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C L A R I S S I M O .
I L L  V S T K I S  S I  M O ^ V R  V  l R  O,

D . O .

D A N I E L I  GHDL I E R ;
I N  PRAESIDIALI LVGDVNENSIVM

C V R I A  S E N A T O R I  M E R I T I S S I M O .

E R E G R I N A T l  O N E M  f u a m  i n c h c a u e -  

r a c  P  E R E G R  I N  V s j P e r f e i T a m  v o l u i c  r e d d e r e  F r a n -  

c i i c u s  C e n f a l i u s ,  i u r i d i c u s  p r a : i t a n c i i l i m u s  ,  f e d  

C o m i r e m  e x o p r a t i s  f i d i i l i m u m  6 <C i i m i l e m  » 

q u e m  i i b i  P e r e g r i n u s  e l e g e r a t  j  i d e b  a u f p i c i a  r u a  

n o n  i m m e r i c o r e q u i r e h s d c e r a l i u d  n o n  f u f c c p t u -  

r u s  G e n i a l i u s  f a t e t u r  , S £ n a t o r A m i - h  s s i m e ,  

n i i i  f u b  i i f d e m  a u i p i c i i s , q U 2 B  P e r e g r i n u s  a u c u p a t u s  e f t  j  V e r é  t n  e r i s '  

h o f p e s  8c  a u i p e S j V C  v e r u m  f a t e a r  P e r e g r i n u s  C e n f a l i u s  i n  h a c  V r b e  

m o r a n s  h o f p i t e r a  r e q u i i i u i c ,  i n u e h i c  8c  a u f p i c e m ,  f a i f u r u s  i n  ^ r e r -  

h u m  p o f t  c a m  l o n g s e u a s  P e r e g r i n a t i o n e s ,  l i c e c  R e g n a  q u a m  p l u r i 

m a  i n u F e r i t j S i  i n c o l u e r i c , n u l l u  b o t m m  h o i p i c e m , i m o  a u f p i c e m  

r e p c r i f f e - j V e r e  8>c i u r e  R e g n a  p e r a g r a u i C j  q u a r t i  p l u r i m a s , l i c e c  f l o -  

r e n t i i l l m a s  ,  V r b e s  l u f t r a u i f . V r b s  L u g d u n e n i i s  f u i t ,  i n  q u a  f a c e r e t  

m o r a s  > f t a c i m  S e n a t o r  A m p l i s s i m e ;  a e d e s  CLias a d i e n s ,  & C  i n i e n -  

i i m  p e n e t r a n s ,  i n u e n i t  q u o d  f p e r a b a t d u r i  f t i o  d i c u n d o ,  a u r e s  f a c i 

l e s  p r x b u i f t i  & ’f o l i t a s . S e d  n e  a b e r r e m  e g o  a  v i a  i f t i u s  P e r e g r i n a t i o 

n i s  ,  q u i  d i c o r  n o n  t a m  P e r e g r i n i  d c  C e n f a l i j  a i f e c l a  8c  i n d i g n u s

) (  2. C o m e s
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Comes ; Beneuolcntias t a x  memor apprecor, Opera hasc D D , 
Francifci Cenfalij, vel Additiones ad Peregrinum &c. Solito in 
finumtuum paternum receptare, &  non tantum ifti Peregrini 
florebunt fub tuis auipiciis, Verum  ctiam ,

f

l. .

AddiSñfftmus ^  HumiUimm 
Cti0»s

l O A N N B S  P A V L H E L u g - T y p O g r .

■ c .

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D . Í O S E H  C E N S  A L l V S .  

Benevolo Le£tori.
X  O  P T  A  V  I , du m  in fra te rn o  v e r fa b a r  lycseo e c o n g e ft is ,  
&c praeparatis m onum entis  iam pridem  nonnuüa feligere,6c t y 
pis dare ,6c  tandem  voti com pos fa ñ u s  prjecer G erm ani fratris  
A u th oris  votum ,qu i haec ipfa magis p ro  caufis d icendis quám  
aliorum  ingeniis e x a c u e n d is  cum ulau itj in  lucem  e d e re , ideó,  
feftinauijVCjSc tu libenti,ac  lubenti a n im o ,A m ic e  L e ñ o r , frua-  
ris , &  ego , vbi in e u n d u m , Sc non  ingratum  iftiu fm odi opus  

praenoicam ,eiufdem  fratris an im u m  add ucam ,quod ,5c  caetera edat.qu iein  T h e a 
tro  po litico  Sc Legali,ac  in fuis legalibus repetit ion ibus , fi non  mavis c o n f i l i is , Sc 
controuerfiis ,Sc in t ra ñ a tu  d e  D om an iis ,C om iti is ,  Sc parlam entis  c o m p a ra u it ; e x  
V n g u e  enim  L e o n e m  , fert  A d a g iu m . Ex h o c  e rg o  ad  P ereg rin i 1  r a ñ a tu m  de F i-  
de i-C o m m iff is  P ereg rin o  op ere  caetera c u n ñ a  d ignofces, ¿C dum  A u th o ri  in flo 
renti  hac aetate lo n g x u o s  p re c o r  annos ,vc va lea m  prom ifla  feruare, Sc m ea n on 
nulla  alia e labora ta  re fponfa  cu m u la re ,  exop ta tam  tibi d e p re c ó te  fuperis pacem , 
n e  fi dentibus frem as, Sc ip fe  tabefcas. V a le .

A d  I. I I .  D .  Francifcum  C en falium  A d u o ca tu m  N ea p o l i ta n u m  o b  infigne ejus opus. 

D .  Petri G rim aldi U .  I .  D .  &c S .  T .  P. ^

Epigram m a.

SO I jaris Peregrinus a d e fi , C en fa lis , &  ait er ,  
Sunt g em in i f ile s ,p a n d it  vterque fa c e s .  

N u bila  jam iuris Peregrinus fubtrahit A u th o r  
C enfalis calam i lum ine hifirat opus.

H os caelum fla t  uit jam  juris in  orbe corufios.
Hos bené , quos m elius ju n x it  honore pares.

lanuarij Groffi  I I .  I .  D .  A ca d em ici  Otiofi

F R A N C I S C V S  C E N S a L I V S  A D V O C A T V S  
N  E  A  P O  L  1 T  A  N  V  S.

Anagram m a purum  :

A N N E / C L A R A  A l S ; N O S  D O C E S ,  S I C  F A C T U S ,
U  T  V U L P I A N U S .

.0— ■

D . loannis C ry fa p h u l l i  U .  I .  D .  ac  S- T .  D .  

A  flore  iu u en tx  virtnce o m n i  ,  fcientiáque exculta:.

Epigram m a, d iq )

LVflrafli totidem luflris Fran eifie planetas  
Septem .virtutnm  luce, laboreStptem  ,virtutum  luce, labore tuo :

)( J Phoebe»-

I
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Phcebeñ tam placidas doSias frcutíffins in orbem 
Hcrmetü fcandis  , te trahit inde venas : 

fía nd  incefta quidem,fe d  morum,auraque venufias,
M o x fo lü  cepitgloria  , juris honor.

M arsfortem  celebrat, compleSiitur arte regendi
lu p p ittr  ; &  conftans f i f i s  ad arva patris .

O B a u i aufpiciís lufiri nunc m ilit  reuifis
S jdera  , &  'vftrigero fidas ah axe micas ,

S cilicet A f ir  a A germana luce renides
Tet calami radiis .firm a  iuuenta , vigor*

A u th oris  E ncom ium  á luftitiae decore , o m n iqó e  
lurirprudentia ílngulari.

E I U S D E M .

Epigramma.

T t  genat A ftr a i , germano A fira a  decoro 
E n  tibi C en fa li credere iura fiu d et 3 

Credat at illa  forum  ¡la n ces ,  tum Jy der a terras 
Q u a  pendat iuris libra per aqua fu i.

H ac tua fa ta  quidem celebrant prAfiagiagentis 
Prifica tuA ,  nomen cenfor ,  0  Orbis eris.

C enfali s cenfor iuris ¡Jymphonia concors 
Tu iuris rejonas Omnia iuram elos.

H o n o fr i i  R k c i i  P h i lo fo p h i , A cadem ici  o t io f i .  ^

D ifiico n .

DVm DoElor Peregrini addit Peregrina laboris 
E x  iftis  LeEtor , quis Peregrinas erit ?

A b b atis  D .  V in c e n d i  C en fali i  U .  I.  D .  A u th o r is  G erm an i fratris fecundo-geniti

Epigramma ab operis A rg u m  ent o.

Fidei-Com m ifla fuprema E logia  hyberno vekiti m ortis algore «bruta A uthori é 
veré hoc P eregrino opere reniuifcunt-

V E r  hyememfequitur trifiem  , fiedfroniefierena  
L u x  orbem exhilarat.triflia  quaque fu g a t.

M iru m  : vere potens f ic  v ita  refurgit ah areo 3 
Perflat , 0  a f i ig i i s  aura beataplagis.

A lg e t  hyems , horret, fo lem  trudttque fiub orcum ,
M o x  fied ver aperit fo lis  ad afir a viam .

Horret nam tiigris mors terra infejfa tenebris ,
Squalet kjem s,aret,ver tamen ipfa trahit :

Tuta fide veris , cui iam fka p ign ora  credit*
H ac tib i com m ittit vere cienda tuo.

A P P R O B A T I O N E S .
A l  S ig .  C a n o n ic o  Giannettafio 

Gregorio P ecctrillo  Vicario Generale.

Polfunt im p r im i , fi videbitur R e veren d if lim o D o m in o  V icario. 

D . lofeph Giannettafius Canonicus Deputatas,
d o m i n i s

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D Ofvl I NI s
Dominis Seneicallo, &  Pr^fidialibus 

Lugdunenfibus.
H M I L L I M E  Supplex ad/iai lO  A N N E S  P A V L H E ,
Typographm hutujce Hrbis, yobts exponens , 'Valde optare typts mandare 
Librum luridtcum ,Cm  titu lu s e f  y Obiervaciones Sc Addicsones 

F iinciici Cenfalij  , ad Tradtatum M arci  A n  onij  Peregrini , de 
fiidcicommiííis , eff'c. quem antea typis tam rnandarat D om inuus Boae 

Vram ofurti . f e d D t  hoc opas multos Jamptus expofcity ea de cauja tim et ne Typo- 
g^ap'ú vei B  bLopolte iftius vrbts ipfum denub typis mandent veL mandari f a 
ciant , quod procutdubto rm ltum  nocumenti ipfimet in fr r e t  , ea 'propter humilis ¡¡ff 

Jupplex recurnt a d v o s  : < ^ o d  f i t  Vobis p ’acitum y D om im  met y licere Juppltci 
typis mandare Ltbrum fupradiTium fff vno eodemque tempore, inhibere omnibus B i-  
bhopods fff Typographfs typis mandare , aut rnandart facere dtSium epus ju b  poena 
q m jen t arum itbiarum fiict m c non exernplarium praelorum ajr caradierumy O" "vl- 
t r a , non ebftantibus quibujcumque oppofiiiontbus tmeruenientibus VeL appeUatio- 
ntbus fffc. fff uabiiis iuftitiitm .

l O A N N E S  P A V L H  E

v/

Exhibeatur Procuratori Regio. D atum  Lugduni die nona M a n  is i 6 j o -  
D V  L I E V .  ’

Confenfus

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



^  í | i ; ^  ájt c|i ¿|i ^  ^  ^  ^  ^  ^

Confenfus Procuratoris Regij.
I p ^  O  N  intercedo R e g is  caufa né L ib er ,  cui titulus e f t ,  o b -  

fety aitones Additiones Francifci Cenfalij , ad TraSiacum Marci Antonij
Peregrini ,.de. Fzdetcommtjfs , ^ c .  imprimatur,  dC in lu c e m  edatur a 
I O  A N N E  P A V L H E ,  huiuice civitatis T y p o g r a p h o ,  cu m  
prohibitionibus aliis omnib.  Typog;raphis dC Bibliopolis , in hoc  
cafu fieri folicis. L u g d u n id ie  5.M artisanno 16 7 0 .

V I D A V D .

l i c e n t i a .
Fiat iuxta Confenfum Procuratoris Regij,die 5 . Martis i<57o.

D V  L I E V *

O B S E R V A T l o

i
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OBSERVATIONES.
ET A D D I T I O N E S

A D  T R A C T A T V M  DE FlDEICOMMsSSIS

M. ANT.  P E R E G R I N I
lurisconíult. Patauini.

A  V c  T  o  R E

F R A N C I S C O  C E N S A L I O ,
A d u o ca to  Neapolitano.

A D  A R T I C V L V M  I.

D d o  f e b  num.1 1 .  3c i6 .  
eundcm Peregr a r t / i :  
r i . i6 .f t  i j .S c  Surd.c .jo . 
». i .D c c  conf.}! Tí. 6 .6 
v o l . i .M e n .c . ¡ i $ .  Itb.4. 
ti. J 9.Hond.c?K. 3 2 . 3  o.

3 I .  lib. I .  lacé. Maftr. 
  —  - ^ _ f l fc .3 0 1 . ».20. v b i  a lle
gat locnm iftum I 'e r e g .K m V »  d tc.^ il.n .^ .ftfer/ 
A nn.con.39.3c  eundem Maftr.flfc. 190. p . i .  n .9. 
qui recenfet enndem Peregr. eod.inlcco, 3c duas 
obferuatione dignas reaflumo conclufiones.quód 
ex parió  celebrato inter don an tem , &  donatariú 
acquiratur vtiiis ariio  fequenti, etiam fi nnlla in
teruenerit ceffio,vel ftipulatio ad ornatum l.quo- 
t i is ,C.de don.qua f i b  w oas.Secundó.quódin  con- 
trariribus veré fideic.valeant ordinari,At q u o  pa
ólo  eiufmodi obtineant conclufiones, vide apud 
relatos Dorir. ad quos remitto , ne mei inftituti 
egrediar cancellos,obferuandi, &  addendi ad P e .
regrinXocz.,

A ddo num. 38 &  3 9. in eodem a r t . i . in dubio 
femper faciendam elfe interpretationem ,  fideic. 
efle excinrinm tanquam odiofum, D ec . refp. 57. 
n .I  ltb.^. Rat.Ram. deCii 18. n .i. p . i .  &  lacé per 
P h tl.M a r  Rojf.in /ito refp. n. 114. qui expendit 
Pereg in fupra eicatis locis,ac fingularia alia addit.

A D  A R T I C V L V M .

giratiá inftitüitür, ¿c eidem grauatur, nam tune 
n ec  frurius interim perceptos fuos facit-nec quar-¿ 
Cam d etrah it , nec aliquod emolumentum ex h x 
redis inftitutione percepit, fed vc cu H os bonoru* 

depoficarius , &  nüdus minifter poficús cenfetur, 
dc qua fpecie h xre d u m  vide/; Seites Saeur. ff.a d  
Treb.in L.in fideic.} cum Pollidiu f f .d e  v f e - is j .4 4 ,  
},Pcg.ff.de legat.í.wiá&iaíh pcxBer.cor ^ 9 .1 ^  10- 
Paciahum .con.66.ft Rio.jún.de noEl.tempore,iit.d¿ 
te fi.c .i4 \ .n  .1 i, M a m ar dum dec. ' 5 / ¿. r A d d o ,5 c  
obferuo infuper,folani confidentiam,quá teftator 
facit de aliquo.probare.aliquá elie h x r e d '  fidu- 
c\zcú ,d .l.Sem s Satui.verf.fid vhi exponit (;/ qnid 
de eo multüm teftator co n fid e b a t, Fdr.dec...8%. 
p  2 qui dicit decifum j teftib fingnlaribus probari 
fiduciam in cafu fux decifionis, vide laté per Fon^ 
t anel.de paEt.nhpt c U u P .gl.%.p-4.a n u tn .jj.cu m  
fe q q .v h i  allegat Piregr.hic:

A D  A R T I C V L V M  V I .

I I I .

A  D d o  «&W.18 Fiduciarium , fine fidcicom- 
milFarium appellari harredem,quod contin

git, quando non fui contemplatione, fed akerius 
Frauc.Cenfi. de F'tdeicommfftSi

A D d o  a »«w2;i.cum fequentibus in hoc«>-/.r. 
quod affignata filio per patrem , vel paren- 

tes comprehendantur in fideic.poftea creólo á pa
tre affignante, artf.co»í 3. voí.x . i ec.con. .n i4 :  
Vol. I .Grat.diíc.fore 8 >. nifi liqneat.affilgnatio-
nem  procefíiflé cum iuramento, C e p h .  co». 9 5; 
f t  .a-i enoc. l ib .i .  frafi.to. lacé vide per Coftam: 
in  fep i a pra.vi conuentionali, r . 2 ■ clauf.4. vbi re- 
ceníec locum iftum P ere gr in i ,  ac multis exor
nar.

A d d o  n n m .9. düm  A u t h o r  ponit q u xft io n e  
in fario  ,  q uód  D Gregorius srigimelica ín (uo 
folemni teftamento vfufrnóluariam reliquit D .  
Helenam eiús vxorem  , oranium , &  quorum-

A  curt
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m
i Francifci Cenfalij,
cunque b o n o ro m  ipfius teftatoris , 8c q u o qu o  
m odo ad eum rpeñ an tiu m .fc  pettinentium ,pro
prietarios autem fcripfit nepotes fuos , quos fub 
poena prtuationrs hareditatis  fu a  acquiefcere 
juffit diipofitis per eum  &  vlterius proceffit ad' 
alios fubftitutionum gradus, nepo tes  agnouerut 
hareditatem patrui,dirputatum fuir, nunquid in 
eo generali v fu sfru ñ u s  r e l i ñ o  continerentur 
bona fideicommiffaria , quorii  maxim a pars erat 
poffelTaper ipfum  teftatorem ,&  pet eius in o n S  
deuoluta in d i ñ o s  D o m in o s  nepotes fu o s , Sc 
quia q u a ft io  fuit valdé folerrnis,idcirco D o m in .  
■Author. recenfet argumcta túm pro vxo re ,qn o d  
includerentur, f m  etiam &  pro n ep o tib u s  inft i
tutis, aliifque fubftitutis,q u ó d  minus includi d e 
b erent, pro quibus dicit idem A uthor. fe confu- 
lu i(fe ,&  obtinuiffe  ex duabus c o n fo rm ib u s ,f ic q j  
fuiffe exequutum,Crar.de£.3 i./i n .j.cu m  fcq .G ra . 
difc.forenfc.x^y. n .x r  .M a refcott.var.refo l.lib .x. 
c.i0 4.a  n .\ .&  i.Cancer.vm r, r e fo l.c .io  de legat. 
W.289.

A d d o a d e u n d e m  ««w.p.vel expreffiús a d ».6. 
v t  quádo donatarios n o n  folum  in rebus irreuo
cabiliter donatis fibi antea, h a re s  fuerit inftitu
tus,fed etiam in aliis bonis,vltra  illa , tunc n a m 
que donator etiam de irreuocabiliter antea d o 
natis poffit donatarium h a re d em  inftituere, &  
n om inatim  grauate,ita A h  x.cora/, 20. lib .3. Pacif. 
co«.5 3,«.78.7í¿.3.allegati á Cajiil.controu.quotid, 
c. 10.ra.46.vbi allegat Peregr.hic fo l.  m ihi, i t o .  a 
ter.Sc eb cafu,fi ónibus b onis  frui velit , ten eb i
tur neceffario adimplere onus , &  grauamen in -  
tu n ñ u m  in i is ,q u a  antea fibi irreuocabiliter d o 
nata fuere, vide Bae"/̂ . de non meliorandis f lia h tu  
ratione dotium,cap-<).n. % i . M o l . de H ifpan.prim . 
lib .i.cap.ii,n um ér.8 .im m o  eo  ipfo , q uod  d on a
tarius adierit hareditatem .ae  feceric fe h a ted e m  
virtute ipfius t e f t a m e n t i , ccnfetur confenfiffe 
m o d is ,&  conditionibus donationi,auc rebus a n 
tea donatis,a d ieñis  ita interm in is ,  ffurtifu Iun, 
eo». I t o .  n .9. lib .z . led o m n in ó  vide n ouiffim um  
com pilatorem  decifionum  C a t h a lo n i a  Aer*»»» 
Fontanellum dec.46 &  4 7 . v b i l a t é , &  folem niter 
ád q u aft io n em .

Ec h in c  o b fe ru o ,  h a n c  controuerfiam  deter
minati per tex. in l.perfeila  donatio, C .de don.quA 
fub m odo, cú m  refcribit Imperator , á o n zú o n i  
p e r f e ñ a  non  poffe donatarium apponere m od ú , 
ve l  conditionem ,nifi  de voluntate donatarij fic
que accedente vo luntate  d o n a ta r i j , nulla eft du- 
b itat io ,quom in ús donationi p e r f e ñ a  poffic ad
di m odus,& con  J it io :ergo ,p rafu p p o fito  de d o 
natione,de qoa agitur, q uod  fit perfeña  , &  per 
donatarium acceptata , ex quo tamen donans fe
c it  teftamentum,in q u o  inftituit h a te d e m  don a, 
tatium in om nibus b onis donatis, in teftamento 
fpecialicerexpreffis. &  in a li isc t ia m  ipfi donati 
referuatis appo n en do onus fideicommiffi,H JcT- 
natatius fine filiis decefferit mafetriis ,prohiben
d o  quam cunque fpeciem alienationis,&  quorú- 
cum que b o n o ru m  faocum dim im uionem  in ca
fu reftitutionis fi J e ic . f c  ipfe donatarius fecit fe
haredem .virtute  ipfius teftam enti, &  pgr confe
quens fuum confenfum  accompdauit modis , Sc 
conftirionibus donationi ad ie ñ is .  A lb a  con.76 l 
ra.41.qu1 videndus eft ».4. fed fecus dicit Fontan. 
citata dec.46.fub num 7 .e x d iñ is ín  traSl. de p aB . 
H u p iia lib .to m .i.e ia u fq g lo f f » u m ,¡ 9 ,&  43. vbi

donatarius ha re d ita iem  a d iu if fs t , &  acccptaffe 
cum beneficio inuentarij.

Secundó o b feru o ,n o n  efle veram op in io n em  
Socin .con.66.in fin .l,b .i. quero fequitur D idactu, 
ffouarr.var.refol,lib.i. cap.^4 a n .i.v x . donationi 
p e r f e ñ a  non poffunt apponi conditiones ex in- 
teruallo.pcc d iñ a m  , l.perfeB a  donatio , etenim 
contrarium,&  vetius vo\\iete,Sar»>ient.de reddi- 
tib ,E cc le fta fl.p .i.c -4 .n .io .v h i  exiftim ar,in  c o n 
trañibus nominatis iam p e rfc ñ is ,  poenitentiam 
nihil op erati ,&: fi illa in continenti fuperueniat 
v n ic a  p e t f e ñ *  donationi,nec incontinenti m o 
dum , fc  con d itio n em  adiici poffe f t m u  ; quam 
op inion em  late fequituc Caftil. Itb. / • c.3. quotid. 
controuerf.n./ l .q u i  allegat Peregrin.hic. P rim o 
m o u e tu c , quia fatis fallax eft principale funda
m en tum ,quo d u ñ u s  D idac.CouarrjW zm  fuic in- 
fequutus fententiam,vt z / a c iú i  Sarm. vb i fu p .‘sn 
fo lutione, quam ei tradidit.

Secundo m ouetut ex l.quamuis , C.de tranf
aB.l.non idcircojff.de contriemp. &  L ficut , C ,d c  
a B ia n .&  ohl.qasc eft fingularis. nam noli c o n f i 
derat,an ex intetuallo .an  veró incontinenti vnus 
ex contrahen tibus velit á c o n t v a ñ u  difcedere, 
vel aliquo m o d o  eum innouare , fed tantum in- 
fpicitur.an femel faerit p e rfe ñ a ,&  cóftituta o b 
ligatio ,fc  tunc nequaquam licere,á co n tra ñ u  ali
cui recedeie.altera parte inuita , vt in pracitata , 
l.non idcirco  , C.de contr. empt &r iure fiquidem 
op tim o ,q u ia  in c o n tra ñ ib u s  lam p e t fe ñ is ,&  ab- 
folutis ftatim eft ius qiiaficura Patri , quod fibi 
auferri n on  po te ifen ecex  intecusllo ,  nec in con 
tinenti,citata,/./íc-wí.C.íZí aBion. &  obl.

T e r t ió  facit,nam hodie donatio  fit fo lo  c o n -  
fenfo.fc  t,u ia vo lu ntate  áovtznú?, l .fi  quis arge- 
turn (.vulgotjf.de donai.Gomez- to m .t.v a ', cap.s/.- 
de donat.in principio,M endozza lib 3 difpuf.iuris 
ciuilis,c. 3 .n .ti .W onÁeá.con. 37.«. i i - t í  44- U b .i*  
vnde ex ratione á'\dcx,l.ficut femel conftituta d o 
natione ex confenfu.ncc  incontinenti,neque ex  
intetuallo  poenitentia,nouatio , feu alteiatio ad
mitti y o ie .ñ ,C a ch tr.d ec.4 / .n .¿  0  decif.4t .n .34'  
vbi d icit ,qnod donans in fua ponationc-intct v i
uos poteft apponere p a ñ u m ,m odum , &  c o n d i
tion em ,ac  tempus , &  facete illam reuocabilem , 
p ro v t  fibi v id e b i t u r ,  d um m odó iftud faciat á 
principio c o n t r a ñ u s ,&  antequam jus fit q u a f i ,  
tum donatario  , quod illi quaritur {iatira petfe- 
ñ a  aut femel conftituta don atione,S«r/.fe«.i7J . 
n .68. 0 feq .v e l.z .G 3 .h t.co n .3 .U b .i.  &  fic m etito  
decifum dicit forarrarae/.in pracitata  </«£.46 a n . j ,  
0  8. vfque ad n . i  5. adeuntem hateditatem  ex 
te ftam em o cum inuentario poft donationem  de 
eifdem rebus ei fa ñ a m ,n o n  teneti,nec pofle c o -  
demnari, nifi quatenus hareditatis v ites  fuppc- 
ta n t ,&  vt fic fit vltra donationem  , &  quia in fo
lem ni cafn pto dom ina loann a Butella allegaiii, 
&  obtinui apud M agnificos A rbitros  aduerfus 
Ven erab ile  M onaftet iu m  S a n ñ o ru m  A p o f t o lo -  
rum ,cum  fuiffet don atio  nulla declarata, A ñ u .  
S o l lat io  , non videtur á d iñ is  alienum , fi edita 
te fp o n fa ,&  allegatione s h ic im p rim a n tu r.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H -

BReuitati n o n  magis, quám  veritati ftudcndo 
vt vndique D o m i n a  l o a n n a  B u re lla  ju

ftitia e lucefcat ,  n eq u e  ab impetitis per 'Ve-
n e t t
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O b le r & Addit.ad Peregr.defideic. q
nerab. SS. Apoft- P P .  T heatinornm  a b -
fobiatur,infi ai'criptas a d n e ñ a m  aífertiones, in iu 
re , &  in f a ñ o  abfolntas , ex  quibus motiuis D D .  
Arbitrorum  pienillime poterit elfe fatisfañum .

Prim a e rg ó  iit atfertio, donationem hanc , de 
q ua ad prxfens contronertitur, fuilfe conditiona- 
lem,nedum condicionibus refolutiuis , verum  etiá 
&  conditione fufpenfiuajfub illis verbis in eadem 
donatione a dieñis, e x  quibus fuipeniiua conditio 
fuit concepta.

In p r im is ,[ch e  la R e lig io n e  ,  e Cafa  Profeifa 
d’elfo D .D o m .in  neifuno futuro tem po poifa,nc 
debbia pcr neifuna caufa‘,rag io n e ,&  m odoprete. 
cofa alcuna,ne clfcris ac.,u ttrata ragione ,  né ac
tione vevuna,eciá d c iu r e .fc  per conftitutioni E c 
clef. fodi permeiib in vircii della prcfente don a
tione fopra detti b en e  donati al detto P .D  D o m . 
fuo fratello, ex fuppofita períona di elfo D .D o m .  
non oftante,che le le g g i  feu capi coli , &  confticu- 
tioni Ecclef.vogliano . &  dic ano,che  quanto ac* 
quifta v n  R elig iofo ,feu  Monaco,acqnifti alia fua 
R e l ig io n e ,&  Monafterio.il che  non crede;!a pre- 
fente donatione,eceíTione pretendendo al.cofa,vt 
fupra ex nunc ncl cafo predecto fia nulla,irrita, Sc 
inualida,'&  per non farta né habia effecto veruno 
fin come la calla,reuoca,&  annulla ,&  1'iftelib D .  
D o m . pet m ag or c au te la , ] ex nunc , pro nunc, 
quatenus opus eft ,&  non aliter , U  retrocede'e re
nuncia , 0  vogliono , che s'haibiacom e f e  rnai fojfe 
fla ta  fatta,ne flipulata,tirc.

C o n ftá t  ergo ex prxnarrato verborum  c o n t e x 
tu , condicionem hanc om nino fufpenfiuarn fuilfe 
perpendendo ve tb a  illa,©; fit nulla,irrita,&  im a -  
lida,ac ñu'ium fbrti¡,tur f/é¿7«w ,0 c,provt in ter
minis om nino relegendus fundauit M e n o c h  ih  

fuo conC.388. 2 n .l  f .16.1 7.1 8.1 o . iO i  0  1 1 .  poft 
qu am  fubdit de indubitabili quod conditio fic fuf- 
penfiua , v b i  verb a  illa in concrañ u donationis 
fint ad ie ñ a , vel cura non funt ad ie ñ a  per clanfu- 

{¡.m ,0  cétera, extendi valeantfquod fic nulla , &: 
inualida)ex quo ab ipfo initio manet donado im* 
p e rfe ñ a ,  im o  nulla;non autera fic condicio refo- 
lutiua cum illa nvxfupponac validitatemjab illicio, 
fed concedat deinde refolucionem, non eueniente 
conditione, ficud in fuperioribus fub n.i B. 0  i 9. 
fatis longa manu idem M enoc. enumerando dif- 
ccimina, &  differentias inter conditionem refolu- 
tiuam, ac fnrpenfuiam probauic ,  &  fatis vltra d e 
monftrauit etiam in fua conficOz. per tot. &  fuit 
fequutus nofter Lanar, con flj y. a n . io .  vrque ad 
n. 14

Igitur pendente h ac  conditione non cenfetur 
tranilatum dominium in emptorem , ve l  donata- 
tium .juxtatex.i»  l.qui abfentii,%.i .ff.de acq.poff.Sc 
fcribit T n a q .in  retrañ.eonfang.}. > .g l.i.n .y z .  poft 
Bald quem  refert , &  fequitur idem M e n o c h .  in 
citaco conf.-. 88. iu b n .i  5. circa finem  , vt proinde 
yeriilima fit alferrio cam in iure ex  probatis,ac in 
jure ex probatis, ac in fuperioribus demonftratis, 
quam  in prxfc ti f a ñ i  ferie,donationem huiufmo
di condicionalem fuilfe conditione fufpeniiua in 
eo cafu , q u o  Monafterium quoquo modo , fc  v t  
qualibet form a,&  caufa aliquid contendere vellet 
n eq u e  in ipfnm P .f) .D o m in ic u m  donatarium do
minium vllum fuilfe c andatum  interminis huius 
cafus,fc conditionis pendentis.

A cced a t  in eod^m co n tra ñ u  donationis rele- 
Frunc. (ftn f.de Fideicom m ifsis,

alias conditiones refolutiuas , quas voluit elfe ap* 
pofitas in pri cipio,medio , f c  fine eiufdem coh* 
trañ u s  donationis , quia aliter illam non fe d lfe t j  
q u x  conditiones refoluciux in diuerfis capicibus 
fucceffiué e x f i ic a tx  per donantem intrinfece in 
qualibet parte ipfius donationis infiinc, cum rela
tum fic in referente cum  omnibus eius qualitati* 
bus, iuxta tex in l.affe iotoff.de hiered infl pro quo 
indiuidualiter C a ft i l .C a ft . fe  tertiis debitis , cap.ji 
a numer, 0  y ,cum feqn. ita quod nullam fic daré 
parcem , fiue nullum fic confiderare capitulum 
ipfius donationis,in q u o  vincula, conditiones , ac 
qualitates ill.x non infine , ita fiquide!v,vt aliquo 
eueniente cafu , fiue aliqua contingente conditio* 
ne ex illis per donatorem prxordinacis in contra- 
ñ u  donationis, femper contrañus ipfe veniat dif- 
foluendus , vt dixit idem M enoch. in toties citato 
conf. 3 8 Z.ftsb nnrn. 19.

Secunda fit alfert'o , quod vbicunqv^e donatio 
fit concepta, nulla fa ñ a  mentione h xred u m ,fiu e  
alterius perfonx,ad quarn donario ipfa habeat de
uenire prxm ortuo denatavio ad ipfum donantem 
fuperfticem , omnino caduca reeatur dohatio ipfa, 
atque ica expiret, vt  cum perfona ipfius donatarij 
?rxd efu n ñ i extinguatuc , n eq u e  vti perfonalis il- 
ius ad folos fit tranficoria , quem adm odum  

fingularicer probauit videndus M e n o c h  in fua  
c0nf.B4.fub n .iy .0  ieq.Sc in prxallegato ca».388. 
f i b  num,46. 0  4 7 . /¿¿.4. v b i  in fortiori cafn hanc 
noftram affirmat alfertionem , etiara quod in do
natione fieret mentio de hxredibus donatarij, 
cum  adhuc caduca reddatur donatio, q u x  quia in 
perfonam donatarij e f fe ñ u m  non h a b u it , neque 
habere  valebit in fuorum hxredum  perfonam,qui 
0  fub  numer.; i .o m n ib u s  ex  aduerfo refpondetj 
pro^t confuluit in alio conf.B t ‘).verf.4 .nulla ,lih.9 , 
&  probauic Alex.Trentacinq.©»*.re/o/ lib.y.vol. 
tit'de donat, refol.6 .fub num.7.poG. ffxos. , quos al* 
legat,de quibns etiam meminit Molin. de rit.nupt. 
lib .\.quaft.iy .fuh num.x8.4x . 0  4 8 . &  faciunt ad
d u ñ a  per noftrum P r x f  de Franc. in fua  dee. 5 9 1 ¿ 
&  per Molfef. conf.41. lib .z . 0  ad Confuetudines 
N e a  olitanas art.y.qu&fl.K. n .9. lib .x . ae per F a -  
b um om nino videndum in fuo C sd.lib .B.tit. y8.de 
r ucc. donat, diffin.z i v b i  ita cum maxima caufx  
cognitione in illo Senatu determinatum recenfet, 
q u x  decifio ad n o ftrx  q uxftionis  radicem gladiú 
om n ino  pdnit poftquam prxfens donatio co n ce
pta ftiic in tu itu , &  re fp e ñ u  folius perfonx ipfius 
D  D om inici donatarij ,  nulla prorfus h xredum , 
vel fuccelforum f a ñ a  m en tio n e , provt ex ferie 
eiufdemmet donationis relegendx dignofcitur,fe
cundum ea, q n x  obferuauit Can c. va r.refca p .zi, 
de tr an fin i, nurnero.x o z .  St nouiffimé itá deter
minatum reportat Hippol. Maya decif.vnii a , im - 
prelfa poft fuas Confultationes decifinas qui fin-  
lares recenfet raciones,& omnib* in contrariu ad. 
duftis argumentis , fc  D o ñ o rib u s  refpondec , v t  
proinde cenfec raciones,fc omnibus in contrarium 
o b ie ñ is  , quibus idem M a y a  fatisfacit poft alios, 
quos reportaiiimus , ipfe tefpondeam, fed tancum 
addam R e gen te m  R ouitnm  conf.' 5. ©o/.i a n.z.- 
Gib qno nedum expendit Fabrum in prxcitata de
finitione z i .t i t .  de reuecandis donationibus , verum  
etiam &  eundem refert de error.pragm. d cade a i .  
erre z .v e r fE a  v e ro ,0  v e r f  A eqy tantum, fc addic 
text. q uem  appellat indiuidualem »» l.pen. de frr-

A  y virtH
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t t ir t u t ib u tr u f l ic o r  p r a d io r u m ,&  in  l.enrn  p racarto  
f t  l.in ierd tE tu rn  ff'.d e  prao a rto , quin f t  fith  n u m . <¡. 
idem  R o uitus  relpondet ad t e x t . in  i j ip a U u w  f f .  
Ue p r o h a t .

Q u ib u s  neque refiagantur claufulx ill® o m 
nes . q o x  per aduerfarium expcn dum ut , q uód  
p r x fe n s  donatio fit faóla ex nunc , pro tunc fe
quuta,ac in p rx am b u la  horis mortis, cum clau- 
lula c o n ft i tu t i ,&  p rx ca ti j ,a ec u m  titulo p u r x ,&  
m e r x  donationis  , cum paólo de reuocando , ac 
cu m  referuatione vlusfruóVus b on o tu m  , &  alia- 
lu m  quantitatum  ad teftandum.

Siquidem  refpondetut.has om nes claufulas ni
h il  aliud bperari,quam  vt donationem  ipfam in
rer viuos, &  n on  caufa m ortis  reddant, quamvis 
eiuidem m ottis in eodem  contraólu m entio f o 
ret habita  , provt in his terminis relegendus late 
deduxit ac ptobauit C aro c iu s  flic.84.qui pr® c a 
retis claufulas iftas om nes fingulariter expendir, 
ac  eas tantum donationem  inter viuos , &  non  
caufa mortis efficere concludit,verutu nullis D D .  
d i x e r i t , q uod  ex eiuim odi claufuiis donatio  ipla 
perfonalis .vtpote  intuitu perfon® folius donata- 
l i j ,  quam vis inter viuos faóla realis reddatur, ac 
ad h a r e d e s ,&  fucceflores tcanfitoria , vbi minus 
fir realis,fed perfonalis, & a d  haredes non  ttan- 
iitoria  , iuxta ea , qu® expendit D o m .  P ra f .  de 
B t z n z h .i n p r a c i t a t a  d e c .3 9 y .c m  minus contradi
cit  alia fl#c.39.eiufdem de Fran chis ,v tp ote ,  quia 
in ea poterat efte faóla d on atio  pro fe ,&  h xre d i
bus,in quibus terminis om nes D D .q u i  e x a d u e t-  
f o  adduci valerent,loquuti fuere,vt quam vis d o 
natarius ad donantem  fuiíTet p ra m ottuus,ad liuc  
don atio  foret ad h xre d es  traniitoria,fecus tamen 
(provt in c o n tin g en ti  cafu)ac in tetminis p taa l-  
le g a t x  fl#c.j9 I .D o m in .d e  F ia n c h .v b i  nulla l ix -  
tedum  ,  vel fuccefrotum foret faóla m entio  , fed 
fim pliciter folius p e rfo n x  donatari j vultu, atque 
concem pratione d o la t io n is  eft concep ta  , quia 
p r x m o r tn o  donatario  ad ipfum donantero,ipfara 
caducari,ac n u lla m ,&  irritam reddi,minus refra 
gante iuramenti v in c u lo  , p ix te r  addurios  D o 
ólores,ac p rxter  P rx f id e  Franch U d e c . ¡ 9 1 .  c o n .  
firmat G ta m m .fle c . io  73 . &c
P . Diana p a r t .6. r e fo l rnor. in  d e cifio m h . trnpreffis 
p o fi  dtElarn fe x t a r n  p a tte m , f o l .m i h t  164. in caufa 
R o m a n a  donationis,•z/o/.wc» o h jia t paElurn.

Tertia  fit aflertio, quod nedum M onafterium  
S S .  A p o fto lo ru m  veniat excludendum vigore 
p r x t e n f x  donationis, iuxta fundata, atque in fu- 
perion bus demonftrata , verum etiam &  vigore 
pr®tenf® declarationis fa r ix , l ice t  nulliter.ac mi
nus legitime, im ó contra expreflam legem  ipfius 
donationis per d irium  D .  D om in icu m  do n ata 
r iu m ,cüm ex farii ferie abfolutum fit,hanc decla
randi facultatem fuiflet per donantem  in perfo
nam  D. D o m in .  donatarij c o l la tam ,in  cafu,quo 
O r ia u iu s  ipfe donans fuiffet prxdefunóli a ad 
ipfum D. Dornin.donatarium , fecundum cxpcci- 
fum tenorem  v e ib o t u m ,q u x  infra adiicieniur.

Itern .c h e  in  ca fo ,ch e  d etto  ‘P . D .  D om en ico  m o r i f  
f e  dopo la  m orte a effio O it a u io ,  (ft m orijfe  n tU a fu a  
R e ltg to n e  in la l  c a io  d etto  D  .D o m e n ic o  d e b h i a , f t  

f i a  ohltgatp d ifp on ere d i  d e t t e r o h h e ,f t  h en i d o n a ti  
in  opere p ie , f t  tn b en eficio  d ei luoco p io ,v n o ,o  ptit 0 
in  a ltre  opere fe c o la r i,c o n fo r m e  d etto  D  .D o m e n ic o  . 
d e r h ia r a r a ,ta n to  in  v t ta ,q u a n to  tn m orte ,co n fo rm . 

ta voloma d  e jfo  O tta n io  d o ta li  d  b o c c a , v t  fu p r a

Francifci Cenfalij,
Ex quo ve tb oru m  co n textu  dubitat on i locus 

minim é celinquitut,quin dcclar in o ,fk  difpofit io  
in eum cafum fuerit relata,quo O r ia u iu s  donans 
fuiflet prxdefüi)ólus,provt &  m vniuerfa textura 
eiufdem don ationis  (emper de difpofi it n b as  
poft mortem O c la u i j  donantis (eimo fuit hab i
tus,ac infinuant, &c m a x i m e  ftt ingunt verba illa,
c u x  in d irio  capite r e l e g u n t u r , q u x  
taliter funt leftt ióliua.vt o m n em  o m n in o  repeti
tionem , relationem  , atque extenfion em  e x c lu 
dant,provt fingulariter multis adduólis c o n ip r o -  
bauit Fantanell. dec.4 5. fitb nurn ac d ecif.4 4 , 

/« ¿  »«w. 14. pofl  quem  citato C afanate conf. . 
nurn. 30. f t  c0 n f.l4 .n u m . i i . f t  conJ. 3%. num .69.- 
&  I oo.fubdit,neque de re ad rem,neque de per. 
fona ad perfonam. Et iure fiquidem op rim o , 
cüm ab init io  deficiat confenfus donantis,quippe 
qui fi fciuiflet,donatarium debuifle m ori ante i e ,  
donationem  u o n  feciflet , neque difponendi , ac 
declarandi facultatem in perfonam donatarij 
contulif let,vn de cüm  deficiat confenfus, necefle  
e i l ,v t  &  eflentia ipfius donationis,imtv>o &  ipfius 
difpofit ionis , ac declarationis o m n in o  deficiat,
iuxta te x t .in  l. cum hic ftatus }fia m b o,jf.de dona
tionibus inter virurn , f t  vxorern , quem ad hunc 
cafum expendit , ac multis exornat M e n e c h .  in 
prxcitato  co»/;84./«¿«. 22 .1 5 .  ^ 2 4 .  poft q u em  
lon ga  manu pcofequiiuc ex com m uni D D . v o i o ,  
t ju om od o iutamentmr. contra  mentem , &: c o n -  
fenfum iurantis nihil operetur,ac q u o m o d o  n o n  
fo lüm  fic ipfe d o n a n s q u i  exprefse reuocet (pro
vt hoc no.ftro in cafu/fed etiam lex ipfa fit, q u x  
n ullam  effe declaret h a n c  donationem  o b  defi
cientem  confenfum ,vfqu e ab initio , fi cafus ille, 
quod donatarius prxm otiatur  ad donantem .eue- 
niflet,ficque tarn ex p rxn atta ta  faóli ferie,q u am  
ex iuris miniftcrio , iuxta ea, q u x  iam fupra func 
deduóla, atque fundata abfolutum  m anet, decla. 
rationem il lam , atque difpofitionem  ex d e ftó lo  
confenfus, n ullam , atque irritam fore ,  cüm n o n  
fuerit faria in cafu per donantem ordinato , fcd 
contra  legcin ipfins don ationis  fit fa r ia ,  e o d e m  
ipfo donante \riuo,atque fuperftite per D .D o m i
nicum donatarium .

N e c  r c f a g a t u t  t t x t .in l . j i  quis a rg en tu m ,}v lt:
C .de £¿0».fecundüm  quem videtut don atio  trans- 
miflibilis ad h xre d es  d o r a  arij p r x m o r i t n t is ,&  
in q u o  pedes figunt R o la n d .a c  exte ri  c o n t r a i ix  
len ten tix  feólaiore?, etenim refpondetur , argu
m entum hoc nih il  ad rem noftram pertinere,cura 
text,i« d.l j i  quü argentftrn,%.'\)ltÍTr,o, C .de donat, 
loquatur dc don atione puré faóla , n os veró de 
códitionalí,8e turfits loquitur de donatione fim- 
plicitet f ió la ,  n os  veró  de donatione o b  fangui- 
nis affeólionern,& o b  fiduciam.quam ip 'e  O ó la -  
vius donans habebat de ipfo P .D .D o m in ic o  eius 
fratte , quod poft m ottem  eiufdem Oólaui) do
nantis omnia fideliter eflet difpofiturus , atque 
declaraturus,&  ita in donatione puta refponde- 
ru n tE al.  l a f  Berttand. indiuidualiter cumulac 
idem M enoc.in  p tx a l le g a to  conf. 38% fu b  n.3 i .

Q u i n  &  ipfemet M e n o c h .  alteti o b ie ó lo fa »  
tisfacitde text.i» } .e x  c o n d i t i o n a l i , lnfltt.de veth, 

fecundüm q uem  contrarios  quam vis c o n -  
ditiopalis , p rov t eft don atio  inter viuos tranl- 
mititur fiqt'i.dem,vt bené aduertit Menoc.pe/? rt. 
3 3 .text.in  d .§ .e x  condicionali \oc\mtm in contra-  
(riibus v lt t ó .c i t ió q u e  ob lig a to t i is ,p to v t  declarat
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Obíer, &  A ddit ad Peregr.de fideic. J

#♦

/

g h .tn  5. ex conditionali, &C ibi D D .  &  m anifeólé 
refponciit A b b  in conf.8/- num .t. lib .t. ac íecus in 
donatione , in q u a fp e ñ a tu r  fola voluntas donan
tis , cui fcilicet donare voluerit.an foli donatario, 
an eciam eius h a te d ib u s , qua de re diccndum eft, 
q uod  íi aliqua haredis mentio íit fa ñ a  q uód  v o 
luerit eciam ipíi haredi acquiri,vel ex fua perfona, 
vel ex cran'milTione, f iv e r ó  nulla haredis mentio 
íit f a ñ a , &  caufa.qua mouit donantem ad donan
dum, ceftet in h x re d e  donacarii, tranfmiilioni lo
cus non eft .cúm  celfet voluntas , fc  animns ipfius 
donantis , á quo pendet ipfa facultas tranfmitten- 
di , ficuti diciraus, á conieñurata volnntate tefta
toris pendere ,  an fideicommifliim condicionale 
ad haredes vocaci tranfmittatur , vel non , ficuti 
fcribunt B al Kin l  -vnica, C.de tes, qut ante a¡ ertm 
tabulas., Sotin.Sen in l.harcdes met.(.cum ira n. t f . 
f f .  ad Trebell. &  confonant alij , quos confuko 
omitto.poft Gaíganett.traci. de condit. 0  den.onftr. 
videndum p a r .t .c .j. qvafi o. a mim ~. vbi etiam 
de A d e r m h .  meminic f c  maximo jure affiftente 
dicoin contingenti cafu,nullum fuiflelocnm  tianf- 
miílioni ac nullam, fc illegitimam fore declaratio
nem illam per D  D om in icum  donatarium fa ñ a m  
contra expreffam leg em  don ationis , im o contra 
exp reff im  voliintacera,& confenfum donantis ad 
eundem dortátarinmfuperftitis , qni femper R eli-  
g 'o n e m  ipfam T 'ie ac in am  , fc  ipfius Religiolos á 
bonis fnis donatis arceri voluit, a tque mandauit,fc 
donationem ea conditione collatam effe volnit,  
v t  ea c liante om n in ó  reuocari deberet , ac nul
lam, fc  irritam declaraii , iuxta textwn expreflum 
in cap.veritrn, extra de conditionib'’  appafités, q uem  
in his terminis om n inó  videndum ; expendit Cra- 
fniüt-ts Barrlíiu confilio t y .numero./4 . 0  //-curnfeq- 
que».

Quarta  fit affertio , condicionem ülám in  c o n 
t r a ñ a  donati nis appofitam , vt  nullo vnqnam  
tem pote ius ex p r a d iñ a  donatione quarreretur 
Monafterio cum claufula irritante , ac inficiente 
primordium acqiiiíicionis , etiám ad beneficiuni 
ipfius D . Dom inici donacarii, in cafu quo M ona
fterium ipfum ius aliquando contendere volnif- 
fec,vel v e l le t , fe u iu  cafu , quo ipfe D.Dominiciis 
Uon poffet acceptare p r a d iñ a m  donationem, aiíc 
effec inh ibilis adeam  acquirendam íiue M onafte
rium ei nollec q n oq uo modo permittcra om nino 
effe validam , ac fuurn debere operari e ffe ñ u m  iu 
d iñ is  cali bus , f c  in eorum fingulis, neque fore a 
contrañu  donationis, vci turpem, vel dolofam re- 
jiciendam.iuxta ftv/razraexpreffum in d.cap v  rum, 
extra decondit appofir.\hi,nifi forte talifiit conditio’- 
ne co 'att. m , quod ea eeffante debeat reuocari ,  vc in 
fpecie ibi declarant Card. t<um ./-Abb.num .i. P rs-  
fo fit. num- (-- &  a l,i in d.cap. verum, Riv. in l.fin .  
n.i t4 .in fin e .C .d e  renoc.dottat.Traquell.de retraB. 
conuent. ad finem  titu l!, num l i . i 4 . ^  1 y. Couarr. 
lib .t  Z'ur. c a 'it .  1 4.»«»».6. AL.intic. de tacit.0  am- 
lig .L 6 .1 c .tit.4a.num.13.Grat.dificept.foe. cap.803. 
n u m .tf. 0  cap. 5 ¡ 7.  fub numer. 6 .verf. prafertim. 
Fachin. l i \ S .  controu. cap.90. B a rb ofi»  coHeBan. 
DoBor ¡m ,tom .t. a d te x t. tn d.cap. ve?tim ,  num.7 .  
q u i  eciam alia iura expendunt. Q u ib u s  addo Ca
millum Pore fim citaro cora/i 17. f tb  n 3 / .3 6 .3 7 .  
0  ¡8 -v c r f  v tU t  enim , v b i  tamen non m em in k, 
q n ia  non vidk.iftf G.dganet/o , rdcgendo d. traB. 
d e 'c o n d .0  dem n.par.i.cap 8-lub num ./-.

N e q u e  viin facit d o ñ r in a  Bart.in fua quafi. i 
F tanc. G s a í .d c  Fideicommiilis.

fub numer. i 6. cum feq. v b i  veriorem dicic fenten
tiam, q n ó d  cúm  donatio fic M onach o prafenci, 
fub ea condicione , vc nihil Monafterio quaratur, 
quia dolus verfari videtur inter donantem, fc  do
natarium , adhuc condicione illa re ie ñ a  M onafte
rium acquirat.

Siquidem refpondetnr p r im ó , Part. ac c a tero i  
fuifle loquutos i n e a  fa ñ i  fpecie,in qua fimplicitec 
fíe prohibicum.nuüam moueri controuerfiam per 
Superiorem circa retentionem bonorum donato
rum , fen relirioriim M oriacho, ac fecus dicenduni 
eft hoc  noftro in cafu in q u o  illud fimplidcer noii 
folúm fuic prohibitum ,  fed proríús annullata , f c  
irritata donado in cafu cuiufvis pristenfionis M o -  
nafterii circa acquifitionem bonorum donatorum 
in quibus terminis valere condicionem ; alioquin. 
inuaiidam , luadec te.x in d.cap, tcrum  , íecvmdúni 
q uem  hon fuic loquntus Bart. quia i n f e ñ o  inicio 
acquilitionis non poteft confiderari , quód illud 
grauamen habeatur pro non appofitó , fecnndúm 
glof.in ca .infinuame,verb.vt in dcmo.exfra qui clc-i- 
riet,t-el vcuentes,mz%\mé quia prohibitio p r a d iñ a  
non fuic fa ñ a  in fauorem ¡píi^iVlonachi principali
ter, vt in cafu B a n .d .q .i i .n .iB . 0  feqq.qm z  eranC 
diftribuencla per e u m ,&  non penésipfmiri retinen
da bona áoh.lca. Ica terminanter galgánett. d iB .  
traB.de con d it.p .í.c.i.q .y/.fu b  n um ero. x. verf. i .c a -  

> •
Secundó refpondetnr, hon  effe tlitam d o ñ r i 

nam Barc. in praallegata quafi. 2. diim id difcri- 
minis conftitüic inter hanc conditipnem ad ie ñ am  
in vltima volúntate, vc in priori cafu prafumatúr 
dolo Mouachi adieña.ac proinde nón práeiudicec 
M onafter io ,  fecus ih pofteriori, prbvc in tetminis 
£ «rr,doñrinam  reprobat Sanchefftorn.i, fua  Sum
ma,! ib.7c. \~.fub ».ji.fubdens,meUús ipfumloquU- 
tnm in Authentica excipitur,n. t. C.de bon.qua liber. 
tefte Rofell.Syluefirinet, M o lin . A zcr io , G raffü ,Sc  
aliis,quos cumulat idem SanckeTf, fubdens ex illo
rum placitis , eodem modo interpretandam efle 
condicionem hanc, íinc legato.íiue con trañ ui,  aut 
donationi k d ie ñ a m , ac repetit fu b  n .t  3. allegando 
Pitniurn in tolo fue  cora/?6.maxim é relegendum fnb 
n 6 .vel l .q u i  ita tradit , loquens indiuidualiter ad 
cafum vertentem de donatione fub d iñ a  condi
tione, fc  faciunt q u a  in fui ratione aduertit Prafes 
de Fran ch.decifi i8 ,v b i  Addentes,

Q u in ta  fic afíértio,quód etiam data íhbftitutio- 
ne in donatione ad fauorem loan  Borrella  , quas 
t.amen difponere haberet de confenfu d iñ i  Dv 
D om inic i  ,  qni de f i ñ o  declarauit ad fiuorem  fuá; 
R  ligionis, attamen cúm declaratio illa fueric nul
la, juxta ea ,q u a  iam fupra fólidiCnraé func deduña* 
ac ptob.ata , minus tcucatur loanna ipfa fubftituta 
difponere pto executione declarationis f a ñ a  á 
d iñ o  D -D o m in ico  mifla,inualida ,  fc  il legit im a, 
tum magis, quia conditiones omnes , vincula ,  Sc 
onera apponenda , voluit O ñ att ius  Boreílus do
nans , qui loannam ipfam nepcem fubftituit, effe 
repetita in principio medio , &  fine eitil'dem dó- 
nationis, fc  cúm faciilta.s declarandi fuiffet collata 
in ipfum D .  Dominicum donatarium in cafu, quó 
O ñ au in s  donans forec pradefim ñiis  , fc h a c  ipfa 
conditio in qualibet p-rte donationis infic , non  
poceft videri legitima declarado per D -D o m in i-  
cum ante cucnciim conditionis f a ñ a  ,  &  extra ca- 
funi per donantem ordinatum , qui eandem ipfam 
declarationem Vti illegitimam , atque inform em

A  J tS;
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V

Francifci Cenialij
rerocauit.ita vt  loanna ipfa Botella neptis n equa
quam teneatur ad ejus exequutionem , atque i m 
plementum.

Secundo , eo magis minus tenetur loanna Bo
tella ad p r x d i ñ x  declarationis implementum , at
q u e  exequutionem , quia eadem ipfa loanna fuic 
in  teftamento per Oftauium fuperfticem ad D .  
D om in icu m  donatarium lia-res inftituta in « mni- 
biis ejus bonis , &. ad p r x f  ns bona ha-reditaria 
Oótauíi capeare intendit ,  non quidem vigore do- 
nationis,fed vigore teftamentarix infticmio! is,in 
q ua declarationes omnes p e r D .  D om inicum  do- 
nacarium p rxd efu n ñ n m  vti nullx,irricx,atqne il- 
legicim x fa¿lx ,quam vis  ad pias caufas fuerunt per 
O ñ a u iu m  teftatorem reuocata, id, quod ei licere, 
n edum exprefsé , verum etiam &  tacité latiílimé 
demonftrauit Reg. Rovit.infuo cen f9 y. vol.x. p r x -  - 
fercim » n u m .iz .0  in fua. ferí/íf 6 .fignanter a nu- 
fner.;.ce.m  om nibm fejq. Sc non poílé fieri funda
m entum  etiam fauore p ix  caufx , ex confeílione 
f a ñ a  in teftamento,vel alio a ñ u  reuocato, vt  de • 
beañtur legara pia , concludic C»rroc. decif.8 y.fub  
n . z .0  y.pofl.Bald.in l . l .  num.64. 0  úG.C.de Sa
cro/. Ecclef. ficque cüm loanna ad prxfens ex te
ftamento hxres vigore teftamenti hxreditaria bo
na O ñ a u i j  contendat, &  non vigore fubftitutio- 
itisin  donatione D .D om inico  f a ñ a , &  tam ab h o 
m in e , quam á jure reuocata, provt fuerunc etiam 
declarationes omnes per eundem D .  D om inicum  
f a ñ x ,  v t i i l le g i t im x ,&  nullx ab O ñ a u io  fiiperfti- 
te ,fc  teftatore reuocatx, jure fiquidem affiftente, 
quamvis forent ad pias caufas,juxta probaca atque 
in fuperioribus demonftrata.

S e x ta ,&  tandem ficairertio,nullam fore  haben 
dam rationem de Albarano in a ñ is  prxfentato, 
quam vis ex parte lo a n n *  Borellx  añ r ic is ,  in quo 
D . D o m in ic u s quxdam  fua bona O ñ a u i o  fratri in 
recompenfam donabat, ac non nullorum aliornm 
bonorum  ,  &  donorum reditus accommodabat, 
vc proinde correfpeñiué videantur ejus modi do- 
nationes,&  vna peralteramíubftineacur, cüm ve-  
riffimum fic primó, Albaranum p rx d iñ u m ,in  quo 
donatio illa , vc fic informis , ac declaratio coiici- 
netur.clle nullum ex d e fe ñ u  poteftacis,cüra pacer 
ipfe D .  Dominicos vti Religiofus profelfus in 
Theatina R elig ione, q u x  nihil permittit in parti
culari Religiofos habere, minus potuerit bona re- 
tinere,neque retenta ad beneficium alterius abfq¿ 
Superioris confenfu , Sc difpenfatione difponere, 
v t  voluit T h e f.d ic if.it6 . Sc aliis relads confirmat 
Pater Sanch, de matrim. tom.i. lib .; . d i f  ut.9. f i b  
num .I 4 , &  videndus Fontanella decif.zzG .n.t.nuX -  
gatú  enim eft , quód Religiofi profefli  in R elig io
n e  ,  q u x  fit incapax in parciculari,non habeant 
n e c  velle,nec nolle,ficque Albaranum p r x d iñ u m  
c a d i t , &  nullurn eft ex d efe ñ u  poteftatis , Sc eó 
magis cadei-e debec ex d efe ñ u  acceptationis, q u x  
ab O ñ a u io ,v e l  non fuic faña, vel f a ñ a  poft a ñ ú ,  
de iure non tenet,fecundüm ea , q u x  fingulariter 
deduxit Capyc.decif. 1 Bo.fub numer.B.0 f iq q .

Ec fi dicatur, Albaranum p rx d iñ u m  fuilTe ex
hibitum , &  prxfentacum per eandem loannam 
Borrellam, vc perinde videatur omnia contenta in 
eo fateri. Refpondetur , quód vbi fcriptura pro- 
d u ñ a  foret nulla, Sc de per fe, non probaret,pro
ducens eam non videatur fateri eandem elfe v e 
ram ,&  validam,provt ad limitationem regu lx  in- 
diuidualiter concíudit A f f l i ñ .  infua d e c if  t ¡ . f u b

n.;.0  G.Sc ibi Grammat.in addit.exfatCsé n o ta t,k  
multis confirmat

E x  quibus viderint ,  fiue D om ini Indicantes, 
liue D om ini Arbitrantes, quám  illegitime agant, 
fiue accpianc P P .T heacini aduerfus loannam Bor- 
rcllam.cujus jura fouec naturalis .xquicas,duilc jus 
affiftic, D D .  f iuein  th eorica ,  fiue in praxi docen
tium communis fententia fuadet, ac tuebitur do- 
ñrina,authoritas, xquitas, ,fc religio, fiue fapien- 
ciffimi Senatus, fine D D .  A rbitrarum  confeullüs, 
cujus faniori ¡udicio h x c  omnia tám in iuftitia, 
quám in f a ñ i  ferie fubmitto.

A d d o  num. yo Gramrn. dec. l o y .  a nt-.mer. 1 1 5. 
Guid.Pap. decif ene f u  qHíeft.yo.ntrn.z. ac laté per
5 cappucinum trañ.de fingul. f ic c e ff 're, amplÍAí.11. 
a numer.9. qui allegar locum iftum Peregr, profe- 
q n e n d o ,A n ,fc  quando e m p f  y tencica , fiue etiam
6  feudalia , quorum libera fic diipoficioin teftan- 
do, legando, &  fideicommittendo, conceffio v e ró  
fit concepta pro fe, Sc liberis , valcant in generali 
f ideicom m illo  contineri.

A D  A R T I C V L V M  V I I I .

A D d o  numer.yt). nhi A u ñ o r  duaS propoíiiE 
difficultates,quar’um prirna eft,an de his bo

nis pupillaribus poíCc decrahi per fubfticurara 
grauatum, legitima ex perfona impuberis , fecu n 
da, ac vti grauatus per fideicommillum vniuerfale 
ex  his bonis detrahere poílic Trebellianicam,latiC- 
fimé Thefaur.quaji foren f.y ó .lib .y . per totam, xxxa- 
x im é » .15 .  vbi allegar Peregr hic, ac vide opinio
n em  M antica deconjeñur. vltim . volunt. lib.B. ti-  
tul,;.M enoch.lib .y.prafum pt.y  z . k  eundem Pere
grin.art. x t.fu b  num.y i. 0 fe q q .

Et hinc obfetuo , per Thefaurum  chata qu.tfi. 
fo r e n f  7 0 . a nurn. ! 9, 0  i O .  judicatum reportari in  
illo S en atu , q uód  permacrem forent detrahendas 
d u x  q aarrx  tám ex petfona pupillari,qnam vltimi 
grauati ,  fic que quód Senatus ille fuerh fequutus 
opinionem B aldi , 0  Cafirenfs, de cujus verhate 
vide laté per C r a fin  §. fileicom m i[fi,m, eju. 48. Sc 
quia contingit in fingulari cafu de his difputariin 
S. 'C- incer V iñ o r ia m  Scordillo mafrem cum Por
cia Confentina filia , pro V iñ o r ia  fubfequentes 
dcduxi conclufiones ; quas hic imprimendas, (  vt 
magis jam d i ñ a  dilucidentur ) curaui, quibus vte- 
re,amice L e ñ o r  etfi tamen canfa fub Iudice pen 
deat , ñeque adhuc per fententiam fit terminata*

1 E S V  S M A R I A  I  O  S E  P  H.

E X  fuppofitione in f a ñ i  ferie indubitata , Pri
mó , q uód  Didacus Francifcus Confentino 

in pupillari x ta te  , &  abfque filiis deceíTetit, fu- 
perftitibus C leria  , Sc Portia fororibus , vn a  cum  
V iñ o r ia  Scordillo eotum matre. Secundó , q uód  
C leria  vna ex fororibus adhuc fit d e fu n ñ a  innu- 
pta,rnperfthe tantüm altera forore Portia , &  ea
dem V iñ o r ia  Scordillo macre, q u x  exinde craníí- 
vit ad fecunda vora,abfque vlla neceílicate peten
di tutorem .dn m rem an fic  D .  Mutius C ofcntino 
patruus contutor ceñamencarins.

Succedunt indnbitatx juris conclufiones , in
fra com pendiofx a d n e ñ e n d x  , primó . q u ó d  rité, 
r e ñ e q u e  valeac ad prxfens V i ñ o r i a  Scordillo

mater
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ObíenSc Addit.ad Peregr.de fideic. 7
quibus deficientibusituater com parare, ac filioram fucceílionem con- 

teiidere,minas refragante oppoficioné,quód filix 
tutorem non peáilfec , qnippe quod extabat fu- 
pradirius , contutor teílamentarius pacruus , ac 
p iobacx  vicx,&: fa m x,in  qnibus terminis loquuti 
fuere ex  D D .  fundatiffimis placitis Cancerku  v - -  
riar .refolntion, cap.y. de tutor fub rturn.69.ac Pater 
M - ife fto m .í.a d  Confuetud.Neapolit.part. ¡.in a d 
di ion.-d quafl. 16. A f f  iñ .d ecif.7  ( .Boer.decif. 16 6 .  
in  jin.ideen .uater M o  fe l.in  cormnenta-.ad Confuet. 
Neap.torn. .par.^.quaft.i. num.4. G alter.in praxi 
tutelari,par.\ .inpTÍncip./itbnum .í6.Alphanus col- 
leElanea.i. f t  M a rt. v o t .9 1 .  concludentes , q uód  
vbi contutor teftamentarius fupcrexiftat conjim- 
rius fanguine (prout in vercenri cafu erat D. M u 
tius pattuus/omnis poena euicetur in  matre tranf- 
eiinte ad fecunda vo ta .quamvis non perito tucore 
filüs, priuadonis fucceffionis , fiue amiffionis bo
norum ex caufa fucceffionis obuentorum i l lo 
rum.

Acced a t hoc  n oflro in cafu id ip fu m ,  quod 
fummo jure eft fuffultnm ex fundatis, atque in iii- 
perioribiis demonílvacis,fore de indubitabili etiam 
attenta farii  fi'rie ,  fecundüm quam  etfi V ir io r ia  
Scordillo foret in teftamento tutrix rcliri:a , vna 
cum p  Fabiitio C o fe n c in o , teftatoris fratre » ac 
filiorum patruo, nihilomin,üs tutelam ipfam nun
quam admiuiftrauais.fed omnia adminiftrata fue
rint abfoiute á D .  Fabritio Cofentirlo teftamen- 
tario concnrore,ac teftaroris fui viri germano fra
tre.provc iquidó conftat, &  apparet ex obligatio
nibus per d irinm  Fabrinuna vti tutorem receptis 
iu fui perfonam , nnlla de V ir io r ia  Scordillo con- 
tutrice fióta  mcntione;fiue habita racione.in ariis 
exhibitis,provt &  vlceriüs eft videre ex in ftrn m e- 
to reftitutionis docium , ac lucrorum dotalium, 
qnod vti tutor fimpliciter fuit ftipulatus ad bene
ficium ejufdem V iri:orix  , fic etiam &  ex mnlris 
emptionibus fariis de introitibus hxreditariis ad 
beneficium pupillorum ,  quas vti  tutor fuic ftipu- 
lacus, penicüs exclufo nomine V i r i o r i x  Scordillo 
in teftamento contiicricis reíirirx , fed vere , &: de 
fa r io  m inimc adminiftrantis, neq; tutelam ipfam 
exercentis , in ariris icidem producti , v t  ptoinde 
cam  minus tutelam ipfam adminiftraiieris, ñeque 
in adminiftratione hxredicarionim bonotum  pet 
contutorem  Fabricium C ofen tin u m  füeric ad- 
miffa, vere nullam fiibire habeac pccnam amiffio- 
nis,fiue priuationis foccefiíonis filiorum , ex  eo. 
q uód  ad fecunda tranfierit vota , filüs ex primó 
macrimonio íufceptis , tutore non petito, vel qnia 
ad id non tenebatur de jure, fnper exiftente tefta- 
niemario contutore , vel qnia cüm  efferiualicer 
tutrix non e í fe t , neque tntelam vnquam  admini-
ftra f le t , tutorem filüs petere non tenebatnr , qui

r í r i n m  n n t r n n m  j __.* «r*Fabritium patruum abfolnté omnia admiirlftran- 
tem. etiam ex teftamento patris habebant, fecun 
düm doririnam indiuidualem B a ld i in l.precÜHí, 
numero i  ¡ .Codice de impuberibus &  aliis fubftitu-  
tion.

Secunda fit conclufio , quod dum ex probatis, 
atque in aiperiorib* demonftratis, V irior ia  S c o r 
dillo mater nnllim hab-'at fubire pcenam priuatio
nis, fineamiffionis bonorum, ex filiali fucceffione 
obuento’ um  ; quia teftator inftituit mafculos fi
lios fuos hxredes, S' illos inuicem fnbfticnit, vul- 
gariter,&  pupillariter, per fideicom m iifjm ,nec 
non 3i  inter eofdem  fiiios mafculos reciprocam

ordinauic fubftitutionem , ,
nulla fa r ia iubrtitacionis repetitione, fimpiicicet 
m andauit,  q uód  fuccederenc foeminx coUeriiuo 
modo vo ca tx  , &  Didacus Francifcus vnigenim s 
mafculus in pupillari x tatc  deceffic,cui iorores lu- 
preftices ( ex quo alii mafculi non e x ta b a n t) mc- 
c c l fc ru n t , ac inde fuic defumfta vn a  ex fororibus, 
Cleria  nominata , ab inteftato , A  fine liberis, fu- 
perfticc alia forore PorCia , ac etiam fuperuiuente 
V irior ia  ipfa Scordillo matre , om nino ad p rxde-  
fiinólT filix C l e r i x  fucceffionem fit admittenda
eadem V icto ria  macer,vna cum Porcia filia,neque 
valeat J'ortia ola fuccedere, provc eft text vulga
tus in áuth.defítnEío , C.ad Te, tuli. &C probac A f -  
f la ü .decif. 1,8. p rx fe rt im «»«?«.4. A lexan d. Trena 
tiicinq.in trahi, defíb flit itt  parte trirna , capite d i-  
cimo fecundo, fub numero ¡.rimo ac decifionem no? 
niffime reaflumit loannes Baptifta p ar.i. -verbo 
fta dx Thoro incomf.e :dio d e cif mater in flmuL cum 
filia .

N e q u e  huic veriffiimx conciufioni refragatur 
inanis aduerfx partis prxcenfio, dum ad excluden
dam V ir io r  am Scordillo matrem, tum á portio
ne dotis C le r ix  fi l ix  per teftatorem patrem rcli- 
(5lx ducatorem m ille , tum eciam 3c á medietate 
portionis in boni Didaci Francifci fractis in pupil
lari x tate  defunrii  ad eandem ‘ . leriam fperiantis, 
contendit , Portiara fororem vigore teftamenti 
fore fubftitutara , ficque matrem om n ino  exclu? 
fam dici debere, ob  morcem C le r ix  fororis, ejuf- 
demque filix in pupillari xtate.

Siquidem refpondetur ,  ex teftamenti verbis 
fatis; liquido apparere, q n o d  teftator fo lüm  incer 
filios mafculos reciprocam , vulgarem , ac pupilla? 
rem  fubftitutionem ordinaueric , neqUe mafculis 
deficientibus ad foeminas cam extenderit , am? 
pliauerit, fed abfolnté quidem in defectum ma? 
fculorum , quód foeminsr fuccederenc exprefse irt 
eodem teftamento fanciuerit,  illis verbis Etmo-i 
rerndo (qnod zh[it)tuttt li  figH rna f  ol; d i  ejfo tefta- 
tere,coji ¡.rocr-aft. come p r o c r e a n d i , f i g i *  di le
gitimo rnatrimonlo,"ot f  ■p-’ d,f,ccehdnole '~gliefemi
ne di efo te 'iatcre, f tc .  E rgo  fi ordine fucceffi? 
vo ,in  deferium  filiorum teftator,nednm filias foe
minas colleriiue voeauit,vernm etiam 3c foeminis! 
deficientibus alios , quam vis tranfuerfales admitti 
jiiflit, neque inter foeminas filias, fubftitutionerrt 
aliquam reciprocam mandauic, ita fiqm dem ,quód 
vna ex eis deficience,alia fuccederet,fiue alia foret 
fubftituta , dubitationi loens m inim e relinquitur, 
qu in  feclufa.- ac non expteffia ejufmodi reciproca 
fubftitutione inter filias f<eminas, per teftaCbrem. 
vb i ex eis Cleria  fic prxdefnnria,qnia non legitur, 
Partia reciprocé rubftituta , Victoria  Scordillo 
macer om nino cum  ac fimul admitti debeac aci 
fucceffionem bonoium  C lerix ,  filix , fiue ex pro? 
pria perfona fperiantium, fiue ex fucceffione D i 
daci Francifci fratris vigore teftamenti paterni 
obuentorum , fecnndüm ea , q u x  indiuidualtteif 
probauit prxcicata fleci/Tj 8 . numer,4.
Ñ  poft Bart.in fuo conf. % -t.vifo fa flo , f t  in l.in  re- 

peiendü,ff.de 'eg.3. reaffiirnic Peregr. defideicous, 
ar;.\6.fub num er-w .ft 1 2. N o n  enim ex qtiO 
poft mortem plurium , fiue omnium mafculo
rum fint vo ca tx ,  vt fuccedant filix foem inx,ideó 
poteft videri in d n fta  tacita reciproca fubfti
tutio , fed tantüm cenfetur referuatum jus le- 
g ic im x fucceffionis ab inteftato , provc poft

A  4  P aulf

I
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I
8 Francifci Cenfalii,
P a u lJ e  CaJír. in t .q ’ü  dúos,nitm.í.verfie. fed oppo-
ñ o ffd e  v u íg a r .& p u p ilU r .A l x .in  l.pemdt.nuin 8.
C .d : irnpHber.0aliü fpihftim t.Aih.iconf./ i & .  3 , .  
l ib .i*  /jmru ffol. conf.66. hb.6. &  Fufar, "de fidew. 

Juhflitut. ^.472 nurnero 90, ptobat nofter Reír. 
Capyc.Latro decif.i .fubnum  5 9 .máxime cnm vlci- 
m o decedenti non íic f x ñ a  fnbílicutio , fc  catevi 
fuilfent fub nomine colteéHuo vocati ad fuccef-  
íionem (provt hoc noftro in cafu fub co lleñ iu o  
nom ine fueiunt vocatte foemina , vc fuccedant, 
nulla f a ñ a  vltim o motienti incer eas fubftitutio- 
ne^vc idem Reg.Capycim Latro ex Bart. A n gel.0 
Cratian.difcept.forenf. tom. 5. cap.3,6%. r.um.6%. v l 
terius" dicic íZ-í/tfíí/Ti .;>o7?.»aw.6o.tí 6 2 .v b i  etiara 
p ro b a t .n e c r e fe n e jq u ó d  foret fa ñ a  reciproca in
ter fiiios inftitutos, nam non per hoc , quando eft 
f a ñ a  incer certas perfonas , poteft inferri ad alias, 
per regulam text, in l. f i  vnpu , (.ante ornnia ff.de  
pa6l.fr. ex traditis per Peregrin.defideic.art. i t.nu- 
mer.go, 0  conf.30. num .y. lih ./. cúm exteníio in 
íubftitutionibus non fiat de perfona ad prefonam, 
etiam ex majoritate rationis , fc  ex prafumpta v o 
luntate teftatoris,ptovt probant A retin .in  l. G ul
itis,(.quidam reB'e,numer,\8. fi. deliber. 0 to fih u -  
tniisSurdcoaf./oy.num sr.i.i.lih.^, Fufar, de fideic. 

fi*yflit.qti<e,fi.4/%.0 47X.numer.3\ . 0  32 ac innu
meri alij cumulati per eundem Dom.Reg Latro, in 
eadem decif.i.fub num.63. t í  6 4 .  vbi ex pracitato- 
rum D D .  placitis infert, quod  non fie diuinandum 
in interpretanda teftatoris voluntate, nec fufficiac 
dicere,teftator ica volnic,fi non dixit,nec expreffit, 
ex  l.q»oties,ff de hared. inflituend. t í  in l-in amh - 

g u ü ,if  de reb.dub. 01. iubemus , C.de teflament. fr  
ideó  reciproca fubftitutio debeat fieii vetbis ex-  
preílls,fecundíim M enoch. con fo fi, 9 .nurn. io .f r  in 
dubio pronunciandum fit, fideicommiffium , fiue 
reciprocam fubftitutionera non extare , quem ad
m odum  poft Cafarem B a rf. dec. 1 1 1. numer./ 8 t í  
Fufar. q . i 9 i .  0  4 7 2 .  bis latius profequitur idem 
Reg. Capyc. Latro in toties citata decif. i . pofl nu- 
tíier.6/.

T ertia  fit conclufio ,  V iñ o r ia m  Scordillo m a
tr e m , quam  folidé probauimus, íoré admittendam 
pro medietate ad fucceffionem bonorum C le r ia  
fi l ia  p r a d e f n n ñ a  obuentoium  , fiue ex propria 
perfona fp e ñ a n t iu m  , vná cnm Porcia filia fiiper- 
ftite,ita quidém admitti ad ejufmodi fucceffionem, 
vc in pleno dominico capiac , ficque turo quoad 
v fu m fr u ñ u m  , quám  quoad proprietatem, ñeque 
p a ñ o  vllo obtinere vaieat difpoficio legis fcemina,
C .de fecundis nuptiis, quam vis fecundas cópulaue- 
rit, provt voluere Franeh.dtcif.átá. num.6. A f -  
f líB .d e c if  I 2.y . f c  om ninó videndus Farin.qui gla
dium ad radicem quaftionis hinc inde folemniter 
difputata ponit ¿ra í/ícj/T Rota Rom. pofl humar um, 
tom.x. d e c i f . j j i ,  vbi pro noftra conclufione re
cenfet judicatum per R o tam  ad beneficium ma
tris, cu;us rationes,&  argumenta hic non tranfcri- 
b o ,  fed tantúm addo , q uód  earum omnium c o m 
pendium in eo innitatur , quod hoc cafu fic atten
denda caufa immediata, &  proxima , q u a  eft bo
norum  C l e r i a , á qua immediate , &  proxime de
fcendunt, fc  cui fotor reciproce fubftituta n on le
gitur in teftamento,fed tantúm ex nouiffimoraat h. 
d ifu n ílo , C. adTertuIl. jure vocatur ,  non quidem 
fola, fed vná cum matre,non aucem mediata.fc re
m ota , provc laciús omnibus perpenfis D o ñ o r i 
bus , atque omnibus contrariis refoluris fundac

ibidern Parinac.
Q uarta  fic conclufio , matrem ipfam, quam  ita 

in fucceffione C le r ia  filia priuilegiacam de jure 
oftendimus , vt cam capere habeat tám in pro
prietate , quám in v íu fru ñ u .  quamvis ad fecunda 
eranírerit vota , vlterius fore etiam admittendam 
ad luccedendum pro portione , vná c m eadam 
Portia íuperftite hlia luper emptionibus per tu 
tores fañis  de introitibus , &  fru ñ ib u s  haredica
riis, quamvis paternis , quia &  fi ifti inCL-oitus,fc 
fruñus ex paterna fubftantia defcendant, non ta
men paterna fubílancia dicuntur ,iuxtaea .qt ia  lin- 
gulariter decidendo fundat T r a f  d; Grane, dee.18. 

Jiib nurn.g. 1 o. 1 1 .1 i. t í  1 3.SC poft PerXg.de fidei- 
coj.m.a-, t .e ,9 ,n u rn .ío .0  A f f l i í t .  d e cif  367. m m ./ .  
ir/firu,Confil de Gtorgioinalteg. ta.^urn. 8 .t í  ¡ 2.t í  
alleg.2 / . ‘iUrnero 5 .Jliolfef.in  comme> tar.ad Confue
tud.. eapúl.tanas parr.i. quafi.>.0. uurn./. t í  Gra, 
tian.difcegt. forenf.carnte 540. nurn e o fexto , tamo 
lertto , nouiifimé decifionem realfumic Thorus. ir  

Juo compendio tomo ¡rim o  ,  vetbo rnulier tran- 
fiens.

Q u in ta  , fc  tandem fi conclufio , q uod  nedum 
in cau .t juftida ex fundatis, atque i n fuperioribus 
demonftratis , fatis clara dignofcuntur V iñ o r i®  
Scordillo matris jura  ad obtinendam iii bonis 
C l e r i a  hlia  pro medietate fucceffionem ,lie  eciam 
fr  in cateris emptionibus exinde,fc  poft m ortem  
Didaci Francilci fa ñ is ,  verúm  etiara fc  iu q rd in e  
fatis inde fundancur,qtiód attenta f u - i  ferie.inhi- 
bitoriales prouifiones S .C .  poft capcam poileffio
n em  non nulloruras bonorum  liaredicariorum 
C le r ia  fuerint e x h ib ita ,atque tum Parti,quam lu -  
dici intimata ,  ficque nullum fit confidcrabile vi
tium attentatorum in captura d i ñ a  poíTeffionis, 
quin &  vb i pratenfum  fpolium circiimferatur.at- 
que in fcriptis D om inis Iudicantibus infihüetiir, 
quaíi q u ó d  ante omnia attentata fic reuocanda, ac 
1 ortia filia fuperftes fpoliata , vc vané pratendic, 
per matrem polfcffione bonorum , quam  vel prius 
coeperat, vel c o n t in u a b a t,  ante omnia fit refti- 
tuenda.Rcfpondecur,quod etfi,citra veri prajndi- 
cium, fpoliiirn eífet confidcrabile , fine aliquid fo
ret attentatum , provt cum e ffe ñ u  non eft ,fecun- 
dúm e a ,q u a  in f a ñ i  ferie deducuntur, adhuc fpo
liatus ante ornnia non fit reftituendus , P rim ój 
quando habet refiftentiam juris , pro recuperatip- 
ne injufta  poffeffionis ,  fecundum Capycium de- 
cif.y q . vsrf. quando de ture corr.muni effet fun data  
prafumptio iniufta poffeffionis, e x  difpofition e d .  
auth. dejunElo, q u a  vocat túm  matrem, quám fu- 
perftitem filiani ad p r .r d e fu n ñ a  filia fucceffio
n e m ,&  v t  fic de jure com m uni fundatur,prafiim- 
ptio iniuftc poffeílionís refpeñ n  om ninm  b o n o 
rum C le r ia .  Igitur quamvis effet fpoliata ,  pro
vt  non e f t ,  adhuc ante omnia non venir refti
tuenda.

Secundó , ante omnia fpoliatus non debet re- 
ftitui.cúm per f a ñ i , &  juris notorietatem apparer, 
Iudici poffeffionem non debere reftkuiffecundúm 
Capyc.in yxxcltzxzdecif.yy.num ./. qui aliegat/ca-. 
in cap.ftgníficafii, extra de diuortiis, fr  tradic Reg. 
Rouic. cen f.ioo . tom .i. fr  xezffiamit Thorus infua  
Conpendio parte tertia , vtrb. aitentata lite pen
dente.

A t  hoc noftro in cafu fatis euidens eft d efe ñ u s  
juris Portia  . q n a  fe frate n d it  fpoliatam pro vni- 
verfali poffeffione bonorum C le r ia  fororis ,  cúm

non
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O bfer.&  Addit.ad Peregr. de fideic. g
non integre ,  fed tantum pro medietate ad eam 
fpsdtenCjjuxta text.in prxcitata A u th . defunElo,C. 
ad ■.-C.Tercuil.ergoVere v a n a ,&  inaniseft p r x 
tenfa reftitutio.

T erti6 ,quia  capituli reintegrando tertia ,q .i.xe-  
medium non competit ei , qui eft m alx  fidei pof- 
fellor , quamuis agat aduerfus alium mal® n dei 
polfrlforemdta fingulariter probat Q a fa c  d.decif. 
7 7 .fub n. I l.fed Portia n on  eft b on x ,fed  m alx  fi
dei poireiTbr ad prxfens om nium bonorum  h xre-  
dicariorum C le r ix  fororis p r s d e f u n ñ x  , e x i f o n -  
te  macre in  medio ,  igitur etfi agat contra V i ñ o 
riam matrem , quara in  mala fide co n te n d it , r e 
fp e ñ u  occupationis bonorum  C l e r i x , quorum  
poifefliojvel dicitur continuata in  ipfam , vel per 
prius a b e a  capta ; attamen in eadem poíTeíTione 
reintegrari minus debec, ftante fua mala fide , ob  
m a tre m , q u x  eft in  m edio , ac eciam ftante juris 
communis refiftentiain prxcitata A uthent defun- 
ñ o ,uti quo inualidkas tituli ,  &  pofleffionis caufa* 
tur , fecundum ea , q u x  animadiiertit in fuo cafu 
R e g .d e  Pont.dec.Collat.co»y:40._/»¿ » .4 ; .

Q u a rto ,e x  quo tenuta, quamuis nnllicer capta, 
ac proinde nulla , fiue annullsmda , fi habeat juris 
communis affiftenciam(pcovcin contingenti cafu 
aOEftic V i ñ o r i x  macri refcriptum tex.in prxcitata 
am h. defun£lo)fatt{k  ex  nouo jure valido confir* 
m  ri,ita f iquidem ,vt interim recinendi jus tribuat 
juxta e a ,q u x  exarauic Ofafclius decif.y 5. &c G r a 
t i a n . n .yé. v b i  foli- 
de probat ex  Bald.Meguf. Surd./£ £ .4 6 .« .7 .0  14. 
&  non diftentic A n n a  in fu a  alleg.i.z. fu h  n.4  qui 
poft g lo f .&  Bald./» l.fnndm ,qui Lucii.in  fine,ff'd>  
refddend.vend.Speculat.in. tit.de comumac.} fequi
tur v¡dere,col.y .v e r f c.fedpone conueni te ,  &  Bart. 
«« lege y .§ fin.jf.de acq.pojfejf.concludit, v t  fi quis 
virtute nulli proceffus , fiue a ñ u s  reperiatur in 
polFeffione ,  non teneatur ad teftituendum , nifi 
Íbluía pecunia fiue rerum ad fe fpeñantium  dato 
valore , ergó  quamuis V i ñ o r i x  matris polTeffio 
eius nom ine capta bonornm hxreditariorum 
C le r ix  filix ab inteftato p r x d e f u n ñ x  ( citra veri 
prxindicium )  fuiffet iniufta , fiue viciofa, ex quo 
Porcia foror , &  re.ffpeñiué filia fuperftes v id eba
tur poffidere , adhuc tamen poteft ad prxfens 
per eam inftificati ex valido iure , quod fibi fpe
ñ a t  , &  competit in bonis C le r ix  p r x d e fu n ñ x  
filix  ,  v t  proinde eorundem bonorum in  partem 
habeat retentionem , iuxta probata , atque in fu- 
perioribns demonftrata , qnibus addo q u x  in fuo 
cafu poft Bart. &  Crauet. adnotauitidem R e g .d e  
Ponte in prxalleg. d ccif 40. fitb  numero 4 1 ”  &  
fundauit de Arnone epitome 4.allegat. V eronenf 
ca»,C4.&H ippol. de M aJ.finguL-6 7. v t occupans 
poffeflionem alicuius rei ex pixTumpcione iuns, 
quod ad ipfum f p e ñ a t ,  non dicatur inferre vio
lentiam , Sebaftianus Mendic. videndus decifio
ne 46.

Q u in tó ,q n ia  poteft procedi tum in canfa prx-  
tenforum attentorum,qnam in judicio principali, 
f c v b i c o n f t a t d e  non petentis reuocari attenta, 
cunc non habeat locum  remedium attentatorum, 
fecundum  .djf.de i i  9%.vbi V i f i l .  fic itaque dum 
in  comperto eft, non ius Porcix petentis reuocari 
attentata prxtenfa, re fp e ñ u  occupatx  polfeffionis 
bonorum per V iñ o r ia m  matrem,fiue e us n o m i
n e h o c  ipfum remedium,nulLo ju re ,  nullaque ra
tione obtinere valebit.

S e x t o , &  tandem, quia prxtenfa atl:enta,& in 
nouata non fuerunt per V iñ o r iam  Scordillo ma- 
trern,fed á tertio, vti ceffionario camen ipfius V i -  
ñ o r i x ,  igitur regulariter aiite omnia non funt re
uocanda, quia attentata per tertium non funt ance 
omnia purganda , quem adm odum  folide fundat 
Qouatt.prati .cap vigefimo quarto, &  poft C.ouarr. 
Lancellot. &  alios nouiffimé reaffumit Farinac. 
infuo repertorio iu d t c . in  fragrnent.lit, A .  verbo a t
tentata.pofi.n.y.

A cced a t pro complemento inftitix V i ñ o r i x  
Scordillo matris , in ordine inftitutum iudicium 
nom ine C le r ix  minoris á fuo prxcenfo tutore 
claudicare, cum folemnia integra tutelx non fint 
exhibica,nequein  a ñ is  prxfcncata,quamuis qne- 
dam d minuta ccpia fit produña.defHmpca ex a ñ is  
R e g  A udiencix  , in qua hoc  folum legitur , quod 
pra tita eft cautio,nc<\ue. vlterius apparct, quom o
do , &  in qua forma eiufmodi cautio legitima 
fit p r x ft ita , neque conftat , vel in  ea exprimitur, 
num per ptxcenfum tuto em  inuencavium fic 
c o n fe ñ u m  , i n  tantum quod eum de folemnibus 
veré , &  folemniter non c o n f l e t , ad vlceriora 
iion eft procedendum , inflante rninus legitimo 
tutore ipfius 'J e r i x  'quia folemnia non adimple- 
u i c , neque pro legicimatione perfonx , &  iudicij 
exhibete  curauit , v t  inde fi feratur fententia  
pro minore , q u x  legit im am  perfonam flandi in 
judicio , non habuit veré teneat ,  iuxta textum, 
in leae , non eo rninm , Codice deprocuratfn  veró 
contra feratur, ex capite , vel nullicatis ,  vel b e 
neficio reftitutionis , irritata,  atquc inualida de
claretur , fecundum textiim , in le ¡e  f i  tuter, Co- 
dice.in quibus caufis in integrum refii¡utió,vhl Bar. 
&  B ald .hocn ocan t,  &  poft Bartolum Baldiim , f c  
alios in praxi aduertit R o bertus  Maranta parte 4* 
rubrica iudecium validum  ,  v e l inualidum  , fu b  nu
mero 5 l .q u i  dicic notandum , ac menti tenendum 
cum poffinc impugnari mille proceffus ,  cum ra
ro inueniatur tutor , qui conficiat ifta folemnia, 
atque exhibeat, quin &  adducit RitUmSi 1 3. per 
quern fancitur, quod tutor non admiccacur ad liti
gandum iii iudicio tutorio nom ine, nifi doceat de 
omnibus folem nibus, ad quod docendum datur 
nouus terminus , ac m onet renidendum A f f l i ñ .  
decifione 256.  &  eft eciam renidendus G ia zza r e l l . 
decifione 1 1 .  qui refert dicifum fententiam Yore 
nullam , ex quo erat lata contra matrem vti tu
tricem , q n x  folemnia non  adimpleuerat n eq u e  
eam in iudicio exhibuerat, É x  quibus viderint 
D o m in i  Indicantes , qnam fubdole , &  minus 
legitim e agant prxtenfi tutores Portix  minoris, 
aduerfus V iñ o r ia m  matrem , cuius iura fauet na
turalis xquitas,ciuiie ius affiftit D o ñ o r u m ,fiue iit 
theorica,fiue in praxi docentium, communis fen 
tentia fu ad et , ac tuebitur doñ rin a  authoritas, 
xquitas , &  R e lig io  Sapientiffimi Senatus , cuius 
faniori iudicio h x c  omnia tum in iuftitia , quam  
in ordine fubmicto.

A D  A R T I C V L V M  I X .

A Ddo ad »//■/•£>-. I z.hxredem vnum,vel fidei-
■. commiffarium ad comm r e ñ é  agere , a lte

ro 11011 pecente , vel petere negligente ,  fc por
tio non petentis ei accre fca t , qnando inter eos 
e llr  ins accrefcendi , v e l  non decrefcendi, vtpote 
quia  q-iUbit h x r e d u m ,  ve l  vocatorum ad totum

fic
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J O Francifci Cenfalij,
iit Yocatus ex con in n ñ io n e  re,vel re ,fc  verbis fi- 
mnUquia licet omnibus concurrentibus , quilibet 
ratam confequi habcat,ii  tamen vnus agat ad to- 
tnm,altero petere n eg lig en te ,a ñ io n e  non careat, 
qnia ad cotum ex c o n in n ñ io n e ,&  non decrefcen. 
di jure vocatus efl;, quamuis teneatur facere par
tem  inde in concurrn,refeñis expenfis, late G al
lum  de except.ti-./excep. i  .a ».88.t>.2. Fufar.4e 
fideicorn,fubfi.q .70 9 .n .7.&  i i .a c  poft alios, quos 
de more cumulat, judicatum dicit A n t.  de A m a 
to  variar.refolut i . torn refolut. \/. a numero 44. in  
f in e, pro loanne V in ce n tin o  Picacciolo contra 
D om in u m  Leonardum  Monceleone , in anno 
1 6 2 0 .

Ec h in cobreru o,an,&  q u a n d o ,&  in quibus ca- 
iibus vnus ex  haredibus poffic in totum agere, 
v e l  in totum conueniri, veluti in redimendo a d i -  
v e , &  paffiue ex iure luendi,&  fimilibus,relegen
dos infrafcriptos D o ñ o r e s  t lañ antes,  Palidor. R i 
pam 4e indiuiduü, p .}. feE i.ix . « .28. Fabr. in fuo  
Cod.tit.de hared. aElionibm ,  diffin.x. A n n a  fingul. 
1 6 z.Cafanat.cora/iS.w. 1 5 . t í  conf. i o-n. 178. Man- 
tic.4f  tacit.lib.q.tit.} x . n . x / &  feq, Fachin. lib r .i. 
controuerfc p  i.CoOca de ratione rata,q-15 5 .C aft .  
dec. l o i . Maftril. d ec.i i . t í  dec. 19 9 . ac eundem 
A n to n .  de A m a to  in pratallegata ri?yS/. i / .fu h n u -  
mer.43.

uerfali non continetur , fc  tunc hares grauatus 
cicta reftitutionis onus,fibi acquiric.

A d d o  n 6. Sc 9 D u m  Peregrin. voluic omnia 
illa emolumenta , q u a  funt in fiudtu , magis ad 
vTufruduarium quam ad proptietarium f p e ñ a re ,  
vtpote laudimia, renouationes veterum inueftitu- 
ram feu vtilitates, q u a  pro renouationibns perci- 
piuntur,quid de com m iflb , &  videcur dicendum, 
quod veniat in reftitutionem, nifi ob grauem in
iuriam haredi illatam, dominium vtile fa ñ u m  fit 
caducum ,  &  d ire ñ o  confolidatum ex Fabro in  

fuoCodic tit.de iure emphyteutico,definit. 4 7 .yh\ la
te per eum  , G uido Papa , quafi^one 4 7 7 .  nume
ro 2.P o n te  quafi laudem 20.

E t f i  ramen com m illum  noil eflet in f i u ñ u ,  
quia defu i natura non renafcitur, non eft in fru- 
£t-a,l.diuortio,(,ft vir,fi.filuto matrimonio,dixer\rit 
Sefii decif.6/.a  numero i i  .22.1 3.t í  25 t í  decifio
ne 13 . numero 99. Giurba d e c if  one 9 1. a num.t 5.

de vfufruñ u capite 1 7 .a  numero é .R o d e -  
lic. de annuis redditibus , quafiiene ■. nurnero 3. 
G ia if ias4e expenfis, 0  m e li  rattonihus capit.1 1 .  

numero ^8. Gutiérrez de tutelis libro 5. capite 27
num. ( y .

Ec hinc obferuo ad eundem num.6.Sc 9 .P r im b ,

a d  A R T I C V L V M  X.

A D d o n. T .Vt h a re s  in d ire ñ o  dominio,6dei- 
commiffi on ere  grauatus vtile , quod f a ñ o  

fuo acqnifiuit,f ideicommifrarioreftituere non  te
neatur oblato etiam pretio,ficque fi grauatus h a 
res tanquam proprietarius emphyteucicariam rem 
pro eodem pretio,quo fuit  alteri vendita iure pr - 
lationis,fuis propriis pecuniis retraxerit, juxta tex. 
in  l.fin C .de iur.emphyt. reftituto fideicomraiflb, 
n on  teneatur reftituere h o c  vtile confolidatum 
cum  d ire ñ o , latiffime pertrañantem  , ac authori- 
tate,ratione , &  legibus cortoborantem Giurbam  
decifione 9 .a nurnero l.cum  feq. &  fignanter poft 

v b i id e m  dicic in majoratu apnd Hifpa- 
nos , &  allegat innumeros D D .  alfercioni alfe- 
clas.

A d d o  num.4.. Marant. de m ultiplici alienatione, 
numero i  i 6 . t í  1 29 .C ab all  conf.ro  i. nf.rner.7. Sc 
plenius conf.i 1 2. numero 4. 0  8.qui dicunt ,n o n  
procedere hoc  d iñ u m  , fi vxor impenfam pecu 
niam exolnerec, quia maritus rem illam ex iiire 
congru i retrañam ,occafione rei dotalis contigue 
reftituere vxori teneretur,quamuis retraxiflec m a
trimonio conftan te,&  de fna propria pecunia , fc  
ica veniunt excipienda, fiue magis declaranda di
ñ a  per P ete gr .h ic .

Ec h inc obferuo ad eundem n .x  dum dicit P e 
regrin. in re retrañ a  per b o n a  fidei pofleiroiem 
fundi coharentis  rei v e n d ita  , v t  per yerum do
m inum  fu n d o cu iñ o ,res  illa.reflicuco pretio euin- 
cenri , reftituenda non fic , vci iure qnafita  ex vi 
pofreflionis,qna inerat apud illum legitimum pof- 
feiforem , ficqne fe obtinuifle ceftator idem A n 
chor pro C lariffim o D .  H ie ro n y m o  Bragadeno, 
aduerfus Glariffimum D Laurentium itidem Bra- 
gadenum,idem fore in re acquifita ex caufa dam
ni i n f e ñ i  in re illa illati, ad tex./« /. quodita , ( .f i  
dam 'u m ffa  > Trebeli l.P a ii'us,ff.a d  Falcidiam  , l. 
E  aulas ff.d e  vfuris ,  nam iftud fideicommiffo vni-

commilTum proprietario cedere, quia iure con fo -  
lidationis competit vfufruñuarius verb confolicJa- 
ti fundi v fu m fr u ñ u m  habebit,quandiii ille durat, 
ex  Sefe c i t a t a Ar agón.  6/ a n .i6 .  Ponte de 
laudem.quaftione ¡ o.Caftil.  de vfufruñ u capit./6. 
numero 48 .t í  49Ttarg.de Im dem  infpeñ.4.num e- 
ro i t .p a r te  prirna , Giurba citata d e*.9 i.fitb  nu
mer. I 4.

Secundb obferuo fignanter ad numer.9. p r a -  
citatum , vt ante purificatam conditionem h a re s  
granatus veré fic dominus rerum haredicariarum, 
ac b o n a  fidei poflélíbr , im b  perpetuo hares  re 
maneat edam hareditate  infticuca.ad cexciim , in 
lege y.k.reftituta , ff.ad TrebelUan.Ced dominus, ac 
b o n a  fidei pofTelfor laudemum , omnefqne alias 
commoditates , vtilitates,fc  emolumenta fuas fa
cit ,  lege 5 5.§. t . f t  de >ei vendic.l i f . ff.de vfuris* 
e r g o  videntur fecundum juris terminos ad ipfum 
haredem  fp e ñ a re  , vc b en efen tit  nofter A u ñ o r  
hic  fiih numero 3 . 0 6 -  dicens idem pofl numer. 7 .  
in poenis, m iilñ is  , &  bonorum confifcationibus, 
aliifque emolumentis proueniencibus ex iurifdi
ñ io n is  exercitio.

T ert ib  obferno confeqnutiue «4  ra.9. portio
n em  vnicam ex titulo poffideri,q u o  res, cui acce
dit nec noua fic, ex Sefe decif.13 . n.93. Caftil.  de 
v fu fru ñ u  cap.7 6 .n.3 .per hfit proprietate f f .d e  iure 
dot ium,oer l.fi  hares,ff.ad Trebeli. ac omnes fufci- 
piacqualicaces,fc rei condiciones,cui vnicur,/. inter 

focerum,(.cum inter, ft.de pañis dotalibus, Sefe vbi 
f it  ra,n. 1 04.

Ec ex pracicata aíTertione merito inferunt D o -  
ñ o re s  , quod R e g n o  P io n in cia  v n ita  debent iu- 
dicari , f c  gnbeinari legibus eiufdem R e g n i ’ ,  ita 
Guid.Papa decif.163. laté Francifcus de Clapper. 
in f  is cent.frc.cauf. i .quafi,vnica  , p-r totam , v b i  
iblemniter loquitur , ac vnionis naturam fiib di
uerfis cafibus,fc exemplis d ift in ñ é explicat. pr?- 
fertim in his terminis Prouinciarum, qua’ R  gn o  
fint v n i ta  , Sc in aliis etiam terminis , qiios non  
tranfcribo.

Q u a rtb  obferno , quod fi hareditaria  rei au
gm e n tu m  per alluuionem fui natura accedat;

h o c
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ObfenSc Addit.ad Peregr.de fídeic. 11
'  ■ ' ex iliius d e fe ñ u  poffit agi ad refoluendum,teí¿¿¿h o c  eft , fortuna f i ñ u m  citra om n e hom in is mi- 

nifterium,aut im penfam  , id non  hxredis  fed ñ .  
deicom m iifatij  fit proprium ,ita poft innúmeros; 
quos recen fe t , fo h d é  deducit Gturba  citata dtei 
9 3-fu b  n .l  y. 8c volu it  nofter A u ñ o r  in h o c  ar
tic. ¡o  .füb  ».i8.ad quem  numerum íunr addendi 
garfias de expenfis,tap. i t . n . l  1 . 0  M a n tic.d e  ta- 
cit.& \am big .itb .4 .tit.y  í .n . i t l .P e r a lt . in  l.M e u .  
faduorum ff.de legat. i . n . 19 .

A d d o  /7.44 Randenfem .dec.Pifana  28. fa h  nu
m er.161 .qui tenet,jumen a teftatoris, &  m ob ilía  
licet perietint fine culpa hxredis, non imputati 
i n T r e b . f c  allegar Peregrinum hic.8c prolequitur 
rerponfum ad tex.in  l.tn ratione 7 o. f f .a d l.F a lc .  
ex .q u o  loqnitur in Falcidia, &  recenfet quotas, 
e J M  angalium de irnputat.q. 1 37 fu b  n.78, in fine» 
qni adhuc meminic de Peregrino hoc in loco.

A D  A R T I C  V L  V  M  X L

A D d o a d n u m . i ,  qubd in te ftam en tis totu m  
faciac voluntas teftatoris,laté fateJM a flril- 

lum  dec.íCfi.p.y.n.yG .Cafanat.ion.^.n.y i.C a fiil. 
controu.cap.i8.»1.19.8c etiam Menoch.//¿.4.y)r<e- 
/km pt.67.

A d d o  ad « .46 .cüm  vo lu it ,  q  ibd vb i difpofi- 
t io  confertur in certum cafum á teftatore co n -  
fideratum refp e ñ u  alicuius effeñ u s , cune licet 
cafus ille n on  eueniat,  fi tamen cafus c ontingat;  
per quem idem fequatut e f fe ñ u s ,  difpofitio tra
hatur adcaíiim euenientem .confideiáta vo lunta, 
te  d e fu n ñ i ,  q uia in  habentibus f y m b o lu m faci
lis eft tranfitus, juxta ê.Ví,^n LCfailui,} f t  q u id fi 
tamum ff.d e  liberis,0  poílhurnü , vb» D  D .  &  «'« 
l .T ttiu s ,} . Lucius,T u tu s  f f d e  liberis, f t  pofihum. 
v b i  Barr.notat, quód prouifio teftatoris f a ñ a  in 
q uem  teftator fimiliter proiíidiííet,fi iitum co gi .  
laGFe\,Gamdec L a f it .í7  n.7 .Cofia con.y y.num.qi. 
M a flr ilJ Íe c .\ b 6 ,n .z9  f t  y o .p .y . C tA v Ú eC a fiil. 
lib. 3 .conirou.c. i §, 0  Surd.dec. 3 7.

A d d o  vltetius adaffertiomtm dlam , q i ib d p ió -  
uifia teftatoris fa ñ a  in vniim cafum ,trahatur ad 
alium , in quem  teftator fimiliter prouidifTet, fi 
cum prxcogita!let;f icque qubd fufficiat mentem 
teftatoris hahere fuum e ff  ñ u m  , nec cutati  de 
m o d o  , Sanch.de m atrim .lib.4. difp.9 i  ,q .vltim a  
n .6 6 .M a fir il.d e c .ío S .fu b n . •.o.yt.5qui alios alle- 
gat,l icet  in i l lo  catu ipfe contrarium judicauerit, 
eb  quia fuerat data forma circa e le ñ io n e m  fa
ciendam per R e ñ o r e s  , &  Confratres d i ñ *  Eé- 
c l f e x . q u x  inducir condicionem , fecundüm Bal. 
T ira q .fc  aiios, q uos recenfet , inde concludens, 
q ubd illa ad vngiiem  fit fetuanda,&  exequenda, 
adeb q u o d  fiahtet fiat, h ga tu m  n on  debeatur, 
VC pet eundcm ad quem  remitto ratio
n e s ,&  auñoritates relegendas.

A d d o  ad«.92 tocum nón habere priuationera 
fiue fub m od o, fine f  b  conditio ne relinquatur, 
nifi monitus fit priu ,,8c tunc m odum  recufet ad- 
im p \ e :e ,P a r ,f .c o n .i9 .n .i9 i.t ,o l.t . M o l. de P ri-  
mogen.lib. z.cap. i ^num ero 11 .Cafirenf.con. 30 6 . 
col fia  libr. i Galganett de co n d it.ft  dtm onfi.p .z, 
cap. 10. numero 4 8c n on  fufficiac q u x lib e t  m o 
n it io , fed reqoúatnr , vr ptxcedat legitimus p ro 
ce flus , &  fiat declaratio pet fententiam . f e c u n 
dum Batt.í» l.eius, qui delatorem  , ff.de ture fifc i,  
ailuarad.de conieñurata mente defunñi lib. i .e . t . 
S . i . n . i j . q n 'a  mgdus ipfo iure n o n  refoluit, licec

in  c .verú m ,n .í9 .d eforo  compettntt.
A d d o  ad n .io^ .íja lg a n ett. de c o n d . f t  demon- 

fira t.p arie t.capite 9 i.p er  totum , obferuo verba 
enunciatiua per m odum  m odi difponete.latc pet 
M a n tic . fe  tactt.lib. i .t it .y . nufnero \ 6, f t  de cén
i t  ñ ,lib r  o lo .titu lo  y .fisb numero i b . f t  text. in lfi~ 
Códice de his,quafub modo, fic ctiam &  obfetüó 
d iñ io n e m  ibi,¿t« v t , abfque d u bio  m o d u m  im 
portare,e®/.17 §.\ .h ec  fcriptura, ff.de mdnumif- 

f is  teflam ento,A lb a  confilio í\4 .n u m iró  6.V0I.Í, 
0  Calganei.vbi fu p ra , capite qy- numero i . f t  i ,
f c  h o c  fiuead dandum , f i u e  ad aliquid faciénduni
fideicommiffi a ñ u m e m  om nifiátiam  nafci , f c  
rario eft,nam  verba enunciatiua piolara in m o 
dum  m odi,illam  eahdem vim  habent, ac fi efleé 
difpofitiua,fecundüm  text.in  cicaca lege fin a l, C: 
de his,qua fu b  modo. A lb a  v b i fupra num. 5. q u in  
&  ratio rationis e ft ,nam  modus traditus á d ifpo- 
ñente declatat vtique mentem ipfius difponenriá 
fc  o b  eurn augetur,&  verborum  proprietas alte
ratur,vt per i llum text.ñotat Batd.in L 'P ro cu tu i

ff.de vfufruñ¡t,Rim in,iH n.con.7éo.n.i.Ki.ax\Aa  eft
ratio ,n am  fi modus accipitur in if to  cafu ptd  
qualitate qualificante d ifpofit ionem ,ergo de ne
ceffitate op us eft , v t  pet ipfum etiam induéatuE 
diípofírio, &  tanto m agis ,  quia modus eft ifle; 
qni c o n f ir m a t , &  ipfi dífpoíitioni dat robur , íi 
enim ipfe m in im c impleatur , refoluitur etiam 
difpofit io  ipfa,vt-per Peregt,í»/r4i 26. f u b n .iy 8 ,  
0  I 5 9.cúm  feq .

A d d o  «.118. an modus ob liget  legatarium d® 
jure digeftorum ante / i .  Códice de his , qua fub  
m odo,ibi,licet ánte,neque fidei: ommifiipetitio naf- 
eebatur,ex qn o  appatet .a n t e  d iñ a m  legem iam 
iiullam ex m o d o  Otiri añionerh , &  comprobaE 
text.fe L 44.ff.de manum.teflam &  l .y y .f f  de p e í  
titione hareditatis , Vbi ad exequutionem  m od i,  
&  eius adimplémenti Iudicis officiiim c o m p e te-  
re conftat,f ic  que habes.ciuiiem nullam o b l ig a 
tion em  adcff-- argum en to, l .y i .  } fi.ff. de áñioni 
ewpí.tertió vrget,  q uód  legatarius m ddo onera^ 
tus cogitur  pfxftare  cantionem  de m o d o  adim
plendo , l i b e r t a t i b u s  ,qu® 
cautio non efl'et neceffaria,fi legatarius ex m o d d  
efficaciter temanetet obligatus , ergo ex m o d d  
ante prxcitatam  l .\ .C .d e  his, qua fu b  rnodo liulla 
a ñ i o  oriebatur.

Sed conctarium.eft vcrius, &  receptius , h o c  
eft.etiam á to to  iure D ige fto tu m  cx m odo a ñ i o -  
n em  oriti,ad ipfius m odi adim plem entum  Ug 9; 
0  lege i i .f f .d e  donai.lege tertia,Codice,de contra- 
heneLempt .q u x  iuta quamuis in  donatione lo-  
quantur.adhuc in legatis prcc^dunt.quia q u em 
adm odum  donatarius obligatur ex fuo co n tta
ñ u  ad rnodiim im plen dum , ita legatarius ex fud 
quafi c o n t r a ñ u  legatum  agnofcéndo , videtur 
fpoBité huiufmodi obligationem  fufcípere ,  fc  
etiam legatarius fi modum non adimpleat , l e 
gatum  am ittit .ideóqueab eo legitimé repetitur, 
lege 17.ff.de vfufruñ u legato,lege i .C .d e  his qué 
fu h  modo.

A ddo n. 12 i-de illa condirione,yi' infignia ft" 
arma domus mea portauent, qnando concipitur 
per viam conditionis,fc  qiiando per viam m o d i;  
&  quid cüm non  fuerit obretnpetatum m anda
to teftatot is,vltta M o l.d e  ififpan.prim og-libr iS 
ca p .14. f t  Thefaur. d e c .i/ o . i t l i t o s  p c tP e r e g ii-

nurtí

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I
I 2e

m m  hic Gtat.tom .t.cap. i S 8 .  qui concludit , ex 
huiufm odi p rxce p to  fumendi arm affiuem fignia 
teftatoris . cenferi indurium  fideicommiiTurn. 
quam uis de eo aliter n o n  appareat , cum diftin
r iio n e  ramen,Mol.fl# prim ogen.Ub.x.c.q.num .34  
&  citato l ib . l  cap.i 4. n .7. eundem Grat. tom .i,  
#4P. 381-» » .1 4 .qui concludit ,  a liorum  vo to  h o c  
grauamen dici inxftim abile  , ideóque q uód  h o c  
refperiu  dicatur donatio o b  caufam.

E t hinc o b feru o  P rim ó ex eodem  G . 'a t .p tx-  
citato,#«/j.5 8 I .fub n . i$ .  q u ó d  etiam ance huius 
grauaminis im plem e n tu m ,d o m in iu m ,&  poftef- 
f io  q uxratur don atatio ,qui allegat M o l.  aliofq; 
penes ipfum allegandos.

Secundo obferuo,quód grauatus aftumere ar
m a infignia,fiue n o m e n ,&  c o g n o m e n  teftatoris 
debeat effe interpellatus, vt  priiietur fucceffione 
o b  n o n  ad im plem entum  , vbi grauamen fuerit 
im pofitum  per v ia m  m o d i , &  non  conditionis, 
ex  eodem  Gtat.ro/».4.#.798./»^ « . l o .  M o l.c i ta 
to  /<¿.2.f . 1 4 . ««.20 .«fl i4 .q u i  fu b d it , quód h o c  
cafu per interpellationem  n on  fit experiandum  
tempus anni,)uxta tex.in  A uth.hoc amplius, C .de  

fid e ic .S ed e  rationibus confulatis ; G  ai.ibt ,/ u b  
numero 1 1 .  &  eundem M o lin .  in fupra , citaro 
lo c o .

T e r t io  o b ie tu o  ex eodem G rat. citato #.978 
/itb  n .i t . f t /#9.ornn ia, q u x  dicuntur de va lid i
tate grauaminis infignium  , &  arm orum ,de q u i
bus per T i r a q u e l . 5. «». 27. »« f fo b t in e -  
re ,vb i  arma , &  n o m en  eftent honefta , &  n on  
a l ia s ,& fe i f l  G rat. aurioritates recenfer.

Q u a r t o  ob feru o,q u ó  cum teftator m andaue- 
l i ta ftu m i a t m a ,&  infignia, fiue fuum n o m e n ,&  
c o g n o m e n  ,  n on  intelligatur prohibuifle affum- 
p t io n e m  alterius co gn o m in is ,  &  arm orum , feu 
infignium ,#x g r  at.tom ,4.difcept.forenf c.6 43.fu b  
». I 7. curn aliorum  v o t o  concludit , quód non  
prohibetur grauatus affiimere n o m e n ,&  infignia 
alterius fa m il ix ,&  fimul etiam retinere atma,8s 
c o g n o m e n  fu x  p ro p r ix  agnationis , &  allegat 
M 0 I .&  a lio s,vb i etiam nouiffim a,-£ífldi//o.

Q u i n t o  o b feru o ,R e giu m  C on fil iarium  Theo- 
dotum,in fu a  alleg. 27.dirputaire,arma,& infignia 
a lie n x  fa m il ix ,e x  quibus alteti aflumendi co n ce
datur facultas.

A d d o »  126.de cautione M atiana, q uod  is,cui 
aliquid fub conditione negatiua non faciendi ii -  
l inquebatur,n on  potetat ad em olum entum  afiTe. 
quendum  admitti  dftm v iu tba t,  &  fic in eius vi« 
ta illud n on  acquirebar,nam condiciones i l lx  ne- 
g a t iu x ,  q u x  in faciendo confidebant , non  nifi 
rtiorte fequuta illius,cuius refperiu ap p o íitq e rát
dicebantur im pletx,/ .7} .^fl#co»fliftonfei«  , f t
demonftr. L .6 s.} .i f.a d S e n .C o n f.T re b  cuius q u i
dem iuris difpofiti occafione,plures hxreditates 
tanquam caduce Fifco applicabantur , quia h x 
tes fcriptus ante adimpletam conditionem  adite 
n o r  poterat conditionem  autem.fub qua ei e m o 
lum en tum  relirium erat,in vltim o v i t x  inflanti, 
q u o  ipfe m oriebatur,adim pleri dicebatur, vnde 
h xred itas ,vel  legatum,fub diria condicione re- 
lirium ,caduca effic iebatur,hxc enim vti dutilli-  
m a , &  vti minus reria videbantur Q u in t o  M utio  
ad hoc  remedium excogitandum  ipic Mutius per 
intecpretationein introduxit , vt reliria fub rali 
conditione negatiua ftatim peti p o l f e n t , oblata 
cautione á legatario de n on  faciendo,feu de n o n

Francifci Cenfalij,
contrafaciendo p r x d ir i x  n e g a tiu x  c cn d it io n i,  
aut eo caiu,quo contradiceret, feu con ttafacerct  
ie teftituturiim em olum entum  accepturo, ficque 
ifta cautio a Cio A u th o r e  n om en  allúpfit, }.quia  
vero.A uth.de nuptiis-JAoWna de iuflit. f t  iure,li
bro t  f u e  T r a ñ .t .difp. 10 7 .  &  om n ium  nouiffi-  
vck,G  alganetttu, de con d it.ft dem onftr.p.t.cap.6. 
q.6.n.\.

Et hinc obferuo, Q u in tu m  M utium  h o c  cau»̂  
tionis remedium non in vim legis induxiife , ! e l  
interpretationem voluntatis  teftatoris ipfius , 6c 
jurisjconfider abat enim , teftatoris volu ntatem  
eife,vt legati com m odum  ad legatarium pertine
ret,ideó enim legatum , don atio  dicebatur , h x c  
enim non potetat efferium fortiri,quia verba i l
la condicionalia neg.itiue concepta  , &  appofita  
in legato,veluri.y? capitoiium non afcenderitSt ih 
vim  conditionis furocbantur, fpecifice erunt ad- 
iroplenda,qua quidem conditioni appofita  , duo 
volu it  teftatot.Prim um  , vc cap itoiium  n on  af- 
cendeiet. A l t e r u m ,  vt ad em o lu m en tu m  legati  
admitteretur,quod fieri non  poterat, nifi con d i
tione adimpleta etat,adim pleta dici non  poterat 
nifi fequuta m orte,cum  to to  v i t x  tem pore  elfet 
in m a n u ,&  poteftate legatarij illam adim plendi 
vel non  adim plendi, cüm autem in con ditio n ib , 
&  ceftairentariis d ifpofit ionibus,prxcipua fit at
tendenda teftatoris vo lu n tas,p oftea  veto m odus 
aut conditio refolutiua,cuius proprium eft ,q u ó d  
ftatim efferium fortiatut , deinde v e t ó  &  o m  s 
ad\niJp\cat\3X,l.quib.dieb.}.Termiliui, f fd e  condit, 
f t  dernonflr.8>i in relirio  fub m o d o  legatarius te
netur canere, fe m odum  iniunrium  adim p letu
ri! m,/. 8 e.^,fl#co»fl»i.^ d em on flrJ.iy .ff.d e legat. 
3 .ideó Q u in tu s  Mutius interpretatus f u i t , p r x -  
ftandam effe cautionem,de m o d o  negatiue c o n 
cepto obfecuando, &  adimplendo , vn de inter
pretatus fuit,  tale legatum fub c o n d it io n e  n e g a 
tiua conceptum  elfe,a principio p urum  refolui, 
tamen fub c o n d itio n e,vt  potius tale legatura va-  
le it .q uam  pereat, a rg u m en to  , L 13 .ff.dereb.dub, 
vnde legatum illud peti poterat ante com p letam  
co n d itio n em ,o bla ta  cautione..

Addo ».129.81 conditio  ficap p ofita  , ieu ad- 
ieria refolutioni difpofit ionis.vt n o n  faciat c o n 
ttarium  conditionalera , n ec  etiam in euentura 
conditionis furpendac, fed arios purus erit fub 
conditione tefoluendus,/.2.^d#»» dtem a dieñio-  
ne S a r d .c a n .t6 8 .n ,3 j.ft  36. O fa fc k u i,d tc ,i4 3 :  
n.i.A nna con.^y.n,18.11̂ .1, Secus tam en in v l t i -  
mis volunratibus, nifi fi conditio  etiam in refo- 
huiuis adiiciatufj ceinditionalem reddit difpofi« 
tionem ,l.quibus diebus.} quidam T itio .ff.d e  con
dit. f t  demonñr. R a t io  differentix intet c o n tra 
r iu s ,  &  vltimas voluntates eft , nam  contrarius 
ftatim k confenfu parium perferitonem  recipiúc 
&  ideó tefolutiua condilio  potiüs habet v im  
m o d i , & n o n  eft potens ad fu fp endendum , neq; 
ad conditionanc’ Ú nifi conftet,partes contrarium 
fen(ifle,vel vo lu ifle ,quod  n on  eft in vltimis v o 
luntatibus,in quibns p e ifer iio  reciproci c o n fé -  
fus deficit,&  ideó in his refolutiua conditio  facit 
vltiroam difpofitionem condicion alem .M en och . 
conf.7 7 .num ero 10.Surdus con.t68.num ero 6o.de 
Ponte confil. to . numero 38. f t  49- Anna, confi

lio  3 9- r ■
E t hinc o b fe ru o ,q u x  diria  funt»n vltimis v o 

luntatibus , vt condilio  in refolu»uis appofita,
con d i
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O bfer.&  Addit.ad Peregr.de fideic. i g
conditiorvalem reddat d ifpoíítionem , quando ca 
in dilpolitiuis am e ius qua:fitum apponeretur, 
quia tunc procedunt allegata jura , fecus au. 
tem,ii ea relolutiua conditio  p o f l  eius quefitum 
apponeretur, quia  tunc difpofiiio  n on  efficere
tur conditionalis  , fed puta remanctet fub cond. 
r c fo lu e n d i ,/ tp o te  fi fiat fimpliciter in ft itu iio ,&  
cxiude in aliquem aduentum adiiciatut claufula 
conditionalis  tcfolutiua,videlicet, cafu quo, 0 c .  
late Surd,cora 568.«.é o  & ,6  ..  Card. T ufcm  con 
c lu f f f ^ .n ./ l i t e r a  E J ib - i .  nam poft jus q u a f i tú  
ex  pura inftitutione fem el hasres non  potefl  de
finere effe ha:rfs ,/ .tí  fifint.^ .quod Papinian.ft.d. 
minor. Surd v b ifu p r a .n y j.F a b r .in  fuo Cod.tit.y. 
de fin  6 in fn -

A d d o  » 1 5 3 . in h o c  eodem  art.i t . 0  n . i /4. 
h a r e d e  priuato hareditate  ob  inobferuatum te
ftatoris p raceptum ,cui h a t t  dicas applicetur , fic 
ctiam 8c legatarius fi ptiuetui legato ,q n ia  n o n  
paruit p r a c e p to  teftatoris, cui afiplicetur , Ram. 
fing 6 9 9 .Sc late A ia n g iiiu m tra il.d e imputat.q.\. 
«. 5 9.t í  40. vbi allegat locum  iftum Peregrini, 
q ui om nes vo lu nt, tunc applicati ei , cuius c o n 
templatione fit priiiatio,cum quis priuatur lucro 
alterius c o n tem p la tion e,ex  dirpofitionc legis,fe- 
ciis h ex  difpofitione hominis,feu teftatoris,quia 
tunc q u a r itu r  fubfl;ituto,veI c o h a re d i  i p fies pti- 
uaci , fc  ^ n d c m  venientibus ab inteftato , non 
autem ei, cuius co n tem p lation e  priuatus eft, ad 
ttx t.in  l.vxorem ,( fih a rei.ft.a d  l. 3.vbi B arto l .&  
Scribentes c ater i ,q u o s  cumulat A u th or  poft c i
tatum «.13 l.q u i fu b n . ,34 fiibdit , 'n  legatariis, 
&  fi leicoinmiflariis priuatis reliólo,ob inobfer- 
iianim teftatoris p ra c e p tu m ,reliólum debere re
munere apud h are d em ,feu  h a r e d i,v c l  illi, á quo 
relinquitur reftituendum foret, n fi hic haberet 
fubftitutum  aut coniimóhum, ad itx i.in  l.v n ic .(. 
in p rim e,0  (  in fecundo,C  de caduc.tol.at vbi ex 
difpofit ione legis alterius fauore aliquis afug- 
ceffione repe!Iitur,illi appliquatur.vt fentiunt D  
D .  cumulati pet P ete g r .h ic  , ¡& ponderati per 
R o m a n u m  chato,fin g .6 9 9 .fr  P®'- M angti. in fu 
pra addudlo lo c o .

A d  A R T I C V L V M  X I L

A D d o  ra«wj. 3o .  q u o m o d o  pater poffit fub 
ftitutum  pupillarem grauate in fua legiti- 

ma.itnb in o m n ib u s  pupilli bonis.provt potuif. 
fet pupillus ipfe,fi teftari potuiflet,quia pupilla
ris fubftitutio teftamentum filij eft  late , Ema- 
nuelem Cofiarn in cap .fipater.piz.in verbo debite, 
7i.l8 .de tefi in 6 P in ellum /i ieElarum interp.ltb.i,
c . im ./ o  vb i  allegat locum  iftum Peregrin. h ic, 
qui tandem concludit ,quod  vbi legitimi pupilli  
haredes codicil lan do fim ilnet fuerint per fidei
com m iffu m  g r a u a t i , tunc fideicom m iffum  reli
ólum tám á legitim is, quám a fubfti Cuto expi rcE 
pubertate filij adueniente , quia ex tune expirat 
pattis poteftas codicillandi.ac teftandi pro filio, 
&  latius fuit profequutus idem T ercer .in  o rac ,  
art.8.fub n .iq  0  28.

A d d o  num /  ̂ G om ef.var.lib.i.e.^ . n.6 lit .F .  
M anúc.de conieEl.lih 8.tit./iic  latiffimé per T he-  

faur.quafi.forens  22. lib ./ .  qui a l l e g a r  htc Pere- 
grin.

A d d o  num .49.Thefaur.quaft.forenf.il, a n . i i ,  
iib .}*fr  laté A lerlin .d e legitima H b ./ .t it - í .q .i/ ,

Franc.Cenfali/,de Fideicomm.

ex eo concludit,  m ortuo I 
detrahere de legato v fu ftu ñ u s  legitimam.

Sed Peregrinus in citato ra.48 hoc dicit tn finé 
vb i  adducendos diximus Thefaurum  , &  M e r lt-  
rtumfin fupra citatis \oc\s,yctncninprincipio,nH- 
»nrr.48.recenfec eorum  fententias , qui vo lu etc ,  
grauatos ab inteftato venientes tpfius pupilli,  
vei etiaiti 6c vo catos ,etiam in legitima cenfeii,itá  
q u o d  eam detrahere minus poilint,fic  etiam n e .  
q u e  T re b e l .v b i  reftitutio foret facienda, &  cum  
dubdat in verf,reperio,quod Carolus Ruinus , 
tentiam Caroli Ruini qui v o l u i t , tune fote verá 
hanc fententiam,cura teftator pet vetbaexpreíTá 
ve l  aq u ip o lle n tia  huiufmodi dettaóliones prohi* 
buetit,at fecus cum indefinite,&  fimpliciter,có-» 
tradicit tamen fub eodem n.48.verfifed tfia d iñ a ,  
f c  C o n tra  R u in n m  c o n c l u d i t , quod diólis v e 
nientibus ab inteftato , fiué vocatis , qui tameri 
fint grauati, nulla fic facultas detrahendi legit i
m a m ,neqjex ptopria perfona,qui eis nora eft de
bita neque ex perfona pupilli ,quia a d iu s  in eo s  
non tranfit , cum patet poffit pupilli  h x te d e s  
grauare,ficq, fiué fint v e ib a  exptcílá , feu a q u i -  
pollentia  prohibentia detraóliones , fiué ve tb a  
generalia indefinita denotan.ianinm  vti l i ta te m , 
femper vetum erit,quod ifti haredes impuberis 
grauati n on  p o ff in t  detrahere leg ittóam ,etf i  ta
m é in eo ca fñ v q u o  non  fit prohib . bené detra
here poffint tanfú T r e b  vt  pei.Pec.in  loc .citato .

E x  quibus v e ló  d ign ofci  poffit ,quando on qs 
fit iiiiunólum pupilli venientibus ab inteftato. 
Peregrinus , n on  aperit , fed bené per exempl® 
dem onftrat M erlinus,ivt fupra citato Hb./.de le 
g it . t tt .x .q  i/ .a n  n .1 / . 1 4 . 0  if .c u m  fequemibus* 
q uem  vide,

A D  A R T I C V L V M  X l I L

A  D d o  num .6 3 .Honded. coñf.¡ 8. 71.76. 0  7 7 ,  
U b.i.Surd.deciJ.1 0 7 .nurn. \ 6.0 17 . 0  A n n , 

con.84.num .40. M a ftril.d ec 6 .p .l .n ,/1.0 32.v b i  
aliegat locum  iftuin Peregr.ib/c,concluden s,q u o. 
m o d o  canta fit vis illius d iób io nis ,í««c,t í  eo ca
f u ,  t]uod quatruis fubftitutio de fui na uta trahi 
poffet d ecafu  ad cafum , tamen eius vietute re -  
ftiingatur ad i d ,  q u o d  eft exprelTum , &  o b  id 
om n is extenfio.feu cafus om iff i .v c l  non^exptef- 
fi com prehenfio  prohibetur.

A d d o  »«r». 8é.2;er/’ quod f i  maior natu , v t  ibi 
vocetur maior natu,cenfeatur habita tatio , n on  
ad dígnitatem,ve! etiam praem inentiaro, q u a  in  
p r im o g en ito  confideratur , &  in venientibus ex  
eo ,ad  ea ,q iia  habentur in cap,quam periculofiü  7 .  
9 ,1 . led ad natiuitatem ,vt confiderauic 'Barbatia  
con. I o .v o l . i .  fc  in cafu , quando maior natu eft 
.vocaci’S.A/rartra4e fucctjf.legal.p./.q  g .a r t.i.n .ii,  
0 feq.\M c Gradan difiept forenf.693 . per totam, 
lfb .4.Rot.R»m.innouifiimts dec.109. p . i ,  Gam m , 
dec. 5 07.

E  hinc ob feruo,maioris vo ca tio n em , de m a- 
ioti  natu fote excxyhndaco.l.fipater in fim busff. 
de adoptionibuid eurn.qut f f  de in te r d tñ is ,0  rete- 
gatit,D ectus con.443 .n.i Qrat. dif.for.4 / 6 . n .8 1 ,  
l i b . i .

Secundó o b firu o  , maioris natu vocationem  
int. lligi de antiquiori,erap./e.v.e/? dsft. r- Honded, 
c o n filo , numero i 2 libro 2. &  conceffion. m de 
maiori n a tu , ie  om n ibus defeendentibus á primo

B  intiellito
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14 Francifci Cenfalij,
inueftico intelligendam,á quocunque defcendant 
fiue á primogénito fiue á fecundo, laté M e n o c h .  
eonfilio zí.numero i.vjque ad » .8 i .  D ec .  confi.jQ.
n . l

Tercio obferuo filium fecundo genici maiorem 
natu ,  filio primogeniti minori natu , prx feren -  
dum , ftante vocatione maioris natu ex deduñis 
latiffimé per M en och .££«.441.«. r 9 . 0 /éw.Socin. 
con.q-j.ft ZB.hh.y.

A D  A R T I C V L V M  X I V .

A D d o num i .cüm concludit Peregrinus, fim
plicem prohibitionem de alienando abfque 

caufa,vel non fauore alicuius p e rfo n s ,v t i  nudum 
p rx ce p m m  nullius effe m om enci, vt  in tantüm 
n on  valeat hoc  fimplex teftatoris prxceptum , v t  
n equ e  valeat etiam fi fit fa ñ u m  per viam  difpo- 
ntionis ,  feu per modum difpofitionis,vt per G a -  
húéi.cem m .concltit. de fideicomm. concl.9.num.%' 
in fin .pofi G lofa m ,& Sa lket.iti lege , quotks, Cod- 
de fideicomm.col. i .verf.idem.

E t h inc vlteriüs ampliatiue obferuo,etiam íí fit 
f a ñ u m  fideicommillum per modum condicionis, 
íeu per viam  conditionis , quia neque indocit fi- 
deicom m idum  , fecundüm Gabrielem  v b i  fnpra  
n u m .z. Crajfiim in }. fideicommiffurn , 9 . 5 .  nume
ro zo .

Secundó obferno, idem fore, quamuis fit f a ñ ú  
per verb a  gem inata.ex cumulatis per Intrigliolü  
de fuhfittut. centur.4. a n .iB . vfque ad 34. quem  
videre poteris.

T e r t ió  o b fern o , vt  neque valeat fideicomif- 
íh m  , non expreffa caufa , etiam fi res prohibita  
alienari fuerit maioris teftatoris per t&x.in l  pater 
%.lulitu Agrip.ff.de legat, i . i b i , domum maiorum, 
v e l  fi fuerit res donata á Principe , per l.fi  in em
ptione,ff.de minoribui,&c eft ratio,quia exprimitur 
perfona,cui acquiritur.

^Quartó obferuo, idem concludendum , etiara 
ÍÍ finc plures inftituci,&  omnes prohibiti alienare, 
n am  non valet fideicommiffurn, neque inducitur 
reciproca fubftitutio in cafu alienationis, fecundu 
D D . ia m  fupra relatos.

Q u in t o  obferuo , prohibitionem alienationis 
in  caFo,l.Tttiocentum .ff. de cm ditionibui , f t  de- 
monfirat.nen effe nudam,fed habere in fe caufam, 
Jioc eft 3 alimentorum ipfius a lu m n i, fecundüm  
jRipoHum ad l.T itle  centum,ff.de condit, f t  dem. fub  
n.3 y . f t  feqq.

S ex to  obferuo, valere prohibitionem aliena
tionis, quando vnum  ex his exprimitur , hoc eft 
perfona, v e l  caufa , fi Camen tacité alcervtrum ex 
his confideretur ita fentic Cafan, con. t 3. num .io. 
v b i  generalem prohibitionem non poffe dici n u
dam , fed vefticam , &  per fe validam ad aliena
tionem impediendam concludic . quia dicitur vo- 
ftica,ratione perfonarum , quando fuic f a ñ a  , vt 
bona conferuentur in familia,vel defcendentibus, 
per 1.69 § . f  atre , f f .  de legat, t .nifi apponatur in 
v im  conditionis , tunc enim prohibitio impedit 
alienationem,vt laté profequitur Ripolla vbt fupr. 
t2.8o.ft feqq.

Addo ««w.48. ad fideicommiffiim in cafn 
contrauentionis irreuocabiliter, &  rouocabilicer, 
an admittantur illi de familia jam nati , &  dico, 
q u ó d  auc poftea n a t i , funt remotiores in gradu, 
vel xquales, vel proximiores, primo cafu non ex 

pedit laborare,cum agnati admitta tur gradatim, 
&  quoad eos fuccedatur grauanci , falua gradus 
prxrogatiua, lege fin ali ,  Cod. de verb.fign. Oddtit 
confi. f a .

Secundo cafu, fc tertio cafu a 'h u c  diftinguo, 
auc fupernafcences declarauerunt fe hxredes c 6 -  
traueniencium , &  tuuc nihil eis debetur , nam 
contraueniens remanet odiofus , fc, indignus cu- 
modo ceftamentario, &  omnibus bonis priuatur, 
cum om nibus liberis , qui dixere fe effe hxredes 
iliius mediate,vel \mmsódate,l.filim fam .}.cum  pa
ter,ff.de lege (.rima D sc.confil. 5 7 .numer. i 4 . Sur- 
¿ns,dec. x o i.n .G .ft  8 .C fia  de re integra, d ifiin .77 . 
n .4 . v b i  allegat Peregrin.hic. A u t  non dixerunt, 
fe hxredes contrauenientis,& hoc  caíú,fiué tem
pore natiuitatis fü x  res effet adhuc integra,velu- 
ti quia fuperftes tempore contrauentionis vindi- 
caifet bona, vel intentaffet litem aduerfus poffef- 
forem  bonorum , ve l  nifi prxftitiffct , tenetur fi. 
eft in pari gradu cum  fupcrnafcente communi
care a ñ i o n e s , vel portionem racam bonorum 
vendicatorum , vel fi fic remotior rupernafcente, 
tenetur eidem omnia bona obnoxia refticuere, 
v t  mulcis adduñis profequitur C o f t a f e  
re im egra,difl.7i'. fuh  numero quarto ,  deduñis ta-i 
m en fru ñ ib u s  , f c  expenfis fa ñ is  in litigando, 
pro recuperatione illorum , fen pro defefeiifione 
jurium fideicom m iffi,  v t p o ft  Petram, &  Seba- 
ftianum Medices profequitur idem Cofta,dicens, 
huiufmodi irnpenfas reponi inter neceffarias e x  
noftro Peregrin. de fideicom.articulo yo. numer.8.

Ec hinc obferu0,quod quando poena priuatio
nis hxreditatis incurritur per contrauentioneiri 
voluntatis teftatoris,illam rem alienare prohiben
tis fub poena primogenitus priuetur jure primo- 
geniturx,contraueniendo voluntati|iilius,qui pri- 
mogenituram in ft itu it ,  ex Fa.nn.dec.3o.\inter re- 
coleEtoi.

Secundo obfetuo , q u xft io n em  illam inter I )
D .excogitatam , an alienatione prohibita per te
ftatorem, alienans parcem fideicommiffi-, priuetur 
toto fideicommiffo, quám  poft alios late trañ a n t 
Vetea , de fideicommiff. qu ffion e 10. numero 7 9 .  
M agon.fec.Florent. 19.Fachin. comrou. iu r.lib .7. 
capite 99.8c quidem concludo iuxta com m unem  
Interpretum fententiam, non priuari tota re alie
nata,fed taatüm parte , ica Iafon./« lege , ajt pra- 
tor,la fecunda,numero 4-ff.de ÍHr.mrand.Ve.tea,vbi 

/upra a numero 3 4 . 0  confentic M agon.cit at a de ~
Ci f l  9 .

Sed h x c  communis fententia rurfus reftringitur, 
quando fuic per teftatorem d iñ u m  ,  vt res non 
pojfit alienari,nec in totum, nec in partem ,  fecun
dum M agon. qui alios allegat vbi fupra  , n .9. f t  
d e c .iq t  ,n, i 1.

Secundo limitatur , vbi effet d iñ u m  , q m d in  
cafu contrauententis bona alteri applicentur,\ta. de
cifum refert Thef.q.forenf.y q.hh. .n.fin.

T  ertio obferuo, eomm fententiam,qui volue
re , alienantem priuari tora re per alienationem 
parcis illius , fundari in ratione indinidui , indiui- 
dnum autem eft , iiue attendamus perfonam te
ftatoris , fiue inftitutionem ipfam , nam teftacor 
videtur inftituilfe , auc relinquere fub ea condi
tione/? «ow alienauertt . lege f i i t a  legatum pure 
jf.de adimendis lcgaris,'e¿ ifta conditio eft indiui- 
áüa,l.cu¡ fundus ,  ff.de cocdttkn. f t  demonftration.

fc
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Obfer,& Addit, ad Peregr.de fideic. 15
Sc fuit confideratio A n g e li  de Perufio conf.\6%. 
dub. 1.

E ft enim indiuiduum ,  fi perfonam teftatoris. 
con fideramus ,  quia priuatus ex delirio in perfo
nam  commifto , pnnaturtoto , eft enim haec res 
indiuidua , ifta eft magiftralis traditio Bar.t» /, 
quidam. } . i .  f f .d e  donationib. fed alienans contra 
teftatoris prxceptnm , delinquit in pcrionam,fci- 
Hcet teftatoris A  fit ei odiofus. Alexand.r#»/:i r 8. 
eft  enim ifta pcena fundata in voluntate fpreta 
teftatoris .VaúF. conf.i.num ero  65)./«̂ . 3.q u x  v o 
luntas teftatoris non  poteft pro parte offeiidi, 
Natt.co«/?/.48o.Petra^¿¿/«prfl.vt proinde quam
vis fnbftentabilis h x c  fententia videri polfic ex 
caufa, &  ratione indiuiduitacis quara multiplici
ter fuprá expendimus,nihilominus veriorem dico 
primam fententiam cum Thefauro diB a quaft f e -  
ren fq n i itá dicit judicatum ,vt priuetur pro parce 
alienata.

A D A R T I C V L V M  X V .

A D d o num .x.DiC\ar\. o n f il  Z i .v o l .i .  D ec.  
confil. i ; 8 M antxc.deconieñnr.lib .i r .t it .f  .a 

num .i. v b i  fi fubftitutio fa ria  fueric poftumi na- 
fciturofub hac con á iú& n e.S ide' efferi t ft  ne hherü, 
an pofthum o non nato condicio videatur defecif. 
f e , &  confequenter fiibiticucus evcludatur ac ex. 
O ld ra d .&  al is, vc magis defeciifie videatur. Con
cludit Mangiiium de imputat.quafi. 16 .num.x i.in  

fin.Th.ifa\\x.hb.A.qu/zft fo r e n f  1 y.vbi qnod fub i- 
tuticn e faria  in teftamento luorcuo hxrede  ante 
teftatorem , qui nhllum aliud condidit teftamen
tum  i l la io i i  expiret, fed per vulgarem fubfticuci 
adraiccantur,neque ideb fit locus venientibus ab 
inteftato,quia vulgaris illa fubftitutio habetur vti 
fecunda in ‘ irutio inteftam ento faria,8f nedum 
dicit profubfticutio judicarnm, exclufis venienti
bus ab iiiteftaco, fed ad conclufionem , qubd ca 
ducaco primo gradu fequens in gradn ad iubftitu- 
tionem admittatur , allegat poft alios t’ eregiin. 
hie,art.i 3.per tot.Sc monet renidenda idem T h e 
faur. filim ,  q u e  dixit in addit, ad .T h e fau r .  
patrü 60. & d e c .8 6 . Sc q u x  expendit a le n o ch . 
hb.4.frafum pt.63.n. 1 o por tot.

A t  de fubftitutione faria pofthum o nafcituro, 
&  decidenti in pupillari xtace , vr obtineat , eo 
quoque non naco.mnkis defendit Snrd.flf<ry?,7.« 
n .ty . f t  18. v b i  ex com m unibus D o rio ru m  pla
citis dicic hanc fententiam veriorem ,  Sc recen- 
tiorem

Ec hinc obferuo primb,caducato primo gradu 
fubftitutionis , non perire fequentes in Hdeicom- 
miflaria , fed cum eodem onere deinceps fubfti- 
tutis reftituendi fideicommilfúm penes hxredem  
remanere, /. i .$ pro fecundo , C. d. caduc. lot.end. 
l .  cum pate ■, ff. de l-g. x l. f i  ab ff. d i vfufuE lu  
legatoMz fuiffe judicatum dicic Corneusffl»/7/.r y, 
Itb. z . f t  conf.i 9 ? .l b.q.nhi A d d it.P eieg r c o n f ió ,  
numero 6.1 bro i .R o ta  Rom-na deci. one 374. 
numero i . f t  decifione 64,8 .iar.\. ín reco"r.ñü per 
Farinac. Caftill.fl#c//re«‘ 1 y numero 5 1.T befaur. 
decifione 8 ó.dicens, itá eciam determinatum, 5#/# 
dec pone A ragón , yo a numero.!,, vfque ad num.%. 
itá eciam R o m x  Seraphin. decifione 1 4 ; .  num 3. 
A n n a confi fa.9. lib ro ... C  a f a n a r . 1. feu i ,  
numero. \ . f t  %. T h o m n g . decifione i  y. Fufar, de 
/ñbftitut.q.469

Franc. Ceníme fideicommiffis.

Secundb/obferuo , fubftitatum fecundo gra
du, vel vkeriori. caducatis prxdedentibus lublti-
tucionum gradibus,ad fucceffionem principaliter 
ex propria perfona dici venire,ex de Franch.

f o n e i99.G taúan.dtfcept.forenf747. n . i3. & . l 6i  
v b i  dubitat, M a ñ x ú ld .c if  i 66.nurn.it .&
fanat, confil.zo. Am brofin. decif. Peruf. 7. Fufar- 
vbifupra,n.40.

T ertio  o b fe r u o , fubftitutione prima deficien
te vel caducata , cxteras fequentes non caducan, 
nec deficere, fi feparatx f m t , Sc ordinata inalio  
fubftitutionis capite ,  e x  V a ú L confi!. 1 8  w.44* 

/¿¿.1. Caftill. d e c t f  1 ¡ i .a  nurn.i8 vfque ad n.3 3. 
Fontane'l.fle fa ñ . nupt. claHf.3. g lo .io .p .i.  « .1 7 .  
vol. 2.

Q u a r t b  obferno , v t  fi fubftitutus primo no
minatim ( primo caducato ) fuccedat fecundo fi 
per vulgarem  poteft intrare, v e l  per compendio- 
fam contentam , vel aliter , veuidendum Peregr. 
in  hec art. 1 y. nam. i 4. Marian. Socin. conftl.94. 
nurn,4 \ dub.3.lib. i .itá decifum per Farinac./«rif- 
C’iñeEiü dtcifis 3 X. nurn.y, &  io .p a r.i.tom .3 . &
d(C.403.».¡ .ft  feqq.

Q u in t e  obferuo , tune dici nominatim fidei
commiffum relirium é certa perfona primo loco 
fnbftituta , quando teftator T it iu m  nom ine pro
prio defignando rogall’e t ,  hxreditatem fororibus 
teftatoris , vel deinceps fubftitutis 'e ftituere, Sc 
itá procedit conclufio l.Ce\{ns.}.penult.ff.de leg.u  
Rota Rem dee.^ot.numro 7. f t  B.par.i. tom .q.in  
recolleñü per p lr inac. .

Sexto  obferuo, fubftitutiones fequentes cadu-'’
c.iri,&. deficere,quando caducata fuit prima fub- 
ftitutio prxcedens per deferium  conditionis pri
mo fubftituto ad e r i x  , cüm  per deferium  con 
ditionis res penes h x r e d e m , abfque onere refti
tuendi rem an eat, nam nunquám onus radicem 
fundamehrivhabuerat.quam in conditionis adim- 
plemento fundari debuifle conftat, &  ideb veluti 
pro non fcripca tnnc fubftitutio reftat, l .fim a te r , 
} .t  . f t  l.q ú i habebatff.de vulg. f t  pupiH. Decius 
confil. 21 8.«. I 3. SmA.confil. i no.num. i o Deciatt.' 
con fil.9 \  num. \ i . lb . ¡ .S c  veriífimam opiniomen. 
teftatur Cafanata con fil.i. numero 3.Se fe d e c t f  
Arogan. < ó.a num.%. vfque ad num. x o .l ib .i .  M o
lin.flrriíw nupitar.lib.}. q- afl.x3.num .3t. dr 36, 
Giaúanns di'ce; t.fo ren f ia p .774 . num,9. Thefau- 
rtu dccif.%6. in /««.Maftrilí. decir. 166. Rota Ro
mana in recoüeüüper  Farinac. dec.7 i9 .r i.x .p a r.i  
tem.

A d d o » « w . t i .  fubftitutione prima pupillari 
caducata non caducari fecundam compendiofam, 
nam tune fecundo loco compendiose fubftituti, 
primo fub (lituto fuccedunt per vulgareni.in com - 
pentiiofa contentam , Sc fecundo "vltimo dt fnn- 
r io  per pupillarem , /. qua*. diu la ter'fa.f. de ac- 
qutrend.haredk vbi Bart.de hoc ponit exem plum , 
&  magiftraliter loquitur , Guid. Pap de if .t  30. 
Mantic. deconieH urü, Ub.s i . t i t . f . .  Cafanac. in 
fuprá citato confil,x, num.\ Fufarius vbi fupra. 
Menochius cen.fl. 06.www.57y. f t  feqq.Sc non- 
milla efFundic CaftilI.íJfíT/,

Et h;nc obferuo, qubd pupillari fubftitutione 
ínter duos pnpillos fubordinata.fi prima caducata 
fie , vkimus fubftitutus , qui pupillo vltimo loco 
defunrio fucceífit. fuccedat quoque primo pupil- 
licei iubftituto ex mente teftatoris ,  Fufar citata 
quo.ft.¡69.n .xi.c^\  alios allegat.

B  2 A d d ó
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i 6 Francifci Cenfalij,
A d d o  rawraz. H .q n o d  fideicommillaria in iu n ñ a  

l iaredi, vel alteri honorato, fubordinata per plu
res fiibllicntionum gradus, per meram fideicom 
milIariam,non per vulgare inter ipfos gradus,eius 
ii t  natura,vt fi in vn o  gradu efficiatur caduca, vel 
quafi,fequences gradus non remaneant exclufi,fc  
licet pervulgarem  in locum deficientisfubrogari 
n eqn ean t,  quia nulla eft vulgaris,is tamen í apud 
qnem  res eft,qni tenebatur dare gradui caducato, 
tenetur praftare fequenti , quia onus fequituc 
e u m ,  cui Incrum per deficiendam illius gradus 
quaritur, cafus eft /ra de (.pro fecundo.0  in l. C e l 
fus,/» princ,&  l.fi  alienos. 0  l ciim pater, ( . cum 
■pater,jf.de leg a t.i. ‘ixxid. decif. xy.n.xi). Sefe decif. 
A r a g ó n ,  4 9 .n.3.in fin . vbi allegat Peregrinu hic-.

A t q u e  h in c  obferuo ,  quod caducato medio 
gradu,intret fequens,etiam quando per vulgarem 
venit fnbftitntionem, &  caducetur gradus o b  fo
lam pracedentia v t  per Sefe decifi KtagQw.6 6 .n.3. 
0  6 .lih. I .qui alios allegat. ,

Secundo obferuo qnod fubftitutio f a ñ a  alicui 
decedenti fine filiis,locum habeat,li decedat fine 
filiis viuo teftatore, cum h o c  cafu non lit exten- 
fio  neceflaria , fed verba ipfa , f c  fenfus conue- 
«iant;ita enim folide defendit Surdus d e c ./ j.  re
legendus a num. y .i% .19 ,0 .1 ,0 .  vb i  hanc alfer- 
tionem  concludit veram aduerfus Socin. infuo  
conf.y 6 &  ita in illo Senatu dicit judicatu, &  eft 
relégédus pontanell 4ef//r4 i . 0  /® feqq.decifiomU

A d d o  n.%9. v el nifi a prirna dependeant, vltra 
alios hic  allegatos Cafanat. conf.i .n. / 3 .G conf.x. 
m axim e quando fubftitutiones funt co n n e x a ,d e 
pendentes , fen catenata , ita late Cafanata citato 
Conf.i.-/i. 0  feqq. Lanarius conf.bo. n.96. Me
n o c h .££».6 10.88 n u m .z i. lib.x i etiam quando 
fideicom m iflum  efle fa ñ u m  fauore agnationis, 
late Cafanata conf.3 3. M e n o c h  vbiJkpra, ratio 
eft , N a m  quando fubftitutio eft dependens , & '  
concatenata ,  d e fe ñ o  vn o  gradu fubftitutionis, 
pernecelle deficiunt cater i  gradus , vnde per fe 
ftibfiftere hon poiTunt,neque in eis verificari pof- 
fiint fubftitutionesjcum perfona vo cata  non fue
rin t, neque fint in rerum natura , Caftillus lib ./ . 
comrou.cap. i 8.n.3 S.Turrett corfil.81. lib .i .  M a -  
firrill decif.i66.part. /.num .i i  cum multis f iq q .

A d  q u a  omnia hic tradita in vniuerfis jam fu
pra pofitis obferuationibus , &  additionibus om 
n in o  adneñenda videntur q u a  nouiffime fcriplit 
doñiffim us Petr.Fontanella d.. cif. Cathaloii, 4 1 . 
d ecifa  r .4 ‘ .4  4- t í  4 j .v b i  omnes cafus diftinguit, 
ac fingulatia deguftat neque repeto , cnm penes 
eundern relegi va lea n t, &  fi in prasmiffis obfer- 
vationibusconclufiue fiht deduña.

A D  A R T I C V L V M  X V I .

A

ordine fucceffiuo, &  quamvis articulum hinc in
de examinet , relatis vtriufque fententia  argu- 
mentis,&  rationibus,nihilominus pro matre dicit 
judicatum , Carroc. ad D tc.con fil.13 . vbi n ./ 6 . 
allegat Peregr.6/£.

A d d o  numero 1 i J .R elatum  fi non appareatre- 
ferens nihil ex fe probate, Cancerium varUr.ye- 

fo lut.lib ./.cap. 5. deprtu l s g . n . i i j . &  1 1 8 .  Fari- 
nac.decif.40  3 .var. 11 .torn. i . GiaXAan.difceptat. f o 
renf. Cap 6 9 0  nurnero 1 . Fabius de A n n a  confil.3 1.  

num.6 ■ Fontanell. depañ.nupt^ cU u f.4 . ^ o F .i8 . 
par. i.nurn 1 1 . 0  13.vol.x.Caii\\\.dec,64.’'t.i6,

A t  ad limitationem , &  reftr iñionem  eorum , 
q u a  iam fupra fuerant, addita,fc ad ornatumtext. 
in l.ajfe toto f .d e  hared.infiit &  in auth f i  quis in  
aliqm ,C.de edendo, obferuo, hoc  non habere lo 
cum  , quando referens habens facultatem difpo
nendi, itá, &  taliter difponat, vel confiteatur, v t  
certam f i c , vel certificacum fic de intentione di- 
fponends , vel confitentis , ita quod pro certa 
difpofitione feruenda ad id recurrendum non fit* 
ad qnod fic relatio ,n a m  tunc difpofitiue dicere
tur fuilTb loquutum contrahentem., &  ceititudi- 
n aliter , vnde ifta relatio de per fe operatur p e r
f e ñ é ,  abfque eo, qnod de relato conftet,  l .f i 'te.

D d o  num.} 1. Onus fen qualitatem expicf-  
fam in pracedenti difpoiicione dici lepeti- 

tam ,fc  confirmatam in fequenti difpofitione f im 
pliciter fañ a .abfq u e mentione oneris praceden
ti ,Dec,££wy?/. 90 ».;:Azened.co»77.5.».62./»/?». 
ThtFa\K.quaft.for.9 3 ,n .x o .lib .i .8 c  laté Maftrill. 
d ec./0 3 .n .i9 .

A á ¿ o  nnmero 102. A n clufula  de per fe ftans, 
refa-atur ad omnia pracedentia ,  vel feqnenoa, 
Ofafch.í/ecí/'S t .vbi de matre harede  inftituta,& 
filiis eius matculis legitimis, &  naturalibus, fc  in 
d e fe ñ u m  mafculorum foeminis gradatim,fc fuc- 
cefliue,an intelligatur vocati vna citm matre,vei

( . 1 . ff. de leg at,1 . vhi Bart. Fontanella de patiis, 
cta’f . 4 .^ 0  9.n. i i . & i  8.Parlador quotid.Ub.x.
cap.fin .pa r.{.(.ii. lim it.} n .14 . Lanar, confil.76. 
n. i 4 . qnia tunc dicitur f a ñ a  relatio per m odum 
caufa  f ien d i, fc  non per modum caufa  effendi, 
Mafcará.deprobat ,concluf.91 5.»«w.6.Seraph'nus 
dec.108 } .n . i .0  7 .Beluamin.ad Ludouif.4££.43 9, 
l it .A . Giurba d ecif 10.n.i 3.

Secundo obferuo ad pracltatum n. 1 verfi c 
tertius cafm efl, ac rublimitationem eorum , q u á  
iam fupta fuerunc d i ñ a , &  obferuata, v t  cum  ap
pareat difpofitio, &  fcripjnra relata quantum vis 
difpofitio referens certa f i t , &  ab habente facul
tatem prolaCa,Camsii modificetur, ac reftringatur 
ad terminos relat.a , curn relata, cuin relatum in 
referente, de quo conftar,eire intelligatur,&  per 
errorem prafumatur aliter fa ñ a  relatio ,  ex D e e 
ro»///. 6 5 ,n.6. Grammaudecif. 3 9 num. 2 4.Parifio 
confi.n. num .i o . Ub. 3. Mantica decif.331. n um .i, 
Seraphino 4£££y?io8 3. Fontanella de pali.n upt. 
clauf. i4.glo.vnica,p.\ n 1 3 , 0  2 6 .Surd,£«»/(5 1 j .  
num .30. Farinae.decif.684. num .4 .par.i. tom .i, 
Ludouifio decif.4 39. n. /.Snrá.ead.decif. 144. f i b  
nnm. 17. 0  i 8.v b i quod referensfeaddifpofitio- 
n em  q u a  aliter loquitur ,  quam fit expreffum in 
referente , id per errorem facere videatur ,  q u i  
error vitiat difpofiiionem,ex quoim peditconfen- 
funijiuxta text in l.n ih il. confenfiti,(. non videtur, 
ff.de r egui .iuris ,Cami\\o de Mckic.confil.13 g.fub. 
n.9 0  IO.vbi quod inueftitura fequens relati- 
ua ad primam prafumatur erronea, fi difcordet á 
piima,de qua conftat, &  apparet, quia non p r a -  
fumicur mutatus tenor inueftituta , D e l .  Caftillo  
tem y. de tertiis,debitis, cap.3. Cub n.8. vbi cum  
minus foret in relato, quam in referente, ficque 
difcordaret referens á relato, &  v t  femper atten 
datur relatum, de quo con ftat ,&  fecündüm rela
tum modificetur , fc  reftvngacurreferens,Anto
nin. 4o A m a to  t/ran.ir to/o/. torn 1- refolution.4i.k  
n u rn tr .ix .0  13. cum fiquent. shitaris conclufio
nem  exornat, qui fc  innumeros D o ñ o r e s  recen
f e t , atque fu b  n .13 . t í  16 relato Peregr. ¿í£ ex  
eodem dupliciter hanc fublimitationem fupra

tradi
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O b íe r  &: Addic.ad Peregr.de fideic. 17
traditam declarat. Prim ó nifi conftaret exprefsc, 
difponentem aliter voluiífe difponere , quám  in 
relato,ex D e c io , fc  aliis Secundó, cum difpofitio 
referens forec g r a t i o a ,  &  ad aliam referretur, 
ampliandi, non reftiingendi caufa. cum  cunc per 
relatam fcripturam non modificaretur referens 
difpoficio,ex Ruino,Sc aliis,quos ibi cumulat.

A d d o  a d n . i i  3 fiue ad magis ad n .i i c .  V a 
la f  f e  iure em:hytettt co^v.i.q.yz.n i/ .in fin e ,v n ~  
dé quem adm odum  inferta perfona ñipulacioni 
non  facic femper eam faftonalemyl inrtfgenttum, 
§.p a¿i.ru m ,fJe pañkyita. res inferta promifiioni 
n on  facic eam realem, nec a ñ io  perfonalis mutat 
naturam , quamuis propter rem lit c o n t r á ñ a , Si 
res fic caufa obligationis , i* §•/? h<tres,Jf. ad Tre- 
beiíianwn , ad quod vide laté per Clapper. in cen- 
tur f i f i  ait.in caufa 4 z.q. .« .i  i -P a d i l ./ « /.fe Pro- 
ítinctali,v.z7.q\\\ ponit exemplum in promiccen- 
te  v ic in o ,m n ap erire feneftram in pariete,nam 
fi poftea domum alienet, emptor poterit aperire 
feneftram,nam,obligatio perfonalis, fc  nón realis 
folum fuic c o n t r a ñ a , ' " aftvenffe /.Lucius, n .x .f .  
de feru t.ruftic.prad.VeCil d A f f l i ñ  dec. iS  ; .n.y. 
licét fecus e i fe t , fi racio eifet exprelfa in feruitu- 
tis conftitucione , nam tunc ius reale elfe c o n ft i
tu tu m ,D e c  co» 2 5 i . «•4.

E t hinc obferuo cum eodem Vrfil.ad citatam 
A fí l iñ .fe í ; .  185./«^ n. ■.& 8. quod nedum nr uus 
emptoi-poific feneftram aperire , verum &  vlce
rius expendat d iñ a  Napodan./» conjuet. E t ft re
cum bat,tit.ds feruitut in verbo foluta,vh\ declarat 
quod quando quis Prxcendit appodiare in parie
te vicini tenetur foluere racam prxtij  valoris mu- 
rijfiuc parietis, in quo pnccendic facere appodia- 
tionem pr.vd iñ a m ,fed dari añ io n e m  illam folum 
contra illum, qui xclificauic appodiando , &  non 
contra illum,qui forte Anit, fen caufam habet ab 
ipfo -a dificante,feu appodiante,prxtio non foluto 
nam  hic  dominns parietis non habet nifi a ñ i o 
n em  perfonalem contra iftum iEclificantem in fuo 
p a rie te ,q u x  a ñ io  non (equitur fu ndi polfeiforem 
nifi in fubfidiumjfecundum ipfum , qnando hic á 
venditote  non poteft recuperare,quod eft notabi
le  in eo ,q u o d  dicit in fubiidium, nam conueniuC 
vltra d i ñ a  per lafonem , in  /.!.§. f i  hxres pnzce, to 

fundo f f .a d  T r ih 'í  &  in I f i  inareu.ff.de cond.tod. 
q n x  decidit Guid.Papa,fec.5 76. &. Negufant. de 
pignor.in \ .menib. 5 .par.Pol.i o 3 .declarantes cafus, 
in quibus agitur in fubfidium contra fingularem 
fiicceiforem - non reperto foluendo obligato in 
a ñ io n e  perfonali, &  quia in f a ñ i  contingentia 
accidit de his in M a gn a  Curia  difputarijidcirco ab 
hac obfernatione non duxi alienum, allegationes, 
f c  edita refponfa adneñere.

, l E S V S  M A R I  A  l O S E P H .

IN  dom o in  a ñ is  d ed u ñ a  ad prxfens polfe ífa 
per F ra n cif  Pugliefium olim vendita per M a 

gnificum Iudicem 1’ etrum Minntilium , quondá 
A n d r e x  de M uro , cum p a ñ o  , quod d iñus A i i -  
dreas,eiufque hxredes &  fucceffores non polFec 
altius toUere, nec edificare fupra d iñ a m  domum 
plnfquam eo tempore reperiebacur , 'ed polfent 
xdificare, fc ampliare domum p r x d iñ a m  á p.arte 
jardeni , dummodo non excederent altitudinem, 
q u x  tunc reperiebarur,fc etiam in cafu alienatio
nis aliarum domorum d i ñ i  M agnifici Petri hca- 

Eranc.Cénf. de Fideicommiffis.

rum contra domum p rx d iñ a m , poffent xdificare 
alia appartamenta , &  altius tollere, juxta eoruni 
libitum voluntatis, voluit d iñ us Francifcus altiuá 
tollere folarium fuperius , f c  cooperire murum, 
qui aderat fupra folarium antiquum,fuic ad inftan
tiam d i ñ i  Magnifici  Petri nunciatum d iñ o  Fran ' 
cifco nouum opus, mediante mandato M . C . V . f c  
vfque hodié non potuit opus p r x d iñ u m  perfici, 
&  d i ñ a  domus difcooperta reperitur cum maxi
m o intereife d iñ i  Pugliefili , non folum quia do
mus p r x d iñ a  patitur 'pluuias ,  &  iniurias pr f fen -  
tis temporis hyem is, fed edam quia tota materia 
prxparaca pro xdifi  cio p r x d iñ o  iam om nino pe
riit ; prxcenditqued iñ us Magnificus Petrus eius 
duram , rigorofamque incentionem fundare ex 
d i ñ o  p a ñ o  , &  ex feruitutibus , q u x  ex eo indu
cuntur ad beneficium domus m agnx ipfius M a 
gnifici Petri,fc tandem quia non poteft innouare 
nec xdificare mutando formam antiquam, d i ñ x  
domus.Ecquod nep ex v i  p a ñ i ,nec ob  feruitutes; 
q u x  per illud induciiutur , polfe opus prxdiñum , 
diutius impediri,nec formam aiitiqui xdificij mu- 
tari,ex infrafcriptis euidentiflimé probatur.

E t vc ab vltimo incipiamus,certum e f t , q u o d  
n o n  dicitur quis execere formam antiqui xd if i-  
cij, nec opus nouum facere, quoties fabricando, 
vel detrahendo aliquid , priftinam faciem ope
ris non mutat,cexc,eft tn ln .} .in d e  quaritur,ff.de. 
nou.oper. nunciat.óí quoties lion mutatur facies, 
ed iñ u m  de nunciando nouum opus non com pe
tit, exprefsé glof. in'd. J. inde quaritur in.ver. de
trahendo &  forma antiqua , q u x  debet feruari in  
r e fe ñ io n e  xdificiorum ,ex difpofitis , in l.qui bi- 
nris,l.qui luminibm.ftr l.fiteftam entoff.deferu.vrbi 
prad. 0  h i .C  de fer u .ft  aqua,fotma antiquaintel-  
l igitur , &  interpretaturjideftijuxta antiquam al
titudinem, exprefsé voluit glof. in d .l.q u i lum ini- 
bm ,in  g lo f  magna ibi,vt v ltra  certUmmodurn adi- 

■fieia m n extollantur ,8 c  ita declarant Bart, P aul, 
de Caftr.  &  omnes in diSi.leg. qui luminibets , &  
omnia jura p r x d iñ a  procedunt in eis ,  q u ix d if i -  
canc contra veterem fotmam, vt luminibus vici
norum officia! t f c  fic conftatevidennifim c.anti-  
quam formam confiderari pro antiqua altitudine, 
cum alias non officiatur luminibus.

Ec tcx.>■«/.; $ reficereff.de itin , aSi.vriu.AiFfa- 
nens in r e fe ñ io n e  feruandam priftinam formamj 
priftina forma eric,ideft ne quis dilatet, in longii 
producat,non deprimat,ideft in profundum , n o n  
ex a g e re t , ideft in altum , &  p r x d iñ a  gl.ibidem, 
benc  declarat,idque clarius aperit tex. in l . i .§ . f i  
quis de via pubi, vb i  in re fe ñ io n e  v i tx  feritatuc 
priftina forma , ideft v t  nec alt ior, nec loiigior, 
nec lador,neqne humilior fiat.fc  fimilicer ha be -  
tnr,in l \ .}.fin . ff.de rin. vbi cunc poteft quis pro- 
hiberi,quando fcilicet riuum deprimic,vel attollic 
dilatiué,aut excendir,& nonaliter,maximc fi quis 
vellet cooperire,vel difcooperire riuum.

E t promdc cum diñus Francifcus non excedat 
in xdificando antiquam alitudinem , longitudi
nem, 'aticudinem ,  nec in aliquo ,  licec m inim o, 
njucet faciem antiquam d i ñ x  domus ,  vllo modo 
poteft d ic i , quod innouct ,  contra formam anti
quam, fc  proindé ed iñ u m  de nunciando nouum 
opus non competit,©/ in d .l. .}.inde q u i r i t u r , f f .  
de nou.oper.nunc, f c  vllo modo poteft dici, quod' 
quis xdificansintia propriam domum,fcilicet c o 
operiendo murum difcoopertum ,  &  de duobus
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appartamentis faciendo vnum  , ve l  de v n o  duo 
xd if icetR on trap iift in am  formaro,Sc fic non  p o ,  
teft impediri,vc in cafu fortiori volu it  N eapol.m
c o n / u e t . f l  q u f k  h a b e t j e  a p e r . n o n f a c i e n .

Alia  etiam euidentiffima ratione n o n  poteft 
d irius Francifcus impediti  incoo petiendo  aftta 
cum p r x d ir iu m .n a m  ante en u n ciation em  fariá  
á  d irio  D o m in o  P etro  , muti , &  trabes fuerant

Francifci Cenfalij,
domus,fed fupra d om n m .ide  ft v ltra  alt itudinem  
ipfius,ad text.in  l.e x  conduElo,§.fi v is  tem pejlatü, 
v trf.fed  f i  ta h e lff.d e  Locat.i diuortia , % eb dona- 
tiones,verfic.item .fi locatio , ff. foLut.matrim. D e c .  
con.XXI .n .ii.M e n o e h .d e  prafumpt.praf. 8. » 3 1 .

C o n fta t  etiam cuidentifliroe ex  diriis vetbis  
tpaGti,\h\,quodpoffint a d ifica re,ft ampliare a p ar. 
te ja r  deni, non excludendo altitudinem  , qua tunc

e l e u a t i , n ec  ad prxfens intendit dirius Francifi reperiebaturjgnnt fuit contem plata a l t i t u d o , A
■ ■ ■ r * . . r . n o n  aliud apparet, etiam ex  aliis verbis dirii  in -

ftrumcnti.ibi,/» cafu venditionis poffint alius to l
lere , f t  adificare alia appartamenta , igitur ante 
vendition em  fo lu m  altius to l le r e ,  &  xdificare 
alia appartamenta fuit p roh ib itu m ,&  fic fcquen- 
tia declarant precedencia , vu lgatis  jutibus , &  
ifte fuit fenfus originalis contrahen tium , fecu n 
dum quem  debec interpreti parium  p r x d ir i .  fe
cundum  B al.in l.fi.C .dep aE l.in t.em p.ft vendit.

E t n ullo  m od o poteft intelligi parium  p t x d i-  
r i u m ,  q u b d  n o n  poffit fabricate infra altitudi
nem  diri .dom us, ex q u o  emptori inutiliter eam 
emiflet,dum nec lapidem poífet admouere.elfet- 
que inaudituro,imb ridiculum,quem velle ctaere 
cum  tali inaudita,&  inexcogitata lerirituteridque 
eft adeb verb m ,n am  dirius de M u to ,co n fe c it  in 
n o u o  xd if ic io a lt io rcsa ftta c o s ,  8c d ir iu m  nouii 
xdific ium  eidem rubiaccciferuituti.

Et p r x d ir i is  c o n fta t  manifefte, parium p r a -  
dirium effe ad fa u o te m  dirii Francifci, S: q uan 
do eiTet dubium .cum  fimus in maceria feruitutis 
in dubio\debet p rx fu m i arium  , vt liceat dum 
n o n  adeft expreífa pro h ib it io ,m axim e cum prq„ 
fens opus non noceac M agn ifico  Aduerfario , &  
facienti neceflatium f i t , ad tex. cxprelfum cum 
g l o i f f e  l.refe Elienis.} fe d  f t  peerejfum ff.com rm  
prad. vb i  determinat tex. poífe quem faC re riuu 
magis altura, vcl magis depreifum , per rationes 
fupradirias , &  feruitus debet interpretati ciuili 
m o d o ,  vc fcilicet minus noceat prxd io  feruienti, 
ad cex.fe l . f i cu iff.d e feruit. nec dominus prxdi} 
dom inantis  poteft facerc feruitutem dutioreth 
in damnum prxdij  (etm em \s,l.fi fieruitutes,§.ftil- 
licidium  &  L cuius adificium fijf.deferu it. vrban. 
p ra d .u ec  poenitus debec fetuitus extendi vltra 
d c b itu m ,A lb et ic  fe l.fi eo loco , ff.de feriiit. vend. 
nec extenditur ad aliud,quem fuit conceifa,idem 
A lb eric .in  l.e x  meo,n.i.ff'.de feruit.rufiic. prad. &C 
fetuitus debet iiom inatim  im poni, L quicquid,ff. 
com m .pradior.ft A lb e r ic .in  l.in tradendis.ff.eod. 
tit.comrn.pradior.dicit ,n on  pofle v n o  verbo o m 
nes fetuitutescontineri,nam  elfet inconueniens, 
&  abfurdum , adeb quod expediret emptori p o 
tius n on  habeie,idem  voluerunt Fulgof. &  A n 
gellus, fefl/'ri« leg.quicquid,\hi Batt.exprefse di
xit , qubd  venditor  debec nom inatim ,&  expref
se feruitutem imponere in re vendita,nam q u an 
do non etit exptefse fpecificata, nulla  erit fetui
tus argum ento tex.fe ds£lalege,duo,ff.de tefiam. 
tutel. cum concordantibus fupra allegatis , & i n  
obfcuris fit interpretatio contra  venditorem , 
m axim e in feruitute , q u x  eft odiofa,in qualibet 
fieri ftriria interpretatio in damnum p rxd ij  d o -  
tninantis , &  lata in beneficium p r x d ij  ferm en 
tis, lege , U b tr to itftle g e  quoties dubia,ff.de reg. 

ju r .
Itaque ad im pediendum  opus prxdir iuro ,ef-  

fet neceifarium,quod pars aduer'a haberet pariú  
cxpteíTuin, q uod  n o n  poffet dirius Francif.ele-

•uarc

amplius eleuarc patieres ,  fed aan tum  coop erire  
aftracum,cura ediriuro eptr.nou. nunc.non  d e n k  
aduerfus opera prxtetitajideft  iam faria , fed ad
uerfus futura.apette  enim  determinat te x .fe  d.l. 
a..}.hoe autem ediñum ,de oper.nm .nunc.ihl, nam  

f i  quidfaSlum  fu erit ceffat reliElum.
S e c u n d b , ex  d irio  p a r io  altius n o n  to l len d i,  

.n e c  xd ificandi fupta diriam  d o m u m  n on  nifi 
fetuitus altius n on  tollendi in d u r ia  fuit , nam  
n o n  fuit d irium  , nc l im in ib u s , aut ptofperiu i  
o f f i c ia t ,  ve l  ne ab aftraco haberetur afperius ad 
feneftras , &  cameras partis aduetix  , &  fic vl la  
alia feruitus ptxter  eam altius n o n  tollendi indu
r ia  f u i t , nam dum d i r i x  feruitutes n on  fuerunt 
n o m in a t im  im p o f itx  n u l lx  func ad tex .l.in  tra
dendis, f t l.q u ic q u id  , ff.com .prad. A lh er .ex  meo, 
n. i.ff.d e feruit.rufiic.prad.atgatnento  tex. in leg. 
duoff.de tefiam ent.tutel.l. cum e x  pluribus ,  ff.de  
manum, tefiam .l. fi qu¿s m ihi , }  f e d  vtrum  , ff.de 
a cq .h a r .l.ita fid tijn fin .ff.de ju r .fifc i,l.d iu u t ,} .i , 
f t  \.quod natur aliter,ad leg .C o x n .ld e  f a l/ .f t  leg. 
Pom ponius,ff.de procur.ex eo ,q u ia  in obfcuris d e
b e t  interpretatio fieri contra  v e n d ito rem ,m a xi-  
m é  quia libertas fauoiabilis  eñ.,1.libertas, f t  leg. 
quoties dubia ff.d e reg.jur.

E t i n  feruitute altius n o n  tollen di fopra d i
r ia m  a lt itu d in em , p o teft  dom inus prxdij  fer- 
uiencis conficere viridaria,6c plantate arbores,&  
officere lum inibus , &  p to fp e riu i  p r x d ij  dom i-  
nantisitcx.eft in l.adificia , f t  in  l.quod autem,jf. 
defer.vrb.prad.Soc.expxtR h in conjf.i41 .co l.i.vo-  
lum . i .ffe p .in  traEl.de fe r  u it.vrb. p r a d .c .z y .n .3 . 
Sc fic dirius Francifcus coopccire  luutum , qubd 
m inus eft.

P rxterea  &  fi o m n es  fupradirias feruitutes 
contineret parium  p r x d ir iu m ,n e c  poftet pr^tc- 
d i,quod  fieret dirium  opus contra  diriaSfe tuitu- 
teSjfiquidera dum n on  agitur,nifi de c o o p e r ie n 
d o  periotatam , eam in corpo ran do inter dom um  
n o n  eleiiando parietes, v l t ia  priftinam altitudi
n e m ,n o n  poteft d ic i ,q u o d  d irius  Francifcus a l
t ius to lla t xd if ic iu m ,n ec  lum inib us,nec  profpe- 
r iu i  domus d. M agn if ic i  P etti  o f f i c i a t , qui n on  
redditur minus libec,auc minus gratiofus, nec in 
a liq u o  reftcingitur,fed remanent in  eadem gra
tia A  form a.p ro vt etat ante,nec ex d ir io  aftraco 
habetur m aior afperius ad fcneftcas.cameras, &  
d o m u m  dirii Petri , quám habebatur per prius, 
c u m  fecundum antiquum  ftatum dirii aftraci, ex 
c o  videantur intima d ir ix  domus M agnifici  A d -  
uerfarij.

D e n iq u e  quoad parium  , exiftim o pet illud 
n o n  fuiffe induriam  , nifi diriam feruitutem a l
t ius n on  tollendi , vt iupta probatum  eft , n on  
q u o d  non  poffic in  tota diria d o m o  , ne lapis 
quidem  admoueti, vt pats prxteiidic , id q u e  eui- 
denter apparet ex eifdem m et verbis dirii p a r ii ,  
quandoquidcnV n o n  fuit d ir iu m , quod non po- 
cuiflet xdificarein  d o m o ,  v c l  infra aicicudineu
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inceceíTe p o te ft .p a ñ u m  n on  valet.Sí feruuush*»nace aflracuin pracdiñuro, nec  incorporare d iñ a  

peñocata in  , q u a  verba nullatenus I t g  m tut in 
lcripturis,per eam p toduñ is .

E t quamvis haberet en ixum ,ac exprcíTum p a 
ñ u m , u t c  minus poíTet im pedire.cum  enim nul
lam  iucom m oditatena afferat d i ñ o  Petro,|aliius 
to ll i  d iñ u m  aftracum ,vfque ad altitudinem  pe- 
ñ o r a t a . n a m  dum n o n  exceditur priñina altitu
d o  dom us,n on  tollituc altius adifíc ium , nec ali
q u o d  n ocum en tum  affert lum inibus,nec profpe. 
ñ u i  domus drñi Petri ,nec  ex d i ñ o  aftraco habe
tur maiot a fp c ñ u s a d  dom um  d iñ i  P e tr i ,  quam 
habebatur per afttacum  antiquum  , poffet dict, 
futííe appofitum  (pañuro , a c  fem itutem  de c o ,  
q uod  n on  inteteft, ncc tefpicit vtilitatem  p ta d i j  
dom inantis , &  fic d iñ a m  feruitutem inutiliter, 
Sc nulliter f i i í f e  con ft itu tam , ad text.expreflum 
inl.quottes,jf.d e  feruitm .oyú  text.fumatut á Barr. 
h o c  m o d o  , non poteft imponi feruittte de eo,quod  
ntn rejpictt pradij v .ilita tem , Sc om n es S c r ib e n 
tes fumant,9»»4  non po fin  imponi jeruítus, de eo, 
quod non intereft,Sc p ra fer t im g l.P a u l.d e  C i í l r .  
F u lg o l ,&  A n g.irid .l.quoties,B ú d.Sc  C in .e x p te f .  
sé in d.l.fi. ff.de pañ.inter emptor. 0  vendit, vb i  
d ic u m  idcm tffc , etiam fi p a ñ u m  eííec a p p o fi
tum  in  traditione rei te m p o ie  v e n d it io n is , pro 
q a o  poffet pet Partem  allegavi,text.í»/.ííjwrat/o 
ff.de jir u itu t .v h l  ait \iúícoa{a\i\.\s,eifundo, quem  
quis vend. fetm tutem  imponi , Ó  j i  v ttlis  noa f i t ,  
poffie exift.m o  . veluti fi aquam alicui ducere n on  
«xpediie i ,n  lili om inus conftitui  ea feruitus poffit 
q u a J a m  cnim habcre poftunius,quamuis ea n o 
bis vtilia  non  funt.

T a m e n  d iñ us te x .n o n  obftat,  nec  corr ig it  d. 
l.quoties, vbi g lo f .  dat prim um  in te l le ñ u m  a d d .  
l .  ei fundo , d iccndo , quód ibi fuctat appofitum  
p a ñ u m  iu traditione rei , in qua op in ion e  n on  
refidet g lo f-fc  fic dat alium in t e l le ñ u m ,dicendo 
q u o d  tex.í» l.in  f«»4 »,ptocedit,  non quia fit ap
pofitum  p a ñ u m  in traditione rei , fed quia non  
intererat tu n e ,  id eft tem pote ftipulationis , fed 
fcpatabatiuypoffc incetelfe tn fa tu iú .c a tc r o m  fi 
nec tune irnetfit , nec fpetctut inteteflc in futu- 
rum ,coníU tutio  non  valet p erd.i.quoües , &  gl. 
ibi com m aiiitcr  D D . f e q u u n t u t , &  tex. tn d .l.ei 
/« « ¿oB a rr/u m m a t h isv e rb i i  ,p o te ñ  imponife r -  
uitus de eo,qued non interejl tun c,fed fp eratH r in- 
tereffie in futurum  , Sc fie non quia ibi fit appofi 
tum pañ .in  traditione rei,ptovt  &  in aliis pluri
bus cafib, licet fit appofitum  p a ñ .  in traditione 
rei non  valet,z .t  in  l.quod f i  loc.ffi.de rel.0  fu m p . 

fu n .l. quamuis .C .de vfur.Lpen.ffi. de p a ñ . Sc m u l
tis relatis per g\.in l.in tra d en d isff.d e p a ñ .

D an t Sc íecundum  in te l le ñ u m  ad d.l.ei fun do  
B ir t .A ib e n c .P a u l .d e  C a f t r o  , F ilgof. A n gel,  de 
P e r u f f c  om nes in d . l .quoties. 0  Cepot. tn ira ñ .  
d e ftru  vrb.pre.d.al\eganáo Odoft'red.fc Flotian. 
cap i i . n  3 - 0  cap. lo .n .1 3 .S c  d icunt,quod q u o -  
tiefcunque im p o n  t  ir í gruitus, vel pacifcitut, vt 
in  fun do ,quem  em o,aliquid  faciam , provt e ft in  
cafu n oftto ,ti inc  fi n on  intereft pacifcenti , ha
betur pto non ap p o fita ,&  eft etiam tex.in l.ficu- 
ti,(.fin .\hx  gl ln ver.p.obat. ff.fi  feruit vendit. SC 
q u o d  diípofitio  d iñ i  tcx. t. ei fundo procedat, 
q u an d o p a ñ u m  e f t ,  quod venditor  in fundo 
ven d ito  poffic aliquid facete. V  nde cum fimus in 
tetminis p t a d i ñ i  cafus , dom n on  inteteft paci- 
fccnti ,nec  t .n ip o t e  ftipulationis,nec vn q uam  el

bctur peo non appofita.
E ó  magis, q u iad u m  eleuatut afttacus r®, 

manebit fine p e ñ o ra ta .er it  inp rañ icabihs,  quia 
nec mulieres ad illum afcendenc , n s m o m n iu m  
oculis , n on  fo lum  habitatoribus in d o m o  d iñ i  
M agn ifici  Petri.fed ctiam tranfeumibus per pía- 
team patebunt á  plantis pedum  , v fq ;  ad capita, 
&  fihj p a ru u lid iñ i  F iancifc i fe ptecipitabunt ex  
d i ñ o  aftraco , &  fic nullus erit vfus d iñ i  aftraci, 
per quem  n o n  vfum  t o l l e t u c  feruitus a fp eñ u .s  
q ui habetut ad fcn e ftta i ,S í  cameras d iñ i  M a g n ir  
l ic i  P e tr i ,  curo fecundum  ftatum antiqui afttaci
i n t i m a  dom us d i ñ i  P etti  v i d c b a n t u t ,  &  fie fit 
m e l i o r  c o n d i t i o  d i ñ i  M a g n i f i c  P e t t i , n o n  dete
rior , &  p r o i n d e  n o n  p ot e f t  l u n ci at e  n o u u m  

o p u s , exprefse determinat tex .l.fifo rte , % -fin fffi 
j t  ru vend. '

N e c  dicir pars, q u o d  in p a ñ is  datur intereffe 
voluntatis  allegando tex.i»  lfin .ff.de v f u ,0  ha
bitat.cx  q u o  fecus eft in fecuitute,in qua pañ u rn  
n o n  extenditur v ltra  i d , q uod  tefpicit p ta d ij  
vt ilita tem ,vt  fupra d i ñ u m  eñ  per d.l.quettes, Sc 
in ifta materia tám  odiofa  im pedite quod m ih i  
p rod eft ,&  tibi non  n o ce c ,dicitut a m u la r io ,vt  ex  
Iiilio C l a t . G a y l l . A l e x .&  aliis probat T h e f  dec. 
1 6.». io .n « c  ad prop ofitum  m etetut allegari tejf. 
in d .l.d ev fu . &  haba, v b i  ideó non  poteft inui-  
ttufuatiü routari tes vfuatia, quamuis in m clioré  
fo im a m  m u tetu r  , quia per talem  m utation em  
impeditur vfuarius vti te víuaria, (ed in cafu n a -  
f t to  cum  in n ih ilo  itnpediatur vfus feruitutis, 
cuiufcunq; fpcciei i n d u ñ x  per d 'ñ u m  p a ñ u m , 
vt  fupra probatum  eft ,quotnodó po tetii  applica* 
ri d i fp o f i t io ,4.1 fin.

N e c  alia d i f t in ñ io  allata,pro in t e l le ñ u ,4 ./e¿'i 
quoties.e ñ  alicuius m o n te n t i , d íc e n d o , quód in 
ob ligation ib us p e t fo n jfb u s j f i  non  intereft,inu- 
tilis eft o b l ig a t io ,8c q uod  in realibus fi fecus per 
tex.i» l .f i  vendidero.ffdefurt  quia eft indubita
tum, q u o d  tara fi fit feruitus perfonalis ,  q u á m  
pradialis  procedit  tex.»» ¿./.y»»»*»#/* vt B a r t .C a -  
fitcn. A lb er .fc  o m n es ibi  d ieeru n t, Bart.fummat 
illum textum  , q u o d  fcilicet n o n  poffit im p o n i 
feruitus de e o ,  quod n o n  tefpicitur p t a d i j  v t i l i -  
ta ié ,  Sc tex .in  l .f i  vend. eb  minus m etetut a lleg. 
i.ii cafu n o ftro ,  dicicur enim ibi  , quód dom inus 
fetui ,8c n on  ttaditi,  fi abfq;eius culpa fuetit fur
to fu b tra ñ .q u o d  potetit agere d om .p ro  recupe
ratione f e t u i . id q ;  cx  eo , quia tenetur praftare 
a ñ io n e s  ad beneficium  emptoris , v t  ¡bi exptcfsc 
d ¡c in ir ,8c fic d om .hab et intet*ffe,in cafu autem 
n oftro  cú prafens opus vllam  affetat incpm m o-, 
ditatc par .aduirfa ,n ec  ci interfit,vt fupr.fundatu 
eft ,non potetit  aliquo m od o applicari difpofitio
d .l.fi  vend. Sc cum iuxta fenfum Aduerfarij c itca 
illud v e rb .9«o4 nanpojffiabric.im elligaim  , q u o d  
n ec  lapidcra quidé poffit adm ouete ,non e t i i fe t -  
uitus p ta d i j ,  etitq; exem plum  fimile i is ,q u a  p o 
nit lurifconfultus in d.i.quoües,ihi,0  ideo f i  m ihi 
concedas ius,tibi non ejfe fu n d o  tuo v t i , fru i,n ih il 
agitur ,S c  fi verum c f lé t ,  quód P a rsp tate n d ir ,  
cllét in fpecie prohibere d i ñ o  F ta n cvt ip offe ff io
n e  d i ñ a  dom us, juxtá te x .aperturo i» l.fi duo,(.i. 
f f v t i  pojf. iuxta q uem  tcx. aliis fubueniretur do
ñ o  Franc.pet in tetd iñ ú .v t i  poffidetis, ad to l lc -  
dura im pedim entum  d i ñ a  ad if ica t io n is id e o 
que om n in ó  ntocedec difpofitio,¿.l.gtieíir/..

 ̂ B  4  V n d a
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V n d é  ex p r x d iñ is  . Sí alüs ex m ore  fupplen- 
dis per D o m in o s  j ” dicanms, prouidendi m  etir, 
q u o d  liceat d i ñ o  Francil'co perficere opus pi x -  
d iñ u m , qui fatis maiora damna , &  in com m oda 
pafl'useft eo ru m ,q u x  fingit pars aduerfa , p to vt  
fperatur ex iuftitia, &; humanitate D om in o rum  
Judicantium.

sE fecundum pr& diB afuit in M .C .F .fo le m n ite r  
decifum\pendeí tamen reclarnatio,eommiffa caufa 
in  Sacro Confilio.

Secundó obferuo , quid fit dicendum a d l.n i-  
foil proponi 1 1 } f f  de 1 .1 . pro cuius in te lleñ u ( 'cú  
d ifpon it .n ih iJ  p r o p o n i ,  cur prohibeatur h xre s  
xdifíc ia  diftrahere, quorum  rediciis fp o ttu lx  sút 
r e l i ñ x ,  falúa tamen caufa legati ) vide D ia z  de 
lA en .iib .i.T a ria r .q  i 8.w.5 .nam dicic fo lúm  fuif- 
íé o r ta m  perfonalem ob ligation em  q u cad m o - 
dum  in  de vfu fru ñ u  legato, frA  huic inter
pretationi om n in ó  obftenc verba d iñ .leg .n ih il 
proponi, i h i , fa lua  caufa legati , pet quie ve tba  
oftenditur manere a f feñ a  onere , iraSalazat f e  
v fu ,ftr co n fu et.ca p .il. n 34. Valafc. confu h.% í. , 
t j . i .  8c quidem Vafa l.  in prxcitata confu ltfa i. in 
praced. n.y. ftr 8. a liorum v o to  folidé probar, 
q u o m o d o  cenfeantur bon a illa  onerata tali o n c -  
l e  , &  cum eo pollint atanfire ad quem cunque 
poíreíToiem.

T ert ió  obferuo in ttrm inis p r x c i t a tx  , l.nihil 
prop oni, legatum fuifle fa ñ u m  R e ip u b i ic x  ad 
Ip ortuU s , q u x , vt interpretatur g l ,  v b i  func ali- 
jmenta,D ecurionum , provt ita etiam intetfoeta-  
t in  Flore 1 de M ena rtfolut. q u x  alimenta
frequenter  relinquebantur , l.cum  quidam , ff.d e  
mnnuis legatis,quo  in cafu , &  quia fuit legatum  
md a lim enta,&  funt affignata ad publicam  vtili-  
ta tum  cui iníctuiunt, &  affiftunt D e c u r ió n ,m e -  
l i t ó  m anem  onere affeñ a,f ie iit iin  fimili refpon- 
det Rom anuí cen.388 .n.3 .vnde  fuccedit conclu* 
í lo .v t  t fs i l la ,e x q u a  foluenda fu m  alimenta, vel 
c x  qua concedens m a n d a t ,alimenta prxftati  di
catur obligata pro a limentis,fecundum gl./w ¡eg. 
E u citu ,ff.de alimenpls,ftr l.lfaáus,ff.de annis lega- 
t ¿ t , l . i . f fd e  alim em is legatis, Caftrenf. conf.y 38 ,
JI 3. vndé legatum  a hm en totum  fiué fa ñ u m  
pauperi,fiué d¡uiti,fempcr con tin et  fauorem, fe- 
c u n d u m D o ñ ./ «  l . f i  certis annis, C .de pañ.M &F- 
ca td .d eprohat.concl.uyi.n.y y.id, quod procedit, 
q uocu nq ue m o d o  fiué q u a cu sq u e  d iñ io n e  fue
rit fundus adieñus,nam  id fpeciali alimentorum 
fauore ,&  pro pia esufa eft in-troduñum , D idac .  
C o u a r .í»  c«jp.Ranutiug,§.t o  n.S. L ara  de anniv. 
ftr Capeüan.lih.i.cap z.d .n .i.ftr p tr totum,

Q u a r t ó ,  &  tándem  obferuo cum D o m in o  
C o n f i l ia n o  M e r l in o ,om nium  fententiarum g e 
nere imbuto,»» contreuenf.forenf.cap.6 i .p t o  a li
mentis nunquam  dati tacitam hypothecam ,nifi  
cum prxftanda fint ex certis dignatis b o n is ,p ro 
vt ipfe arguit ibidem a « . 1 4 . inde deducens,quod 
quilibet tertius poíTeíTor il lotum  corporum  p o f
fit pro eis moleftari, &  adducit 'innum eros D o -  
ñ o r e s ,  quos n o n  tranfctibo , fed tantum dico , 
quod fub». ly .re fp o n d esa d  omnia argumenta in 
contrariom,prxfertim  d u ñ a e x  l. x ff.de alimentis 
legatis &  ex  t.íM cias T it ius  eodem u t.v t  ideó ta
citam tribuant hypo thecam  pto alimentis,quód 
certa corpora fiué per teilatorem , fiué per c o n 
trahentes fint dcfignata.ex quibus illa funt p r ? .  
ftanda.Si allegat C o u ar.S u rd .fc  a lio j.

Francifci Cenfalij,
Secundó aduertit poft « .1 7 .  alimentorum fa 

uorem adhuc verfari.cum certa corpora fint de- 
fignara, quód ea tacité obligata  v idean tur, quia 
regulariter vbicunque aliquid re l iñ u m  eft fuper 
certis b o n is ,  fiue ex tali fun do fola perfonalis, 
n o n  autem realis detur a ñ i o , ©i inl.fin.ff.de con
tr ahen.empt.de qua\a\h G om ef.  de contrrñ.c.i 5. 
a n .tt.v /q u ia d n .X 4 -  ficque cum dicitur c o m p e
tere hypothecam  c u m  certa bon a defignantur 
pro alinrentis prxftandis , efle fpecialiter in d u -  
ñ a m  fauore a l im e n to r u m  , dicant Speculator,
Surd. &  exteri cumulati prr Dom.inum M e tl in .

T ertio  concludit e a d e m  comrou.61 ■ fub n .i i .  
quód nec etiam vxori com petat h y p o th ec a  fu
per bonis mariti pro alimentis,&  dicit hanc o p i
nionem  veriorem ex multis, prxfettim  Gratian. 
f e c . M a r c h . 12 9 .» .15 .  qui dicit iudicatum C h t i -  
ftophoro M a tt io  dec. Senen, e x a m . 4 8 .n.y .verf, 

fe d f t  r ationib.todem  Sucd. de alirnent.tit.q.pri-  
m leg.yy. fu b  w.S.fc aliis , qui potuerunt penes 
ipfum videri,ad quem tc remitto, ^

Q u a r t o  fcribit etiara ex aliotum fundatiffimis 
placitis , quod v b i  alimenta relinquuntur in te
ftam ento,tunc habent tacitam h y p o ih  cam ,n on  
quia alimenta, fed quia legata lunt , ficque cum  
p ro  legatis detut hypotheca ,m erito  enam &  de- 
tuc pro alimentis legatis.

Q u in to sd em u m  in prxcitata controu.6\. dicic 
judicatum pet M . C .  quód hypothccata  tacita 
n o n  competeret pro alimentis cum certa co rp o 
ra ea quibus funt ptxftanda,m inus fint defignata 
quamuis fratres in inftrum ento inter eos fuper 
duifione b o n o tu m  gefto  ad illorum  p rx f ta t io -  
nem  forent o b l i g a t i , quia ex Bald. Burf.fc  C a 
nal.»'» loc.per eum cííiaí'firmat.non bené inferri,- 
eft debitor inftt.ergo interuenit h yp o th eca .

V e tu m  quia c on tin g it  in peculiati caufa pro 
D o m i n o  D .H ie ro n y m o  lefualdo , ac D . C x f a r e  
le fualdo  filio prim ogenito  nonnulla  de iure ref
pondere in his terminis aliraentotum ,fecundum  
q u x  fuit pronunciatum  , &  pet aroicabiles C 5 - 
pofitores declaratum , ptoficuum  fatis videtur» 
h ic  refponfum,ac editam allegatione imprimere 
vt  quia ad alimentariam inateriarn,qnx in fideic, 
&  maioratibus verfatur conferant , &  ob ferua
tio n e  indigna non  videantur.

l E S V S  M A R I  A  l O S E  P H.

Q V a m u is e n im D .H y e r o n y m i  lefualdi o p t i
mi meriti patris, ac D  C * fa r i s  p r im og en i

ti fiiij,eadem jura forent ad exclufionem  e x t e 
roru m  de fam ilia  lefual. qui n ullo  fuíFulti p r x -  
fentaneo juri,ipfemet adumbrare contendunt in 
gaudim ento M o n tis  , &  Venufiatum  Princ. fiué 
inftituti ,fiué infticui ordinati , cum  expreffis,ac 
indiuid. vocat.p rim ogen it .  primó q uondá C x f i  
lef.fen.fc  fecundo,illis deficit.ptimogeitit.q u o d á  
C x f . I e f .  nouiffimé pi x^efiin. nullis  cx  fuo c o r 
pore legitimis reliñ.liberisjfed tantum prim oge
nitorum  quod d. C x f .Ie f . fe n .  Unea p t im o  lo c o  
vo cata  fiiperftite, n ih ilhom in us ad prxfens i l la  
quidem  frparata, ac fatis d if t in ñ a  p t x  vitibus 
demonftrate co n a b or,p et  infta adneñendas fo -  
lidiffitnas in iute conclufiones.

Prima ergo eft conclufio  q uod  minus data 
fraude,ac dolo ,q uam uisco lp a  intercideret, p ro 
v t  veté n o n  iaterccffit » nequaquam valeat D ,

H ie ro
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O bíer.&  Addit.ad Peregr. de fideic. 2 i
H ieronymus primogenitus D .  C x fa r is  vocatus, . 
vel adminiftraciune, ve l  gaudimenco fruriuum , 
&  redituum M ontis  priuari, ac D  C x f a r i  juniori 
filio defcrridta enim  dixit glo.lingularis fe L Im
perator, f f . ad Trehell. verbo filio , quam fequitur 
A n g e lu s  feiflfw,dicens,quod fi pacer dolose diifi- 
paCjCenetur fideicommiflum reftituere, fm aucem 
ex propria culpa,debeat fibi dari coadiucor in ad
mini ftracione ad inftar Prmiati , quin &  faciunt 
exprefla verba text. d. l. I  < peratcr , ibi , M u lta  
in fraudem fideicomm jf i  fien  probarentur,qps£ ex -  
p e d u D o ri i i f im u s  .\iolina de Hifpanor/.í-/wfl¿#». 
l ib .l .  c p . 16 . /ub num.8. &  19 verjic. Jjia autem 
omnia .maturius penfanda fu n t  , non enim  ob 
quam cunque dilapidationem bona maioratui fub- 
jc r ia  parenti auferenda fnnt,filioqiie reftituenda, 
fed ad id m agna , dolofa , ac manifefta diffipatio 
requiritur,vt probat text. in d Llrnperator,& c. &  
in v e r f  ex  quo ftr, v t requiraiur, quod pater piura 
dijfipauerit f t  c. ac in verfic. tam modica autem 
huiufimodi diffipatio effe poffet , v t fufficiens reme
dium videretur, v t parenti praceptum fieret , qued 
deinceps booa maioratm non diffiparet, f t  C: Mie
rez  de maioratu y p a r. quafi.) 4. qni fu h  nurn. \ 8. 
fu b d it , qubd ratio in Hifpania poileflores maio
ratus priuantur o b  id ,  qubd  dilapident, vel dete
riorant bona ma'oratus, &  poft M ie r tz  , &  alios 
Nouiffim a a d -litio ad M olinam  cicato Lb. 1 .cap. 167 
fub n u m .i. allegat M o n te  allegro in praxi L b .i 
cap z .n .34. &  faciunc adduria , ac ponderata per 
C o r n e u m  conf.94. nam.^.ltb.^. &c per Capiitaq. 
dec.z 33.n.%.p. i . concludentes, fine dolo non in 
curri pxn am  ex contrauentione,atque dolum ex- 
cufari ex quacnnqurt caufaflicet mimima.

Secunda fit conclufio qubd  vbi ad remonen
dum  parentem ab adminiflratione , &  gaudi- 
m ento,fufficeret negligentia  , &  culpa, quamvis 
abeflet d o lu s , &  fraus , provc ex interp>retadohe 
text in pr.xcicata L Imperatur,ff. ad Trebell. tradit 
idem Molin , aliorum voto addurio cap.16. fu b  
n u m .iz  verfic. contrariam tamen opinionem ,  f t  
pofi num .i 3. f t  i¡ .cu m  feq. Gii\teix.traEi.de tute
lis,cap .}.n.4. Perier.fleci/CLufitana 48. num.i '3. 
Farinac. inter reeolleElas o .adhuc D. H y e -
ronimo lefualdo patri alimenta forent prxftan- 
da.qu® provt pet prius fuerunt exhibita ita in

Sc introitibus Montis multiplicandis, fiue in ern- 
ptioncs conuercendis , fuerunt pro menfe quoli
bet ta x a t i , a c p r x f in i t i ,  Surd.fl# aliment. ttt. i . 
quafi.30 .fith n u rn . ¡.verfic.m  ihi tamenplacet, quod. 
vfufruEiueirim teneatur alimenta prafiare , rnoueor 
excext.i» l.Imperator,in fin e, ff.ad Tri beti.vbi et fii 
grauatm onei e fideicommiffi, cogatur ante diem re- 
Jiituere hareditatem, f i  bona dilapida , d icit cext. 
fe d  de acceffotibui , acfrulltbtts bonorum , f tc .  
quin &  confenciunt Scribentes omnes in eadetri 
l.Imperator , v b i  eit cafus expreifiis , fecundum  
quem decreta alimenta D . H ieron ym o veniunt 
relinquenda, vt  fe, ac filios alat ,  vb i  gaudimen- 

• tum Montis D -C x fa r i  Filio eflet deferendum, ac 
ipfe fuppofita, fed non conceda propria culpa,vel 
in contrafaciendo inftitutoris , Sc fundatoris vo -  
lnntati,vel in dilapidando maioratus,&  primoge
nitur® bona, foret priuandus, fecundum ea, quae 
fatis fingulariter effundit idem Surd.citato traEt. 
de alim ent.tit.4.quaft \%.fub n . ¡ i .  .

Tertia  fit conclufio qubd  D .  C x fa r i  primoge
nito filio D .  H ieronym i, ad gaudimencum M o n 
tis , ex propria perfona , á Venufiarum Principe 
inflitutcre, Sc fundatore vocato in euentura con 
dicionis per eundem m et inftkutorem,Sc fundatoa 
rem volit®,fiuc ordinacx, Sc cui R e x  nofter á D* 
H ieron ym o fupplici libello , cum  caufa rogatus, 
minus voluit difpenfare, fed decerni alimenta te- 
fcripiit, atque mandauic, om nino eadem illa ali
menta fint exhibenda, atque prxftanda, qii® D .  
H ieron ym o patii fuerunt prxftka,atq ue e x h ib i-  
ta,fiuc prarftantur,8c exhibentur, tum juris com 
munis difpofitione confiderata , qnam R egalium  
literarum ratione , qu® communi juri coli®reti 
penfata, ita enim poft Padillam in auth. res, qua, 
n . j 9 .C  commun.de Íegat¿s,Sc alios deducit Surd.fls 
alim entü,tit.8.priúel,i 9 . fiub num i .a .  f t  3. ac in 
ipxocccnácnú tit.¡.qu a fi. 18 fub  « .i i .p o ft .Io a h .f le  
.Leeirier.traEl.de prim cgenit.lih.z. qaafi..i. nurn.j. 
Tnac/nfiX inpi afa.primogenit.num. > 2 &  iiinume- 
tos alios fctipfir, pinguiora, Sc ampliora alirxientá 
deberi primogenito in maioratu, fiue prim ogeni- 

tura iiiccedenti, quin Sc fubdit poft «ww.34.ante 
omnia effe detrahenda alimenta neceflaria pro 
pofleflore granato.feeundum fuam dignkatem,Sc: 
qualitatem , ex Ripa, M e n o c h .  atque permultis

pofterum rclinquuntnr,cum patri auferuntur b o -  aliis,quos fe/fl, Siird,expeiidit,inferens ex inde aJ
fiwe primogenitur® propter diili-  cafus fatis fingulares, atque confimiles, Sc eodemna maioratus 

pationem, filioque reftituuntur, quemadmodum 
fingalaricer pro m ore , ponderato contextu in d, 
l.Imperator , in  fin e  probauit M o lin a  pr®allegato 
cap 16. fub num. i 7. fabn eriens , hoc  quipe ca
fu neque fore fibi omnes frurius pro alimentis 
affigpandos,fed folum ex ipfius fruriibus alimen
ta in cafu in d ig en ti ,r ,Q  lub num 16. recenfet in 
diuidualem doriiin am  Bald.ad cafum vertentem 
snrubr. C. de reuccando, his , qua in fraud,em cre
ditorum, fii,h.n. I 3. v b i in q n k B a l .  q u b d c u m  h®- 
res, fiue alius vocamus dilapidat ante euentum con 
ditionis fideicommiffi.bona bsreditavia deberent 
tamen poni in loco tuto ,  itavt  commoditas me- 
dij temporis non lubtrahatur grauato, q u a m m e -  
dij temporis commoditatem R e g io  dimiffo diplo
mate intra cancellos alimentorum R e x  nofter 
fijpplicatus reftrinxir,ac coarriauic ad beneficium
D .H ie ro n ym i P atr is ,  qui pro integra com m o
ditate fuppliciter cxorauerac, Sc cui, vifo diplo
mate R egali,per  S .C .aurej  centum ex reditibus.

traEi.de aliment.tit. i .q. 97.fub  «,4.idem firmauit» 
qubd h®res , fiue poffellbr antequam foluat aliis, 
deducat anté o m n ij  fua alimenta,Sc fi pro fe h o n  
fufficiant, non teneatur aliis dare, allegando poft 
Nattam,Baldum in l . i  .^.officio, infin.ff.de tutelis, 
f t  rationibus difirahcndü, dicentem, quod n em h  
teneatur arriare v ir iu m  fuum, vel alimenta patri, 
fiue aliis pr® ft.are,quinimb hoc ipfum fore admit
tendum, nedum in maioratibus á patre inflkutis, 
veriirn etiam,Sc ab aliis inaioribus,defendk idem  
Suidns c itato/if .i .  9,7^7?.27. «.5.4. f t  feq q .
comprobans fingulaiibus rationibus , ac folidiili- 
mis Uoriorum  refponiis, Bexe^t.defideic.art.4 1 .  
poji.n.iiC.verJic.conir.deícrrñ. Font. de pdilis nupt, 
to r n .z .c la u f.j.£ .o .z .p .i.fk h n  1 16.  loari. fle L e -  
cirier de iure primos lib. 1 .quaft 1 6 ./ub n.8.verfc. 
tamen aliquid pro alimentis detrahendum e f  * F i -  
racq de iure primoaeniorum,quafi.-3.fttb n-4- c on 
cludens , eiufmodi alimenta deberi,etiam ei, q u i  
fe aliundé alere poteft,
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A ccedat hoc ipfum , qnod cot , tantifque ju
r ium  , ac lutirconfulcorum refponfis fmt firma
tu m  in fuperiotibus, abfque vUo difficultatis Ico- 
pulo ,  obcin re in contingenti cafu ,  iu_q«o D* 
C a f a r  primogenitus fihus D  Hieronym i , om n i
n b  fuccedit (1'atre de medio fublato;cum eadem 
prim ogenitura praseminencia , ac prarogatiua, 
tum  attenta Venufiarum Principis fideicommit
tentis expreffa vocatione ,  tum eciam perpenfis 
h is .q u a  in proprio cafu exaraiiit Menoch.ww/Tiii. 

fu b  n .i.  curn refcribit , praeminenciam ex pri- 
mogenitm-a non extinguí , fed remanere apud 
eum  qui in primogenitura fuccedit,ac n.43 . 0  j 2. 
v b i  folide fundac, filium in primogenitura intrare 
locum patris , atque pater veré , exiftente Regis 
m a n d a to ,  obtinet alim enta, q u a  per S. R .  C .  
fuerunt taxata ,  atque ad certam fummam , Sc 
quantitatem re d a ñ a  , e rg ó  &  pari formicer D .  
C a f a r  primogenitus filius , eadem illa obtinere 
v a l e t , vci fuccedens , atque fub ingrediens patris 
lecum  , juxta tradita , &  in fuis terminis probata 
per 'M.oWn.de primog. lib.x .c . i i  .fub n.x /.verf. fe
cunda limitatio efl, Sc fnndata per M e n o c h .p ra -  
cicato £»»/(i I i.poft n. loo.fcribentem , q u ó d  p r a 
fumatur, Principem nolle ladere illnm,qni fpem 
h a b e a t  fuccedendi in feudo , fivé primogenicu- 
ra ,  atque ita D- C a fa r e m  ipfum primogenitum, 
cuius jura ficuti minus ladantur ex  Principis re
fcripto , itá nec lab efa ñ ar i  valent ex nonnullis 
fr iuo lis ,&  inanibus oppofitionibws, quia circum- 
feru n tca te r i  de familia lefualdorum,vti ex v o c a 
tione proxim iorum , poft li 'eas exprsfsé, &  gra
datim vocatas, Sc admiffas , in quibus prirai ge
nitura fuitingrelTa interelTe pratendentes , cüm  
verum  fic dicere,q uód  is, qui odiofus eft teftato- 
ri,fub generali vocatione non comprehendatur, 
q uem adm odüm  po ft ,R o m an  infuo conf, 41,8 n.6. 
probanere V incent. Fufar, de fideicomrnijf. fu bjli-  
tut.qu&fl. 5 17. ex  I. Simon de P r a t .4 e inter-
p re t.v ltim ,v o lu n t,lib .i. folut.4. a nurn.i o . Surd. 
decif.41 ,a num .6.quem  adducit nouiffima A d d itio  
ad Molin. de hifpaniar. primog. lih. i . cat>.c,.ad 
num. i i . i i .  &  I J. ideoque tüm quia fatis remo
tu m  fit eorum intereffe, tüm edam quia refraga
tur teftatoris prafumpta mens,atqiie voluntas, 
q u a  n unquam  aptatur ad vocationem odiofi, 
quam vis fub generalibus verbis foret concepta, 
jure merito pofthabitis eiu modi facis diffonis, Sc 
intempeftiuis oppofitionibus , atque é conuerfo 
confideratis , jam fuprá fundatiffimis reportatis 
argumentis fiué ad beneficium D .H yeron im i le-  
fualdi patris, fiue D .  Cafaris  primogeniti filij, á 
petitis nequaquam per Religiofiffimos Iudices, 
fiué Arbtitratoves erit recedendum.

A d d o « « w . i i § ,  cum concludic Peregr. quód 
condjtio poteftaciua habeatur pro impieta , vbi 
ftat per eam, qui ex implemento obligaturus erac 
q uod  non impleatur , &  eft regula generalis in 
vltirnis voluntatibus , Sc in contrañibus juxtá 
text.tnl.in m reciuili.jf.de reg.iuris,0  in l.iuredui-  
It. tí/.Iulius YanXxxs in fin.ff.de condit.0  demonjlr. 
0  tn l .iu m  quidam , C .d e  conditionibtu in f r t ü ,  
Barbof.;« I .part.rub. ff. foLto matrim. numero ; 4. 
G a y l l . . i,obieru. i.num .i 1 .3 .0  4. cum . iqq.axsi 
Iblemniter diftinguit, tám in contrañibus, quam 
in vltimis voluntatibus , an jus adimplenda con
ditionis tranfeac ad haredes , inter condicionem 
cafualem ,  atque poteftaciuam ,  &  inde ad innu

Francifci Confalij,
mera alia in f e r t , fumma obferuatione digna , v t  
per eum 3 qui voluic , implementum conditionis 
cafualis,& á fortun a  euencu pendentis tranfire ad 
h are d em  , fecündüm  jura, q u a  tbidem expendit 
fatis indiuidualia , ac fecus conditionis poceftati- 
v a , &  fl tantum eadem obferu. i .jith « 4.1imitet,&: 
re ftr in g at, curn implementum condicionis pote-  
ftatiua verfatur circa relolutiones concrañuum, 
quia talis conditio potcftadua etiam ad haredes 
tranfmimcur, ac ponit exemplum in p a ñ o  de re
trouendendo , quod ad haredes qu o q u e  tranfit, 
licet ejufmodi conditio in poteftate vendendi cuiiv- 
tali p a ñ o  c o n fif ta t , per text. in l . i .  C . de paclit 
inter emptorem , 0  venditorem  ; quin Sc caceros 
alios calus , in qnibu.s fiat tranfmiffio ad haredes 
in implemento conditionis poteftaciua , prater 
Gayllum  addit Barbofa in fupra citato loco fu b  
m tm .33 Gomef.foraj.i variar cap.i i.num .36.verfl 
quod tamen 'tnteRigejBocr.deiif.x 1 i.n u m .i z .D id .  
ac Couar praEiicar.cap. / y.rium. i . 0  3.

Et hinc obferuo in te l leñ u m  teXt-i» l qui Roma, 
(.Avgevipis ff. de verbor.cblig.ex CañiWo lib .i.quo
tid. contjouer. ca p .i4 . per totum, qui femper alle
gat Peregrinum h i c ,&  concludit,efl'e retinendam 
com m unem  expolitionem ad d iñ u m  §. ^ugerim, 
&  illi vltra omnes addic', S ce u o la  refponfum effe 
intelligendum, provc jacet etiam non accepta di
ñ io n e  fi , pro quia Sc id in hunc modum , quod 
idem I .C .ju xca  m en tem ,fc  intentionem promit
tentis pro certo fu p p o n a t,  condicionem exiftere 
non pofle , nifi v iuo  patre, de debito confticeric, 
nec alicer committendam ftipulationem, quam fi 
v ino eo , liquidaciones fiant, v n d ; in propofito I.
C .  breuiter ,  &  ingeniose refpondet, ft conditio 
non ex iitiffit , hoc  eft nifi viuente patre ,  de d e 
bito co n ft itn iit , q u o  m odo conditio exiftere p o 
te ft ,fc  non aliter, ftipulationem commiffam n o n  
e lle  , nam cum vnus jam cafus efle poffit ,  q u o  
cond'tio e x if te re t , perinde eft , ac fi fpecificé is 
expreffus effet, auc fpecialiter I . C .  dixiffet,fi con 
ditio liquidationis v iu o  non ex ifte re t, refpondi 
ftipulationem commiffam non efle.

Secundo obferuo e x  his , nullo modo dubiam 
reddi , v e l  alterari difpofitionem 4. ' .  A ugerius,  
per decifionem text./» l . t q .(.fin.ff.de fideiujjorih^',  
quia obligationis huiufmodi,aut fideiuffionis for
ma fc  conceptio lou g e  diftat á forma, fc  ftipu
lationis conceptione ,  de qua in 4 . §. A ugerius, 
cum enim promillum fuit á fideiuffore ,  qui quid 
reum debere conftitniet , quo cafu verffimilius 
eft (  vt d ix i)  a ñ u m  de eo, quod viuo eo confti- 
tifletffed aliter fideiuffio f a ñ a  eft, fi rens quadra
ginta , q u a  ei credita e ffe n t; non fohierit, q u o  
« f u  fc  certa quantitas ab initio defignatur atque 
in cafu.qiio leus non foluerit, in fideiufforem de
dit , atque etiam ex calculo, fiué computatione, 
q u a  poftmodüm f ie r e t , non pendet,an plus ,  v e l  
minus debeatur , nec  maior , nec minor erit in  
vn o, quám  in altero induftria ; femper enim cer
tum eft, quid, qnantum ve debeatur , &  á fideiuf
fore promiftüm fueric, &  ideó eleganter I .C .r e -  
fpondec , verifirnile effe , id a ñ u if fe f fe  , vc in d i
f t in ñ é ,  fc  abfolure fideiullor tenvatur, m odo in 
terpellatus reus non foluiffet ; non enim fufficit,

. v t  reus fic in mora, vc conditio illa impleatur ,  &  
purific. t obligationem fideiufforis, fed inter pel- 
lario tacita, vel expreffa neceffaria eft , vt ibidem  
notat Caftrinlxs fu b  n . i .
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ObíenSé Addit.ad Peregr.de fideic. 13
nitüs á fncceffione excluderentuc,fc ratio eft ,namC xrerü.T),qnando reus interpellatus deceffit,  

fiJejuíTor ctiam remanet obligatus , quia ficuc 
condicio  cenfetur impleta per m oram  principalis 
d eb itoris ,ita &  cüm  defiit,poíTc foluete per m o r 
te m , Sc fic n on  requirituc interpellatio hartedis, 
l icet i l lo  viuente requireretur e)us interpellatio, 
vt C aftr.idem  n otat tbid-fub  ». 2. v n o  autem , Sc 
altero cafu in d ift in ñ c  tenetur fidejuífor.quia ca. 
fu ,in  q u o  n o n  folutrir  reus , fidejuffio f a ñ a  eft, 
v t ro q u e  au tem ,v etu m  eft , 'eu m  n on  fo luiífe , vt 
expteffií  I C .í¿ i ,q it ia d  ven fim ile  attendit in fpe- 
cié lila.fic  l t  etiam in fpecie d iñ i  }.A uger'tm  ve- 
rifimilms refpiciens Sceuola  fic reipon dit,  quam  
v e r a m ,&  genuinam  interpretationem  ad d iñ a m  
leg.tefiatur C M d l.v b i  fupr a in f n .

A ddo n. I 5o . quoad tranlm iffionem  n o n  in- 
tereíTe ínter m o d u m , 6t con d it io n em ,nam vc to -  
que cafu c o n d it io n e ,  vel m o d o  non im p le to ,Ic- 
garnm non tranfinittitiu ad h x re d e s ,  C o f t . í i f .2 .  

f e le ñ  interpretatiotium ,c.íx n .l  i .q u i  dicir,itá efte 
tenea  lam  in j idicanJo,&: in confii icndo,f icq ue 
tradit fuHfí decifum  V l i  boni,  Sc refert C x u a l l .  
quafi fua  900.«, 6 1 .vbi allegar Peregr l i ie ,&  di
cit Jiffei t iu iani c o n d it io n is ,Sc m od i,  fecundüm  
D D  folüm confiftere in p rx fta t io n e  leg ar i ,  non  
vetó  II a cq ij i f in on ",  l. 2. C.de h ü , qua fub modo, 
ar contrá  tenet N o a lis  de tra n fm if cafu q .a  n. i .  
ftr í.curu feqq .cu m  m od, s poteft impleti per h x -  
redes,vide í«w,8c nos alibi i n f  a, A d d o  videndum 
an modus deficiat p rxter  cafurn conringen tem  
in perfonam alterius rectij , fecus veró in peifo- 
nam  ipfius legatan'j, t f i  fundurn per fideic. 
d eleg  I .D idac. Cou.art. fe  c . ; .  fef?/?.». i 1. Parif. 
confxy.nys) © «1 fc n onn ulla  per T h e f .  
rertf4 3 .n -r.ftr 8 yír\oc\\.lib.4.prafum pt.\7y.n.z. 
Bald.conf. .8 6 .n .4 .vol. 3.

A D  A R T I C V L V M  X V I I .

A D lo  « ./ .O fa fc h .  decif'8 i .n ,10. Fabrum  in 
fao ffod.ttt.de irnpuberurn, ftr a ltü  fu b jiitu -  

iionibm .dtfin it.y. Sc laté C á n c e r ,  7¡a.r re fo lu t .c .i .  
n. 1 0 5 .Sc per Th.Aam.quit,fi fo r e n f 9 y .lib .ijn . i o. 
qui inn um eros a l l e g a t ; ex quibu,s fumituc c o n 
clufio , quód vbi teftator inftituit h x re d e m  vni- 
vetfal- m filium fuum.Sc ejus f i l io s ,h x c  inftitutio 
cenfeatur f a ñ a  ordine fuc .f f iuo  , vt prim ó ad
mittatur filius , &  detndc cius filij , Sc vbi filius , 
q u acun q ue ratione n on  fit h x re s  , admittanttir 
nepotes, quarn con c iu fio n em  late exornat ídem 
C a n ce t. c'nato cap.1 . tit. de Tubflit. a n. a llegato 
i o ; . 0  feq .C la r.in  ^.tcfl4nientum ,q.8o.M .e\.och. 
lib-4.praf.yo.n. i 6.

Ec hinc ob feru o  , q uód  qnando duo ,v e l  plu
res vo can tu r  per cop u lam , ínter q u o s  cadit or
do charitatis, Sc a f fe ñ io n is  ; 8c concurrit etiam 
neceffitas caufariiia inftituendi,vtpoté cürn pater 
inftituit f i l iu m , &  enis filios,inter q u os  c o n c t r -  
rit ifte ordo  inftituendi,né alioquin v it io  p r x té -  
ritionis te ftam eninm  rum patur,hqc inftitutio fe
cundum  fenfum p rxal leg ato ru m  D D .  intelliga
tur f a ñ a  ordine fucceffi 10 , vel quod ordo  ifte 
fucceffiiitis non  habeat lo c u m ,quando films p t i 
m o  lo c o  vocatus n on  eft h x te s  , qnia n oliec,vel 
n on  polfet hxreditatem  adire, nam in iftis cafib. 
vel quolibet co tu m te fta to tisn ep o tes ,p er  d iñ a m  
co p  ilam v o c a t i , fuccederent, n ou  autem q u an 
do  filius prim o lo c o  vocatus fuiffet h x i c s ,  quia 
tunc cius fili j,quam uis per copulam  vo cati ,  pos-

licecifti infante) ex filio teftatoris vocMi per c o 
pulam , cenfeantur vocati ordine íucceiliuo, n o n  
camen ordine tucceffiuo per fideicommiflum, 
ita vc filius primó loco vocatus , videatur 
tus hereditatem fuis infantibus reftituere ,  fedfo- 
lü m  per vulgarem  fubftitutionem , q u x  filio pri
m o  v o ca c o ,&  nominato aduence expirat, 8c e v a-  
nefcic,nam quoties duorum,vel plurium inftitutio 
intelligenda eft ordine fucceffiuo , debet r e fe n i  
ad vu lgarem  fubftitutionem, &  non ad fi le ico m - 
m ilfariam ,  quia cüm  fit verbis d i r e ñ is ,&  ciuili
bus f a ñ a  , &  fem el jure d ir e ñ o  valere potuerit, 
ad ndeicomratífum non  deducitur , v t i n / .  ver- 
h ü  ciuilibus, jf.d e vulg.ftr pupill.&c in f r a  latius de
clarabitur.

Secundó obferuo , q uod  v b i  teftator plures 
vocauerit nomine c o l le ñ iu o  cum alio , q u ó d  illi 
plures pro vn o  habeantur, fe c u n d ü m  Canceriurn 
cicaco cap.i .de fubíiitu t. fub num 1 i ?  - fubdentem 
vlteriüs valdé conferre in  jure , an ¡ f t i ,  qui ad
mittuntur ordine fucceíTuiOjadmictantur per v u l 
garem  ftibftitutionem , ve l  per f ideicom m iifum , 
quia fi admittuntur per v u lg ar e m ,ptim o adeunte, 
cxceri funt poeniciis excluí!,cürn vulgaris expirec 
adita hxreditate , juxtá texc in l.poft. adit .rn , C , 
de impúber, ftr a liü  fu b flit 8c ille, q ui adinit,libe
ré difponere valebit,  at fecus fi per fideicom m if
fiim, quia primó vocatus fi adierit, non poceft di
fponere de d iñ is  bonis in prxiuJic ium  eorum, 
qui admittuntur ordine fuccclTiuo , itá quod tan 
dem poft « « w .i  i 8. refoluat aliornm D o ñ o r u m  
v o t o  quos penes ipfum videre poteris, duorum , 
aut plurium inflicutionem elfe intelligendam or
dine fu cceff iu o ,&  refetri ad vulgarem fubftitutio
n em , &: non ad fideicommiífariam ,  Sc ¡ca in pra
xi fernari teftatur.

A D  A R T I C V L V M  X V I I I

A D do. «W7«. 5. laté perVtaftnll .d e c i f . io j .n .z f f  
qui allegat ricr/w iftum  Peregrin. f c i n  fuo 

cafu exornat, mulcis aliis adduñis, quod cüm  a d 
eft in difpofitione , vel ftipulatione d i ñ o  , inper~ 
jfffí«aw,hinc fignificetur difponentis intentionem 
eífe , vt bona peijiecuo debeant deuenire in fuos 
defcendentes.

A d d o  «.7 Cea t .M e n o c h . lib .4.prafitm pt.66. 
«a«j.11.Fabrilm in fito Cod.tit.de imvuber.rr a liis  
fubfiitut. d tjfn it.6 . v t  fic decifum per Thefaur. 
qu ffi.forenf.99.lih. 3 . Sc quidem  cafus, quem  p o 
nit Faber itaca definlt.6  eft fingularis cum tefta
tor itá fcripfi ; Infiituo C laudum , &  loannem fra
tres meos, ftr eorttm defcendentes perreñam  linearn, 
legitimé fim/ulos in virilem  eos fitbJíituendo de vno 
ad alium,8c tándem concludit,quod moreno alte
ro poft aditam hxreditatem , ínperftes per fidei- 
commilT’um fnbftitutus videretur ica quidem v t  
quam vis fubftitutio breiiiloqua fui natura fic vu l-  
ris , concinet etiam fideicommiflariam , fi fiac per 
verba  habentiatrañ u m  fucceífinum ; 8c non dif- 
fentic Menochius cicacaprajumpt 66.fitb.n.xi.cnm  
limitac conciufionem fupra pofitam , q od fi te
ftator inflituat C aiu m  , fc ei fubft tuat Sempro
n iu m ,prxfnmarm- Sem pron iusdireño,non  antem 
ler fideicommiifum fnbfticiitus , v t  non habeat 
ocum , qnando adieña  fuit claufula codicillaris, 

narn prxfumitur,qnod non d ireñ c ,fed  o b l iq u e ,&  
per fid icómilfnm fnbftitnere volneric, vc multis 
adduñ is  probat M e n oc  vn dé vide apud eum.

A D '
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A D  A R T I C V L V M  X I X .

/ V  D d o  ante » . i .&  ad «. 17. &  iS .cu m  Aut h.  
J l j L p o n i r  calu m .q u ód  teftator legatis quibuf- 
dam pr®diis Sei® nepti fu® forniajiter dixeiít, 
ea pr®dia peruenite debere ín cam , eiufque h®- 
r e d e s A  deftendentcs l i b e r é A  abfque vlla c o n -  
tradiifttone,mortua Seia nepte,eius filius m afcu
lus excluía forore , ex forma ftatuti fucceífit , &  
p o ftm o d u m  exiinria  defcendentia filij mafculi, 
fo ror  agit aduerfus extraneos hxredes, vti otdi-  
ne fucceífiuo y o c a io  per fideicommiííatiam in 
eis pr®diis,& cüm recenfeat allegationes ¡n cau
fa illa farias.concludic pro forore  , &  ad ornnia 
argumenta in contrarium figillatim refpondet, 
alium cafum ab A lm a  V t b e  tranfmi(Tum,in quo 

excitatas qtixft ioncs multa fuerunt 
adduria  A  ponderata , &  ( tandem vti fuit rela- 
tiirn) fecundüm reiponfa, &  allegationes tranf- 
miífas fuit obtentnm ,quas h ic  imptimcndas cii- 
ia u i ,&  func ínfrafcriptae.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H .

EX  deduótis in tranfniilTa farii  ferie plures 
delcendunt iuris articuli , ac qu®ftiones in 

fra  breuiter,i5i  com pendiose pr® viribus , difcu- 
tiend® , atque ad examen in pu n rio  reuocand® 
ad beneficium  III Archiepifcopi R h o d ie n fis ,a d 
uerfus III.C o m ite m  C am illu m  G o n z a g a m .

P r im ó ,  num , conuetuio fuper primogenitura 
con ten ta  in inftrum ento diuifionis fari® inter 
d ir iu m  D om inurn A rchiepifcop um  ex vna , ac 
D o m in u m  C o m ite m  C a m il lu m  ex altera , inde 
n u l l a A  inualida c o n u in c a tu t , quóJ non  leriis, 
n e q u e  co gn itis ,fiue vifis teftamentis , codicillis, 
ac aliis fcriptutis inrerpofita afteratur.

Secundo,an  approbatio primogenitur®, inde 
Ííiefficax reddetur,quia tune temporis D o n  inus 
A tch ie p i íc o p u s  erat minor , id eó q u e  decretum 
ludicis  interpofitum in diutfionibuss&  fine quo 
approbatio  primogenitur® fuftineti non poreft, 
em anatum  dici debeat fine cauf® co gn it io n e .

T ertió ,a n  h®c c o n fe if io  fuper co , q uod  vir
tute primogenitur® pr®diri® hxredis Pattiarch^ 
fperiaret,vel non fp e ria ie ta d  C o m ite m  Caniil-  
lu m .vti  c on fe ílio  fupet his.qu® confiftont in in 
te ,co nfitenti  minas prxiudicare poífit ,q n ia  res 
in  iure aliter fe h , tb a e t ,&  t o  minus confi cnti 
prx iudicium  patet , quia faria  fuetit á minore, 
q u i  vti donare vetitus , fit etiam prohibitus , &  
co n fi te r i ,quamuis c o n ft í f io n i  ludicis decretum 
accedar.

Q u a rtó ,n u m  &  error,fine faifa cauía, proptiá  
etiam vitiet confeffionem .

Q u i n t o ,  íi confeifio  faria quoad exiftentiam 
primogenitur® in inftrum ento ,ex eo prxiudica- 
te y^leat D o m in o  A rch iepifcop o  , quia h xre d es  
poffint dubiam defunrii  mortem declarare,

S extó ,n u m  fuppofita faifa caufa , &  errore ad 
refcindendum con trariu m  diuifionis , illa poífit 
ex eo dem onfttari.quod Patriarcha Alexandrin. 
Iiibus C x f a r .  G onfagga in eius te ftam e n to , &  
codicillis  ocdinaucric,nam folüm  prim ogenitu- 
íam,fed etiam fideicom m iftum ,primogenituram 
qnidem reftririam ad prim ogenitos C o m it is  
C a m i l l i A  A ip h o n fi,p co c ie a n d o sm o d o  pixfcti-

pto á teftatore , fideicom m iflum  v e t ó  fauore fa- 
mili® , quia prohibuit alienationem  h o n o r u m ,  
ca exprefla ratione,q u ó d  v o lu it ,b on a  fua confer-  
uari in familia,qu® la t io  p ro h ib it io n i  a lienatio
nis adieria inducat f id e ico m n iif lu m ,tám  in cafu 
alienationis,qnáin ctiam  rnortis , i t á  qi  ó a  ftcnc 
fi H1I5& femel h x c  duo.vi- 'e l iccr  , q u o d  p iim o -  
getiitura expirauetit, v e l  eius c o n d in o  n o n  eue- 
werit, 8c quod n ih ilo m in u s  fid e icom m ifli im  fa
uore faniili® rem an fer it , S>c ita in e iu fm o d i  cafu 
fit decidendum ,q uod n o n  euenerit cafus prim o- 
genitut®,nec in petfonatn íiliorum C o m i t ’s C a 
milli fenioris.quia nuil  os habuic,nec ín perlon a  
prim ogeniti  C o m it is  A l p h o n í i , itidem  fen iovis , 
quia  vocatus is fuit in  i l lo  ta n t u m m o d o  cafu, 
qiio  nulli nafcerentur filij ex vxore  n o b i l i  , d u 
cenda per C o m it .  C a m i l -  de c o n f i l io  C ard in a lis  
de Ferraria,vel nati d eficeren t,&  cüm  n o n  duxe
rit C o m e s  C am illu s  v x o r e m  cum d ir io  co n fi l io  
vtique defecerit c o n d it io  , fub qua v o c a tu s  fuic 
prim ogenitus C o m it i s  A lp h o i i í i , cu m  ad t í f  r iú  
vt admitteretur .fatis  n o n  fuetit , q u o d  filij non 
fine nati ex C o m ite  C a m il . fe d  o p o r t u e i ic .q u o d  
nati non fucrint ex v x o r e  n o b il i  d u r ia ,  de c o n -  
filio Cardinalis de Ferraria, itá quod fit vocatus 
in cafu non natiuitatis , vel deficienti® fi l iorum  
C om it-C aroil .qu i fi nati fuiffent , &  n o n  defe- 
cilPenr , admitti d eb eb an t ad p t im o g e n itu ta m , 
vnde fi in cafu euenienti admitti n o n  potuiíTenc 
í i ’ ij.nati ex vxore duria^, fine confilio , p r x d i r i o ,  
neque veniat adm itten dus p rim og en itu s  C o m .  
A lp h o n .id e ó q u e  m anear fo lüm  f id e ico m m ifli im  
fauore fainiíi^.ad q u o d  x q u a liter  adm itti  deb ue
rint D o m .C o m e s  C a r o i l l  .s I  lu .aduerfarius , &  
D o m . A rch iepifcop u s.q i  ia fuut in pari gca d u ,&  
de eadero familia.

Sép tim o,an  fi d i r e t u r , o b  fim plicem  defic ien - 
t ia m ,&  non natiuitatem  fiborum  C o m i t i s  C a -  
m il .S e n io n s  euenifle cafum  prim ogenitur®  fa 
uore primogeniti C o m i t i s  A lp h o n f i ,  eain tamé 
purificatam fuifle in perfo n a  ta n t u m m o d o  C o 
mit lul i j  CxfariSjSc eo  m o rtu o  a bfq u e  f i lü se x -  
tinriam fuilTe,ac p o sn iiü se u rn  ifle.

O r ia n ó .a n  prim ogenitu ra  fit ex i f t im a n d a  pu
rificata in perfona C o m ir . lu l i j  C x f a r i s ,  &  q u o d  
necefle non  fucrit expeóiare m o tte m  h x r e d u m  
omniuni p imo lo c o  in ft i tu to ru m ,p o ft  q u o ru m  
m ortem  teftator v o lu i t ,b o n a  tranfire ad p i im o -  
genicum C o m . C am il l i  , ve] C o m it is  A lp h o n f i ,  
íiuc ex eo , quod p r x d ir i i  hxredes in f t i tu t i  tan- 
tnrnm odüfuerinc in v fu fru r iu  o m n iu m  b o n o 
rum Patriarch® ■, in proprietate  vero  in ft itu tu s  
videatur prim ogenitus nafcituriis , fine ex c o ,  
quod cüm  poft m o tte m  Patriarch® o m n e s  h x 
redes ptim o lo c o  inftituti teftatoris v o lu n ta t i  
c o n tra n e n e rin r ,&  b o n a  a lienauerit,  i l l i c o  alie
natione, &  con trau en tion e .fequuta  ius p r im o 
genitur® q u ® fitu m ,&  deuolutum fu c i it  ad pri
m ogen itum  vo ca tu m  in  cafum  m o n i s ,  n o n  c x -  
periata m orte contrauenientium  ; q u ia  eo ru m  
fuperexiftentia propter con trau en t.n on  erat h a 
benda in con fid eration e,cu m  paria f í n t , n c n  e f 
fe in rerum naturajvel effe, &c á lu cc e f f io n c  e x 
c ludi,ficque in odium  contrauen ien tis  , m a io ra 
tus ftatim deferatur fequenti in gradu,etiá  ig n o -  
rauti.Sc n on a c ce p ta n t i ,  v n a  cum fru ri ib u s  á die 
contrauentionis.

N o n ó , fi impedimento fic in ¡are.quod in eafu
c o n
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Obfer.Sc Addit, ad Pere2r.de fideic. 25
contrauentionis fubftituta fueric Fabrica S a n ñ i  
Fetri de V r b e ,  &  quod ideo excluferit ptimoge- 
tum,raltim durante vita contraueniencium, quafi 
q u ó d  fubftitutu fpecialiter in cafu alienacionis, 
exclud.it fubftitutum in cafu morcis

D e c im o ,&  ta n d u m , num  ejufmodi prim oge
nitura refpeñ u proprietatis purificata fuerit in 
perfona Comicis Iulii C afar is  per declarationem, 
fc  confcflionem  f a ñ a m  á C om ice  Gamillo , f c  
A lp h o n fo  lenioribus , &  per eandem Fabricam 
fubfti tutam in  cafu contrauentionis in inftru- 
m en to tra n fañ io n is j in  quo ad finem ,&  effe ñ u m  
ta n tu m ,vt  teftatoris voluntas circa primogenitu
ram per eurn ordinatam adimpleatur , juxta ejus 
m entem  ; bona relaxantur primogenito C om itis  
A lp h o n f i .

Ec quoad primum propofitum articulum re- 
fpondendum , abfq ue vllo difficultatis fcrupulo, 
de jure concludo ,  conuentionern illam om nino 
nullam, &  inualidam fore dijudicandam, vti  mi
nus le ñ is  , cognitis ac vifis teftamento,codicillis, 
caterifque fcripturis , ex  quibus dignofci poterat 
veritas affecta primogenitura, &  tam en ,vbi mi
nus re leñ is  ,  fiue recognitis fcripturis conuentio 
fuper primogenitura , vel fideicommiflo interpo
nitur,inualida, Sc inefficax redditur, per text.ex- 
prcffiim in l.de hü  6.ff. de iran/añionibtu,ih i, n'f% 
priiis i n f  eElis , cognrtisque verbii tejla nenti, 0 c, 
c ü m  generalis (cientia,ac nominatio de teftamen- 
tis, codicillis, aliifque fcripturis non fufficiat, fed 
fpe cialis , tám teftamenti , quám  codicillorum 
fcientia,fc  re l iñ o ru m  in eis exigatur, quia lex pro
hibet d ' his tranfigi, nifi prius in fp eñ is ,  cogn i-  
tifque teftamenti verbis, provt relato d i ñ o  textu 
in citata / de h/-,ff.de tra n fa ñ ien tltis,0  in l .\ .( . i .  

f f .q  e na hnodum tefiamenta aperiantur latiffime 
com piobauit P eregrin. de fideicommi s a rt.31. 

Jub n . i i ,  M en och . co n f.Z o v o l  i ./»¿ » .7 .ponde
rando text. in  l.mater decedens , f f .  de 'ncfficioL 
teftum Sc cum ulando concordantia D o ñ o r u m  
refponfa S f r z .  O á á iu s in repet i . i .  qui Roma. §. 
duo fratres, impreffa poft trañatum  de fideicom- 
miffi\s,qu£fi.i.art.3. fu h n .'é^ .é- 6 ( .  curn pluribus, 
amplians , quam vis adeffet juramentum , quam  
ampliationem ante eum tradidit Menochius cira
to  conf.%,.t poft n .y .v e r fq  od ¡rocedit,etiam  fiin -  
terce'^ffet htramentum  , fc  fundauit Faber tit. de 
tra n fa B io m l-m Jefn it.i. vbi de inualiditatatran
fañion is  f a ñ a  , non le ñ is  vetbis  teftamenti, 9«/ 
fu b  numer.}. a l ie g a t , cúm  teftamenti verba non 
fuerunt l e ñ a ,  fed aliunde fc iu it ,  C apycius  Latro 
decif.i.num er.4 . 0  4 9 .

Q u m i m ó f c  h in c  Gonuincirur opinio Gloff.í»
d.l.de hts, affirmantis, q u ó d  difpofitio illins text. 
procedat fo lum m odó in vltimis voluntatibus, 
q u a  plerunque á renunciancibus ignorantur;quia 
etfi in contingenti cafu,in vltimis voluntatibus 
verfemur nihilominus &  adhuc in contrañibus, 
1 hus texcus prafcriptum  obtinere debere, refpon- 
dem us,contra Gloffam  ex d o ñ rin a  Alberici.í» 4 . 
l .d e h u  , n . i .  Fríincifco Marco decif. 14 3 . Sforz. 
O d d o  in d.§.duo fra tres,qua f4.art.c). nurner.c¡%. 
verf. fe d  quid ,  Andreas de ifernia in cap. contra 
ornnes,tit.Hic finitur le.v, eodem O ddo d.quaft. 4. 
arttc.i 6. n u m .174 . f iicque ex  fundatis dubitatio
ni locus m inimé relinquitur,quin inualida. Se. in
efficax reddatur com ien do , vbi fuper primogeni
tura, vel f ideicommiffo interponatur minus vifis, 

fr a n c . (ftn f.de FteUieommifsi,

l e ñ is  atqna recognitis verbis teftamenti,ac cod^ 
cillorum,ac minus certiorato ipfo contrahente,fc  
pacifcente de iuribus v i g o r e  teftamenti, vel co 1- 
cillorum eidem competentibus, provt m  m e m o -  
rato ca u apparec.in q u o  conuentio intercedit in  
inftrnmento diuifionis , minús le ñ is  , fiue cogni
tis , atque vifis affertis teftamentis, fc  codiciUis, 
q uem adm odum  requiritur, uxta fundara per teXé 
in d.l.de his , ac demonftrata in fuperioribus ex  
com m uni Scribentium voto , fi enim  teftamen
tum infpexiftént. non dixiffent.iri eo Patriacliam  
ordinaffé primogenicntam in linea Com itis  A1-  
p h o n fi ,d e  q n aibid em  nullum legitur verbumjfi 
codicillos relegiffenc, minús afferuiffenr, quód in  
eis confirmaretur primogenitura , iarri e r e ñ a ir í  
teftamento fauore primogeniti C o m itis  A lp h o n -  
fi quia veré in d iñ is  codicillis non confirmatur"

Q u o a d  Iecundum veró ex  ordine m ihi propo- 
ficum articulum conftanter affirm o,eó magis ap
probationem illam prim ogenitura  inefficacem 
remanere debere , quia tunc temporis nom ihuS 
A rchiepifcopus erat minor ,  qtiamvis Iudicis de-> 
cretum in ter íf i f té t , ac matris tutricis , fiué cura..* 
tricis auñoritas in terfu if fe t , ita enim  b a n c c o n -  
clulionem indubitatam dixere poft inn um eros,  
quos allegant Peregrinus de fideicommiffis citato 
artic.3 í . f ib  num 49 etfi M e n o c h  C0«/7/- 8 13 .fub  
»..46 t í  4 0 .ver'^c.quocirca,ficut minor donare nort 
potefl , etiam adhibito Pra oris decreto , ita necre- 
m itt re,vel renunciare,0 c Sc q uod  minor m inús 
poífit donare fiue renunciare,etiara fi adhibeatur 
Pratoris decretum, Sc authoritas curatoris ; fu n 
dant in terminis jura,om ninó relegenda in l tutor 
ad v tilit  at ern,in fln e,jf.d e ad'ninftratione tutorum 
in l . t . (  \.jf.de tutelis,in l.vlt.C.rnaiorfaUus alie
nationem ratam habuerit, in l.pradia, C .depradiis 
minorum,Si concludit idem M enochius d,e arhitr* 
judie.l b * rentur.l.cafu  17 t .ftb  n.4 6 .d e recupe
randa poff, (fione rernedio \.3.fub n ,\6 }.& C o n f.1 .9 *  
fu b  n. I 4,vol.\ Sc citato conf.8 1 3 fu b  » .6 .t í  7 .

Q u ib u s  nec refragari valet,quod pro Aduerfa- 
rio ponderetur interceffiffe tantum temporis fpa- 
tium ab anno i é o ’ .qno fuit inftrumentum diui
fionis celebratum incer D o m in u m  C o m ite m  C a 
millum , ac D om inum  A r ch iep ifco p u m , v t  h in c  
omnis folemnitas videatur fuppleta , ac quilibet 
d e fe ñ u s  cenfeatur fanatus , ex  tanti temporis la- 
p f i i , quo D om inus Archiepifcopus f i lu i t , iuxta 
text.i» l.vltim a, Cod. f i  maior fa^us alienationem  
fine decreto ratam habuerit,fíqrñksm  respondetur, 
difpofidonem illius cext.minüs poffe militare, vel 
ad cafum vertentem aptari-P rim ó , quia non pro
cedit de iure C an o n ico  , cut in hoc  ftandum pro
pter malam fidem contrahentis cum minore, re
fpondet Butrius con(il.A3. ci l.x. verfic.non obdat, 
R u in .co » 6 4 ’ « 3 \ .lib .i. Riminald.iun co»/r43 6. 
n .i8 .& 4 9 . lib 4  Parifius ad Bart.»»/. vltim a ,  irt 
ver.fi quando in princip. C .fi maior fa ñ u s.

Secundo refpondeturjConttañum, de quo agi- 
tiir,duplici vitio laborare.fc nulUtatis.fc lafionis , 
q u o  cafu quamvis effet fublata nullitas ex  cuvfu 
temporis , non tamen diceretur fublata cau fa  l a 
fionis. ad text. inl.x.vbiBaXk. C . f i  maior fuElus, 
fc  notavit M e n o c h .4e recuper.pojfejf. remedio i y. 
n. ■. 84.t í  conf.x 9 .»w»j.4 9.relegendus, quem  alle
gat Graúan.difiept forenf.tom. 3.cap .1 ( } -fub n.x.

T ertio  refpondetur ,  in hniufmodi c o n tra ñ a  
antercelUffe dolum,cura fueric geftus fine folem-

G  n i
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nitatibus cequificis, ram pet ftacntum, quam  pet 
ius com m une, ideóque minus locum  fibi vendi
care AxQcxlegü fin a lu  fa n ñ io n e m  , provt multis 
a d d u ñ 's  com probauit idem Gratian. citato 
eap. y m . a n .  11.  curn omnih.feqq. maxime quia 
tempus huiufmodi non curtir ,nifi á die fcif n t ix ,  
vc lare demonftrat M enoch.fe  fuo  trañaiu Ae re- 
cuperandapo¡fefiione,remed.iy fub n. i i confil. 
5 9̂ fubn.x^.verfic.refpondetur qttartb, confi itu • 
t ion em  diña  L vltima locum habete , quando 
m aio r  fa ñ u s  habuit fcientiam, tk notitiam alie
n atio n is  , fiue diuifionis curo omnibus fuis qua- 
l i fa t ib u s ,&  fciuic iJIam effe inualidam,fecus veto 

ignotauic, ita in fpecie refpondet C o rn e u s ,0  
r<ef-Faber tnfuo Cod tit. f i  maior fa ñ u s alienatio • 
nem fin e  decreto ratam habuerit,definit i . f u b  n.6. 
v fo  bene allegando coro p rob ar,0  fe/¿/.cootot»- 
m a vtriufque ludicif , de fin it.y . vb irefcindi pofie 
diuifionem  ex caufa Ixfionis ad trigefimú vfque 
ann um  k diefcienCix, fingulariter concludit , &  
p o f t  alios,quosaJlegat,fundauic A f f l iñ ,  fe c . ;  7. 
v b i  Additionator Vrfillus fu b d it , dari reftitutio- 
ssem cx capite ignoranti® aduerfus pr®fcriptio- 
neni centum amioriirn , im o &  quocunque cla
ruerit  veritas, q uód res non erat aliena, fed me», 
&  repetit i»  decif. r e f u g i u m  al. 
leg are  pt®ictiptionem, &  bonum  iudicem n u n 
q u am  íuper ea tantum debere fe fundare.

Q u a n tu m  vero ad tertium articulum, vt co n -  
fe ff io  illa in inftrumento tran fañ ion is ,fiue diui- 
i io n is  fa ñ a ,m in ü s  valeat prapiudicare,quia res in 
iu re  aliter fe habebat,at te ftám enrum ,&  codicil
l i  aliter difponebant, quam fuiffet fuper pr®ten- 
fa  prim ogenitura conuentum , atqne difpGfituro, 
id eoq u e om n inb  veniat renocanda,ac co n trañ u s  
ie fc indendus,p rob at text.fingtilaris,*»//?-^*/? di- 
ttifionem D C .d e  iu r.ftfa ñ .ig n o r. ih i, v e l iuris ra 
tione fiare nonp»fe,vt in firm ata fi.riptura,qua te- 
fia m en tiv ice  prolataeftfiolidamfuccefiionem obti- 
m a s,k . requituc R ebuff.i»  tit. de reftit. in integr. 
g lo f .i .n .z y .  quem  allegat S f o t z .  O d d . f e  reftit. in 
im e g r .p a r t.i. q .y i.fiu b n .Z 3 .q .8 y ./k b n  25. a lle
g a n d o  texc.aliiim expteffum in quid mino-
tt i" ,jf  defninorih. A n t .  Gabr. Ltb. i .  tit-de minorib. 
concl y . f t  tit.de teftib.conci.1 .n .qo.qucm  allegat 
id em  O d á .p a r.i.q , 36 .art.9-ft lo.fub ft.6 4 .ft  6 7 .

p a r.i.q .6 y .a rt.y .fu b n .i y.zitrf.in contra
r iu m ,ftfu b  n . iy .  vbi meminit de, fundatis,etiam 
in  m a i o r e , 1 .9.S «fff,7. ac citata 9 6 y .fu b n .1 9 .  
ampliat , etiám fi ifta confciUo iuramento fuifiet 
firmata,fc  refpondec ad obiedtum de auth. facra-i 
rnenta puberum, ( f  .fiaduersus venditionem, Grac. 
^‘fiept.foren/.lih.z.cap.yxáf. relegendus fu b  n.4. 
cum  allegat Socin. junior  conf.i x8. n . i i i .  h h .i.  
v b i  de e o ,  qui etrauic tradendo reth , quam n on  
putabat effe fideicommiffo fijbieñam  . C aftrenf, 
conf. 1 l y  dubitaturprirno,coi. y.z/erf.fextb dubita- 
tu r,n .y -lih .i. vbi de diuifione coh xre d u m  erran
tium  tam in iure,qukm in f a ñ o . 0  fu h  n .Z .v erf. 
provt etiamfiihutniretur, f i  erraret in iure, ac fu b  
» .9 .vbi allegat le x i .  in l.ium putarem , f .  fam ilia  
trcifc . vbi diuifio fa ñ a  cum aliquo , vti hxrede, 
co g n ito  errore,reuocatur in l.p o fl diuifionem. C. 
de iu r-ft  f a ñ .ignorant.in l  maior ibus,C,communia 
vtrsufqueiudicij , quafi runc vitietur diuifio ex 
d e fe ñ u  cauf® hn alis .ac  fd fa  caufa in c o n t r a ñ ' .  
bus pariat rep titionem, M e n o c h .  .  rele-
g ? n d u s / « ¿ » ,j8 .y 9 .0  60.

Francifci Cenfalij,
Q u ib u s  nec refragatur idem textus in citata 

l.cum  putarem ffifam ilia  ercific-ex quo.vt reipon- 
dei Gratianus a d d u ñ o  c a p .3 i4 /u b  .n .zy. p ro c e
dit, quando clTet f a ñ a  diuifio per iudicem quia 
tunc difficile te t iañ a tu r,  fecus fi extra iudicium. 
provt in cafu.de quo agitur,in quo tantum m odo 
refertur (confidentes nonnullus com m unes A d 
vocatos,rem  p c n ta ñ a ffe .a c  aghouiffe , fiue c o n -  
fuluiffe)fecundum Gloffam  in d.l. poft diuifionem, 
quam  ab om n ibus approbaram , teftatur M e n o 
chius c«»/rc)i.»«w.26.lt¿.i.S fo r z .O d d u s  f e  refitt. 
in  m teg.part.z.quafi.6  6.art.4 fu h  t i.i6 .

Secundo refpondetur, p is c ita t i  text. in l .  cum  
putarem  d ifpofitionem obtinere ,m rn diuifio rite, 
&  r e ñ é  proceffit , ac n on  ex errore confeffio  
t m a n au it , fecus tamen cum  n on  r e ñ é  fuetit ia- 
ñ a ,a c ie tro r  veré imercefferit, provt indiuiduali- 
rer refpondet idem M e n o c h .  citato ca»/: 9  .fu b  
n .í8  ponderando lexx.in l.fi  fero r ,C .d e  coUation. 
q u o d  quando in diuifione b o n o tu m  paternorum 
cotnmiffus eft error,vt quia plus ad vn u m , quám  
ad alterum peruenit,ille re trañ etu r .fc  in pr®ce- 
denti n. 1 x. ertorero, vel cx  eo fatis ptobari affir
mat , cum c o n f t a t , rem aliter fe habere , quám  
a ñ u m  fuerit,ex glo f.  in l.de a ta te ,}  .vltim o, ff.de  
interregatoriü a ñ ’.omhm , f t  I. non fa tetu r , j f .  de 
confejf.B  irt. m t.error, infin. (f, de iuris , f t f a ñ i  
ignorantia, ik  aliis lo n g a  m anu pet eundem 
M e n o c h .  cumulatis, qui o m n in o  venit teuiden- 
dus.cum  fatis ad cafum vertentem  contratia  o m 
nia refellat,& / « ¿  ».29. reportat veram em enda
tionem  d iñ a  íeg. cüm putarem , in fin . jf . fa m ilia  
erci/cunda, qui tn veteri, fc b en e  emendato Cod, 
\egnut.plane fifin e iudice dtuiferint,res etiam con
diñionem  ei,qui fu it  hares competere dici potefi,
* A d  quartum d efcen den do ad articulum , finc 
propofitam  ex ordine q u xft io n em ,aff irm an d u m , 
om n i iirre atbctror.ex etrore,ac faifa cauia, pro
priam quantumvis,vitiari co n fe ff io n e m , d e te ñ o  
errore, ac falis caufa infinoata.ita enira refcribit 
Imperator in l.cum  fa ifa  y .Ced.de iuris , f t f a ñ i  
ignorantia,vh'\ fr ifa  confeffio  n o n im m u ta t  veri
tatem ,ideóque veritate probata, minus p r x iu d i-  
c a t c o n f i te m i  f t  in L .\ .Cod.de fa ifa  caufa adieña  
leg. vbi caula falla a ñ u m  vitiat , &  eg cíg ié  lef-  
pondit  S o c in ,fe n .co»/.'2i6.£-c/.z/r,ó¿.2.quem fe
quitur M e n o c h .cow/rSo/rfe« .6 9 .&  tenet Sp ecu 
lator Í» ttt.de confeffts A.M.laFom.in l.eum teffium,
C.de iuris , f t f a ñ i  ignorantia , A y m o n  Crauett. 
con f.i8 8 .m a g n ifittu fu b  n 9 .cum feq .  vbi de diui
fione erronee f . iñ a  , q u ó d  poffic reu o ca r i ,  &  
c o n fii .z x t .emptores.n 8 .&  fequitur V rfill .  A d d i-  
tionat. ad A t f l iñ  d e c i f  zy y . fu b  n . i .  F a h tt.in fu a  
Codic.lit.com m um a vtriufque iudicij, d efin it.6 .ft  
definit. 10. &  in terminis confeffionis f ideicora- 
miffi, vt minus noceat, Cuctius fenior confil.9 i ,  
col.v lt. fc  Socin . junior, confitl.i ix .n .z .iib . i .  de 
quibus Menoch.eo»/;/.142.«. 10,

A d  quintum articulum ,vt minus hxredes v a 
leant ex h o c  dubiam d e fu n ñ i  mentem  declara
te, quod primogenituram extate fateantur, curn 
v e ic  non extetpefpondet xtxi.in l.vo la n ta iis y .C . 
de fideicomrnifiis,\h\,volumatis defunñi quaflio irt 
aflimatione iudicis e/?;ergo minus poterit in pti- 
uara ipforum h x re d u m  x ft im atio n e  confiftere,vt 
b enc aduertir glof.;»  d.l.voluntatis,verb» iudicit 
e f i , fc  fun dattext.  expreffus fe  /. cum fideicom - 
tntfium  , ff. de'confefiis ,  cuius vc ib a  h x c  funt,
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O b íe n &  Addit.ad Peregr.de fideic. 27
c u m  fideicommiffum peteretur ,  hares confejfut eft 
debere,arbiter ad reftituendum datus eomperit,ni
h il debere,quajitum eji,an poffit ahfoluere,re(pon- 
dipoffe intereft en im ,quaex caufan ihil debeatur
narnfiob id  quod nullum fideicommiffum relifiü
fuertt,non debere eum abfolu ere,fi ver o quiatejla- 
tor forte foluendo non erat,aut quia hares as omne 

folutum  effe apud Pratorem dixerat cum con
trouerfia, f t  computatio difficilior effet, arbiter da
tu* fuerir fatuo efficio eum abfoluturum , has enim  
partes eius effe,vt f i i n  computatione nihtl inuenia- 
tur,poffit ahfoluere,fed ex fuperiori cafu, ad Prat. 
remittere debet v t  abfoluatur,&í ihi gl-<» verbo re
mittere,^^ qua m em inere B art.&  D D .  ibidem ín 
cafibus per eos reportatis , &  aduetterunt C y n .  
Petrus de Bellapcrnca.idem  B att .paul.de  Caftr.  
FuIg.Sc alij in chaxa ,l.cu m falfa ,C  dejur. f t f a ñ .  
ignor. ac defendi Tom aCim  trafi. var.8. t it .i  3. 
rub.de errore .ft fa ifa  caufa.cap. x.fuh n.x. p tx ter  
q u a m in  c ontingenti  cafu minus eflet teftatoris 
mentem,8c ■voluntatem q u o ad  prim ogenituram  
interpretati , fed potius in linea C o m itis  A lp h .  
eam de n ou o inducere,cura n on  extet;quam  o b .  
feruantiamdeclaratiuam,fiue interpretatiuaro.ab 
induriiua  diftinguit idem  T h o m .  allégate tra- 
£lat.8.de prim . t it .io .fu b  n. i . in fin. concluden s, 
obferuantiam induriiuam  n on  pofle pendere ex  
Partium aflettione,(ed effe probandam  per ícti- 
pruram.fiue per fententiam ,&  aólus ille,fiue có-  
feffio erronea, p ix fu p p o n e n d o  adelFe p rim og e
nituram extautem in linea C o m .  A lp h .cu m  vete  
n o n  extet,ptov: vcnic reuocanda,ita nullum  v a 
lebit prxjudicium  inferre,cunS reducatur ad non 
caufam, ficut fundamentaliter refpondet M ierez 
de maior .p.x .q■ 3 .n .( 'C .6 7 ,6 8 .ft  69.

Et h in c  patere valet refponfum ad Caft./fe. j .  
controu.cap.93A y.in  p rin c.ft psr totum, ac Eon- 
tanel.fl# p a íiü  nuptial.tom .x.clauf.G .glof. 3. p .z .  
a n .20 cum fequcn tibui, quia  exptefse loquuntur 
deobferuantia  declaratiua,&  interpretatiua.pi^- 
fupp on en do jam induófcam pcimogenituraro, ac 
eam extantero.vt fubfequuta obferuantia , q u x  
optima eft intcrptes d u b ix  difpofitionis,eam de
claret, interpretetur, fiue lerpeólü b o n o tu m , 
fiue parfonatum .

A d  fextum vero  articulum gradatim deuenien- 
do  pro conftam i.Sc abfo luto pono,fiu e in linea 
C o m it is  C am il l i  , fiue C o m it is  A lp h o n fiT e n io 
rum vere ptim ogenitutam  n on  conftitifle , fed 
vel cam defeciffe ,vti  deficiente conditione ,  fub 
qua prim ogeniti  vo cati  fuerant, quem adm odum  
fentiunt Soc.jun.c#»/; i 3 . n . i j  .vol./¡.M ol.d e p r i
mogeniis,lib .z .cap. 12.H.46. T o m a fiu s  citato tra- 
£iat.8.tit.z6.cap.6.vet\ eam  fuiffe extinótam , y ti  
minus obfecuatam a vocatis , qui ftatim m o rtu o  
Patriarcha,prim o inftitutore .bona om n ia  diuife. 
re , nulla admifla primogenitur® p rxro gatiu a , 
p to v t  poft inn um eros, quos allegat tradit Grar. 
di f c  ept.for enf. tom. 3 .capfl, 39.fn b n .z G .z j .  &  18 .  
Ideoque fubfequuta fuit de anno 1585.  die 1?.  
Maij decifio S.R. R o m a n .contra C o m it .  C a m i l 
lu m  , &  A 'p h o n f u m  de G o n z a g a fu p e t  c on tra ,  
uentione pet ipfos admiffa adgetfus teft.Se cod i
cillorum  dilpofitionem  , ad beneficium Fabric® 
Sanóli Petti de Vrbe,qu®  poftm odum  tranfegit,  
¿Sc ccflit ad fru o rern C o m itu m  C am ill i  , &  A l 
ph onfi  , 6c priraogeni i ej iCJem C o m itis

Vnde non im m erito  fupereil cq n cla d e u J u ,  
Franc.Cenf.de Fideicommi/sis,

q u ó d  vcl defcria ,  fiue extinóla primogenitura e t  
contrauentione.fupetfucrit  tantum , ftante ftt i-  
óliíl im a illa alienandi prohib it ion e,vt  bona c o q  
ietuentut in familia , fideicommiffum fam iliare, 
in q u o  falua gtadus p rxro ga tiu a  , &  non xtatis  
fuccedatur.juxta trafflta per M o lin am  de prim o- 
g en iisd ib .i.ca p . i •« numero j . f t  cap.3 a num .28 . 
&  J i .P a n eU .» » / .i ,  (f.de bonis mater.part.3. t!»~. 
m eroioo. verf. oh aquitatem , V alafc  confuti.82, 
quin,6c idem M o lin a  citato lib. i .cap.3. fu b  nu  ̂
mero 3 i .expendit tcxtutn,t.n lege p eto ,} fratre,\hi 
omnes fideicommiffum petent , qui m fa m ilia  fu e 
r in t, ff.d e  le g a t.z . vt ptoinde xqualiter debuetic 
admitii D o m in i  s I l lu ftr i fq u e  C o m e s  C am il lu ?  
l i in ioc  aduerfarius , 8c D o m in u s  venetabilisque 
A rch iep ifcop u s.q u ia  funt in pari gradu,6c de ea-* 
dem familia.

E :  quia ad fextum hun c articulum te d u r i iv é  
examinati valent feptimus.oóbauus,n onus,ac dea 
cimusjidcirco libet etiam cx fub feq uentibus der 
monftrare, fuiffe extinólam  , ve l  defeciffe p r x -  
tentam  prim ogenituram .

Prim ó , quia C o m e s  C am illu s  fenior  fi lios 
nullos h abuit ,&  filij C o m it is  A lp h o n fi  fimiliter 
fenioris vocati t in t i im m o d o  fuetunt in i l lo  c a 
f u ,  quo nulli  nafcctentur filij ex v x o t e  n o b il i  
ducenda per C o m it e m  C a m il lu m  de con fil io  
C ardinalis  de Ferraria, fiue nati deficerent , fed 
C o m e s  C a m il lu s  n on  duxit vxorem  cum d ió lo  
¿o n fi l io ,  ergó defecit conditio ,  fub q ua fuit v o 
catus C o m it is  A lp h o n fi  prim ogenitu s  , cum  ad 
e ffeólum ,vt admitteretur,fatis n on  fueric , q u ó d  
filij n on  fint nati ex C o m ite  C a m il lq , fe d .o p o r 
tuerit , q u ó d  nati n on  fuerint ex v x o re  n o b il i ,  
ducenda de co n fi l io  Cardinalis  de Ferraria ,ñ e 
que cum  C o m e s  C am illu s  fenior duxerit  v x o 
rem , fed n o n  de con fil io  D o m in i  C ardinalis  
de Ferraria,defecit pr im ogenitu ra ,fub  ea c o n d i
tione inftituta , quia defecit con d itio  o m n in o  
feruanda , &  q u em ad m o du m  filij C om icis  C a 
milli fenioris , fi nati fu i f fe n t , minus ad p rim o
genitur® gaudimentum acc ef l l f fen t , vti n on  n a
ti ex v x o r e  nobili  duÓla de con fil io  Cácdinaíis  
de Fccraria, atque ita vti progeniti  ex inferia  ra
dice pattis inhabilts , etiam ex contrauen tion e 
provc in p u n rio  firmat Menoch.#o«/!44a.«. 12.

' f t  13. ita nec admiti valebunt nati cx C o m it e  
A lp h o n fo  feniore,fub ea conditione , &  in eom 
cafum vocati .

Pendet totius [hujus argum entationis  funda
m entum  ex prob atione , quód valida fuerit c o n 
ditio illa a p t im o  teftatore,Sc inftitutore p r im o 
genitur® adjeria , quód C o m e s  C am illus  fenior 
haberet ducere vxorem  n obilem  de co n fi l io  D .  
Cardinalis.de Ferraria,&  quidem validiffimam 
iore  conditionem  illani, ac o m n in o  feruandam 
refciibfit  M in adous in repetit.conftitut.In aliqui- 
bus,notab.6.fub  n .3 .13.13.16. f t  ly -fun dan s.q uod  
ye l  per buiufmodi paria , fiue p xn as inducatur 
irrationabile im pedimentum roattiraon ij,&  o b 
tineant in contrarium allegata , i n  Lquoties,ff. 
de cond. f t  demonftr. \e\ inducatur rationabilis, 
ceflatio cauf® donaqdi,fipe legandi , &  tunc ad
mittatur priuatio.fiue adem ptio argum ento,/.2. 
ff.de hts qua pcena nom ine,l.fi.ff -de feeund.nupt.cú. 
concotdantib.«¿.per eundem M m o c.te co l le ó l is ,  
quibtnc,refert decifionem  S C  Ne.ipolitani.vbi 
deterniinauic,incafu,qCio pater Icgauerat decem  .

C  Í  mille

I
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



ex

í i

28
t o U l c f i l í * , f i  nupfiffec N o b i l i  N e a p o li ta n o  
d u o r u m amicotutn c o n fi l io .e aq u e  .
alteri.fprctis aroicis decem m ilha.non <ííber. fed 
legit im am .quia  pacris con fil iu m  rationabile fue- 
ta í .n e cco g ita u e ra t  impedite nuptias fed facete 
ho n eft io re s .n é c  aliter eam dote legaílec, vt b e 
n é  eam decifionem  exornat idem M inadous re
leg en d u s ,v t  h in c  defumatur, q ttan ti íu  facienda 
v o lu n ta s  toftatcri?, &  quam f t r i ñ é  fie feruanda 
i l la  conditio  nubendi de confil io  a lte m is .p io v c  
Sc  ponderat Crauec.iora/i.qucm n ouiílim e alle
ga t  C a p ib .d e  Baronib.in  Y ta g .q / u b .n ./ á lu h k c s  
i ta  excipiendum tex. in l. T itio  centum  , §. ff.de  
€ond. &  demonftr. 8c f ingulariter dem onftrauit 
D oótifl im us M .Q[.Ae\i ffiyan.primog.lib z.cap, 15. 

f u b  n.36 &  37.quem n o n  v id tc ,&  ideó non  ad
ducit  C a p ib la n c .  in fupra citato lo c o  , M e n o c h .  
conf./ 2 ! , .» .42.tí  4  /■& c o n fá q .n .í^ .v o L i.  Far. 
"p.%.oom. i.d ee .q x .fu b  n .\ .

Secundó,quia  adhuc fi in filiis C o raitís  A lph, 
fenioris  primogenitursc praerogatiua defcendif- 
fe r  o b  conttauentionem  C o m it is  C a m i l l i ,&  A l-  
p h o n f i  feniorum, &  prim ó vo catorum  , ftante 
i r a n r a ñ i o n e ,&  ceffione f a ñ a  pet F a b r ic a n  San 
ñ i  Petti  de V rb e  , attamen in petfona C om icis  
lu l i j  Casfatis prim ogeniti  filij C o m it is  A lp h o n .  
ea d em  ipfa prim ogenitura fuit putificata , cñ 
deceíTetit fine fi l i is ,om nin p fuit de.feña , atque 
c x t in ñ a . i ta  q u o d  minus poffit C o m e s  C am illus  
candera fibi appropriare,excuiro D . C o m i t e  A l-  
p h o n f o  ju n iore .h od ietn o  A tch ie p ifc o p o  R h o -  
d ie n fi ,  provt fingulariter probauit M o l  de H ifp . 
frim ogen.lib . i .cap.3.fu b  n. 5 7 .concludens, q u ó d  
deficientibus nom inatis , ftatim ptim ogenitura  
cxp iret,exp cn dendo Ripa: d o ñ t in a m  in L .i. n u 
mero 8. C-de p a ñ it, vb i  inquic rationem  con fe r-  
u a n d a  agnationis  , qua* ex rnafculinitatis , fiue 
primogenitura* expreffione com prehenditur ,  
n o n  eífe confiderandám in petfonis , de quibus 
tcftator non  d i fp o fu it , 58. c o m p r o b a t
idem M u í.  etiam fi teftator ad alios plures gra 
dus fubftitutionum  incer fil ios, ac defcendentes, 
íé u  collaterales mafcuios digreíTus fuetit,quia ex 
h o c  n on  cenfebitur perpetua prim ogenitura,fiue 
f id e ic o m m iflu m , fed fo lum  intet eos m afeulos, 
qui exptefsé funr vocati , Sc n on  diíTentit idem 
M o lin .c ita io  l ib .i  .cap.4.fu b  n .2. i .v h i  expendit,  
fi vetba in folas petfonas vo catoru m  dirigantur 
vr  minus extra eas e g te d ia m r, pcovt in c o n t in 
genti noftro cafu verba fem per a d v o c a to r u m  
perfonas fuerunt d ireñ a .p ra fert im  in linea C o 
mit A lp h o n f i , ib i ,T « « £ ,t í  tocafu  bona vniuerfa, 
qua ad prim ogenitum D ovn.C om it. C a m i l .&  ad 
eius feicceílbtes prim ogénitos deuenire dcbetent 
ta  omnia ad primogenitum  C o m it  A l p h o n . t í  ad. 
d iñ i  primogeniti primogénitos m afculosjn  infinit. 
p eruen iat.& c.ac  dixit lafon.»» l.coharedi, (.cura  
filia .n . 11 .f fd e  vulgar.qtxhk regulariter fubftitu
tio  de perfona ad perfonam non adm ittatur, &  
fequiturFrancif.de A te t .in l.  gallut.%. &  q u id ji  
tantum.in p rin c.ff de H ber.0  poflb.quod  difp o fi
tio  fa ñ a  contra regulam juris.f  provt eft primo- 
genitura q u x  contradicit r e g u la  jutis c o m m u 
nis in l.peto,(,fratre ff.de legat.i)\n  vna perfona, 
n o n  teahatnt ad aliam,in  qua fit ead:m  ratio ,&  
concinit miré tex.ex quo pracitati D o ñ o r e s  d u 
cuntur in l.ft  quis ita, (  penult.ff.de teftamentaria 
tu ie la .ic  doñtin®  ejufdem  M o l , cap.6. fub

Francifci Cenfalij,
n .1 9 .0  30. &  n o n d ift ln c ít  M e n . relegandus co«- 

n. t i - t í  conf. >06 (u b  num..¡oc). ac f i-  
gnantet con/, j  x6. fu b  »- } i • verf. refpondetur , t í  
n . j t  D-’ cianiis c o « / 2 libl.FvffiaÚKsi de fuhíl-.tHtio- 
nihus,quafl.x 8 9  P e r e g r i n . 1 1. iih .q . T h o iU a -  
íius t r a ñ .8. de p a ñ . primog. tit xo cap.3. fub nu» 
rr.er. 585 .veyftc ttriio lim ita ,v t non fuccedant co l-  
leterales defcendentes a prtrno,quando tineaeius,in  
quem peruen erat,exptrauit , t í »  /86. v e r f  primo 
lim ita  fecu n d u m  opinionem prtncipalem ,vt prim o- 
genitoyciufque f il i is  Vocatis linea finita,non adm it
tatur fiecundogrnitu/,nec eiusfiltj. t í  «.5 8 8. verfu  
primo am plia , prim um  etiatn f i  f i t  vocatus prim o
genitus T it i j  fu cctfsiiié,0  in perpetuurtt, v t eiui l i 
nea fin ita , tranfuerfaiis non adm ittatur, 0  c. poft 
innúm eros , q u os  a liegat, ac m inimé tran íct ibo , 
vn.le fi ex C o m i t é  A lp h o n fo  feniore feipetftues 
fuere C o m e s  lu l iu s  C a l a r  priniogenitu  , D o r o .  
C o m e s  C a m i l l u s  nofter Aduerfarius fec u n d o g e
nitus,ac D o m i n u s  C o m e s  A lp h o n fu s ,  nunc A r -  
c h ic p i fc o p u í  R h o d ie n fis  l e r t io g e n i iu s , dubita
tioni locu s  m in im é relinquitur, juxta fundata,f c  
in fi iperiotib us dem on ftrata ,q uód  d e f u u ñ o  C o -  
mitt lu l io  C a f a r e  p r im o g é n ito  C o m i t .A lp l i o n .  
fen io r is ,ab fq u e  filiis,minus poffit C o m e s  C a m i l
lus aduerfarius tranfuerfetlis,ptimogenitura p i? -  
to g a tiu am  o c c u p a te ,ac D o m in u m  A v c h ie p i fc o -  
pum R h o d ie n f e m  ab hareditate  f ideicom m iífa-  
ria e x c lu d e r e , fed veré, licet n o n  detut p r im o g e -  
nituta, a t ta m e n  pro a qu ali  ,  bené fuccedere v a 
lca n t,q u e m a d m o d u m  in term m isex  P arif .fc  aliis 
pcobat id e m  T h o m a fiu s  citato lra ñ .8 . de p a ñ is  
prim ogenitur A,tit .1 o, cap 3 fu b  n u m .\8 4 v e rfic .4 ,  
lim ita  v t l ic e t  non detur primogenitura , attamen 

fuccedere poffent p erfid eicorn m ijfu m & c.S ctx  his 
fatis b r e u io r i  calatno,quam  pat eft ex  ratis,vt ju
ra Illu ftc ií lim i D o m .  A tc h ie p ifc o p i  R h o d ie n f is  
fundata m a n e n t ,  ica fc  D o m in i  C am il l i  aduerfa- 
rij inanis redditur  p ta te n f io ,  quia poffic integra  
P a tr ia r c h a  h a re d itate m  poffidere, fub p ratextii  
aíTerta p r im o g e n i t u r a ,  quam  vel d e fe ñ a m  , ve l  
e x t in ñ a tn  p rob auim us, d e t e ñ o  e r r o r e ,  ac falfá 
caufa d em o n ftrata ,  o b  quam  diuifio  ínter Dom.- 
A r c h i e p i f c o p u m , tune tem poris m ino rem  , fc: 
D o m in u m  C o m ite m  C a m illu m  iuniorem  fuic 
celebrata, a c  idem integra P atr iarcha  h a re d itas ,  
ex vi p t a í u m p t a . f e d  minus veré pr im o g en itu ra  
a f f ig n a ta jca te ta  fuppleant d o ñ i f f im o r u m  in g e
nia, q u o r u m  c p r r e ñ io n i ,a c  p m g a to  judicio  h a c  
ip f a f u p p o n o .

a d  A R T I C V L V M  X X .

A D d o  ad articulum p r o p o fitu m ,n u m  p ro x i
mitas in  fubftitutionibus fideicom m iflatiis  

c o n fid e retu r  r e fp e ñ n  grauantis , vcl grauati, v i 
dendum G a m . 4í £ . L u f i t . j o é .  ra.15. B a r z iu m 4e- 
ctf. B o n o n .  i i .n .y .  om nium  latiffime per P if to -  
rium 9«4/?.2 3./> j ,« .4 2 .v b i  multos a l l e g a t D D . t í  
eadtm q. wt»*».! 1. m em in it  de P eregrin o  in h o c  
lo c o  , T h e f a u t u m  decifio.64. T h efau ru s  f i
lius.

A d d o  w .i .a d  ratio n em ,quod per f ideicom m if
fum  fuccedatur  teftatori non grauato, d e d u ñ a m  
t x  l cohared i , (cura  filia  .ff.d e  vulgari , A im a m  
Con/:/ 9 .n u m .6 o .d e  Franch. d e c . i / /.Sc  latiffimc 
Fufar q u a j l .1 7  j^,ptr totam, trañ.de fideic.fnbfiit. 
v b i  ad f in g u lares  declarationes infett, quas n o n  
te p e t o , fe d  tantum  fu b iu n g o  , idem fo t e  attento

C o n

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



O b íe n &  Addit.ad Peregr.de fídeic. zg
E t  h in c  fumpta occafione obferuo . alias abConfiietudinaiio Iure N eapolitano ' vt  c o n t r a ñ o  

matrimonio fecundum  vfu m  Capuani , &  N id i ,  
fuccedatur matri , ,v non filio ,  fecundum folem
n em  illam P rx f id  de Franch. f e c .9 i ,  cuius cafus 
fatis eft difficilis. &  vix  percipi poteft ex con tex
tu ejufdem decif io n is ,&  cum noniflimé fuis com - 
mencariis ,glof.&  obferuationibiis,eam illuftraue- 
rit d o ñ i ll im u s  D om in u s  C  onfiliarius Prouenza- 
lis quas edidit ad confuetudines Neapolitanas.id- 
circó non im m oror  circa caium decifionis ad 
q uem  eriam D o m .  Confiliarius Prouenzalis ex
pendit coníidtaiionem  lO.Regentis C ap ycij  Latro 
verum  inde.

O breruofatis  bené defendi polFe decifionem 
illam D o m in i  Prxfidis de Franch. 9 2. qnam ad 
cafum iimm alleganit R e g e n s  R o u it u s /ec.87. 
« 1 4 . 0  « f. m inus refragantibus argurnentis, &  
rationibus ponderatis per D o m in u m  Confilia- 
rum Cailcuallium  , quamuis fnmmo ingenij acu
mine difpofitis in A r o lo g ia  inprefta/w^ x.torn. 
de iudicir- nonnul l as decifiones D o m in i  R e g .  
R o u it  &  fignanter ad fec.87.fiquidem eadem il
la argumenta ,  &  rationes per D o m  Caleuallium 
adduñ x.fatis  antea fuerant ponderat* per D .R e -  
gent.de V o m .in  fito con. 6 \ .v b i  fcripfic contra ea, 
q u *  fuerunt decifa in prxcitata deáf.<)i. &c la
m en  fnccnmbuic , &  fuic v t  ipfemet dc Pont, te
ftatur ) decifio  illa in caufa reclamationis con
firmata , quam uis minus meminerit D om inus 
Confiliarius Carleualleins de prxcitato confil.o i . 
R e g e n t is  de P o n t e ,&  fateor me deceíIiíTe á D o 
mino Confiliario  Andr. P ro n e n za li , qui itidem 
m ihi inculcauit allegationem D o m in i  Confil .  de 
G eo rg . x; .a. « .2 4 . 0  26. vbi conatur refpondere 
ad prxcicatám 'fec.Domini de Franch g r . f c  non
nullis vtitur ai-gnm entis,&  ponderationibus.quas 
&  dominus etiam Carleualleius ihidem expen
dit, eodem ipfo de G eo rg io  non reportato in fu
pra addu ñ o  loco;  qui quidem de Georgio agnof- 
cens.quód d unim  eífet contta ftimulmn calcitra 
re,fubdic,/cci/izZ/iiw 9 i . non efte ad fuum cafum 
applicabilem ,  quippe quod illa loqnatur in doti- 
bns,ac fecus in  bon s maternis obuentis f i l ix ,ve l  
filio á matre , vel aliqno ex linea materna,ex ra
tionibus ibidem  cumulatis, quas alciori, &  latiori 
ftilo fuic profequutus idem D om in u s C onfilia
rius Prouenzalis , qui folidé fatis in prxcitacis 
C om m en tariis  tuetur ' ’critacem fec.92. Domini 
Prafidis de Franch. a c d o ñ r in a  Dom ini R e g e n .  
R o n ic  , refpondendo figgilatim ad omnia argu
m en ta ,  fc  rationes D o m in i  Coníiliarij Carleu.al. 
fiue D om in i  R egentis  de Ponte,vel Confiliar.de 
G eorgio,aclim icationem  illam, qnod prPccdac in 
dotibus,vt fuccedatur matri, f c  non filio.non v e 
ré» in aliis bonis,plenius comprobat, vt per eum , 
á q u o  h x c ,  fcalia  multa in progrelfu meatum 
elucubrationum habui.

A d d o  ».2.in  fine, ratio díuerfitatü ea efi ad ifla 
hrc tradita,0r fic  d efu n ñ i proximitatem, non linca  
tanturn refpeñufied etiam rationegradut confidera
r i, nam tunc nulla poteft commoda tradi diuerfi
tatis ratio.cur ad proximum gradum d e fu n ñ i  ma
gis refpiciendum f i t , vb i  de fucceflione in vna 
linea agitur ,  quam fi de diuerfis lineis ageretur, 
&  ideó edam  tu n c  quando de diuerfarura linca- 
rnm fucceflione agatur,ad proximum gradum de- 
f i i n ñ i  fic habendus refpeñus provt ex communi 
D D .fe n te n t ia  ptobat Piftor.citata o.5.9. 13 .«tj i .

Franc.Cenfi.de fideicomm iffis.

amico requificum de mea fententia ,  de inreref-  
poiidiíTe pro proximioribus grauati, eamque pro
ximitatem foré attendendam ,& non teftacoris,fc 
cum  allegationes , &  refponfa fatis d ift in ñ e ,  f c  
conclufiue ffiiflent difpofica,opere pret ium  v id e  
tur h ic  a d n e ñ e r e ,&  typis dare,vc inde magis di- 
élorum veritas demonftretur, ac argumenta , ra
ciones, &  D o ñ o r n m  auñoritates fatis indiuidua
les in tenebris non latefcant,vbi idem, ve l  fimili 
cafus contigerit.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H

SV m m a  rernm h x c  eft, ac contingintis difpti- 
I ationis compendium in ea f a ñ i  ferie refidere 

videtur,quod Illuftr.R e g en s  Betnardus S im o n ii i  
R e g n o  Sardinix cum quatuor procrealfet filios, 
mafculos quidem dups, ác duas foeminas, nempe 
D o m .lo a n n e m  M ic h a elem ,D . Andream  ,  D o m .  
A n n a m ,&  D .D o ro th e a m  ,  defriis villis ,  ac falci
bus fideicommilfumjfiue maioratum ordinauerir, 
ac pro ejus fucceíTione.fc gaudimento , ad plures 
vo ca tio n u m , feu íubftitutionum gradus procef- 
rit.

P rim ó fiquidem .vt in eo fuccederent D -Ioan. 
Michael filius primbgenftus , ac cxter i  eius filij 
mafcnli.fc defcendentes,vfquein infinitum, fer- 
iiaca primogenitnra, ac prxrogatiua maioris x ta 
tis,&  in eotum d e fe ñ u m  v o ca u it , fiuefubftituie
D .A n dream  filium fecundogenitum .fc eius filios 
mafculos.vfque ininfinitum ,xtatis maioris camen 
inter eos prxrogatiua feruata , &  in eornm d e fe 
ñ u m  vocauit filios mafculos , &  exteros defcen
dentes filiarum D.Ioan.Michaelis,primogeniturq 
prxrogatiua feruata , ac dummodó arma ferrent, 
fc  nom en ipfius inftitutoris, ac eis deficientibus 
vocauic filios mafculos in infinitum D  A n d r e x  
alterius eius filij,cum eildem illis vinculis.f c  con
dicionibus prim ogeniturx, ac ferendi nomen , f c  
ai ma, ipfius inftitutoris , &  ob eorum d e f e ñ a m  
vocauic filios D . A n n *  in infinitum, feruata intec 
eos prxrogatiua majoris xcatis.ac dummodo arma 
geftatenc.fc nomen ea ird e m D o m ie i  inftitutoris, 
ac illis deficientibus admitti voluit filios mafcu- 
lós,vfque in infinitum D  D o r o t h e x  cum eifd em  
ilüis conditionibus jam fupra expreffis , f c  in eo 
rum d e fe ñ u m  vocauit filios mafculos adhuc in 
infinitum filiarum D .loan.M ichaelis  ,  f c  D . A n 
drex, &  filiarum D . A n n x  , &  D .D o r o t h e x  ; e o  
fcilicet prxfinito ordine ,a c  fuccedendi ferie , vC 
primo fuccedant filij fitiariim D . A n n x ,  &  D o r o -  
t h e x  , exinde filij filiarum D- lóannis Michaelis, 
&  A n drex  .prohiben do alienationem, atque di- 
ft tañ io n e m  eorundem b o n o ru m , ac detrañioné 
ctiiuflibet l e g i t im x ,&  T r e b e l l ia n ic x , enm infti- 
tuentis.ac fideicommittentis intentio forec,vt bo
na p r x d iñ a  integré perpetuo, &  femper confer- 
uarencut in eius fam ilia,&  nomine.

Et cnm tum D .Ioan.M ichael,  quam D . A * d r .  
decelFerint abfque vlla prole, fiue mafculina,fiue 
foerainina, provt etiam eodem modo abfque pro
le deceffit D .D o ro th e a ,  fuitad maioratus fuccef
fionem admiffus filius mafculus D .  A n n *  ,  ótti 
fnit D.Sebaftianus Carillo , á  quo progenitus fo,,'- 
D  loannes.D  ifal ellaCarrillojD.loannesfua^^f. 
f ic ,&  procreauit D .Ig n atiu m  &  D o m .T h e q ^ Q , 
ram C a r i l lo , ac á 'D o m .  Ifabella fo t progera^^^j
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D.Francifcus Leda.cum que fucceffiíTct D  Ig«a- 
tius vltimus poíTeííot ,q u i  p o ftm odum  defun- 
¿lus fuit,reliriis D .T h e o d o t a  fua forore vtnnq-, 
coniun ria  , 8c p rx n o m in ato  D. Ftanc de L e d a  
fuo fratre am itino,vti  filio D . l fa b e l lx ,  fui patris 
fororis.incidit inter ipfos deifucceflione majora- 
tu s ,&  fideicommifli difpucari, quis non veniret 
prxferendtis,an mafculus D  Franc.nempe de L e 
da vlteriotis l in e x  , &  gradus refperiu vlttmi 
poflTeirotis.vel foemina , fcilicet D .  T h e o d .C a r -  
riI lo,qu^ eft proximioris gradus,&  l in e x  refpe- 
r iu  v lt im o poíTeíToris , &c quidem D .T h e o d o r x  
pattes alTumendo,ac eius iuftitiam fatis,vndique 
refulgentem  tuendo , infrafcriptas fnbiiciam in 
jure conclufiones,ex quibus euidentiílimé exin- 
d e  poterit efie fatisfarium om nibus in contra
rium adduriis, feu q u x  adduci, &c expendi vale- 
renr,atgumentis pro mafculo vltcrioris l in e » , Sc 
gradus reiperiu vltimi poirelforis ; quem om n i 
ju te  fore excludendum  vberrim e apperebit ,  tú 
e x  propofitis pto D .T h e o d .  Carril lo  conclufio- 
n ibus,quam  ex refolutis rationibus,&  argum en
tis  pet D .Ftanc. de L e d a  , quamuis in prima in 
flantia  v ir iorem  oppofitis  atque in medium dif- 
putationis adduriis.

Prim a ergo fic c o n clu fio ,p rim og en io ru m  , ac 
m ajoratuum  naturam illam effejquod foem in x , 
iicut &  mafculi ad b o n o tu m  fucceffionem amit
tantur, i ta v t  foemina prim ogenita mafculum fe
cun d og en itu m  excludat, itaen im  con clufion em  
h a n c  p xohzte,T itiiq .de prim og.q.iynum ero  4 .D i 
d a c .Couarr.p>-«¿?íc«z.9.£■«/>. j 8. riiS, Gram.flec. i , 
numero 25.M olin a  de H  fpan. p ritn o g .lib /. c.8. 
w.i o .vbi innumeros a llegat,&  prxfertim  e x p en 
dit  Panr.ce//y:41.».8 j.qQÍ profitetur co m m u n é . 
P e lae z  Ae maior, qu a fi.6 .n u m .i. parte 2. qui hoc  
ju te  , Sc confuetudine receptiffimtim , atque in 
to t a  Hifpania feruari teftatur. LofFied. co n f 39. 
w«/a-28.qui hinc dicir,q uód  extante confuetudi- 
n e ,q u o d  in Baronia non  fuccedat f i l ia , fi aliquis 
relinquat filium fecundogenitum. , &  filiam ex 
p r im o g e n i t o ,h x c  fu c ce d a t , &  expendit Petr.de 
JJellapett.huius fententia a u th orem ,G a fp a r.A n -  
H oxi.T hH sim .qforen/.U b.I.q .iifub  n . io . f t  n . in  

fine,cp.ñ profequitur difctiroina inter prim ogenia  
ac majoratiis,8c feuda , fiue fundorum fucceffio- 
nes,fubdens tandem ,quod quantumvis in feudis 
f i l iorum ,liberorum , atque hxredum  appellatio
ne,foli  mafculi contineantur,juxta  text.in ca p .i.

f i  clientulus,de alienat fe u d i, n ih ilom inus in 
primogenitura fimpliciter creria ifta non ferua- 
tur .fedfoem in x admittuntur,8c habentes quali- 
ratem prim ogeniturx  , mafculos juniores exclu
dunt remotiores; mafculum licet prim ogenitum  
alterius l inex  in difparitate gradus á fucceffione
rep e llu n t,&  denique fub libeiotum  appellatione 
continentur.

H x c  conclufio  quamvis grauiffimorum D o 
r io ru m , qm m fuperioribus fuerunt feriatim ad-
d u rii  , aurioritate roborata .a ffb le t  temperati,
q u an d o m eadem linea mafcuhis, &  foemina re- 
petiuntur,vc mafculus f e m i n x  veniat pcxferen- 
dus,ita enim concludunt Thefaur.citata quafl fo 
renf, xt.fub n. 1 4 .C a n c e r .  var.refol lib. 1. cao.i i .

M ie tez . i .n .f l j
m -fpraiu  9.6.//.40.

A d d itio  nouiffima ad M olin . UifpAn.prlm og. 
/‘ ¿•,^<•<*/>./.«¿».7 I.  in fine  ,  q u x  alios cum uiat.

Francifci Cenfalij,
quos non  tranfcribo , fed tantum addo hanc 
ipfam refttiriionem  p t x fa tx  conclufio  nis , dura 
refoicit prxlationem  mafculorum , au fceminas 
ejufdem l in e x ,&  gtadus,minus pofle ad c o n t in 
gentem noftrum cafum sc c o m m o d a t i . in q u o  eft 
dignofcere diuerfitatem,nedum, verum etiam Sc 
rem otion em  l in e x ,a tq u e  gradus , maxime fi ea 
Ct m etienda.habito r e lp e a u  ad vltimum poflef- 
foretn grauaturr, provt ex fubfequentibus f ig il-  
latim adneriendis conclufion ib us,  fatis liquido 
demonftrabitur.

Secunda fit conclufio , eam effe naturalem 
majoratus conditionem ,f ic  etiam &C p t im o gen i-  
turx  naturam.vt qnotiefcunque bona majoratus 
feu prim ogenitu rx  a f f ;r ia ,  lineam vnius ex v o 
catis ingreffa fuerint, fecundogeniti,  v e i  alterius 
linea n on  admittatur,nifi  deficientibus om nibus 
ptiotis l i n e x ,&  tota linea ingreffi euacu?.ta,atq; 
finita,ita enim docercTiraq.fl.í>-«¿?.fl# prirn.q.io. 
/1.to .D id .C o u a r .c i ta to  c.38  praEl.illat.iq. poft 
G rat. confié, n. 26. lib .i. Sc Caftr.  ##»/. 1 64. lib .z . 
Francif.Milanenf. dee.9. n . i .  l ib .t .  Celfus V g o  
conf. 1 1 o.lib . I .n. I ^.Rota in N o u ijf  p -i- dec. t ©9. 
//«/».I.poft R im in a ld .ju n ior ,#«/)/.) 44 - num .i 13. 
/fe.f.Menoch.fo/2/21 l . &  z iQ .c ita ta fn .  B o lo g .  
conf.6 t.Sc V H \(.con f.7z.n .10 0 .& feq . lib .4. M o l .  
de Hffpan primogen.lih. 3 .cap.4.11.14. lo fe p h .R a -  
m on\conf.iO o.n .3c6  . f t  3 0 1 .  A n to n .d e  A m ato  
refol.i . n / i , f t  5 1 .  Peregr. in conf.4 1 .n.6. v o l.3. 
Sui d.conf. 40 z.nurn. i 6 . f t  co n f 3 '■ o.num . 13 lib. 3. 
Michael.Phceb.fl##.22./-/.9. f t  dec.40. //.y.Mart. 
de fu c  cejf.legali part .1. q. 1 2. a r t .i . nurn.3. Fab.flf 
A n n . C o n f  3 3. n .i 16. Ludou.de  Caftan. c o n f 38. 
numero 1 1 4 . Ioan. A n t.L anar.#07/:} ¡.per tot. Fu
far.fl#/«¿/?íf. 9 . 3 7 9 .  n. yo.  B.EAoVin.de iu fl .f t  jur. 
d ifp ,6 i 3 .num. 3 R e g  R o u .  conf. 1 3 .a  numer.47. 
Z;#/.!.Fontanell.nouiffimé dec.64. tpui in i l lo  S e 
natu dicit judicatum.

H.CC con clufio  adeo vera eft , vt  com prob ata  
tot.rantotum qoe D D .fundatiffim is  placitis, e x 
tendatur,vt quandiu fupereft aliquis ex ea linea, 
in quaiv, femel tianiiiuro fecit prim ogenitura, 
tandiu exterarum  lineatum p erfo n x  repellantur 
vt notatur in ca p .i. de natura fu cc e jf  feu d . Sc tra
dunt OCH ch.dec 25. 54.  Didac. S p in o  in fpeculo  
trfla m .£ o (.\9 . num .64. Ant.G am m a,flec. Lufit .  
6 3  .«  I .Peregr.fl#7?flf<V.«/-/,27./2 2 4. ac fatis eru
dite probat Font. prxcitata dec. 3 4 .p tr  tot.&c G- 
gnanter «//.i i . i  Í..I 5 . ,4 .e ^  ly .

Secundo extenditur,ita  reccptum effe , q uod  
in fucceffione maioratus ratione l in e x  p r x fe ta -  
tur quis om nibus prxten foribus,vt  eos excludat 
etiam fi fint proximiores in gradu,quernadmodú 
fundat addiiio nouiffima ad M o l i n . /i¿, 3. #<«/>.4. 
ad n. I i . f t  24.»» fin. a llegando Soufa in l.fin.foe. 
m in a ,p .i.n ,z7 9 .\ h i  h o c  infert ex tex.»'/2 capit.i.- 
tit.de natura fuccejf.feud. quin fubdit ,  hanc fen
tentiam cffe in ptaxt receptam ,atque in vfu f o 
renfi fetuatam,ita quod temerarium ptotfus  f o 
ret ab ea difcedere.

T ertió  amplia:ur,vt nedum in m ajo rat ib u s ,&  
prim ogeniis  obtinear,atque procedat con clufio  
verum  etiam &  in fideicommiffis perpetuis fa
m il ix  reliriis abfque p rim og en itu rx  qualitate 
n o n  poflit trariati de admiflione eorum ,qui suc 
ex alia l in ea, d on ec  femel admiffa fir in totum  
euacuata, provt lo n g a  manu p t o b a t  F on t.  rele
gendus fl##. j j .

T ec
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O bter &  Addit.ad Peregr.de fideic. 51
Tertia fic conclufio in articulo ,  f c  quaftione 

principalijde qua agi ur,magis recepta.atque fer- 
uata.filiamffiue fororem vltimi pofteiroris,ad pri- 
mogenicura.reu majoratus fucceffionem, mortuo 
patrejfiue fratre,exclufis mafculis vlterioris linea 
foce admitcendam,quamuis mafculi in inftitutio
ne maioratus cum  pralatione ad foeminas fu i f
fenc vocari ita enim erudite probant, &  pro hac 
conclufione confuid refponderunt Ancharanus, 
c o r f.//9. quod confilium eft magiftrale Bald. 
co n f.zy / .h h .i.V a n Y co n /.B i.n .io .lih ./ . Caftrenf. 
conf j j . l i b . i  .qui loquitur in ftatuto Rom.cow.c) g 
n.tj.us:d.conr.-, 6.n .\ t .&  317.ra.38./¿¿.5- Prafes 
Morotius conf. 30. /ra/rra.Loffred. eonf.3 9 per tot. 
Percgr.rera/T /.n .i 9. t í  l o ./ i f . i .  qm loquitur in 
feu d o ,Marc Salon. á Pace conf.x9- n.8. Andr.de 
ifer./w cap.i.tit,de e o .q u ifib i.0  harediíuí.vú  da
ta eriam u on ftit .R egn i, qubd mafcnlis extantib. 
fa n u in a  non fuccedant,voluic.filiam primogeniti 
excludere patruum recundogenitum,quando pri
mogenitus jam ad feudi fucceffionem fuic admif 
fus f c  ibi A f i l ia  :u b n .n . &  14. G u l ie la  Perno 
inter confilia feudalia diuerforum conf.. 9 . Petr. 
á Bellapertica in l.pater,(.qmndecim.ff.de legat./. 
Bald in l.in multis . %n principio , j f  j e  ftatu homi
num ,Thaq de rirnog.d.q. i o . n . x i . Gr q .i 4. n . i  ¡ . 
loannes Lupus ira tepet, rubrica .dedonat. tit er vir. 
&  vxo? .(.6 9 .11.1/ . &  '6  qui dicic , hoc  effe no
tandum in primogeniis. A  lex.Rauden.ira /«o tracL 
de an-alogis caf. 1 ■: . ' urnero 19 0 . cum. feq.isbro i . 
qui. conclufionem hanc veram contendit in om 
ni maceria,tam ftarnravia,quam feudali,fc primo- 
ee n itn ra .P elae z .i»  d.tr Ei maior.npu,v x .quafi.6, 

ftttb "'.Didac.Spino inipeado teftartieniorurn
pracicata vl. 19 Cuh n.87.ve  /Tcirrawce . iw ,v b i  aper
te voluit , tunc demtim fceminam per mafcnliim 
exdudi,quando mafcnlus eft in  eodem gradu , at 
fecus fi fic in remotiori,loan  Gutier.prraii.9 h b .t.  
quaftione 8 c . A d d it nowftlma ad M o lin .4<f f rimó- 
gen. H'? ipan.lib.t cap./.ad numer.-/1. vhi ex pro- 
feffo quaftionem  difpncat,fc variarum fententia- 
rum inter fe contradicencinm Antliores - acqne 
Affeclas recenfet, &  tandem inv<rfinos verb, pro 
filia, fiueforore vltim i poffeff  ris femper confiia 
lendum,ac judicandum duxif.Primo, qnia admif- 
fa cenfetur , eo ipfo , q u bd  pater eius fucceflit in 
maioratu , excludens omnes vfque quo deficiant 
qui ex illa linea p ro ced u n t, ex adduñis fuprá de 
prirnoo.cap.g.n. i 4 . f c  renerfionem ad aliam linea, 
qUonfque poffidens linea fit e x t in ñ a  rario iuris 
neque maioratus natura patitur , vc fupra libro i . 
cap ./.n .i 1 &  in fr a «/> 6.n . i  . x o .0  3 ¿ .Secundó 
quia eft proximior vltimo poffeffori cuius proxi
mitas in maioratus fucceffione expeñanda eft , vt 
infra de prirnog cap.q.per tot re ieñ a  opinione D e -  
ciaii.in fuo conf.x i .afteuerancis, foeminam funda
tori maioratus promiorern fuccedere debere, quia 
iu  H i  p.cora/iTiberii D cc.non prañicatur, &  ipfe 
D e c  fibi eft contrarius»-e,ftie»/:nS.rai/w.14. libr./* 
&Í contra ipfum id obfernant Peregrin- de fideic. 
art.lO .n.3 vbi in ^ 'í  ait,quód fna opinio tuta nori 
eft, idem Peregrin dec.i 3 1. A n ge l.  Mattheacius 
traEi de fideicomm.itb .i.ea p .i f .v b i  feiprnm corri
g i t ,  contrarium tenentem traEi.de v i , &  ratione 
iur is ,c .10.

Q u in im m o  eadem -.444 ' ad Molin in  fu
pra cit.loco nedum dicit.hanc noftram conclufio
nem  fore veriorem ,&  receptiorem in indicando, 

1

fc  confu lendo,&  fic in fupremo Caftella]Senari 
in canfis magni ponderis fijiffe obtentum,fcilicet 
in quadam lice pro D .A n to n io  de Fonfeca C o 
mite de A y a la  fuper O ppido dc loca, &  AlaexoS 
aduerius D u cem  dell.Infantando;fc quod fortius 
eft, pro Dom ina loanna de Znnica forore vltimi 
poffefforis aduerfus D .lfeam jde Z un ica ,fc  in R e 
gia Cancellaria pro D .A g n e t e  de Soffa vxore D .  
loannis de G uzm an  coricra D.Gundifaluum V af
q u ez  de Coronedo , &  in Gratanenfi Pratorió  
duabus fententiis conformibus pro D uco de Al
éala contra M archionem  de Monte Maior , q u a  
tandem in R e g io  ac fupremo Senatu in gradu 
fe cu n d a  fupplicationis fuerunt confirm ata,fc  ite
rum in eodem Granacenfi Con uentu  etiam in 
canfa reuifionis fuit decifum pro D . Beatrice de 
C abrera  forore vlti.m i poftefforis, contra D  r e r-  
dinandum de Lacerda pronepote D .  A n d r e a  dc 
C ard en ajV etn m  etiam ex liUiufmodi rerum indi
catarum ferie hanc ipfam conclufionem ampliat 
ad fororem vltimi poffefforis ,  ex pluribus m agn i 
ponderis rationibus;

P rim ó ,quia foror eft proximior vltim o poftef- 
fori,ideoque iure optimo iuxta fundata , atque in 
fuperioribus demonftrata venit cateris p ra ten - ' 
fioribus praferenda.

Secun io , quia licet non fit in linea affeñiuá; 
eft fakem in linea contentiua,fc aliquo modo p o 
teft dici de linea fratris.vc a ñ u m  eft fupra de pric 
mog.’ ap.^.fr in fuo cafu eleganter expendit Fort. 
dec.i / .fib  n. i I. I 1 . 0  13.

T ert io ,  quia ili iudicio poffeflbrio á pari paffrt 
ambulant filia vltimi poffefforis , fc  eius foror* 
quas a q u a  lance tuetur Molin. cap.4. numero 4 11  
&  43.

Q u a rto  , quia licet in fucceffionibus tirañuni 
fncceffiüum habentibus admittatur fcemina ex-  
c lufa,hoc tantnm fit ob  perpetuam naturam ma
ioratus,quia alias fi femper foemina excluía cen- 
feretur,defideret,fc fie admittitur omnibus in eo
dem gradu deficientibus , fc non priusjvt fubfti- 
net TsAohlib,t.c.6,n.i. &  difputat Palaez, traB.de 
rnaiorat.part.x.q.G.n.1 4 .fr  nofter Mol. diEl. li. 3. 
deprimog/cap. 4 . 0  y.ex quorurn fubtiUffimis ad
d u ñ is  rationibus eft dignofcere eandein ipfairt 
conclufionem non folum v e r io r e m , fed &  com - 
muniorerh.

Secundo ampliatur h a c  ipfa conclufio , vt  etiá 
in foro confcientia  obferuanda fit, provt demon
ftrat Dom inic. Sototíe  iuflii. 0  iurel .1 .6 . a rt.i, 
quafi 6 .art.x..cor. 3 .0  6.qui dick,iuftiilimum efle,^ 
quod in primogeniorum fucceffione filii mafculi . 
fccminis praferaniuc , fed inter Chriftinps viros 
id admittendum non efle , vt  filiis mafculis eiuf
dem l in e a  non exiftentibus,foem ab vltcrioribus 
mafculis excludantnr,qni &  confirmat conclufio
nem diirina lege,cum  enim ca rtsapud H ebraos*  
indica te M oyfe.contigiftet, vt  filia Salph. patris 
hareditatem  poftularent,illafque confobrini ma- 
fculi ab ead m.propter legem  maffulos fceininis 
praferentem,repellere piatenderent, confukus k 
.Vioyte Deus , ficrefpondit •. iuftam rem pofiulant 
f ilia  Salph.rath , da eis poffr.ftio em tn er cognatos 
patxü f u i ,0  in hareditate fnccedurn 3 ad filios au
tem I  rarel. oqueris hac: Horno um rnorruus fuerit 
a ftu- j i i o  ,a d  filiam eius tra nfbv hetred. f  liarn 
non ha'-nexit, 0  h A ' hit fuccederes fratres fuos , 0  
foriires,quodji 0  frati es non fuerint ,  dabitis fare-

C  4  4i/ra
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Francifci Cenfalij,
d i t a t e m  f r a t r ib u s  p a t r is  e j t t ! , e r i t q u e  lo c u m f i l t i s

IfratlfanElum  Icgepirpetaa.Yiaexúm  le g itu t» .  
ta p .iy .  c uj as  loci S o t o ,  &  M o lin a  m entionem  
habuere*

T e r t i o , &  tandem cadem ip'a conclufio  exten
ditur, atque ampliatur ()et infrafcriptos D o ñ o -  
rcs , vt etiam fi teftator declaret fiiam intentio- 
n eni.quod  velit p r x fe r ie  mafculos fceminis cum 
fd lita ,&  affucta c\axsFu\a,mafculosfceininisprofe
rendo,idinteWigaxm  exiftentibus m afculo,&  foe- 
«iina in eadem linea, fi eriim roafculus eft in di- 
uerfa,& foertiinain admiHa,non admittatur maf- 
culusffied prxferatur foemina,G a fp .A n to n .T h c f .  
pleniffirnc m prxcitata 9.1 a.«.«.34./»¿.2. Ca/an. 
eon ffa j.a  n .z . f t  5. M olin .de H ifpan. p r » W i « :  
c ita to / fe . j .  cap.4.n.i$. &  18. tum  d u o h ./e a q .ft  
e a p .y .n .7 1 .  V a le n z .  0  n j .
Fontanei praciiata dec.y y .a .n ..1 .11 ,0  13.vbi te- 
ilatur.itadeclatafle Senatum in magna caufa fta- 
tuuro C a r d o n x ,q u e m  refert ad litteram R a m o n .  
c tn fio o i

t x  his fic in jure v e i is ,&  probatiffimis reful- 
tam ibüs conclufiontbus , deiieniendo ad cafum 
ve rten tem ,d e  qiio  agitur,jtjre m o i r o d i x i ,  & a d  
p rx fe n s ,icertim d ico ,  prxferendarn D .  T h e o d o -  
ia m  C arr i l lo ,v h im i  p c iT lfo r is  fotorem ,curo ex- 
c lufiotie  D .  Francifci de L e d a  , in diuetfa linea 
n u n q u am  admifla,atque in tem otioti  gtadu exi- 
i lem is;p£ im b,qn ia  eft p tox im io t v lt im o poíTéf- 
fo r i  D .ig n a t io  f tá n i .r e fp s ñ a  cujus, aflumendam 
proxim itatem  ad fucceffionem majoratmim , &  
p rim og en io ru m  , jam fupta fuit dem onllratum  
é» y.tonciiifiverjic.iiddnio nouifim a  ad M o lin a m , 
&  iiifia latius demonftrabiriir in refponfis ad 
argumenta ex aduerfo. jSecundo ,q u ia ip f a e f t  in 
l in e á  vltim i piiflTeflctis , &  in fecundo gradu e i.  
dem  eonjuh£la,vti germana fo ro r ,fc  D .F ran cif
cus L eda  eft irt alia linea, ac in quatro gradu vti 
frater amitiHus;Igitur tJtnni jure eft prxfetenda, 
n e c  erit locus m afculo , don ec  fi euacuata linea 
in g rc f f i , ju x ta e a ,q u x  tradita , &  fundata f u n t »« 

J.éoaW.Tertió, qUia cum ipfa D .  T h e o d o ra  
i i t  filia D  loa h n is  filij D  Sebaftiani, &  D .F r a n .  
c ifrus L eda  fit filius D  I fa b e l lx  f ilix  ejufdem
D .S e b a f t ia n i ,  qui D- Sebaftianus primogenitus
D .  ArtnX duos fufcepit filios , D  loan n em , fc  D .  
l fab e l la m ,d o x  fuerunt cap tx  l in e x ,v n a  rn-afcnli. 
n a ih  petfona D  loannis , alteira verb  fcemina in 
peiTon'aD.IfábelIxftgitUr cum D .T h e o d o r a  def- 
cendat ex m afculo ad majoratus fucreffionrm  
admiffio ac idem ipfc D  Francifcus ex D  Ifabel. 
fcEmina n unquam  admilfa , fed femper exclufa 
dcicendatjornnihb vti agnata venit D .F  ancifco 
c o g n a to  prxfcrenda ,  m axim e cum  exprefsc in 
m ajoratus inftitutione de agnatis confetuation e 
nulla  fit habita ratio . p to vt  in i .  co n clu f fu n d i-  
ñ u m ,  &  in his terminis tradidit P eregi,  de fideic- 
drt.ry fúhn.ty  14. 0  15 . vbi feipfum in c o m in -  
g é rt t ia fá ñ t  quod recenfet. f x m i n x  partes tu en 
das fufcep (fe teftacur,& M ol.de  Hifpan.pWwa^. 
t ib .3 cap.4 fa b  n . i o .v e r f  noh enim , qui cXteros 
a lle g a t ,  quos non  tra n fc t ib o , fed tantbm addo 
óm nes illas rationes,fc auñoritates.quas exp en 
dit A d d itio  poiitffima ad M o lin am  in lo co  jam 
fupra a d du ñ o  in y.conclufietne v tr f. additio n o u if  

fim a .
V<rtbm ne videar pugnalTe folus. defcendam ad 

p rx feh s  in certamen cum  D .Fran cifc i  L e d x  ad-

verfaritis argUmentis,atqne ratio nib us,qux  adeo 
valide á fupta pofitis conclufionibus Ixd u n tu r,  
vt fatis,fuperque foret,m inus refponia m ultipli- 
c ate .fed  vt ne Ixdantur m odojvetum  eciam, fc  
radicitus euellanuir, atque vti moles parum fta- 
biles ad nihilum  redigantur , libet fe iia iim  rei- 
ponfa rejwrtare.

A d  p r im u m ,q u o d  fundatur in tex.cap i . tu .d e  
e o ,q u ifib i,0  h<tred/a<s,vhi v idetur.quod mafiru- 
li etiam rem oiiotcs  pixferantur f e m in is  p rox i
m iorib us extra lineam ,quando delcendum a pri
m o  ftipite,(Iue inueftito , ficque benc valeai D -  
Fcancifcus Leda,quamuis te r o o t ic r ,  &  cxtta l i 
neam p t x f e t n  D ,  D o t o t h c x  fo e m in x  , quamuis 
intra l ineam ,atque proxim iori.

R e fp o n d e tu r  ex com m uniffim a fete om n iu m  
Scribentium  fentemia,text.iilum minus pofle o b 
tinere in prim ogeniis , atque m ajoratibus,provc 
fubtilií l iroé m ote fuo , &  in fuo cafuaduett it  
T h efau r ,p rxcita ta  q .foren f.ti. a «.47- 0  48 . vbi 
q u o d  d ifpofit io  illius capituli le fttm gi debeat ad 
fcudi fu cceffionem  , nedum deducit ex vetbis 
texr.ibi , N o n  patet locus foemina in fc u d i fuccef-  

Jione,donec fupereft mafculus , vetum  cx B Id i n 
terpretatione in l quoties, pofl n,6.verjic,jed illud  
C .de f it is ,  0  legitirnii hstredibus , M enoch.cot/i-  
lio  4 1 y -poft n. ^y.verf.rsfpondetur.Vtim o  refpon- 
d e m e  tex. iilum loqui in cafu fpeciali ipfius feu
di , cuius feruitium magis perm afculum  , quam  
pet foeminam expleri va let ,fc  M olin a lib.y.diti, 
cap. y .n .y o ,in  f n . 0  cap 8 «. 9.a ftc 11 erant c , q c o i  
diTpofitio illius tex. lefttingaiur ad folos roafcu- 
los v o c a to s ,&  non progccdiatur ad folos n a fru -  
lc'S v o c a to s  , &  n o n  progrediatur a l  alios a o n  
v o ca to s ,fe d  ih cor  tingenti  h o c  n o ftro  cafu licet 
in f t i tu io '  maioratus vocauerit filios filiarum D i  
lo a n .M ic h i ix l is  , &  D .A n d r.  in infim o lo c o  , fc  
tantum  vocauerit fupta filios filiarum D  A n n x ,  
nec vlterius progrelfus fuerit,vticddo filios nep- 
lum  ipfius D  A n n x ,p to v c  eft D-Francifcns Leda 
qui eft fil us D  l  a b e llx  neptis D .A r m x  , jure 
m e riio  cum n on  fic admittenda extenfio  de per
fona ad perfonam , juxta text. in L v n ita A  cum  
atstem ,C.de caducis tollendis,0  in l.cohatedt, § cu  
f ii ia .f fd e  v n ig .ft  p«jP/7.D .T h e o d o ta  minus vem c 
excludenda per ipfum D  Fiancifcum non v o ca 
tum , n eqn e in v-ocatiombus cc mprehenfum , f c  
tamen teiiator vbi voluit , d ixit ,&  cum non  ru- 
fticus effet,fed fatis nobilis,ac fummi in g e n i) ,fc  
d o ñ r i n x  nulla poteft fumi interpretatio c o n f i -  
milis volu ntatis .

S e c u n d b  refpondetur, textum illum loqui de 
m a fcu lo  exiftente in pari gtadu cum fx m in a ,v n 
de ju r e  merito attentatur,qubd mafcukis foemir ? 
p r x fe ta tu r  , fecus ve ro  fi in remotiori foret gta
du ,q u em adm o du m  ex contentu  iilius capituli,fc  
ex innum eris  aliis D o ñ o r ib u s  cum ulatis indiiii- , 
dualiter refpondet T h efa u r.  prxcitata  9. i 
« .74 . verfic. nec obftat,  &  A lex .R au d e n f.  c itato 
tra ñ .d e Analogis ju ris,cap .\y.n . 1 9 7 .&  fe q .p o lt  
R o m a n .S o c . C r o t . I a f . C u t t .R i p . D e c . G o z a d i T i -  
raq .atqu c  P ctaham .teftatut ac/ub num er,y^.yy: 
&  S 6. profequitur c x t e to s  in te l le ñ u s  ad tex.t l- 
lum in cap. l.q u i  m agis  fundorum , quam roajo- 
ratuum  fucceffioni in fuo cafu con g ru u n t,  fc  id-  
c ircb  coTifuho non  repeto , fed ad fe q u c n t ia D . 
F r a n c .L e d x  o b i e ñ a  defccndo.

A d  iecundum vero fundamentum ex aduerfo
quod
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I

O b íe r .&  Addit.ad Peregr.de fídeic. 5̂
quod in h o c  noftro cafu refpicic diriionem  illam* p ra itñ a  maiorattss integré,pérpeti.o,& fimper con-
fcm per ,  q u x  videtur om n e tempus fucceffionis feruentnr ln elns fa m ili <, &  wwiwe , Cum tamen
com prehend-re ad foeminarum eAcluíionem , ac bene m a fc u lu s A  non foemina poílitagnationerrí
fam ilix  inftitutoris maioratus conferuationem. teftatoris conferuare afliimendo eius arma A  in-

R efpon detur primó q u ó d  illa d iriio, fem per, ÍJgnia,ideoqne meritó mafculus,&  lic D .F ian cii-
debeat excipi fecundüm  lu b ie r ia m  materiam, ad cus ,  Sc non  D* T heo dora  fcemina admittendus
texT.iw l.ad v:rfuí,SC  ibi Bald num. l .C .d e  vfitrü , 
B o cx .d o c ifi  y 8 ..".I ■. iubie;>a autem materia eft 
primogenitura in qua prxlatio femper inteiligi
tur q u o ad  exiftentes in pari gradn,& liena,in[tan- 
tum , q u ó d  verba ita v t  mafculi femper foeminis 

praferantur,non  refpiciant om nem  cafum fuccef- 
íionis , fed q u ó d  inter exiftentes in pari gradu 
mafculus prxferatur  , non  aurem ll fint akerius 
l in ex,a u t gradus, provt fic non obftante d iriione 
iba,íem per, foeminas proximiores efl'e p rx fe re n -  
das mafculis remotioribus, dixere D id ac .  Spin. 
pr*citaca_g;-‘0j(7! I 9.W.89* P ere g r .  de f i ie ic .  a n .iy .  
n.x.ac fu b  p.\ l . f t  i ^.verf. deniquí Q #  Tbefaur. 
in toties a legata quafl f a r .i i.fu h .n  y - . &  y 8 .Fon
tanell.prxcitata dec f .  i t .fub n .i  3 .verfic. f t  ad/me 
in ca/it fortieri, tn quo erat appofita diSi-o,femper, 
tenuit ¿¿¿iSenatus,»#» exeludifeem inam per m a'cu- 
ium alterim  h n e a ,ftc  cga'.n Sc nnm.x y idem F o n 
tanell. expendit rationem decifionis fatis paten
te m ,ac mam feftam ,q uiain  hac materia in capar
te , q u a  quis ■ rxdilcxic v n u m  , videtur quoqüe 
prxdilexifl 'e om n em  illius pofteritacem,ad text. >2 
l.curn aui4.,fl. de condit. f t  demo fir  . f t  in l. cum 
acuii mi.C.det/'leicomm xzzlsAoWn.Sc Peregr. 
/wpwíj, Gafpar A n to n .  T h.H .qu a flforen f.M .n ,3 9 , 
/í«.2 .R o e .R o m a n a  apud Farinac.»» recent, tom .t. 
decif.6 L l. l . t .  ¡¿I B e lzez  de máíoratu, p a rt.i.q .6 , 
nume, o 1 8 .

A d  tertium veró  argum en tum ,q u ó d  D  Fran- 
cifcus L e d a  ma.Tulus, infpeóla perfona primi in- 
llicucoris viaeatur eífe de l in e a ,&  gradn pari cUm 
fcem ina , A  fic non  obtinere valeat communis 
opinio,q u x  remotiorem mafculum excludit.

P efpondetüfjjam fatis abunde h fuperioribus 
fuilTe demonftratnm inmaioratatibus, &  primo
geniis confiderari perfonam vltimi poíTefl'oris, ac 
res peólu ipfius efle attendendam proxim itatem ,&  
non primi inftitutoris &  ad pra fens prxter M o- 
liii p r x c i t a t o /.<!’. 5 cap 9. &  exteros alios, quos 
ibidem  cumnlauimus .addendi fimt -Vflerez de ma- 
iorat.part.t.q.8. P . Molin.tew?.3.isí fí>.6i8. A n to -  
nin. T b e fa u r .  decif.64. C x u a l lo s  comm. contra 
comm.q. 9 S.Cancer.z?er.c.i .»«w.y 9. A Texan der 
R audenfis  pofl tra8l.de analog.in append.x.p.n.i 3. 
vfque ad 67. f t  n.x \ 8. A llexand.Trcn tacin que de 
fu h fl:tu t.\ .ra rt.c.\  i  Flores l '-iazde M ena fe  ad- 
ditiontb.zd G am m am  d ciriy.per totam, f t  d fc.9 3 . 
A ná-V  ach. lih.t, .contr.cap Sy . ' f oz  rañ .d- tenuta, 
f.8 y e.v numer.br. eum feq. vb i  fubdit, q u ó d  h x c  
proximitas confideratur refperiu vlrimi poflelTo- 
ris,argumento fumpto k difpoficis in R c g n o  R e g .  
V a le n z  vela VelaZ q.conf.7 9 .n.x 14.Q  11 y .V in c.  
Fufar.fl# fu b flu u t.q .4 % 7 .tx  n . i . f t  48 5.» .!? .

Ad quartum o b ieó lu m  , q uód  ex  aduerfo foi-  
tiílimnm reputatur , &  refpicit rationem confer- 
v a n d x  agnationis, q u am  defumit D .F ra n cif  L e -  
da.tnm ex multiplici vocatione mafculorum,qUos 
etiam ex foemitiis defcendentes admitti volnit, 
im ó  adcó pixdilex it  maioratus inftitutor , v t  fi
liarum fiüos vocanerit, tum etiam ex onere aflii- 
m endi n o m e n ,&  ferendi arma,fine infignia tefta- 
toris,ac tandem ex illa claufula teñamenti,z 'í  bona

vente.
R efpon detur  enim,pe/ bahc vocationem nik- 

fcnlorum , ita q u ó d  femper f a m in is  veniant p r x -  
fe r e n d i , non pofle dici fuilTe habitam rationerri 
conferuandx agnationis fed tantüm prxdileóiio- 
nis mafculorum in paritate gradus,vt declarat C e- 
phahis conf.6oo.Sc Molin-fl. cap.3 n .9 ,29. Á  5 °  
&  reaflumit Tbefaur.  p to ecv .zizq u a fl.x i. fu b  
ijum.6 I .quód quam vis fubieceric teñator,acere- 
ólor maioratus íe ve lle ,quod bona perpetuó inte
g r e , a c  femper remaneant in fua familia ,  non ta'  ̂
men fequatur, fore habitam rationem agnationis 
conferuandx , quia non femper famália Tgnificat 
agnationem , fed etiam ex propria fignificationé 
latiüs accipitur , iuxta c e x t . i» //?»• C. de veri.or. 

fg í.ifica t. in l.cum pater y 9 .} .  cum inter, ff. de lea 
g a t.'.D Q C  in!.fcemina 2.».6 3 ff.d e  reg.i»r Pexegr¿ 
de fideic. a r t . i i .n . i é .  Molin. 3 cap. 4 . num.9, 
&  ptoinde illa verba  magis fint referenda ad po-
fteiitatem , defcendentiara, quam  ad agn atio^ 
n e m .

N e q u e  verUm fitjquod fimpliciter ex  Vocatio^ 
n eniafcu lo rn m  inducatur conieriura confern an- 
d x  agnationis, qnando in ali ara parte teftam enti 
fnnt vocati cognati m a fcu l i , licet cum onere f e 
rendi arma, &  infignia inftitutorisi provt indivi- 
dualiter aduertit Molina lib .t.ca p .14. num .8. cnm 
fCij. f t  l i b . .ca-ii.tium.-, 8. vb i  tradit, quód ex foltí 
p r x ce p to  delationis nominis Sc atrnorum in pri
m ogeniis appofito , non defumatur agnarionis 
conferuandx coierinra,ita  vt  foemina per m afcu- 
Ium akerius l inex  , Sc remotroris gradus veniaC 
excludenda,quia ex Hifpana confuetudine graua- 
raen Íii/C nominis Sc armorum x q u c  á fceminis, 
ac a mafculis adimpleri valet , provt etiam fubdíÉ 
idem M olin a d.ltb t .ca p .14 n .9. Sc nondiíTentit 
T h ef .p rxc ita ta  q .i i .fu b .n .é  .in fine, cüm tefta- 
Cur, fe femper pro fcemina iudicatunim ,attent(S 
m áxim e,quód  nednm ipfa,fed filii.&  defcenden
tes ipííns poffint aíTumere n om en  ,  &  arma do- 
mus , inxca ea , q ü x  ad materiam laté cumulauié 

pater fum  in fua dec/f ■í'/f/w-cuiusd’ ria  n on  
tranfcribo , fed tantüm addo in  terminis contin
gentis n oftrx  quxftionis  om ninó reiegendutn 
D-loan.fl# / Caftil  quotid comrou.iUr. de tOn e ll .  
atrf, interp. vítim .volunt. tom.6.c.x a \ ,a  «.j..cürti 
proponit cafum fortiorem , in quo maioratus fuit 
agnationis , fiue mafculi agnaci ad fncceffionetn 
inuitati i &: fcem inx femper exclufx , Sc tamen 
condudic,fceminas in deferiú mafculorum ag n a 
torum fuccedere, ac admitti debere, ac fi exc lu fx  
non fuiíTent , quia quamvis inftitutor maioratus 
fceminas femper excluferit,uon tamen eft creden- 
cum, ncc prxfumendum in dubio , q uód  eo cafa 
fuperueniente , ac mafculis ómnibus agnatis ex- 
tinriis.fxminas ipfas admitti nolueric,ex innum e
ris adduriis D D .  qríos ctiam cumnlaüit tom.3» 
cap.9 1 . a n. 1 2. qnirt Sc eodem c.up.143 fu b  »•;.  
&  ó.nedum fatis c o m p r o b a t, q uód  deficientibus 
ómnibus agnatís mafculis k teftatore defcejiden- 
tibus,foemina ipfa agnata prxferri debeat oiiibus 
ma!calis Gognatis,masimé fi ipfi (provc in cotin-

^enti

f
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I

3 4 Francifci Cenfalii,
genti hoc noftro cafn)iemQtiores fint, &  foemi
na agnata vltimi poííéiroris refpeñu proximior; 
Vernm etiam vlterius probat, fem in as,om n ib u s 
mafculis deficientibus , admitti ad fuccelTionem 
m  ajoratus , á qua fcemin® fint excluías , etiarn fi 
agnatio fuerit contemplata , fc  eb vfque earum 
admiffio defendi valeat vt cognatis quoque maf- 
fculis praferri.debeanr, fi ipfie alios l in e a ,&  gradu 
pracedantj&fotiam  fi agn ata  non fint,fed cogn a
ta ,v l t im o  tamen polfeifori proximiores,&  exp e
dit ibidem  rationes pro hac ip'a firmanda afier- 
cione, quam /hb ».9. exemplificando in cafu pra- 
ñ i c o , feré indiuidualiter hanc noftram f a ñ i , &  
cafus leriem recenfet,vbi nempe teftator,majora- 
tusve inftitutor mafcuios agnatos , aut mafcuios 

-ex mafculisjfiue foeminis,aut mafcuios fimpliciter 
f  agnitionem tamen conferuare volens)ad fuccef- 
i io n e m  im iitauerit, ac fe m in a s  fimpliciter,fiue 
etiam appofita d iñ io n e  ,fernpcr eluferit.

N u m ,  agnatis omnibus deficientibus fcemina 
v lt im a  poireiloris filia, ve l  etiam foror fuccedere 
d e b e a t , ac mafculo cogn ato  cuicunque in rem o
tiori gradu exiftenti p raferre  propter d e fe ñ u m  
mafculi agnati,ac fi fcem in a  exclufse non fuilfent 
AC pro foeminis , &  in eorum fauorem refpondet 
Sc  refponfum, nedum  jurium , ac lurifconfultorú 
refponfis illuftrat ; verum ctiam &  vrgcntiffimis, 
á c  fatis validis rationibus confirmat á pracitato 
A7um.9 .1 0 .1 1 .1 1 .1  3 .0  le/.verf.fecundo, quod cé
featur confiderara ratio agnationis quoad folas 
Jjerfonas vocatas,non autem , v t  ex earum vo ca
tio n e  poifimus eam difpofitionem ad alios non  
vo ca tos  exte n d ere ,fcc  0  verf.vere namque provc 
e g o  con fidero ,fc  antea dixi, foem ins exclufa  per 
d iñ ion em ,fe m p er,a u t perpetuo , vel aliam fimi- 
le m ,  d icuntor, &  cenfentur e x c lu fa  femper , fc  
J)erpetub,id eft ,fem p er,&  perpetüó,dum  raalhuli 
agnati fuperfunt,fc non vltra ,fc  p r a fa ta  d iñ ion . 
e x  materia fu b ie ñ a  non operentur extenfionem 
v ltra  perfonas nóm inatas,fcc.».i  5 .16 .17 .18 .cfc'p. 
fu b  q u o  exorditur rerporifiones ad omnia con
traria argum enta,im b fig i l ln im  expendit, ac dif- 
cutit  omnes a u th oiitá tes ,&  d o ñ rin a s ,fic etiara &  
S en a tu u m  decifiones, q n a  ex aduerfo adduci va- 
ierenCjfc minus ad vertentem dirpntationem ma- 
ioratuum applicabiles probat vfque ad n. 1 z. pofi; 
r\\icm infine , fic concludic , ex quibus propo'itam 
refolutionem in fauorem foeminarurn vltim o pojfe f  

/briproxim iorum ,0 contra mafcuios cognatos ver f -  
fim am  quidem arbitramur, 0  omninb tenendam. 
P ro v t  f c  E g o  incer lurifconfultos minimus ad 
ad beneficium  D . T h e o d o r a  &  C aiifto  , vltimi 
polfelibris germ ana fororis , aduerfus D  Francif
cum  L e d a  ex fcemina defcendentem , &  fic co
g n a tu m ,fc  in alia linea,ac in remocioii gradu ex- 
iftentem ,veriorem  arbitror,ac om ninb fecundum 
eam in fupremo Senacii diitidicandum cen- 
fco.

A d d o  ».6.in q u o  alp gatur icx.in  c a p .i. tit. de 
»<ííarra/a£ce/f/fa4 »,aqualicatem iu eo tex.tantum - 
m od o confidcrari ratione linearum , ac propter 
d iñ io n e m  iftam h o c  f ign if icar i, quando linea, 
q u a  d e f u n ñ o  fundum poíTidcnti’, rerp eñ u fti- 
pitis communis f u i t , cum  agn ato  , qui vulc fuc- 
ee d e re , pcenitus d e f e c i t , &  ideb ad primum ac
quirentem deueniendnm eft, quod tunc lineis ab 
eo ftipite defcendentibus non amplius vna linea 
alteri p r a fe r a tu r , fed om nes lineae indifferenter.

f c  aqualicer fuccedant,acque vocentnr,nullaintec 
ipfas quidem  lineas,ac earum refp e ñ u  conftituta 
differentia.

H o c  verb non impedir.quo minus inter perfo- 
nas in lineis illis exiftentes graduum proximitas 
confideretur,fed cúm  hoc in illo text.vbi de lineis 
tantum agicur pracermiiftim f i c , merito ex  aliis 
locis.maximc vero  de jure communi decidendum 
linquatur , prafertim cúm  non folúm ex priore 
cafu, in q u o  de vna linea aliis praferenda agitur, 
fed ex illis vcdd\%,ptox imior es ifli dicuntur rejpeftu 
aliarum linearum, liquidó conftat, proximitatem, 
&  aqualicatem'linearum tantúm tbi confidera i, 
ica refpondet Anton. de Butrio conf.47. dicens, 
exequac lineas, 0  non gradus lineamm,\X.z defer
tur ad vnam lineam , ficut ad aliam , tamen non 
gradus prarogatiuainjica \z{.conf. 182 .».45. w / . 2. 
Abaguirre  in fuo refponfo defuccejfione R e g n i  Por- 
tngallia  par,3.n. r m- t í  Peregtin.nofter conf.%4. 
nurn.i4 .v0l 1 . 0  P idro.d.par.3.qusji. 13.num .3z. 
ac nouiffime his tamen non perpenfis , ad v e it it  
Horatius Montanus comrou. 3. fitb n.i 1 .verf.fede-- 
go arbitrer, 0  v e r f .0  conclufio hac rnagú explicite  
probatur in eao. i .

Ec hinc obferuo ylteriús,in rucceffione feuda
li proximitatem re fp e ñ ü  vk im i pqlfeiforis de
fu n ñ i ,  non aucem refp e ñ u  primi acquirentis fo
re confiderandam , &  eum , qui d e fu n ñ o ,  gradii 
proximior eft,ad fucceffionem adm itten dum ,ex ' 
clufo remotiore,ita O láizd.conf. i 7 8.<» fin e,vn d e  
proximitatem in hac feudali fucceffione refpeñii  
ptimi,non aucem refpeñ u vltimi vafalli obtinuif- 
(e teftatur loan  A n to n . Ferrar, inter confita  A l-  
berti Brunfcora/i/.yj.late Parifius eorayri5.ra.z61. 
Dol.I .R im in .  junior, conf. 1 o8.numer0 5 i . Decius 
conf.44/. ra.14. D ecian. conf. 3 .n , 1 7 1 .  vO l.4.Ya.- 
lafcusfc iure ernphyt. quafi./o. «.54. fimiliter ita 
relpondiife multa C o lle g ia  G e r m an ia  refert 
Modeftinus Piftorius torn./. Collegior. feu Conf. 
Germ án cora/ii5. v o l.i .  inter eora/iA-z Modeftini 
P if t o r i i , Spino in fpcc. tefiam. G lo l f  t q.trincip. 
n .6 0 .0 /ey.omnium latiffime P iñoi.vbifupra fub 
ra.; 3.0 .feq. Ann.cora..59.ra.6 i.wo/.i.acita i n R e -  
gn o  noftro receptum ,vt gradus proximatas fuma
tur a moriente.qui tenet rem teftitutioni o bn o xi
am fic que r e ñ c  dicatur, qubd fanguis fumatur a 
primo acquirence, gradus v o ib  a mariente ,  poft 
Cam ill  de Curte/ra /ito dm erf.féud.fól.37. num.3. 
C onfiliar. de G zoxgio a lleg .n  .n. 3 1 .refoluit idem 
Montan.in ytctcitalz controuerf. fub nmg. t i.verfic. 
at quia in .^q^«o,qui nedum expendit jura feuda- 
lia , verúm  etiara &  ejufdem R e g n i  Conftitutio
nes reportac,videre eum;qnia b cn é ,&  fi inuolutc 
facis loquatur in progreffu illius controuerfia.

a d  A R T I C V L V M  X X L .
0

A D ddo «.5. f c  4.ieprafentationem , &  fub- 
ingteffionem operari quoad gradum,fc: non 

quoad maiorem atatem  fubingrelli,ratio eft,nam 
quando admittitur reprafentatio, illa folúm ope
ratur quoad gradus p ra ro g a t iu a m , fed qualitas 
maioris atatis, q u a i n  patre erat.non reprafenta- 
tur,Alexand. conf.4.lih.4. Gizúan-di/cept. forenf. 
c-69/.num ./.\4ondsd.ccnf.70.m ¡m . 1 9 . t í  lo.De-_ 
cium co n f 4 4 3 .  R a u d e n f  de analcg.lib.i .cap.i / 
«■270. Caftill.Sottomaior.//i>. j.cqo.ig.raww.i 5 9. 
0  16 0 .

A tq u e
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Obfer.Sc Addit.ad Peregr.de fideic. 3 5
A tq u e  hinc obferu o  relatiué ad eundem n.y, 

t r  4. vr cafu , in q u o  proxim ior effet vocatus ad 
fu cce ff io n e m , vel ordo fucceffionis ,  &  gtadus 
prxrogatiua  effet feruanda,nu!ladetuc teprxfcn - 
t a t i o , A u t h . C . a d  S .C .T e t t u l . i t a  deci um  
reportat Rota Auenionenf. apud-Hieron. á Laur. 
dec. yy.in fin .Sm d.conftl. y t j .n . i  o.Valenz.co»/?/, 
2 ^.w.Sp.Cafanat con fil.y q .n .iy , Thefaur. dec.ky. 
G  a ü íu .difcept-for.c.6 9 y.nuTn, \ y- v o l,4. M a tt.fe  
JucC ejf.legal i.part.i. quoji.11 .art. 5.«. 2 2. M en och . 
lih .4 . prafumpt.9 y.nurn.Li.idem  M a it.d e  claufu- 
Itsp a rt.3.74. elauf. quamvis contradicere videa- 
tuc decifio relata per A u ñ o r e m  ¿ íV /a¿« .2 i.qu ia  
in illa caufa, de qua per cum , teftatot inter fu b 
ftitutos voluerit feruari gradus prxcogatiuam , &  
demum dicit iudicatum pto nepote , vt c o n cu r 
reret cum patruo , &  fi tamen ibi non  fuerint 
vocati  proximiores.

S ecu n d b  obferuo,q uod  quando ftatutum, vcl 
teftator majorem  requirit x ta tem  tempore fuc
ceffionis in fuccedere debente,ccffet reptxfenta- 
t io  , &c fubingteffiojita B a ld .in  l. f i  viua  matre, 
n .y .C .de bonis maternis, Gratian. vbi fupra n.t 4 , 
&  I j  .Surd.cii»yz/.4o J.vbi latiffime,Lupus in rub. 
de donat, inter virum  , 0  vxorem , $.69. n u m .y ;, 
R e g en s  V a lem u e la d .c o n jil.iy .n  9 4 .Thefaur./£. 
e ifC y .n .z . B enintend.dectfion-68.fiu  88 num .y. 
late M orotius in fuo  rejp.9 i .n .l. in fin e , vbi alios 
allegat,Honded.coT/?/.70, n .t 9 . hb. i .D ecianus, 
confil. i .n .y 6 i .l ib .i .  Menoch.co»/?/. i 24.WMW.8c. 
/»¿.2. Angel.  Matt h e a c .fe  legatis ,0 fid eico m .lih .i. 
rayi.é .Catdin.T  uFch.praíHcar conci, y y z.n u m .y y . 
vfque ad  ó y .L u d o u ic .G afa n a ta  confil.y 9. Caldas 
de nominat.emphyteutica q . l j .n .y . f t  29 .P icchar-  
dus ad tit.Inftit.de hored. inftttuendis,(e\3 melifiS 
de horedit.quo ab intefiato deferantur,dereprofen- 
tatione §.3.««w. j  y . & f e q .  Caft i l l .  quotid.controu. 
lib.y.cap.1 9 .num. z i  y -ftfe q q .

T e t t io  ob ferno  , quod cum in folem ni cafu 
vna fimul cum D . C a r o lo  Brancacio P attitio ,Ad. 
uocato  fupremo, ac P rx c e p to re  digniffim o ref- 
ponderim  de jure ,non  ab te videatur, ad m ajo- 
rem ptxcedentium  obferuationum  dilucidatio- 
n em ,refpo n fa ,&  allegationes editas,hic adduce
re, licet controuerfia  , non iudiciali authoritare, 
fed tran fa ñ io n e  cum exceffu ad beneficium 
C lie n tu m  D o m in o r u m  de Blanditio fuerit ter- 
minata.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H .

Q V b d  fatis aperto juri , ac fu m m x  ju ft it fx

Ñ^ n itan tur  exceptiones pcr D D .  Francifcum, 
D om in icu m  , ac T h o m a m  B la n d ir io s ,  filios 
metitiffimi P rxfiden tis  C laudij  B landicij , ac q. 
O l y m p i x  F o n ta n x  ,  f i l ix  q. Equitis D om inici  
F o n ta n x  , ac fororis q. A b b a t is  Sebaftiani F o n 
ta n x  , p r o p o fi tx  ad exclufionem  a ñ io n is  á D .  
M agdalen a  Blanditia com m uni fotore , ac D .  l a 
c o b i  C am panilis  v x o re ,  in ten tatx  pto prxtenfa 
quinta  parte b o n o tu m  , olim fideicommiffo fub- 
je ñ o r u m  pet eundem  E qu ite m  D o m in ic u m  
Fontanam .

P rim b,ex  e o ,  qubd enimciatum fideicommifi. 
íüm ab Equite D o m in ic o  Fontana inftitutum, 
rnafculos tantum,ac n ullo  p a ñ o  foeminas voca- 
nerit.Ideóque fuerit e x t in ñ u m  , &  expiratum in 
perfonam  q .Abbatts  Sebaftiani,vltim i teftatoris

ex linea m aicuiinafaperftitis filij, q u ' f u _ °  >''■ 
dem teftamento ipfos mafculos de Blanditio ex» 
prefse v o ca u it, &  enixa voluntate foeminas ex- 
clufit,

Secundb,quia vbi(citra veritatis p rx iudicium ) 
fu b fif teret , eadem D .  M agdalena c o n g iu é  á pa
rente dotata, ampliffima renunciatione ctiam ad 
fideicommiffa porteña,fe ip fam  ab eodem  fidei
com m iffo  e x c lu fe r it , q u x  infra fubiicientur , e x  
euidentiffima f a ñ i  ferie deducenda liquidiffim b 
dem onftrabunt.

E ten im  , quod fideicommiffurn d iñ iE q u it is  
D o m in ic iF o n t a n x  nullo p a ñ o  foeminas vocaue* 
rit,fed tanium exprefsé m afculos,ideóque in per
fon am  Abbatis  Sebaftiani F o n ta n x .v l t im i  ex li
nea mafculina fupetftuis filij expirauerit P r im b  
deducitur ex verbis illis difpofitiuis teftamentii 
quibus dum teftator prohibet b o n a  alienati , v e l  
confifcari, ita difponit. £ t  la fc io  a miei heredi* 
conqueflo pero, che voglio,ehe camini fernprt nella 
rn ia lin ea .k  in fine te ftam enti, ib i.  E t  v a d i fem -. 
pre queflahertdita per linea retta di cafa Fentand  
delle (fuglie.

Ec tangen cüm  vo cata  fic linea t e ñ a  á teftato* 
re,ex foemina defcendentes n on  venire, fed tan
tum mafculos fuifle contem platos,elegancet coti- 
fuluit kn ch.conf.yyq.col.antep.verf.y  Loffr.c£«y2 
y 9 .n.iy. cüm refpo ndit ,quod  immunitas c o n c e f
fa pro fe , &  defcendentibus pet lineam r é ñ á ,n o n  
cenfeatur conceffa pro nepote ex filia,quia is noti 
dicitur defcendens per lineam r e ñ a m ,  A lc .  refp. 
9 6 .n .zo .verf.4 M tT ioc\i.cen f.y  l á . á f o t t i o t i  ergo  
neptis cx foemina,provt in vertenti cafuiquia n e c  
ipfa foemina dicitur de linea teftatoris ,  ex  q u o  
foemina eft caput, &  principium l in e x  fe e m in x j  
&  non  m afculin x  teftatoris.cum l in e a ,&  familia 
k mafculis originari dicatur,vt probauit Paul, dá 
C a ftr .fe  l.m ariiw tfiubn.y. C,deprecar. A lex, in h  
G a l l .§.«»«£ de lege,fuh n.y. ff.de liber, f tp o f ih .f t  
confi 5 3 .fuh n .9 .li.6 .k .  pr x te r  exte ro s  in|terminis 
probauic V cteg.defid .a r t,z z  fubn .Z4.circafinénii

Secundb, deducitur ex  aliis teftamenti verbis 
á teftatore prolatis , ibi. E t  v a d i fem p ri quefid  
heredita per linea retta di cafa Fontana delle <fa- 
g lie  , expteffim  ad fideicommiffurn perfonas de 
familia vo ca f fe ,&  tam en cüm per fo los  mafculos 
fam ilia ,&  agnatio  confetuetur/inaximc vb i tefta
tor  proprium fa m il ix  n o m e n  cxpreffit, fofeminai 
funt c x c lu f x ,  provt confoluetunt Soc. jun. cenfi 
1 1 8  fitb n .y 9 .lib .z .K m x\.eo n f.z4 fa b  n .% .&  cenfi 
1 10.fa b  n .l 4 lib .z , 8c docuerunt L u d b u . MoliH. 
de primogeniis lib .y .c.y .fuh nHm.69. 8c Pere^riR 
videndus f e / i fe j fo w .  art. z y. fu b  num .zy. &  
concluden s ex aliorum placitis , n on  idebceffa*- 
re rationem  agnationis , quia in alia patte tefta* 
menti teftatot vocauitfoem inas,cum  n on  in c o n -  
ueniat.vt ratio agnationis videatur habita q u oad  
certas perfonas,&  gtadus. fic etiam fu b  num .47. 
fu b d it , quód vbi teftatot c o g n a t i o n i , &  dom ui 
fu x  ptouideti voIuit,Vt dé rnafculisienfiffe videa* 
tut,per quos conferuatur agn atio ,  &  n on  de foe
minis , per quas finitur , quam con ciu fion em  in 
c on fu len d ojfc  iudicando vetiffim am  fatetur.

T ü m  m a gis ,  cüm teftator exprefsc rationem 
adduxerit,vt b o n a  cóferuarentur in eius familia, 
provt ex teftamento. E t  tutto quefto fid e ico m m iffa  

ih b  fatto.perche quejla mia cafa, nome, e n ob tltafi 
manttnghi,k.\uiiaz\\ri\e.ú>\%,EtperpetMarla mu*

eafat

i
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36 Franciíci Ceníalij,
cafa.Si ergó  ex p rx d ir i is  dignofcitur,non taci 
fed exptelT'a,& enixa teftatoiis voluntaSvyt in Ina 
áomo,fatnilia,8e agnatione b o n a  confcniarentnr 
mafculos tantum fuilTe v o c a to s ,per quos familia 
dom us.&  agnatio conferciatur, ac foeminas oro- 
n inó exclufas,eleganter poft c x t  eros, quos alie* 
gat,fundauit Mantic.fl# cenieñHrJih i i.J u b  
n u m .S .ft  9.S im .de Ptxt.fl# interpretfvlt.voiunt. 
f o l.  19  i .fub n.6 j  M e n o c h  prafumpt 8% .fub n .3 . 
Guid.Pap.fl#f.48 y. &  Peregtin. a llegato  « r í . i j .  
fu h  n 4 7  &  fe q .

T ertió ,e x  eo .quo d  teftator in fuo teftam ento 
vacauetit  üTps de familia curn qualitate n obili
tatis, ibi , E tf m t e  quaftofideicommiffo I'h i fatto, 
perchetutta quefia mía cafa,nome,enobtíita ffr/.a- 
tenga  , f t  detti miei hatedi la multipl.perche fa n a  
g ra n  vergogna a det. har- non multiplicar la  no- 
iU ta.perche Sijlo V.qtcando mi mohili,diffe che la 
rtebilta non era n itn tefen za  rcbba,Si ¡nfra in ver- 
ibis illis difpofiriuis. Et vadi quefia rniaharedita 
per linearetta di cafaFontana dtllt G ugliecheco- 
f i  chiamino dopo la  mia morte,per che f i
/appi,qttal cafa Fontana e la mia, &  in alia parte 
teftam.ibi,p#fy«/-# che comefiano d ' eta  , hahhino 
d a  viuere da G en til' hmmini. Illud fuadetur in 
}ure,foemínas o m n in ó  fuiííe cxcluíás,6¿ máxime 
Jiiiptas,cum foetn.non retineat nobilitatem  fam i
l i x  patris,ad tc x i in  l.foemina ,  vbi B tid .f f  de fen . 
p o f t  e x te ro s  , q u o s  ad hanc co n c lu f io n em  p r o 
b an d am  c o n g e iit  d o r i .  Card . M ant. fl# 
lih .Z .tit.x x  fu b  n.7.verf.fed tamen aduerte,quod f i  
fideicom m iffum reliñurn efi fequitur M e -
t10ch.praf.96.ficb n. I 2.c o n c lu d en s , m ulto  minus 
n o b il i ta te m  aui materni retineri per neptem cx 
filia.

Q u a rtó ,c u m  teftator in teftam ento , i b i , ad 
O l im p ia ,e  Felice,filias ex c lu fe r it , quia eas dota- 
uerat ,  foem inx ad fideicommiflum v o c a t x  n on  
cen fentur,quem adm odum  cxteris  addudis drret - 
m in a t C au al  dec.iG pa r/.& c  concludit H i f t  G  - 
b t ié l .  videndui co n fii^ z. 9 .4.».41. lib .i. máxim e 
v b i  ftacutum vigeat ( ficut in R e g n o  noftto  ex- 
tat)excludens foeminas ptopter m a fcu los,  ptovc 
in  terminis probauit Mantic.allegato/<¿.8.í»M2. 
« .8 .&  Peregr.allegato «rífe 13 fub]n.49.qui o m 
nium D o r io ru m  fundam enta,&  tationes tccen- 
fct.ac  inferiatus fuit Caualc.allegata  dec. ¡ 6 .n.3. 
p .¡  quód fi f e m i n a s  illas dorauit,cenfeatur aliud 
noluiííé  habere p r x te r  d ote m ,vt  in vertenti cafu 
in  quo teftator d ir i .q .O l im p ix  do tatx  prohibuit 
a lip¿  habete p rxter  d o te m ,&  duc.quinque,vt in 
teftamento.«fl 0 //wjp/« m iafiglia, moglie del S i-  
^«or.Claudio Blanditio lafcodoc.3.pertutto quel- 
lopotejfe pretendere deUa robba mia perche l 'tio 
dato la dotefua,che l i  bafla,zc ita in fpecie refcri- 
p f í tG a b r .in  fupra addurio loco.

Si ergo teftatur k principio fo 'u m  perfonas 
de familia vocauit ad fideic.quia illud fa d u m  eft 
p ro  perpetua conferuatione, &  ampliatione n o -  
bilitatis,ac fa m il ix ,  q u x  fuit ratio finalis dirii fi- 
deicommiffi.ad tex.fe  l-penult.%.fin ff.de alim  le
gal. S>C ttadit B d d .fe  / .I.  col.fin.n. 16. C.per quas 
perfonas , &  fi abfolutum  eft , mafculos tantum 
fv i f fe co m p te h e n fo s ,  per q ro s  nobilitas famili® 
dc Fortuna conferuari valeret, ipfaque nobilitas, 
&  familia ampliati , ad tex. in t .illü  liherü , f f d e  
co n d it.ft dernonflr. f t  in l.cum  pater  , J d ulcifti- 
mis,ff.de leg a t.l.\d  etenim o m n in ó  non  congruit

f e m i n i s . cum quibus familia definit,  &  per quas 
amplia  i neq\in,l.pronunciatio,in fin. f t  t.fam iha, 
$. 1 .fl'de verb.fignif.com  concotd. cum ulatis  pct 
G a b r .#6»/. 1 5 i.alteg quafixíEti afl'euerat,etiam d e 
ficientibus mafculis , nec f e m in a s  intelligi v o 
catas, cx validiffimis rationibus , quas expendí: 
fore in terminis vertentis cafus,m quo poftquam  
fuit vo cata  familia,&  nobilitas, ex fundaos , &
fatis l iq u id ó  d e m o n f t r a t i s  in f a r i o , a d h u c  n o n
exiftentibus mafculis de familia, n on  m te ll igun - 

tur v o c a t * fx m in x ,n e q u e  ad eas tes valeant per- 
u en ire .q u x  alienati fuetunt p t o h ib it x ,  quem ad
m odum  in indiuiduo refpondit D c c .c o n f.iS i.c o í.  
fin  verf.vlt.G zhx.aU eg.con f.l M  q .y & í  Grat.fl//! 
cept fo ren f.c .4 9 !-r> .i-& í“ ]- ^  cum filia f e m i n »  
femel fuetit exclufa, femper teroanere debet e x -  
c lu fa .v t  aliis adduriis probauit M e n o ch .c # fe i77;  
».i I . f t  I 3.lib. i i vbi fundat , q uód  f e m i n a  adeo 
dicatur exclufa, vtnun quam  valeat rectipe^te jus 
fuccedendi, quamuis om n es mafculi deccíliflcnG 
r i  h a n c  co n c lu fio n em  multis exotnauit C u t .u m . 
videndus de f* u d p .} .q .% 7< Patií.í'ow/'l 6. n. . &
c e n f  7  L.n.79.lib.4. . -

Rurfus q u *  per aduerfarios oDiÍcuintur,reh a- 
gari n on  valent.Priroó, quod in teftamento ha- 
b eitu fo  O  i m p l a  m tafigU ,lafcio  ducati ctnqutper  
tutto queíLo,che poieffe pretendere dalla mia robba, 
m tntre v i fono haredi rnafcoli. Q u a fi  q uod  non 
exiftentibus m afculis,vt in ptxfenti cafu, v o c a t x  
fint fo sm in x  ,  argum en to addurio  a contrario  
fenfu.

Et q uidem  refpondetur , argum entum  k c o n 
trario fenfu n on  procedere ad derogationem  e o 
r u m ,q u x  a teftatore funt c íp ie íT m  difpofita,vei 
ad c o r t c r i io n e m  altetius páiiis teftamenti , v t  
probauit A lc ia t .##«/?/.78.». 5./»¿.9.M  gon-decif. 
F lo r e n t.149. n .x8. quinim m o argumenium k c ó -  
itario fenfu n on  d e 'u m i,quando refuhat abfomis 
intellerius  repugnans ordinatis k teftatore &■ 
c o r ie r i io  aliqua,fequitut C a c h .  conj.40. num .10, 
Peregi.Con. 39.n.í i . tu m  magis , quia argum entu 
á contrario  fenfu non  cx  verbis , fed ex m ente,

, r i  c o n je r iu ta  eft eruendum , fccundum  glof.Bar. 
r i  Bald. in l.apud antiquos, C .defurt-Sx  ergo in 
p txfe n t i  cafu contraiius , &  Omnino repugnans 
fenfus cxteris pet teftatorem difpofit s tefultarec 
vbi ín fenfu d ire r io ,q u o d  non  exiftentibus roaf- 
culis prohib itio  alienandi tolleretur,nec fideicó-  
mifTum procederet , fed com m uni jure in fp crio  
fuccedi poflet ; argum entum  k contrario fenfu 
eflet defum endum ,ex fundatis,&  in fupetiotibiis 
demonftratis fatis aperté fuadetur,quantalabatur 
x q u iu o c a t io n e  confequens illud ab aduetfatüs 
dedurium .

s ec u n d o ,m in im c  r e p u g n a t , quod Abbas Se
baftianus in fuo teftam ento declarauetit , fidei- 
com m iflu ra  paternum cxtarc : fiquidem vbi d e 
clarare vo leba t extare,vcl non extare , id I udicis 
erat o f f ic iu m ,ad quern defun rii  voluntatis q u x 
ftio pertinet,ad tex.in  l.non a liter,} . i .  &  /.Stich. 
ff.d e  le g a t .ft  in l.volunt. C d e  fideic. ac tefcripfíc 
P eregr .  fl# fideicommiffi articulo i i .  «•5 9 - ^  4 ®*
prxterq u a m  q u o d  h a n c  d e c l a r a t i o n e m  n o n  fc-  
cit.nifi ad beneficium filiorum mafculorum  tan
tum d .P txfidentis  Blandir, n on  fa m in a cu m  , v t  
l iquet ex vetbis ipfius Sebaftiani in te f ta m . .D e -  
ch iat .f^  ordino,che il  fideicommiffo inftituit o dalla 
bona memoria del Signere Domenico Fontana mio

Padre,
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Ob(er.&: Addit.ad Peregr.de fideic. k f
Padre ,  appartiente , e tccca ajfolutamente alii fig li 
Tn t/coli aeOa Signara Olirnpia.e Felice Fcmtana rnia 

foreUa m ortajír che in ognt maniera, e raggione,che 
i l  detto pdeicornrntjfo fpettajfe, o toccajfe d me Seba- 
ftiano,io lo lafcio a detti Stgnori miei ntpoti , fig li  
del.Sig.C laudio B landitia, &  al Sign. Pietro Pao- 
h  Q u g rri,cx  quibns v e ib is  dignofdcur, teftatore 
ita enixe mafcuios filios vocalTe,foeminis exclufis 
v t  quamnis fideicommiffum paternum fueric ex- 
piratum.vc propria tam en difpofitione eos tantum 
mafcuios v o c a u e r i r fc  non fceminas.

T e r t ib  minus obftac,quod .Abb. Sebaftianus fi
bi affignari curauit legitim am  ex fideicommif- 
fo paterno . equidem  id ipfum paterni fideicom
miiTi declarationem m inim e arguit , quam fi non 
valebat A b b .  Sebaftianus verbis facere ex funda
tis, quia fp e ñ a b a t  ad ludicem  , minus poterat de
clarare f a ñ o ,q u in  m.igis ex hoc defumirur aperta 
voluntas difponendi pro libico d iñ i  Abbatis de 
fucceffione paternamam ex quo fecit fibi affigna 
ri leg ir im am ,v t  tutius , &  maiori cum cautela po- 
tn ille t  de ea dirponere,arguituc animus , quod in
tendebat de omnibus bonis deliberare * vbi va- 
luilietjfin minus de fola faltim legitima,quem ani
m u m  apertius declar.anevit in illis teftamenti vef-  
h is .F tc h e  inogni maniera, &  modo detto fidei om- 
miffo fpetajfe k  me Sehs,fl.Fontanajo h  lafcio.

Q u a r t b ,  eadem facilitate tollicut o b ie ñ u m  de 
decreto lato per M .' '  .d -clarante,vt  pars ex aduer
fo prafumic fideicommiíT'um paternum.

C acertjm  refpondetur , Indicantium mentem 
n on  fuifie declarare , fideicommiffum extare , vel 
n o n  extare, vb i  id ipfum adhnc in controuerfiam 
n o n  erat d e d i iñ u m  , &  decretum p r a d iñ u m  in 
terponebatur ad petitionem tancum filiorum ma- 
fculonun  de Blanditio,fiue in bonis,fc  hareditate 
qnond.Equitis  D om inici,f iue quond-Abbatis Se- 
baftiani filii, qni ebs exprefse vocauerat exclufis 
fa m in is  ; fuaderi quo p a ñ o  namque poteric D o 
minis Indicantibus decretum eiufmodi ad folam 
petitionem filiorum de Blanditio pronunciatum 
cu m  adhuc M agdalena foemina non comparnif- 
fec,tum  mafcuios,quam foeminas c o m p le ñ i  , vbi 
fideicommiffum filiis competere O l im p ia  Fonta
n a  , fuit d iñ u m  , fiquidem poftquam comparuit 
in judicio Magdalena Clanditia foror pratendens 
portionem  ex  propria perfona ,  fc  fratres ipfi de 
Blanditio maiculi fe oppofuere, agnofcentes , firie 
ex  difpofitione quon  Equitis Dominici, fiue A b 
bas Sebaftiani filij,eam efte exclufara, ac bona fi- 
dsicom m iffo fu b ie ñ a  fibi deferri negotium ad S*
C .fu ic  d e d u ñ u m , á q u o  prania caufa cognitione 
&  attenta expreffa teftañtium voluntate , cauf^ 
determinatio pendet.

H a c  quoad primam exceptionem funt exarata; 
C a t e r u m  quoad fecun dam fvbi fcilicet ex iiupof- 
fibili pratenfum  fideicommiffiim Equitis D o m i
nici extarec,quod expiratum effie, fatis , fuperqile 
in fuperioribus fuic demonftratum ( Renunciatio 
f a ñ a  in ampliffima form a per Magdalenam tem
pore c o n t r a ñ i  matrimonij eam manifeftiffimé 
excludif.Siquidem  d i ñ a  M agda ’ena in earenun- 
ciauit non m odo fucceffionibu. om nibus pater
nis,marernis,ziernis,fed etiam auorum,aunnculo- 
ru m  de p re té r ito ,ex teftam ento , fc  ab  inteftato, 
ac eciam ex fideicommiffio, &  in futurum ab inte 
ftato,ac om nibus, &  quibufcunque iurib ex qua
cunq ue caufa , etiam d e  futuro. V n d e  com  p ia -

tenfum fideicommiffium,fi quaiido extaret , dica
tur peruentum ex fucceffione ex teftamento di
ñ i  quond.Equitis D om inici , delata faltim in fp e;  
tempore renunciationis p ra diñ .e  ; cum ante re- 
nnnciationem fupra d iñ am  mortuus fuerit d iñ u s  
quond.Dominicus : propterea d iñ a  Magdalena 
renunciando fucceffioni ex teftamento . ac etiani 
fideicommiftb renunciaffie intelligitur fiipratliño 
pratenfo fideicommiffio d iñ i  quond.Eqiiicis D o 
minici ex d i ñ o  teftamento falcem fpe delato , f c  
quod renuncian poffic, pacifci de fideicommif; 
ib faltem fpe delato ( cuiufmodi diccndum eft fi- 
deicommiffium fupradiñum)elt x.c'LX..inl.{pem ,  C: 
de d o n a t.l.i.C ,de pa£h ,l  fideicomn iJfo-,C.de tlranfi- 
a8ion.Sc i ta in  indiuiduo concludit Dec.conf. 31 j ;  
/ub n . i .v h i  h a betur ,quod  fideicommiffiriusre
nunciare poteft fideieommiffio,quod fp e ra t , cum  
in his dc práfentijin futurum, ex  caufá,de práce- 
rito jus habeatur, fecundum Barr. in l. qui cum tu4 
tonhm ,if.de tranfaB .in ir-eft emancipationem, §. i ;  
.fid e  liber.l\ax.c Peregrin.ra/i.y t .n ./ / . & f q .  N e c  
dicatur , quod de t.aliiure non apparet cogitatum 
qnia pratcrquam d iñ a  Magdalena lenunciauit 
in fpecie fi dei com tú i flo, vel faltem ciim appareái: 
de d i ñ o  fideicommiilb quond. Equitis D o m in ic i  
in genere cogitatum ; ceminciatum eflc ei p ra 
fumatur i vt  concludit Mafcard. de probation, con» 
ciu/. 1 1 6 4 . lacobus Mandel. confti. 1 i .  nurnefr. j 7 .  
quid ciadic,quod imi de futuro prafurnitur renu- 
ciatum,maxime fi habet caufam de prafenti,vt iii 
cafu noftro.

Tercio ,  excluditur D.Magdaleila v i  dotationis 
etiam Vnica,  in fp e ñ o  confuecudinario iure , q u a  
eo fuit protraña.vt  fororem in eoncurfu fratrum 
ab omni excludat fucceffione,quemadmodum cq- 
teris adduñis teftatur determinatum P r a f .d e  
Fran ch. dec.8 7 .&  4 1 ? .  ac ita tum prifcis , quam  
nouiffimis temporibus obfernatum recenfec Pater 
Molfef. in commem ad Confuet. N ea p .p .q . defitc» 
ceff ah inteftat. q. 19.fu b  numero 1 6 q uem  in fe ñ o - ’ 
tur D.Reg.Roúic.co»y7i  3¿ fub rt. 17. qui ex C a p y -  
cio dec. I 5 9 t í  in additionibus ad Cctzfuetudinétri 
S ' rnoriatttr, cuius iuitium eft , adconfuetudinemi 
affirmat, á nemiiye di'ceptatum , confuetudinaricl 
V rb is  N eapolitana attento iure,foiorem dotatam 
excludi per fratres ab om ni fucceffione , etiam 
collateralium , fc  eaiidem ipfam conclufionem' 
lon ga  manu ñtm zxát confilio 68* fub numero 14, 
verf.quovero ad hona,eod vol.i. per tex. in Conjue- 
ttíd. S  d f i  morienti , 0  in Confuetud, Q uod aup 
quia , im m b  refcribit • cauendúra a d o ñ r in á  lo ,  
V incen tij  de A n n a  aliegat. 8 1 * 0  1 1 7 .vb i contra
riam parcem tueri contendit, cum in vtraque caú- 
fa fuccubuerit,fc  nouiffime in fina de/.xi.fub  n*/, 
ex vuauim i S .C -v o to  , atque confenfu ñatuic ab- 
folntum , vt  vñica donatione excludatur foemina 
ab omni fucceffione per mafcnlos in pari grada» 
non autem per alios.

Si ergo D . Magdalena Blandicia cum  fratíibuí 
iu pari gradu concurrit ad fucceffionem,fine A u i ,  
fiue Auunculi dubitationi loe® minimé relinquitur 
ex ftindatis,ac in fuperioribus fatis liquido dcmó- 
f trat is ,quin  dotara fecundum noftra  Neapoli
tana confuetudinis refcriptum , uon modo ab' 
eius excludatur haradicate, de cuius boñis fuic 
dotata ,  fed ab omni remoueatur ibcceffione,- 
faltim refpeñu illorum bonorum , q u a  fiinc in di- 
ftiic lu  fitas

D  N equu'

I
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38 Franciíci Cenialij,
N e q u e  f irm iffim x n o f t r *  c ou clu fio n i tefiaga- 

tur id ipfurn obtinere in  fucceffionibus ab  inte
ftato ,in quib us a bfo lu tn m  videtm , forores femel 
donatas per fratres e x c lu d i,vt probauit P .M o lfc -  
fíus d p  4  de fuecefionib.ab inteflat.q. l y . in  princ. 
C x te r u m  cü m  in vertenti cafu de fucceflione tra- 
ñ e r u t  fideicommiflaria v ig o r e  teftam éti q .E q u i-  
tis D o m i n i c i ,  ibidem  airerta,atque fundata c o n 
gruere m im ro c  va lebunt.

E te n im  refoondetor, q u o d  vbi eiuTmodi fuc- 
c e l l io  per fA^gdalenam  B lan ditiam  prxtetifa  ei
dem  ex teftam ento deferretur , atcamen quia te
ftator  exprefsé m a n d a u it , v t  fticcellio deferatur 
p ro x im io ri ,  conforme le leg gi, illud deducitur in- 
du b ira tu m in  iu re ,q u ó d  c ü m  teftamentum N e a 
p o li  fit ce leb ratum , &  dc b o n is  fic q u x f t io  intra 
d i f t t iñ u m  fitis. C o n fu e tu d in a tio  iuri fe vo lu erit  
c o n f o r m a t e , cüm C on ilietu d in es  fint itis c o m 
m un e lo c o ru m , v t  notauit  B tld .  de p a ce  conftan- 
t ia jn  verb.crim inalibies» verf.porro, &  p rob au it ,  
C a g n o l u s »« /.2.9.*>6.q ui m ulta c o g e r i t , C . f e paEl. 
inter empt, 0  vend. &  fatis recenfet P rxfes  de 
Franch.ad Vtuxsxxi.Confuetud.iniAddit.qusc  inci
p it  A d d e  f o l .4 .0  d ecif.i 4 9 . fu h  n .l  y .0 dec.y 6y, 
fu h  n. 4 , 0  feq .C on fil.d e  B ottis  in addit.adproaem. 
C on fu etu d .d fol.y .ac  m ultis  exorn at P. M olfe fius  
zllega tap .y .d efuccefiion ibw  ah inteftato,q.6y.fub  
« .¿ t .v id e n d u s .  Q u i a  e r g o  D .M agd a len a  eflet ab 
inteftato  exclufa  per conilietudines, pari , &  ea 
dem  prorfus ratione éx  teftam ento excludetur, 
p e r  q u o d  teftator ad iura, n em pe C o n fu etu d in e s  
ie  retu lit ,p rovt in tetm inis  ex K n c h a i.in  cap.ca- 
«onum ftatuta,de conflit, determ inatum  in S  C . i n  
caufa cuiufdam mulieris S u rr e n t in x ,c o n tr a  Bald. 
in  l. quicunqne n . i i . C .  de feru is  fu gitiu . reportat 
A p o f t i l l .«/<*//»>. C a p y c i j  in C o n fu e t .  Si moria
tur ,fo l.6 .in  nouiff.impreJf.8c ad te rm in o s  q u xf l  io- 
uis fatis conferunt ttadita per C a p u tu m  ad C o n -  
iu e t u d .N e a p .§ .4 . f e perfon.quo in loc.fuh n. 3 3.0/9; 
a d  » . ¡ 9 . in  fine.

A cced a t,q t 'od  dum teftator in fuo teftam ento 
m a n d a u i t , fuorum  b o n o ru m  fucceffionem  efle 
defetendara A li i  pitt pr o f im i  fc c  ond-j le leg g i, hoc  
cafu n u llo  p a ñ o  valeac efle lo cu s  re p rx fe n ia t io -  
n i  in  p rxten fb  f ideicom m iflb  ad beneficium 
M a g d a le n x  B lan dit ix  f o e m i n x , provt eleganter, 
&  ir» p u n ñ o  o m n iu m  D o ñ o r u m  refponfis  in 
v n u m  congeft is ,probauit  V a le n zu e la  co»/:x 5. fc  
f ign anter  fn b  n.9 i .  0  9 } . &C ante eum Lanarius 
cenJil.69 .fubn.z9.C ouat.lib ,p raE l.quoft.c. 3 8.« 4. 
&  M a n t ic .  de conjeEluris v lt .  volu n t, lih.%. ttt.9. 
fub n.9. ac n ou if l im e ita determ in atum  refert in 
S .C .P a fc h alis  f e  virib.patr.potefl.p.4 c .9 . fu b  n u 
m e r ..x 6 .  vbi p rxter  fu n d a ta m  tetmints n o f t t x  
q u x ft io n is  ,  vt  n on  fit lo cu s  reprxfen tat ioni,  &  
fobingreffioni in fideicommiffis, cü m  p r o x im io 
res teftator vo cauerit .V lter ius  ex com m u n iff im a 
D o ñ o r u m  tbidem  relata ferie fundatnencaluer 
con c lu d it  abfoluté.in fideicommiffis particulari
bus n o n  elfe locpm  fubirtgreifioni.ac rcpfefenta- 
t i o n i , prxlertim  ex G a m m a  decifione Lufir. 39. 
w. 3.fc H ie ro n .C x u allo s  comm. centra com m .lib. 3. 
9 .7 6 2 ./»£r to i.  &  fignanter fu b  n.y%, 0 J 9 .  v i 
dendus.

V erü m  M agdalena infurgit ex prxm iífis ,  c o n 
cludens , q uod  ficut foem in x  in fideicommiffis. 
pcxPetcim ad co o fe ru an o n em  fa m ilix  inftitutis á 
lep rx fen tan d i  iufe f o " '  e x c lu fx . ita  etiam &  ccn-

feantur exclufi mafculi ab eodem  foemineo flipite 
defcendentes, ex regula text.fe / f i  vina m atre,C. 
de bonis rnatcrnis,0 in } .reliquum ,cuvu ibi notatis 
pet D D . A u t h . f e  hortd.ab inteflat.venient.k  c o n 
cordantia allegat idem C o n f i  liat. Pafchal.jaddu- 
ñ o  loco fu h  n. 19. vbi eiufmodi fo tm a t o b j e ñ u r o . 
V n d e  fi tam ipfa foemina,quam fcatresde Blan
ditio mafculi non  alio iure,quám O l im p ix m a t r is  
im aginem  reprxfentando ad b o n a  fideicommiiib 
fu b je ñ a  p erq . Equitem D o m in ic u m  auum m a 
ternum afpirarc valent , vb i  de m edio íu b in gie f-  
fíonis.ac reprxíentationis iura tollantur,in fidei- 
corniniflis non  ipfa tantüm, fed &  ftatrts exclu
dantur , qui non alio p a ñ o ,q u á m  per fubingteib 
f ío n e m ,&  reptxfentation cm  poterunt venire,

Eiufmodi fiquidem o b j e ñ o  fingulariter in t e r 
minis feré noftri vertenti,  cafus fatisfacit idem  
P afchal.  f e  vir. patr. poteft. allegata p .4 . c.9. fub  
n. 5 2.con cluden s,quód qnando defcendens ex fi
lia foemina concuttit  cum m afculo  in  p roxim iori  
gradu,adeó vt  admicii ad fucceflione n on  p-lfir ,  
nifi per viam fubingreíEonis in lo cu m , fc gradü 
fu x  matris,tunc ficut mater excluderetur propter 
im pedim entum  fexus,ita ctiasn &  excludatur fi
lij,qui eam reprxfentant, quia d e ñ t u ñ o  antece
den ti,fequitur d eftru ñ io  om n iu m  confequentiú  
ex eo ,ad  text.fe 1.1.§.huius ff.d e  oJfic.citei,\dtóqae 
concludit Bald. in l.ma.vimum, C.de libcr-proieri- 
tis,qubd  m utato fexu ,n ó  mutatur ratio exclufiua, 
düm filius n o n  poteft vea ire  , nifi tanquam m a
tris imago,argumento,/.t//«,§.pff««/f.^.fe collat.

A t  fecus fi poflet admitti ex perfona propria 
tanqua mafculus defcédens ab eo,de cuius fuccei- 
f ion e agitur, tunc enirn nih il  ei o b e ft ,  &  n o ce t  
qualitas fceminini fexus fu® mactis tanquá non 
venit tanqt am reprxfentans perfona illius,vt ex 
Soc.jun.C0W.2.W.21. 0 /eq.lib.y . A n t  Rub.cow.22. 

/itbn.14. T ir a q .  de ju re  primog. 9.13. « .3 . C rau et .  
c o n .iz j.n .  t . &  aliis relatis pet Petr .C a b a l .cow.cfe.
11 8.«.y ,abfolutum  fatetur idem Pafch.y«¿ ».3 3.

Q u ó d  fi fratres m afcu lid e  Blanditio ex p ro 
pria petfona ad b on a fideicom m iffo  fu b je ñ a  per 
q. Equitem  D o m in icu m  Fontanam  auum ,a cuius 
(iipite per intermediam perfonam O l i m p i x  m a
tris dcTcendunc, &  non  per rep rxfen tat ion em , 
ft u fubingreflioné matris afpirant,tum quia roaf- 
culi.tum etiaro,quia vt fic rpecialiter,fc expreflira 
ab A b b a t x  Sebaftiano Fontana E quitis  D o m i 
nici teftatoris v lt im o  rupetftice filio fuerunt v o 
cati,fuaderi non  poteris, q u o m o d o  eis obefle, fc  
nocere valeat qualitas fceminini fexus p rop rix  
matris, cuiufom aginem  m inimé rep rxfem am .vc  
fticcedanr, cum  tamen é conuerfo abnegati n on  
pof l i t ,  quin M agdalen a  foemina non  alio iure, 
q u ám  per matris fubingreflioném  venire poffit ? 
V n d e  iure op tim o  ex fundatis fratres mafculi ad
mittentur,ac M agdalen a  ipfa foemina fucceflione 
fideicom m iflariam  pcr matris fubingreflionem  
prxiendens exc lu detu r , cüm  in fideicotnmiflis 
h o c  c-ifu m inim e valeat obtinere reprxfen tatio . 
vt  cx com m uni Sctibentifi  fehola in fupra addu
ñ o  loco fundauit Pafchal.poft allegatum  ».33.

Et tum magis reprxfentatio  in terminis n oftri  
vertentis cafus dari non poterit ad b on a  fidei
com m iflb  fu b je ñ a  per q u on . Equitem  D o m i n i 
cum Fontanam ,quia  idem teftator expiefsc-fuo
rum b on o ru m  fucceffionem vocauit proximiores 
Secando de leggi,qno  cafu etiá in op inion e eorfi,

qui
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O bfer,&  Addit.ad Peregr.de fideic. 3 g
qui fubingreffionem, &  rcprxrentationcm  in fi- to Domenic» auanti aUa madre ,/empre s’ imenda, 
d icom m illi ,  adiimtunc, eam remonendam co n -  che non v i  efendofigU  rnafcoli di d ttta fe lice ,to r-
cludituc per H ie ro n ym u m  C xu allo s allegara ni aUa cafa Fontana. E t  f e  per forte a h u n i de'm iei
9-76 i . > ¿ « « w # r . j5).dererminantem, quod tefta- fig U oli volefTero andaré ad habitare la ,in ta l cafo
tor vo can do con (anguineos proxim iores, fo lum  quafta fcrittu ra  fia  nuüa.ma non v i andando, que-
cen erur vocare eos,qui per fe fíne aliqua repr^- f ia  robba camini per latinea mafcolina di Felice?
ler^^tatione fuorum aícendentium funr propin- rna mancando torni aUa cafa Fon. ptupropinqua.
quiores , non  autera faria diria reprxfentatione. E x  qutbus teftamenti vetbis l iquido conftat.
« cc la r iu s id  ipfum firmauit idem C xu zW osfu b  teftatorem vocaffe tam um  filies mafculos F x l i -
«• 7 J.tub quo concludit,qiiod vocatis  p to x im io -  cis ad diria b o n a ,&  o m n in o  foeminas exclufiíTe.
riousiqui eft m  p t io n  gradu admittatur, non  au- &  in deferium  mafculorum  familiam fuam v o -
tem qm eft in v l te r io r i , etiam fi per te p rxfe n ta-  caíTe. V n d e  cum iteratis vicibus qualitatem m a-
tionern ad v lr e r io te m ,&  ptiorem  afpiret.

M alculos  autem in R e g n o  in prim o efle gra
du,ac fxm inas(ftantibus legibus , &  ftatutis ejuf
dem R e g n i  ipfas á íucceílione excludentibusjad  
inftar fecundigradus effe redarias Ideoque fra
tres illis prxfcten dos,vri  in priori gra d u ,n o ta b i
liter concludir  Caftrenf##»/.i64/«¿ n ,i 8 v o l.x . 
M o lin a  de VliFipzn.primogen.hb 3 .cap.4. rmm. a .  
quos íequitnr la n a n a s  conf.i fu h  » .yé .  &  relato 
L an ario  firmat R e g .  de P on te  de potefl. Proreg. 
tit.deprouifion.fieri /#//>.§.4 ./«¿ ». 5 i , £. g o  fi fe-

fculinitatis replicauetit, &  mafculos rantum e x 
clufis fxminis.admitti  vo lu erit ,pr^ruroitur in alia 
parte,vbi vocaffec fil ios,vel hxredes, dc mafculis 
rantum fenfifle, provt indiuidualiter determina
vit M e n o c h .  in ptimis refponfis reportatus 
84 » . y . ^  praf.8 3.n.6.

S e c u n d ó ,  eadem facilitate diluitur fecundum 
adiietfx partis fundam entum  ex prim o a r g u m é -  
to  dedurium ,quod teftatot vocauevit fucceffore* 
conforme alie leg gi,ztqoe  ita etiam foeminas, cum 
teftator v b i  ad leges fe retulit,jus com m un e fen - 
f e t i t , ad quod allcgatut vnicum  Bald. dirium  incun um K ges R e g n i ,  quibus ex fundads fe con- l e t i t , au q u o a  aucgatut vmcurr

ormare ' 'oluit teftatcr in R e g n o  N e a p o l i ta n o ,  l.qfitcunque,C.de feruis fu g iiiu is .
I ^ n c n s  de b o n is .v e l  m difttiriu , vel extra di- E tenim  idem Bald.contrarium , &  verius d e -
n um UIS , mafculi funt proximiores , quia in terminanit in l.vn ica , fu b  n .xx . C .de confefl.qnx-

p r io t ig ia d u  , foem inx v e tó  in v i t e n o t i , quia in rens enim f e / , f i i n  fine libelli apponantur h x c
’w^ffulis ip fx  exc lii-  \eth z,con tra  form am  iuris communis , f t  fta tuti

- I . . - i:E _ii_______ J . . . _______________ r / :___ '  /_
. , T i-.Lyvro iiirttou

aunturjrnirum efle non  debet, vbi vii  p ro x im io 
res per teftatorem D o m in icu m  Fontana vocati,  
qui fiiam fucccil ioncm  deferri mandauit p rox i
mioribus fecundum leges, &  fecundum C o n f t i -  
tutiones R e g n i , qnibus fe c o n fo rm em  reddere 
voluit idem teftator in primo gradu conftiruti 
ad bonorum  eorundem  fidcicom m iflo  fu b ierio -

- -  J  -  ~ ~   ,  J .  . . . . . .  .

an libellus procedat,con cludit in v e r f  [ i  vero /#- 
^#j',quód fi I fg es  funt aduetfaciux ftatutis , n on  
videatur intentata accufatio cx  legibus,fed accu- 
latio ex ftatuto.

Rurfiis contra B Idi D o r ir in a m  in d.l.quicun. 
9«#,eft com m unis D O .o p in io  inlprionbus refpon

f is  tt^oxtzfa  cu m  p ix iu m atu r  teftaiotem v o lu if .rnm r,,.,.- ir '  , • "  lu o iecto-  /2/reportata cu m  prxlum atur teltaiotem  v o lu il-
daten-, oiitti petierint,cxciula M a g -  fe fuam difpofit ionem  confo rm are  potius difpo-
c u n fo tr r  ®w>ma, &  ex  legibus regni in fe- fitioni legis rnunicipalis,&  ftatntorum.quam iu-  
valenr,?  ̂ neque ho c cafi i  ris com m unis  , provt concludunt « f l/. ¿«refl.w#/
nem  venn e &  teprxfen tatio .  ita,ff.ad  r .# ¿ .B ar t ,» .4 .R ip a  ».75. A l e x . &
fub albcraro o ” r  C®' '1 alij Socin.»» l.cum aum,columna 37 verfic fe p t i-
n.x6 r  anai- ‘ !’ f .g ./ fe  rno quaritur.ff.de condiñ &  dernonflr A n c h a r ,  ««
ter J  r i  fignan- in cap. canonum fia iuta  , extra  de c on ftit.B zvh zu
W  r. oui inm conf.qx.incip.xUudin m edtum ,&  conf43-volum .i.
conclufion is  v c r fe te m  cm m ilam  C x í e r r f Soci n. ##»/y y.incip.z-i/ii, z?#/.?. ##«/: Q  . c Q j .  ^  
pleant D o r iif f im i D o m in i  mei 7 t'o lH m .4 .con f7 3 m a p . cap,endo prtmum , Jub

numero \¿\..voln4¡..Ó* conf.%i.eod, A ie -
xand.cow/j y . z,#/.4, B w w sin  tratl. quod fla n t i -  
biu m afcults.in quarto artic.principalt q. 1 1 . P a r i f

' VU li» XclJ
pleant D o r iif f im i D o m in i  mei.

Sequitur fecundum  refponfum.

I E S  V S  M A R I  A  l O S E  P H .

MO rm um  ex aduerfo excitatum , q „ o d  cum 
teftator qtixd.am ftabilia , &  mobilia reli

q uent fil is mafculis F x l ic is F o n ta n x ,  in iflis m a
fculos p r x fe .t .  voluit ,  fed in dt forium m afcu lo
rum nedum f e m i n a s  admitti  mandauit , fed fi
prim ogenita eflet f e m i n a ,  &  fet Ú iogenitus ma 
fculus.apud f e m in a s  primogeni:as ek perm ane
re debere ordinauit.E x qno aduerfarij deducunt, 
f e m in a s  nedum non  exclufas.fed exprcfsé etiam 
vocatas,ac prxdirias fuifle.

P n m o.con fu n d itu r  ex verbis ipftus teftamen 
ti,m quo contrarium ptotfus d efcn b itu r ,ib i• L a
robba de M , t i  la lafcio k mia figl.o.a  FeUce , con 
quefto.che vadi aUi fu oiflg U oh .a  pnm o. che g j  e 
nato.quale f ,  chiama Domenico Q uadr.o, con que. 
fio fich ia rn i Q uadrie Fontana.rna rnancando det- 

F r a n c . C e n l . d e  F i d e i c o m m i f f i s .

rroiraj cj VOUt * fS CJ ttOUf t V Otf »#*4. opry»>o «y. • • • •

videndus co n f  y .» .2 7 .  v o l.3. vbi alios recenfet 
equidem voluntas teftatoris declaratur ficut v o 
luntas ftatuentiir.provr confuluit Crau.##».^ 16. 
quem allegat Vrfil.ad A f f l  Si.dec.44.fub num. j  i .  
q u in im m o quod fumat potius interpretationem 
k jure conilietndinario , quám at ure corumuni, 
fundat Ioan.A.iigei.Pifon.«fl eand dec. Affl r i .4 4 .  
in fin Rota £#r».apud.Farin.fl##.y 88. « 4 M e n o c .  
c o n f  93.numer 93.B c1tg x.conf 41 ». i i . i f e . i  idem 
P cr c g r .v id e n d u s/» tra8l.de fideicomm. artic.X3. 
nurnero3 3.reN expi effis verbis determ inat,qood 
cum teftator in reftamento , vel in aliqna eius 
parte retulerit fe ad ius ( provt in vertenti cafu 
contingit ,vbi  teftator dixit , conforme alte legg’ } 
Gc excipiendus,non ad lus com m une le retuliflcs 
led municipale,quam fententiam dicit vciiorem, 
&  conimuiiioreiTi , &  in term inis, quod tefta
tor magis videacur fe retulilfe ad confiietudin; m 
loci J quam ad ius com m une in confuctudinffiis

D N t a
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NeapoIitaniSjfuic ín ptirriis refponfis d e d u ñ u m , 
ita ex A n c h . in d.cap.canonumftatuta fuiiTe deci
fum  in S - C . in caufa cuiufdam mulieris Surrenti
nas contra B zld .in  L qu in qu en .ii^ C .d e/iru .fu g it. 
p ro v t  refett AyodiW z ad addtticntm  C ap yc .  *« 
Confuetud. S i  m oriatur,fol.69 in noutjf.imprejf. &c 
ad prasfens expenditur d iñ u m  Luca: de P enn a 
in l .v n k a fu b  n.6. C .de mulier. &  in quo loc.mun, 
l ib .i  o.

Si ergo ius m u n ic ip a le ,  fc  confnetudinarium 
huius Ciuitatis N eapol.in  qua teftatot decefiit.fc  
in  cuius diftc iñu fira funt bona , &  cui fubfunt 
Partes collit igantes  d i fp o n it , quod fcemina d o 
tata o b  vnicam dotation em  excludatur a fuccef- 
i io n e ,n o n  m od o afcendentium,fed etiam colla-  
tcraIiuin,contra ea, q u a  Pars ex aduerfo p ra fu p -  
ponic in iure , m inim e diftinguendo Confiitut. 
d ifpofit ionem  In a liquibus, excludentis fo iotera  
á fucceffione tantum m odó eius , de cuius bonis 
fuit dotata á iure Con fuetudinis  excludentis o b  
vnicam  dotationem  k fucceffione om nium ,etiam  
co l la te ra l iu m  , vt in primis Iuris refponfis fuit  
dem onftratum  , &  in materia C on fuetudin u m  
N eapolitan arum  fucceffio ex teftamento regu
letur ex fucceffione ab inieftato.quem adm odum  
confuluit  P rafes de Franch. in fu a  dec. 640. fu b  
n ./-ergo cúm  d iñ u s  Eques D om inicus in fiio te
ftam ento mandauerit, quod hareditas fua , man
eando t' vno va di fem pre all’altro conforme alie 
‘̂t?¿'*>®'>’ 4entiffimé de lege confu etudinatiaN ea

polis  i n t e l le x i t , prout deducit Lucas de P enn a 
fub a llegato «.6. ex/. nuUi, §. qnod p  teftator, vhi 
gloff. v lt .C . d e d e  E pifc .fc  C le r .  vo lu itqu e vt fua 
fucceffio reguletut á fucceffione confuetudinatia 
ab  inteftato,qua foemina dotata vnica dotatione, 
extante m afculo,  excluditur á fucceffione cuiuf
cunque in terminis deducit M o l f e f  ra4 Confuetud.

par.4.defucceff.ab inteflato,quafi. I .n .z . 
Sc in primis allegationibus fatis lon ga manu fuit 
h a c  co n c lu fio  , quod confuetudines locorum  in 
fuis lo c is  f i n t , Sc dicantur ius com m une , in n u 
meris D D .  refponfis exoin ata.fc  confirmata.

Q u in im m o  in fortioribus terminis etiam fi 
teftator n o n  addidiftet illa verba , Conforme alie 
le g g i,  ex q u o  tamen extat tale ftatutum, fc c o n 
fuetudo exclufiua foeminarum,appellatione filio
r u m ,&  fuccefibrum non  cenfentut ad fucceffio- 
nem  fideicommiftariam v o ca ra  foem ina, fecun
dum  Gabr. comm. concl.9- num .78. RebufF. in l. 
iu fia ,co l.i.verf.tertio  non babet,ff.de verbftgnific. 
M o lin .d e  H fp zri,p rim o g .c .¡,n 38,t í  39. M t n o c .  
P ’’4f 84.n .1 0 . 0 p r a f 8 / .n.8.

S ic  a g i t u r  c o n c l u d e n d u m  i n d u b i t a n t e r  e f t ,  d i 

ñ a m  M a g d a l e n a m , f t a n t e  c o n f u e t u d i n e  a p e t t i f f i -  
mis v e r b i s  á t e f t a t o r e  f u i l f e  exclufam,

f ¥ ) D O  num .6.0 ík íc h .c e n f 7 1 . 0  7  z. G am m . 
are4 fc. Lufit.307. per tot. V iu .4e c . j o i .  lib.4. Sc 

latiffimc The('.qu<tft.far.99.Ub.3.L,udoaic.M olin. 
t0rn4.de iufl. 0  iur. dlfp.6z6. CtzffJtz(.fucceJSio  
ab inteftato, q . i .n .18. V & ú f confil.30.»,43. v o l . i ,  
T>ecian.conftl.9.n.4.0 4 / .lib .z .S c  G o m e f.  tewj i .  
var.refol.cap. i .n .iB .G a ncer.varia r.c./ n.fi. M e -  
noch.bf.q.prra/iciy.«.6. latiffime Caft i llum  lib .3. 
quoiid.iontrou.c.19.13.61.0  63. ex quibus difcuti
tur conc!ufio,qnbd nepos concurratcum  patruo, 
quando agitur de fucceffione a u i , &  quid in fuc
ceffion e fideicommiffi  afcendentis , num nej os 
d e fu n ñ i  excludat obnepocem  , vel a d n e p o s , 8c

Francifci Cenfalij,
trinepos con cu rra t  cum nepote ,  &  fiHo.

A d d o » « r/ j . i8. V ala fc .  Auendan.»» I.40.T a u 
r i,n ./3 0 /4-gloff. z . L u d o u .M o lin .4e iu jl.0 iur. 
diJp.63 3 .Y ic h z s d .a d tit ,  I nflitut.de hartd.qu&ab  
inteftato deferuntur,in materia repre.ftm ationis,(. 
z .n .i/  Dec\zn.confil./$.n.5<o.Vtb.3- Hond.co»yíL 
- o  n.67.lib. 1 .C ald a s  de nom inatione em p h yteu -  
tica 9 . i 7 . « . 6 . X ! . t í i 8 .  latiffimc Caftill./zAj.cera- 
trou c . i9 .n .i4 0  &  Z47-vbi allegat P e te g n n .fo c ,  
eundem Decxau.conf. 18.n. 3 7 Sc im p rob ati  
nominis A u th o r e m  ad A lex ,  c o n ftl.iiq . n.$.lih.$.

h d d o n u m . ÍO . R c p ra fe n ta tio n e m  n on  vida- 
ti exclufam  ex co  , q u od  teftator p racep erit , ac 
m .andauerit.vt falua gradus p ra ro g atiu a ,v el g ra 
dibus feruatis, vel ord in e fuo feruandi , fucceda- 
nir,P  e tiz  de fideicom m . q .II .n .t  1 7 - M en och.con ft  
16 9 . n. / J. lib .  3. ac pro veritate om n im od a e li
cien da. v id e  late per G u tie r. lib . 3. q. 6 7. Sc per 
C a M lv b i  fu p r a n .3 18  quia P etegr. bte ea m a d - 
miftam  dicit ju d ic io  egregiorum  D o ñ o r u m  lu 
d ican tiu m ,vt fu b  n .zi. vb i refert d ecifion em .  ̂ ^

E t  h in c o b fe tu o .p e r  vocation em  pcim ogem ti 
n o n  exclu d i rcp ra fen ta tio n em  , ex M o lin . ]<¿.3. 
4 í/)ríW fl^.H ifpan.c.8 . » . i 8 . t í  19. vb i N om fiim a
A d d itio .C o a a t.p ra B .ca p ./ ^  n .n .L u d o a .M o lin .-
tom. 3. de iufl i t .0  iu r.d ifp .6 z9  .n. /.in  ^ « e ,C a ft i l l ,  
lih. 3.comrou. cap.19. « .3 16 . &  nouiffime ex R e .  
gente C a p y c i o  G aleota  lib .i.com rou.38 fu b n .4 1 .  
cum  receptiffim am  dicit fententiam , v t  patruus 
praferatur n ep o ti  cx prim ogenito  p t a d e f u n ñ o  
in vita patris,etiam in pr im o g en itu ru s , p o ft  T i -  
xaq.dc prim og.q.40. n .i  5. t í  « .lo o , vbi refert ra
tiones, quibus tnouentut huius partis feñ a tores ,  
&  bené c o m p ro b a t  G a m m a  dec. 5 o é . fc  Thefaui:.  
lib .I.q u a ft.fo ren f.3/. n .\ 8  &  41. quin &  ibidem
D .  R e g .  G a le o ta  explicat , qnid attentis legibus 
HifpaniSjfc q u o m o d o  fic attendenda form a m a 
joratus, ac q u o d  l. 40. T a u r i  admittens n epotem  
ad exc lu fion em  patrui , procedat in majoratibus 
o r d in a r i is ,  n o n  vei b cúm inftitutor maioratus 
alitet difpofuerit ,z/i M  » .4 5 .t í  4 4 .

Secundb o b feru o,q u b d  fi teftator habens p lu 
res a gn ato s .ve l  co gn a to s ,  vnum in ft i tu a t , ac ei
dem per fideicom m iffum  fubftituat alios p rox i
miores a g n a to s ,  &  c o g n a t o s , non  prafnm antur 
cx  tali fubftitutione vocati illi agnati, v d  c o g n a 
ti,qui etant proxim iores  ipfius teftatoris,fed p r o 
ximiores ipfius gra u at i , cui f a ñ a  eft fubftitutio , 
ita concludit difputato articulo C larus «« (,tefla~  
mentum q .7 6 . a n . i q .

A d d o  nurn z i . 0  12.. cúm A u th o r  difputato 
articulo,an n ep o s  ex fratre concutrat cura patruo 
in fucceffionibus fideicommiffariis , prafertim  fi 
f ideicommiffa  fo re n t  ordinata per nom ina c o l le -  
ñ iua.aiit  appellatiua.in tetminis illius cafus, q u e  
ibi f u b n e ñ i t .v n á  cum allegationibus in caufa fa 
ñ i s , reportat decifionem  pofl n u m .z i.  ad benefi
cium n e p o tis ,v t  con cutrete  debebat cum patruo, 
quam vis in ter  fubftitutos in i l lo  cafu vocatos te 
ftator feruari mandaftet gradus p ra ro g at iu am , 
q u a  videbatur excludere gradus rep rafen tatio -  
n em .cúm  data teprafentation e ceffaret p ra to g a-  
tiua, 0 fu b  n . z z .  referr, quod quaravis n o n n u lli  
D D .d ift in g i ia n t  inter fideicommifla afeendentia, 
fc  tranfuer.felia.an agatur de fideicommiffis A  ii, 
Vel P atrui.n ih ilom im is A u ñ o r  idem,etfi c o n c e 
dat. In afcendentibus facilius elfe, vt nepos patris 
locum  affumac.attaroen etiam in tranfuerfalibus,

cúm
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Obfor Sc Addit.ad Peregr.de fideic. 4 í
cuiTJ f ideicom m iflum  vo car  per rnortem aui, vel 
patrui,vt nepos concurrat c o m  pattuo.ve l  amita 
dicit ve r iu s ,  &  receptius p rx fu p p ofíta  pro  vera 
c o m m o n i  c o n c lu f io n e ,  q u o d  in fideicommiffis 
fucceffiuis fp c ñ e tu r  proximitas re fp e ñ u  grauati, 
n o n  gtauantis ,  &  ita ip fo m et A u th o r e  patroch 
nante fubdit iudicatum pet Exim ios lu tifcon fu l-  
to s in  alia f a ñ i  contingentia  C larum  9.76 . Bald. 
fo;/r488./»¿.3. nouiffim c H o ratium  M o n ta n u m  
»■« fu t í  controuerfiü¡csm rou.y. fitb  n.7. ad intelle- 
ñ u m  tex.in l.eum  ita ,} . in fideicomm ijfo , j f  de íe~ 

l . q u i  dicit,fecus in fideicommiflis pet extra
neum ordinatis.expendendo verba textus»¿«, ac 
rerp on fa ,&  allegationes infra fcriptas in fo lem n i 
cafu fub difpucacione diuerforum articulorum de 
jure editas in terminis contingentis  additionis, 
8c obferuationis.fub particinio D o m in i  illuftriffi- 
m iq u e  C a t o l i  Brancacij , cuius etiam in caufa 
C o l le g a .

M a r e o  A n t o n i o  d e  L o f f r e d o , & f u o i  d e f c e n d e h t i  it i

l E S V S  M A R I A  l O S E  P H .

S V m m a  i i i f t i t i x D D  M archion is  C irc e l l i  , ac 
Francifci de Sum m a frattum in fe cu n d o  , 8c 

te tt io  lo c o  genitorum  poft D .P t in c ip c m  C o l l is ,  
fratrum p rim og en itu m  ex defcendentia S c ip io 
nis de S um m a in pluribus com p e n d iose  infra 
fu b n e ñ e n d is ,  tum in f a ñ i  ferie ,  quam iutis ex- 
preíFi d ifpofit ione rcuidete vtdetur.

P r im ó  r q u id em in  f a ñ o  inftituit M a r c h io C e r -  
c e l l i , &  Francifcus de Summa fratres fecundo, &  
to t io g c n it i  c o n t t a D .  Principem  C o l l i s  pt im o - 
genitora,Palatiumffitt>m in Platea SS. A p o f to lo -  
i u m , &  pretium alterius domus cum larden.ven- 
d i tx  q u o n d . D n c i  N u c e r ix  ad om n es x q u a liter  
tan q u am  filios , &  h xre d es  vniuerfales ex  te fta
m e n to  quond. Ferdinandi de Súm m a com m unis 
pairis,etiarn  per intermediam petfonam  q u o n d . 
A n d r e x  dc S u m m a c o m m u n is  fratris , fp e ñ a re  
v n a  cum  f t u ñ ib u s ,  feu interefle , &  pro x q u a li  
p o rt io n e  efle d iu id en d a , pro v t  xq u aliter  cx te ra  
o m n ia  alia b o n a  burgenfatica , etiam peruenta á 
q u o n d . Scip ione de Su m m a feniore fuerunt di, 
uifa , minus refragante p tx te n fo  fideicom m iflb  
eius Scip ion is  fenioris per P rin cip e m  p r im o g e ,  
h itu m  p rxfen tato  v ig ore  teftam .de a n n o 1 5 5 i . in  
q u o  inft ituto h xrede vniuerfale in feudalftüs 
N ic o la o . fe u  C o l a  de Sum m a ac inftituto h x r e 
de vniuerfale in Burgenfaticis Scipione de S u m 
m a ju n io r e ,&  e x fta tr e p ro n e p o te , in  eum , quem  
fequituc m odum  poft inftttutiones in feudalibus, 
&  burgenfaticis fa ñ a s  difpofuít, Che quand ocun 
que aceadejfe di moriré il  detto Scipione harede 
mio v n iu e rfa le ,0  pronepote fenya figti mafcolReX 

fu o  corpore legitim é difcendentino.b vero manean- 
dono detti defcendenti m afcoli procreandi fen 'já  
fig li mafcoli e x  eorum corpore legitim e defcendtn- 
tiquandoeunque facceda detto C ola  de Somma, 0  
fu o  defcendente primogenito m afcolo, 0  lo prim o
genito mafeolo di quelli, 0  ciafcheduno d'efil def
cendenti in infinitum  mafcuUni fex u s , exclu fi fcé- 
mtne ,  0  in defeito di quelli fu ce tá a  il ficu n d og e-  
nito dcldetto  M agnifico Signor C ola , O fuat def
cendenti m afcoli primogeniti , 0  fia ñ liter  poffano 
foc  cedere l'a ltr i f ig li  del detto Signor Cola ^rada. 
tim , 0 fu ecefiiu é , otatis, 0  f ix t u  inter eosprorega- 
Hua feruata, efcin fe  tefosminc, 0  detta Unta rr-af 
colina  ( quod abfit ) eSlinta, fu eced a  lo M agnifico  

Franc.Cenf.de Fideicommiffis .

perpetuum.
Item ordino, f t  voglio,che quando,quod abfit, per 

morte del detto Sig. Scipione herede vniuerfale in  
burgenfaticisfenx.afigli legitim i, 0  naturali li  be- 
ni,0  haré dita miaperuenerd al detto Signor C ola  
fubftitutio v tfu p ra , epoifua morte a l primogtnho 
del detto. Signor Cola in virtu dtUa detta fubflit. 
per me f a t ta , che in ta l cafo lo detto primogénito 
debbia pagare al fisofratello fecundogenit. 0  figlq  
del detto S ig .C ola , 0 fu o i hartdi , f t f u o i  mafcol» 
docati quatromilia de carlin i,0 c. E t in li  medc f i 
m i cafi che la detta mia heredit a perueneffi a l det- 
io S ig .C o la  fitb fiit.m  fHpra,0  fu o  primogtnito,or/ 
d o n o .0  voglio chex.la Stanlza , C afa , 0  G iardiné  
mio fifientino nellepertinenx.e della térra di Sommá 
in loco,doue f e  dice,a M argarita  , poi della marte 
del detto S ig . C ola  fuhfiituto ,vt fkpra,/iano pleno 
ju re de figlo ttrtiogenito del detto S ig -C o la ,0  fuoÍ  
fuccejforsm afcolifeu  legitim i defcendenti .

E x quibus in f a ñ o  euidentiflimé fundatur 
inftantia d iñ o r u m  a ñ o r u m  aduerfus P rin cipem  
C o l l i s  prim ogenituram , cum ex relatis om n ibus 
teftamenti vetbis d ig n o fc atu r , teftatorem n u n 
quam ac in nulla d iñ t  teftsmcnti parte p t im o g e -  
n itu rx  qualitatem n o m in a fle , v e l  vohhfle  intec 
defcendentes cx S c ip .  pro v t  é conuerfo  fem per 
inter defcendentes ex C o l a  in feudalibus inftitu
to pr im o g en itu rx  gradum .voluit  atqueexpreffic  
fed tüm. fratres ipfi fecun do,&  tertiogeniti.quam  
Ptinceps C o l l is  primogenitus funt defcendentes 
ex linea Scipionis , in burgenfaticis vnluetfalis 
hxredis  inftituti,ergó inter eos nulla p t im o g e n i-  
tu rx  p rxro gatiu a  inueniti poteft , quia  teftator 
ille Scip io  de Sum m a feniot in fuo v lt im o  c o n 
dito teftamento neque vo lu it  , ñ e q u e  expreffic 
inter défcendentes ex S c ip io n e  de Sum m a ju n . 
ac in burgenfaticis vniuerfale h x re d e  inftituto^ 
hanc p rim og en itu rx  qualitatem,fed tantüm eaní 
v o lu it ,&  expreffit inter defcendentes ex G o la  in  
feudalibus h x te d e  v o c a to ,ac in burgenfaticis fubé 
ftituto,in  eum cafum , qu o  Scipio  jun.burgen fa-  
ticoriim hxre s  vniuerfalis abfque filiis m a fcu lis  
df ccffiflet,qui cafus veté n o n  fu c c e ff i t , quia S c i
pio jun. ad hxreditatem  burgeníaticam  vocatus 
cum  defcendentibus mafculis deceffit,inter q u o s  
ad p rx fen s  D Í )  M a t t h io  C etc e l l i  Ftancifcus de 
S u rn m a, &  Princeps ipfe C o l l is  prim ogenitus 

“ fuperftes vitiunt. ^
, In jure non  minus apettc  , &  folidé ihtentid 

d iñ o ru m  a ñ o r u m  fundatur,cum  o m n in ó  repu
gn et repetitio  ejufm odi qu'.-titatis p r im og en itu 
r x  de vna linea ad l ineam ,&  fic ex defccndentib,' 
C o l x  fubftituus ad defcendentes Scip ionis infti
tuti.P t im ó , cum qualitas a d ie ñ a  tn inftitufions 
poffit ñ n f e t i  repetita in fubftitutÍGne ,Ted n un 
quam  é (o n oetfo .iu xta  text.iw l fin. %.y. ff.de dolí 
rnaliexcept.Stcw uÁ h  qoia hic nullo m o d o  poteft  
intrate p exhim p tio ,  8c c o n ie ñ u ra  vo lu n ta tis te -  
ftatoris repetendi il lam  foiálirátém pt im o ge n i-  
tu rx  , cüm (átis fir,Voliintatém ipfius teftatoris, 
atque difpofitionis pofle verificari,cti im q u alita 
te non repetita,p r o v te x  A\t.x.confs,% n.9.voL\fi 
K n in .co n f  176.71.1 i .  &  aliis concíudit fingulaii-  
ter Gxat.dtfcept ferenf.tom .l. cap.S t 4 fu b  ó- y 
f t  tom,4 .cap 7 6 9  fuh 77.48 curn,eqq.M i in term l- 
n' fub num.y y. f m d a r . h a n c  r e p ñ 't io n e m  ex
nulla  claufula , vel d iñ io n e  pof l e  f i e t i ,

D  f
cum fic
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4 z Francifci Cenfalij,
m u ta río  peifonarum in contingenti noftto cafu

c tr c a p r  w«w dH ium  , curn. i . T e m o  , qma adeft 
p e r fe r i io  orationis, tam in capitulo inftitutionis, 
q u a m  fubfiilutionis q u x  fa c it ,  v t  non detur re
p e tit io  , quamuis eadem qualitas omnibus conne- 
nirec 5 m á xim e  vbi eft ad ieria  ad purificandam 
p e rfo n a m ,q n o  cafu om n i iurc repetitio , &  inter- 
pretatiua voluntas repetitionis excluditur,provc ex 
A lex a n d ,  laf, C e p h a  . &  tandem ex text. in l. qui 
fundtím , ff'.de contrahend. tmption. concludit idem 
G xzt.d.c."p.769.rub nurner. 34 . d" 5 5. & i n  fupre
mis Tribunalibus receptum afleuerat Peregrin de 
fid eic .a rt.1 y .A le x .T r e n ta c in q u e  de fk b jiít. par.3. 
c-/;?.!. « a w . ié .  Fufar, qui innumeros cumulat fl# 

q. 403. n .19 . f t  ^•430. «.I o - G e r iu s  Spin.
¿onfi\ 3 .». I y . f t  con f.j i .n . i l . f t  i 5 .Q uarcó , quia 
data diueríitate perfonarum inftitucariim ,  ac fuS- 
ílitutarum ,vna difpofitio non poteft videri corref- 
periiua  ad aliam.fed vtraque de per fe, &  princi
paliter eft confideranda,quem adm odum  fundauit 
Petra  de fideicom m ijf q .6 . n .z i.  Federac de Senis 
C onf 34. n.4. 8c deriixit  idem  Grac. citatoc. 828. 
fitb num er.\ 6 .f t  1 7 .tem .3. v b i  fingulariter probnt 
Q u i n t ó  , quia qualitas prim ogeniturx  non e ft ii i  
prima fubfticutione, vc ex ea cenfeatur repetita in 
fecundum  fubftitutionem , fed é concra eft in fe- 
cunda,atque apeó millo p a r ió  , nulloque jure po 
teft videri repetita in prxcede'ncem fubftitutione, 
quia antecedentia influunt in fe^^nentibus , fed 
non c contra,provt ex text fe  L qHtr quis, ff.de le
gat.3.0c  poft Bald.ri lafon  in l.quotirs la fecunda, 
C.de fideicommijfis probauit Peregr. fl# fideicormnif- 
fis  art.I 6 .n .3 .M zn ú c. de c o n u ñ w . Uh. o .  titu l 6. 
«■ji.Sexró. q u ia in  cafu purificatx fubfticntioniá 
ad beneficium p rim og en iti  C o lxad iic itn r  graua
m en  de foluendo fecundogenito ducatos quatuor- 
m i l le , ri: tertiogenito de relaxando ftabilia fita 
in  térra S u m m x , &  tamen in cafu inftitutionis ad 
beneficium  defcendentium Scipionis nihil dicicnr 
de fecundo * &  tertiogenicis , e rg ó  qualitas pri- 
m ogetiiturx  cenferetuc repetita in defcendenti
bus Scipionis , plus operaretur in difpofitione, in 
qda reperirecur , quam  in qua fuit pofita. Siqui
dem admitteret prim ogenitum  abfque alio gra- 
nam ine ad beneficium fecundo , &  tertiogeniti, 
cum d c e o  grauamine nih il  fit exprefíum in d e
fcendentibus Scipionis ,  quod eft abfurdum , vc 
qualitas operetur plus in repetitione,quam  in di 
fp o fit ion e ,r i  mérito ad abfurdum vitandum repe
titio eiufmodi excludicur,provt fundauic soc.jun. 
con. 1 1 8.W.1 f i .lib  .1. Ate.ún.con. i z i . n,\ . ante fin . 
&  fequitur Gerius spinusco».2.w«w.19. septimo 
quia  qualitas prim ogenitu rx  eft om n ino incogni 
ta,ad ttx .in leg e  peto,}¡fratre,ff. de legat.*. &  tra
dit M olina de primogen.cap. i . numero 7  vnde cum 
veniat potius reftringenda vti odiofa , quam ex
tendenda , &  adimplenda ,  juxta textum in capit. 
odia.e.xtra de regul.iur.in  6 .om nino ceííáre debet, 
ac tantum inter defcendentes C o l x  , inter quos 
fnit expreira,debet verificari, &  interpretari, nec 
viera perfonas exprefl'as ingredi , quemadmodum 
poft alios refoluit Fufar.fle íubjiitut.qiiaftion. /*03. 
n 36.6c G xzúzn c iíz ú ic a p .S iS .fu b  numero i 9 . f t  

jO-
secundo principaliter fUadetur ex  eo , quia ra

tio iiiducendx prim ogeniturx inrer defcendentes 
ex G o la  lübfticato ceífac, r i  nullo jure repetita v i 

deri poteft inter defcendentes éx Scipione iiiftitu- 
tojecenim ideó teftator ille prudentiflimus ac 
t ollacecalis confilij Senator vbicunque defcen- 
dences ex C o la  fubftituto vocauit, primogeniturx 
gradum ,&: prxrogaciuam ad ie cit , in cafu fuccef
fionis bonorum  burgenfaticorum Scipionis ex  
capite fubrtianionis, quia cum hac eadem p r im o 
geniturx  qualitate fnccedebanc in feudis . in qui
bus C olam  de Summa inftitnerac,vnde fuic meri
tus fucceflaonem exceptione fubftitutionis in bur- 
gcnfaticis , cnm qualitate prim ogeniturx  ex fuc
ceffione feudalium , in qua prim ogeniturx jus v i
get á jure Francorum indnriura.ri: cui feudalium 
fucceffioni annexare volebat fucceffionem bur- 
genfacicorum , v b i  fnbfticntioni locus fuiffet f a 
rius , cum onere ipfius tamen primogeniti C o l x  
fuccedentis in burgenfacicis per fubftitutionem 
foluendi fecundogenito eiufdem C o l x  duc. 4000. 
&  tertiogenito de relaxando ftabilia fita in térra 
S u m m x . 1

A c  h x c  ratio .ri  eiufmodi caufii non poterat,ne- 
que poteft verificari incer defcendentes ex S c i 
pione in burgenfacicis' inftituto, ín qnibus , provc 
xqualiter omnes defcendentes fimpliciter voca
uit idem teftator , v c  fic nullum prim ogeniturx 
gradum conftituic,exquo non congruebat,n eqüe 
congruit fucceffioni burgenfaticorum, juxta text. 
in d .l.p eto .j i .fr a tr e ,f f .d e  legat. i .  quia licet pri- 
mogenitura fit fideicommiffum, tamen debet re
gulari iuxta naturam feudorum , provt ex Baldo, 
C o u  r. Archidiac. C e p h .  Soc. &  aliis opcimé re
fpondet Gxz.di fcept,fo r e n f tom.4 cap.6 iz .fu b n .z o  
&  ica prxfum endum  refperiu teftatbris difpo- 
nendsjConcluditCíí/.S34. fitb numero 9, verf.quia, 
num .3.
Tertio  fuadetur ex vfu , &  obferuantia inter iftos 
fratres communicationis om nium  aliorum bono
rum burgenfaticorum , peruentorum ex eodem 
Scipione fideicommittente , prxfertim q u x  fue
runt fita in térra S u m m x , ac fucceffionis pro v i
rili inter eos, abfque vlla prxtenfione pfim ogeni- 
tn rx  , fiue co n q n xftu  ipfiufmet D . Principis C o l -  
l is.ergo fatis l iqu e t ,&  conftat,verc nnnquam fuif
fe confideratam aliquam primogenituram ex tali 
v f t i ,&  obferuantia , q u x  eft optima interpres cu- 
jufcunque difpofitionis , fiue quod primogenitus 
fibi prxiudicauerit, fiue quod vere nulla vnquam  
poffic excogitari primogenitura, provt poft inn u- 
meros,quos allegat, in terminis tradit Gratianus, 
difcept.forenf.tom .3.c.% \9.fuhnum .z(*. x 6 .f t  z8j 
relegendus, quia fun dát, banc obferuantiam effe 
conform em  inri com m uni ,  &  xqualitat i , atque 
ideo oronino áttendendam.ri inferiandam á D o 
minis Indicantibus,

Q u ib u s  prim ó,nec vim  fa c i t , quod prohibitio 
alienationis fit adieria poft inftitutionem, &  fub- 
fticutionem illam cum qualitate primogenicure 
ínter defcendentes ex Cola  de Summa , quo cafu 
videtur habere quandam connexitatem cum illis, 
etenim abfolutum eft, qnod prohibitio hniufmo- 
di dealienaiidojin qua func inc!ufi,Cum defcendé- 
tes ex Scipione inftituto fimpliciter , quam de
lcendentes ex C ola  fubftituto cum prxrogatiua il
la primogenitnrx.non facit connexitatem ,neque 
correfpeófin tatem cum capitulis inftitutionis , r i  
fubftitutionis , quando c o n f t a t , ptovt in contin
genti noftro c a fu , quod teftator voluit facere di
uerfas difpofitiones principales feparatas refpe
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Obfer.&c Addit.adPeregr.de fideic. 45
ñ n  fepatatarum , 6c diuerfarum perfonarurn, ac 
difcendentintn ex ipfis,quamis in eadem oratio
ne com prehenfis , quia tunc ceflat omnis p ra -  
ftimptio.non veniat ad determinationern alterius 
fed omnes funt de per fe,ac diuerfos effeñus ref
piciunt , quem adm odum  eleganter refpondit idé 
G  atian.poft alios ,q u o s  alfegac citato crap.818. 
fith num.18. 1 9. &  20. &  fu b  n u m .it .  oquens de 
fimili p io hibition e.vt  nullam babcat connexita- 
tem, v e l  faciac repetitionem qualitatum cum ca
pitibus in il itutionis ,&  fubftitutionis, fundans ex 
Petra de fidei,omTn¡lf.quAfl.6.n .z6.0 q .\l. n .SS9- 
eurn feqq.
Secundo neque obftat primogenituram induci 
ex c o n i e ñ u n s ,provt &  fide co m m iffam , quem , 
admodum  concludit M o lin .  primogen. lib .x . 
eap./. vbi decem co n ie ñ u ra s  recenfet Fufar, ¿/e 
fu b jiita t.q .384.yiaYca1A.de probat concluf.7 7 4 .0  
fe q .  fed in p iafen ti  fubftitutione apparet conje
ñ u ra ta  voliJacas Scipionis fenioris teftatoris ex 
gradu fubllitutionis fequentis f a ó t a  ad b en e fi
cium C o l a  dc fumma , fc eius prim ogenitorum  
in infinitiisri, ergo d u a  defcendunt c o n ie ñ u r a ,  
vna repetitionis ejurdem qualitatis pr im ogenitu
r a  re fp iñ u  antecedentis vocationis f a ñ a  ad be
neficium defcendentium Scipionis,, Aiiera im et-  
ptetationis dcfeendcntium Scipionis , vr intell '-  
gantur prim ogeniti  nominati , ficut piirooginiti  
C o l a  fuerunt vocati.

Siquidem refpondetur, con ie ñ u ras  huiurmo
di debere efll' non folum concludentes ; ve t um 
ctiaria &  n ccelfirias ,fc  non elidibiles ex aliis c6-  
je ñ u t is ,p r ovt M o lin .  M  tfcar. pafar. 0  a li j  iam  
fupra add.ufti fcribi-n< , fed in contigenti noftro 
cafu non fuium apparent c o n ie ñ u r a  in contra
rium elidentes ptaten fio n cm  Principis C o l l is  
primogcniid ex deicendentlbus Scip ionis, ve iu m  
cernitur,fcexpicflis  vetbis legitur contraria v o 
luntas peritiiTtmi teftatotis,ob quam  o m n in b  e x 
cluduntur c o rd e ñ u r a  repetitionis,&  interpreta
tionis , liquidem teftator in d i ñ o  teftamento de 
defcendentibus trium perfonarum loquitur n em 
pe Scipionis d-' Sum m a I u ‘ ioris in burgenfaticis 
haredis inftituti , C o l a  de Summa in feudalibus 
vocati &  in defeñ u rh  defcendentium m aicUloni. 
Scipionis in burgenfaticis fubftituti , &  tandem 
M a rci  An ton ij  de Loffredo poft e x d n ñ a m  linea 
defcendentinm/mafculornm Scipionis , &  Colab 
nominati. D n m  loquitur de defcendentibus Sci

pionis rn fex partibus teftamenti , nunquam ex- 
preilit de primogenitis ,  provt &  nec prirxaogeni- 
tus voc.itiic in defcendentibus M arc. Antonij L o f -  
fr e d i , quia &  defcendentes Scipionis in burgen - 
facicis haredis inftituti fimpliciter, &  non loqué- 
do de pvinrogenitis grauauit ad folnendum lega
tum  ducatorum duorum mille re liñ u m  lu l ia  de 
Sum m a , fed tantitm qualitatem primogenitura 
expreflit in defcendentibus C o l a  , fimiliter in fex; 
locis , igitur in linea tantum voluit primogenitu- 
r a m ,&  non in aliis, ex  rationibus,&  conieñuris, 
v t  fupra reportatis.

T e r t ib ,n o n  obftat M enoch, ira 71 3. n . i ,  
ton f.7 7 i.'t. 3 .0  n .i i-lib .8 . &  confil.gx / . nurn.i i . 
lib. io.de quo meminit F u fa r .t í  Cubflitut. n.3 84' 
numero 4.vbi M enoc.per difcurfum voluit,ex qua
litate rei intendiffc , teftatorem confticiiere pri- 
mogehituram fn b n e ñ e n d o  , vt teftator reliquit, 
provt in cafa noftro inquit,idem Menochius, C a

ftrum .vel O ppidum , ve l  domum infignem, fc  aj* 
legatPaul.de C zñ r.co n f ;. 3 4.001.3 .v e r f  e. nmner i-, 
Caftrum,/i¿. I .Bald. &  laf. in l.quoties, la prima* 
C .de fideicom .fr  poft D e c .R ip a m .fc  Mierez alle

gat C a p y c .4e c . io8 «•4- '  ̂ r  J
Etenim refpondetur primb.M erioch.in caiu de 

q u o  confulebat d jc n f .q i/■ in propofito fuilTelo~ 
quucum de Caftro,in  quo nulli mirum efle debet- 
qu b d  ex prafumpta teftatoris mente videatur m - 
d u ñ a  primogenitura ■, fr  tantum exemplicatiue 
fuifle loquutum de infign dom o,id,quod dignof
citur ex D D -q u o s  a lle g a t, fl quidem Panl.de C a -  
ñ ío  inadduBo confi;94.1oquiiur iri Gáftvis, fc  lo 
cis principalibus,á quibus teftatot. &  ejus cognii- 
tio denominetur , fc  ex confuetudine relinquun 
tur prim ogenitis ,laf &  Bald.ira d.l. quotiei i  1 ;hoc 
tantnm d educun t, quod ex qualitate rerum prit- 
fumitnr,quod teftator v o lu e r i t , in agnatione per
m anere, atqne ideb inducatur tacitum fideiconi- 
milTnm.nec verbrim illum habent de primogeni- 
tnra , quod obtineat in in fr g n i , feu magna domb, 
fle etiam loquuntur D e c .R ip a ,  M ierez. &  capyc. 
qui d.dec. X 0 8 .fiub ra.4 . fundat, ex qualitate res in
duci fidcicommiiTum, exeriiplificando in prohibi
tione alienationis T n rr is ,q u á  poterat efle propu- 
gnaculnm ,fc  tutela fa m il ia ,n e c  vnquam  fomnia- 
nefunt p v ad iñ i  D D -  qubd fideicommiflum fit 
in d u ñ u m  tantum ad beneficinm priniogeniti, 
neeu e  ex  ipforum vllns exempli fi catiit in d o m o  
i u f i g n i , f c  ipfemet M en och. per difcurfum hqc  
exaranic,quia cafus,in quo confulebat,erat de C a 
ftro , cjuod videretur ad primogeniti beneficiufn 
ex conieñuris  referuatum ..

Secundb refpondetvir ,  M cn o ch . loq u i contra 
Cafum axpreflum  text.ira d.l.peto ,(fretre ff.de le
g a t.' .f r  contra jura , &  rationes jam  fupra dedtt- 
ñ a s  , iimb quod eius d o ñ rin a  abíque D o ñ o r e  ,  íí 
in  term inis m a g n a  , &  irifígnis domus pondere- 
tur.ex fundatis,non fit ad cafum  noftrum  applica^ 
bilis quippe quod adeft diuerfitas perfonaram , fr  
lin e a  , n eque fumus in  fim p lic i, &  conieñuraCá 
volúntate teftatoris inducendi primogenituram. 
inter vocatos ,fe d  vti aduerfarij prafum unt poft 
in d u ñ am  prim ogenituíam  ihter defcendentes ex  
C o la  fu b ftitu to  , repetendi eam intet defcenden
tes ex  Scipione ih í i i t u t o in t e r  quos teftator eam 
non volnit,quia neque dixit, neque exp refllt.q uá- 
uis pluries in teftam ento n o m 'n a fle t, im b  fc  fpe
cifica defcendentes Scipionis grauaffet, ex ftinda- 
tis,fc  in fuperioribus demonftratis.

T erció  non o b fta t , qubd Francifcus de Snrn- 
m a,provt pratenditnr,paücam , &  reftantem  q u á- 
ticatem p ratij iardeni girauerit per medium B an - 
ci D .  Principi tanquam prim ogenito , etenim re
fpondetur, non ideb Francifcum de Sam m á p ra -  
tenfum  girantem  ex tali errónea con feíljon e fib i 
praiudicaíTe, ad lext. in  l.fi poft dimponem 4. C.de  
■jur.0 fa B  .ignor.\h\,fi pofl diuifionem .vitium  in lu
cem ernerferit ex  i i i ,  qua per ignorantiam confeBa 
funtpraindiciurn fibi non cnmoeirabiiur cnm magis» 
quia extare,fc non extare fideicom m iffum  in q ua- 
Ucate fiue non qualitate prim ogenitu ra, non p er
tineat ad a llim ation em  prinata perfona , qu^e 
provc conficenfto non extare aliis non praindi- 
cat , ica minus fibi praiudicium  infert e x c o n fe f-  
fione,qnod extet ad cex./« L.volumaiis,C.de f id e i
com. vbi gloY. in ver. f id  tamen efi dabimn , vnde 
eiufmodi erroneus añ u s ,  provt ex d eduñ is nón
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pr®iudicat,& íta reuocari valet.fi in protrptu de 
errore docetur, provc fundauii M ie re z  f e  tnaio- 

p .i.q .y .n .6 6 .er  9 7 . 9 8 . 0  9 9 .cum m a g ism i-  
nus obftar.ac refragatur huiufmodr prxtenfa g i 
rara iuribus D .  Francifci de Sum m a tertiogeniti 
in  beneficium D .Principis  pr im ogeniti ,  q uan do 
prxcenditur fa£la,nondum  iam effluxerant q u in 
que menfes poft com pleium  tempus m inotis 
xtatis  p r x d e fu n ñ i  Francifci , ideoque nedum 
fuorum iuriurn non  etatconfcius , fed neque r e 
rum  fuacom p e rfc ñ a m  c o g n it io n e m , &  admin. 
habebat vt potuiftet dignolcere teftamenti.ac fi- 
deicomti»iffi,ad quod fe retulit in genere, verita- 
t e r o , & in  prxiudicialem errorem vitiare interce
dente m edio i l lo  tem pote effluxo po ft  minorem  
xta tem .ju x ra  xtx .in l.a b  hojiibus ly .} .  f f .e x  quib. 
eau/.maiores &C aigxm &nto tex.in  l.} .} .fc io  ¡ff.d e .  
m in or.ic  in terminis de fratribus , q u o ru m  alter 
tradidiíTét alteri rem ,quam  non  putabat f id e ic ó -  
m if lb  fub ieñ am .fed  ad ipfum fo lu m  fp e ñ a re ,  &  
o m n i  jure detur repetitio fu n d a u it , relegendus 
o m n in ó  Gtax.difcept.forenf.torn.x.cap.yz^ a nu
m er, 4 . per tot. qui fu b  n . i y .  refpondit ad tex. in  
l.cu m  patrem ff.fam il.ercifcund.

Q u a r t o ,  non  obftat defcriptio b o n o ru m  p t x -  
d iñ o r u m  ad beneficium  Principis prim ogeniti ,  
v ig o r e  fideícómiffi in inuentario f a ñ a  per S c r i
b a m  M  C .V ic a r .  tempore m inoris xtatis  d i ñ i  F. 
i i  quidem corruit ex eodem i l lo  fu n dam en to , 
q u o d e r r o r  S c r ib x  M .C .d e fcr ib e n tis  illa bona in 
inuentario  ad beneficihm Principis p r im o g e n i
ti  v ig o re  fideicom m iffi, m inim e ptxiudicate  v a 
luerit  eidem Ftancifco , tunc temporis minori ad 
tex.G n g\jhxem in l.nec exemplum l o .A d l .  C o rn -  
d efa ljis ,v h i  error fcribentis,vel fubfcribentis ve
ritati,  n on  d e r o g a t ,  m axim e in contingenti  cafu 
in  q u o  relat ionem  habet ad fideicom m iflum, 
q u o d  n o n  loquitur de tali qualitate p i im o g e n i-  
tu rx .

Q u in t o ,n o n  obftat illa  d iñ io  gradatim,pofita 
in  d i ñ a  p roh ib ition e alienationis, q u x  videtur 
inducere primogenituram, ex M e n o c h .^««7:404. 
7m m er.4 y .lib .10 .ie  q u o  m em in it  Fufar./.9.3 84. 
/« ¿« .^ fiq uidem  refpondetur ,  d iñ io n e m  illam, 
gradatim  , fuifle per teftatorem appofi tam inter 
defcendentes ex prim ogenitis  C o l x  in feudalib. 
inftituri,ibi E ch e poffano fuccedere l'altri figU  dei 
detto Sign.ffola  graA atim ,ftfucceffiue, &  ibi , fic 
etiam lo detto S ig.Cola fubftituto,&  altrifuoi f ig li  
gradatim  vocati,vtfupra, ergó verum etit affum . 
4>tum inter defcendentes ex prim ogenitis ,  C o l x  
per d iñ io n e m  illam ¡gradatim  , fuifle in d u ñ am  
primogenituram,fed n em o D D . d i x e r i t , quod ex 
d iñ io n e  illa,jgri4/«t»»j,appofita intet defcenden
tes ex primogenitis C o l x  fit in d u ñ a ,  &  repetita 
prim ogenitura inter defcendentes,ex alia , &  fe- 
paratahnea Scipionis,qui fimpiiciter , &; abfque 
illa  i t t t io u e  gradatim Suerant vocati, fic itaque, 
f o o v t  n o n  negamus , vbi cafus contigilTet intet 
deicendent.ex primogenitis C o l x  fuiffe in d u ñ a  
primogenituram per vocationem  gradatim f a ñ a  
ita om n in o  inficiamur ,  hanc eandem p t im o g e -  
nitutam fuilTe repetitam intet defcendentes S c i 
pionis,qui fim piic iter , &  n on  gradatim fuerunt 
vocati.Tutn magis.quia M o lm a  deprinioo.lib.i. 
cap.y.fub n .y i. ex com m uniffim a D D .  fentenna 
vo lu it  contra p iim og{n itutn ,n on  obftantCjquod 
fit fuccedendum gradatim.

Francifci Cenfalij,
Et tandem non obftat,  q u ó d  Princeps p r im o 

genitus conatus fit ptobare fam am  de d t ñ io  fi
deicom m iflb  adbeneficium  prim ogeniti ,  eq u id e  
refpondetur , quód á tem pote mortis teftatoris 
n on  fuerunt p ures defcendentes in eodem  g r a 
du Scipionis inftituti.fed femper fuic vnus, &  in  

- prxfcntiarum tantum funt tres fratres, vndc etiá, 
quod per mille  annos fuerir vnus , n on  cenfetur 
in d u ñ a  prim ogenitura,cx A í í l iñ . fe  cap. fa tis  be
n e , col.x.ver f .z .  nota.tit. d e p roh ih .feu d a lien . per  
LOthar. T i n q u e l . d e  primofa p . i 6 . n . 1 1 . quin  6c
quod requiratur pofleffio triginta an n oru m , fine 
c o n q u x f tu  recundogenirotum ,&  concludit id cm  
T in q .d e  tra 6 l.q .y o.n .6 .&  8.

Sequitur fecundum  refponfum.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H .

D O m in u s  C irce ll i  M a rch io ,  ac D , Francifcus 
de S u m m a  fratres fecundo , ac tertio l o c o  

geniti  poft D . Principem C o l l is  pr im ogenitu m , 
nedum  p rx iu m u n t,  fed certo fperant v i ñ o r i a m  
reportare in contigenri caufa,vbi á D om in is  d e
legatis ludicantibus D D  relegantur ab A d u e r fa 
rio cumulati , qui in fuo refponfo  adducuntur, 
cum  ve l  contrarium concludant , vcl minus re
ñ c  applicari valeant ad conclufiones per ip fu m - 
m et aduerfarium propofitas.S ic  enim prim ó c x 
teris o m if f is , q u x  allegationes pro ipfis editas 
m inus Jxdunt obferuentur M ie rez  de maioram  
p art.x .q .y .n .x^ .vfq u e ad 4 5 .C a p y c . fe f .  1 0 8 .w.4. 
g lo f . f c  Bald.zw l.quoties ,C . de fideicom m iff. D e c .  
con/.ty .co l.p en u lt.&  covfil.fa .co i.x .cu m  aliis p c i  
n es M e n o c h . xq a iu m .x .& co n f.q ty . n .x x .

io .d e  q u o  m em in it  Y Ja x .d e fu b fiitu t, q.\84. 
num .4.Sc  anim aduertitutá D o ñ i f f im i s  D o m in is  
M e n o ch .c ita re  B a ld . ía f .D c c .C a p y c .R 'p . fc  M ie r ,  
jam  fupra allegatos , qui hoc tantum d i c u n t , ex  
qualitate rei induci f ideicom m iflum , &  p o n u n t  
exem p lum  in proh ib it io n e  alienationis. T u r r is ,  
vel aherius rei c o n fp icu x  fauore fa m ilix  fe d n f i -  
q u am  concludet e fo m n ia u e ru n t, fideicommilTiS 
fo r e  tántum ad beneficium  p r im o g e n it i , v n d e  
cu m  in ptimis allegationibus fatis dilucide, &  la
te fit huic o b i e ñ io  fatisfañurn;fupereft tantum , 
v t  per D o m in o s  Indicantes allegati D D .r c le g a n -  
tur.num  concludant id,ad q u o d  per aduerfavium 
adducuntur,vel n ullo  p a ñ o , nuiloque m o d o  v a 
leant applicari.&  fic minus nofttas con clu fion es  
euertere , vt  n unq uam  ex qualitate rei inducatur 
p r im o g e n itu r a ,  q u x  eft od io fa  , &  ciuilis iuris 
principiis rej>ugnans,ptovt fingulariter ex  tex.in  
l.peto,§.pat re., ff.d e  lege t .  obferuauit M o lin a  f e  
prim ogen,lib.. cap.\.fuh num er.feqq-ft y . f td  b en c  
poflit  fideicommiflTiro induci, abfque h u iu fm o d i 
qualitate p r im o g e n itu rx  , p rov t loquuntur M e 
n o c h .  &  C a p y c .  ac e x te r i  concludunt per ip fo s  
cum ulati.

Secundo perpendantur M a n t ic . fe  conieB. l i 
bro 10. tit.6 . n .xo . M e n o ch .  conf.yjy  .in fecundo  
duh.n ii.cu m feq q . fc  Bildaflar. Thomaf.»r«¿2.8,  
d e p rim o g en it.n .y .fo l.;4 X . ex aduerfo allegati , f c  
agnofcetur,quam  perperam,ad co n ciu fio n em  il
la m  applicentur , quod qualitas p r im o g e n itu rx  
appofita  in f e c u n d a  fobftirutione cenleatur repe
tita ill ptima fubftitutione ; E quidem  M an rica,  
a d d u ñ .  loc.fubnam .xo. 0  z i . n o n  folum id n o n

c o n
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O b ler& : Addit.ad Peregr.defideic. 45’
con clu d it ,  ad qi o  i a lk  ga tu r ,  fed vbi á D om in is  
ludicantibus r e í  gatur.poiiüs contrarium  ponit,  
Sc lo q u itu r ,  in con d itio n e  illa , fi vxo r  vitam v i
dualem feruauet¡t,nüm cenfeatur repetita,cúm fic 
appofita  in vna parte teftam enti,in  om nibus aiiis 
fu petioc ibu s,&: fundat contra  C aftten f.  &  e x t e 
ros, vetiorem  eífe fententiam , vt n o n  cenfeatur 
repetita, d r/u b  n. t i .  zd  contraria refpondit. Sic 
e rg o  ex d ir io  M an tic.qui in terminis per aduerfa- 
rium citatur,d ign ofci  poterit,quanta fides fic c x 
teris D D . allegatis  p r x  l landa,quiain  cafu M e n oc. 
cicato cpw/Tyy 5.qualitas pr im o g en itu rx  fuit ap 
p o fita  per m o d u m  c la u fu lx  , Sc fic refertur ad 
o m n es  fubftitutiones prx ce d en tes ,q u in im m ó  in 
eodem  il lo  cafu o m n e s  fubftitutiones p rx ce d en 
tes habeant claufulam  p r im o g e n itu rx ,&  Baldaf- 
far T h o m a f.» »  lo c o jn  qu o  per aduerfarium addu
citur , m inus h o c  dicit in libro  m eo , /efl flirio 
trañ.B.de prim ogen,tit. 1 o-cap. ¡.foL m ihi y 8o./«¿ 
» .y 85. con trariu m  concludit .

Terció  obfetuentur C z ñ d .lib .3  .controu.cap.93. 
§ ,7  .in p r in c .ft  per. tot, &l Foncan. de p a ñ .n u p tia l. 
to m .t . clattf.G .gleJf.). p a r .i  a num -to. cum fe q .  
ex aduerfo allegati ad c on clu fion em  , q uód  in 
currenti cafu cx  obferuantia  fubfequuta,q u x  o p 
time eft interpres d u b i*  dtfpoficiouis,fit induria 
prim ogenitura  in linea Scipionis  junioris de 
S u m m a ,& a g n o fc e t u c ,m axim am  verfari x q u i u o 
cationem  in in re l ler iu  p ix c ita to tu m  D D .  q u ip 
pe q u ó d  aliud  eft , cx  obferuantia induci prim o- 
genituram ,aliud v e ró ,e x  obferuantia  interpreta
ri,&  declarari prim ogenicutam ,in quibus termi
nis loquitur C ,i l li l !us,qui fupp on en do p r im o g e 
nituram iam in duriam  ftindat, ex obferuantia  
fub fequuta , q u x  ó p tim a  interpres eft d u b ix d i f -  
pofirion is ,eam  declarati ,&  incei pretati, fed n o n  
Ideó adduci poterit,  ad h o c  q u ó d  ex obferuantia 
fu b feq u u ca ,&  minus legitim é prxfcripta  pet fpa- 
íium  triginra ann orura  , querDadinodum in pri
mis refponfis fuic fundatum ,inducatur p t im o g e -  
nitura. V n d e  túm C a ft i l .  úm  etiatn &  Fantanell. 
qui n on  loq uitur  in tervninis p r im o g e n itu r* ,  
trarianc de obferuan n ain teipretatiua  , Sc decla- 
ratiua,non autera de obferuantia indnriiua,provc 
eíTet in cafu n o ftro ,q n a m  obferuantiam indurii- 
uam diftinguen do ab obferuantia declaratiua, &  
interprecatiua , fundamentaliter eífe probandam 
per fcripturam , fiue pet fententiam  , c o n d u d ic  
B a ld a x .T o m a f  a lle gato  traEl.%. de p rim o g .tit.to , 

f t t b n .l . in  ffn,
Q u a r t b  aduertatur aliud aduerf*  Pattis nouif- 

fimé p ro p o fitu m  o b ie r iu m , q uód  iftius m odi fi- 
deicom m iftum  fit familiare,ex eo, q u ó d  exprefse 
in teftam ento con d ito  per Scip ionem  de S u m m a 
feniorem fit cautum, vt b on a  conferuarentur in 
familia, &  ab hac fic prohibita  alienatio , a c a l i *  
p o cn x  i n i u n r i *  , Sí inde d ed u cen s, quód Ferdt- 
nandus dc Su m m aP rin ce p s  C o l l is  declarando in 
capitulis m atrim on ialibus p o ftm o d u m  confir
matis in fuo te fta m cn to ,q u ó d  h x c  bona fperia- 
b a n ta d  Andream  de Su m m a, vti prim ogenitum  
de n ouo  indituerit in linea, Sc deícendentia S c i
pionis junioris hanc ipfam prim ogenitura,ex  qu o  
grauatus de teflitticdo, in fideicom m iífo familiari 
va lebit,cui velit reftituere,d um m odo fit de fami
lia,ex tex.fe  L filiíiíf. }. citrn pater, ff". de leg .l.in  l. 
vnum  ex  fa m ilia ,} . 1 ff'.de L. t . f t  in l. pater filiu m , 
§ .i  ¡.ff.d e leg .^ .Si ex aliis fe/fl.cumulatis.

Ec ex pofitis pet Partem ex aduerfo in h o c  
rootiu o  defumetur con trad ir i io  in eodem  f u b 
ie r io .  S iquidem  fideicom m iffum  fatis diffett k 
m aioratu,prxfertim  q uód  in fideicommiflb c e n -  
feantur vocaci,falua gtadus prxrogatiua,in roaio# 
tatú v e ró ,  falua p txto g a tiu a  xtatis  , etiam quod. 
fideicom m iffum  perpetuó in fa m ilia  relinquatur, 
provc fundauerat M o l i n . f t  (■S» 
a n.1%. f t  n.3 I .  P in ell .fe  l . i .  C .d e bon. m aternü, 
p a r t.i.n .to o .v e r fic .o b  aquitatem, "VzlzCc.confult, 
82 . E rg ó  fi h o c  eíTec fideicommiffum, quamvis 
fa m il ia r e ,  in e o  deberet f u c c e d i ,  falúa gtadus 
p r x r o g a t i u a ,  &  fic effent capaces om nes filij 
mafculi teftatoris, Sc n o n  falúa prxrogatiua  xta-; 
t is ,p rovt in maioratu,ad text.fingularem in l.cum  
ita  3 3.} fin .ff.d e leg .z.in  d.l.peto,} fra tre , ff.d e le
g a t .z .  q u x  iura in terminis o m n in ó  relegendus 
expendit y ío \ 'm z,a lleg .lib .i. cap.3 « .2 8 .c o n 
c lu d en s,fatis lo n g u m  difcrimen effe, quod fidei- 
com m ilfu m  fam iiix  relinquatur , vel quod fidei? 
commiíTuro ipfum  ea lege re lir ium  fic , vc b o n a  
in familia conferuentur,q u em ad m o du m  in c o n 
tingenti n o ft to  c a íu ,  vt  eadem Pars ex aduerfo 
fatetur , non quidem  fa m il ix  fuic fa r iu m  fidei- 
coro m iflum , fod v t b o n a  in familia conferuentur 
&  r e p e t i t 3 i .  exp endendo allegatum  texr. 
in d.l.peto,^ fira trefo i, Om nes fideicommiffum pe~ 
tent,qui in fa m ilia  fu e r in t, ff.d e  leg .z . f t  c ap .fub  
« .7 .vbi alios D D .  cumulac, quin im m ó to d .lib .i.  
cnzt.cap. y .fub n.%7.verf. 3 ,h o c  probatur,enum e- 
rat illa iura , ex  aduerfo adduria , ac fingulariter 
i c f o n á c i  fub d .n .í8 .f t  z^ .cum fsqq.

N e q u e  o b cft  , q u ó d  cú m  tam M a r c h io  C e r -  
cc ll i ,  qukro Francifcus de S um m a fuerint F e id i-  
nandi hxredes n on  poffint eius fa r io  contraue- 
n ire ,vulgata  l.curn a m atre,C.de rei z/ewfl.etenitn 
abfolutum  cft in iute, in fideicommiffis v o lu n ta
tis defunrii  x f t im at io n e m ,n o n  ad priuatam, fed 
pu b lica m ,&  fic ludicis pertinere cenfuram, iuxta 
lex i.in l.vo lu n ta tis, C.de fideicomm. &  con feff io
n e m ,quamvis erroneam ,poífe per fucceffores, Sc 
hxredes r e u o c a r i , provt  decerminauic A f f l i r i .  
d e c if  z 3 3 -ft  d e c if  iq o .fu b  n .S .f t  9 .infuper dedu
cens , quod h x re s  minus teneatur babere ratuni 
farium  defunrii  inualidum ,ac quod aliter Ce h a
b eat ,ex text.in  l.quem adm odum ,C.de a g r ic o lü ,ft  
cenjit.líb. lo .S c  aliis iuribus ibtd. cumulatis.

A tq u e  bine obfetuo vlterius , q uod  in feudo 
bxreditaciojvnanim iter  D D .  d ic u n r , locum  eííe 
rep rxfen tation ijr i  filium intrare in locum patris, 
v t  laté ttádit M enochius confil.zoo. n .34 . f t  64. 
lib .z . H íp o l .R im in .  con f 41 o . n . i q . f t  16. lib .4. 
B atCzt.conf.i.num .i4.lib.i.K \ozt.\s.\zCctsm  de iu 
re em phyteutico,quaft.30. «.24, Valafcum A u e n -  
dsn./w l.4 o .T z o ú .g lo f.iz .n u m .4 3 .ft  4 6 .&  la t é P .  
M o lin am  tom.3 .de iu flit ia ,ft  iure d ifp u t.6 z6 .fu b  
nurn. 5.

Secundó obferuo cum D o m in o  P rx f id e  V r f i -  
n o i n  fuo n ouiífim o , ac d o riif f im o trariatu de 

f u c c e f  tone feu d i,p a r.z. quafl.4 . a rt.10. n.\7 .  q u o d  
reprxfentationis beneficium conueniat dati.tam 
in feudis antiquis, q u a m in  nouis, ex rationibus 
ihid. pec eundem P rxfidem  cumulatis, quas n o n  
repeto.

T ertió  o bf er uo  c u m  e o d e m  P r x f i d e  V r f i n o  fl.  

P art.i.quttjl,¿^,art. 3.num. 30. f t  art.4- n.y. reprx-  
f e n  a t i o n e m  cclfare e x C a p .  R e gn i  S icil ix  V ltra  
P a a r u m , i n c i p i e n t e 5 i<í. '/í«#w/^iim v o c a t  p io x i-

miorero.

I
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45 Francifci Cenfalij,
m iorem , qui tem pore morcis feudatarij fupeterit, 
ficque idem V rf iu u s  refpondet ad confilium C o r 
nei I 99 ./¿¿.2. q u b d  fiiilTec editum  de feudis R e g .  
S ic i l ia  Viera Pharum , iu quib us ex  prafccipcio di
ñ i  C ap .  V olen tes  concluditur , fere exclufam re- 
prafencationem.

Q uartb  obferuo , in feudo ex  p a ñ o  , &  proiii-
dencia locum reprafentacidiii n on  d a r i , ica laté 

confix 2 1 .M e n o c h - videndus lib .4 .N acta  conf. _ 
fitb  ». 4 2. t í  confi.; 00. nnm er.63. l ib .z .  t í  in con f i 
lio 49%.n.t o -libro f .  in qnibns pracitatis locis di
cit com m u n em  fententiam , q u b d  filins non in 
grediatur locum patris , f icque e u m  non rep ra-  
f e n t e t , vt concurrat cum  patruo in  feudo ex pa- 
ñ o , &  prouidenCÍa,& óx.zx.zprafurnp.9/ fub  «.4 3. 
fubdit, idem  refpondilTe de e m p h y te u fi  ex p a ñ o ,  

prouidentia,provt in citatis conf. to o . n 6 \ . 0  
6 2 . t í  c o n f.4 9 8 .n .z o .0  1 1 .id em q u e efire,qnando 
agicut de fucc dendo in prim ogenitu ra  , fcripfit 
M o h n .d e pr mog-cap j.fitb  «. t o .  t í  i i  q uem  alle
gat M enochius eadem prafumpt. 9 ¡ f u b  ra.44.fc eft 
videndus Caflil./¿¿. ¡.quo 'id  gontYouerf.cao.i9.nu- 

9 .vb i multa cumulat n o n  v u lg ar ia ,  v t i b i  
per e u m ,&  nouiíTimé mukis ípeculatiué cumula
tis judicatum dicit in  Sacro  C o n f i l io  Horatius 
M ontanus controuerf} . q n b á  in  emphyceufi ex 
p a ñ o  f c  prouidenda , non h ared itar ia  nepos non 
fubingrediacur lociim , &  gradum  patri fui p r a - 
morcui ad concurrendum c n m  patruo,&  fie quod 
in difpofitione nominis non detur fubingreílio, 
feu reprafentatio in con crañ u , fc  inuehicur con 
tra Caftillum  citata / .porte, ca p . ' 9 . qui aufus fuit 
attentare contra d o ñ rin a m  B a i t .  fc aliorum, qubd 
decur reprafentatio in difpofitione hom inis, &  fic 
in con trañ n ,id eoq u e in h is ,q u a  deferuntur ordi
n e  fanguinis,vt funt feuda ex  ex  p a ñ o  , non h a 
reditaria, adducit M o n ta n .V a la fc u ra  , &  alios ex  
aduerfo.

C a t e r u m  n on  defuere grauiflim i D o ñ o re s ,  
q ui voluere , etiam in fucce ílio ne feudi ex p a ñ o ,  
&  prouidentia . filium reprafoncare perfonam pa
tris,quos cumulauit M e n o c h  citaco conf. 100.n. 64. 
t í  coñf.4c)%. num .z r. f c  m em inic id em  M enoch. 
in praallegata prafump.9 /. n .4 / .  dicens idem in 
feudo mixtopo/? ra.46.ex D o ñ o t i b u s  quos ibi al- 
legat,quofque per te videre poteris,cu m  ad meum 
non  fpeñec inftitutum , q u a ft io n e s  , &  articulos 
difpucare,fed tantúm aliorum placifata, vel addere 
v e l  obferuare , provc h ic  addo vlterius Molinam 
citata difputat.6i6. ra.3. q n i  m ukis  adduñ is  D D . 
dicic com m uniorem  hanc fententiam , vt eciam in 
feudis ex p a ñ o  lic locus reprafentatio ni.q ui D D .  
videntur confundere d i ñ a  per M o n ta n ,  fc  ibi de
cifa.

Q u in t o  obferuo notata per C u m ia m  de f.ccef-  
fione fen a i, fiue in ca p .fi a'tquem  in verbo non com- 
m in ib 'ts,f,l.S9 .ru b  ra., i ,vc fratrum filij non fuc- 
c e d a n t i i i  his q u a  non fuerunt com m unis p.tris, 
q u od qu e hic cafus fit omülbs per Conftitutionem  
C t d e  'M-eefftonibuí,fr. c m m  non dirpofuerit veré 
per om iffioncm  in contrarium difpoíiimargumeu- 
to l.penul-.(.rt-vero ta lü  C .de eadur. tollend. &  ex 
aliis ¿¿<4 .cnmnlatis per eun dem  C u m ian , qui nou 
exprinaic, an loquatur iu feudo n o u o  , vel in an
tiquo

V n d e  cum in R e g n o  ex P ra g m  29. de^euHí 
f incadm illi  fiatres vterini,ac ipforum filij , fexus, 
f c  atatis p ia io g a d u a  fcruata ad fucceflionem  in

linea tranruerfalia,riue feudum fit antiquum» fiue 
nouum ,adhuc ftat dubium,an filius fratris prim o
geniti vteriuf excludat patruum fecundogenitum 
vcerinum fratrem a fucceflione feudi noui, quod 
non fuit communis patris , fc  rerpondet D o ñ o r  
Montanus , fatis in feudali difciplina verfatus in
traB .de feud.inrepet.(.Praterea D ucatm ,fol. \ 96. 
f i ‘ b numer.8y.cgsoA cum gratia  exprimant perfo- 
n as,qua  •'uiiC habilitate ad fuccedendum in feudo 
nouo , non autem exprimant gradus , i l la  tantnm 
perfona  exprefsé fuccedant,non a lia  exiftentes in  
eodem gradu,argumenCo tex ¿ra (.fin . vbi glof./ra- 

f i im .d e  f u c c e f  cogna'orurn,fr hic patruus, &  ami
ta non fuccedant in feudo nouo,quamuis fint pa
riter in tertio gradu cum nepote , &  fa c iü n td iñ a  
per D om inum  R e g e n te m  T apiam  lih.G.iurii R e
g n i. Rubr ica de fuccef. feudi , folio 1 3 7 .  verfi. vide  
qua d iB a  funt a i  C onflit.Tt de fuccejf. in q.an fra
ter vterinm  praferatur nepoti ex fuo fratre primo-

Scxtb obferuo, qnodn am  dicatur feudum h e 
reditarium, &  quom odo non poffit o b tin e r i , nifi 
ab eo qni fic h a re s  ex Dsc.c0nfi.i4. a n.64. vfque  
ad 7  t .lib. t .vbi  difputat,an,fc quando feudum di
catur hareditarium,8c quid in dubio vernm quia 
iu grauiflima c a n fa q u a  adhuc pendet fub Iudice 
fingulatia fuerunc edita refponfa in his terminis 
feudi haredicarij m ixti,fiue ex pañojPatrociuan- 
te D o m in o  m eo Carolo Bráncacio, cuius eram in 
ea caufa C o lleg a  in congru um  non videtur.ea ad
dere ad huiufmodi obferuationis dilucidationcm, 
fub Iudice tamen adhuc lis eft , fed fub folido, &  
fundato iure h ic  enarrata.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H .

V Eritatem fapius aduerfantium ambagibus, 
&  oppofitionibus agitatam , magis fplende- 

fcere in lucem refcripfit text. in c.grau.3/. q .10. 
quod fac ili mum in contingenti cafu arbitrantur 
creditores D u c  Barrea , vbi f a ñ i  feries difcepcata 
repetatur , ex qna fc  indubitata iuris defcendant 
conclnfiones, fc  ad aquiuoca aduerfantium o b ie 
ñ a  v e r a  pateant refponfiones.

Primb ergo in f a ñ o  pranotandnm, opere pre
tium videcur,quod in anno i / 10. M ich a el  de A f -  
f l i ñ o  C o m e s  Triuenti afferens , T h o m a fiu m  de 
A f f i i ñ o  velle contrahere matrimonium cum C a 
milla de C a p u a ,  fc  quod ipfemet Michael inter 
catera  capitula fubfcripfic Capitulum  , per quod 
donationis titulo transfert C om itatu m  T n u e n t i ,  
confidentem  in certis enumeratis d i ñ o  T h o m a -  
fio,ac fuis h a re d ib u s ,&  fuccefforibus, ex fuo cor-, 
pore legitimé defcendentibus mafculini fexus, 
quia poffet contingere , d iñ u m  C o m item  facere 
donationem d i ñ o  T h o m a fio  &  fuis filiis legitimis 
&  naturalibus,tam mafculis, quam foeminis indi
f t in ñ é  , &  ipfiim T h o m a fiu m  decedere fine filiis 
mafculis,qiiod effec moleftimum eidem D o m in o  
C o m iti  , &  d i ñ o  T h o m a fio  , cum  intenfio d i ñ i  
Com itis,  fc  d iñ iT h o m a f i i  fic, quod in d i ñ o  C o 
mitatu fuccedant filii mares ipfius T h om a fii  can
tu m ,fc  quando non effent filii mares ipfius T h o 
mafii , qnod in eorum comitatu fuccederent fra
tres ipfius T h o m a f i i ,  &  alii legitimi fucceffores, 
qui in d i ñ o  Com itatu fuccederent, foeminis non 
excantibusjferuatapraiogatina g ra d u s ,& a ra t is ,&  
quod omni futuro tem pore d iñ u s  Comitatus fit,

&

i
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Obíer,6c Addit.ad Peregr.de fideic. 4 7
&  eíTe debeat il loriim de d o m o  de A f f l i ñ o  ; &  
quod f i l ix  f t t m i n *  d i ñ i  T h o m a f i j  dotentut de 
paragio , propterea d iñ u s  T h o m a f iu s  ex tone, 
p to v t  ex  n unc declarauit , q u o d  in ten fio  ipfius 
femper fu it ,&  eft, quod d iñ u s  C o m ita tu s  f i t . f c  
efíe debeat i l lo tu m  de d o m o  de A f f l i ñ o  mafcu- 
lini fexus ta n tu ro ,& cafn,q u o d iñ a  donatio  fieret 
fibi, &  fi i ’s mafculis fuis , &  fx m in is  indiftin-

incum bit onas p t o b a n d i , quia non  prxfum itut 
mutata natura , vc pet h S íiS t.in  
ter ea,tit.quid fit inuefliturajn  y .notab.k  per R e 
ge n t.de Pont. y fu b  n ,74.8 c  laté per H e n tic .  
R o f e n t h a l . f e  feu d i« ,ca p .i.co n cl.y 4 .in g l.H t- B .  
A c  proinde meritó onus etit D u cis  a ñ o t i s d e -  
rnonftrare.cum aíTeníu D o m in i  naturam illorntn 
effe mucacam,cum feudorum  natura,quando func

ñ é  , quod intelligatur fo lu m m o d o  f a ñ a  d iñ is  hxreditaria.m utati poflit  cum aíTenfu Feudatarij
filiis fuis m a fcu lis ,&  n o n  fceminis, im ó fem pet &  D o m in i  d i c e ñ i , 8c n on  aliter , licet fecus in
d i ñ *  fi l ix  fo e m in x  intelligantur penitus ex-  feu d o  ex  p a ñ o  antiquo,vt pet R e g .  de C u rte  »«

c lu fx  á donatione p r x d i ñ a  forcé facienda,quam fu o  diuerffol.yy aterg.n.yx  per Schtad.p.y.ewp.í» 
donationem  faciendam  ex tunc reuocauit. 7z.39.pet H enricum  á Rofenthal.e<*p.6. concl.éy.

Secundó p rx n o tan d u m  c o n t i n g i t ,  quod fu
pet h o c  fuit impetratus affenfus fub die 3 o . N o -  
vem br. l y  1 1 .  in q u o  integra form a donationis 
'repetitur , cum claufula  illa provt de fa ñ o  dona- 
uit eidem Thom t.,aefuie hiredibut , 0  fu c c e f. ex  

fu e  corpore leg itim e defcendentihm ,pro eneribué 
f á i ñ i  matrimonij fupportandü, 0 c. Ec conuentio  
illa inter pattem , &  filium inita enunciatur fub 
illa verborum  fo r m u la ,S e /  quodfiantibtu foetni ■ 
nüs diñorum  T h o m x  ,  &  C a m il]x ,/ « fc í/ « n r  , 8c 
fuccedere habeant f u c c e f  ores m af,fextu,or dine ata- 
t ü ,0 ‘ primogenituea inter eos feruato ju x ta  teno
rem Priuilegiornm ,0  fcripturarum , quas , 0  qua 
d iñ u s  C o m e s  de difto C o m ita tu  , 8c terris o b t i 
n e t ,&  po ftm odum  íub tenore non  tantum affen- 
lus,fed etiam in u eftitu rx  concluditur. E t  omnib. 
0  fingulis in p ra d iñ a  conuemione contentie ,fp e -  
c if ic a tü .0  declaratis,intelleñis  , 0  fa b im elleñ is, 
ju xta  ipfim inftrum em ipracalandati continentiam  
acceptare,gratificare,0- a ffen tire,0  confentire, &  
de nouo concedere eüdem  patri 0  filio  eorumque 
haredibu¿,0fuccefforibtts,&  c.

Et inferius difpofit iué recenfetur. Fcerninas a 
d iñ  a fucce fio n e  omni fu tu ro  tempore exclufas efe  
volumtu iu hem u s,&  declaramus fe d  quod habeant 

fuccedere filij m afculini f ix u s  , eorumque haredes, 
& ¡u c c e fo r ts ,0 c . iu x ta  tamen tenorem priuilegio- 
rurn,0 fcripturarum  ipfius Comitie.

E x  his veriflimo dem onfttatis  in fa ñ o ,p lu r e s  
iu  c o n c u ff*  , 6c a b fo lu tx  deducuntur co n c lu f io 
nes in iure.

Priina,quod d i ñ a  feuda fint hxreditaria,Sc nó 
ex p a ñ o ,8 c  prouidentia,licet pro  mafculis.

Secunda, q u o d  per contra6tum declarationis, 
feu poteftationis intet pattem C o m it e m  , 8c fi
lium T h o m a m  celebratum m ullo  p a ñ o  eftindii- 
ñ u m  fideicom m iírum ,vel faltim p roh ib itio  alie
nandi.

T ert ia ,q u o d  vbi,citra  veri prxiudicium , daré- 
tur per c o n tra ñ u m  efle in d u ñ u m  fideicommif- 
fum , nullum  penitus de h o c  facultatem conceffit 
aflenfus,8c fo lu m m od o peraffenfum feuda prius 
pro mafculis, 8c fceminis , pro qualitate tantum 
mafculina funt alretata , firma remanente quali
tate hxreditaria.

Prima co n c lu fio  , q u x  maximam conuenien- 
tiam ,atque conn exitatem  obtinet cum fecunda, 
inde validiffimé fuadetur , quod feuda om nia in 
R e g n o  p rxfum an tut hxreffltaria , vt recenfet 
A f f l iñ ./ £ í . i4 0 ./ « ¿ « . i .  A n n a iw  repetit, c .x .fu b  
n .iy .tit-d e  vafall.decrep.atat-lm btúava  in dubio 
ira p rx fu m i concludit  R e g e n s  de C u i t e  infuo  
diuerf.ftudA.nunc de «/t£r<*,«.i 3 8 .R eg .d e  P ont.  
le ñ .i./ u b  n .x ,  i .M o I f .« /  fo n fu et.N e a p .p .y .q .x . 
«M7« .8.£ rg ó  alleganti naturam illorum  mutatam

» . í  1.8c per R e g  Lanar.co7z/riy.».4. ac L ipar. z« 
c a p .i.v erf.i.fu h  n.4.tit.de e o ,q u ifib i,ft  haredibui 
J u ü  m afcul fo l.  i 5 4.

Secundó euidentiflimé probatur ex eo ,  quia fí 
totus perlegatur co n trañ u s  ,  n unquam  in i l lo  
appatet conuentum ,quod feuda fint ex  paño.SC  
prouidentia,nec fideicommilTú fa ñ u m ,q u o  mafi- 
culi cum fideicommiffb exprefsé fint vo cati ,  n e c  
alia expreffa alienandi prohibitio  legitur , ergo  
ficut alleganii,feuda eííe ex p añ o ,in c u m b it  o n u s  
probandi.ita 8c alleganti f ideicom m iflum ,fubfti
tutionem  incumbet o ft e n d e n d i , ac proban dí 
onus , vt concludit CtaíTus in  fideicom m ifum , 
q 4 .« .9 .8c in dubiis contra fideicommiffurn pro., 
nunciandum docuerunt C r a u . i  8o.»w^«.Menoc. 
c o n fy x x .n .x .f t  y.lib.6,8i tradit C ta fi. cit.loc.fub  
Tz.y.vnde multó magis in contingenti  n oftro  ca- 
fu,in quo veifamur in claris.

T ertió ,q u od  feuda ipfa maxim é fint eX p a ñ o ,  
8c prouidentia, neque v l lu m  in eis adfit f id e ic ó -  
miffum, probatur ex intentione con trah en tium , 
q u x  non aliud v o lu it  , quam  q u o d i n  feudis d o -  
natisjvel donandis d i ñ o  T h o m x  filio , fo e m in x  
n on  fuccederent; ergo quod principaliter a ñ u m  
eft.attendi debet o m n in ó ,e x  regula ts x .in l.f iquét 
nec c a u fa m f.fi  certum  petatur,8c femper in c o n 
tra ñ ib u s  id feq uim ur,q uod  a ñ u m  eft,ad text.i»  
l.fem per in ftipulationibus y $ f d e  reg. iur, 8c tra
dit Andr.íM c a p .i.n .y .in fin .tit . qui fucceffores te-  
neantur*

Q u a r t o  deducitur ex vetbis in principio eiuC- 
dem con trañ us appofitis ,quod tam C o m e s T r i -  
uentini pater,quam T h o m a s  filius ftipulabantur, 
pro f e  haredihus,&fiiceefforibm  , E r g ó  q uan tum -
uis in medio c o n tra ñ u s  ad fauorem m afculotum
fimpiiciter aliquid fit d ifpofitum , femper intelli-* 
gitur cum eadem qualitate hxreditar ia ,á  princi
pio infita , tum quia claufula appofita in exordio 
c o n t r a ñ u s , cenfetur repetita in fequen tibus, e x  
regula tex.yw l.fiferuutplurium ,verf.fin.ff. d e l.  i .  
T u m  etiam,quia vna pars fcripturx , alteram de
clarat ad tex.inl quifiliabus,vhi Bart.8¿ alij ,ff,d é  
/. i.8c tradit in tetminis P r x f  de Franch,/fc.21 j .  
» .5 6 .vb i fpecificé loquitut de co n tra ñ u  f a ñ ó  in  
feudis,8c pro mafculis,quod intelligatur pro ma
fculis hxredibusjfequitur confiliar.de A n n . c .y z .  
«.I y.voLi.Sc  Patet M o l f e f  in con .x . n .19 . vfque  
a d n .i  i .E r g o  tum magis feuda prxfum entur h e 
reditaria, Sc non ex p a ñ o i n  noftro co n t in g en t i  
cafu,vbi eft d iñú  , quod d o n a t io fa ñ a  etat T h o 
m x  , 8c filis h xredibus,  8c fuccefforibus , ex Cao 
corpore legitime defcendentibus mafculini fine 
vocati cum qualitate hxreditaria  , proco! dubio  
feuda temanferunt hxreditaria  , v t i  latiffime in
tcrc'a conclufione demonftrabitur.

Secua
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Secunda conclufio  in prxcedentibusargutnen- 

tis deeuftata, Sc attinria inde abfolute ftabilitur, 
q uod  licet in c o n tta r i ib u s  poffit fieri fubftitutio, 
ex  text.i» l.quoties,C .de donat.qua fu b  m odo,&  in  
L v t  hared. $1 f f d e  l . í . z c  pet fubftitutionem fuc- 
cedatuc p t im o ,&  non vlt im o  defcendenti, vt in
l . C  oharedi,verf cum filia  ff.de v u lg .ft  publ.

N ih i lo m in u s ,  muTifideicommiflum valeat in  
c o n tra r ia  fieri ,&  ordinati, ita q u o d  vires fidei
c o m m iff i  obtineat',  fa'is ardua fuit con trou erfia  
inter D o r io re s ,e x  quo licet n onn ulli  in cam de- 
fcenderint fententiam , q u o d  etiatn in c o n t r a r ia  
fideicommiflum valeat ordmari , quos abundé 
congerit  M arzar. in epitom. de fideicommifi q .z .  
A tca m ea  innumerati concludnn t,n on  pofle c c n -  
ílitui in contrariú  (vilo p a r ió  fideicom m ifliim , 
ita  q uod  in vim fideicommiffi  fuftineatur, p t o v t  
recenfet M enoch.# c»/8y.» . 18. Ub.i. f t  con.7 69. 
w , t . v b i  etiam moleos jin conttatium  ad du rios  
exp o n it  m inimé k noftra con clu fion e  difcedere, 
neque ei co n trat ia ii ,&  fequitur Ann.jun.co». 3 9.  
n .6 l . f t  64 .

A t  pofito ,q uod  fideicommiffum in c o n t r a r ia  
fieri poffit,idera tamen aduerfantis fententix  af- 
fe c lx  explicant,quiafldein M arzar. qui fideicotn- 
m iffum  conftitui valere d ic it ,La rg o  q u o d a m m o . 
do fideicommiffum fu borin  c om en d it  , & o n i : S  
appofitum  in contrariú ad inftar fideicom m iili ,  
p o ft  S o c in .appellat,ac poft D D .in  l.cum  quis d e 
cedens,ver fp a ter , ff.d e legat. 3. F ideicom m iffum  
in  donttariu.ptoprié Sc d iftinrié ,lo q u e n d o ,o t d i-  
nayi mhiíroé pofle , concludit M ol.de Hifp./iw/- 
ntog.lih. I. cap i  n.9. S í lato furnpto vo ca b u lo  f i 
deicommitti poífe fubneriit  pofi n.14. poft M a r-  
zar. &  Peregrin. d t fideicommijf. a rt.i. n .iz , q u i  
ptofitetur,quod fidcicominifla contrariibus n o n  
conftituuntur pec tex.in l.v erb a contraxerunt , Jf. 
de verb.fignific. ft* tn L  quidam cum filium  , f j .d e  
hared.injiituend.záeo  vt T te b c l l ia n u m  ceííci , ,ac 
per eundem a r t - i / . f t  a r t .f i .n .2 . Sc quod ad íi- 
m ilitudinem fideicommiffotiun ordinantur in  
contrariibus gtadus , &  fucceffiones de v n o i n  
alium.

H a c  e tg o  pofita conclufionis d ift in r i io n e ,  
duin fideicommiffa contrario rum  non funtjficut 
fideicommiffa vltimarum volu ntatum ,jure o p t i  
m o  viderur,ad vertentem noftrum  cafum infové- 
duro,quod dum fumus in c o n tra riú ,n o n  ex r o e 
te,fed cxpreffis,imó expteffifimis verbis eft in í l i -  
lu e n d u m ,&  ordinandum fideic.fiquidem in c o n 
trariibus o inilfu in ,habetur pto oroiflb.quia i ib e -  
tutn fuit contrahentibus vetb a  late concipere , z.f 
ttt l.'qutdquid.añringenda,ff.de ver .oblig Sc indiui 
dualiter , quod in contrariibus ex p ro h ib it io n e  
de non alienando m in im é tacitum inducatur fi- 
deicomroiffiirn, concludunt Caftr .  in l.qui Rom a  
^Zi .§.coharedes,n.z.verfft quod hoc loquitur ,  f f .  
de verb.oblig.Sc h\ex.ibidem ,(ub n-4.verf.nec ob
f ia t  ifte tex .S o c  Jub n. i j . I a f ./ w é  « .1 5 .  vbi q u o d  
n o n  poteft induci fideicommiflum in con trari i i ,  
quemadmodum in vltim a voluntare, &  ihi a lle
gar A.nzn.conf.47-&c BzX.ln cap.\.}.aut f il ib e l.t it .  
quibus m odü feudum  am ittatur.

Et ita etiam concludim us, gwofl auth.res , qua 
C.communia de h g .q n x  refcribit, tcs teftitutio- 
n ifu b ier ias  non poífe alienari , obtineat in bis. 
q u x  fubiacent reftitutioni m vltima v o lu n tate ,  
n o n  ex contrariu,vc exprefse fundat C a ñ t . f e

Auth.res,qua,n.\. IzF .n .i. verfq u exto  lim ita  , v b i  
etiam fubneriit , quod potcm iot ell p to h ib it io ,  
q u x  fit per teftam entum, quam ¡lia , q u x  fit per  
c o n tra r iu m ,&  ex eadem tatione infertur , q u o d  
fi traditur res a iiquo cum paólo,quod n on  p o f 
fit alienari,quia con trarias  eft ftn rii  iu tis ,n eque 
ex caufa dotis v a l e b i t  alienan, ptovt exprefsé te 
net A \ex.con f.í0 3 rtA ^ c> ol.z.Soc.cen f.7  3 .v o L i .
Ctot.#í«/:i6j.«.57-Socin.iun.c<íw/:ii9 n.8. vot.t. 
p o íl  G l o f &  SzMc.in l.nulla,C.de iur.dol. Sc a b u -  
dé Petra de f ide i comrmJf .q.8 n .4 \ í:E x tz q . d ep r.-  
m og.q.6i.n.8.8c  R e g .  de P onte q o 'n 'n vo
licet Petegcin.qtiem de P o n te  non a liegatf l# ^ -  
deic.are.31. n . i i .  f t  «i't .4!..«.58.d!ft inguat, p io -
cederein  contraótu on ero fo .n o n  tamen in lucra-
tiuo donationis , tatio tamen eiufm odi c o n d u -  
fionis ad cafum n olltu m  v e n e n te m  fatis cóferc  
fcilicet quia  tacitum n on  inducitur ex contraótu  
fideicom m iffum ,quia eft ftririi iuris,quicquid íit 
in articulo. A n  res alienati prohibita  in c o n tra 
ólu,poffit ex caufa dotis alienari,vnde q u a n tu m , 
uis in hoc  c o m ta r iu  h x c  feuda fuiflcnt re KU- 
tioni fu b ie r ia fq u o d  n ullo  p a r io ,& in nu a p a r  
te contrarius  legitiir)adhuc non eflet ex h o c  in 
co n tra r ia  indurium  fideicommiiTutUi

Accedat,quod etiam íi in hoc  c o m ra r iu  f u i l -  
fent appofua paria alienationes p roh ib en tia ,  a d 
huc creditoribus , quibus eft f.iria a lie n a t io ,  &  
eiufmodi paria non obftatent,fiquidem p a r ia ,&  
ptom iffiones de n o n  alienando in co n ttaó lib u s  
non impediunt tranílationem  d o m in ij ,n cc  alie? 
nationes , provc apertiffimé fanciiiu »« i. f i  ita  
q u ü ,}.ea  l.ff.de verb.obl. f t  irt e a l.C . de cond. ab 
c««f.tenetut etiam in cafu c o n c ra fa r i io n is ,&  m -  
ob íeru an tix  pcomiffor tantum ad interefle , vC 
per G lo f . fe  d.t.ealege,in verb.alienat. Ac fecus in 
vltimis voluntatibus , in quibus p ro h ib it io  , de 
alienando fauore certarum petfonaiú,facit  q u o d  
fequuta alienatione per conirafaó lion em  , &  m -  
obfernantiam com m ittatur fideicommiffum , eK 
traditis Iatiffimé per P eregtin  «rt. y i « .69 7 2 . ^  

f iq .  ad h o c  enim vt in contrariibus p a r iu m  de 
n on  alien.ando impediat requiritur,q uod pro o b -  
reriiamia prom iílionis interueniat fpecialis h y 
potheca, vel claufula reloliuiua contrarius , q u i 
getiiur intet contrahentes, &  annutaiiua aliena
tionum fiendariim;vel faólnro leg iscom m iíí 'o ti^  
vcl alia , q u x  cumulat B tttg t. ibidem fu b  n-7 l -  
^ 7 6 .  vbi fc-ptem recenfet limitationes a d t e g u -  
iarn prxd ió lam ,&  ttadit laté dt F ian ch .i»  fl 3 yy- 
íi e tgo  nulla le g i iu t  in h o c  c o m ra r iu  c laufula , 
q u x  alienationem impedire valuerit, in d u b ita tú  
vedditut per contrarium  p rx d ir iu m  nullum fu if
fe fideicommiffum in d u riu m ,q u o d  cre dito rib u s  
valeat aduerfari.

N e q u e  dicatur,quod contrarios donationis fie 
jus,vt tercij vocati poflint á gete  a r i ion e,v ti l i  p e -  
íonali ,provt tx&Á'nCoxszt.variar.refol. I ib .lx .i4 »  
» .r .v e l  etiam vtili  rea!i,p iovt ttadit Peregr.iw fl- 
art.3\.n .16. f t  I y ico n tra  Ganar.

Eienim primó rerpondetur, quod c o n tra r io s ,  
de quo agitur,non fuit contrarius donationis .fed  
tantum declaratio C o m it is  parris, Sc T h o m x  fi
lij don atoris ,quod  in feudis duuatis.vel d o n a n 
dis pto m afculis ,&  foeminis.indillinrié fuccedác 
tantum mafculi,exclufl.foeminis Se vt fic , d u m  
non eft do n at io  , m inim e deduci valet , q u ó d  e x  
h o c  co n tra ria  arito  defcendentibus fit acq u if ita

pofl
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p o ft m ortero  T h o m a  donatarij &  vtilis rei v e n -  duro fic h ared itatiu ro , m em bra á capite debearic
dita,ex regula t e x j»  l.qhones,ff.de donat,qua/ub dotuinari, tn fequitur de P on te de potefi-Proreg,

tit.de refut.n. 26.t í  cora.j.ra.yj.'nueftituram pt®“ 
fumi pro h a te d ib u s ,&  fucceíToribus, 8i non p to  
h a re d ib u s  ex corpore. _

Si ergo  tenor pr im a  inueftitura fem per eft 
attendendusjVt poft Bald.deducit A ffi éi.dec.ie)/ 
«. 5. t í  6. vbi etiam quod inuueftiiura pro fe , &  

cifi.ja  fu b  «. 2 poft alios quos aliegat pro hac re- h?redibus eft p o tif f im a,&  attenda, &  ab inuefti-
bóranda o p in io n e ,quam  dicic contta D e c .a  Sac. tura feudorum  nacutam aíTuroit , t í  in d e c ,l6 / ,
C o n f a m p le x a t a m .

Terc ia  c on clu fio  ex  eo concludente firmatur.

rnodo.
S e c u n d b  refpondetur in tetminis text.d .l.qua-  

ties.C .áe donai.qu&fub rnodo, S .C .  in d if t in ñ é  iu- 
d ica ft l ,m in im e transferri d o m in u m ,&  fie tertio 
mirsimc c om petere  reí vendicationem  vltim o , 
vc determ inatum  recenfet P ta fe s  de Franch. de-

qiiod p )fito,non tamen dato,(vt.fuit iri fuperio- 
ribus d em on ftrat iim jrer  co n tra ñ u m  p r a d iñ u m  
fuilTe fideicom m iffi.m in d u ñ u m ,n o n  ideó tamen 
fuetint feuda pi a d  ñ a  im m utata,ac f a ñ a  ex p a 
ñ o , &  prcuideniia .fed  cantiim peraflcnfum fuif- 
fe reddita m afculina,ac concelTum , quod fucce- 
dant m afculi.

P rob a tu r  prim ó n o ftr a  conclufionis veritas, 
fiquidem  non eft d u b iu m .d iñ a  feuda á fui ortu , 
&  ad initio conc- íTa peo fe ,&  haredibus, ideoq; 
ftante clauíola pradióla,feuda eftchareditaria.ac 
teneti poffieiiioncro , etiam vti haredem  vltimi 
poffieíToris in R e g n o ,  abrolutiftirnum concludi
tu r ,provc  fundauit Andr./n ca p .i.n .y .tit. de fac- 
cejj]fe lid. vhi laiiffiaié L ‘ patu!. Additionator.t 'er'- 

y í f . í í ^ í . t í  harcdibm -,& in c a p .l. ttt.de alien, feu d . 
p a ter .n a m .1 . 0  in c a p .1 tit. an agnat. ra 14. t í  6. 
A ín iñ .ira  cap I n.^.f.t.de eo,quifibi, &  haredihtu 

fiuis,0  r.n cao.x.aYt agnatHé,n.\ t í9 - P a r is  de P u 
teo era? 35.ra.J.tí \ 3. Q.aypc..tn in 
ue f i i  t .in  ruby.in fcudorum  genera,verfic.haredita- 
r io f o l . t  54 F eccia de dtffer. inter feu d . e x  p a íl. 
0  p r o u id .d ffr e n t.io .x6.0 5 5 .Thom as dc M a ti
nis 4 í^eraera<, 0  quaVn feudi ,t i t .  defeud haredit. 
ñ .3 4 .0  36. &  tándem poft C am er. latiftimé de 
C u r t e  in  fu o  diuerf de feu d  ex p a íl o,0  hA rfol.48. 
» ,48. t í ,  5 ! .qtiinimó vbicunque apparet vetbum  
hiredum , n on  effe opus difceprare , qu n feudum 
fit hareditavium ,concludic  R e g  de V on t.d e refu
tat feud.%  10 ra. 1 o.

S ic  etiam feudum reddirur h*redirarium;fi in 
inueftitura Aicaxnx,pro fe,hs.redibiu,0fareefr>rtb. 
ex  corpore lefitirne defcendentihmiVt pec Andr.rra 
cap .% .(.0  f i  libellnm n-9.vhi Liparulué A d d it. in 
verfic .fed nunquid , tit, de alienat, feud* patern &  
ira fem pet in R e g n o  decifum repottac A ft l iñ .  
dec.1 4 0 .0  19$ .n . 7 .0  z 40 S la y /c.in  inue fl.c it  ato 
loco in prim a con cltf.fa i.z3 4 . 0 fo l.9 /.rtib r.feu -  
dorum cUu!"uU in verbo claufula fupradiílatVixY. 
d e F ca n ch  d e c .i .n .z i  .0  dec.3 8 7 .^ / .  f c d e C u r t e  
f  4 8 -a te r .n ./ 4.

N t q it e  folum  qnando conftat de inueftitura, 
fed eciam in d u b io  feudum prafum itm  h eredita
r iu m ,provt in R e g n o  hanc q u a ft io n e m  indubi
tatam dicit N  tp.ira Confuet. E t f i  teftator in verbo 
dfponere,n 8.de Curte de feudo ex  paBo ,foL.66 a 
ttr . numero 140, v b i  rationem illam recenfet, 
qnod  dom in R e g n o  com m unis forma iutieftitu» 
rarum fit pro ha re d ib u s  ex corpore legitimé de- 
fcen dcn tibus.vt  pet Andr./ra ci\.(.naturaleí. t it .fi  
de fe u d  defunB i m ilit.0  tn ca p .i.§ . 0  filibetlum , 
tit.de alien frud.pater, 0  in Confiitut. T t  de fu c-  
ctfion ib u s  , verfic.in acquifitts , numer.70 . eft fa
cienda p r a fu m p tio  fecundum vfitatas,  Sc fre
q uentatas  inueftituras,ibi etiam, quod non feu- 

Eranc.Cenf.de Fideicom m if sis.

ñ u m .io z .0  I o j.infett  , q uod  tenot inueftituras 
derogat natura ,nam  natura eft genus, iuueftitti-  
ra vero eft fp e cie s ,q u a  derogat g e n e t i ,& i l la  n a 
tura attendi debet, q u a  per tenorero inueftitirfa 
dignofcitur, v t  in c a p .i.§ . illa vero,tit. de fucceff. 

/<■«£//,& ab illa primordialem naturam feudi m e
timur,Et in;qualibet controuerfia ad tenorem in* 
ueftitura  recurrimus %-fin autem  , t í  §. hoc etiarn 
notandum,tit.de hü,qtti fead.dar .poffunt, fr  dicit 
A f t l iñ ,(« cap .l.de natura fuccej]feud. quod lera-  
per principium , fr  naturam fucceffionis feudi 
confideremus , f r  q nod  in feudiS magis attenda* 
tur inueftitura,quam n atura ,  & q u o d  inueftitura 
faciat feudum ex p a ñ o  ,  vel hated itu riu m  , po ft  
L o íT re d .C ap yc .&  alios fingulaticér concludit de 
C m ie fo / .  37.ra.64.cum ptima imieftittna fit b a -  
fis,radix , fr  fundam entum  reliquatum , v t  poft 
Schraderum d e f e u d ü , p . / . n . z . 0 n . 3 i .  abunde 
profequitur RoYeinha.].de feud.cap-é.q.69. n-7> fr  
in fpecie,quod natura feudi fit illud, quod tnttO, 
d u ñ u m  eft circa feudi Iucceffionem, fr  ipfius na
tura conftet.  cum vríi, ve l  alteti defettur ex lege 
in u e ft it iu a ,fecundum A n d r.  in c a p .l. tit. defuc-  
cejf.feud.n.i 4  Lanar.cora/Ti j.ra.J. quiniroc) naturá 
feudi nihil aliud eft,quam qualitas innata á prin
c ip io  generationis,ex qua virtus con tta ñ u S  pro’- 
fifc itur,&  femper ineíTe videtur, nifi per pañurn 
itnproprietur.vt per Ba.\á,in pr alud, fieud.n.46.0^  
47.

E rg ó  om n ino  affitmandtim erit,fetida h a c  re- 
maníiífe hareditaria , nam cnm  in affienfu fu e tk  
d iñ u m ,q u o d  vlló vn q uam  terapore poffint fu c
ccdere fa rn in a ,  fr  om n i futuro tem pote fint e x 
c lu fa ,fc  exinde fueric difpofitum , quod habeant 
fuccedere filij maiculi,coruroque h a re d eS ,&  fuc- 
cefTores,ordine atatis  , fr  p r a r o g a t iu a  inter eoS 
feruato,ex neceft'ario c o n fe q u e m i ,&  apertiffimc 
funt vocati mafculi , cum qualitate hareditaria .

E tenim  licet feudo conccffio pro fe, &  raafcti- 
Jis.eotumque h a re d ib u s  feudum ex p a ñ o ,  &  n 6  
hareditarium tenuerint n onnulli  D D .  quos in  
vfum congerit  A n n . in fuo c o n fi  14.«. 2 4. v o l.íe

V erio r  , atque co m m u n io r  tamen reputatur 
concltifio,feuda conceda  pro mafculis,eorufnque 
haredib us,e ffe  potins hareditaria, quam ex pa
ñ o , fc  licet mafculi fint vocati cmn qualitate 
tantnm hareditaria,fuccedere debeant,provt c ó -  

’c lu d a m ,Iac.de Bel.ira c a p .i.tit.de eo , qui f i b i ,  0  
hared./ufs,fr ibi A l u a r . r a ,  j . v er/qua.ro ab ex-  
tra.nunquid, vbi tener, in cafu illius conceff ionis  
f a ñ a  pro fe ,&  haredibus mafculis , in terminis 
illius cap effie feudum hareditarium  , fr  om n es 
allegant KciAi.in d cap.x .tit an agnatue,fr in aliis 
fupra citatis locis,Bart.»» l .v t  ius iur.(.fi liber , f f .  
ds oper.libertarurn.Cañt.fr Aret in l. pro harede, 
%.qui tamen.ff.de acquir -har .Rcih. Pilcx.in conf.x 8. 
qui licet alibi contrarium tenuerit,ibi tamé hanc

E  ops

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



50 Francifci
opnionetti com m unem  fa te tu r ,  &  conrra D e c .  
folemniter fu n dar,A n t.R u b .*» LGaW usA.quidam  
r e ñ e  f f d e  i*ber.0 p o flh d m o l.in l.  C a i u s , n .6 .
fffo lu to  matrimonio. A y m o n  C rauetta  conf. í y t n.
8.qui allegat C ardin . A lex .fe  cap. i . f e f n e ,  tit.an  
agnatueiQ oua xt.-variarum refol.iih z.cap. i 8.« 13. 
S ú aa n .con f.y o. vb i  allegar. C urt .  jun. c o n f i .  &  
eon/.iy 5 . 0  1 y S .n .i 4.nam 0 f  filittá.Dscnxs f ibi 
contrarius fe  cí'w/’.yS-” -!'-'vbi t e n e t ,  q u o d  in u e 
ftitura f a ñ a  vafallo pro hxre d ibu s  fui,s m afcu- 
JiSjintelügatur pro  d efcen d en tib u s,tu n e d cm ü m  
íl  fint hxredes , &  allegat la c o b .  de B-’lu i f . ia m  
fupra a d du ñ u m . H enric.á  R o fcn th a l .  cap.z.con*  
c lu f  yS. tenet , &  fingulariter ad noflrum  cafum  
fundat,quod feudo conceftb  alicui pro fe ,&  h x 
redibus fuis de familia fua.fit hxreditarinm ,licec  
fecus fit, fi fa m il ix  concedatur abfque m e n tio n e  
h x r e d u m ,  a d q u o d  licec adducat fo lu m m o d o  
T h o m .d e  M arin. confirm at tamen ex o p in io n e ,  
quam N eap o lita n a m  fupranom inauerac , &  dif- 
cullerar, verpc. quod vbicunque haredum fit  men- 
tio,ha,reditarmm efi feudum . C u m ia  ex  Siculis  in  
cap.fi aliquem  in pr alud. n .z 8 i.  Pctr.de G t e g .  de 
conceff.feud.par. 6.c. 6-infine. L o ff i  ed.eo»/T i 4  5. 
A fñ .iñ ,in  c .i  .}.fim iliter, tit.de Cap. qui cur vend. 
T h o m .d e  M a r in . fe ^ í« £ c .0  qua l.feud.tit.y .n .i z . 
v b i  ex innumeris A n d r .  authotitatibus firmar, 
fem p er  feuda eífe hxreditaria , quoties de h x r e 
dibus fic m en tío jfc  q uód  contrarium  n on  eíl  te
n e n d u m ,fed quod mafculi cenfeantur vo cati  cu m  
qualitate hxreditar ia ,  ita quod nequeant habere 
feu d u m , nifi finc h x re d e s  acquirentis, 8c v l t im i  
m o r i e n t i s ,0 / » ¿  «.14 idem concludit  in c o n c e f 
f io n e  fa ñ a ,  pro fe,8c h xredibus mafculis , &  ex  
l inea mafculina defcendentibus. C ap yciu s  in in -  
teeftít.rubr. feudorum  genera, v e r f  hareditariurn, 
c o n cl.y fa l.zy B .Y tec c .á e  forraulisfe  y ferrn .n .zy . 
q uem  allegar A n n a  fe fecoinfra c itan do.D e C u t -  
t s  in fu o  d iu erffo l.4 8 .n .y  y .V c x fe s  d eF ran ch . in 
term inis  ¿n fu a  d e c .i iy .  n . y 6 . 0  fe q q . vbi c o n 
ciudir, m afculos  v o ca io s  in c o n tra ñ u  cum qu a
litate hxreditaria in feudis fuccedere vti h x re d e s ,  
ibique  fubdit ; Q u o d  quando quis recipit pro f e , &  
f i l i is  m afculis , 0  fuccefforihtu , non f u i t  intentio  
contrahentium alterare naturam feudorurn haredi- 
tartum  ,  ideoque m afculi fuccedant cum qualitate  
hareditaria ¿c ica ibidem  teftatur decifum. A n n a  
jun.allegatoc£«y:i i 4 .y á ¿  «. 22. 0  24.2.1/0/. vb i  
teftatur , o p in ion em  contrariam  efté c o m m u n i
ter dam n atam ,&  fignanter per D D .  R e g n ico la s ,
&  S icu los ,&  /¿//.allegar M e n o c h .&: a lio s ,c o n 
cludens , vt fic illa feuda illornm  de Barone pro 
mafculis h xredibus fuiíTe. Pater M olfef.  fe  / , 
c o n f i.n.y 1 . 0  } z,

E t  tandem fufFragantur multi ín contrarium  
a d d u ñ i . fc  congefti per A n nam  in fupra a d d u ñ o  
laco, qui minimé fun dan t,quód fint feuda ex pa
ñ o  co n ced a  mafculis,fed tantum quód fint fam i- 
haria, &  camen vtrumque eíTe poteft , quod finc 
familiaria , &  hxreditatia  , vt T h o m a s  de M ar-  
tinis iam fupra repottatus fingulariter ex A n 
dreas perpendit.

_ Sati.sfuperque igitur ex demonftratis in fu p e 
rioribus conftat,m afculos eíTe vo ca to s  cum qua- 
lita e hxreditatia,ica q uod  amplius m inimé c o n 
tingat difputandum ,prxfettim  in n o ftro  N e a p o 
litano R e g n o ,n e q u e  vltta,res ita aperta ,Sc clara

Cenfalij,
fíe ad exam en  reuocanda , fed ramen rationibus, 
q u ib u s  in cafu n o ftro  innititur roboranda.

P r im ó ,  q uod  aut co n tra ñ u s  h o c  idem vo lu ir ,  
q u o d  mafculi  fuccedant cum qualitate hxredita
r ia ,&  habetur intentus,aiu voluit contrarium ,5c 
h o c  caíu aftenfus eftec diftbrrois á c o n tra ñ u ,  vr 
per Frec.9. 34.per Carnet.fe  cap Im perialem , fo l.  
y j .S c pet P rx f id .d e  Ftanch./<íc(y:48. A u t tende
bat ad du o,q u od  fcem in? excluderentur,&  quod 
fe u d a  eíTent ex p a ñ o  , 8c tune etiam erit d icen 
d u m ,  q u o d  R e x  tanturn vnum  conceff it ,  fcilicet 
q i io d  mafculi fuccederent,fed cum qualitate h x -  
red ica iia ,v t  per Andr.fe  d .ca p .i. n. i ,  tit.q u i fu c -  
ceffores teneantur, v b i  fi propter vfum  confcntir,  
rem an et  ius in alio,Sc quando generaliter aliquid 
p e t i t u r ,&  R e x  fpeciali er c o n c e d it ja l  illam tan
tu m  fpeciem aftenfus refttingitur.vc fun datidem  
A n d r .  in d .cap .x.tit. qui fucceffores teneantur, fu b  
» . 7 . co n clu d en s,qu o d  fi R e x  taxauit, &  limicauic 
q o o d .c o n fe n t ic ,  8c tenorem  dedit confenfui, at
tendatur  q u o d  eft dirpofitum.

S e c u n d o ,  in eo dem  alíenfii ñon cantum dici
tu r ,q u o d  fuccedere debeant filij rnarculini fexus, 
e o r u m q u e  h xre d es  ,  fed fu b n e ñ itu r  aliud v e t-  
b u in ,v id e l ic e t ,0 y»c-cfj/o-£/- H o c  etenim cafu li
cec exteri D o ñ o r e s  dúbitauerint ; an feudum  fit 
h x re d ita r iu m ,q u a n d o  eft concefium  feudum pro 
f e , &  h x re d ib u s  roarculisjnihilominiis addito, &  
c o n i u n ñ o  v t ih o ,fuccefforibus, indubitatum  h o c  
d icn n t  poft alios M eno'ch.csn/ii60. « .43 . v o l.z .  
8c P e tt .d e  G teg .d e  fu cc eff fe u d  par.y quafi.y. qui 
c o n c lu d i t  v e r b u m , o m n i n o  denotare 
fe u d u m  hxreditariuro,Rofenthal,ir«y;.3.f£«£-/.4o. 
v b i  la t e ,q u o d  y ethu m fu ccefforu m M icteA esvm -  
nerfales d efig n et ,  8c q uod feudum hxreditarium 
fa cia t,ex  fententia N ea p o lita n o ru m .

T e t t i o , q u i a  non  tantum mafculi funt vocati,  
e o ru m q u e  h x r e d e s ,&  fucceíTores, ordine xtatis ,  
8c p r x r o g a i i u x  inter eos fetuato./fed etiam fla- 
tim fubdit R e x  in afienfii) iuxta tamen tenorem 
fcripturarum  ipfius C o m i t i s , ergo adhuc prim x 
in u e ft itu rx  eft attendendus tenor.

Q_aia fi poflerior inueftitura fe referat ad an
ter io res ,n o n  dicicur fa ñ a  mutatio , ex quo rela
tum  eft in r e fe r e n te ,  tecminanter poft Brunum 
c o n f  i  .C & m fa g .co n f.ix  . n . l . &  5.  Burfar.fiiy/46. 
n .  1 0 . 0  ai.a/e/.i.cum aliis congeftis  pet R o fe n th .  
ca p .y  eoncl.69.n .4 y . f t  6. vbi in fpecie, quod fi 
ftiilTec d iñ u m  fecundum  tenorem  pr im x inue
ft i tu r x  , relaturo eft in referente cum om nibus 
fuis qualitatibus, &  fi intercedat, ad quem fe re
ferant pofteriores inneflitur? attendatur ad quam  
fit r a t i o ,  id eóq u e cum pro mafculis tantum fic 
conccfllis  aíTenfus,fecundum tenorem tamen pri
m arum  inuefliturarum, indubitati iuris redditur, 
mafciilina tantum efie c f T ñ a .n o n  autem ex pa
ñ o  , 8c prouidentia , ac h x ied ita tcm  remanere, 
provt in primisinueftituris.

Q u arto ,q u ia  adeft claufiila./é//// natura in a li
quo non m utata,qua  fiante n em o vn quam  o b n e -  
gaiierit,quód limitatur adenfus, vt per Andream 
t n  cap. i-tit.qui fucceffores teneamur. L an ar,  conf. 
60.««W.I iy .  Im o nihil a ñ u m  videtur contra  n a 
turam feudi,ex  hac claufula,vt per Lanar, confil.
I y .  nurn.iy. f c  eo c o n f i f t i t  , vt non  tantum d e 
beat operari in expreffis , verum neque o p e 
retur c o rre ñ io n e m  in continen ti  eorum  ,

qux
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Obfer.&: Addit, ad Peregr. de fideic. 5 1
q u x  antea expreífa funt,vt per R e gen t.d e  Pont. 
corif.¡.n 83.?? 84.E rg o  fi prius erat dirium,aifen- 
fum concedi pro ICjde hxredibus tnafculis &  juxta 
formam primarüminueíliturarújtantó magis acce
dente claufula , f e u d i  natur a in aliquo non mutata, 
q u ia  non efl: mutata natura hxreditatis feudorum.

alterata illorum natrura in  v n o  tantum ,  in c x t e 
ris non eil  alterata, &  fic dum feuda in qualitate 
tantum, quod mafculi,&  non fcem inx fuccedant 
fuerunt alterata , in aliis firma remanet, provt ex  
te x t u i»  cao.\. tit. defundo non habente prop. n « 
feu d . deducit ibidem  Andr. &  habeturi« cap. i .§ .

p r*tcr  quam in exprellb,fcilicet quod mafculi fuc- praterea , tit. G/uid f t  inusft itura , &  concludit
ced an c,& .n on fixm in x  non autem q nod ex l iare-  idem Andr.i» cap .i. §. huius autem generis,n.i i
ditariis feuda funt faria  ex paólo , cu m  per hanc tit. ex quihpts cauf. f e u , arntt. &  probat poil  Bald.
claufulam R e x  non intendat mutare naturam ,qux in cap ,i. tit. per quos fiat inuefitiura Ae Ponte fl#-
feudo eil affignata a lege, vel ab hom ine, ex qua c i f . j .  numero 33. &  de pof# ; .Proreg. tit. ae eUEi.
vel jus ipfius efl deterius, vel akerius, fecundum c j^ # .§ . i . » « w # f o  7. T h o m .  de Marin.i» i - f f i -

defendo non hab. prop. feud. nat.fnbnumtro~: E tFrecciain Hb.i Jim itat.zA  C o n f l i t .D e u .M e m .9 i . 
n.io.fml. 2 2 .ArFrancif Aretinus co n f.iS i.fh b n .10. 
ver/. Venio igitur ad quartum, f t  vltirnum, Volumi- 
net.

Q u in to ,  ex quo in eodem aifenfu in fine clau
fulx  recenfetur, inribm Curia nofira , f t  alterim  - 

fucceffione foeminarum ex c lu fa , fernptr fa 'u ü  ,  &  
omnino reieruatis. E rg o  aperte ex hoc  infertur, 
q uod  ciun R e x  aifenfum concedere, &  tam fua, 
q u am  aliorum jura referuare voluit,non aliud ex
cludat, nifi fceminis ; quo dempto in aliis , fendi 
naturam mutare minirne voluit , fiquidem exce
ptio firmat regulam in  contrarium , &  in non ex- 
ceptuaris, &  refernatis firma manet difpofitio, ad 
text.inl.qttafit;im,}.dentqt4eff.defundo infiru8lo,8c 
tradit Afll.flf#;/. 3 \ 9.fub n.6.&c fingulariter noiler 
K nA t.inr au.' .fitb num 3 .tit.qui fucceffores »#»#«??- 
far-deducit,quod exceptio efl in auxilium reg u lx ,  
q uia in  ali:,s,quam in exccptnatis regula firma ma
net, &  pofita hac claufula, luribm  C u ria ,ft  alte
rius fe/r p ir  .'nl.iis , recipit gratia conditionem, vt  
per Frecc.poy? iimitat.aA C o n ñ it. Diu. M em .9. i <. 
%.fupe-. efi.n'r.m.1 o-

Sexto,ex precibus Principi oblatis jam conflat, 
non fuiife cxprcllnm, q u o d  in diriis feudis fidei
commiffum indicere v o le b a n t; fed tantum q uod 
foeminas cxciudere in ten deb an t, vnde fi alia fuif
fet ‘“upplicantiiim intentio aífenfus eífet fubrepti
tius , non expreffis illis , qu v difficiliorem Prin
cipem ad concidendum feciifent, vt in cap. pó(iu- 
la fii,7r  in can.fitrer lite r is ,ft  in cap.caterum, extra 
dereicript. &  habetur per C ap yciu m  d e c f . i z .  in 

/z«#,Camcrar.f» cap.Imperialem fol.3 6.H1.S . f t  T .  
&: quod difficilius prxftetur a ffenfus, vbi feudi 
natura mutatur,qnam vbi non mutatur,concludit 
Lanarius allegato eo n fi 3. num .*. de Ponte conf.3. 
nurn 41 . &  in terminis P rxf .d e  Franch.fleci/Ti 33. 
fu b n u m .it,. vbi aifenfum minine comprehende
re fnbflitutionem, concludit, fi in eo non fit ex
prefse faria mentio,ea .fingulati ratione,quod non 
extendatur de re ad rem,nec de perfona ad perfo - 
ham ,nec de contrariú ad contrarium, fecundum 
A ndr.doririnam  in cao.Imperia!em fbique idem de 
Franch. fub num.z 3. fubdit, claufulam, /¡uoad ex- 
p r e f  a,imientam  fuifle ad tollandas fubftitiicionesi 
&  paria, vt  etiam per -ttzcc.ltb .2 .q .3 .n u m .j.

Q u x  clafula,9«#«fl ex trefa  tantum, quanturri- 
vis in contingenti cafu defideretur 3 minime o b 
eli  , cüm  fuerit adinuenta , Si tempore r tecc .  vt  
ipfedicit/2(¿fl.»«w 7, vnde fatis habetur in noftro 
cafu , q u o d  cüm exprefla fubftitutione aiTenfus 
m inimé o p eretu r ,  ex fundatis, &  in fuperioribus 
demonftratis.

Septim o,hoc idem confirmatur, qnia cüm fu
pra fit fundatum , &  non inob cure demonftra- 
tum,feuda h x c  a fui generatione elfe hxreditaria, 

Cenf. a i  Feregr.de Fidetcomrnifsts.

q uód feudi natura in aliquo alterata, vel mutata, 
in cxteris fuam naturam retineat, bené , &  fun
damentaliter concludit Camerar. in eap, i .  tit  an 
A g n a t.  L z n z i .  confilio 57. nurnero.1 3 .  Rofenthal.

_£■«/>. 2 concl. 3 4.
E t tandem cüm  natura feudorum fic indiuifa

tara in conceffione , quam  in fucceffione, alterata 
natura in conceffione.non per hoc erit alterata in- 
fu c ce ff io n e ,&  é contra,vt poft Camerar.decermi- 
nanit de Borvetiful.de/ucceff.feud. le fl.t .n u m .zo . 
N a m  licet aífenfus in expreffis fic gratia Ñ  late in
terpretetur ,vc per k.nA.ineap imperialem,fub «.4. 
tiiu l.d e prdhih.feud.alien. per peder. C am e r. ¿¿¿fl.
fo l.6 3  lit .N .S c  'L zvx.conf.13.n w n. 11 .In non ex-
preffis tam en  non operatur,& in vn o  conceflum, 
in aliis non prodeft, vt  per Andr.¿» cap.i. fub n .j ,  
t'tt.qui fucceff.teneantur.

O r ia u b ,  &  tandem fuadetur ex probationibus 
in fa r io ,  vb i  mafculi fuerunt admiffi ad exclufio
nem fceminarum , fuifle conceptas inueftituras 
cum c\zHv\zharedibm ,etgp  omnia feuda funt h x -  
reditaria,quia etiam quando inueftitura non appa
ret , ha’ teditarium feudum cenfecür ,  fi vt hxres  
fucceífor fuit admiifiis,atqne fucceffit,ex dednriis 
per Frecc. differen.n.inter feuda ex palio , f t  hared. 
v b i  allegat text. finguiarem ¿« l quapdter farniUas¿ 
ff.d e  relig f t fu m p t  fwwre.fubdensjquod e x fu c c e -  
dendi modo fic reputandum hxredkarium  ,  ideo
que fi iure hxreditario fucceffit, om nino hxredi-  
tarium fit judicandum , &  Alciatus reffi. lib .3. 
cen f l . f u h  WWW. i  4. deducit, fendum in dubio cen
feri hxtedicarium,etiam fi non faria  mentio b x -  
redUmj^r fingulariter feré in terminis noftri v e r 
tentis cafus loquitur, &  ex innumeris D D .  Sc ra
tionum fundamentis p r o b a t , &  ad contraria reC» 
pondet poft num. 1 y .

His ve ro  incuffis conclufionibus vndique Sc 
D  D. aurioritacibus , ex rationum veritate fuffril- 
tis m inimc obftat nouum  illud Aduerfantimn ar
gu m en tu m , q u ó d  hoc modo non perueniret fe u 
dum in defcendentes ,  fi cogetentur ratas habere 
alienationes parentum,provc in fimili dixit Deciu:; 
canf. 38.

Ec enim refpondet indiriidualiter Alciat.  alle
gato conf.i.fub  nu m e r .ii. ad vtilitatem parentum 
magis pertinere , ne poffint filii feudum habere, 
nifi eciam fint hxredes,&  fubeant onera hxre d i
taria, ad text.i» §. valdé enim profpiciendum erat, 
Inftit.quib. f t  cattf.rnanum ac quod liberent animas 
parentum fuornni , foluendo debita ,  N: clamores 
ip'orum, fecundüm  Hoftienf. incap. tua , extra 
de v itris.

Secundo refpondetur, jam f u i i f e  in fuperiori
bus demonftratum,feuda remanfifle hxreditaria,
n t c  ex  illis verbis ,  quod omni futuro tempero

E  i  diciy.

I
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



rp T I

It

i

!i

52. Francifci Cenfalij,
d iñ  a feuda potiliorum de A f f l iñ o ,  fnilfe in d u ñ u m  
fideicommifliim, fiue contrañus attendatur , fiue 
aifenfns in piciatur , led rantiim contrahentes, 
nem pe patrem,atque hlium voluille fibi confule- 
re ad exclufionem fceminarnm , quibus fuccden- 
tibus i vtique feuda p rxd iñ a  non fuilfent omni 
futuro tempore illorum de A ff l iñ o ,fe d  in alienas 
tranfilfenc familias ; at «on ideó feudorum natu
ra fnit alterara, 6c fcuda fuerunt fideicommilfata, 
fine ex p a ñ o  effeña,vc  in terminis om ninó le g e n 
dus fundauit de Franch. adduifa  de i f . z i 5 8. 
0  yp. qui nulla alia animaduerfione tergiuerfari 
valet,qnin prxfentem cafum diffiniat.

Secundo non obfl:at,aifenfum fuilfe p r x ñ íh im  
jnxta tenorem contrañus.fc  non folüm fpedfica- 
tis, &  declaratis in alfeniu,fed eciam in te l le ñ is ,&  
fubintelleñis,propter quod videatur, ornnia con 
trañ u s  confirmare alfenfus, vt  per C a m e r  in cap. 
Imperialem f o l .41 dit t .S  ftfo l.y S  l i t t .M .

E ten im  refpondetur, fubauditum in te l leñ u m  
ceifare,vbi conftat de explícito in te l leñ u ,  vt  laté 
deducit Molfef/>iirr.4. 46. «« w .4 2 . Ideoque 
dum  in affcnfu qualitas hxreditaria eft exprefla, 
m inim é ab ea fit recedendum,quia quando aifen- 
fus exprimit certum cafum, &  certam qualitatem, 
fubm ota illa qualitate,nihil prxftat affenfus, quin 
&  ficut Can is Leporis pedes profequitur , ita &c 
verba  affenfus finc infequenda, fc  attendenda, vt 
poft A n d r.fe  d.c. i .tit. qui fucc jfsr. teneant, tradic 
C a m e r .fe  cap.Imperialem f e l . i  8 d tt .N . N e q u e  m 
R e g n o  tacitus faris habeatur affenfus ,  vt fundat 
idem  C am et ibtd. fa .H t.O .

T u m  magis, quia qitatruplex illa fubaudicionis 
fpecies,quam diftinguic Bal.in l.errore, [ub n.\ .C .  
de Videlicet ex natura añus, feu rei, &  ex
natura confuetudinis , quia tacité videntur ineffe 
i l la ,q u x  oriuntur ex natura a ñ u s  &  ex oratione, 
&  ex relatione,&  q u x  funt confueta, nullo pafto 
ad cafum contingentem  poteft aptari,in quo nulla 
valet obtinere fubauditio , dum fuic exprefsc di
ñ u m ,q u ó d  fuccedant mafculi cum  qua itate h x 
reditaria.

T ertió  non obftat, quód affenfus valeat exten
di ex mente comprehenfiua , vt  poft Andr.tradit 
Cam erar.fe  d.cap.Imperialem, fo l.;  2. fe  8.concluf. 
Im o q u ó d  operetur in connexis, &  alterata fcudi 
natura in vnojcen  eacur alterata etiam in his, q u x  
in confequentiam veniunt, v t p e r  C u m . incap .fi 
aliquern,num. > O4 .0 i o y .

Equidem refpondetur, aflenfum habete locum 
in his , q u x  veniunt in confequentiam exprelíó- 
rnm .fc  alterata natura in vno,cenfeatur etiam al
terara natura in alio quod venit in confequentiam 
exprelforum , v t  bene tradic C u m ia  loco cic.ito 
». c o i .  At quód alterato feudo quoad lineam ma- 
lculinam,cenfecut eciam alceratum quoad qualita
tem  hxreditariam , hoc minime fubftinecur , ex 
fundatis &  demonftnatis in fuperioribus , quia 
poteft  eile feudum mafciilinum cum qualitate he- 
reditaria vt  probauit prarer jam fupra adduños
D D .  C a p y c  tn fua in u f i .f i l .fa h i  138. i» rubric.

feudorum ¿enera, v e r f - x  puño, &  prouidentia vbi 
non ideó, quód feudum eft mafcnlinum. redditur 
ex  p a ñ o ,  fc  hic eft c.afus Prxhd.de Franch cieat. 
dectf. >. I ( .fub numer. y . 0  feq. vnde fi  fatis diuer- 
fu m ,&  feparatum eft quód feuda finc ex p a ñ o , &  
mafculina,per vnum  ad aliud non infertur,neque 
poifuac ftare vc vn um , fed vt  connexa , &  tamen

affenfus tunc operatur in connexis ,  quando ftant 
vt  v n u m e x  traditis p e t ' amerar..'» d.cap.Im/, eria- 
lem fol.y  i. in 7. concluf Itt.S. M inim e eciam cum  
conftat de intentione,fc  m ente q u x  eft ac, endeu
da,licet verba  aliter dcfigncnc,vc tradic idem C a -  
mer.ibidem fo l., 4 .IU .C . q u x  intentio , atque v o 
luntas in noftro cafu apertiffima dignofcitur, quia 
parces contrahentes tancum foeminas excludere 
voluerunt.

Q u a r t o  n o n  r e fr a g a tu r  , q u o d  alias illa  v e r b a ,  
quod etfienfm praflittii intelligatur fu b i’iteíieñ ií,e\- 
ie n c  iu p e r f lu a . f c  n i h i l  o p t a r e n t u r  c o n tr a  te x .  fe  
l .fi  quande.jf .de l . i ,

C x te r u m  refpo n detn r, quoad cxc lu fion em  
foeminarum , quod priiicipalicer contrahentes in
tendebant, voluiffe contrahentes,. ':  R e g e m  alien, 
cientem , edam  circa fubinteUeña cenferi datum 
aifenfum , &  v t  fic operari illa ve tb a  , v t  aftenfus 
refpondeat pedtis,vt per A n d r.fe  d . c a o t t . t . f u b  n u 

m e r o  - ¡ . t i t . q u i  f u c c e j f . t e n e a n t u r .  f c  cum aftenfus i L  
le non ftet in terminis abfoluti alfenfus, fed priui- 
legij formam alfequatuc , ica eft interpretandus ,  
quod minus Ixdat ius Ciuiie, ac tertio prxiudicet, 
provt priuilegium interpretatur , quemadmoduin 
interm in is  perpendit Francifc. hxctm . corif.i£  ̂

f u b  n u r n e r o  t u . v e r f f u n t  i g i t u r  c e n f e . d a  i l l a  p t t t ¡ p ¡ s  

p r i u i l e g i a , f t c . c e l u m n a  2,

Si ergó  refolntx om nibus aduerfx patris argu
mentis conftat, feuda fuiife hxreditaria ab initio, 
neque illorum naturam fuifle alteratam, q uinim - 
mo,fc; fucceflores omnes poft d iñ u m  priuilegium 
vc hxredes fucceífiffe , fc fnbfequences inueftitu- 
ras omnes effe cum qualitate hxreditatia expedi
tas pro malculis ,n o n  immerito erunt hxreditaria 
judicanda á S C .  ac polfelfores ad omnia onera 
hxreditaria poterunt vrgeri,quem adm odum  con
cludic R e g .  de P onte titul. dr ajfenft Rea 0 fuper 
dote A . i./itb numero x i , 0  feq. fc fundat A lciat al- 
ciac allegato c e n .i.lib , ..fitb nurnero 1 7 .  ^

Septimo obferuo, an reprxfentationi locus e f 
fe poffic in fuccefiione R e g n i , feu aliorum majo-» 
ratuum , remilfmé ad eundem P,Molin. c i ta ta / i-  
f/u t. 6 x 6 . a n .} .y .6 . 0  fequentih. v b i  diffidentes 
D iJ  recenfet fententias,ac fuam aperit vide eura.

O ñ a u o  obferuo ,  quod reprxlentationi locus 
non erat de iure auciquo , quo proximus quifque 
ad tucceffionem vocabatur , vc aliorum voto dixic 
Prxfes V rfin us citato trañatu de fucce/fione feudi„  
p  r.x.q.6.nurn.9 , 0  fu b  ««w. i S.demonftrat, quo
m odo eam Imperator extra fratris,fratrumque fi
lios d e n e g a u e rit , v t  etiam ante enm aduertit G o 
mef.©«ria»', citato cap. I .fuh n. i 8.vbi tamen tuetur 
fencentiam , quod in linea defcendenti in infinita 
detur reprxfentatio, vide eum , quia per iura e x -  
prelfa ,&  indiuidualia loquitur , &  de eo cum  in 
numeris aliis meminimus fupra addendo , ad n .6 . 
vb i  vide.

N o n o  obreruo,efficere poffe teftatorem, vt  in  
cafibus,in quibus non  eft locus reprcfentationi ea 
admittatur ex Menoch.czw/Ti fy.w 13 p.lthro .D e -  
á a n .c o n fi.numero 3 4 'J ib .i  .Caftil./ l> :z .
controuer.i.cap.x 3. numero 28- &  lir io  5. cap.i 9 . 
« . 2 8 7 -

D e c im o  obferuo , reprxfentationpm ex f iñ io -  
ne non procedere fed potius priuileg um  rep rx 
fentationem introduxit,imo potius elfe veritatem 
naturalem , vc fcilicct filius fic eiufmodi gradns, 
q u o  pacer , cum  fic eadem perfona cum parte ex

H o n d ed ,
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O b íer.&  Addit.ad Peregr.de fideic. 5 5
y io n d eá .co n /.y o .n .6 1.h b .t M e n o c .c o n f.i2 4. «». 
« í í f . io o .e o d e n i  Menos.ii./<¿r.4 pre,n,rnpt.9/.n.i. 
Sc eft ttx t .exp ie ff i is  in § ft autcm def^nílo, A u th . 
dehíre/itb , a b in te jia io  venient. verfihHiujimod* 
autem priuileg.& c  notauit M .ir ian .Soc.  con f.L /z. 
n ./ .lib .zA c  larifliiiié CaiX .vbi'Jupracap.i c).n .i6. 
0  feq.Qxún  etiaii) &  de iure diuino, &  apnd an
tiquos P attes ,  &  P air iarchasfu iífc  ob íeruatum , 
apparet cx G e n  e.»/). i i . t í  feq .D s.c '.con[.// J.n.40. 
lib. j  . Sc nouiriíiVic addo ita con cluden tem  H o 
rae.M o n ta .  in p r a c ita ta  controuerf.3. fu b  num .9. 
v e r f  vrgent argumentum efl pro opinione Barr. 
r e p r x ie n ta i io n e n i  nepotis in lo c u m ,  &  gradum 
patris eíTe piim lc giun],cA- (.r.eliquum , v e rfc .b o c  
priuil.auth .ae he.rrd.ab intefi.ventent.

V n d e c im o  o b le iu o  e x M j l f e í .  íoTO.i. p .4 . ad  
q .3 7 .0  38.fu b  n . i  q  tod íi aliquis inftituat fibi 
h a re d e m  A n i ó n .c i u s  f  attem , Sc filios Petti  al
terius fta rn s ,  íi c x p t e h e n on  fucrit fa ñ a  inltitu- 
t io  pro a q n  s partibus fi at fitccfííio in capita, ex
l.tn terd u m ,0  l - f  Itbcrhomo,§.T~ittué tip rtm off.d e  
hartd injliiut.Á.iffit\..dec.309,n.2..6c  aliis quos ibi 
c u m u la t

D u o a c c im ó  o b feru o  vulgatam  illam q iia ñ io -  
nem  inter A c c u i l .  fr A z o n e m  , an inter fiiios 
du otu m  frairt iT) detur íuccc ffio in ft i tp es ,v e l  in 
capita, &• qniden i p, M o lfe í iu s  fowj. i ./ > . 4 . 9 ,5 7 ,  
probar íe m c n  tam A z o n .d e iu r e  comrnuni.at de 
ju ie  coníiieiLidinario ve iiore iu  dicit fententiam 
Accurfij ,vr  Íticcí-Íiio íieret in ftirpes, Sc cumulat 
hinc íiKíe D iü .  rationes , Sc decifiones quamvis 
A tu cn d ola  in addtt .ad 4ec .á-. ,F ia n ch .x4 .fu b  n.\ / , 
recep t io re m  dicat íententiam con tta  A z o n .  cU- 
jusc iian i cenivícan: pro b at  F a c h in .lib .6 .controu, 
cap. 3 .\hi la ié

Sed cor,ira  A z o n e m  nouiffim e concludit D .  
P ta íc s  V rfin us d efa ccef.fsu d  p .z.q .6 .a rtic .vn ico , 
a n .3 .cu m jeq j.\ ’ hi ex noftrís m em orat ctiam af- 
fec lam  C o u n i i a i .d e  G  o r g io  alleg. ¡,o n.46. curn 
f tq q .  contra R ig e n c e n i  R o u itu m  infuo co n f.i3 . 
v o i.i .S c  adducit ratione, vtriufque rencea i a , &  
om nibm sex aduerfo  ponderatis per R e g e n .R o 
uit um &  aiiüs refpo n det,  adrnoncndo,q\iod mi. 
ñus certete d -b e a t  decifio lila fubfequura pro 
o p m io n e R e g e n t  R o u it í .q a ip p é  q uod  vnus fuf.  
fragiojinuhis circum ílan tiis  aggtauatO jproceífí-  
r it .vt  pro c erto  fe fciuilfe teftatur , ac nouiffime 
D o m .m e u f  C  m fi l iar .P r o u e n za lis  2»/«»/í/oS»/: 

fim ts obferuationib. ad Confuetudines N eapolita-  
nas' latuis q u a f t io n e m  d ec la r a t , &  iure merito 
rnlurgit co m ra  d i f t in ñ io n e m  illam P .M o l .q u ip .  
p e . q u o d  n u ü o  C on fuetudinari  j juris principio 
nrmecur,neque v l io  A ddít io n ato tu m ,v e l  gtoílá- 
to r iu n v o t o  c o m p r o b e tu r  , qu in im m ó N ap o d a -
nus q u a ft io n e m  d c iu re  com m uni difp utauetit, 
S c m A j c i n  fij fencenriam índinaueiic  quocirca  
cundem ipfnm D o m in u m  Confiliarinm  Prouen- 
Zálem p r a c i i a r o m  lo c o  confutue, cum fufficiat 
ipítim pro m ille  allegaíTe ad dcfttu ñ io n cm  c o m -  
m en tii ia  ülius d iftr iñ io n is .

N o n  p ta m itc a m ta m e n ,q u o d  vbi fratrum f i
l i j , f o l i  f int,fuccedant in capita, fecundó A z o -  
nis lententiam , n ih ilom in us fi pacnuis forec in 
m ed io ,  ad delatam ftacerna fucceffionis p o rtio
nem repudiaret , &  vc fic liben ex aliis fratribus 
foli fuccederent attamen fucceffio non fiar in 
capita, fed in ftirpes p rov t folide probac muitis 
adduñis A u r .p o ft  decifiones M a yn a t.co io l ia r io  

i r  arte.Ce nf.de- Fide'tíoramijsis.

a  n./.vbi vide,quia eft magna lim itat io ,fc  fo -m -  
nis , ad fententiam A z o n i s , ñeque ab alus hanc 
reftr iñ ion em  obferuatam vidi.  ̂ '

Secundó non ptacetroittam ,latiffim e t r a ñ a t  
per H o t a  ium Montan.conrra».a.ad quem vfque 
gradum detur in linea trafuerfali fubingreff iode 
jure municipali Ciuitatis N ea p olis  , difcutiendo 
D o m in i  de Franc.dcc.24- atqne ad e x a ñ u m  exa=
iTien reuocando om n es gloflas N  'p oú a n . in  hac
materia vide eum.ne ibi d iñ a  ¿ícrepetam .

D ecim ocert ió  obferuo,poffe  dubitari de ratio
n e,quaie, inquam , lex ciuilis reprafentationema 
fiue reprafentationis e í fe ñ u m  introduxerit,  n qn  
enim fatisfacit t.itio , de qua per D e c .c o n fi ,  nti~ 
m er.36 t .lib. i . t í  con fx8 .n . j i .  eod.Libro , fed m e 
lior videtur quam idein A u th or.  adducit co n f fuá  
j  j .«.41 5,videlicet,quod cum  pater , &  filias 
vna eadem que petfona eífe videatur, n o n  fo lum  
ciuiliter,fed etiam r\axnxa\heí:,l.vmca,C.de impub. 
0  a liis fub f i t  u t ,& in  cap. ja m  itaque i .9 .4 .» q u ó  
videatur , im o fit v i f u i i i v c  filius in locum  pattis 
fuccederet,&  fu b rog a retu r,&  tantam ex h a re d i
tate parcem acciperec,quantam pater eius,fi viue- 
ret accepturus elfet,neque enira pater,qui filium 
re l iq u e ra t , o m n in ó  m ortuus videbatur , nepos 
enim dicitur elfe de , &c ex  c o rp o re  aui fu i ,  ita 
R u in .  c o n / . i i 8 .n .é ./¿¿-5. q u in  &  filius dicatur 
portio  corporis  p a t e r n i c u m  vna pars c o rp o n s  
ipfius patns,transfufa fuecic ad filij procreatione 
l.ctim  fcim u s,C .d e agricolis,0  ccnfitis l ib .i  l . licet 
portio h a c  transfufa fic in nouum  h o m in e m ,o b  
nouam  infulam animatrijerudite M e n o c .  c . i  1 5 .  
» . i  o o .ó ¿ .2.q u on ia m  neque arbor, q u a  antiquis 
radicibus m ottuis nonas e g i t , m ottua  dicitut , L 
adeb, ( .vulgo ff.d e  acquirend.rer.dom inio,[aii T i -  
raquel.de prim og.q.40 .n.3 1 . 0  jS.rae 8 y .  c o n c lu 
dens,patrem non efte e x t in ñ u m ,  feu nqn extare, 
c um adfin t  tius gradum, Sc lo c u m  ingredientes, 
ipfique nepotes patri in fucceffione a d aq u e n tu r,  
habenc enim cum il lo  om n im o d am  fimilitudi
nem , &  ejus jure vtu m u r  , &  ingrediuntur, n on  
tanquam  fiiij,fed tanquam pater,Butfatus e.67. 
n .t .4 .0  X /.lib.i D ec .con.9 .n .x .0  3 , l ib .t .  D idac. 
Spino infp ecu l.tejia m en t.g l19 . numer. / x .S c  tra
dit C a f t i l . , cap.l 9.numero j i . H o n d e d .  
con.yo,numero / 0 .0  5 i .P ich a cdu s  v b if* -
p rii,(.i.n u m ero 10 &  i  i.h io h n a  t o m . 3 .  de ju ftit. 
0  ju r. difput.6 3 i .  numer.4. qui alios a llegant,  
q u o s  n o n  tepeto,  fed tantum addo , reptafen ta-  
tionero, fiue fiibingteffioné ptafctibere fibi vini 
in tucceffione inceftata,juxta tex.j» l.q u a n d iu ff. 
de a cquir.har.0  in ( .  reliquum , auth.de hared. ab 
inteftat venient.qviae. iuta aduertit M o n ta n .in to-  
tiesallegata controHer.3. fub n um .i. q u ietiam ya¿  
».8. latius examinat conclufionem  ex Barr. in h  
v t iuriftHrandi,(.fi Liberi, ff.de oper .Ubertor. defiS- 
pram  , vt  fcilicet nepos non aflumat lo c u r i i , Sc 
gradum  patiis in fucceflionibus d o m in ic is , de 
qua conclufion e vide q u a  fupra adduximus 
obfeniauimus.

A d d o  ».14. An  indefinita a q u ip o l le a t  vniuer
fali in materia l in e a  laté M e n o ch .co n / .jzp .n .i» -  
vol 4.&C latius conf.4 i6 .n .8 i.V o l.4  .

A D  A R T I C V L V M  X X II .

A 'ceffibiiem, vel incapace
D i o  num.y. Q u a litate m , q u x  ahquem  fuc- 

.ceffibiiem. vel incapace . facit tem pote fuc-
3 ceffiq'
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54 Francifci Cerifalij,
c e í I io n ís ,&  delat® hxreditatis  requiri, T h e f a o r .

5•/«■¿•«•Sardum c en f/o .n u m e r.i^  . 
C o f t a m  deport.rata,q. 5 o  «.7-Cafanat.fow/í/. 2 6. 
n u m .i6 .&  feq M .tv o ch .to n J ,4 4 1 ,  eun dem  S u rd .  
d e c .lo .n .8 . '

A d d o  « .24. C u m  per A u t h o r e m  d ú p le x  r e -  
cenfetur linea d ire r ia ,&  inflexa, atque e x in d e  &  
h x  ip fx  fubdift inguuntur, &  fubdiuiduntur M a -  
f tr i l . f l í í fey .w .i.dum  poft in n ú m ero s,q u o s  a d d u 
c i t ,ad p roban dum , q u o d  linea vnius p e rd u ran te  
n o n  fiat tranfitus ad lineara alcerius , e x p e n d it  
P ieregtin .hic,&  eundem  allegat Sefe d e cif. A r a g .  
4<}.n,i.aefub n .S .ft fe q .\ z -é  c r a d a t ,q u id  f in t  U- 
nea,proles,cognatio ,ft irps,  familia , d e fc e n d e n s ,  
genus,pofteritas ,&  alia f im il ia ,S # cin .fen ,co « .3 5. 
«/«/.5.M e n o c h .  c o n .x i j .n . í i .  P ar if ico w .S/ . « . 2 j .  
v o lu m .í. idem  M e n o c h ,  libro quarto. 4 . p ra/itm - 
ptione 88.

A d d o  ».38. S u o ru m  appellatione q u i  nara 
ve n ian t  , &  an etiam  extranei c o m p r e h e n d i  v a 
leant , &  num veniant defcendentes ex foe m in is ,  
vel, tantum defcendentes ex mafculis c o m p r e -  
h en d a n cu r,D e c. c e n f x i j .  circa fin em , e o n f.i i% .  
c o l . t . f t  c » n f .i¡  3 .col.'! .y i.zat.de conie81, l ib .8 .t it .  
1 4 .n ,19 .B tsti.d einterpret. v ltim . volunt, fo l .m ih i  
Z 3 8 .« ,4 3 .q u i  vo lu ere ,  primo veníre d e f c e n d e n 
tes,qui eciam om n ibus p rx fcran tu r ,  &  m e m in ic  
Fufar defideicom.fuhJÍHHt.q.3 3%.fub n .i.q xú  a l l e 
ga t  Peregr,«j'f.5 i .w .58. in hoctra8l.defideicom m . 
&  v lte r iu s/« ¿« « w # f. i.tradic, venientes ab in t e 
f t a t o , fecundum  gtadus p r x r o g a c iu a m  c e n fe r i  
vocatos,|atque po ft  alios allegat P e r e g r .h i c  fu b -  
dcns pofl num .3,4. &  3, c o n iu n r io s  v fq u e  ad fe- 
p t im u m  gradum venire, fic etiam &c h x re d e s  e x 
traneos com p reh en d i p o fle  fuorum  a p p e lla t io n e  
p rxfertim  ex P e re g  hac in loco co n c lu d e n s ,  q uc^  
ad f x m i n a s , an veníant fuorum appell  a t io n e  re
leg en d a  q u x  declarauit 9 5 1  i .a n  vocatis  filüs v c 
n ian t foem in x .

A d d o  » .4 6 .F il io ru m  a p p e l la t io n e ,(fí n e h a t i-  
u c  co n cip ia tu rfco n tin eti  otUnes in in f in itu m  ex  
d .l.L u c iw ,fifi.de haredib. inflituend. Surd. dec.-y ¡ . 
Trentacinq.de fu h fl.p .4 .c .j.n .3  7.

A d d o  »,69. In fideicommiflis  attendi te m p u s  
m o r t is .n o n  autem tempus prxcedens, v e l  fu b fe-  
q v tn s j.in te r c e d itff .d e  fo n d . f t  demon. l.fratres, 
ff.d e p o e n ü M o h tk z  deprim og.lib. i» cap.\ 5. n .4 6 .  
G a m m . dec. L u f i t .27. L u d o u .  C afa n at .  conf.xG . 
p t x c ip u é  n .3 6 .

ad a R ti  G VLVM X XI i i.
A  D d o  hicjdura t r a r ia t u r , an leg it im atus per 

refcriptum contineatur in c o n d it io n ib u s ,  
&  dilpofitionibus fideicom m iflariis ,  de f i lüs  le 
git im is , &  naturalibus , in grauiífima caufa i l lo 
rum  de G aliatdo  de anno 1 6 4 1 .  p a tro c in a n te  
D o m in o  m eo C a r o l o  Brancacio  C o n f u l t o  fci- 
t i f l im o , cuius eram in eadem caufa c o l le g a  , f in 
gulares a l le g a tio n e s ,& iu tis  refponfa edita fuifle 
fie etiam &  R e g e n tis  Reuerterij  m anufcrip tam  
decifionem  in co n fim il i  cafu leg it im ationis  fa- 
¿l:am,eire tranfcriptam , ac tandem fecundum  tbi 
allegata,&: conclufa  fuifle per S , C . judicatum ad 
b eneficium  p roxim ioru m  agn ato ru m  de G  diar. 
aduerfus lu liu m  C x f a r e m  p r x tc n fo  c o g n o m in e  
Galiardutn, atque prxten fum  leg it im atum  , j im -  
¿lis D om in is  duarum aularum , A r io r u m  M a g i-

f tro  S ollatio  , v t  proinde n o n  im m etitó  h o c  in 
l o c o  venianc impriment a.

l E S V S  M A R I A  l O S E  PH.

AlD uetfus im m iff ioncm  petitam per luHum 
‘■Cxfatem aílérto c o g n o m in e  G il iard u ro , 

p r x te n fu m  filiam legitim am  q .A lp h o n fi  G ft ia r-  
d i,  com patuerunt Francifcus Gagliardus germ a
n us fcater dirii  A l p h o n f i ,  &  alij de G a g h a rd o ,  
n ep o tes  ex V in c e n tin o ja lte r o  fcaire p r x d e fu n -  
r i o  , qui producendo teftamentum ptoptia  m a 
n u conditum  pet d irium  A lp h ó n fu m  in  an n o  
I é3y.in ftituetunt,declataci  h x re d es  vigore d irii  
teftam enti , v e l  quatenus lo c u s  n on  eflet fuccefi 
f io n i  ex teftam ento,gradatim ,condítionaliter ,8&  
fucceffiue declacari h xre d es  ab inteftato , &  im 
m iti  in poíTeffionem b o n o tu m  remanforum poft 
o b itu m  A lp h o n fi ,  nulla  habita  tatione legit im a
tionis  p t x t e n f x  pet luU um  C x f a t e m .v t  ex c o m -  
paritionibus in  ariis prxfentatis , &  quia p rxter  
b o n a  acquifita  per A lp h o n fu m »  remanfetunc 
etiam b o n a  antiqua ei obuenta a com m u n ib u s  
p rxdeceflbr ibus agnatis , &  cogn atis ,  q u x  b o n á  
o m n ia  rcperiuntur fequeftrata o r d in e S p e r ia b i l i s  
I ' N «-*-* í fíH» n  i 1-v̂  r I f i (Ti i C  í l
(..MlilID* LGpCLlUIilUL
D o m in i  cau fx  CoramiíTatij meritiífimi S .C .p t^ -  
f í d i '— '--—..disjperietunc diííequeftrati in benefiuium ipfo- 
rum  de G allardo  b o n a  antiqua , ad q uorum  b o 
n oru m  fucceffionem  n o n fu i t  habilitatus per le
g it im a t io n e m  dirius Itilius C x fa r ,

Propterea  erit prim o videndum  , fi juridice 
petatur pet Ftanciícum , alios agnatos de G a -  
g l ia r d o  difTequeftrum b o n o tu m  a n tiq uorum . 
D e jn d e  fi juftc per eofdem  iromiffio refperiU 
a lio ru m  b o n o tu m  nouiter pct A lp h .  acquifito-  
ru m  prxten datur.

Prim a infpeclio de bonis antiquis.

Q V ó d  de b o n is  antiquis ab agnatis , &  c o 
gnatis A lp h o n fo  obuentis debeatur fuc-  

ceflio Francifco , &  aliis de G agliardo agnatís  
p r o x im io r ib u s , exclufo  lu l io  C x f a r e  p r x te n fo  
leg it im ato  q u o d .A lp h o n fi ,  duplici m edio  c c m -  
p io b au im u s. P rim ó  , in fp er io  jure noftrarum  
G o n fu etu d in u m  excludentium  naturales le g it i-  
m atos á fucceffione b o n o ru m  a gn atoru m .S eeu n -  
d ó ,a tten to  etiam tenore ptiuilegij legitimationis 
q uod  fo lum  reftituit lu liu m  C x f a r e m a d  fuccef-  
fiouera b o n o tu m  acq u if ito ru m ,&  proinde ó p ti
m o  jure inflatur pro diflequeflto.

D ifp o n it  Confuetudo S i quis,vel f f  qua* de fu c -  
ceff.ab i»f#í?.quód fi agnatus decefletit ,  filiis, feu 
liberis leg it im is  n o n  extantibus,tunc p ro x im io 
res ex parte pattis fuccedunt in b o n is  oranibus 
d efu n rii ,p rxte rq u am  in bonis, q u x  obiienerunc 
a matre , vel ex linea materna N a p o d .  exp lic an 
do  di8lam Confuetudinem in verh.legitim is , fub- 
ju n g it  , qu b d  fubintelligi debet de legitimis , Sc 
natutalib.ad exclufionem  naturaliii tantu, vel le
g it im o ru m  fimpliciter,id efl  a d op tiu o ru m  , qni 
alias appellatione l iberorú continerentur , vt  fe
cundü has cófuetudines n on  fint habiles filij ad 
exclufionem  p rox im ioru m  , qui n on  funt legit i
m i , &  naturales,-progreditur deinde ad filios leg i
tim atos, &  con c lu d it ,  iftos prxferri cxter is  aliis 
proxim ioribus,quan tum  ad fucceifionem ge n ito ,  
r is jnon quidem  refperiu  b o n o ru m  o b u e m o r u r a

geni
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Obfer.Sc Addit.ad Peregr.de fideic. 55
genitori ex fucccffione agnatorum ,in  quibus per 
legicimationeiTi non potuit  prxiudicari agnatis 
proxim ioribus a confuetudine vocatis,fed quoad 
b o n a  acquifita , &  propria ipfius genitoris , vt 
aperte explicat in verb.exlpartepatrü\, » ,17 0 ,  &  
reddit rationem  , quia quoad filiationem tantum 
funt frgitim i,vo lentibus patribus,©i in A u th .q u i-  
bui mod.nat.effie.legit, collat.7 .  non autem fuerüt 
legipimaiijvc proximiores ex parce pattis in p t x -  
iudicium aiiotum  propin quiorum ,ipfis  ig n o ta n -  
t ib ,&  non  confencientibus,fubiungens idem N a -  
podan. quod per leg it im atio nem  non  fiant veri 
agnati,quia  veri agnati dicuntur leg it im i.vt m o 
d o  dixijfc; fic ex le g it im o  m atiim .nati,fed  legiti- 
m a ti,n o n  funt legit im i propticjfeu vere,quia'ima- 
g in e  nacurx ve .itas o b u m bra ti  n o n  poteft ,  l.fil. 
quempaterff.de itb .& p o jlh .  quam N a p o d a n .e x -  
pUcacionein a ea lfa ro it  D o ñ .P i f a n e l .  ad eandem 
conJuetudinem,in A d d it .in cip ien te, nota qucd le- 
g itim atm ,circa  finem fol.rnihi i z z. vbi concludic 
de mente N a p o d a n .q u o J  legit im atus non e x c lu 
dat proxim iores ex patte patris in b onis  antiquis 
licct illos excludat in fucccffione in b onis  dcfú- 
(ki ge n ito ris  legit im antis, eundem que in t e l le ñ u  
ju xta  N a p o d a n . d o ñ n u a m  fequitur n ouiffim é 
R e g . V f  fin.in tetmitris C onfuetud.N  izpoX.de fu c-  
ceffeu d .p .x .q .^ .a rt.x .n .t^ .in  /?«. poft L u ca m  de 
p enn a m L e o sff.d e  h.u,qui fponte munera fu h eu t, 
n .xx  0  34 ttb. I o .  fc  M o lin .  de prim og. H f p . i i -  
bro 3. cap.y n.4. cum feq q . ta  ratione , quia veri 
agnati dicunmc l e g i t i m i ,  ex legit im o m a tr im o 
n io  nati,legitim ati autem n o n  lunt proprié , feu 
veré legitimi.

Et quamuis A d d it. A n o n y m a  in Confuetudine 
E t  fi tefíato<dncip.qu<iíro,foL.i/o.A\cat,quoad hoc 
v i d e ,0  cfl^ii«4iihilominus prius fitmat noftram 
o p in io n em  poft Im o la m .fc  A lexa n d . q u os  a l le 
gat , &  poftea remittit fe ad C on fu etu d in em  5i 
quisyvel f t  qtta.in verb degttim is.0  in verb.tn bo
nis ommbus qnibus ill locis N a p o .n ih i l  determ i
nat in f lu orem  Ifg it im o ru m ,v t  pars p r x te n d it ,&  
fupra fuit o ' l ;e n !u m ;n ara ,0  in verb.legitim is ad
mittit N . podan,legitirraros ad fucceffionem ge- 
hitorisjin bonfs eius, in quibus habet liberam di- 
fpo fit ionenijvb i alias , fi eflet naturalis ta m u m , 
&  non  legitimatus , habetet fo lum  duas vnicas 
in b onis  fui patiis, v t  in d. verb.in bonis omnibus 
aduertit n . iy  7 .

Q u o d  op tim e confirmatur irrefragabili ratio
ne per eundem N a p o d .  i« eadem Con-
fu e t .S i qu is,vet fiqua,in verb.exparte patris, nu
mer .16 9  .qwo A jus h o c  confuetudinarium  c o n fi
derat a g n a t io n e m ,&  cognationem ,© ; Confuet E t  
f i  tefiator,de fucceff.ex teiiam ento,qnam  a gn at io 
n em  n ou  poteft tribuere patet filio naturali in 
prxjudicium  proxim iorum  , quibus tanquam k 
C o n fu etu d in e  contem platis etit jus qu xf itu m , 
poceft  ei tribuere folum  filiationem .qux d ep en 
det ab eius poteftate ,quód infra fub n. i 7 0 .exp li-  
cauic in il l is  y e ik ii. E t f i  quoad filiat.tantum  fu n t  
legitim i volentibus parentibus, non autem fatrut.i 
leg itim i,vt proximiores ex  parte patris quoad agna
tionem , quia naturales non fu n t a g n a ti, 0  aonati 
vocam ur legitim i,Ae quibus loq uitur  d.Confuetu- 
do St qu;s,vel.(i q u a , vt idem N a p o d .  cxphcat in 
verb legitim is,n. 1 6 1 .fubaudiens,&  naturalibus id 
eft leg it im is ,&  naturalibus.

S l  igitur C o n fu e tu d o  v o ca t  leg it im o s  liberos

ad fucceffionem  in exclufionem  p ro x im o r u m ,fc  
legit im i intelliguntut deagnatisqui non funt h . .  
g it im ati , cum  n on  habeant jura agnationis, q ui 
per legit im ationem  in prx iu d ic iu m  proxim o
rum,ipfis n o n  citatis, nec confencientibus ,  ñ o n  
p o flu nt genitores naturalibus tribuere filiis , v t  
aduertit N a p o d  in dicla confuet.Si quis,vel f i  qua; 
in verb .ex  parte patris, verf. fe d  quidfifitm  legiti
m ati,n. ly i . f o l . i  1  5. Alexand.co«yf2y- circa finem» 
ó ¿ .  I .  remanet om ni jure exclufus luliu^ C xfaE  
prxtenfus filius legitimatus A lp h o n fi  á fu cce f-  
f ion e  b o n o ru m  antiquorum ,atten to  iure n o f lra -  
rum C o n fu e tu d in u m  , quicquid  in contrariuiri 
fenferit P .M olfef .ad  C o n f u e t u d .N e a p . ic w . i .p . z , 
tit.de p erfiq .10. n .4 1 .  cum  p to  hac firmata c o n -  
clufione non  m o d o  habeam us affiftentiaro iuris, 
fed authoritatem rerum judicatarum , v t  in p r o 
priis terminis refert decifum  in S . C .  V i f i l .a d  
A ^  dec.19 y fu b  n .y .q n i confutatis contrariis e t  
N ap o d a n .a u th o r ita te ,&  aliorum ,quos n on  tran
fct ib o ,fed  tantum D o m in o s  m eo s illam decifio
nem relegendam  deprecor (inqnic,J0/ecHndurM  
pradiSla hodie,quiefi 14  Nouem bris iy 6 4 .fu itd e -  
terminatum in S.¿".in caufa lo a n .  A n to n i j  Ferrar. 
cum eius nepote,ipGnm \ o a n ,A n to n iu m fuccederé 
ad bona paterna virtute confuetudinis N  eap olit a -  
na,non obfiante Ugitimatione ipfius nepotis , nom i
ne M arce ll i  « f  £i«.f parte faSia , qui erat fra ter  di- 

’ £li lo an . A n ton ij  A ñ u a r .I o a n .  P o rt io  , &  fic fe» 
eundum  op in io n em  N a p o d .  &  aliorum , cui ad 
denda eft alia decifio eiufdem S. C .  fa b  die 27 .  
N o v e m b . i  599Jn caufa D e l ix  de lan.legitimatac 
cum  Principifta S c i l lx  , relata per C o n fil ia r iu m  
de A n n a,a b  aduerfario ad du ñ u m  in  con.106. nu
m er.x y.v o l.x .vb i ingen ue fatetur, fu iffe  decifum 
contra  fuum confil ium .

H o c  etiam indubitatum  agn ofcim us, fi a tten 
damus form am  leg it im ationis,quam  fiimmope» 
re obferuandum aduertit P .M alfefiuS,quamvis ex 
aduerfo aliter citatus to m .i. p .x , t it . de perfon. ql 
io .n .4 (..in fi. d iñ a t  fo lum  p rxten fa  leg it im atio ,  
vc f t  difpenfatiis,fiue habilitatus lu liu s  C x f a r a d  
fucceffionem  o m n iu m ,&  fingulorunq b o n o tu m , 
&  iuriurn m o b iliu m , &  flabilium , ac n o m in u m  
deb itorum , per prxfatum  A lp h o n fu m  eius p r x -  
tenfium pattem a cq u if i to r u m ,&  acquirendorum  
burgenfaticortuTi tantum .Ecgo minus jufté co n 
tendit fucceffionem  in bonis pet A lphonfurti  
n on  q uxfitis  , fed ei obuentis cx fuis maioribus, 
fiue cognatis,fiue a g n a t is .Q u x c o n fe q u e n tia  di
lucide probatur ex  terminorum d if t in ñ io n e ,qua 
C on fu etu d in es ip f x  vtuntur, prxfett im  Confue
tudo Si aliquis moriens , dum diftinguit formami 
difpofit ionis  inter b o n a  acquifita,&  b on a pater
n a ,fc  ab aliis agnatis, v e l  cognatis obuenta ¿ l o -  
quens de bonis nouiter qiixfrcisj'nquit Confuttii- 
do, Potefi de bom sfuL acquifitis per eam difponere 
pro fuo arbitrio voluntatis : dum autem loquitur 
de bonis antiquis,&  paternis n on  acquifitis, fed 
obuentis fubdit ,fe  bonis a u tem p a tern is,0  mater
nis ipfius defunñi , 0  aliis bonis fib i a confangui
neis ex  quocunque latere obuententtbus, vfque ad  
rnediotatem tenetur liberis relinquere,exp telsedc-  
clafans.quod b o n a  acquifita intelligantur e a .q u x  
de r o  ro per vlrimiim m otientem  acquiruntur, 
obuenta,fc  annqna, q u x  aliunde a maiorib. fiué 
con lan g uin eisex  q uocu nq ue latere ob u cn ern n t,  
quafi quod indicere vclic C ó  uerudo.quod on ia

E  4  b on a
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56 Francifci Cenfalij,
bona obuenta , quamnis 'dicantur per aditionem, 
v e l  alium a ñ u m  acquifita in b enehcium  eins,cni 
obueniunt,nou ideó tamen defmant eífe antiqua, 
quod eleganter explicat M olfef.  ad Confuetud.t.i. 
p a r .í.tit  de bon.quafi. ■ l.in  frine.za  dici bona o b 
uenta , q u a  proprio labore , &. induftria non func 
quafica,itaquod fi titulo onerofo,puta emptionis, 
permutationis,aut alio fimili peiúenirent , licet ab 
agnatis,&  cognatis,non tamen dicuntur obuenta, 
fed q u a fita ,q u ia em e n d o ,&  permutando interue- 
iiit induftria,&  fa ñ u m  proprium acquirentis , vC 
n o n f o la ,&  fimplex acquifitio attendatur,fed mo- 
dus,quo purifickur acquifitio attendatur , fed mo- 
dus,quo perficitur acquifitio,&  ifte modns diftin
guit acquifitionem , &  obuentionem , vt aperté 
colligitur ex  Mapod. in Confuetud. S i aliquü mo
n en s,numere 1 6. defuccejf. ex teflament. vjpi expo
nens verbatext.de a liü  bonis obuerientitm , ita di
cit, t íy íc  búna a conjanguineü tanquam'-
confangu-neis,Ytcas,cx^o íi-,emit, quia tune dicere
tur q u sficu m  peripfum,?ir in Conjuet.Si q. ü ,v e l  
Jt qua, fup  «2/w.i 27. ait bona dici obuenta , q u a  
confanguineis obuenernnt quocunque titulo In- 
cratiuo , quod adeú iuris explorati eft , vt in for
tioribus terminis ,  fi bona antiqua , q u a  agnato 
erant fibi obuentura,peraliiim a ñ u m  acquifiiieric 
n on  per hoc fubtrahantur á difpoficione ConUie- 
tudinis , fed tanquam bona antiqua remaneant 
fubm iíía  C o n fu e tu d in i , v t  ex lo .  Fabr in proarn, 
In flit.in  cer  .Iuftinianus, de ifta Confuetudine fa- 
cience mentionem deduxit Scip o Buccin. ad d:B. 
Confuetud.Si a liquü moriens,in A d d it. incipiente 
f f f id f iq u ü f l it .C .fo l .  i6 i .S c  de feudo,quod á p o f  
felfbre aguato non eft acqnificum,fed ab eius ma
joribus.v t  íit antiquum  penes poíTclforem ,  ju x u  
text.í'ra cap. \ .( .h ü  vero , de gradfuec.in fe u d  n o 
u u m  autem dicatur,quod nouiter á d o m  conceífú 
eft  , qnia acquifitio incipit á perfona viuente , Sc 
n u n q u a m  cranfiuit in aliquem  fuccelforem , ad 
tex.¿« cap.l ,nouum,tit.quot. tejies f in t  necejfarii ad 

probandam inueflituram,aA\xexX.wwt idem M o lfe f .d .  
quaJi.Li. ».2 Carpan.ad Statuc. Mediol. cap.48 3. 
n . i/  6.Prafid. A m a t con f i .ra. i y 6. Confil. .Marcian.

cef. tranfuerfaliajfiue feudum fit antiquum , fiue 
n ouum ,adhuc ftat dubium,an filius fracns primo
geniti vterini excludat patruum fecundogenitum 
vterinum  frattem a fucceffione feudi noui, quod 
n on  fuic communis patris , &c refpondet D o ñ o r  
Montanus , fatis in feudali di cij lina vetfatus 2« 
miorem, qni tempore mortis feudatari) fuperetit, 
ficque idem V r f i n us  refpondet ad confilium C o r 
nei 1 99./¿¿.2. quód fuiífet editum dc feudis R e g .  
S ic i l ia  Viera Pharum, in quibus ex prafctiptio di
ñ i  C ap , Volentes concluditur , fere excluíam re- 

prafentationem.
' r Q u artó  o b feru o , in feudo ex p a ñ o  , Sc proui- 
dencia locum  reprafentationi non d a ri, ica late 
N acta c o n f i l  2-.M e n o c h .videndus íib .4 . pf^f-SS- 
Jub « .4 2. t í  conf.'00. num ey.6i, lib .x . t í  in con f i 
lio 4 9 8 .n .to.hbro  y .in  quibns pracitatis locis di
cic com m unem  fententiam  , q u ód  filius non in 
grediatur locum  patris , ficque eum  non re p ra - 
íe n t e t , vt concurrat cum  pacruo in feudo ex pa- 
ñ o , &  prouiden tia,&  c1izx.aptafu-m p.9sfb  «.4 3 * 
fubdic, idem  refpondilfe de em phyteufi ex p a ñ o , 
&  prouidencia,provC in citacis cu n f..00.̂  n 6 '.. 0  
6 2 . t í  conf.498.n . x o .0  1 1 .idem que e lfe ,quando 
agicur de fucc dendo in prim ogenitura , fcripfic 
M o lin .í/ ípr rn0g.cap.7fb  ra.i o .  t í  I 2.q uem  alle
gat M enochius eadem p r a f  mpt. 9 -yfub ra.4 4.fc eft 
tr.a C aftillum  cicata /.parte, cap. 9 . qni aufus fa  
attentare contra d oñ rin am  Bart.&  aliorum , q u ó  
decur reprafentatio in difpofitione hom inis, &  fic 
in conCrañu,ideoque in h is ,q u a  deferuntur ordi
ne fanguinis,vt func feuda ex ex p a ñ o  , non h a 
reditaria , adducit Iviontan.Valafcum  , fc  alios ex  
aduerfo.

C a te ru m  non defuere grauiffim i D o ñ o re s , 
q u i voluere , eciam in fucceffione feudi ex p a ñ o , 
&  prouidentia filium  repraí'entare perfonam pa
tris,quos cum ulauit M enoch.citato conf.íoo.n. 64. 
0  co n f 498. num.x i .  &  m em init idem  .Menoch. 
in praallegata prafump.9 5. «.4 5 . dicens idem in 
feudo m ix to /;oj? ra.46.ex D o ñ o rib u s  quos ibi al- 
legat,qu ofq u e per ce videre poteris,cum  ad m eum  
non íp eñ ec inftitutum  , q uaftiones , &  articulos

íimiliter con f.i. 1 9 j.attenta igicur form a legitim a- difputare,fed tantúm aliomm placitata, ve l  addere 
‘  ' '' '  ' r- r ■ yg i  ob feruare, provc h ic  addo vlterius M olinam

citata dijputat.616. n.3. q ui muitis adduñis D D .  
dicit .om m uniorem  hanc fententiam,vt etiam in 
feudis ex p a ñ o  fic locus repi;afentationi,qui D D .  
videntur confundere d iñ a  per M ontan. &  ibi de
cifa.

Q u in tó  obferno notata per C um iam  de f c c e f -  
fione feu a i, fiue tn c a p .fi altquem in verbo non com-

tionis , cpua tantum admifit lulium  C  a fa re m  ad 
bona per A lp h o n fu m  q u afi ta  , n ec  vllam fecit 
m e n tio n e m  de bonis ob uen tis ,&  antiquis' , dubi
tandum  non eft , quin d i ñ o  lu lio  C a fa r i  obftec 
claro &  aperto iute tenor e iu fd em  legitimationis, 
v t  q u oad  d iñ a  bona anti qua nihil pracendere v a 
ieat.

Sed prater  h a c , q u a  ab Aduerfauio euitari non
poffiinc irrefragabili,&  aperta v o lu n tate  A lp h o n .  munibus,f i  1.8  9.fub n . i x .v t  fratrum filij non fuc-

cedant in his q n a  non fuerunt communis p tris, 
.quodque hic cafus fic omiílhs per Conftitutionem  
per omiffionem in contrarium difpofnffiargumeii- 
zo l .p e m l.( .¡ iv e fo ta lü .C .d e  cadu:-. tolleLd. &  ex  
alus róiff cumulatis per enndem Cum ian, qni non 
exprim it, an loquatur in ferido nouo , ve l  in an
tiquo.

S exto  in lucem refcripfictext. inc.qpau.3 5.9.10. 
qnod facilimum in contingenti rafíi arbitrantur 
creditores D u c  Barrea , vb i  f a ñ i  feries difceptata 
repetatur , ex qua fc  indubirata iuris defcendant 
cacera capitula fiibrcripíic Capitulum , per quod 
deread huiuimodi obferuationis dilucidationcm, 
fub Iudice tamen adhuc lis eft , fed fub folido, &  
fundato iure h ic  enarrata.

Sccun

comprobantur , q u i indiuidualiter in fup licatio- 
ne Proregi peripfum ,vc  pr-efiipponitur , p o rr e ñ a ,  
diniirt bona per eum acquifita á bonis eidem á 
cogn itis ,vel agnatis obuencis. f c  re fp e ñ u  d iñ o rú  
b on o rum  obuencorum noluicreftitui, fiue habili- 
tari lulium  C a fa re m  ad fucceffionem. Supplica- 
uic eceiiim,quod poffic fuccedere,additando,quod 
bona paterna intellexerit,non ea, q n a a b  agnatis, 
&  cognatis obuenernnt,quia ab iftis eum exclufit 
fed q u a  ab ipfo A lp h o n fo  fnerunt quafita  tan
tum , vel nom inando paterna canquam a'o ipfo A l-  
ph onfo  parce q u a f i ta  , non qnia ab eins fortalle 
patre, vel alio afcendente ei obnenernnc,fc quem 
admodum lulius n a f a r a i  d iñ a  bona ac agnatis 
obuen ta,finon  elfet leg it im atu s , vllo m odo fu e-
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O b fer.&  A ddit.ad Peregr. de fídeic. . 57
Secunda infpeElio de honis nouiter per A L  

p  hon fum  quajitis,

QV ó d  refperiu diriorum bonorum lulius C^- 
lar p i í te n íu s  films legitimatus A lp h o n fi  

obtinere etiam non valeat immilTionem eciam pet 
iplum petitam ,  vel quia non habec requifita ne- 
cellaria in hoc indicio pollefforio , vel quia non 
plenc conftat de eius prxcenfa legitimatione , v t  
interim debeatur im'miflio prancifco , &  aliis de 
Galiardo,quia aperto jure , tanquam proximiores 
adfucceíTionera Alphonfi vocantur.

N a m  vel lulius C x f a r  prxtendit immiffionem 
e x  remedio Lfi. C. de ed iü . D>ui tiadr. todend. 8c 
h o c  remedium cnm  folum concedatur Francifco 
hxredi,qur  in promptu producit teftamentum, &  
non e i , qui prxtcnfflt poíFeffionem ab inteftato, 
vc ex lo  A n d r  Bald Alberic ,Fulgof.G ozad.ad  T i
raq F ar if ío ,&  aliis plus quam plurimis firmac M e 
noch.fl# a-Jípifc.poff.remed. 4 .q .9 .n 6 _ -N on  video 
quom odo ex hoc  remedio lulius t xfar poffic 
prxcendere petitam immiffionem ? eftet pocius 
concedenda Francifco, &  aliis de Gagliardo . qui 
quoquo modo habent pro fe teftamencum ; íi ve
ró immiffioncm velit  ex incerdirio quorum b o 
n o ru m , quo ‘ fo'is fiiiis legitimis , naturalibus 
concedicur,non naturalibus tantumjqui ad (uccef- 
fionem naturalis patris admictU' ur pro duabus 
folum yncm  ,}.d-/2retu , ve f . '  vero filios non ha- 
buerit, Authent. quib.mod.nat.ejfic.fñi, ad obtinen
dam immiffionem habec onus probare duo extre
ma copn!aciua,filiationem fcilicet, &  legicimatio- 
nem , v t in l i .C.quor.bon. q u x  extrema ve l  non 
fiabec probaca lulius C x fa r ,v e l  falcim non legiti
mé.

Filiationem conatus eft lulius C x fa r  fundare 
ex  pluribus conieriutis , 8c declarationibus fariis 
ab A lp h o n fo .im ó  ex quibufdam informationibus 
&  decretis fuper legitimatione incidenter incer- 
pofitis.

Primó ex libro B aptifm i,&  fide rr ifraatis ' ,  eíc 
quibus apparet lulius C x f a r  bapcizatus chrif- 
matus Alphonfi films.

Secundó ex  donatione ab A lp h o n fo  faria  di
r io  Iniio C xfar i  tanquam eius filio annorum duc.
I 40 pro capitali ducatorum 2000. iuterueniente 
A n ge lica  matre.

Terció ex informationibus captis ocafíone C l e 
ricatus , &  Dorioracus eiufdem luli) C xfar is  ,  ex 
quibus conftat de habitatione, 8c retentione A n -  
g e l ic x  in dom o A lp h on fi  in fchemate ,  concubi- 
n x  de educatione, fchoía  , &  .alimentis prxfticis 
lu lio  cxfari.

Quarcó ex quibufdam decretis tam in Arehie- 
piícopali C u ria ,  quam per Alm ura collegium hu
jus L iui tatis iiiterpofuis pro Glericacu,&: D o r io -  
ratu lulij  Casfaris.

E t  quintó ex C le r ic  &  Dorioratu conceffis In- 
ho C x fa r i  tanquam filio legitimato Alphonfi.

Q u x  co n ie r iu rx  declarationes, &  aria licet in 
primis allegationibus figillatim fuerint enernata, 
&C re jcria  , cum tamen Propter aliud emilfa fue
rint , nec minus inducere probationem quafi pof- 
feílionis filiationis fingulariter probauit R c g e n s  
de Ponte relegendus fe canf.^.fuh » .78 .//¿.¡.ma
xim e vb i teftes ib i  produrii  non poffient h ic  de
ntro exam inari,5c réproduci,&  propterea nec ple- 

-nam ,  uec femiplenam probationem indueanC,

q u am  folam, 5c qualem , qualem prafumptionem 
facerent incer eafdem perfonas; non antem inter 
diuerfas ,  6c in judicio principali ipfius filiationis 
in  prxiudicium agnatorum , fed folüm quoad ca
fum  illum aftiimpti Clericatus, vel D orioratus,vt 
idem R e g e n s  de Ponte ex Bart. f-lbetlc. Couarr; 
prít8lic.quiiífl.cap.s,,-n.%.M.cvoz\x lih.6 p<-afnrripti 
S 3 .n u m .4 8 .ft  4y. M zicztA.de probat .concluf.1 q 41 
recollegit ptotcxt.conf. 3 .num.7 o . f t  f i  /e«-
tentia,<4p.x. non eft direria fuper filiatione, fed fu
per aliquo judicio poffieirorio,|vel fuper prxftatio- 
ne alimentorum, vel recuperatione bonocum , f i 
v e  confequutione gcadus , 5c dignitatis, etiarn 
q u o d  fit fundata fuper filiatione, non facit prxiu- 
di rium tertio i nec in iudicio principali ipfiiis filia- 
tion iyled  folüm quoad cafum illum , quod tan to  
fortius procedit in hac immiffione prxtenfa per 
incerdiótum, quorum bonoium  , quod heceftario 
requirit filiationis probationem, v t  in L i . C .  quo
rum bon.8t non fufficit probatio faria  in alio iudi

cio , nifi fueric denuo in figura hujus judicii,audi
tis agnatisl, Sc renouata , vt  ihdiuidiialiter docuit 
Baid.j» d .l.i  KUrn.i. C. quorum homrtm, es Salyc. 
Sc aliis firmat M cnoch.de adipifipefi\ rern.i.n.981, 
Sc melius /itb m m .ioo .verf.tertim  efi aB ús,

Rurius h x  omnes co n ie r iu rx  , declarationes* 
Sc aria  prxtenfa filiationis, vel de errore conuin- 
cuntur,velde falficatejcüm Angelica ipfa P ag ge t-  
tina mater lulii C x fa t is  ex prxmiffis in fa r io  ma
ritum habebat loann em  Bapciftam Burfonum , vt  
ex fide matrimonii , cuius lo an .B aptil lx  potius 
pixtum itur filius lulius Caifar q u a m  A lp h o n f i  
adulteri,ad texc.exprelfum /» l.miles,}.defun8io.ff'. 
ad leg.iul.de adult.Sc prxfumptionem h a n cp e r  I?
C.approbatam  obtinere , I. D .  fundarunt etiam, 
quando mulier non in mariti xdibiisTed apud ad- 
vlcerum, cum quo coire fo leb ac, filium procreaf- 
fet, quemadmodum poft Barbat. Alexandr. D e c ;  
&  Paleoch.Menoch.fl# arbitr.iudic.Lb. x. centuria 
ptirna , cafu 89.fiib nurn, ; 9. &  alios addidit/» fuo  
traSi. de prafumpt. lihriX. pretfmnp¿s 3, fub num.4i 

N o n  en im fin q u it  inter alios Paleoth. ) lex r e 
quirit , qUod filius nacus fitin .dom o mariti Sc ex  
vxore , marito fimul habitantibus ; fed folum re- 
c]uiric,quód nattis fit ex  vxore*vt filius dicatur le- 
git im us,cüm  poffic,dicic text »»fl.§.fl#/«»/?o,5c il
ia adulcerafte, &  impubes defu n riu m  pratrem ha- 
buiffie, Sc in terminis noftris prxfumptionem fl.§. 
defunBo  admittunt D D .e t ia m  in meretrice publi
ca, q u x  virum habeat, vt filius prxfumatUr filiiig 
m a r i t i ,  Sc non adulteri , vt  laté adducit Maluafiai 
conf. Í o  .num.z t.8c  poft eum R o ta  Bonon.»» eonfil. 
vnico cA\x.o poft decifion Barzii, a num.44. 8c p rx -  
cipue »«»1.48 quam legis verain,5c certam deter
minationem, non fimplieicer prxfumptiúam dixit 
lo a n .L o p e z/ »  repet.l.fipaterfil¡urn,n.7p .f t  9 0 .C ,  
de hared. ponderando verba /. filiu m  eum difiini- 
njMs,fi-de h ifq u t fu n t fui,velalien.iur. verum  p r x -  
fumptiuam efle talem iuris, 6c de iur tradiderunt 
Marfil.»» l.\ .n .)a ,.f.d e qu&fi. Boer, d e ci'.x 9 o .n .9 . 
Petra in tra8i.defideicom.q i i . 1 . 3545# poft Caftr. 
H ip pol de Marfil.Barb.at.Si Beroum de cOm' v n i  
teftatur GfioúcX.ccmmnn.concluf.itb. .titul.de ]r * -  

/umpt.cor.clufi. 4. fub n .i 1. propterea nuilo pairio 
fint admittendx probationes conttarix , ficut be
ne fundat Boerius prxcitata deciu 9 S.pcjr nurn. 9 . 
fcripfic M e n o c h iu s /¿¿.1. prarumpt-'-o. cum ji c
V lp .fe  L fi i,u w ,fd e h ü ,q u ifu n tfu i ,v e l

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Francifci Cenfaiij,
H m ife r it  contrarias prxfmnptiones , in quan tum  
poffibile foret ( &  dixit fnmmas ille 1. C .  jproles 
nafcatnr legicima , fc excludatur dehñ um ffic  etia 
V I n o n  fit in poteftate hominis fuhuertere p rx -  
f«mpcionei« legis ,non excante ptole fauorabilem 
adfcribeiido fibi filium natum ex v?.ore alterius 
per e/iicationcm,nominationem,legitimationem, 
f c  alios huiufmodi a(5lns,ficuti refpondet Parifius 
in  conr.i 1. i  4 8. vol. 1. qui confuluit in cafu hoc 
n oftro  contingeoti. im m o fortiori.iu quo erat no- 
minatio,ii.t  redis infticntio,tra£latus,reputatio,ali- 
menratio.ac legitimatio,fc: nihilominus confuluit 
quod ad hihiliim h x c  deferuiunt,quando concur
rit diTpofício tex in legem iles , } defunE}o , jf.a d  l. 
Irú.de adu t.8c indiuidualiter poft innumeros alios 
relegendus expendit R e g .  de Pont, citato, conf.y. 
vol.x.ptifl W.98 0  99.concludens, quod p rx ie g a d  
text.fe  } .defunElo difpoficio facit ceflare , ac o m 
nino de medio tollat prxfumptiones contrarias, 
trañatus ,  nom inationes,&: f a m x , q u x  tanquam 
hominis prxfumptiones refiftere non poiTiint 
c la rx  , fc  all 'entatx iuris determinationi, Mafcar. 
dt probat.conct. i 8 7. » .i  i- qui reproducit Bald. in  
eap.per tuas,in fin .d e probat.8c Gtax.m-a.in con.61. 
n .9 .lib .z .

E t quidsm , Sc inconuindbili  ratione fuadetur, 
q u o d  fi ex matrimonio A n g e l ic x  cum loan.Ba
ptifta Burfono iuxta prxcitati texc. determinatio- 
n e r n ,&  com m unem  Scribentium fententiam p ro 
betur proprietas ipfa filiationis , &  ex educatione, 
nominatione,&  trañ a tu ,im m 6  ex legicimatione, 
fiue. aliis conieñuris  , eciam de mente contrario
rum fola quafi poifeffio filiationis arguatur , ficuc 
prxcer adduños tradunt D ec .fe  d.eap.per tuac.n.q . 
de probat, k  Cardinalis Paleoth.fe  «e/üfef, &  fp u -  
riü  fil iis fa p  15.«.8 merito huic prx ce n fx  polfef- 
fioni prxualere debet ipfa proprietas , ad regulam 
text .fe  cap.ddeEim.de caufa pojf e .( f  proiriec.qnam  
expendit Paleoth pr ecit loco.

Validam a d e ó ,&  veh em en tem  iuris hanc pr?- 
fumptiuam difpofitionem concludit G abrie l .p r x -  
cicato l ib .l .t it  de pr a/umpt.concluf. 4 n.y. v t  ean
dem veram  d ica t , quamuis maritus per aliquod 
tempus fidftet absés, qnia nihilominus exeo filius 
prxfumeretur natus,fc legitimatus, ex A ret,  in c. 
per tuof,coi.l.de probat .cnm  q u xc u n q u e,ab fen tix  
probatio non fufficeret, fed talis foret necelTana, 
quod marito fuerit impoffibilis accelfus ad v x o 
rem alias quantumvis probetut abfentia,&: diuer
fa habitatio , fc  co m m ix t io , &  conuerfatio cum 
adulteris,femper prxfumptio erit pro matrimonio 
v t  late profequitur R o ta  Bonon.fe d iñ . cenf.voico 
poft decifiones C xfar is  Barz. numer.4 7 . k  ptobat. 
Peregrin  fec.patau q.per totam, fc  refert decifum 
etiam in Senatu C ath a lo n ix  Fontanei, om nino 
videndus fe  p a ñ . nupt.tom.z. conclufton.6. g to jf.i. 
part.4.nurner .\6 .\m m o  « a w .1 7 . addic , quod liccc 
puer fit natus in domo adulteri, vb i  mater , &  ille 
pa n e.fc  vn o  viuebanc. &  in eadem dom o habita- 
banc,ac vt filius a concubinis , &  aliis fuic femper 
t'-ntus, fc  reputatus.fc vt talis in eodem adultero 
i ft.inte legitimatusjuihilominus fic indicandus le
gitimus mariti filius , cui poterat elfe aditus ad 
vx o rem ,fc  fic refcrt D e c .  n u m .io  neque fuerat 
probata illa impoffibilitas accelfus ex aduerfo 
provc per lulium C x fa r e m , qui fe facic filiam A l -  
phonfi,non fuic nec probata,nec demonftrata,ne- 
q u e abfentia, neque impoffibilitas accelfus mariti

ad A n g e l ic a m  matrem , v t  proinde cum contra, 
prxfum p.iuris  contendat, accingere fe debet pro
batione m ariti  a bfrn tix  tempore conceptionis 
vc l  impotenti® illius ad coeundum,vt notat idem 
Font.». I 3 . v b i  fubdit poft Uatt.voto z6.mtm.<S. &  
C o n ar .fc  B o e r  quos allegat,quod ad probandum, 
aiiquem elfe  natum in adulterio , duo necelfaria 
requiri v id e l ic e t  qnod vxor habuit rem cum  eo, 
dc quo d u b k a tu r .fc  quod partus fuetit conceptus 
dum maritus cum  vxore non commorabitur.

Q u i n  e t ia m  idem Gabriel, loco allegato , «.4. 
aliorum v o t o  exten d a t, etiam fi filius nafceretar 
in loco f u í p e ñ o  extra domum tnarici,  &  n .7 .
concludic, procedere etiarn fi filius natus affirma
retur a d u lte ro , quia potuit hoc  contingere o b  co
gitationem mulieris tempore conceptionis, ad d ^  
ñ r in a  gl.j5w.fe Lquarat aliquis,ff.de vcrhur.pgnif- 
qnam  m ulti  D D .feq u u n tu r,v t  ibi per eum .fc  A l -  
ciat.deprafum pt.in y.regula.fraf.y7.n.6.

L e g i t im a t io n e m  lulius C x fa r  fundatam habe
re p rx fu m it  ex  priuilegio fu x  legitimationis, fo r  
quod á d o m in o  Pro rege fuit reftitutus-fc legiti- 
macus iprum  habilem &  capacem reddendo, tam 
quoad h o n o r e s ,&  dignitates, quam ad fucceffio
n em  b o n o ru m  A lp h o n fi  patris, per ipfum acqui- 
fitorum , c am  ex teftamento , quám  ab inteftato, 
cum  d ero g atio n e  difpofitionis text. in fafin.au- 
thent. quibpts modis naturales efficiantur legitim i, 
/• I . & l.licet, C .d e  natural.liberis,qnod priuilegium 
dicit effe prob ationem  probatam ex D e c  G o z  ad. 
Socin iun.Sc aliis, qnos recollegit D om inus meus 
C o n fil.T h e o d .in  alleg.i8.num .i 3.

Sed q u ia  in memoriali p o r t e ñ o  nom ine A l -  
phonfi  fuit a lfertum , lulium C x fa re m  fuilfe pro
creatum c x  A n g e l i c a  Pagettiua follita, q u x  ve ré ,  
v t  fupra f u i t  demonftratum, &  in f a ñ o  eft indu
bitatum , h a b e b a t  maritum Baptiftam BurfonurUa 
laborat priu ilegium  , &  prxfumpta legitimatio 
vitio ,non rnodo fubreptionis,quia veritas occulta
tur,fed obreptionis,dum  fuit falfitas exprelfa,qusE 
vitio fub reption is  in gratiofis ipfo iure gratiam 
vitiat,vt eft  text.capitalis fe conflitutus,qnem  
dicit A b b .  in  fecunda notahil. elfe fingularem de 
refcriptis , e t ia m  fi exponens probabiliter ignora
b at,vt in c !p. poftulante, eodem ift .quem  fimiikec 
extollit A b b .  in i.colurn. nam licet talis obreptio 
non fuilfet caufa  finalis grati.Tjrefciiptijfeu priui- 
legij,fuic ta m en  caufii valdeimpiilfiua ad monen
dum P r in c ip e m ,v t  difpenfaret, &  propterea fem
per qubd o n e ,  qualitates non exprimuntur, legi
timado eft  fubreptitia, v t  pet duas columnas pto
bat Felin.fe d  cap.pofiulante,exi\\o text.co/ 
in Leam, quam, C .d e  fideic. O \dtad.conf.zz6. v b i  
dicit,non v a lere  legitimationem de e o ,q u Í n a n a -  
I i t ,fe fp u r iu m , &  non fe dixit fpurium ex adulte
rio g e n itu m  , puta ex  coniugato , vel coniugata, 
R omanus in  l.fi •Virb,}.de z/iro,in 3 f-illentia, ff.fo- 
lut.m airim .Sc  de communi teftantur Prxfid. A m a 
tus citato con f.q.a .i 5 .poft rrancif.Marc. decifi.ic. 
&  C a m i l l . fe  Medie coz/ 7 io o .».7.

Q u o d  v it iu m  obreptionis elidere fruftra cona
tur lulius C x f a r  per clauiulas generales in  piiuile- 
g io  appofitas,quibus prxtendit fuilfe dkpenfanim  
omni vit io  fubreptionis,etiam fi ex quovis illicito 
coitu con cep tu s ,  vel procreatus elfet. derogando 
difpofitioni text.in d .% .fin .& l.\  . &  l lic c t ,C d e  na
turalibus libcrisiv ltta  enim q u o d  huius m odiclau- 
fnl?,fc alie fimiles funt pofitx  potius ex vfu ,fc  ftilo
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O bferSc A ddit.ad  Peregr. de fideic. 59
C a n c e l la r i*  , q n r m  ex mente Principis , qui ita 
forta(fe vo luerit  concederé , &  diPpeniare , cúm 
om n cs f i im lesleg n im acion es , tám e x p e d it*  per 
C a th o l ica m  M a jsfta re m ,q u ám  in h o c  R e g n o  ab 
E xcc l le n n ll i  Tiis P t o  tegibus,eodem  m o d o , &  fo 
lemnitates exp ed ian tu r,vt aduertit R e g .d e  P o n 
te dec,4 fu b  « 4 9 .  vbi c o n c lu d ic , quód c lauful*  
de Itilo n on  alterant, nec aliquid operantur , 0  
in conf./ fub n. i o . 0  féq . l.v o L  extendit ad clau- 
M a m fd e  p lenitudine poteftatis,vt non  producat 
eíFjób im aüquem  in his, q u *  concedens p r* fu -  
mitur ig n o ra r e ,p ro v t  ignorare prafurnitur P r in 
ceps e a  q . i*  in f a ñ o  confiftunt, &c n on  funt ex- 
pofitajM cnoch.cow/. 4 8 i ./ » ¿ » . i9 - t í  2 0 .&  h o c  fi 
certum , &  indubitatum  aííetictaiierunt D D .  in 
his , q u a  Principi n o n  fuerunc expofita , fed per 
fn pph cantem  orm íla.certiffim um  erit, &  prorfus 
lo n g e  ab om ni dubietate , quando falfum e x p o 
n itu r ,ptovr n o m in e  A lp h o n li  fuit c x p o f i tu m ,lu 
lium C aG ren a  f i i fce p ru m cx  io lu ta .q u a  etatism  
n u p ta ,&  rna tt im o n io  copulata Io  B  >ptifta Bur ■ 
fo n o .q in a  maius v it ium  e f t ,&  m<anabile, fairum 
exprim ere,quám  v e ru m  xaccxe,Via\A.incap.fedes, 
col. i .in  i.lirntr.de refcríptü, vbi dicit, efte diffe
rentiam inter o b r e p t io n e m , q u a  comn-ittitiir in 
tacendo verum , Sc primo cafu cefcriprum in t o 
tum corruat in poenam mentientis.per illutn tex. 
in  cap./kper liter is , col. x.eod.tit.Ve\.in cap ad au- 
res,eod.tit.de re/cript.qxd a (Teu eran tet ten et, q uod  
fi exprimitur fa lfu m  , &  conceditut tefcriptiim, 
etiam cum clauiula , motu proprio , tiilii! profit,  
q uan do illa qualitas faifa exprefia,fi vera fuifiet, 
f ic i l i i is  induxifiet P rin cipem  ad concedendum , 
tjuia aliud eft fupprim ere, aliud veró exprimere, 
dnm op prim itur  caufa,nefcimus aliquid de bon a, 
ve! mala in fo rm a tio n e ,  ideó dici non  poceft,gra
tiam n on  operari v ltra  m entem  Principis , q u a  
n on  eft aperte declarata, fed vbi exprimitur, iam 
fcimus eius an im u m , Sc quidem deceptum , inde 
dici p o te ft ,  h o c  eft’e contra eius volu ntatem  iam 
declaratam,quod dicit Felin,cfie perpetuo n otan 
dum,in propria materia  legitimationis fic etiarn 
confuluit S o c.in  conf. * 4 6 .1.V O I.0  conf./6.3 . vol. 
&  melius in conf.i xo .eo d .v o l, Sc in propriis ter
minis decidit R u in .  conf. t / 8. col. 7 .  v o l.l. 0  in 
c o n fZ q .v o l- i.  v b i  confu luit,  quod licet c laufula 
a p p o fita  in priuilegio legitim ationis , poftent 
to llere  vitium fub reption is  , quando verum eft 
om iffum , no/i tam en  tollun t vitium obteption s, 
qu.ando falfum eft e xp refii im ,q uom odo ergo p o 
te n t  in fenfum cadere, vt Exccüenti'ffimus P r o -  
rex vo lu erit  concedere gratiam in non petitis, 
neque per partem fupplicatis per iftas claufulas 
generales, fi co n ce íl io  non fiat exprefse vltra pe
tita,&  Princeps n o n  concederet gratiam, in alio 
ca(ti,quám expreffio,2,» lu  c. cum 'de non Sacerdo- 
t fte .d e prabdn 6.circafinem , &  in cap. fufccptum , 
f t  refcriptis in 6. A h b .in  cap fuper literts,col.4.in  
pn.eod.illotit, fr  a lios recollegit C a m il .  de M ed. 
cora/i 00.n.17 .quib us addo d oñ iff im u m  M enoc. 
in conf.\ io .n .1 3 . 0  14. 7/erf.refpondetur,prediBas 
claufulas.Sc fecundum  hanc recepta,fc  indubita
tam fententiam decifum  fuiffie pec rupremú C o l 
laterale C o n f i l iu m  ad relatione S . C . S a n ñ a  C l a 
r a  in caufa la co b i  de Bonon.filij  naturalis M it c i  
Ant.de B m o n .leg it im ati  pet C a fa r e a m  Majefta- 
tem ,cum  Sedili Ñ id i  haips Fideli ll lm a Ciuitatis,-

refert Reg. Reuert.in fu it  d e c if  onibttt m anufcrtp'tsi 
cuius decifionis copia producitur,&  de ttefdec'^JJ 
D o m .  V o ta n t ib .  decem fuiffie refert in fauore™ 
Sedilis ad excludendam  legit im ationem .

P ra te te á  legitimatio p r a d iñ a  proceifit, tiullá 
intercedente caufa, q u a  ve l  ex  neceffiitate,vel eX 
vtilitate , v e l  ex prarogatiua defumitur p e t fo n a  
leg it im a n d *,q u em a d m o d u m  obferuat poft a lio s  
d o ñ if f im u s D o m in u s  C o n f .  M e tlin .  controit.for.
c . l .  Sc M e n o c h .  co« 19 .n .3 .0  con. l o i i .  fu b  n .4> 
ex  cap.per venor a h ile m ,(.i .extra qui filij fin t leg i
t im i,n M a  etexiixxx eo occurreb at necalfitasiiiulla 
vtiliras difpenfandi , poterat nam que A lp h o ivfu s  
nobilis ,  ac gentilis  n o m en  fu u m ,&  a g n at io n e m  
conferuare per fratres,ac n epotes , ficuti in d iu i
dualiter obferuauit M e n o c h .a l le g a to  conf.19.fub  
n.3- q u am v is  folam h i n c  fa m il ia  co n fe ru a n d a  
caufam , ac n om inis  ad legit im ationis neceffita-  
tem fufficere , concludaint C u tt .  fen. D e c .  Parif¿ 
enumerati á Roland,¿ra cara/.S i 34. fc á M e n o c ,  
in tro«/.i63.».44,nti!laetiam aderat perfo n a  p r a 
rogatiua , de I ilij C a fa r is  virtute, ac n om inib us 
nil fuerit d e d u ñ u m ,fed tanquam de filio fpurio ,  
&  adulterino mala femper pra fu m at text.«« auth. 
e x  cornpleto,C.defecundis nuptiis,0  in cap .fig em  
A  n g lorum  4 difl.ha\A.in L i .n ,9 ,C .d e his,qua pce
na nom ine,D :c .c o n f.io 6 .n .7 6 .

Q u in im ó  h a c  iuris prafum ptio  vera redditur 
ex perquifitione M .C .V . i n  c ii  ninalibus, in a ñ is  
exhibita eiufdem lu lij  C a fa r is ,  p ra te n fo  c o g n o 
mine G agliardi.in  qua veluri in fpeciilo d ign ofci-  
tu r ,q u o m o d o  ab eo fit pcfcnitus aliena h uiufm odi 
p rarogatiua  p e cfo n a ,  vt  hifce om n ibus ceflanti-  
bus caufis,nulla remaneat d ilpen fatio ,á D o m in o  
huius R e g n i  P to  rege f a ñ a ,  quia etfi á S u p rem o 
noftro R e g e  tributam habeat plenitudinem p o 
te ftatis , ea tamen vti poterat cum c a u fa  c o g n i 
tione,vt affirmat C a p y c .2« cra/iif.Imperialem,c«Z. 
x .in fin  verf. 10 .P r a f id .A m a t ,  con f4 .n .\  l . f c  C a 
mil!. Je Medie.citaco c o n fio o .n .ix .  qui om n es in  
legitim atione lo q u u n tu r ,á R e g n i  P rotege  indul
ta ,quinim ó fc C am ill .de  Medic.y«¿ «.19.teftatur, 
non  adhuc conftare, quód D o m in is  P toregib u s  
fit conceffia poteftas legitimandi m in o re s ,&  p o f 
fit fupplere defeóiibus , &  confenfui ,  q u o d  fo l i  
Principi 4'ft referuatum.

Ifta tandem leg it im atio  fuit potins difpenfatio 
q u a d a m ,q u a m  generalis teftirutio,cum fueric re- 
fticutus lulius C a f a r , non  generaliter ad om n ia  
bona A lp h on fi  pra ten li  patris, fed ad b on a f o 
lum  per iphim quafita,qu<a generalis,fiue vniuer- 
falis fucceffio eft e f fe ñ u s  v e t a  legitimationis, im o 
ex quo legitimatur luhus C a f a t  natus ex A n g e 
lica Pagettina,m atrim onio copulata cum lo a n n e  
Baptifta B urfono, proprie dici non poteft legit i
mario talis reftitutio,fed potius difpenfatio.vt ex 
Caftr.conf.30 n.4 lib \ .D tC .ca n fx 6 4 .n .3. 0  con

f i l .  J 38.n . i .C e p h a l  conf.606 n.33. fundat Geritis 
Spiiiius eoraygj. num .19. &  prater  eos tradide
runt Socin. jun. conf. i 10 nttm .1 7 .0  \ 9. lib.x-SC 
R o la n d . cora/^96. nurn S. ltb.3. fc praterea  fieti 
n on  poterat abi-,pie cau fa  c o g n it io n e ,&  non  c i 
tatis agn atis , quotum  intererat,  vt in terminis 
confuluit M e n o 'h .  pec alios , quos adducit rora- 

f i l . l S i  ,n.\9.Gr conf.84i.fub ra. to.vbi triginta fex 
D o ñ o r e s ,  vt legitimationis inualiditatem ex h q c  
capite infin uacet, cum ulauit * fc  recolligendos
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m t m i n k i n  c e n f  x o i i f e b  n u m e r .3 3 . &  c o n f  m í o .  

f u b  n . i f T e v z '.r C c e p t .f e n t e n t .t o m .x .  c a p .4 4 6 . f t b  
tit.de U g itim a tJ ib e r .n a tu r a l v e r fic -  in  i tg t t m .a  ■ 
t  'inne q u e f a t t  p e r  d if p t n f i t ío n e m ,  C a r d .T  
E lic .c o n c L lit . L .c o n c iu f .  1 36,Couac.fl# f p o n f a l .p .z .  
c a p s , § 9  F ' a n c i f c  M a r c  d e c i f i o . 9i  a l i j  quam-
p lu te s .d .  quibus meminit P tx f id  A m atu s  citato 
c onf. 4 .numer.z$ .curn plunhue feq . C a m iL d e  M e 
die fl¿£Í .£#»/-100.««aarr# 16. (sr 17. &  Pacer Va(! 
in ú i-  de tefiam. cap .3 .}  4 d u b .i.fu h  numero 48. 
f t  dub.3 .fub n.3 6.vbi G aiettan. ¿c D o m , T h o m .  
expendit doricinas , &  Iticulemer aperic om nes 
ifti  defeólus,  &  nullita tes , q o *  in prom p m  per
F.ancifcum  ,8c al os d G ig l ia t d o  producuntur 
aduerfus p rx ce n fx  legit im ationis  priuilegium 
I  tlij C x fa t is , itú p c d it in i  im m iffionem  peripftim 
petitam.vc om ñ ino ipfis oppofitis  terminis o m 
ni jure veniat im paruendus,.f icuti aliorum ftin? 
datiílirnis rationibus , &  doririn is  ad c o n t in g e n 
tem cafum p r o b a n t  P tx fic ieu s AmatiiS co n ft. 
«. 1 2 C o n fi l .M a r c ia n .  £■#»/ fimiliter i - ».26 ejui 
fufficientcr refpondet decifioni Rot® a p u d V e -  
rallum dec Z43 p.z.idetn  M e n o c .  de adipif.poffeff. 
rerned.4 numer.7 38. Bz\dz(rAt.Tbom af.variar.vl- 
tim .volunt.traSi. í.ca p .í^ . n .4 77 . ac non  dilTen- 
tinnt cxteri omnes addurii  per Doipinurn R e g .  
C a p y c iu m  L atro  pracit.dec.14.fub n. i 3 14 &  13 ■ 
nam quidquid contra teftam entum  opponi non 
p o ílit  ad im pediendam immiffionem í x r e m e .  
dio iege fin a li,Códice de ed iil.D iu . H adrian. toll. 
poieft  tamen op p on i aduerfus infttum en tum , 
fen piitiilegium legitimationis , qu® legitimatio 
eft qtiid extra teftamencum &  ideó priuilegium 
parar® exeqn ntion is  conccffiim teftam ento,non  
dicitut concc (Tum legit im ationis  inftrnir.ento, 
vt  cx G  tiian. &  Patif,  fitmat M e n o c h iu s  , fi 
pet aducrlarium in conttarium  addurius dc adi - 
p ife .poffeff.reme dio 4.fub numero 7 5 9 , o m n in ó  re- 
le g e n d iis ,^  in conf.'.%o.n.3 4 - f t  36. 8c per alios 
fequen tes .

Q ^ i m  im m iílion em  exfquutiiié , &  abfque 
te rm in o  non  video, q u o m o d o  I  ulius C x fa r ,e i iS  
attento eius legit im ationis  priuilegio prx.endet e 
valeatjnani li  priuilegio fuic lo lu m m o d o ,v t  pie- 
tcndicnr,rertitutus ad b o n a  per A lp h o n .q u x f i ta ,  
n o n  ad b o n a  antiq ua,&  k maioribus fiue a gn a
t is , fine cognatis  etdem ob iu n ta  , antequam p!e- 
n iííim e c o n f t a t e t , qu® fine diria bona q u xíita ,  
n o n  poteft im m iti  tn eorum poí!f-ffionerr!,vt in- 
diuidnaliter in h o c  cafu fundar P . M o l .  adcon- 
fu et.p .) tit.de fu cctff.ex  teftamento, q.x6. fu b  n.9. 
allegans Farinac. in dec. Rota 38 3. m i . 81. idem 
M o lf . r . i .  in addit. ad eandem q z6./ub n Z . f t  9 .

Surd.flifc.3 3 9 .&  indubit atum 
eít in hac immiffione petita peí remedium inter-

Francifci Ceníalij,
El h o c  máxime contradicentibus Francif. &  

alus de G agliardo agnatis p ro x im io iib u s  , qui 
nedum ex Ftftamenco eo m o d o ,q u o  demonft. a- 
ti valuit,verum en am  &  ab inttftato  b ginmi fuc- 
ceíTotes fuerunt citati , &  quoad hoc  mdicmm 
im m iífionis legitimi co n n a dir io te s  t f f  r i i ,  vt m 
terminis M en oc. de adip’f e n .  poffeff. . reme .4 .  
numero 353. c o n f  iho./uh n.3 4 .verf.nuiftero   * '   ̂ .
quoad hon a a llod U lta ft confina 7 xz  M  n u m .it .  
l e  f f  quandoquidem aUo* fcr,pfi,vi fuper ex ce p n o -  
m b u lid c ir c o  propt,fiu3, &  nulluatibus per ipfos 
aduetíns prxtenfam leg iu m a n o n e m  adduriis, ín  
o m n in ó  impaniendus terminus, &  d o n ecfu p er  
diriis  exceptionibus , 8c nullitatibuS non fuerir 
p l e n c  co gn itu m , ftifpíndi petitam immiíTlonem 
per l u l i u m  C s f a r c m  , vt indiuidualiter aduertit 
M enochius,  in fx p c  c iia io  confido 1 80.fu h n .44. 
fír 4 3 .verf.fi ergo N x V 7 .zn .co n f 3 7 .numero z7.Sc  
D idac.Couarr.í/¿ro i.v a r ia r .re flu t.ca p n e  i .n t t-  
m tr.3.

E x  aliis igitur ex om ni parte veriffimis ,  6c m  
jure com probatis  rationibus,d o r ir in is ,&  auth o-  
ritatibi s , peí agnatos dt G  igÜardo addi.riis fa
cillime aduetfaiiofum  refoluuntur op pofit io nes ,  
qu® ve! alien® fu n t,&  pcnitns aduetl® a co n t in -  
geuti d ifciepation e,vel  k v e tó  , &  germ ano iuris 
fenfu diflentiuncjvt ex earurn cuiuíque refolutio- 
ne dignofcetur.

Q u otu m 'au rig a  eñ Fzrin.libro z.pofth Rotdde- 
cif63l.n um ero 4 f t  éo.in qua decifione conclu
dit , per fimplicem citaiionem  non conftitui ci
tatum legit im um  conttadiriorem , nec impedire 
im m iffion e m , n on  d o r io  de fuo interefle , funt 
enim veiba Farinac. nam cnm eflet contradirior 
farii ta l isco n tia d ir i io  folum fperabatur, vt cita
ri debuifltt non  aurem vt poftet impedire im - 
m iffion em ,non  d o r io  de intete ife ,&  ideó fubdit 
non poteft dici contradirior iegitimns ex a r i io 
ne voluntaria,fed cx iieteílaiia,lcd D c m .d e  G a -  
gÜardo a lu l io  C x f a r e  citati apetnlfim é de eo 
rum interefle docuere per publica docum enta, 
a ftcflationcs,&  fctipturas, oftendentcs dtforius, 
&  nullitates p rx tc u fx  legitimationis l u l .C x ía r .  
8c ad eos tanquam proximiores agnatos fperia
re exclufo iulio C x fa v e  fucceílionem  A Ip.vt do
nec de eornm viribus difciniatur, fic fufpenden- 
diim in iudicio exequutiuuo im m iffionis, vt vn o  
verbo explicauii Mcnoch.írflw/ii.79 9 f* h  num .t4. 
verfic.quemadmodum d icim tu ,ft  de adtp if.poffeff, 
rem ed,4 nurner. i 6 1.cuius loci meminit in a l le g a -  
to conjilto 8c profequitur fub  numero Gl l . f t
6 \ t .

Secundó adduxerunt d o riif f im u m  D o m in u m  
m eum  c o n fi l ia r .T h eo d o ru m  in fu a  allegatione 
i S  fu b  numero 4 .fcd nefcio ,q u o m o d o  , cum  v e -

itti , q uorum  b o n o tu m , quod folum vniuerfali t iorem  dicat fententiam, vt legitimatio faria  di-
^ucce o n  conce itur, non  particulari ad res fin- carur nulla,cum prxfiim.atut legitiniatus datus c z
gu ares , vt eR tex.expteflus »«/. i ,§, i . leg íi im o m atrimonio , provt natum oftendimus

onerurn, ’ ’ §  °  rion ad fingulas , ex- lulium  C x fa r e m  cx A n ge lica  P agett in ain  figura
p i a n d o  text.docet. dum rnquit;vel dicit. datur matrimonij contrarii  cum loan n e Baptifta Bur-
alicui , non qm a fucceíTu in res finsulares , fed fo n o . im m ó  r.*U «1- / .« .i .igulares , fed
qma ¡n vniuerfitatem , &  poterit fofum  fingula
res tes com prch euías  fub vniuerfali fccctffione 
h oc  interd r io  pctere, d u m m o d o  non fiar ex ti
tu lo  particulari, fed ex  fon te  vniuerfali, fuccef- 
foris.vr explicat lafj»  fl./. I j i . i .  O m ox. } .fequens 
diuifio fnb n. 1 7.infin.de in terd iü .

fo n o . im m ó R fe  numero quinto, f t y#.vro,fiibiupgit 
quod fxpius inftuuerit h s t e d e m  filium baftar- 
dum legitimatum,fi legit im atio  eflet n u lla . irñ i-  
tutio e iam inualida foret , &  b cn a  deferrentur 
venientibus ab inteftato, 8c non F ifcc ,;  x f irg u -  
lanbus D D .am h otita tib u s ,qu as  ipfe r e c o T g i t , &
com m en dat.

T e t tr ó ,
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OL fer.Sc Addit.ad Peregr. de fideic. 6 i
T e r t io ,R e g .R o u it . fe  conf.i fu h  nurn.i 9 loqui- gaudent , &  fuus pater tempore fu x  v i t x  gaude-

tur in terminis pcenitus diuerils,ac de eo.qui pro bac. Produxit in S- C .  in q u o  h x c  caufa pendet,
le habet folemne priuilegium , &  ex omni parce fuum  priuilegium legirimationisqu qua alferit, le
validum,vt lite pendente debeac in poireil ion eob - natum  ex foluto , &  in quo legitimatus fuit cum
tiñere, fc  fic cum titulus allegatus ,  ex priuilegio verbis amplifiimis , &  red u ilu s  ad primaue iura
d e d u ñ u s ,fic validus, vc loquitur A n n a  allegat.» 4. naturx.in  qua non fiebat d ift in ñ io  legitimorum ,
fc  in pofieffione ei data elfet rnanutenendus , etfi &  illegitimorum , &  quod poffic f r u i ,&  gaudere
iuris haberet tefiftentiam , ficuti aduertit eciam om nibus,&  quibufcunque honoribus,dignitacib

te   • rte_.teljtej, teSl»« te, *te 1 Qa» te»C ap yc-  dec.i 8?'. 0  09. de quo meminit Couar. 
■praii.queift.cap.iB.fub n.6  non autem quando ti
tulus,fc  priuilegium eft vit iofum ,provt eft priui
leg iu m  fc legitimario prxtenfa Iuli) L xfaris, qui 
nullam habet polfeffionemjfed antequam ad earn 
fibi decernendam accederet,iudicialiter cicauic di
ñ o s  cognatos de G.ighardofillofque r e q n ’fiuit,vt 
nullo modo , quoufqne dato termino, ac difcu/Iis 
nullitatibus , &  exceptionibus oppofitis , fit deue- 
niednm ad prxceníám exequutiuam immiffio- 
n era,

P rov t in diuerfo cafii loquitur Peregr tam in 
trañ.de in r .b if  i,lib. .tit. 8 fub n.y 9 quam d. f i-  
dekorn'rt![fis.art..fa fu b  w.29 quando fimilis Icgi-  
timacus nr.odaceret teftam entum  in fui fauorcm  
quo cafu fi pet agnatos opponeretur d e fe ñ u s  Ic* 
gitmiationis,adhuc elfet fuperfedendum in indicio 
imrniííionis provp ex M e n o ch . &  aliis fiipta fun- 
d.uiimus.

Sic exteri omnes D D  per aduerfarium curau - 
lati,quos libenter tranfcribere omitco,ne volnmi- 
nofa hac recopil.arione D om ino s meos inutiliter 
fufpendam , vel loquuntur de legitimacione per 
fiibrequens matrimonium , vel in terminis / f .C - .  
ed iñ .di vel randem in ftatuto m unicipa
li continuante pofteilionem d efu n ñ i  ih filium, vt 
eorum d o ñ r i n x , &  an'horitaces fub  xquicate po
tius expljcent in d u ñ io n e m , quam vero fenfu per 
D D .e x c o g ita to in  fuis cafibus in alia f a ñ i  contin
gentia pcor'us aliena.

R em an en t igitur sn co ’ cnlfa iura , im m ó ex 
contrariis magis comprobata D om inorum  agna
torum de Gagliardo,oui illa duo demonftrare af- 
f  mapferunc. D iTequeftrum  quidem in eorum b e
neficium refpe.in  b onorum  antiquorum, in q u i 
bus nullum ius luIio C xfari  competere fnit often- 
fu m  &  im m ililonem  refpeñ u aliorum bonorum  
flcquifirornm per A lp honfu m  ex eq u u tiu c ,&  abf- 
foie termino,non efte conceden.dam,qna' inftrim  
impedire non poffic in beneficium diño rü  agna
torum de Gagliardo, qui aperto inre ad fucceffio
nem  Alphonfi  vocantur,provt vtrum que ordinari 
fupplicantur P rx fta n t if f im i,&  Integerrim i nom , 
Senatores.

DE "ISTO REGENTIS REVERTERlI.

Legitim atio e x  quibus vitietur  , non obflant'’bus 
quibufcunque claufulü in priuilegio appoftü, 
0  etiam de vitio  obr eptionis , 0  fubreptionis 
multa.

MAgnificus lacobus de Bononia fuic legici- 
macus a C x fa re a  M.tjeilace Tnuiñiífim i 

C aroli  Q uinpi, R e g is  noftris gloriofx  m em o rix ,  
ipfe erat filius illegitimus natus , provt dixic , ex  
quondam  M agnifico A n to n io  de B o n o n ia , eius 
patre naturali, qui erat nobilis de Sedili N idi . &  
debere gaudere omnibus immunitatibus . pi xvo- 
gaciuis , &  aliis ptovc exteri nobiles d i ñ i  Sedilis 

F ra n c.C enf.de Fidekommijy.s.

prxeminentiis,prxrogaciuis, iurifdiñ io n ib u s ,gra
tiis,&  iuribus,quas,&  q u x  eidem illicita procrea
tio abftuleraf,prxcerquam ad fucceffionem b o n o 
rum  eius partis,ad q u x  om uia  fuit plenc , &  ple
niffime reftitutus , ex  certa fcientia , motuque 
proprio,&  om nim oda poteftate , ac fi elfet ex  le
g it im o matrimonio conceptus,&  natus , &  plura 
alia in d iñ o  priuilegio legitimationis fu b n e ñ u n -  
tur , q u x  non refero , v igore cuius legitimatio
nis dicit , le  debere declarati nobilem  d iñ i  Sedi- 
lisjprovt fuus pater era c ,&  debere gaudere om ni
bus honoribus , auchoricatibus , &  prxem inen- 
tiis , provt cxceri nobiles gaudent d i ñ i  Sedilis, 
fc  dicit , fe habere fundatam fuam intentionem 
ex d iñ a  ampliffima legicimatione, tum q uiain  fi- 
milibus fnic judicatum pet S. C .  in  caufa C x far is  
M ufcettu lx ,qui fuit admilfus ad Sedile M o n ta n e?  
vigore fimilis legitimationis , &  idem in caufa 
D o m in i  Scipionis Mormilis filij naturalis q u on 
dam DUmini Antonij  Mormilis , qui etiam vi
gore fimilis legitimationis per illam fententiam 
S. C .  fuic admiifus ad Sedile Porcanonx. Pro 
fundam ento in iure huius a ñ o r is  faciunt om n ia, 
quX fcripfi in alia m ea decifione , iiicipien.Z» il
la caufa M a g n ifici Cdfaris M ufceptula  fo lio . . . .  
in quinterno D D .  v b i  latiffime hanc materiam , 
deduxi. Pro parte Sedilis N id i  dicitur , quod ifte 
cafus eft longé diuerfus ab illis duobus,in quibus 
iudicauit S . R . C i

P rim ó , qUia huinfmodi legitimatio lacobj dé 
Bononia eft fubreptitia, im ó  obrepticia , quod elh 
maius vitium fubreptionis.

Seeundó,quia d iñ u s  M a g n if icu s  íacobns nou 
probauit filiationem, &  fic quód fit filius natura
lis d i ñ i  quond. M agnifici Anconi) de Bononia, 
eiusalfeiti  patris ipfe cxpofuit C x f a r e x  M ajefta-  
r i , q uod  erit natus ex  d i ñ o  quond. A n to n io  de 
Bononia foluto ,fc  ex quadam muliere foluta,qua 
qualitatem ab eo exprelfam debebat ipfo proba
re,iuxta d oñ rin am  lo .A n d r . D i f c  Philippi Ftanc. 
in  cap. fuper literis,in f id  de refeript. A b b a s ,&  Fe
lin.poft alios in cap conftitutus eod.titul.in  quibus 
locis eft vera , &  communis conclufio , q uod  iu  
beneficialibus fc fic in gratiofis , fi dicitur , quod 
refcriptum eft impetratum per falfi expreffionem 
ifta qualitas exprelfa ¿ quod fit vera, fc  non faifa, 
debet probari per impetrantem, fecus quando eft 
omilfum verum, tunc illa veri omiffio tacita ; 8C 
non  exprelfa debec probati pet eura hoc oppo* 
nentem, bené tamen poceft quilibet probare fal* 
fam expreffiouem,tam a ñ o r ,  quam reus,fnpradi- 
ñ i  D D ,lo c is  fupra allegatis camen d iñ u s  lacobus 
de Bononia non probauic , fe elfe orctim ex pa
tre fuo foluto , &  n on  coniugato. Im m o  Sedile 
N id i  conuentum probauic totum contrarium, 
quod tempore , quo pvxtenditur, fe nakim fui e 
d iñ u m  lacob u m  , eius pater Antonius de s o n fo  
nia habebat vxorem  , &  fic hxC legicunacio 
fuit nednm fubrep itia , quod eft , 
rum tacetur , &  non fuit expre lfum,fed fiiu o b -
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,•„ i.noraL  vbi d ic i t, nota fecundo . & t ,n c  m enn, 
quianefcioaLibiJta bonum xex^quodfuhrepuo v t-  
%  gratiam  ipfo fa B o , etiam f i  con B at.n  tacendo 

f a B lm  alienum, quod  ignorans p rfta b d tter .g n e-
r a b a t M  idem tex. incap. poJluUJit, eod u t .  v b i  
n o ta t  A b b .  in x.coL  ibi , item  nota , tene ment 

fem per quia nort a libi t tU, rex .  ex quo c o l -  
Hsicur.quod fubreptio  vitiat literas.nedum quin 
fm : c a u fa  induñiua , &  finalis gratias, feu referi-

Franciici Cenialij,
tus ita c on ced ere ,  axguvatma g lo f  in e. pofl tea n f-  
la tio n tm jn  verbo ceffante , derenundat. vbi A d d .  
A b b .p o f t  alios « .1 7 .  &  C a n o n ,  in  cap. cum cefl- 

fa n te ,d e  appellat.hoc  c o m p r o b a t  quideii; D id a c .  
C o n a t .  Hifpanus D o ñ o r  in traB .variar. refolut- 
cap. xo .vh i late h o c  ctañat.ad  h o c  po teft  refpon- 
deri.fc  pr im ó,quod huiufm odi claufulae funt p o -  
fitas potius ex vfu .fc  ftilo C a n c e l la r ia  , q u am  ex 
mente P r in c ip is , &  q u o d  ideó ita vo lu erit  c o n 
cedere,&  difpon ere,&  ita vidi om n es fimiles ie -  
g i t im a t io n e s . ta m  expeditas in C u r i a  Cafare®  
Maieftatis ,  quam in h o c  R e g n o  ab Illufttiffim is 
"Viceregibus.adeo q u o d  huiufm odi c la u fu l* ,  c u

p t i . f e d  etiam fi fuit caufa im p u lf iu a , vt quia n o n  cenfeatur a p p o fi ta  ex ordine, voluntate ,  &
Princeps alias conceiTiftct, ceflante fubreptione, ex  fcientia Caefarea: Maieftatis , fed potius ex
fed non  ita de leu i,vnde fubreptio  fuit caufa ira- 
pellcns,licet ib i dicar.quod illud procedit in b e -  
neficialibus , taraenFelin.i¿< illum tex.ad mate
riam legit im ationis ib i  £«/.3. v b i  per duas , vel 
tres colum nas collig it  ,q u o d  femper legitimatio 
eft fubreptitia, quando n o n  funt expreffc om n es 
qualitates fubrsptionis,aliegat BaX.inl tamquam
C .d e  fideic. qui d ic i t , ita confuluiffe O idrad. in  
c o n f i i G .  vb i  d ic i t , n on  valere legitim ationem  
á e  co , qui natrauit fe fpurium , &  non dixic , fe  
fpurium ex adulterio gem inato  , puta e x c o n iu -  
g a t o , &  coniugata.idem R o m a n .»« l.fi vero, (.d e  
viro i . f a l l . f f  fo luto  matr. Io . Andr. in addit, ad  
Speculat. fuper rubr. qai filij fin t leg itim i. A b b a s  
in cap.per venerab%lem,colum.%.qui f il ij  (int legit.
A n t.d e  R ofeU .i»  traB.legit.fol.4x.verfi.m odo v i 
deamus,8c plures alios ibi allegat,&  adducit A n -  
g e L in l.J e d .0  f i  hac, (  patronum , ff.d e .n ins v o 
cando , per illum tex. quod refcriptum P r i r c  pis 
n o n  extendat fe ad effeñ u s tacitos,&  fiippreffos, 
facit quod notat Bald.qui loquitur in cafu n oftro  
in  l.prafcriptio, C f i  contra iu s , vel v t ilit .p u b lic , 
q u o d  qui petiit fe leg it im ati,  &  d icit ,fe  natum 
e x  fo lu to ,  &  fo luta  cum natus effet ex adulterio , 
n o n  tenet legit im atio  , fc  plura alia adducit, 
q u a  conferunt ad cafum  n ofttum  , ad iftud m o - 
l iuum  refpondebatur pro parte M agnifici  a ñ o r is  
q u o d  licet effec verum , fe fuifle natum ex vxora-  
t o , &  foluta ex quadam  muliere vidua , &  fic d i 
xeris fe falfum exprefliffe, cum dixerit fe natum  
ex foluta,tam en c laufu la ,  feu priuilegia to l lu n t

q u o d a m  ftilo  C a n c e l la r ia  , non  debent alterare 
p riuilegium ,&  principalem  difpofittonem  , arg* 

D ic o  fecun do , q u o d  Hcet d i ñ a  c la u fu la  p o f -  
fent aliquid operati circa fubreption em , q u an d o 
effet aliquid om iffum  , &  n o n  expreffum , q u o d  
debeat e x p r im i,  tamen quando eft expreffum  
f i l f u m ,  tunc tales c laufu la  nihil  opcrantur,quia 
maius eft v it iu m  falfum exp tim er? ,quam  ve ru m  
tac ;re,hoc dicit Abb.»» dem ent.fitdes, col. x .0  in  
X .Lim it.derefcript.vhl dicir,effedifferentiam inter 
fu b re p t io n e m .q u a  com m ittitur  in falfum d ic e n 
d o , &  eam , q u a  com m ittitur  intacendo ve ru m , 
vt  primo cafu coiruat refcriptum in totu  in p ts-  
nam  m entieniis .per  t e x . d u m  dicit , q u o d  m e 
dax petitor carct im precatis , fecu n do cafu h ab e t 
lo c u m  cap.fi eo tempore , nam  n o n  eft ita o d io fu  
tacens veru , ficut exprimens falfumjquia potuit  
tacete  ex ign oran tia , idem  dicit *« cap.fuper lite» 
ris,co l.x .eod .tit.vhi d ic ic ,t í  nota , quod hic parifi- 
cantur quoad hoc taciturnitas veri , ¿r  Juggeftio 

falfi,dolus tamen prafurnitur e x  fug fa lf i  0  f ic  f a l 
ua quod d ix i in clem ,fedes, fupra eodem tit. idem  
dicic ibi Fel.co/.3.vbi dum dicit,lim ita quinto , v (  
d ix i  in conclufione,nifi fubreptio dolofa,quia v itia t  
literas gratiofas in totum.fecundum omnes hic,zA - 
de In noc.i»  c accedens,de crim fa l.v h i  dicit quod 
fi q u is fu g g e f fu  falfum in litteris de fimplici ji i-  
ft itia,non prafum iiut  dolose,fecus fi eflet de m a 
gn a  , quia dolus ex petfpicuis indiciis probatur, 
l.dolum  (f.d e dolo ,idtm  In n o c.in  cap.diteB us,c.i. 
inglof.quomodo tenetur, in princip. Sc Fel. in d.c.

v b i  d ic ic , quod fi exprimitur falfum , etiam cum  
claufula, motu proprio , n ih il  prodeft motus pro
prius,quin illa qualitas faifa expreffa,fi vera fu i f-  
fet,difficilius induxiffet Principem  ad c o n c e d e n 
dum ,quia  aliud veró exprim ere,quia prim o ca 
fu nefcimus a liquid  de b o n a ,  ve l  mala in fo t m a -  
t ione;I deo n on  poteft d ic i , gratiam non  operati

h an c  fubreptionem .dum  dicitur in d i ñ o  priuile'. ad aures.eod.tit.derefcriptts,col / .ver/.q.cafus efi, 
quomodocunque etiam  donatio , 0  nefario coitu, ' ' "  ' ■. <- r , r
v e l  fi eflent alia vetba ,p er  q u a  conftat de m ente 
Principis  concedentis ,quod fimiliter conceffiffet 
valebit legit im atio  , nec poterit dicifubrepticia, 
v̂ t 'enet G o z a d .1« conf.4%.n.\ 3.8c melius tncon- 

f i l .8 / .  n.x3. qui loquitur  in terminis nofttis  per 
fundamenta, de quibus per eum , f c q u o d  notat

I quam, y b i  d ic i t , fubreptio annu- vltra  m en tem  P a p .q u a  n on  eft aperta,ideó n o n
claufulis alitet appa- poteft  eam gloffate .fed  vbi exprim itur, jam  fci-

J n '” '  ‘c  Col.4 . mus eius a n im u m ,&  q uidem  deceptum ,vnde di-
dum  dicitur miod n ’ aha claufula, ci poteft , h o c  effe contra  eius vo lu n tatem  ,  jara

fobreptionis.vel obtep°ronrs,quo ^ " 0 0 1 1  P^'^fa^am , quod dicit perpetuo cffe n o ta n d u m
ita cxrr-fsé  difnnnit 0  r  x ,  poftquam  in proptia  materia leg it im atio n is ,q u od  fit nulla, 
o r i S f o  l e t S m a t  q uan do falfum eft expreffum.conPuluit Soc.c^w.
T o n o n f  fe., Í  "  46 .1» X.z-cAtW.^.vbi dicit, qUod faifa exp reff io

eft^folum s. Princeps f a L r T h i r i e g f l i m X ' n e ^  S u o Í t i " '
quorun cunq ue fputiorum , &  ira eft communis m e l i u s ^ ' / c ^ X X ' T . X T r a ^ ! ‘vb i dicit'ct,/.'4.
ftilus C an ce l la r ia  . fubreptio . vel ob m ptio  n o n  quod fubrep.facit v o l u n t  P nn c-ceffare .fc  defice-
v i t u t .q m a m  otnnem  euentun, conceffiffft  Ptin- re prasfupponit e n i m  L c g . f la t o t  , q uod  nifi talis
ceps ,poftquam  f e m p e t ,  &  in d ift in ñ é  erac fo l i .  f f t íe p .p r in c e p s  n o n  con ceffiffcc.vel n o n

ica
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'tc\U,cap.fuper litteris , Sí <U, otfinrs,(p in fentent.refcinit.nonpoJf.8c S o c i n u s ,  qm suos af t i  de fo , .

cap cot¡/fítHtiíi,& tn cap.ad audient¿arn,eod.tit.de 
refrip t.Sc k z  in fpecie deci iít R u in .  L’ om. nieus 
in  con.i 5 8.í« i .v o l.c o l.p .ft  confi. 8§  in  3.vol. 
v'oi confu í it , q u o d  Itccc clauful® poiii® in pri- 
uiiegio  legiiiu iar'onis  poíIint to L e r e  vitiucn fob- 
rep u o n is ,  q 13 n d o  vernn eíl omili uio . n o n  ta
men to llon i v ic ium  o b tcp tio n 'S  , q uando folfum 
eíl e x p ie lfam  , quia  maius vicium eft falfum ex- 
prim íre .q u a n i  vecom  tá c e te ,  aüegat n oiata  pen 
Innocent.»» cap dile8ia.de refcript.idtm  dicit In- 
noccn t.í»  cap f t  propontntcfde refcrrpt. q uod  plus 
eft m em ir i .q  iam verum  tacere,Sc q uod  non p o 
teft p t x c fn d i  ign oran tia  in foólo p io pi io , h o c  
idem Jicic A n t .d e  Butr./n cap.ex parte de capel. 
w»o»-iftud ídem  dicit Alexand. in confil.60. in fin. 
in i . •£/#/.vbi id e m e x p ic fs é  dicit R uin . &  confu - 
loit in cafu leg it im atio n is  , e ffe nullam leg in m a- 
tionem  , in q u a  fuit exprefluni fal lim , n on  o b 
ftantibus claufulis  in ea expreffis, Alex.»« c.19 3. 
eod v o L c o lfin .ft  per tot. G o z z d  in co n fil.i.n .2 3 ,  
vbi idem dicit q uod  R u in ,  in fiipra allegatis eo»/! 
&  D cc .í»  co n f.4 0 7 . columna penúltim a  , de faifa 
expceffione , q u o d  plus n ocet  , 8c v i r ia t , quam 
omifTa veritas , 8c clauful® g e n e ra h s  non t o l 
lunt vitinin o b re p tio n is  caufaiim ex faifa exprcf- 
f io n e ,fac it  tcx t.i»  lege f i  legibttf, C .( i  contra jm ,  
v e l v t i l .p u h l.f t  in capí t .fedes Apoftoíica, de refe. 
quod m endax precator debet poenitus catete 
im p etratis ,  tnm  quia in reíctiptis , &c ptiuilegiis 
debet apponi claufula , ppreces v eru a ti nitantur, 
lege f in a li.fo d ic e  de refcrtpt,8c íi n on  a pponatur, 
inteil igitur, capite z.de refcript. q u o m o d o  poteft 
cadere in fenfum  cuiufcunque viti íenfati.vi M .i-  
jeftas C x f a r e a ,  v e l  q u icu n qu e alius Ptinceps 
v e l it  con c ed e re  gratiam in non peticis , neque 
per parcem fnpphcatis  per claufulas generales, fi 
b x c  conce 'i  o  n o n  fit exprefsé vltra  petita, cum 
fit , quo-1 P rin ce p s  n o n  concederet gratiam in 
a lio  c a f j ,q u a m  expreft'q.per cextum , in cap.cum  
de non Sacerdotaii,in fin . de prabend, in 6 . f t  cap, 
f íp e r  lit  colum /¡.infin .refript. quia narratio i n 
fo rm at ,&  (leclarat f implicem fignaturam ,  vt te
n et L u d o u ic .R o m .»« cow/TBo.confirmat ex deci
fion e A b b .  »w cap. curn pro caufa , columna t .d í  

fentent. excomrnunic.ajsod fi quis p e t i t , abfolui a 
pluribus e x c o m  nunicationibus , Sc concedatur 
firaplicicer,cenf-tur ad om nes conccffa  abfolutio 
íi vero vna fo lum  excom m unicatio  fuic exprefla, 
8c fequuta f im p lex  abfolutio ,ad  illam folum  pe
titam reíl i in gitu r ,  quia fpecies prxcedens decla
rar fequentena refponfion em ,p er tertium, qui eíl 
valdc n otabilis  ad prop ofitum  n oftrum  , quem 
aliter n o n  induco,t«  cap.Sedes, de refcript. quod 
com probatur ex notat.per Bart. in l . f i .  ad legem 
lu lia m  M ajeftat.tex.;» cap, inter dtleSios, §. cate- 
rum diuini,verh.exform a petit.de fid e inflr. bonus 
textus »w }  pra1erea,8cihi A n gel.  InfU t. de inútil. 

Jlipulat.Sc  latius de óm nibus his habetur petFe- 
Ln.í«  cap fu p er liierü  in verb.exprimenda funt de 
refcrip t.in  6. c la u fu lx  huiufmodi non  arguunt 
fcientiam S u x  M iieftat is  , nifi in bis , q u x  iutis 
f u n t ,  quarum  R e x  p xfuroic habvce notitiam , 
cum  om ina iucain  fcrinio perioris habeat;ea au
tem q u x  f  ,¿ l i  alieni funt prx fu m u u r ignorare, 
cap. .de confiitut. in 6. it.a proprié in claufnlis de 
plenitudinepotefiat. Sr ev certafctentia  , &  ex h- 
milibus decidir Bald is in leg e firtali, Codicede  

C e n f .a d  Pecegc.de Fideicommiffis,

gat in  di8lo confino 1 zo. quando concedens vu lt  
v ltra  perita aliquid per gratiam cor-cedeic ,  10= 
lent d ifpon ere  per h o e c v x h z t f t  adrnajorisg ra 
tia cumulum , volum uí dtSlum talem  legitim are, 
etiam quod ab eo non fuetitfup pltcaturn , etiarn fi. 

f u if f . t fpurim ,adH lterinM ,incffiuofm , vulgo qnafi- 
tus , v t l  quocunque alio damnato , vei quecunquC 
alio darnnato,veL tllicito coitu nattu-.ft procrtalut, 
tune conftat , q u o d  Princeps voluic vltra perita 
gratiam facere , 8c tune conftat clare de fua v o 
lu n tate ,quia ita v o lu ic , n o n  ainem per claufulas 
g e n e ra les ,q u x  funt de form a,S; ftilü C u t i x  C á -  
c e l la r ix ,  de quibus nullam notitiam  bab el R ex/ 
vt  conftat per criultas alias Icgirim ationes , quas 
e g o  vidi concellas , cam pet C x fa re a m  M a ie í la -  
te m ,qu am  per R e g n i  hidus P io re ges .S i  ita etiá 
fecit fidem D o in .R e g e n s  A lb c n n u s  , &c Hoc ap 
paret in furomacio huius legit im ationis , in q u o  
Secretatius dicic , leguim ation ero  in forma , 8c 
plures redes de R  gia C a lcella t ia  examinati ira 
d ic u n t;V lt im o  dico , q uod  pro hac o p in io n e  cft 
text.»» cap. fuper literis , de refcript.vÑ  
quod licet in lefcrip iisad  lites impetratis eft ex -  
preífa f  ilficas.vel fuppceffa vecitas &  b u c d o l o s c ,  
tune refcriptum in totnm  cotrutt ,n ec  a itenduuv, 
fi h o c  alias conceffiíTet Papa.etiam  fi om n ia  hqc  
in refcEtpco fuiflcnt .expreífa , vel oiniffa , quia 
tnendax precator,dicit ihi tex. debet p x n itu s  ca
rece iiTspettatisiíi v e ió  vel pet fim plicitatem , v e l  
per ignorantiam  falficas fuetit expreífa, vcl ve r i-  
tas fupprerta.tunc tex. ibi dicit diftintftionem, an 
alias eis n on  expreffis fuilfet Papa conceffurus, 
quia time n o n  vitiatur in totum  refcriptum , aui 
fit in refcriptis gratiofis de magna gratia falfitas 
exprefla ,prxfum itur d olosé  expreífa,fccus in re- 
fcriptis ad lites , ita I n n o c . «« cap.antecedens > de 
crimin. f a l f .  f t  in capite dileSlus , il prim o , de re- 
fcription. A h h zs  in di8to capile fuper literis , 8c ibi 
Ee\in.columna 8. 8 i  S o ó n .in  confito ín G .in  3 .V 0 I .  

e r g o  poftquam  hic a gitut  de m agn a  gratia, quia 
legitimatio eíl magna gcatia , cum agitur de cau
fa ftatus, &  D o m in u í  M agnifici ’ I i c o b u s  de B o 
n onia  falfum exprcffit , 8c dolose , qnia ita p i x -  
furaitur , ergó eius gratia ipfa foé lo ,  &  in totum  
annullatur.néc attenditur, an alias h  s n ó  expref- 
fis R e x  concc fl'ffiet,quia o m n in ó  in eius p x n a m  
gratia annulatur, pér ttx./« d.cap.fuper litte r ü , iu  
prirn.part.x^xi.

E x  quibus om nibus fatfta relatione in R e g .  
C o l . C o n f i l i o  peí S .C .C a p u a n x  fuit vocatum  iii 
fauorem  Sedilis Midi ,q u o d  n obilcs dirii Sedilis  
abfoluereutur ab impetitione d irii  M agn ifit  l a -  
cobi.Fuerun i V o ta n te s  tredec im , decern fueruni 
in fauorem Sedilis , tres folum in fauorem  M a 
gnifici lacobi.

A d d o  5 i .  in m edio , cum concluditur,
legit im ationem  , q u x  patre viuente fit,feu im pe
tratur, non  requirere alicuius citationem  , m o d o  
patris confenfus accedar , B a tto l .  in  lege Gallsu, 
paragrapho , f t  quid [ i  tantum , ff-d e  liberis , f t  
pofihitmis , Pari fi s , confilio columna quinta, v o 
lum ine prim o, T h efa iu u s  , dectfione 69, numero 
p rim o, x G  tamen vbi extant filij le g i i im i , ^  
etiam naturales o m n in o  v r i i i a i u  cirandi ,  vi e
BzXAvm inrubrican.Codice de ncuo I f ñ f i z v  s,
(fodic. firmand. in matetia legiiimaiiui i* >
n o n  v o c a n t u r  v en ie nt es  ab intcifo?*^. flue a
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C a Franciíci Cenfalij,
«rarnnftpr C o n í i H a r t u s  Merlinus controuerf. f o  n e  C i u i t a t i s  Ní a p o l i s ,qui quidcm tranfciifois ai-
ren icaoite n fu b n a m e r fa  &c vide ad eandem roa. legata pro legitimato Cxfare de G 'gliardo , vt
t e r f e r a  l c e i t i m a t i o n i s  eundem Dominum Conft- aduetfante cauf® patrono gratum ficeta , fctcriíim if^ icím ationis c.---------- —   —  ». —. i * c ’
lia ú u m M ttlm u m in ru a  controuerfione forens p ri- quamvis intra inuolucta terminorum luris L,on.

fuecudinanj , fe ipfaiTi inuoluenc , atcamen/«é 
Arque hinc obferuo primó , quod conceíTus numero feptim o  , complacentiam reiiocaiiit, fc

patcis in lecritimatione poffit antecedere, & fub- caufas exprefflt, quare animus non acquifcerer,
fequi,vt aliotum voto comprobauit Confiliarius & iure fiquidem oprimo, quia contra ibi allega-
Pafchalis tra ñ a tu  de viribuépatriapotefiatü par- ta , fc fcripta fuit iudicatum per Sacrum Confi-
tefecunda,cap. ^ fo L m ih i x y ú .ftb  «-275.0 i/ú. 
prxfettim ex C o m t.d e  fp o n fa lib tu p .í.c a p .9. n u 
mero yo.Ahb.coTif86.poJl num er.i .ía c o h A c  Bt- 
luiffe }.generaiittr , auth. quibus modü naturales 
efficiantur f u i,  A tig tlo  conf.¿t . pro decif. verfcan -  

firrn a tu r,0  verf. hac etiam obfiat Caftán, in conf,
B m g.rubr.8 ,}.y.fub  «.1 i.Burfac.co«/.43 3 n u m .i.  
vol. 4 ,

Etfi fubdat pcft «««aír.277.circa finem , alios 
voluiffe , adeó requiri parcis confenfum antece
dentem , quod fi fieret legitimatio cius nomine

lium , vtin decifione jam fupra relata,etfi non 
pr®termictaro,nouiíIÍmc.P piagof.fe reg. Reip. 
C b ñ íí.p a rte  prima libro tertio, difputatione fe x ta ,  
}. 4 . fu b  numero 57. contra fententiam lacobi de 
B duifii, Angeli , ac Baldi concludere , quod le- 
gitimattis fuccedat agnatis ,fc cognatis,quamvis 
Princeps id non expreíTerit in legititnatione , ac 
quamvis agnati , vel cognati non confentiaric 
Jegitimationi, ex quo prxallegati Doñores vi
dentur loqui de legitimato pec oblationem Cu. 

,non vció de legitimato pet refcriptum prin-tix
abfque m andato, inualida ita eftec , vc pet fubfe-  cipis, &  allegat Speculatorem  , loann em  A n d r .  
quentem  ratificationem neque reconualefcere "  “ “  ’ • —  ̂ _i
v a lc rec ,&  allegat C e lf i im  V g o n e m ,& alios,quos 
vide apud eum ,qui b e n e ,&  erudite loq u itu r,quin 
&  inferir a llegationes in fo lcni illa caufa fa ñ a s  , 
in  quibus tandem  A ñ o r  allegationum  videtur 
refidere cum  i l lo ru m  fententia , qui adm ittunt 
confenium , fiue antecedentem , fiue fiibfequen- 
tem ,d u m  recenfet Baldum co«y?/fe 14 6 . titu l. i .  
numero 2 . 0  8.©í>/.i.qui dat ibi cautelam, v t  c o n -  
ftet de mandato patris , vel ex alio appai eat rati
ficatio feu approbatio  patris veluti fi nouiinaftcc 
filium  legit im um , aut Iegitimatum, de quo M a - 
tienz.titu lo  8. lege décima , glojj. i . numero i %,li- 
kro y .

Secundó ob feruó , q u o d  legitimatus poffit  ex 
p o ft  f a ñ o  raiam habere .cgitirnationem , &  vt 
fie eam fu b fi í le re ,&  valere ,p tovt  laté fundar S e-  
baftianus Medices fee«yiRotx M arch,y6./«¿ «.15.
Ó" 16.p o f l  G abrie lem  co«jOT.c'o«c/«y'.;ó. de leg iti-  
matione. conclufione qu in ta , numero 8. fubdens, 
ipfis legitimatis foré  ius q u x f i tu m  ab ipfo a ñ u  
Jegitim ationis.licettunc non c o n fe n fe r in c , quia 
cu m  quis legit im atur ad inftantiam pattis fatis 
e íl  fi non  diftcntiar,ex la fo n e  , A n g e lo ,  &  aliis, 
q uos íH'fewj c u m u la t , quibus addo per P afchal.  
in  fupra cicato loco , fu h  numero 2 7 4 . 0  2 7 5 .  v b i  
expendit textum  in § generaliter, authent. quibus 
tno die naturales efficiantur f u i , fc  ex p lic a r , q u o d  
in in fa n c e ,&  an fola fcientia filij fuíficiac pro ra- 
tif icat io ne, allegando R o m a n u m  co n f.t9 4 .n H -  
rffiro nono ,  An charan n m  quafiione 6 t.nurner, t 4.  

urtium Sénior. conf.64.n.4.conf. 19 n.y. P .M o l .  
e t u f i . 0  iu re to m .i. difputatione t y 3. colum .6. 

tttera A  &  Ofafchurn decifione 119. numero v i 
gefimo fecundo.

T e t t ió  obferuo, quod attento C o n fu e tu d in a -  
n o  Late cmitatis N e a p o l i ta n x  , legitimatio n on  
poílic fien rn prxiudicimu eotum  , qui vocan tur  
áco n!uetudin e,n .fi  fc ip f i  confenferinc . i t a iu d i -  
ca tu m p e r S .  C .d icit  Vtftlhis ad A f t b ñ .  d e c .iB 6 .  
tn fin e.fubn .y.0  6. 0  a d d e c ,f9 y .  C a p y ciu s  de- 
ctfiane I9 4 . k Y a b b tS  de anno conf.44. itd  vid:
H o ratiu m  M o n ta n u m  in fua controuerf 6. vbi 
d i fp u c ac.n n m  legitimati pe: tefe iptnm P rin c i
pis excludant proximiores ex parte pattis á m e 
dietate b o n o rn m ta n tiq u o tu m , q n x  ob uen erunt 
patri fucceíHoiis ab agnatis,attenta C on fu etu d i-

Dec.Suatez,Paulum de Caftto, &  alios quos ib i  
vide.

Quintó obretoo^vtconrenfiíTe dicantur agna, 
ti legicimationi, ex quo per quadriennium non 
contradixerint, ita lacé Menochius co n f.10 9 8 , 
fu b n .8

Quintó obferuo,quod funt exprimenda Ptin- 
cipi,vel alteri habenti legitimandi facultatem,vt 
legitimatio confiftat, fc num qualitas filij neccf- 
fatio fit exprimenda,remiffiuc ad Vtfil.ad Affl* 
d ee.\9 y fu b  num.4. &  y. Gabrielem comm. con- 
clu /.lib .6.tit.de Ugitimatione.concl y .fu b n .14 . 0  

feq .a c  profequitur £-o«i:/«y?8,Camillum dc Medi
cis Conjil.10 0 . cum fu b  numero 8.diftinguit legiti
mationem k difpenfatione,fc diuerfitatis , ac di- 
fcriminis fpecies laciffinaé explicat, prxfertim an 
fic verum , quod curn viuit mater non poffic alio 
modo legitimati filius,quam per fubfequens ma
trimonium,Alexandrum Raudcnfem, de analogis 

ju ris , capite 36. vbi laté , prxfertim d numero 7, 
0  6 3.trañat , quando exceptio fpmietatis non 
impediat immiffionem,0 fub n u m .y y .y 6 .0  fe q ,  
recenfet plures fententias pro immiffione legiti
mati ac fub n.y 9 . declarat , quando obtineat ra- 
meditim,quorum bonorum , quomodo fit minus 
fummarium , ac minus priuilegiatum , ita quod 
profequacut explicationem abfolutam hujus 
quxftionis,vfque ad num. i i y .  0  d num. x ly .  ad 
«121.0 i ii .c u m / e q q .v b i  qiixnam dicatur exce
ptio requirens altiorem indaginem,fc an remit
tatur ludici Y om a n sl.d e p a ñ .nuptial.tom .z. c la u -  

f u l .6 .g lo f i  p a r . y  d n . H 9 . 0  fu bn .\9 . 0  20. cum  
feq q .S sxd . in fuo con.i. Buz. conjil.vnic,pofi fuas 
dec.ConGWax.bAcú'in'.controuerf. i .d  n. 22.vbi ex
plicat,quotupIex fit caufa iufta,fc laudabilis,qux 
interefte debeat,vt legitimatio ptocedat, nempe 
ex neceffitate , ex vtiiitatc , aut ex prxrogatiua 
petfonx legitimandx , & poft «.3 3.d!rcucit de 
prxrogatiua petfonx legitimandx , quomodo fic 
jufta caula ad legitimationem,allegando Menoc. 
conf. SoS.«.44, & abo^.ibidem  cumulatos, eundé 
Menoch.c<7«/Í799 ¿« 24.0 29. vbi quod etiam 
fi non exprim.a ir , fubintelligatur in Irgitima- 
tionis refcripto, vt non inferatur venientibus ab 
inteftato prxiudiciiirn , atque conf.y zz.fu b  nume
ro z y .0  z 6 . 0  confilio 962.0 confilio ■. 8o.0 1 8r. 
0 - c o n ft 12.«.35.0 38.eundem K aud.de analog.

cicato
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O bfer.&  Addit, ad Peregr. de fideic. 6 5
citato cap. J 6.a. num. i j vbi quom odo requiratur 
confenfus legitimati fn h  ñ i .  quomodo non v a 
leat , vb i  potuit contrahi matrimonium fub  ».52. 
q u o m o d o  á folo i ’rincipe poffit fierhabfque cau
fa, &  non  ab inferiore, 'uh numero 3 j .  quom odo 
poffint annullari omnes feré legitimationes o b  de
f e ñ u m  c au ía ,  ac fu b  num. ? /■& 36. quom odo le
git i  mationis caufa debeat eífe vera, &  non puta- 
tiua Alvar.  Valafc.cora/rari.So.i 5 S . t í  1 6 S .vbi que- 
nam fint exprimenda P a p x ,v e l  Principi in fuppli- 
catione ad legit im añdum , &  de claufulis, quse iii 
priuilegiis legitimationum apponuntur ,  eundem 
R au d en . pracitato r. 5 6. ra ra. j i . t í  fu b n .ix á ,.&  i t6 ,  
v b i  an legitimatus prafumatur malus , R e g .d e  
Voni.cor,! ,\ 6. 0  <7. in materia legitimationis per 
oblationem  C u r ia ,  G r a m m a t . « « w . i  S .vb i 
q u b d  licet quis ex q u o  taceatjqualitatem fpurieta- 
tis,reddat refcriptum fubreptitium.tamen fi Prin
ceps vca^ur verbis generalibus,includentibus qua
litates,ruper quas prouidetjcenfeátur difpenfarejfc 
gran,., non v it ie tu r ,fc  fi in contrarium faciant ad- 
d t iñ a  per eundem R e g .d e  Pont. con f.io .voK x.a . 
ra .: .4 .5 .6 .t í . 7 .  v b i  qu bd  c laufula , p r o i r i o  l.  
de certa Ííien tia , zc de plenitudine poteftatis, nota 
'operentur data obreptione,quin &  fub praceden
ti n.6. explicet , qnid operetur difpenfatio ad iilas 
l e g e s ,A n n .  ftng. 1 24. an claufula in legitimatione 
a d ie ñ a  , aC fi elTet de legitimo matrimonio natus 
impoi:c.et cenferi Icgitimatum ad om nia ,  ac efle 
le g it im u m ,&  naturalem,ac poft D e c i n m ,&  C a -  
plial. in locis per eum adduñis fubdit , pendere in 
ardua q u a ft io n e ,  eundem Kandenf.iii toties c i t a 
to ca; 3 8. an cum filij fint pofiti fub conditione 
fub  illa YoxxntAa.ft fine filiis  legitimis , 0  natit a li-  
hus decefferit,ve\ fnb alia formula ,/?fine filiis legi» 
tim ii, 'V naturalibus ffeude Isgitimo matrimonio na
tis /ftrqycrit, admittatur ad exclufionem fubftituti 
filins legitimatus per refcriptum Principis; &  cum 
refert reCponfum C o l le g i j  Patauini ad beneficium 
legitimi , contra fubftitutum , exindé poft ».66. 
recenfet Cardin. M an tic.  &  alios, qui aduerfus 
illnd confil.wcAxxva. refpondere,verum &  aliter de
cifum tradunt , quas decifiones reaíTumit idem 
Raudenf. &  dicit, potniife diuerfimodc fequi ex  
dtftinñione,quara proprio marte adaptat, vt cum  
fimus in materia odiofa, non admittatur legicima- 
tus per refcriptum , &  odiofam materiam exem - 
plificat in prim ogenitura,qua abhorret Icgitima- 
tos , fiué cum  fint pofiti in conditione fili] de le 
g it im o  matrimonio nati , quippe q u b d  tunc ex
cluditur legitimatus ,  ac fecus cum verfemur in 
roateria fauorab ili , vtpoté cum teftator non fue
rit extraneus,fed de afcendentibus, finé fantruine 
c o n iu n ñ is .  etenim tnnc procedit C o n f i l im r fC o l-  
legi) Pataueni ad beneficium legitimati , &  itá 
tandem fecundum hanc d ift inñ fon em  firbneñit 
poft «««2.118. &  120. polfe faluari decifionem 
Senatus M ediolani , qui judicauit ad beneficium  
fubftituti in cafu.quo inftirntus deceffiifet ahfque 
filiis de legitim o matrimonio natis , in exclnfio- 
neiii legitimati per rnbfequens matrimonium, n e-  
q u é  pratermictam enndem Raudenfem citato tra
B a tu  de analogis ,\n fequenti ca p .x j  latiffimepro- 
feq u i ,  a n .&  quando legitimatus poffit in fpnrie- 
tatem reduci,  itá fiquidem vt reuocetur leci ima- 
tio , Sebaftianum .Medices in pracitata decifone 
R o t a  M a rch ia  59. prafertim ra 22.4 cum  deducit 
n o n  elfe ver-ü, qubd  quamvis pater fueric in cocu- 

ffen f.ad  Peregr.de Fidttcom rnifsis,

binatu, ideb excommunicatus dici v a le a t , ficque 
refcriptum impetratum á patre excom m nniM to 
fic nullum,fecundum textum in cap .' .de refcriptis 
in  6.ac FxzTiCiY.yizzc.dec.966.par.\ .Sc refpondet, 
quod fi non conuincatur pater de conubinatu pu
blico, non poffit dicit excommunicatus, quam vis 
conubinatus foret occultus ; fic eciam 0  fub n.9. 
addit qu b d  legitimatio á quocunque impetretur, 
nihil referat, cum non fic a ñ n s  impetrantis , fed 
fuperioris dummodb legitimandus fit capax|ipfius 
provc &  erudité etiam demonftrat R olandus 
á Valle cenf.88. fish n.3 / .v o l . i . quin Sc vlterius 
deducit idem Sebaftianus Medices citata sieci/iy 6/ ' 
poft 2722222. 2 1. Verf. iuTa , quod omnia jura, q u a  m  
legitimatione caufam requirunt , habeant locuni 
cum de alicujus praiudicio agitur , auferendo fibi 
jus ad rem , vel in re , qu o  cafu fine caufa fieri 
neqtieat.nec finé cognatione ,  at fecus ii hoc  horl 
intercedat , quia fola voluntas patris habetnr pró 
caufa, &expenclic fu b  num 22. innumeros D o ñ o 
res , fecundum quos' refpondet ad authoritates 
contrarias, q u a  fundant, requiri in legitimatione 
caufam publicam ,vel necelfariam , vt  loquuntur* 
quando erant legitimi filij , &  recenfet poft alios 
Roland  á V a lle  in fuo folemni conf.89. v o l.i ,  v e l  
mulier erat pragnans , vel erant fratres fubftituti 
tem pore legitimationis , fecundum  S forz  , O d d .  
conf. . vel erant fratres legitimati, quin &  fecUndb 
deducit eadem d e cif / g .y o ñ  n u m .ih  circa finem* 
vc cum potuerit elfe matrimonium ex difpeníátio- 
ne Sum m i Pontificis inter Sacerddtem , f c  folii, 
tam, ex ifta ratione dicatur legitimatio , noh dif- 
penfatio ,  juxta decifi. Pedembnt 1 18. per totam% 
tertib deducit f i b  n .t  3. 0  . 4 .quod vbi legit im a
tus fpatio 40.ann. polTediiTet bona patris legiti- 
mantis ex hac longiffima temporis prafcriptiohe 
inquietari non valeat , fecundum Balbum de p r a f  
cript.i-ar.4..quafl.i8numeY.6.verf:ego, Sc refjaondet 
ad MzYczxA. de probat, conclufi.ii i 3 nnm.x/. fed 
non adducit noftrum Peregr. h cfub num.94. v b i  
quod licet legitimatio nulliter fa ñ a  , nulld vri- 
quam  tempore prarcribatui-,vt ex curfu temporis 
confirmetur, attamen naturalis , vel fpurius legi
timatus, qrii per fpatium 30. annorum , vel vltra, 
poHedit peternarn hareditatem ,exceptione fit tu
tus ,  ficuti longiffimi temporis prafidio muhitns* 
foret, niilla accedente legitimatione,Fachin- con
tra uerfi. iur. Itbra 6. cap. i . cum difputat, an legiti- 
matns per reicriptnra Principis, ita dicatur legit i-  
nius, vc ftante ftatuco, qu b d  extantibus mafculis* 
f a m in a  non fuccedant valeat etiam eas exclu
dere , f c  qnid cum forent legitimati per (ubfe- 
quens matrimonium , explicat Pafchal. de virih. 
patr. poteftat. cicato p ar.i .cap.4. ra nurm / 6.Ó ’ r S* 
A n ell .  A m atus fingnlariter ¿22 f¡o  confil 3. v b i  
etndité profequitur , ex quibus corruat legitima
tio , fc quando poft patris obicum concedatur, 
M 'n zA , de. if. 34. vbi an dicatur legit im atio, ve í  
difpeDfacio , quando quis non eft habilicatns ad 
feuda, &  refpondet , quod exceptio illa non fa
ciac quod dicatur difpenfatio , ex quo fuccedit 
poft natalinria refticncionem , atque plenariarti 
perfona habilitatem , vt  multis adduñis ibidem 
probat, vbi vide , &  noniffimé tandem poft.alioS 
innumeros , quos alb gat , vide P. Fragrofnm 
é Societate Ie u in fuo raBw u de regimtn. R e i -
p u b . / ’ r a* .  . l i b r o  ¡ .(d .Y v á ñ  d . c a r . 6 .  d e  p o t e f t a t  V x\r\-

ra vfque ad §. 6,-c r  is circa i egitirnationem ,
vbi
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66 Franciíci
v b i  om n es feté qnxftion es,legit im ationis  nvam- 
r iatn  tangentes com pendioté  , &  conclufiue, íed 
fatis d irt in ad .fc  erudité exponit,  ac per veras in
ris regulas.S: lu ti fc o n fu ito iu m  relponía co n clu 

dit.
N o n  prxterm ittam  tamen citara d ijp u tJ .  §.5. 

d ifp u ta re ,q u xn a m  fint qualitates,quibns non ex- 
pteífis d ifp e n fa tio n es ,  vel legit im at'ones fubre- 
p t i x  reddantur. a c p o f t « .7 i . 0  7 2 . ex M o l i n . ; . i .  
de iu ffit ia  , &  iure d i fp u t .i j  y, §.hinc. coUighur, 
V a la fc .  confult. 8.n.6  &  aliis , quos non repeto 
cotic ludere ,qo od  c la u f u lx , f e plem tudinepotefta
tis , ex  certaJciemia,motu prxtprio,Fupfilfnits , v e l  
derogantes leg ibus,quamvis expreffis,&  mencio. 
natis , n on  efficiant legitim ationem  validam, 
q u an d o  cacetur qualitas neceíTatió explicanda 
in  precibus,quin &  ex antiquis recenfet O ld ra d ,  
A le x a n d .l o a n .A n d rxa ro ,D e c.In n o cen t.  &  A b b .  
fecundum quos fequitur G am m a f e i . 278, n um .i. 
&  y.

S ecu n d o n o n  prxterm ittam  q u x ft io n e m ,q u ?  
noftrum  tangit tr a ñ a tu m ,atque materiam degu- 
ftat de fideicom m iffis ,  ad e x a ñ u m  examen reuo
cari per eundcm P .Fragofum  citata difput. 6 §.4. 
<» « y j .  vtrum legitimatus per refcriptum P rin ci
pis excludat fubftitutum ,quando teftator dixerit, 
f i  decefferit fittefiU ii legitim is , &  nataralthtss , &  
p o ft  citatum »,y j .arop leñ itu r  fententiam, quod 
excludatur fiibftitutus á leg it im ato , etiam in eo 
cafu,quo teftator per illa verbá fubftitutionem 
concepifTet.fi deceflerit fine filiis legitimis,&  na
turalibus , ex  rationibus , quas ibidem  expendit, 
q u afq u e  innumeris D D .  authoritatibus exornat, 
adducendo verum , &  getmannm in te l le ñ u m  ad 
texz.in Lfilium  definim taff.de his,qui funt fu i,v e l  
ffie n iju r ii,c u m  ib i, confultus , n o m in e  filiorum 
intell ig it  eos , quos ju f tx  ¡n uptix  dem on fttan t, 
quales non  funt legitimati , neque illis com petit  
definitio, Sc refpondet poft allegatum «.52. ver. 
f e d  Contraprimo quod efto,non conueniat defini- 
t io  filij,filio lfgitim ato,fiifficiat parem eífe fil io
ru m  leg it im orum  conditionem  t x  l.i  ff.d e  lege i- 
&  in lege 1 , 0  z .v b i  Sccibentes , (f.cotnrnunia de 
legatis.

S fo u n d o  refpondet tex. in prxcitata  l .  filium  
loq u i  fccundum  tempora, in quibus non extabac 
ali.a legitimatio,excepra c a ,q u x  fiébat per matri
m o n iu m ,q u am vis  Princeps aliquando ius l ibero
rum  confirm aret,vt refcribit l .C .in l.q u a  in T r o -  
t*incia,}.DÍHta, ff.de ritu nuptiar. ac po ftm odum  
L e g i f la to r  animaduertens ad naturalem concu- 
pifcentiam , ex  qua naturales tantum m odo filij 
nafcunuir,prouidit de pluribus modis leg it im an 
d i,v t  habetur in auth. quibta modis naturales effi- 
ctantur /ui.^ .legitim i , 0  fafi quü ergo , 0  in aa- 
then.quihta modis naturales cjfctanturlegiiim i , J. 
lic e t,e \  quo p o ftm od u m  ortum eft, vt legitimati 
á iure dicerentur filij le g it im i, &  natuiales , ita 
A le x  c o n f.i.n .m .v e i.I .q u e m  fequuntur R o la n d .  
Con.Zy.n 19.V0I.3.SC C a td in .M a n d ic. de conieñ. 
vltim .volunt.Itb. 1 1 .t i t .10.fu b  n.n.oserf.neque huie 

fententia.
T e r t ió  r e fp o n d e t , ex iure n aturx omnes h o 

mines nafri legitimos,vr hahetut in § f i  quis ergo 
filios auihent quibta modis naturales efficiantur ¡u i  
at de iure ciuili i llegitimitatem fuiife ¡n tro duñ á, 
proinde per legit im ationem  non imprimi noua 
form am ,fed  antequam reduci, fc  leg it im um  n on

Cenfalij,
fieri prop tié  per princip*? refcriptum , fed detefo
ex B a\d.ini manumiff.ff. de iu r.K oK
d.conf.8 i  .w. I  8 .  M ant. de conieñ vltim ar. volunt, 
h b . i i . i i t . i o  n.9. verf. vnde per leg.tim ationtrn, 
q u ia leg it im itas  jure n a t u r *  om nibus infir, iicq; 
legitimatus fecundum  veritatem eft legitimus.ftd 
fecundum  f iñ io n e m  eft legitime natus, fecundu 
Paul de Caftr.fe  vlt.n  y # / £  > qui ventam ata.
tü  im vetrauer.k  Bald.fe l.nuper,tn fin .C .d e  nupt.
T iraq -fe  l . f i  vnquam,verfi/u/cefat liberes, n.$ x .C .

de reuocand donationiha*,'ihz ait, 
nafci f iñ io n e  iutis , &  h in c  infiiper fubdit idem  
P.Fragofus poft aliorum placita, qu xib td em  ad- 
n e ñ i t , poife conciliari opiniones inter ie d ilcor-  
des , dicentes,legitimaturo n on  elfe , &  p t o p n e  
leg irim um ,qu od eft veru m , fi fermo fic de o r ig i -  
nali legitimitate in fpecie , q u o  p r o u f o u  ex  rofo 
tr im onio  ,  fecus fl fermo fiat de legitimatione m 
genere,procedente k iu re  c iuili ,quod im p edim c-  
tum Princeps tollere valet,  ficut poteft facete fi
lium adoptiuum  vere legit im um  abfque v l lo  n a
tu r x  primordio fecundum M e n o c .c o n f.ib 6 a  n a* 
m er.4y.vfque ad  n.y y .

A c  idem P.Fragof. poft allegatum n.y 3. verf. 
quamuis ergo etfi magis probabilem dicat hanc 
fententiam, vel legitimatus pec refcriptum P rin 
cipis excludat fubftitutum , n ih ilom inus plutibus 
reftringendam,atque c o a tñ a n d a m  modis, q uos á 
D D .tr a d ito s  ex iuris ptincifois  pet ipfum cu m u 
latis fatetur,qux non tranfctibo,fed tantum figil
latim eafdem limitationes a d u e ñ o .

P r im ó ,  vr non o b t i n e a t , quando legitim atus 
fuit ex patte ignobili  fufceptus, fc  teftator fuit in 
aliqua dignitate conftitutus, vel faltim es n o b il i  
familia defcendens , qnia tunc legitimatus noti 
excludit fubftitutum,ea ratione,quia non videtur 
teftator fenfifle, nifi de filiis ex legitimis nuptiis 
procreatis , ex A le x .  A n g e l o , A n to n io  de Butr< 
B a ld .D e c .R im in .  D e c ia n o  Parifio , &  Tiraquell.  
de nobilitate cap .ty . num .i y. im ó quod procedar 
etiam fi teftator non fit ex im ix  nobilitatis , fed 
h o n e ft x  fam ilix ,ita  vt extftimeret habere fu c c e f-  
celfores legitimatos, fibi eífe igo om in iofum  , f c  
allegat D e c .A le x . f c  alios , quos vide apud eun
dcm p rxcitato  in loco.

S e c u n d o d im ita t , vbi teftator expreffis verbis 
dixetit f i  decefferit fin e  f iliis  ex  legitimo matrimo
nio natis , quia  tunc legitim ati per refcriptum 
Principis non excludunt fubftitutum , quia n o n  
funt nati ex legitimo m atiim onio,quam uis  le g i
timi vere dici poffint,ex  A le x .S o c .T ib .D e c .  ton -  

JiL88_vol. 2.Couarr.fe epitom e,z.part.cap.8.}.i.in  
fine  , quin fc  Tiberius ipfe D ecian. citato eo«.88. 
d icit,hanc lim itationem  vetam,etiam quando eft 
legititTiatus ad dignitates,fc  honores,addita clau
f u l a , legitimus , &  de legitimó 
matrimonio fufceptus,cum  adhuc non valeat fub- 
ftitutum excludere , quan do fa ñ a  eft inftitutio 
fub conditione ,f i quia decefferit fine f iliis  legiti
mis,Sc naturalibus,ac de legitimo matrimonio pro- 
creatis,Sc iza fub n .i i .  idem  Decianus teftatur iu
dicatum á fapientiilimo Senatu M edio lan en fi,ac  
fequ itur R im in .Iu n io r  conf.46. numer.4y- n am  
ob  id legitimati per refcriptum non  fiunt h a b i
les ad foccedendum ,eo,qnod n on  poteft deroga
ti legitimationi , feu c o n d it io n i, f a ñ x  a v e lu n ta -  
te teftatoris, R ip a  1« lege ex  f a ñ o ,  § f i  quisroga- 
tus.numero 46.ff. ad S .C .  T ieb e l l ian .n cq u e  enim

con
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conceditur legiiim atio  .repugnante i l lo ,  de cuius 
agirur fucceffione juxta tex. 1« I.nec filie .ffd e  na- 
taíibttf tejittat. u a  M  n o c h .  con. 10 . n .i%  f t  
conf. t 7 5 .«.70. f t  7  i qui bbnc , hinc inde q u x -  
ítionem  exam inet ,&  rationes recenfet,8í p to b at  
C u rr .fen .  cotj/74. coi 1 5 .  &  o m in ó  vide Fufar. 
tra ti.d efia eicom .fubfittut. quaft.408. vb i  6c o m 
nes limitationes cumulat , 6c de eatum veritate 
pleniffim e difcuti' k  <1um.44.tumfeqq.8c. f ignan
ter pofl num.7 i p ro o a ’ limuariü/iem vb i teftatot 
dixiiret/íflíCfíTÍ'íí fine f i l i i í  legitim i*, f t  natura- 
libus legitime, natía , -vel e.v legitimo matrimonio 
w«t>j,quia h o c  cafu n o n  excludi fubftitutum per 
leg it im atu m  ex refcr p to ,vo luere innumeri D D .  
cum ulati  ibidem  p e t F  *farium , cyv fHb.num .93. 
idem  dicit curo pia cauíafaiftet fubftitiua,nam  á 
legit im ato n o o  e x c lu d e re tu r ,  &  a llegat quotas 
fatis indiuiduales,ad quas fe etiam  remittit A d d i
tio nomjfima ad M olin arn  de prim .lib. 3 .cap,3 . ad 
w « w .4 o .q u in  8c Fufarius in prxcitata  q . 4 0 8 .  f u h  

w. 7 4 . ampliat , q u t m v 4  eftet quis legitimatus ad 
h on ores  , 8c dignitai es , óc quod fu ac habeatur 
pecinde, ac fi de legitim o m att im o n io  eftet na
tus,quia nec tune excludetur fubftitutus , &  a lle
gat  innúmeros D D .  fecundum quos teftatur de 
c o m m u n i ,  ac reprobat contrarium fentientes, 
p rov t &  reprobat Foebns flirc.Lufir-97.

T ert ió  limitarutjVt non  exc lu datu rrubftitiltus 
quoniam  legitimatm ,  8c is , de cuius fucceffione 
a g itu t ,n o n  fuerint fubierii  ipfi Icgit iroan ti, quia 
leg it im atio  non valet, nifi ex vi p ro r o g a tx  iurif- 
diriionis , ergó non poffit iu iifd ir iiohem  p ro ro 
gans , prx iudicium  alicui non confentienti irro
gare,ea ratione,quod leg .t im atio ,fecundum  c o m . 
m un em  fentcntiam extra leirirorium legiriman- 
tis,cffe£tum n on  habcat,ita  poft Alex. An g.co«- 

f t l j  30.num 10 ver.eadem ratione dico, Curf.feh, 
co n f 63. t i . / ,  vet f ie . fecundo concludit. 8c alios, 
probar idem P F agofus in fopra citato /oc»,poft 
num.3 3.verfic.tertio lim ita tur, 8c G monear tele- 
gendos C o u a r r . 8.§ 8 num.14.8c R o landum  
conf% 8.volumine t a numero 13 . fed non  a l l e g a - ' '  
uit Fufarium , qui folemnit; t loquitur detraÚ at, 
defidetoomrntff./úhftit.q.408 fu h  n .tx q .  i i 6 . i ' i 8 .  6 
^ 1 2 9 .

Sed quia in legitim ato per fubfequens m atri
m o n iu m ,an excludac fubftuutum  tob illa co n ce 
ptione verb orum  , f i  decefferit fine f il iis  natisex  
legitimo matrirnonio,8c qnidem Siluanus cí»/íí. j .  
»«w.2i.affirm aciuc confuluit, &  f  'qnitur Burfar. 
eo n fil.io .n .6 .&  confi.iZ «,}.&■ íi contrarium a lio
rum v o to  ve lle  videatui P. Fragofus citara d if.6 . 
§ .3  fu b  num .43. verfic. illudvnum  addam , cujus 
íenrem ia n o n  eft veta , v t n o s  dem on ftrab im us, 
8c firmat E v k t.d e fidetcommtjf./uhftit. 9.409. v b i '  
v id e .

Terc ió ,n o n  prxterm ittam  ex eodem P Frago- 
fo citato §. 4. fu b  num 58. hinc etiara il latine 
q uxci,an  legitimatus pet tefctipturo Prinripis ex
cludar fubftuotum  , q uando (iibftitutus cuatut 
cum  fit U g it im a tio ,&  miro de neceffitate fiibfti- 
tutns fitcitandi s ,&  cum recenfeat vtruifque fen- 
te n t ix  fundaroem a quoad fecundam p a n e  q u x  
f t io n is ,q u x  re'picit c itationem  fubftitu i ,co n clu 
d it  tandem ex receptiori fententia , non  e í f  ci 
tandos habentes fpem etiam p rob abilem .non ta
m en p rox im am , fed rem otam  , pet tex.»» 1. 1 de- 
nttnciari, de ventre infpicifndo  , pet quem muue-

tui B i ld .  vc hanc fequitur partero tn lege vlti^^a 
n. x.ff.quihut res iudicata non noceat. 8c lenet S o *  
cin,ien.co».226 n .7 .v o l.x . 8c probatur argnroen- 
t o  donationis  f i r i x  inter viuos , quo viitut Soc» 
dicens , illam filij fputij k g in m a r io n c  reuocari 
per l.fi vnquam ,C.de reuocand.donat.etiam  fi d o 
natarius non  fueric citatusscui iam erat q uafit i in j  
ficque m ulto  m inus fic citandus fubftitutus fidei- 
commiíTaiiusjquia legitimatio faria  fuir, pen d é-  
te adhuc con ditio n e fideicom m iffi, ex q u o  folu  
habet in  f p e ,q u x  facile  extinguí poteft,fucceíTo«" 
re decedente , v iu o  adhuc poíTcíTote fideicom 
m iffi  -per t.interdicit , f t  lege dies incertus , ff-dg 
conditior.ibm .ft demonfirationihue , ideoque n o n  
eft neceíTaria citatio fubftituti , cum non  habeat 
jus certurn, lege num itadiu us. ff.de adoption. vb i  
deducitur , quod debet ciiari qui polTum Ixd i,  ac 
fubftitutus n on  poteft  Ixd i,  curn adhuc non  b a 
bear ins confidevabile,fcd in fpe rem ota,cui p o -  
teft prxiudicare P iin ceps.etiam  fine caufa, p ro v t  
tradic Parifius co n f i .n .3 1 . 6 4 . ^  6 3 . V 0 I . X .  quia fé -  
tentia eft indubitabilis , quando legit im atio  fit k 
Principe habente fupremam poteftatem  , fecus 
qoando fit ab inferiore habente k fuprem o P rin 
cipe facultatem , etiam curn p rx iu d ic io  alcerius 
le g it im a n d i , is enim  n o n  poteft legitimare ,  nifi 
caufa cognita ,atque citati iis,quorum intereft, íe -  
cundum  D eciu m  conf.4x3.in  #«/«,».5.poft B a ld . .  
in leg e f i  teflamentum verfic, item  p o teft, C  de té-  
flarneniis,ft in rubrica in 3.quaffin  f in e ,C  de pre
cibus Irnperat offer hifSLZvAet confilio 94 confide- 
ratis,libto  1. A n to n .d e  K o(t\. traíiat.de legitimat» 
tit. de caufa forrnali verfic fe d  dubitatur 8c ita 
concludit d ift inguen do, provt fupra A d d itio  no- 
uiJpmaaÁ M olin .á tH iíp a v.p rim og.lib ro  3.C.3 ad  
n XX. f t  % 3-ft f i i n  additione ad num er.1 o . etiatn 
in  refcripto P rin cip is ,q u o  fiat legitimatio , dicat 
h e c c ífc .v t  vocatis,8c citatis fubftitutis fiat,Sc po ft  
alios adducit Fufarium citata 9«<c7?.40 8.www 148 . 
fecundum quem fufficit, fi fit faria generalis mé« 
tio fubftituti.

E x  quibus defcen du refolutio ad primam qo^- 
ftioni pattem ,quo d 'leg it im atus excludat íu b f t i -  
tum ro,quando fubílitiuus fuit c itatus,nón tam en 
citationem  femper cíTe ncceílatiam , nifi quando 
Irgitimatio conceditur a b  inferióte , qui habet 
poteftatem legit im andi,debet e n im cifa t i  fu b ft i-  
íutus , de cuius p tx iu d ic io  agitur , faltim m fpe 
provt in fpecie loquitur A n charan , confil.4 1 8 ,  
circa pririium.in x.dub A U itznd,confil.67,conjide- 
ratis h is ,l ,b r .l .f t  confil.1 3 circaprtm um , l i b . l . f t  
confil-9 ¡ eodem libro,vbv loquit nr de C o m ité  P a 
la. ino,8f confentit  R u in u s  corfil 79. num.9. 
lum .3. dicens, poteftatem legitimandi efi'e de re- 
feruatis ftiptemo Principi,neque regulariter c o n -  
cedi,nifi vc cxetceaiut fi bfi ílcnte  ji fta, &  leg it i
ma caufa , quin  8c non poffit cauf® c o g n it io  ad- 
h ib “ ri,íi omittatur cita tio ,l.in  cauf a, ^ .la tfa c o g .  
f fd e  minoribus, 8c Ita in terminis adiieitii »ew2//i- 
rna addiiio ad molinarn,¡icei b is  non pondet atis, 
síe prirnog d lib. 3. cap. j . ad num 2 •. f t  2 ?. vbi 
quod in inferióte k Principe requiratur cuatio,8c 
quod h x c  citatio debear efte perfonalis . cum  
agnauie de magnt5 p rx iudic io ,  8<r recenfet m n a -  
nv los D o r i ,  inter quos indiutduales a g n o lco  
MiiiTy ngei cent oh f t r  9. V •J.Hc.confult.i 44. »- 1 o ,  
lo ie p h  Ttidotsic.decifion.86 num -1. &  d e c if  1 x 7 .  
tihm .8. (Zavcct. variar.par te i . cap .14. num .i\6.

F 4  G u i b ,
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68 Francifci
fc  Franch. dec. 46 2. numero t .G iu tb .  d tc. 25.

Etfi tatnen aliorum v o to  c o r c ’ udat q n o d  
omilTa citatione fubftitiui , a ñ u s  non  om n in b  
corruat.fedfubftineaturjdum m odo publicam , ac 
jiif lam  caufam inceruenilTe appareat , &  dicit in 
b an c  fententiam inclinafle M o l .  fc  R e g .  T ap iam  
d e c .lo .p t r  totam  ,a c  ita confuluiffe L u do u ic .d e  
C afa n at.  i»/flfo per eandem additionem  citate, 
qu am  vide, quia bona loquitur , &  cum ea c o n -  
currOjVt hancfequac declarationem.

Secundb , h inc etiam re fo lu itn r , quod poflit 
Princeps fupremus hanc facultatem  concedere 
inferiorijVt legit im et valide , non  obftante defe
ñ u  citationis  in his cafibus, in quibus ipfe P rin 
ceps poteft legitimare in p ra iu d ic iu m  fubftituti, 
q u o d  Princeps poteft facere i l lo  inuito,fecundum  
Riiin-í'ffwyCyfi.ra.^.tí confil.104. n. i i .v o l ./ . B ú i .  
in  l.cum  filium , ff.de tefiamento m ilitari , &  Paul, 
de C a f t r o  confti 80. n . i .  v e r f i .  ratio, libro i .q ti i  
confoluere ,poffe  C o m it e m  P alatinum , ex facul
tate Im p e r ia l i , fibi c o n c e f la , fubftitutis nocere, 
quia Princeps poteft h o c  facere.ergb poteft ean 
dem-poteftatem in c o m ite m  P alatinum  tranf- 
mittere,ficut e t ia m ,&  tradit RoX.confi.éy.num-/ 6, 
volum .^.ac Fufarius de fideicommif]. fiuhfiitutioni- 
hte* quafi.4 0 8 .fub ««Wer, 1 4 4 . i4 y .d e  i4 6 -v b i  di
c it  hanc fententiam veram cum claufula , citatir, 
v e l non citatis , eflcc appofita in capitulo ptiuile-  
g i j  C o m it is  P a la t in i , vbi agitur de fucceflione 
b o n o r u m  fideicom m iffi,at fecus fi effet appofita  
in  capitulo fucceffionis parentum, &  agnatorum , 
quia tunc non  extenderetur ad capitulum , vbi 
agitur de fucceffione in b onis f ideicom m iffi  , f c  
a llegat poft alios P ere g r ./« ¿« c  r a r y . i j .w .- o .  t í  
dec4 9 .n .i  3.

N e q u e  obftat, q uod  citatio n o n  poffit auferri 
ex  C lem cn t.P a fto ra l is  de re iudic. quia h o c  non 
procedit in iure q u a te n d o  de iure c i u i l i , quod 
princeps irruito fubdito poteft , etiam fine caufa 
tolIere,ita com m uniter  Scribentes in L vltim a.ff. 
contra itss,vel vtilitatem  p«iZ<Vrawa,Paul.de Caftr.  
co n fi3 4 .m cip fu p er primo dubio lib .x . in l.ad te- 
fiium ,ff.de teftibu i,&  in l.haredesjn principio f f  de 
acquirend.pojj.vhi ait, poffe Principem  fine caufa 
per legit im ationem  praiudicare illis, qui adeunt 
hatreditatem , fine ap p reh en fion e, quia per eam 
acquiritur dominium de iute c iu il i ,  &  poft alios 
probat Ro\.conf.6 7 .n .6 3.

S extb  obfetuo,quod legitimatus per refcriptum 
Principis non praferatur fi l ia  le g i t im a ,&  natu
rali in fucceffione fideicommiflatia , fecundum 
A nnam con/.io6.p .2.vbi ita dicit per S .C .iudica-  
t u m . q u e m  refett Staibanus iun. adconfi.68. ad  
n .i6 .  dicens , fecus in legitimato per fobfequens 
m atrim onium  ex Patre M o lfe C W  C onfuet.N ea-  
pol.p.X.tit.X.deperfionü q .lo ./U b  n .14 . &  feqqAc; 
q u o  articulo vide infra.

V eru m  in terminis tranfuerfalibus , fiue etiam 
f c  in defcendentibus ex eis fecus dicendum putat 
In tr ig l .£¿f£.4.vt quia concludat, legitimatum per 
refcriptum efle admittendum ad fideicommiffum
fubjilla c o v c e y ñ o n e .f ideceffertt ah/que fittü  leg i
tim is,&  naturalibué^'x.clofii foeminis, fiué etiam 
&  earum defcendentibus agnatis , vel cognatis, 
quin  &  difputato folem niter articulo ita recenfet 
judicaturo, &  quia non  om nibus argumentis , fc  
lationibus adduñis ad decffiuncnj illam ftabili-j

Cenfalij,
endam acquiefco, idcircb ab inftituto n o n  vide- 
tur a lien u m , per com pendium  ea hic a d n e ñ e re ,  
ac a q u iu o c a s  n o n n u l l a s  affectiones aperire,

Prim b ergbIntrigl.cicata£f£C.4./«¿«.7 S . t í  9-
deducit,legitimaiuro pet refcriptum fuccedere m  
om nibus fucceffionibus , in quibus feccedunt le 
gitim i ab i n i t i o , (.reliqui in  principio, & %  g e
neraliter , verf.quapeopter, authent. quibiet modis 
natural.cfficiamurfiui,fíccpie vlterius infert, q u b d
nedum patri, fed etiam om nibus agnatis agnatis, 
&  cognatis ipfius agnofcatur, fc r tc ip ro cam  ha- 
beant fucccffionem .ea d .( .r e liq u i,0  g en era li
ter.authent. qmbus modis naturales efficiantur f m ,  
&  allegat.Augel.co«/iZ. 17- colum.penult. M artin. 
'LzaAeitY.traB.de legit.verfi K ig tx iu s  Seio  n. 1 J J .  
lafon. confilio 40. numero l .  v e r f  de fucceffione, 
vol. 3 B ano\.in§.tribus,num ero 10  auth.quib.ma- 
dis natur, efficiantur f u i , &  innum eros alios , fe
cundum quos hanc co n clu fio n em  dicit c o m m u -  
n ers .im b fubdit ,fore  vetam  quamuis a g n a t i , de 
quorum  fucceffione agitur, n on  confentirem  le- 
g i t im a t io n i ,&  laudat Anton.Rofell.«ra¿?.aÍ£ legt* 
tim .lib .x .de legit.clem .princip. rub. delegit. effeSi- 
verffedquaro,an legitimatus per refcriptum agno

fcatur. num. 14. B'Jtriam<« cap.per venerabilem, 
n.17.extra  qui filij fin tleg itim i ,Trapofitum  in eo
dem cap.per venerabilem  , §. qnod autem , n . i i o .  
vbi etiaro A b b .w .29.qui teftatur c o m m u n e m  ,& t  
poft A le x .N ic o l .d e  V baldis  , Z u c c a td u m , S o c i -  
niim Sen iorem , fc  lafo n. teftatur co m m u rio rem  
ex C o n a it.lih .t.ep ith p a rte x.ca pit.8 .§ .ta . num .z, 
quin &  po ft  num  lo .eam  veriorem dicit, q u a m 
vis n on  fuerint citati in impetratione legit im a- 
tionis.ex Paui.de Caftr.c<)«y7i 80.num. 1 .volum *i. 
C r o t o  conf. 3 6 0 .cai.7 . N ic o l .  de V b a ld .  iti 
traB . de fucceff. ab inteftato p . l .  « . i y , i n . t í  1 1 1 .  
A b b a te  in diBo cap.per venerabilem  « .29.Barbati 
confilio 4 9 .nurntro i r . t í  i 2.t2a/«wj.2.fc aliis,qui 
penes eundem In tr ig lio lum  relegi va lebunt, fub 
num .t o .

A m p liat  verb eandem conclufion em  fub  ». i f .  
non  folum  refpeñn  agn atorum ,fc  c o gn a toru m , 
quibus agnofcitur.fc  fucceditur, fed etiam refpe
ñ u  agnatorum  , &  cognatorum  fperantium ipfis 
agnatis ,&  cognatis, fuccedere ex Paul, de C a ftr .  
citato 1 80. R u i n . §.  & q u id f i t a n -  
tum .n.i 8 7 ff .d e  lib .& p o fi.C to t . conf.360. » .5 4 .  
V o l . 3. Bald. c c n f l  46. fu b  n.8. v o l .i ,  t í  con ,36 /, 
«.2.ze/.5 .Barb l a f . f c  aliis.

Secundb ampliat fu b  n-i 1 .  vt nec eorum cita
tio requireretur in impetranda leg it im atio n e,ex  
G  l.<« d .(.& q u id fita m u m ,n .% 4 .B zih zx . con 4 9 . 
colfin .vol.z.B z\á ,con f.xo4  'ü o L i .0  in l.i.in fin  ■ff
de ventr.infpiciend C zffi.con f.4 1 .n .z .v o l-x .B o e t. 
dec.tx i.n u m .l C ow ztt.d efponfpart. x.cap.8. §.9. 
nurn.7. Sc A fin io  inpraxi iud (  7.C./. lim itat.4 4 .
n .i.

T ertib  ampliat poft num.i 5. quamuis in le g i 
timatione exprefse non foret d iñ u m  , poffe eis 
fuccedi.fed rufficiantjfacirque habearur.quod na
turalibus reftituatur , ficut n on  etit neceffe refpe
ñ u  agn atorum .fc  cogn atorum  , quibus a gn ofci-  
tw t,ex d .(.retiq u iin  principto,&  (g e n e ra lite r , in  
fin  authent. quibus modis naturales efficiantur f u i ,  
IzCon.confil.40.n.i .vol. 3. A n ton .d e  R o fe l .  in  d. 
tit.de legitim at prine.clem em .Rwht.de legit.effeB . 
nam .19. D ecian . confti./.nutn.to. vol.i, Prapofito 
in diB .(.quodautem ,num .i io .A q u il in u m .i»  d iB ,

t
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Obfer. &  Addit.ad Peregr.de fid eie. 6 9
$ . 0  qHfdfi ta m e» ,n .i~ o . vb i  etiam R u in .  «.187- 
verf.quinim m o K o iiu á .k N e X tC en /.ii.n .y y .v o l 4  
&  P a r if  co n fU .i.n .x é .&  8 i .v o l .\ ,

Q u a r t ó  am phat p o f t w . i j .  vt fuccedere p o f
fit hic leg it im ati.s pet refcriptum tanquam pro
x im io r,c x c l  fl aliis í g n a i i s , &  cognatis legitime 
n atis ,  a c f i  oc legu m ío  m a trim on io  veté natus, 
ac procreatus eflet, cx A n g e l ,  á iñ .c o n / .iy .c o l.i .  
Barbar.co«y? 68 co l.} , ©s/.i .C a í l t e n í .  cezyf/.jq. 
colum .i.vol.x.Prapofito in d  cap. per venerabilem , 
§, i .w .y ó .D e c  confil.}oy.inp rincip. cum leges lo -  
quentes d> leg it im is  Iocuit. h.ibeant etiam in le
gitimatis p et  refcriptum ,fecundum  S o c .c o n .ííG ,  
numtro y. vol 5. la ío n  in l .e x  fa ñ o , numero 16 , 
ff.de vu lg.0  />«/>ií;Roland,á \ A .c o n fil.^  }. » .18. 
volum ine y. K n tn a s confil.9 4 . num er.i i . 0  1 í .  
vslum  3 .l o a n .R o y a s  in epitbomfiuccej]. c a p it.íy . 
n u m .14  am pliat i - fc  dicatür vere ,  &  proprié le 
g i t 'm a s ,n o n  autem f i ñ é  , ex tradi.is per C o u a r .  
«« epithom.de fponf.part. i.ea p it.S . § 8 numero 
Menoch.«-¡jw/í/w 459. numero y .0  yy. L a d tc c h .  
c o n fil.í  y. numero 9 . Ubro 1 .  &  eo dem  M e n o c h .  
conf.y i 9.W.28.

Sed tamé limitalSis h x c  ornnia in  ciuitate N e a .  
p o l i s , in  q u a n o n  poteft fien ipfa leg it im atio  iu 
prreiudicium agn atorum , vel cogn atorum  , ipfis 
n o n  chatis,  provr a d d u ñ  N  ¡podan.in C o n fu e t .

' S i quü.vel f i  qua in verb.ex parte p a ttis, in fine» 
n .iy i.ttt de Jucceff.ah inte fiat o.-k  ahis citatis , in
S .C .iu d ic a tu m  lefert Y r l i l .  ad ffi. dec.Kyy.fub 
num .y.infin k  roeminit ídem V ifii .ad  aliam A f  
f í l íñ . fe c .3  86.fub numet ,6 verf.vet um^qucd legi- 
timattss non excludat ptOxtrniores ex partepatrü 
virtute Confuetudinis N  eapeUt. fuit decifum in 
caufa tllorum de Ferrario.vt notauitn dec.19 y .0 c  
k  n o s  jam  pridem fupra poft V tf i l .  C .tp y c .A n n .  
ac  D . P rx f id e m  Vríinu ni laié d ed u xin u js/» alle- 

gat.pro illis de G agliard o  ; qnam  im prim endam  
curauim us vn a  cum decifione in eadem caufa, 
n o u if f im é  fubfequuta,vt proinde ibi d iñ a  m inus 
h ic  v id ean tu rrep eten d a , fed tanturn fu p e r í i to b -  
reruandum , q u o d  om nes i l lx  aífertiones,arque 
conclufion es per Im rig lio lu m ,a lio rn m  v o t o  de- 
d u ñ x  in fupetiovibt'S, n ullo  p a ñ o  íint recep tx ,  
attenta in N e a p o lita n a  C on fu etu d in e .

Q u ir í im m ó  &  adhuc co m m u n i  iure infp ñ o  
p o ft  a liorum  fundatiffiraa placita dubitat idem 
V rfih ad  p rxcitatam  Affi.dec.386. a ».4. 0  y. k  
po ft  a lio s ,a llegan do Tiraquel.  tn rtpetit. l  J i  v n 
quam in verbofufceperhliberos,qw \ ex  d iñ is  o m 
nium  videtut om n em  partero defendere d n .y z ,  
vfque ad «.8 3. fubdit ,  videti cafum qui indigeat 
q u o d a m m o d o  R e g ia  decifione.idcircó adeas T i-  
raquel.fc  non  definas videre D D .p e r  eum cumu- 
latos,q uiafu íifI im é pro m ore  adducit,fed fo lid e,  
k  conftanter nihil  decidit.

S ecu n d ó deducit idem In tr ig l io l .  citata dec.4 . 
« « . í l .  q u o d  perlegitim atum  ex refcripto P rin -  
cipis conferuetur agn at io ,ex Arig \.diñ.con/il.iy. 
timntr,6 .verfic propterea confulendo.'TizaqweWus, 
in  d .ifivn quam .in  verbo fufceperit tiberos.n 68.C .  
de reuocand.donat.lafon.in l  f i ú  qui pro emptore, 
n .X }9 .v erfic .y . f f . de vfucap. R o h n a .  á Val.con- 
f i l .6 y . num .1 4  vol y. D ecían, confil.4 1. n u m .iy .  
vol. í.ac  M o lm .d e  H 'fpan  primogen. lib. i.ca p .4 . 
num .44. q u e m  poft ahos recenfet ibi.iem I .u t i  
g l io lu s  (u b d e n s p o ft  n . i i .  q upd  illa a í f  rtio fit 
tecipienda,-ctiam ftante ftatuto cxclufiuo foemi-

narum paffiuam interpretationem  á iure c o m *  
m uni recipiente ex  Bald.fe l.eam  quam col.y . C .  
de fideicom A Voet.Biun.in tra ñ .d efia tu t. exclud^  

fcem in.art. i 2 .9 .4 .« .6 6 ,0  y o . V a f q . f e  fu ccef.p ro-  
g r s fi.lib .l.  §.2, tit. qui ex  teftam.caper.poff. n .y8. 
verf.contrartum , R o land.á  V a l .  c£«/?8 3. num .i i .  
v o l .y .k  a\ns,eodem in Loco cumulatis, quibus ad
do  V tf i lu m  ad citatum A ftÜ ñ . dec.y 8 6 .fub  n .y . 
v e r f  vbi declarat, quod fiante fiatuto quod ex f i e -  
tib.mafculisffoeminsi, fuccedant, legitim ati eam e x 
cluda n t,0 c.Fed v\¿e infra in 1 - 0  y.declaratione.

V e t ü m  tamen hanc aftertionera n on  ita {im
pliciter teneas, fed eam temperandam ducas ex  
P a u lo  de C a f t to  in l.fed  f i  hac,} patronum  , ; /  f e 
cundo .ff.d e in itu  vocand. cum  concludit,  q u o d  
extante ftatuto , q u o d  fcemina non fuccedat ex* 
tante filio legitimo,Sc iiatm ali,nifi  in eo , q u o d  
fib i  le ü n q u a tu tá  patte, Sc plus petere n o n  p o í 
f i t ,v t f í  extet legitimatus quoad q u x d a m  tanturn 
puta q u o d  poffit fuccedere ex te f lam en to  , n o n  
ab inteftato ,nequaquam obtineat ftatutum in le
g i t im a to ,  quia n o n  dicitur extare mafculus legi* 
l im iis ,Sc naturalis, quia illa non fuic vera Icgiti- 
n ia t io ,q u x  n on  potiiit fieti p to  patte, fed d i lp é-  
fatio,fecus fi fuiffet legitimatus fimpiiciter q u o 
ad om n ia,q uia  continerem ur appellatione legit i
m o r u m ,&  poft Paul.de C aílr .B a rd . Sc alioy reaf- 
fum ii R o l .á  V a l . in  citato conf 8y. fu b  n .ii . 0  l i t  
q u i  aliornm  v o t o  d iñ a  per D o ñ o r e s  iam fupra 
in te l l ig i t  vera , quod legitimatus per refctiptum 
com prehendatur in ílatutis facientibus m e n tio -  - 
nem  de filiis legitimis , q uando f a ñ a  fuit le g i i i -  
m atio  re ftitutiua, vt quia d iñ u m  f i t , q uod  refti
tuatur p r i m x v x  n aturx ,adeo  quod nih il  differat 
á veré legitim is, ac fi natus eífet de v o t o  m atri
m o n i o , f c  le g it im o ,q u in im o  &  hunc,vt fie le g i-  
tim atum  , atque p r i m x v x  n a t m x  quoad o m n ia  
reftitutum ,veté  &  naturalem dici pofle,affitmar; 
ac  quámphires grauiffimos D D . cumulat q uos v i 
de penes eundcm  R o l .á  V all .c itato  inloco.

Secundó,velim ,declares, e x  n o u if ima additio
ne ad M olinarn de prim ogen.cítalo l ib . l  .cap.q.ad  
« « w ,4 4 .ratione perpetuitatis h o c  admiíTum cen - 
fcrj ex M í e t e z . f e  fnaior.% par quafi.z. num er.zy. 
F lotes de M e n a  lib. i.varia r.ca p .i6 .a r-.z.n u m .8 :  
qui om nes h o c  admittunt, etiam in filio naturali 
afleuerahtes.eflé admittendum  deficientibus o m 
nibus legitimis, &  ampliat adhuc fi rtanfueifales 
in d e fe ñ u m  filiorum legitim orum  effent v o c a t i ;  
cx  M e n o c h ,/<¿»,4.f e  prsfurnpt.y^ nurfiero 2 .M e- 
na vh ifu p ra ,n .6 . &  M an tic .  de conieñ, l ib .l  i .t i -  
tu l-9 .n .z .

Sed obferua,quod  quam vis hanc fen ten tiam , 
q u a m fe ñ a r u r  in fupra a d d u ñ o  lo c o  nouifiimd 
additio  ad M o l . ex aliotum  iam fupra relatis pla- 
c it is ,a tqueauthoritaiib us,com m unem  dicat C x -  
iiallos ( de q u o  eadem A dditio  non  m em in it/
9 .Z 4 4 .in  grauato teftituete fimpiiciter, v t  exclu
dat fubftitutum moriens cum filio naturali , ex  
A n g .A l e x . f c  aliis Scribentibus in l.e x  fa ñ o  , §.fi 
quis rogatus ff.ad T tth .C o t.in l.g en era liter ,} .cu m  
a u te m C  de tn fliiu t .0  fu b fiitu t.8 o c.tn l.cu m  autU
n.6\ ff.de cond.0 demonfir.ac G t. 'go r.  'L o p .in l:
10.tit.^.p 6.

N ih ilo m in u s  contrariam  fententiam c o m m u -  
nio iero  dtx^riu' ( quod im ó filius naturali' n o n  
excludat fubrtir 'Uum )Claiidius,&  R ip a  tn d tñ .} .  

f i  quis rogatus fu b  num .yy. &  laftm. &  D . c .  tn d.
l.g tn i

I
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70 Francifci Cenfalij,
>1 ....nittit !c ad i>Cl:a i'2 9. . bi v f  c de hac laudat polt boci „ , , 4 . 1 -

i V i o u e  p e  vetbuni q.iiuem effundit. linum ,de 4 ” -4T  '
^ " x ^ t t io  de- U r a ,  lor. ca  efle comtnoncm jam BtUo7.trabtat.de majaratu,parte x quaft. i fu

fu'icarclatt '-. 3flertionctn,vC ftante ft ttu.o(quod 
ez'carmbus m ab ..bs , foemin® nou fucced.;r.i)le- 
gú im atus, quam  -is per telcripnim cx. ludat fce- 
jiittias , quin 8e tontraiiam  lenttnnarn adbuc 
coir  mtmeiii d xetit C x u a l lo s  commun. comra 
co m m u n .q .x .iu h n V I-v erfq u tb M ju p p fn is  , alie 
g a n d o  eu udeP 'B itd .  fibi com tarium  <» c-«y>./«r 
tuas deroa ioritut:,&  obedient. qui teftatut com - 
munetn.fic  etiam C u r  fen. c onf i l . i  6. » . i j ,  T n a q .
»« t.fi vnquam ,verfic.fu/ceperit, ».98. C de reuo- 
eandts d on .C ro l.in  L g a iliu ,} ' quid f i  tanturn^q 3. 
jf.d e  liberis,& pofllourn.Covat.in  #«p.Raynut.»«- 
ntero l.in  prmc.de i#y?«w,qui omnes pto hac ien- 
tentia .quod legitim atus n on  excludat fceminas, 
ftante p . x d i t t o  ftatuto,laudant text.i» quo- 
marn , auth. quib. modis naturales efficiantur f u i ,  
quanturouis tu n o n  difcedas a prima illa fenten
tia.quara a g n o fco  vet io iem  , &  com m uniorem , 
v t  leg  timatus excludat foeminas in locis, in qui. 
bus eiufmodi vigeat ftatutum , quod ftantibns 
mafculis,foemin® non  fuccedant, provt eandem 
ipfam fententiam vti receptiorem admittit idem 
C® uallos ad d u ria 9.1 « numer. t 3 .&  \6.cum feq. 
v b i  profequitur rationes, &  argumenta , quibus 
innititur  , prxfertim  quia legitimatus affequitur 
ornnia iura legit im orum  , &  fuorum , &  omnes 
fucceffiones,quas illi habent, qui ab initio legi
t im i nafcuntur,vt probat tt'tx.m ^.rehqui, &  } .fi  
quis ergo .auth. quibu* modis naturales efficiantur 

fu i,8 c  poft antiquos D D .co nfentiun t Gcaf.flewo- 
hilitat g l .x t .n .q .  &  T icaq.iw  d .l.fi  vnquam ver. 

fufceperit liberes , « 68. vt proinde de iurc corn- 
muni fuccedat patri cum filiis legitimis , ac aliis 
agnarts pattis &  ftattibus,ac fibi inuicem q u o 
que fuccedat,fecundum kn gtl.con fil. 1 7 .&  alios, 
q uos tbidem  cumulat C x u a l lo s  , pofl n.r 7. vfque 
ad numerum 40. laudat hanc fententiam fatis d i
lu cid am ,&  e x o r n a ta m ,q u o d  fi ftatuto caueatur, 
v t  in ftan tib u s filiis mafculis , foem inx non fuc- 
cedant.quod etiam excludentur, extantibus filiis 
legitimatis,ciim veré, &  propticfqiioad h oc/  le
git im orum  v e n ia n t , vt refoiuimus cum  Bald. in 
d.l.eam,quam n .x6. f t i n  d.l.cum accutifiim i, n .j.

confentit T e l i  Fernand »« fl./.p. Tauri ».t j .  
cum feq. vbi dicit magis com m unem  opinionem .

T ertio  principaliter deducit idem Intrigl. ea
dem d e c / . fu b  n.x 3. quod legitimatus pet refcri
ptum principis , excludat etiam fubftitutum fub 
c o v A n io v e , f i  infl it ftt ut ,V e l aliut mori contigerit 

/inefiliis leg itim is,ft  naturalibut, ex A n dr in ad
dic .ad Speculat.tit.dt fucceff .ab inteflato, %.fed ex  

fa£lo,n.3  i .Anebar, c iw /z  z y .£■#/_ i  B n b a t .  in lege  
cum acutifiim i,num: x 8 o .f .d e  fideicommijf. Paul, 
de Caftr.  confil.30 num. x. vol. i .  M e n o c h io  con- 
ftl.4 3 9 .n .ii.v o l.3 .  Socin. in ¡.g a llu s, § . f t  quidfi 
ta , ium ,num .' 0 .jfd e  lib eris. & pojlhumts , vbi te
ftatur efle com m unem  , aqu a in ju d ica n d o  , &  
confu lendo non  fit recedendum , An t.G abr.  lib.
6. tn . de legi im at.concluf. \. num. 31. Mantic.fl# 
c o n ieE l.U b .il.t it .9 . verf. contr ari a , &  innumeris 
aliis,quos tbidem  expendit Intrigliol.qui ampliat 
&  extendit priinc fu b  num .z3- vt admittatur le- 
giom atus per refcripium , etiam iniun rio  fidei- 
com m ilfo jlub  con d itio n ey;  fine filiis  legitim e na-

Kneyo q. , , . • •
áed veté hanc ampliationem ,n hts termm.s

& f u b  hac fpecie c o n c e p t i o r a .

N o s  reprobau.mus jam Í o í k
fu b  x.lim hat.cy. B N z t.d e fid e ,c .fu b ftu . q / o 8  a 
« 7 * &  aiiis iW .a lle ga tts .q u os  v.de cum decla- 
r a L n f f i u s  , quas dift.uguam us,8c h .c  n on  repe- 
timas,ied cantum addtmus B ztinzc-tom .t.dec.po- 
fihum  6 o c .a n .ix .  &  s . c p m  t- fc tt  iudicatum  p 
R o ta m , q u o d  legitimatus per
dat fubfti utmn fub conditione,/;  fine firm legtn- 
m ts,ft  naturaU butJnquthosxotm nvs decifioneva  

Intrtg lio l .adm ittim us.vt  & ' u p i a  adnotauimus 
«fl«.;o,;>; 3  obferuat.in ampliat.primi c a f u t ,^ ! ^  
hac eadem fpecie f i d e i c o m m i f f i  concept fub 
c o v d h io n e , ft fin e filiis legitim is , ^
decefferit grauatm  , fuit loquutus C x u a l lo s  fl.9. 
i .fu b  n 6.vbi teftatur cotnm unem.ac te p .tu  fub 
n 3 x . f t 3 x . v x  proinde f i t  cauendum ab Intri- 
g h o l o i n  c ix a x z d e c .4 f« b n .x i- 'f fv z tb t  d iria  mr- 

nus vera videntur.
Secundb ampliat idem In tn glio lu s  poft « .1 6 .  

quod foleant teftatotes Il lu ftn ff im x f im i l ix  m  
deferium  legit im orum  pvxferre m afculos i l leg i
t im o s ,propi'iis filiabus,etiarn in dignitatibus , vr 
in cafu,in q u o  con fu lu itR im in .Iun  <ro«/:y44.««-
rnero 9 3 . V 0 L . 3  . G z h t . c o n f . i 4 0 . i n p r i n c i p i o ,  f t  cen-
f i l . i  ¡X CO..X.VOI.I.&Í G o za d in .  c o n fiq  .¡ub n.iG. 
quibus a ddo H ie ro n y m . C x u a l lo s  citata q.x. fu b

num .49.
T e r t io  ampliat In ttig lio lus/«¿  » .1 7 .  vt legi

timati per refctiptum veniant appellatione de- 
fccntimn ma ’culorum  , ex T h o b .  N o n io  csj/ 'S .  
fu b  n.8.Ka\n. c o n f 161. fub n .xo. v o l.4. 8c B.iid. 
conf.37x.voU 1.8c  vide BH at.defidetc.fabfiii. d.q, 
408.

Q u a r t o  ego amplio prxter diria  per Ivitriglio- 
lum in fupta addurio/#co ex H  e to n y m o  C x -  
uai.fl q .x  fu b  n .16. vt diCpoCixio i jubem m  , C .a d  
T rebell. do fruriibus n on  imputandis filiis p i im i 
gtadus in quartam Trebellianicam  , lo c ú  habeat 
etiara in leg it im ato ,ex Alex.iw l.ex  f  aEl o fi.fi quis 
rcgatm,numero x9 .jf.a d  Trehel. parifio  con fit.i, 
nurn. i j .t io/.z .R ipa  in l.nemo poteft,n. 5 3 .jf.de le
g a t .xM .tvoz.con f.x6 4.n u m .34 v o l .i .  Gc etiam &  
difpoficio textus in lege hac confultifiima , §. e x  
imperfeSlo, C .de tejiarn. procedat , ac locum  ha
beat in filiis legitimatis per refctiptum , vt tenet 
B'úA.incap.de caufis, de officio deleg laf. in d .f .e x  
im perfeElo,ft in rubrica de liber, ftpofthurn. G u l ,  
de B 'nediri./n cap.Kaqvm \vt,verbo tejiam em ii, 
i l  primo, n.8 3. ac confentiunt alij cumulati pec 
C xvzl.d iE l.qu ajl.x . fu b  numer.xq. qui p t  ft n.x8, 
eodem m odo,aliorum  v o to  fub.tir , p o f le e x t tn -  
di textum in auth. f i  quam ulier. C .de fiicrofi eccl- 
vt docet fe» \zF.jtib num xo f t  in Lcuni au re jf.de  
condit.ft dernonfir.inl.curn acutifiim i, C.de jid e i-  
comm in lg e n e r a lite r c u m  autem  C .de injlit. f t  

fubftitut.G cvvdvm  Baldum in  diElalege.cum acu- 
t ijfm i ,n um eroq.8 c  vc fic etiam x t x x . in l f i  v n 
quam , C .d e  reuocand. donation. q u x  loqiiimr in 
filiis legitimis,&  naturalibu.'natis poft donatio
nem,vendicare fibi I0CÚ in hhis legi imaris,pco
bat idem C x u a l. iT  pojl r1.x9.8c po il  D e c .P a t i f .&

alios
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Obfer.Só Addit.ad Peregr.de fideic. 7 í
alio5 recenfet T ir a q n e l  apud qnem  o m n es rele
gi poterunt,«« d.l Ji vnquam ,verbofufceperint lih, 
n./  i.ar G irf ía m  de nubiluat.gloj.xi .n./ j .

Declarar tamen idem Caeual.citara 9 .i./»®/? ««- 
m e r.Í9 .v e r f qua íimnia,vx. ibid. d i ñ a  circa fuccef- 
í io n e m  filiorum leg it im orum  fint c o r t e ñ a ,q o á -  
do  corciirrun t legit im ati cum  filiis legitimis, ex 
fpecialibus HUpaniae legibus,quas/¿íW.cxpendit, 
¿C profequitur vfque ad  w.4 9 cum feq q . vb i  vide ,  
quia quoad fucceflionem  tantum in concurfum  
cum  filiis legit im is, legitimationes per te fctiptu  
c o a t ñ a t ,n o n  v e tó  q u oad  h o n o res ,&  alias pras- 
rogatiuasjfiue fubftantiam leg it im acionis,&  vide 
Ititiig l.d e d ecif,\ .k  n . i i / .  qui in iifdem tetm inis 
lo q u it u r ,

QSjartó deducit Intrigl.iw eadem dec.^.fub ttís- 
m er.} t.qw od  de confenfu  patris adhibito in ipía 
legit im atione poílit  conftate  pet te fte .sinpro- 
ceftu d eduñ osacum  n on  fit de cafib requirem ib. 
fctipturam fecundum g lof.ín  cap. i -dé cenfth.in 6. 
A n g .eon f.zéq .circá  f in e m j  ffion.conf.i 17 . num.4. 
v o l  4 . Batt.fc Galllaul.íw l.^alim ,^  &  q ü id fita n -  
ía»a,vbi etiam E  nan uel.á  C o f t a  p .x .n .\ 7 / .f f .  de 
lib e r .0  poflh.

Q u in  fc  ampliar /¿sd.lnttigliól.y«¿ n. 3 i .q u b d  
fufficiat patris ratihab itio ,fine eius confenfus, ex 
pbft f a ñ o  interucniens,fc  allegar k itg .d .eo n f 17 . 
c o l.f in .0  coñ f.% 7.verf non obftat , 0  conf. 16 4 . in  

j?«.Ca(ían.ín  confu-etud.Bw g.titidefuccejf.des ha- 
firaz,rub.8 .n. i  1 .v e r f  a q u o ,C u t. Yen.conf 4 .col. t . 
v e r f f i  ergo,C am an.con. i Í 7 . n. t  .K a in .co n f 8 .n .7 .  
vot. 3.Cut.Iun.cora/ i / 7 .».29.Butr.í» cap.per ve- 
nerabilem  , i y. extrá  qui filg fin t legitim i , T e l l .  
Fernand. ad /i.Taur. p .i .a d  l . i i .  n.3. Alciar. in 
rubr.jf.de líber. 0  pnjlh.n.i 3 . q uorum  n on n ullo s  
reportauic Pafchalis.q uem  iam fupra laudauimuS 
cum  in his terminis eius d i ñ a  expendim us , ác 
alios DD.em ulauirrius,qui vciluere,vel antecede- 
re debete legitimum pattis natiitalis confenfum  
v e l  in ipfo a ñ u  leg it im atio n is  neceíTárium fo re  
&  n o n  ex  poft fañ o,quae op in io  mihi non  p r o 
batur,íed hanc fequor, quarri íequutus fu i t ln t r i -  
g l io k is  h ic.

S ’ptiroó fuperelTet obferuanda in hac materia 
legit im ationis  quaeftio de legitimato , an &  ipfe 
va ieat  ifi f  udis fuccedere,&  cjuia nouiffime eam 
tangir idem P.Fragofus citato traB. de R e g .R e i -  
p u b l .G h r i í í . /2.!. lib. 3.d i f  p m .6. § j .  authoritate 
noftri A n d r e a  de lYctn .m cap.x .(  naturales, n.8. 
t it .fi  de feudo defun B i  m ilitü .A ffli.in  eod.§.natu 
rales,in vltim .notab.n.x. 0  z y . & a l i ó r u m  pojl 
««WJír.45.refoluit, bené fuccedere poíTe in feudis 
legit im atum  pec fubfequens m atrim on ium  , fc  
h o c  , quam vis feudum foret E cclcfia fficum  , ac 
quamvis m atrim onium  effet c o n tra ñ u m  , n o n  
pracedenribus dotalibnS inftcumentis ,  aut nu
ptialibus fcripturis, &  allc-gat poft alios M an tic.
de c o n ie B .v lt im .v o lu m d t.lib .i i .é it .i í .ñ .7 . ad fi- 
nem .iá eb  vide laté de h a c q u a f t io n e  P ra f id .V r -  
í in u m  in traBatu de fuccejlione feudi,p  i. quafi. 4. 
quia pet fex articulos eam difputat.Prim ó,an le 
gitimatus pet rubfequens m atrim onium  fimpli- 
cicer fucccdat in feu d a .Secu n d ó, an fuceedat ín 
feuda conceíTa peo fe , &  hacedibp s ex corp ore 
leg it im é defcendentibus , fiue ex leg it im o matri
m o n io  natis .Tert ió ,an  fucccdat in feuda,cum i l
lud fuit in mortis articulo co n tra ñ u m  , nem pc 
m atrim on ium ,Q u a r t ó ,a n  legitimatus pet fubte-

quens m atrim onium  n a t u  maior praferatur fiho 
m m o ti  ex m atrim on io  fu fcep toan te  fuam e g i-  
t im a t io n e m in fe u d is .v b i  viuicut iute F ta n ^  ^

Q u i n t ó , a n  per m atrim onium  conttatturu 
pet parentes filiis naturalis ante d ñ u n ñ i  nepos 
ex  eo ex  iuftis n o p tü s  fufceptus efficiatur egi-* 
timus fucceffor in feudis a u o .S e x tó ,  &  tandeiti 
an ad legitimaEionem filiorum  naturalium  per 
fubfequens m atrim on ium  in d u ie n d a m  , e o t u n í  
confenfus requiratur. ,

D eclarat idem  P .F ra g o fo s , citato  § -5;  'M f* ' 
P r im ó ,v t proced at c o n c lu fio  illa ,cu m  fih j eflent 
n ati te m p o te , q u o  poterat c o n fifle re  m a trim o 
n ium  incet p a tte m ,&  m atrem ,q u ia  fin b n  p o te -  
rar;nem pé quia etat c o n iu g atu s, ve l ipfa coniu» 
gata, &. ipfe fb liu u s, quam vis p o ftea  p o ft m o r
tem  v x o r i s ,v e l poft m ortem  m ariti co n tra h u n t, 
non tam en legitim acut ptoleS  per m a trim o n ia  
fubfequens, curo fu etit fp u iia  , &  con feq u en ter 
ad feudorum  fu cce ffífio n e m  adm itti n o n  v a le t, 
v t conftac ex te x .í»  (.n a tu ra let,th .fi de feudo de- 

fu n B i  m ilitis , 8c ten et lu liu s ClacuS¿« 
q. t x .n . i .  &  X. A t  fecns cum  vterq u e erat lo lu -  
tus , quia p roles antea fu fcep ta  per fubfequená 
roattim onium  legitim ará , ve te  h abflis  e tit  ad 
feudum  o b tin en d u m , fecundum  C a ld a s P ete yr, 
de nom inat.q.i 3-n. / 3.

S ecu n d ó declarar idern P .F ragof./«¿ «,4 5 - v t 
cum  feudum  con ced atu r pro filiis ex  m atrim o”* 
n io ,  n o n  at dubíum  eífe ad illu d  ad m itten d o s, 
qui nati fu etin t ex  m a rtim o n io  pUtatiuo B on a 
fid econ trañ ojC Ü  fint tiati in  figura m atrim on ij 
ác cenfeantut veré le g it im i,  v t confiar é x  cap .x. 
0  cap.eJe tenore,q u ifilq fin t leg itim i,D ec .c. l y  J. 
cafus,de quo quáritur,n.x. B al. in d .(  natur.n.i i„ 
dum m odo tam en  m atrim on ij fu etit celébtaturti- 
fecundum  a ñ io n e s  E c c le fia  C a t h o lic á  , auE 
decreta S .C .T ú á tn Ú n i¡e ff .x 4 'C a p .l.d e  rfform a. 
tibne,M.zm\c.de tacit. 0  a m b ig .lib .x3 , t i t . 11. ad 

J?22.qui b en é h an c d eclaration em  co m p ro b a t, S¿ 
grauiffim os recenfet D D .p o f t  « .7 .v b i v id e .

Sed q uid  dicendum in legit im ato per refcri- 
ptum Principis n on  aperit P, Fragofus citara <?»- 

yput.6.^.3. A n  fit ipfe capax fucceffionis feudó- 
rumjféd veré difputat m uitis  a d d u ñ is  D .  P ra íe s  
Y iñ n u s  d.traB.de f u c  fe u d .p .i.q  3.a rt,i v fq u ea d  
árt.6 .vide eum ,quia etudi é loquitur , neque iii 
eius d iñ is  recenfendis d im inuté fi quidém  irñ- 
m oto r,qu ia  meuín l ion  tangit inftitutum .fufficit 
ergó  indicaffe lo ca ,  fc  tanti viri d iñ a  obferuafíe 
ptO refoliitíóne p r o p o f i ta  q u a f t io n is , i n  fiti, 
art.6.fu b  n .17 .  concludit  q u a  óron ia in  illis arti
culus e x a r a u i t , difputationis magis , quam  vfüs 
forenfis b enefició  fcripf.íTe , quia in boC n oftro  
N e a p o l i ta n o  R e g n o  ptim legia legirimationuiB' 
cum m axim o iu fti t ia  temperamento c o n c e d u n 
tur,atque expeciantur, neque filiis legit im is ex
tantibus d a n t u r , nec ad fucceffionem aliorum 
b o n o ru m ,q u a m  á patre acquifitorura rutfus ex 
prefse legitirnati a fucceffione féudalium c xc lu -  
d uñtut.fc  c la u f  appofitis prouidetUr.quod fi quS- 
doque in futurum pater filij naturalis procreauir 
filios legit im os, &  naturales, illa legitimatio eis 
in aliquo non praiudicet,  &  legitimaros id tan-- 
tum fupei hareditate &  bonis paternis confequi 
poffit.quod le x e x p t im  fi illa l e g i t .  A ñ a  nori  
efiet , f i  que q nod  h o c  K .te in  R e g n o  vtam ur, 
luoci¡c,fc teftatur R e s ,  de c o n .d e poteft. Proreg.

(fh
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72, Francifci Cenialij,
tit.de dmerf.prBuifion.rHbric.de legitim atione , f e n
r e flitu t.natalium ,d n. 3.4-5 *5 .0  7 .

Et quia in eandem miteriam temcidit quxft io  
an legitimati admitti valeant ad Sedilia nobilita
tis huiusnofltx  Neapolitanx Ciuitatis, Tatis fu- 
perque adhuc mihi videtur remiffiuc aliorum 
placita hic obferuare , prxfertim eiufdem noftri  
Regent.de Ponte,Innocentij Cenfalij V .I .D .m ei 
Patris , fummx familiaritatis , ac ben evo lentix  
vinculo conm nOiLn'ttB.de poteHat.Y to itg .t it .d e
diuerf.prouiftrubric.de legitimatione,feu reftitHtio-
ne nataliuTnffub n.q.vhi allegat fuum con/? •
2. &  quia ex. claufula , q u x  in legitimationibus 
apponicur,i:iVc«prajudicium  Sedilium,legitimati 
ad honores Sedilium non admittuntur,ideó fub-  
n e ñ it  idem de Ponte po)? «. 1 o. pluries decifum 
fuiife , legitimatos admitti ad honores Sedilium, 
& f ig n a n te t in  caufa iliorum dc M ufccettulis, 
quando in priuilegiis legitimationem non a p p o 
nebantur claufulx.qu* hodie apponuntur,fc eft 
videndus Confiliar. Pafchalis citato fuotraE l.de  
virib.patria potefiat.p .z.c.^ .n .i l y . qui ex m ente 
R u i n .Dcc, ac Suland. á Valle comprobat n e ga 
tiuam opinionem,fic etiam &  eiufdem negatiux  
opinionis aifeclam addit Minad, in G o n f t i t . /« 
aliquibus , in verb filiorum  , ». j .  &  Ego addo P .  
M olfef.fe  C onfuet.N ea podp .t. tit.de perfonis , 9. 
10 « .z 8.Maurum iuniotem alleg.y n i .A n n . a lle 
g a t,ly o .n .16 . A n g u ñ .Caput.in f m  traEl.de regirn, 
Reipubl.cap.y.num er.B.k. C.xna\\.commun,contra 
eommun.diEl.quañ. i .a  numtro 4 6 -0  cyy.cum fe>q- 
quent. verum quia hic tangitur quxftio nobilita , 
tis Sedilium,occafione fumpta á legitimatis , qu i 
ilia frui contendunt, vbi patres agnofcant n o b i-  
Jes de Sedilli,& fuit allegatio Mariti iun.7 .ac .Io , 
Vincentij de Anna i 3o.perpenfa , l ib et
idcitco adneñere folemnem Difcurfum iiiforraa- 
tiuiim per me editum , ac ad fuam C atholicam  
Maieftatem tranrmilfum manibus D .A lo n fi  de 
la Carrera , cum á R e g n o  difceffit ad fupremum 
Italix,atque Regalem Senatum euocatus pec I n -  
uiñiffimum noftrum Regem,qui tandem fuis an
nuit votis,vt deprecatam impartiretut difreden- 
<Ji licentiam , pro D om in o  Matchione S. luliani
D.Bernardino Montaluo , olim R e g ix  C a m e r x  
Locum tenente.fc exinde intet Regentes N e a p o 
litani Collatecalis Confilij  reftituto , vt noftri  
Regis obtemperaret mandatis, quo tandem m a
xima cum laude funñus munere , defunñus fu- 
petfticem habuit D .  Didacum Montaluum v n i 
cum filium , ad prxfens Sanñ i luliani M arch io-  
nem.ac ordinis Sanñi, lacobi de Spada Equi tem , 
ad tuendam iuftitiam aggregacionis f a ñ x  eiuf- 
dem D.Betnardini Montalui, ac fuorum defcen- 
dentium ad honores Sedilis Nidi pet Plateam 
ejufdetn Sedilis , ac ad cemouendos n on n u llos  
obices in fañ o  , &  iure pto obtinenda exequu- 
tione R egij  aifenfufrfc beneplaciti.

l E S V S  M A R I A  l O S E  P H .

SVprem i Principis Majeftatem decet, vt ab e o  
conceifa beneficia,atque collati honores,pec 

petuo’ fint manfuri , tam ad eiufdem Maieftatis 
ornatum, quam collatx largitatis probationem, 
fic enim prxfctibic tex.fe cap.decet, extra de re -  
gul.fur.in  6.ira tex.in  l-omnia y .C .de paganis , e r  
a e r ific ,0  ttmplis torum,8<. text.*'» §.2. A u th .co n -

fiitutie,qu<t de digm tatibtu,vh\  g l o f i »  ecca-  
fianem  e leganter deducit .d ig n ita tem  filij g lo r ia  
fc  laudem fore patris.cum  vna fu  peiTona, ju x ta  
text,(w L finaLC  de impúber. 0  aliss fu b fiitu tion i-  
hus.

v n d e  m a xim o fuadente iure , ac co n g ru a  in -  
finuante ratione D .D id a c u s  M o n ta lu u s  ad p r x -  
fens S.I-iliani M arch io  , iilius progenitus á c la r o  
i l l o ,  &  nunquam fatis laudato E q u ite  O r d in is
5 iu ñ i  lac .  de Spad. D .B em ard in . D .M o n t a lu o ,  
l lluftri genere H ifp an o  , M a tc h io n e  S. lu l ia n i ,  
S u x  C a t h o l i c x  Maieftatis á latere  C o n f i l ia r io ,  
o lim  R e gen te  R e g ia m  C an ce l la t ia m , &  L o c u m  
tenente R e g i *  C a m e r x  S u m m a r ix  I n u iñ i f f im i  
noftri R e gis  innatam  clem en tiam  deprecatur, 
ac confuetam jufticiam exorat f u p p k x .v t  d ig n e 
tur fuum b eneplacitum  , &  aifenlum impattirs 
aggregationi f a ñ x  pet Plateam  Sedilis N id i  ad 
einfdem Sedilis h o n o te s  D . B erbar.de M o n t . p a 
rentis,ac fuorum  defcendentium , mter q uos f o 
lum ipfe fuperftes temanfit , prxcedente ta m en  
ejufdem N o ftr i  R e g is  licentia.atque m a n d a to ,v c  
Platea ip fa fe  c o n g te g a tet  pro d i ñ a , a g g re g a t io 
ne trañ a n d a ,ac E quitem  P la t e x ,  &  Sedilis N i d i  
votis in fecreto, juxta  fo l i tu m ,&  confuetum  c o l 
l igen dis ,provt ex  litetis m iffiuisclariffim e in n o -  
tefcit de eiufm odi licentia, atque facultate k C a 
tholica  Majeftare conceifa  pro a gg reg ation e ipfa  
tr a ñ a n d a  fignanter in P la te a ,&  S e d i l i iN id i ,  f ic  
enim poft exteras  literas>qux,in p ro m p tu  e x h i 
beri valent , vn a  eft fub i o .  mcnfis D e ce m b ris  
1 6 1 4 .in qua tum expetita licentia.atque facultas 
conceditur ,  tum etiam &  difpenfatio in duigetur ,

'V t  concedentibus literis C a t h o l i c x  Maieftatis 
n o n  obftantibus , q u x  tantum aggregationes in  
P late is ,  &  Sedilibus Ciuitatis N e a p o l i ta n x  per
m ittebant,in quibus ditninutio E q u itu m ,&  N o 
bilium eifet,&  fic neceffitas aggregandi vrgerer, 
poftet aggregatio  D  . Ber. de M o n ta l.ac  fuorum  
defcendentium  trañ ari  in Platea , fc  Sedili N id i  
in quo tandem fuit t r a ñ a t a , a c  receptis v o t is ,  
iifque in fciutatis aggregatio  ipfa ad h o n o res ,  
prxrogatiuas ,  &  gaudim entum  ciiñi Sedilis N i 
di ipfius D .B e r .d e  M o n ta l . fu itco n clu fa .ac ce d e -  
te vo to  centum  quadraginta N o b i l i u m , &  E q u i 
tum ejufdem Sedilis , ac refragante n u m e to  fo-. 
lu m m o d o  I 9 .

H a c  ergq fuppofira licentia, fc  facultate N o -  
ftfi R e g is ,q u x  tám Sedile N idi,quaro  ipfemet D , 
Betd.de M o n t. fu it  deprecatus, vt eam  co n c e d e 
ret pro agg reg a tio n e  ipfa trañ a n d a  , &  facienda 
ipfius D .  Ber.de M o n t . fc  fuorum defcendentium  
quem adm odum  p o ftm odum  fuit conceffa  , 
obtenta.tum  hcentia.quam  aggregatio  , feruatis 
om nibus fe tu an d is , fuccedant indubitatx  f a ñ i ,
6  iuris conclufiones , q u o  om ni iute fit im p ar-  
tienduSjfc indulgendus R e g i u s  alfenfus,fc  b e n e 
placitum ,vt  valeant defcendentes D .B e r .  M o n t¿

iam fa ñ a ,  prxcedente licentia R e 
gis ad h on ores  Sedillis N 'd i  v t i , &  f c u i ,  n e  
alioquin tanto R e gis  b en efic io  , qui P la t e x  , f c  
Sedilli  N id i  aggregandi licentiam  dedir , fc  fa
cultatem conceff it ,ac  eiiifdem Sedillis ,&  P la te x ,  
q u x  facultate illa , &  licentia R e g ia  p r x ce d e n te  
^gg'-^g®'*”  , ac infta  coetum n obilium  , fc  E q u i 
tum d iñ i  Sedilis adfciuic D .B crn a rd in u m  M o n 
taluum ,fc  eius d efce n d e n te s ,h o n o rib u s  d e fr a u 
dentur.
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O b fer.&  Addit.ad Peregr. de fideic. 75
TPrima ergó farii  cohcliifio,ex qua &  juris de- 

fcen iir  indubitata illatio, illud refpicic, im m em o- 
rialem fuillevfum . atque confuetudinem, ex qua 
Sedilia, &  P la te x  Ciuitatis N eop olic .v fx  fuerinc 
facultate , &  ariu aggregandi nobiles ad ipfamet 
Sedilia, &  Placeas, &  ex qua facultas huiufmodi,
&  arins aggregacionis nobilium ad honores S e
dilium fperiec ad eademmet S ed il ia ,  ac ITateas, 
ica enim  h x c  immemorialis confuetudo , &  vfus 
conftat, &  fuadetur exemplaribus aggregationeni 
ad Sedilia , Sc Plateas alioquin fariarum de anno 
1 488.111 perfonam V irg il i j  Vrfii i i .de  anno 1490 
in perfonam Francifci Laoneir® ,&  de anno 1 ¡0 6 . 
in perfonam R aim undi,  &  Bernardini Baucii ac 
A n to n ii  C.'anteimi,dea n n oiyoy.fa m ilia ru m  Prin- 
cipnm S a le rn i , &  Bifiniani, D u cu m  A m a lp h ix ,  
Traiette , &  Term ulatu m  , M archion um  Bitetti, 
ac Pifcarix  , C om icu m  P oten d x Vertifr i ,  Popu
li, ac Dapaciavum, &  de anno 1 5 <Í4,ih perfonam 
D- Petri de G iron  R e g n i  Neapolitani Protegis, 
Sc D .In d ac i  L o p e z  Ernandez de Valafco M a gn i  
Com eftabilis  C aft i l lx  ; ac fuorum decendentium.

Si ergó  ex eiufmodi aggregationibns confne
tudo, Sc vfus aggregandi per Sedilia ipfa, &  Pla
teas eft probatus, q uem  vfum , &  confuetudinem 
nonnulli  alioquin contrarix fententix  feriatores 
non inficiantur , vt  infra demonftrabitur , dubi- 
cationilocus nienime relinquitur,quin h x c  eadem 
ipfa confuetudo,&  vfus fit in pofterum feruandus, 
pro aggregacionibus faciendis , quemadmodum 
concludit Bald i« cap.cum tanto, num. 19 . ex ra de 
sonfeeiudSuháens, hniufmodi obferuanciam inter
pretari rudes fermones, ac etiam fignificaca tranf- 
formare , quin  &  quam 'ibet difpofitionem, fiue 
legalem  , fiue ftatutariam fiue contraóhis , fiue 
vltimarum voluntatum recipere fenfum , &  for- 
niam, feu latitudinem intellerius a confuetudine, 
&  praxi lucceffiuc introdinriarn , iuxta tex.fe 
f f  pro legat.l narn Imperator ,/ . i n t e r p r e t a t io n e  
l.m inim e f f .  de legi.l. remeer in flipulatlonib.jf. de 
regul.iur.in cap.cum venljfcnt,vh'\ im » l .&  A n to n .  
de Butr. extra de infliiut. ac fundauit idem Bald. 
confil, - 43 .n u m .io .vo lim .',.V toh \K  z i  Ioan. M o- 
n ach .fe  rub.de con/het.n.I.lib.x.diuerf. d r c ifx  ¡6 .  
numero ¡.v fq u e  ad fin .  &  in terminis , quod ex 
eiufmodi vfu , confnecudine , obferuanci& quafi 
pofteffione tot ariibus ,  ac canto tempore fer*  
immemoriali' roborato per Sedilia Sc Plateas fic 
prgefcriptum aggregationi nobilium ad eas , cnm 
R e g e  fciente,vc fic fnit confuetum, &  feruatum. 
Refpondit Franc.R ipa lib. x.refponf.cap. 16. AII0-' 
brogum ,io fewz.4 verf. non obfiat, qnod  D om in u s, 
allegat Ioan. Andream  in capi\ Abbates,#®//-» de 

' priuil,in  6. Sc R o m a n in i  fin g .1 8 9 . nunquidvfks. 
Sc fingiilaricer pro more refcripfit Barc.fe /. fl. 
publicarim,}.in emnibvti ff.d e publ,c f t  veEUg. C[m 
d o c e t , fufficere Icienciam Magiftracuiim , fiue 
Officiariorum Principis , auc alterius , aduerfus, 
q uem  h x c  jura incorporalia pixfcribantur, etiam 
fi is nefciat,Innoc fe eap.bona,lo fecondo, colum. ?. 
in verb .requifitus ,\pyxx.a de poftulat. prxlat. &  in 
cap. conqnxrente in verb. canonicam ] #.v/>-» fl# 
ofl-ordi".BiXd.in eap. 1 .ad finem, exira d.e eonfiitut. 
ftco n fi)  40. v e r f  f i  pater lih .3. Panormic. in eao: 
cum nobis, colum, penult. extra de prafcript.Btanc. 
Aretin . in L moré, co l.x.ff.de acq. kared.lzc.d. Sau
r io  G eo rg . in tra tl.feu d . in v  rborum cum mero', 
&  mixto imperiojco/ww 3 verf.fed an ad acquiren- 

Franc. C en f .  de Fideicommiffis.

dum , Sc reairurait Tiraquell. de riohillt. cap. 14. 
fu b  num.x. f t  ). poft Alberic. in l.Imperatoresff. 
de decitr. concludendum , q uód  fi quis ftecerit in 
poffieífione frnendi aliqua dignitate, vel nobilita
te , per quadraginta annos eam prxfcribat ex l.fi  
cohar talis ,  C .d e  cohortal.hb. 1 1 .  ac nouiffime de
fendit P rx f .d e  B tavch.de c tf.i 3 ¡ fu b  n u m .x.& fu b  
num.t 1 .poft Felin tn cap.audit is ¡col. 3 .fub  ntim. 13, 
V e r f confuetudo, extra de prafcript.Sc Bald. in eap: 
iicet caufam , extra de probat.ac Tiraquell. dlBi 
traEi.de nobilit.ca -.xo./hb  «.5 S.qui allegat Bald.fe 
l.obferuare, §.antequam,jf.de off. Procont. Sc P hN  
lipp.Franc.fe capit,fignificante,coi. 1 .infin.extra de 
«/>i’f/7«/.a(Ieiierantem, pro vfu alliciendi ad hono- 
rancias dari interdirium vti poffidetis.

Q u o d  quidem in Sedelibus &  Plateis C iu ita
tis N eapolitanx indubitatum fore poft tot lurif- 
confultorum refponfa, ac jurium fundarnentade- 
monftrant Capitula R egisC atholicicon firm ailt ia  
omnes ritus, obferuantiafque Sedilium Ciuitatis 
N e a p o l i ta n x ,  de quibns Cacitulisindiuidualiter 
meiTsenic Prxfide B tavch d e c ifx  fu b  num .x9.ver f .  
poftquam per capitula R egis  C a t h o U c i ,&  ex  qui
bus abfqne vllo difficultatis fcrupulo candem fir
matur eiufmodi confu etudo,&  obferuantia aggre
gandi ad Sedilia , &  honores , provt Sc voluit 
A u g u ftin n s Capm us in traci. de regimine R eip m  
blica , cap. I . i .x .fo L t  6. numero 9 .in illis verbis. Sc 
fic etiam in honoribus decernendis infpicienda 
eft confuetudo vnde ex tali confuetudine poteft 
dici ,N oftrum  Sedile poffie nobiles facere, v t  con 
ftat ex iis , q u x  particulariter dicemus inferius de 
virtute confuetudinis immemorialis.

N e q u e  obftant contraria , nam Princeps facit 
nobiles vigore iuris communis , &  ex  poteftate 
propria, fecundum A n n a m  allegat;57. «w»z#ro 2. 
f t i n  alleg.i ?o. numero i .  &  feq. N oftrum  vero 
Sedile hoc habet ex confuetudine immemoriali 
q n x  habec v im  priuilegij ,  fecundum Confilio  
Pafchal. traiiatus de patr. potefi.in 41 p .  capi Xi 
n u rn o io .jj.

Secunda eft conclufio , q u x  nedum Sedilium/ 
ac Platearum Ciuitatis N eapolitanx  iuftitiatTi 
concernit in aggregacionibus faciendis honores 
eorundem Sedilium , iuxta demonftrata ac iii 
fuperioribus fundata, verum  &  inuiriiffimi no
ftti R e gis  feruitium refpicit, vt  huiufmodi aggre
gationes per Sedilia Sc Plateas fiant nobilium, Sc 
clari (limorum virorum , prxfertim Hifpanorum, 
provt retroariis fiquidem temporibus á prxdecef
lbribus itidem R e g ib u s  obferuatum, Eli ftoriarum 
Scriptores dem onftranc, qnibus pleniffimum tri- 
buendarn fidem refcribit glo. in cap. cum caufa, 
extra de probat.verbo per libros antiquos,zWegfivdd 
text.i» cap.ad audientiam, extra depr&fcription. Sc 
poft glof.fundauit Andr. d.lfern. inpralud.feudor, 
q. 2 fub numero 30. qui allegat text. in cap. in no
mine i ¡ .  difiinEl. f t  in cap. venerabilem  , eXira de 
e le il if t  in L 1 .C .ázlvñ.GoTxc.confirm an, f t  in cap. 

f a  :'e, ilficundo  24.9.2.nouiffime Confil. T h e o d .  
in fu a  alleg.30. fuh. n.y. ita enim Hiftorici teftani-' 
tnr,ferua(7’e R e g e m  Carolum Primnm,non minus 
militaris artis rudimenta callentem , quam  pacis 
fundamenta obferuante , introducendo in omni
bus Sedilibus,ik Plateis Neapolitanis N ob iles  ali
quos Franc'genas fibi confidentes,provc in Sedili 
C a p u a n x  familias de Boccaplanoli , Cantelm i, 
in tcdili N id i  familias de C arb on i,&  Monceforti, '

G  iN
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7 4  Francifci Cenfalij,
Sedili M o n ta n e x  familias de A ln e f i ,&  Stcn-

dardi.in Platea , Bc Sidili Portus familiam de Pa- 
pacoda , &  in fedili P o t t x n o u x  familia de A tt i .  
b a io ,&  alios,vt hinc iftiulVnodi petfon is ,&  fami; 
Jiis . in ttodudis  ftbi confidentibus,fecreta, &  ar
cana N e a p o l i ta n x  nobilitatis penetraret,fiue, vt 
pfO tem pore conclufiones im p e d it e t , fiue pro 
defiderio exop tas  magis fauerec.

.-,Ec hinc durius Ferdinandus R e x  C a th o l ic u s ,  
a¡¡rislpdliticx ftudiofiflimus in anno l y o é .  pro-  
curauitVac fuminis viribus narrauit,vt perSedil .  
ac Plateas N eapolitanas ad eorum h o n o r e s ,  &  
gaudim encum  aggregatentot H  fpanx fa m iiix  
de Aualos.de Cardinales de Gueuata,de L u n a , &  
de R u la n i  , &  tamen fi aggtegatio  huiufm odi ad 
Sedilia, ac Plateas non  fperiauiíTet, fed foli R e 
g i  ptimatiue compechlTet , vt ique diriarum H i-  
ipanatum  familiarum aggregationes á Sedilibus, 
&  Plate isNeapolicanis  n on  ptocurairctjfed ipfe- 
m et aggregaíTet, vnde non  ipfe aggregauit , fed 
a ggregation es faciendas efie ad Sedilia , &c P la 
teas remifit , quia  veré ad eas fperiabat , ptovc 
ip e ria t .

E t  hinc etiam durius Inuiriiff im us ille, ac fa- 
picntiillmus Imperator Carolus  Q uin tus . diuer
fis fiquidem temporibus obferuauit, R o m a n o i i i  
m ores im itatus,  qui tanta facilitate Ciuitatem  
alienigenis d o n a b a n t , tum vt ipforum caperent 
b en e vo le n tiam , tum eciam , vt ex hoc,tanquara 
cjc fpeculo voluntates, &  vifcera alioquin abfco- 
dica penetrarent,atque hinc in N ea p o l i ta n x  C i 
uitatis D ep atation ibus,atque Magiftratibus A u .  
n o n x ,a q u a ru m  reuifionis , &  m a tto n a tx  p rx i i-  
det O ffic ialis ,arque M inifter, vt om n ium  , q u x  
tradantur,R ex ipfe,fiue eius vices tenens ccrtio- 
retur,vnde R e x  nofter HifpaniannTi potius fuum 
gerit  feruitium,quam P la te x ,  &  Sedili N id i  fatif- 
f a c i a c ,  q ui ag g reg a tio n i  f a r ix  D .Bernardini de 
M o n ta lu o ,a c  fuorum defcendentium fuum bene
placitum  , atque afTenfum prxftet , cum magis 
R e g is  feruitio expediat, quam  ipfimec S e d i l i , &  
P la te x  profit vc Hifpani ipfi defcendentes S e d i« 
lis  N id i  h o n o r ib u s ,  &  gaudim em o fruantur, 
quin  &  Plateis deprecantibus obfequi p o ífe t ,vbi 
intta  eorum  c x t u m  N o b ile s  H ifpanos in o m n i,  
hus R e g u m  feruitium concernentibus,fiue in do- 
natiu is ,fiue in aliis,femper pronos haberet im ra 
e x te ro s  N e a p o lita n o s  Equites Sedilis ,  fiue P la 
t e x  , qui defac il i  diffentire v e l le n t , ve! po lfent, 
provc non  ita de facili H f p a n i  ipfi R e gis  ferui- 
l io  trefragarentur.vbi vocum  intra illotum N o b .  
ac E quitum  c x t u m  obtinerent,ficque tum e x i u -  
ftitia, tum etiarn quia, vt fic regali expedit ferui. 
t io .R e g ia  Maieftas adduci debet ad eiufmodi af- 
fenfum , &  beneplacitum indulgendum aggiega-  
tioni fo r ix  per Sedile N id i  D. Bernardini M o n r . 
ac fuorum defcendentium , eidem D .D id .defcenI 
denti,&: expoftulanti.

Q u i b u s  tandem  nc tefragantut authoritates
V in cen ti j  de A n n a  in  fu a  allegatione i j o .  ac 
M arce ll i  de M auro  in fua allegatione 7. qui c o n .  
fuluerunt in terminis Sedilium Neapolitanorum  
vc non  valeanc admittere , fiye aggregare ad e o 
rum honores , &  gaudimenta eos , qui N o b ile s  
m in im e foren t , ex q u o  nobilitate , fiue nobiles 
hom in es  declarate foli  R e g i  in fignum Imperij 
eft referuatum.

S iqu id em  reipondet!?^ > Authores

illas ediditfe aIIegationes,'non vt veritati confu- 
l e r e n t , fiue R e g is  feruitio vocarenc,(ed vt runc 
propriam iniuriam vlcifcetenutr , vbi repnllam 
tulerunt , quin ad Sedilium hon ores  , &  gaudi-  
m entum  admittetentut.ac proinde de h u iu fm o 
di allegationibus non efl'e curandum ,quia ex fu -  
datis iuftitix  c on tra d icu n t; ac R e g is  feruitio re
pugnant,prxterquam  quod iuxca^in fuperioribus 
demonftrata hanc confuetudinem, &  ob fetu an - 
(iam aggregandi e x  immem oriali  tem pore Sedi-  
Iia,5<: P latex  obtinuerunt,provt &: idem V m c .d c  
A n n a  1« citata a ll .jo .fu h  « .zo .a c  M ar. de M aar. 
adAoaa alteg.y fub  «. i j .m in im c  inficiantur, fed 
tantum refpondent,eara introduriam  ex defidia 
P roreg u m , &  tandem c o n c lu d u n t , p rx fu m i ac
quifita ciim nlatiue,&  non  ptiuatiue ,ac  ptoinde 
valere etiam R e g ia m  M aieftatem de per fe ag
gregare.

Ec tamen, q uod  fit introdnria  ex defidia D o 
m inorum  Proregum , qui aggregationes huiuf- 
rnodt pro em ptore eorum gubernij, &  regiminis 
fciiierunt, &  non  curaiierunt, multo fortius iura 
S-dilium,&: Platearum f u n d a t , atque ftabilit ,pro
vt in fuperioribus fuit demonftratum autbotita-  
tft Bart.Panotm  F ra n cif  A r e t . la c o b .a .S .  G  org. 
&  aliotum curnulauetiint pet Titaq.-fl# nob.c. 1 4.

fu b  n.x. f t  5. concluden tium  , fufficere fcientiam
Magiftratuum,fiuc O ffic iariorum  Principis , aui 
alterius aduerfus quem  h x c  iura incorporalia  
p r x  fcribantur,etiam fi is n efc ia t ,&  ilii n o n  c u r 
ren t .V e l  fi eo fundam ento, &  ratione ducantur 
fecundo lo c o  A n n  &  Maurus in fupta citatis «Í- 
legationib. provc ex eorum vetbis d ign ofcitur,  
nem pé quod nobilitare feu nobilitatem daretfo- 
Inm ad R e g is  fperiet Im perium ,ac confequenter  
vc fic fperiec ad S R .C o n f i l iu m  per iutis termii 
nos declarare,vbi difputatur de nobilitate,fcu ad- 
miffione eorum qui prxtcndtm t reintegrationem 
ad honores Sedilium,vt affirmat R e g .  de P o n t e  
traElat.de T  ote fia t.P roreg .tit de deleg eaufar.fub 
n X.

R e fp on d etu r  prxfentem  cafum extra om n em  
vetfati  difficultatem,fiquidem ponderata per A n . 
&  Maurum bene piocedunt.vbi Sedilia , 8c P la
t e x  N e a p o l i t a n x ,  ignobiles fiquidem atque in
habiles ad eorundem Sedilium h on ores  adm it
tere vellent , atque ita nobilitare , quia minimé 
v a le re n t ,  cum fo lu m  Principi fit referuatum 
ign o b ile m  alioquin. nobilitare ,  ac intra nobiles^ 
adnumerare , neque alteri com petat nobilitatem 
dare ei, qui nobilitatem  n o n 'h a b e t  , v t  aduertit 
Curial.»» Juo traElatu de nobilitat, parte feptim a, 
nurnero xy.Bc Cailan.»'» cathal.gloria rnund. parte 
q u in ta , c o n f d .14 . p riu ileg .33. A t  vbi c]uis efiet 
nobilis aliundé ex nobilitate , &  claiitate m a io
ru m ,q u x  nullo lo co  circum fcribi v a l e t , vt affir
mat Ariftot.»» 5.£o/ii F ran cif  S-inen.de rep,lib*6 
e it .i.t im c  nullum R e g i x  M aieftati,aceius R e g a -  
l i x  p txiudicinm  pararetur , vb i  vn anim i confen- 
fu', fiue maior pars E q u itu m  , &  n o biliu m  eum  
alioquin n ohilem , ad hon ores  fui Sedilis a llice
ret,&  aggiegarer,quia h o c  non efiet de ig n o b ili ,  
&  inhabili facete n obilem ,§c  habilem , quod f o 
lum ad R e g is  R e g a lia  (periar, fed cantum n o b i 
le m illurn in lo c o  illius Sedil.non gaudenré red, 
dete gaudentem , &  intra coetum N o b .  &  E quit ,  
illius loci allicere admittere , vt  honoribus 
gaudeat, quibus cxceti  xquites  , Sc nobiles fru-

untur.

(
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O bfer .56 Addit.ad Peregr.de fideic. 75
n n tu r , dando votnm  in gubernio , ac in cxteris 
Ciuitatis officiis interellendo, q u x  rnagis onera, 
quam honores reputantur , atteftante Prxiid .  de 
Franch . / h a  decif.i.fub m m .14 . verf. item eonji- 
dtramm honores,quiin Ciuitate N ea p .’N obilihm  
de Sepihbus deferuniitr , apparebunt enera, non ho
nores , e rgo  il D .  Bernardinus de Montaluo San
ñ i  lacobi de Spada Eques,Hifpano genere clarif- 
fimns alhinde eft nobilis , &  v t  fic etiam eius de
fcendentes almnde nobiles f u n t , merito dicimus, 
q uód  hic nofter cafus excra controuer fiam A n n x ,  
f c  Mauri verfecurjquia hoc  cafu Sedile N id i  non 
faceret ignobilem nobilem, neque de inhabili fa
ceret habilem, qnod folum ad Principem fp e ñ a t,  
8c Sedilibus,provt &  exteris prinacis denegentur, 
fed tantum Hifpanum genere nobilem .ac ejus de
fcendentes incra coetum nobilium , &  Equitum  
P la te x  N idi admitterent, &  allicerent, quod Se
dilibus, &  Plateis non efi; interdiñum , &  do'ñri- 
n x  ,  ac decifiones in contrarium allegatx in hoc 
cafu non proceduntjprovt fingulariter, &  in ter
minis diftinguit Franc. de A m ic .  i n f  explanatis, 
tit.de his, qu’ feud dar. poJf. f o l . i i o .  ibi, namdata 
facultate agnregandi Plateis f t  Sedilibus, non p o f  
fu n t ipfi aggregare , nifi aliunde N  obdes , nam non 
pcffttnt aggregare neque ciues, neque ign»kilcS, quia 
per hoc inducerentur duo fpecialia, fcilice! v t nohiV- 
tarent , quod facere non potefi nifi Princeps, &  v t  
adderent, v el aggregarent eorum coetui illum ho ni- 
nurn.

V n d e  merito fumma xquiuocatione labuntur 
A n n a  , &  Marcellus Maurus , dum hos termino,? 
confundunt, neque vt fic diftinguunt, quia bené 
eorum d o ñ r in x  , &  rationes p ro ced u n t, vt  non 
valeant aggregare Sedilia de per fe ciues , fiue 
ignobiles , quia hoc elfet nobilitare , quod ad fo
lum Principem fpeñac,fed  minime obtinent,ne- 
que locurn fibi vin d ican t, vb i  aliunde nobiles ,vt  
eft D. Bernardinus de M onta 'no , aggregarent, 
atque intra eorum c xtu m  admitterent, juxta fiJn- 
data, .k in fuperioribus demonftrata,quia hoc N o -  
bilibus Sedilium huius Ciuitatis de jure competit.

Secundo refpondetur , quód v b i  pertinaciter 
contenderetur , v t  non valerent Sedilia aggrega
re etiam aliundé N ob iles  , provt ex aduerfo fuit 
demon ftratura in contingenti cafu, hoc . ip fo ,q u 'd  
R e g i a  Majeftas licentiam fuit impartitus , atque 
facultatem conceffit Sedili, fc  Platex N id i ,  vt v a 
leret pro aggregatione D.Bernardini de Montal- 
no &  eius defcendentium fe congregare , ean
dem Plateam,&  Sedile habilitanic,atque potefta
tem fpecificam ei tribuit,  vt a g g re g a re t ,&  fi alio- 
quin non com peteret, quia ex illa licentia o b 
tenta , &  conceifa Sedili N id i  , ac D. Bernardi- 
n o  de Montaluo qn-xlibet inhabilitas, fc  defeñ us 
fupplecur , ad textum  terminantem <« Z. quidam 
confulebant,verfPrince s enim cumMagiflrum de
d it omnia axere decreuit,jf. de re n o 
tauit 'Ba.ct.fhb num q uem  /¿i exteri'fequuntury 
' f t  in l.Bafbatvas.fiih numero t i . f fd e  ojfic.F r x C . y h i  

late Inf. a numero \ 4. Felin. in cap. nonnulli i fub  
num. I ■ .extra de 'refitipt. 8e plura cumulauit Ma- 
fcrad.deprobat. tom .i. conci.i 245. a numero i.per 
tot Flamin, de refignat.benef.lib.4.qu£j}.3.num.f,4. 
q uinim m ó hac ipfa fuppofita licentia , &  faculta
t e  prxcedente, quód valeat Sedile , &  Platea a g 
gregare ., &  admittere , omnes fa ten tu r , neque 
vllus ex aduerfo infic iatur, quin &  Hier. Maur. 

( fe n fa d  Peregr.de Fideicom mifsis.

Marcelli de Mauro filius in addit.ad d ifl .alienat .7 . 

affirmat.
Q u o c ir c a  merito eft concludendum , q u o d  

quamvis in aliis cafibus poffit controuerti poteftas 
Sedilium aggregandi ad eorum honores , fc  gau- 
dimentum , attamen in contingenti cafu D .  Ber- 
nardini de M ontaluo, &  eius defcendentium , in 
q n o  R e g is  licentia congregandi prxceffit,im o f c  
Sedile N id i  in exequutionem d i ñ x  licentix a g-  
gregauit, fc  infra cxtum  fuorum nobilium admi- 
ficjomnino fit incontrouertibilis, fc  proindc o m 
ni fnblato obice dum licentia N o ftr i  In uiñiff im i 
R e g is  interuenit, non  eft ,cnr amplius de juris, &  
f a ñ i  obicibus difputetur , fed quod aliis concef
fum eft , nullo p a ñ o  defcendentibus D - Bernar- 
di 11 i de Montaluo , Hifpaniarum M o n arch x  , &  
C o r o n x  R e g i x  optimi meriti viri,in fummis M o - 
n a r ch ix  rebus agendis, fc  proinde fummis hon o, 
ribus decorati, quos D .  Didaco filio reprefent.-in- 
di fas fit,denegetur,)uxta text in l.\.}.p erm ittitu r, 
f f . de aqua quond f t  xfiiu. &  in cap-fin. difi. i 00. 
i b i , j i  impetrabile manet , non efi hoc beneficium, 
fediniuria , f i  forte quis non im petrauit, tüm  ma
gis , quia contta valde miritos non funt ejufmodi 
e d iñ a  prohibentia, atceftate Bald.¿«/«9 confil.y 5. 
numero ¡c .V o l.x . &  fic cum ejufmodi confirmatio 
aíTenfus, fc  beneplacitum , quod expetitur. R e g is  
regalix  non prxiudicet, im ó R e g is  authoritatem 
magis firmet, qnia eius licentia, &  facultate p rx-  
cedence fnit aggcegatio per Sedile N id i  f a ñ a  om 
ni juvi vertit inffiilgendum , concurrrente E qu i
tum ; &  N o b il iu m  Sedilis N id i  in maiori parte 
confenfu &  voto , quod c x te r is , quamvis refra- 
gancibusomni jure p r x n a le t , v t  fundauit S ig if-  
mund. L o ffced .in  fiuo confil.yx.lk. decifum refert 
P rxf.de Franch.in terminis in fua  decif. i.a c  inue- 
terato vfu,obferuantia, fc  confuetudine R e g is  C a 
tholici capitulis Habilita ex fundatis,&  in  fuperio
ribus demonftratis ,  q u x  priuilegii v im  obtinet, 
ad notata in l .z .C . qus.fit longa confuetudo , f t  in  
cap curn tante,extra deconfhetud.Sc reafTumpta per 
A u g n ft in .  Caput. Confiliar. Pafchal. fc  Francifc, 
de A micis in,fúpra adduñis Zwcfo

A D D O  numero 9o.in hoc  eodem art. 2 ?, cum 
tradit A u th o r  , q ubd legitimatio fic de regalibus, 
atque de referuatis Principi in fign um  fupremx 
poteftatis, Alciat.  Z» l.i.ff.d e Verh obigat.num .48, 
Socin. confilio 9 y. numero 4. vol. 4. confilio ; .« .8 .  
volumine fecundo f t  confilio i .  numero y.volumine 
z .  loann.Bapciftam T h o r u m  D o ñ o r e m  de noftra 
legali fcientia optime meritum, atqne in omnibus 
verfatum , in addition. ad R e g .  de Ponte, t t .  de 
d iu e r f p  ouif. rubric. de legitim aiiene, fettrrfiitu- 
tim e natalium, ad numero t . qui hinc deducit. ad 
Principem dum taxat fp e ñ are  reftituere ,  ac dif- 
penfare fupet natalibus,ex CalTan.*» cathal. glor, 
M und. ptw y.confid.14. in 49.priuil. Boffio fe titi 
de P, i .cip. numero 1 80. Anchat. quafi.6 z . par.1 ,  
numero 1 4. Q u a m v is  poffit Princeps hanc fuam 
communicare poteftatem , ficque cernatur. P ro-  
reges noftri R e g n i  vigore eorum ampliffimx p o 
teftatis quotidie legitimare filios illegicimos.cuiuf- 
nis fpeciei.

Etfi tamen non omittam,quod legitimatio non 
poffit fieri f ini caufa ab inferiore a Principe , fe
cundum C u rt  fen.confil.i 9 coi.4 f t  feq.numero 6 . 
co n f3 y .co l.1a . conL64.cel.6. f t  c o n f .y  t -  v o l .  i8_ 
qnamvis fecos fit in Principe ipfo Supremo^

G  a iecDiv
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76 Francifci
fecundum Vrfíl.ad Affl iri flre
4. ficuti faria viuenre patre nulla alia canta  exr- 
gatur.nequeillius requiratur expreffio , fecu n d ú
Par¡f.r#»/?/-i-” -*0 9 - Ñ  n onnulli  D D .  etiam 
in principe caufam requiri vo luerin t, vt c o n c l u 
dit idem Pan(.conf.c).44.& feq-eod.vol.Bc R e g e n s  
R o u itu s  in prag-4.defe » d ü ,n n m .3 j . q u in  &  C a -  
py t.in  fa a  inueftitura fe u d  f o t . 1 6 3 .verfic- legiti- 
m a tie ,tx  QloC.inpratud.Conftitut.cel.8. voliú? le- 
gitim ationem  baftardorum in R e g n o  fp e ria re  ad 
R.egem,&: vide Fufar, citata 9.408. a num ero 3 7. 
dr } 8 .ft  numero 86. f t  181 .qui in p t x d i c a i o  »«- 
Mero 86 ft fe q q M x k is  ptofcquitut cauías le g it i
mas , q u x  concurrete deb eant ad iterum leg it i-  
roandum,etiam ad fideicom m iffa,v tp o ie  q u ia  pa
ter legit im orum  &  fubftituti non  h a b e t e n t  filios 
v e l  legitimatus effet vir excellenti  d o r i r in a  im 
butus,fiue concurreret vo lu ntas  pattisj 8c fubftí- 
tu t o ru m , quod filius fic legitimaretnr. E t  n ih i l 
ominus idem F u f a r i u s ». 90.  citato M e n o c h .  
c o n J il,8 íj.d ic it ,  n on n u llo s  D D . voluiffe ,  requiri 
fcientiam fideicommiffi in fubftitutis,  q u i  co n -  
fenfermit legit im ationi,fed a lios,quos le p o tta u it  
fle b n .83. in conttatium  fuifle fententiam  quam 
n o n  probar.

E t  quia fatis diftat leg it im a t io á  d ifpenfátione 
ideó vide vlterius G tatian.d ifceptfor.c.ó}^  - M e -  
Boch.##»y:iOi i .a  n 3 3 .3 4 .3 s . f t  /eqq.vhi p ro b at ,  
fpúcium nacum,ex ea , cum qua non po terat efle 
m atrim onium  , fiue ab eo fufceptum , q u i  illud 
contrahere non  potetat , n o n  dici leg it im atiim , 
fed difpenfacum,Sí citat fe ipfum libr.4 . p r a j.7 9 .  
n u m e r o 4 i.f t  in alio conf.4y 9. D o n a ta m  A n t o 
nium de marinis peritiffimum lu tifc o n fu ltu m  &  
m ihi r .im m x familiaritatis v in cu lo  c o n ju n r iu m  
quotidiar.refol.cap. xy qui potuit cafum in  filio 
fufcepro ex fam ula,licet virgine retenta d o m i,6 c  
dicit difputatum, vtrum  diceretur natus e x  coitu 
punibilijcum  eflet natus ex v ir g in e ,  cum q u a  c a
dit ftuprum ,provt in v id u a ,G etiu m  Spin.c#» 65, 
a  n. I 9 .qui refoluit, nam cadere le g it im a t ic n e m , 
fed difpenfationem, v b i  quis fit natus ex muliere 
c on ju g ata ,P .M o lfe f .  ad C o n fu et.N ea p .p .x . tit. de 
perfonis,q.i o .n . 4 8 . £$“ 4 9 .  T h o m a f .  de legitim at. 
traSiat.x. t it .1 6 .cap.x. 8c F u f a r .citata q .4 0 8 , fu b  
num .i 06. vbi quod hic dicatur difpenfatus , &c 
n o n  excludat fubfti'iitum quidquid alij i n  c o n 
trarium fenferint.

A t q u e  ex his ob feruo, q uod  fi legiti m atio n is  
arias fic iniialidus , vtpote  quia  fubreptitius , d o 
natio fiue inftitutio faria pec patrem , f i c  etiam 
&  nom inatio  de filio le g it im o  ,f iuc  le g it im a to  
cotriiac,&  fic nulba , ita decifum dicit C a f t r . i»  l. 
eam quam,C.de fideicom . A n to n . G  'ctta con fi.3 j, 
f t  79.Gerius Spinuscon/Tój.Baldair.Thom af.ci-  
tato c i .fu b  n . jS .a c  vide tex.fe  l. cnm q u id a m ff. 
de probationib.6c hnn.fing. 380.vhi a l le g a t  Paul, 
de G aftro  in fupra addurio  loco, ac vlterius addit 
Dec.##»/".6oo.».io. &  A n n a  filius »« addition .al-  
legat eundem D  cium co n f.x8 8 .n .3 .ft c o n f.43 3.

ac T ib e tiu m  D ic ia n .  quem ap p ella t  do- 
ftif l im um  confi. i 9 « .67. l ib .t .  de quibus fuit  h t -  
bita m entio  jam Fapta in alligatione inferta  pro 
illis de G ig l ia r d o .

Secundo obferno ex Fabio de A n n a  a d  fingu- 
lare A n o x  Patr s’ 3 7. an legitimatus in  v h im o  
v i t x  fpici'11 per fubfequens m attim oniurn,fucce
dat in prxjudicium  fuccedere d e b e n t is ,  c u m  re-

Ceníalij,
m iffiucallegat  M e n oc  c o n f i t o 8 .fu h n .z t .c f fd  poEt 

lo a n .A n d ic a m  in  c u p -fiu *  c u lp a  , de re g u lis  iu r  u  
in  6.concludit fimpliciter, cx legitimatione faria  
per fubfequens matrimonium in mottis articulo 
contrarium  n on  reddi fibos legitimos quoad fuc
ceffionem , v t  b on a  á exteris fuccedere debenti» 
bus auferantur , quin &  innumeros allegat aíTe-
c la sIo a n .A n d c.p r x fc tt im e xr e ce n tto n b u s  T i r a -
quell.fe  l. f iv n q u a m ,in  v e r b .fu fc t p e r t t .n .y 4. C .de  
reu o ca n d .d o n a tio n ,b tu , f t  f u b  n .x x .  poft eundem 
loan n em  Andteam in  cap. in  p r a fe n tta , extra  de 
p rob a tion ib u s  idem dicit .cum qui ingreditur M o -  
naftcrinm in articulo mortis , vt n on  excludat 
fubftitutum.cum per fraudem ad illius ex c lu h o -  
nem ptxfum atut in g rd lu s ,  fed M o lin a  de H  fp. 
p r im o g .( d e  quo idem Fab.de Anna remiffiue m c- 
m \ n n ) h b r .z .c a p .3 .a  n . x y .  fimpliciter conftituic 
regulam ,quod m atrim onium  contrarium  ab e o ,  

qui eft conftitutus in articulo m ottis validum f i t  
filijque naturales antea nati ex eo legitimi effi
ciantur , 8c allegat eundem  loann em  Andteam  
citatis in lo c is ,&  alios, ex quibus refoluit, q uod  
filij ex m atrim onio in articulo m ottis  co n trar io  
excludant fubftitutum fub c o n d it t o n e . f i f i t i e l ib e 

ris decefferit.
L im ita t  tamen idem M o lin a  d.cap.3.fu b  n .17 .  

nifi aliunde conftet, m atrim onium  fuifle contra
r iu m  in fraudem fubftituti, vt  qui m atrim on ium  
contraxir,exprefsc dixit,vel minatus fuerit fubfti
tu tu m ,&  idem dicit in in g t e f lb  M o n a fter iu m ,vt  
in fraudem fubftituti dtcatut,vbi conftet aliunde, 
fed regularitet fic validus ingreflos, at quia infrk  
a rt.1 4 . in 8. obferuatione de veritate harum  fen- 
tentiatum difputabitur , idcirco his n o n  im m o 
ror,neque ibi dicenda te p eto ,fed  ad ea te remic-

T ert io  obferuo,qnod quamvis jam fuprá M o 
lina de id  fpan.primog.libro 3 cap.}.fu b  nurner.}. 
ftfeq q .W iietez.d e majoratib x.part q .x .e x  n u m .i, 
v e r fic .ft  ideo hac c#»#/#/?#,P.Molin.tsw.i.flj/p»- 
t«t. 174 .C x u a l l o s  commun.comra commun. torn.i. 
quafi. 2 .e x  ««w-5 o. M elch . Eceho dec.9 7 . n . i i ,  
f t  13 lo a n  dei GañW .tom .s-centrouerf.i.cap.ioú, 
8c aliis cumulatis pet nouifimam Additionem  ad 
M o lm a m  ad citatum n.3.vfque ad  to .  fic recepta 
c o n c lu f io , quod in Hifpania primogenitus filius 
legitimatus non fuccedat , n ihilominus h x c  ipla 
receptior conclufio  nonnullas admittat declara
tiones, cumulatas per eandem nouijfi.addit. cicato 
in loco.

P r i m ó vc amplietur , etiam fi filij fimpliciter 
forent vocati.te fte  M ierez.citata 9 .1 ,

Secundo ampliatur etiam in em phyteufi  E c 
clefiaftica, quia ad eam legitimati n on  adm ittun
tur ,  tefte Percyta  de nominatione emphyteutica, 
q.xt.fub  n 4 7 .

Terció  ampliatur , quamvis P tin cep s exptefse 
dixiffet,  quod v o l e b a t , fubftitútum excludi ,  ex
Fufatio citaca 9,4o8./«¿«.76.- . '

Q oacto  ampliaHK,vt nec filij veré leg it im i,&  
naturales ipfius legitimati veniant adm ittendi, 
provt t e f t a t  It idem Fufar 9 40 8. fu h  n .78,
&c N o s  latios com prob abim us i»/r« art.,X4. in 7 , 
ohfer.pofi n .6 7 .v h i  vide.

Q u i n t o  ampliatur ,  quamvis in-vna parte te -  
ftamenti focent filij fimpliciter pofiti in c o n d i
tion e,vt  bene declarat idem Fufar.in pr®allegata 
q 4o 8.pgfi,n.8o.

Ac
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A t  limitatur in prim o infticutore majoratus, ' '  • <" j

77
qui legit im ationem  impstrauic , cx adduñ is  per 
Fabnna d iñ a  decifione 9 7 /ub numeráo. q u i hinc 
a liorum  v o co  concludit admitti legitimarum ex 
legit im atione impetrata ab eodem  inftitutore.

S ecu n d o Iimitatur,vbi agatur de bonis,in  q u i
bus libera difpofitio fp e ñ e t  ad pacrem,ex eodem 
M o lin a  c itato  crap/te 3, pofi n u m ,io . áe Hifpan. 
prim og.

T e r t ió  e g o  l im ito ,q u an d o qui legitimat n o n  
c i l  inftitucor, fed ea legit im atio  fuic fa ñ a  á P rin 
c ip e  ex  certa fcientia , ac de plenitudine potefta
tis , leg it im an do naturales ad fuCcedendum in raa- 
joracibus.quia ex v i , &  potentia, d iñ a ru m  clau- 
fulatum  legitimatus excludet om nes alios tran f
uetfales,ita poft C oa a i,va r.lib ./ .ca p ite  6. num.y. 
verf. eadem quidem  ratione , M e n o c h .  de fuccejf. 
progrefiu.§.i.numero y 1. determinauit Fatbus c i
tata decif.97. fu b  numero 1 1 .  &  ay. dei C aft i l lo  
c itato  c .10 6 .ex  numero l y . f c  trahit Petro de po- 
te fi.P r in cip .c a p ./ i.n u m .lo .h in c  deducens, leg i
tim ation em  conceftam  ex cetta fcientia , &  de 
plenitudine poteftatis va lete  abfque citatione, 
quorum  intereft, &  in f id eicom m iffis , fic etiara 
&  in feudalibus fuccedere, vt ficlegitiinatos per 
P rin cip em  ex cetra fcientia,&  de plenitudine p o 
teftatis,quamvis forenc fpu rij , in ceftu o fi ,&  adul
terini,nedum naturales probauit Peregrin. in  hoc 
strt.x/.fub  «,68.

E t fi tamen/ ¿ « . 6 9 . dicat ejufmodi conclufio-  
n era ,vt  fic receptam in Principe fupremo , fore  
temperatam ,v b i  Princeps fuiflet certioratus , &c 
m o n itu s  de con ditio n e fideicom m iflbrum , adeó 
vc m ens Principis patens fic quod vo lu etit  legi-  
tim atum  contineri in fideicommiflatiis  , f c  feu- 
dalibus ordinationibus,in  pra judicium  fubfticu. 
ti, v e la d  onus g r a u a t i , nam ficut debet exprimi 
de exiftentia fil iotum  leg it im orum ,vel  le g it im a 
tio  valeat.fecundóm ea, qua: tradit idem Peregt 
fu p rá  fub  «.46. fic etiam debeat exprimi qualita
tes le g it im a n d i , fc  debeat certiorari Princeps dé 
pra:judicio , q u o d  territo infertur per fuam legi
t im atio n em , fiue quoad ius quaficum  , cum ejus 
regularis,&  t e ñ a  intentio  fit,nolle per fuas gca- 
tiofas conceffione? tertio praeiudicare,ad tcX.vul- 
gacura in t . i . § f i  quú a Principe f f .  ne quid inloco 
publicoac  latius ptofequitur Peregr. pofl citatum 
nurn.Cg. 0  A d d itio  nouiffima ad M olin . citato l i -  
b r./ .ca p ./ .a d n u m .z^ .v fq u e ad numerum 30. qui 
dicit veriorem fententiam fur A u ñ o t i s  M o lin a, 
»¿/í/.ideoque q uod  n o n  nifi fubfiftcnte.fc citatis 

lubfticutis.ac b o n o  ca m b io  p ra ft ito .h o c  Princi
pi l iceat.ficque bené per eundem A u ñ o r e m  M o 
l in a m  taxetur C ouarr .con traria  fententi*  defen- 
lor  ex  a d duñ is  á lo a n n . Garfia trañat. de nobili- 
tate g l o f  í\.num ero  1 0 . &  á M e n o c h io  fi'¿.4.prra- 

fum ptione 7 9 . numero 4 6 . quorum fententiam. 
a g n o fc o  veriorem , f c  in fore confcienti® fecu- 
r io rem .

Q u a r t ó  ob feru o, q u o d  cum jam fuprá contrá  
P .F r a g o f u m ¿ í  regirn Reipublica ff^ d jl. d.difp.6. 
( • / . f u b  n .4 }. ver f i l i a d  vnum addam  .d ix e r im , 
ve rio rem  efle fententiam , quod legitimatus per 
fubfequens m atrim onium  excludat fubftirutum 
fub illa  concep tion e  verb eru m  , ft decefferit fine  
filiis  natis e x  legitimo matrimonio, fr ibid  allega- 
uerim Syliian.B urarum .fc  F üíax. de fideicommiffi 

fu b flit.qu alih .4 0 9 .qtúa tamen ex propofito, q u * -  
C e n fa d  Peregr, de Fideicom m iflit.

ft ion em  hanc n on  obferuaui , fed caufa tantum 
redarguendi d iñ a  per P .  Fcagof. in illo articulo 
jquiíAid.difceptabatur, o p e r *  ptetium duxi í)ic 
repetereiquod fententiam illam aduerfus P .Fra-  
g o f  nouiffimum ScciptoteitisSc aduetfus alios an- 
t iquoSjfc  m oderno s D o ñ o r e s  contraria: fenten
tia: feñ atores  agn ofco  vetiorem .ex  adduñis , fc  
cum ulatis latiffimc pet D .P e ttu m  N o g u et.ro w .i .  
a lle g .í} .  edita de A n n o  ié4 Í.  qui cum pro hac 
parte allegalFct, &  feliciter in fuptemo Cafteil® 
Senatu obtinuiffet tenutam ad beneficium le g i
timati pec fubfequens m atrim on ium , om nes f e 
ré N eoth ericos  cumulauit D o ñ o r e s ,a c  óm n ibus 
ex  aduerfo refponfa dedit,ita quod m ih i h o c  tan
tum fupetfic audendum,vt eam retegatis, f c  quia 
cod ex  rarus efl'e poffet intec D o ñ o r e s  cumulatos 
&  pec M e figillatim d ifp u n ñ o s  aduetto magis 
indiuiduales.

S forz .  de com peni, fu b jlit.p .é .q -fin . con clu f 7 . 
v e r f  4.cafus,Cana\.c.dec./z.n.i i . v e r f & f i c  appa
ret,p ./ .\h \  d icu,efl 'e magis com m u n e m  . veram¿ 
*q u a m ,fau o ra b ile m ,ac  obferuandam , fc  tenen
dam á veris, &  timoratis Iudicibus.

M zn och.conf.y99.n .8 .lib .8 , 0  c o n f . t z j .  « .64, 
libr. 5.Peregr .in feq u tn ti a r t .z 4 .tx  n .i 4  de fid e i-  
commiff.hapxiva de illegitim is c o m m .4 .( ./ ,n .i/ .  
0  14 . qui difputato articulo pro hac concludit  
fen ten tia ,M erlin ,«« tra ñ.de legitim a, lib . i . t i t . t ;  
q - 7 .n . io .0  1 1 .Addítion.ad  Sucd.</ef.3 1 9.fubn./e  
v b i  repiobat decifionem fui A u ñ o r e s  in co p tra -  
n a m ,C acp.a dfta tuta  M e d io l .p . i .  ca p .i 14. » .47. 
0  89. qui dicit judicatum Laderech. confli.4. iá  

finalibus verbis B o et.dec. i y 9 .« .y .C a c h e t ,¿ íe . iy 4  
n .3 . 0 per fof.Ronef.ad Ba\d.con/'./64.vol.3.p,i4. 
v b i  dicic,in illa  C iuitate  P a p i*  judicatum c o n u k  
¿onfil, Bald. &  quod ica prañicatur ptopter  vira  
matrim onij.  ¡ ,

H * c  fententia to t  D o ñ o r u m  placitis . atque 
indiuiduaiibus refponfis probata,ac grauiffiorera 
Senatuum fentenciis com p rob ata ,  q u asin  v n u m  
cumulauit praallegatus D .  Petrus de N o g u e r o h
d. a lie g a t.i/ .fu b  n,%6. 0  z y .fu b n  rfi, inititur in  
difputatione tex.»« cap.tanta,qui filij fin t Itgit, Sc 
cjus fundamenta recenfentur pet QañW. torno 4.
c.ontrou.jurü,capit.i } .e x n u m .x . fr  pet Fufar, de 

fubfi.cha ta  q.4Ó 9.n ./.fr  quam  idem Qakil.eodem  
cap. i .te ferat.H ifp a li  fuiffe judicatum consta le -  
gicimatum in illo cafu,attamen tefte eodem  N o -  
gu ero l.pcacitata  <*//«¿.25. «.ap. adhuc cum Burf. 
&  aliis huic  op inion i affentituí ad fauorem le g i -  
timatiy7<¿ n .\ o 3.eoerffecundus cafm e f l ,0  num .3. 
cá p .73 . p tr  totum  refoluit in fauorem legitimati, 
íic  eciam cap .10 3 . num ,/4. 0 / 3 -  idcm affirmat, 
ex  quibus poterit efl'e fa t is fa ñ u m B il .  co n f/y fi.  
l ib - 3 .fr  cateris  a u ñ o r ib u s  contraria  op inionis  
affeclis,quia aduerfus fe habent textus fundam en
tales,&  eorum folidas ratio nes ,  vt poft alios e x 
pendit Petrus An ton ius A n guifo la  conf.74. ^•4 '» 
lib r.6. quin etfi relegantur aduetfantes D D .  lo -  
qwuncuc in diuerfis cafibus, vt eis refpondens ad
uertit Burfat.í/.ctfK/i g . fc  Laderch.citato co n f Z4-
« .y 4. nempé in legitimatione ex refcripto , q u *
minus fauorabilis , &  potens eft;  vt per C o u a r.  in 
par.4z.cap 9 . ( . i ,  n ./ o .  D ec .  r e fp ./ } . n u m e ra l/ . 
&  tamen etiam in his term inis apud Fari
n a c . dtcifion.600 a  ff.3. admittit legi-  
t m itu m  per refc.riptorn.etfi n o s  jam íup ta  huius 
articuli veiitaté deduximus, fr  inftá alia a d n e ñ e ,
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78 Francifci Cenfalij,

mus occafion e pixTentis obferuationis.fic  ctiam 
loqliontur contrarij D D .  vbi exprefsc forent ex
cluir á teftatore, vel inftitutoré maioratus legiti- 
maci per fubfequens matTÍmonium , quidqoid 
aliud dicendum fit,cum fimplicirer forent exclufi  
le g it im a t i , quia tigic legitimati tanturn per re
fcriptum , &  non per fubfequens matrimonium 
veniunt excluden/’ t , p r o v t  inferius adnotabi-

,mns.
E g o  v e tó  huic fententix  íta fimpiiciter acce- 

p t x  non  acqiiiefco , fed prob o d if t in ñ io n e m , 
quarn inter diffidentes DD.fententias in hoc  arti
cu lo  admittit Fufar, in prxcitata  q.^ oo.fu b  n.y y. 
3 6 .0 3 7 .q u o d  atu eft grauatus defcendens lefti-  
tuere extraneo fub hac conditione , f i  fine liberü , 
«£ v e l e x  legitimo matrimonio n a tü , &  tunc fub- 
ílitutus «xcludatur , cam  verifimile f i t ,  teftato
rem extraneum p rop rix  fo b o li  noluiíTe prxferri, 
ad texr. %n l.cum  auus, f d e  condit. & d em o n ñ r. fi 
enim interrogatus fuiffet te f ta t o r , an fenferit de 
iegitiinatis per fobfequens roattirnonium, vetiíi-  
niiliter refpondiíTer, &; de eis fenfiííe.vhdé habe- 
ri dchet pro difpofito , fccundum  GlolT. in l.ta le  

paE lum ,f.de pañ is, G a b r ie l . fe  reg.iuris, concl. i o. 
M a n ú c.d eco n ieñ .U b .y .tit.19. noftrum Peregr.
de f id e ic .a r t .II .n .y  i .

A u t grauatus eft extrancos , vel grauatus de- 
icendens reftituere defcen d en ti , &  tunc non etit 
recedendum  á verbis prolatis á te ftatore.qux in- 
te lí ig i  debent fecundüm loquendi l.Labeo,
fd eJ u p p eU e ñ ili Itgata, l . liberorum ,§.q.uod tamen 
GaíFius,ff.de legat ..y. AC poft D ec.  &  alios fcripfit 
Peregc. in fequen ti art.Z4.n.y8.8ccfa\AccSAX conl 
je ñ u ra ta  m e n s , &  vo lu ntas  teftatoris , ex quo 
grauato extraneo teftator non cnrac de eius filiis, 
■fr latius profequutus fuit idem Fufar, quxfl. ¡9 4 .  
0 3 9 D  &  dixit Ruftic .  in l.cum auus, lib .y. c. y 8. 
m e t ito  non  erit recedendum á verbis ; fimiliter 
gfauato  defcendente de reftituendo alteri defcen- 
denti n o n  repugnat vo lu tas  p rx fu m p ta  te ftato
ris &  vetifim ilitudo.quia  eius b on a remanent in 
defcendentibus,etfi dicatur,/.c«w auus, f .d e  con 
d itid n ih .ft der/ioníirat. procedere, etiam grauato 
filio de reftituendo aheri filio ipfius teftarorisj 
í^cundum B3rc.ii#,«,4.& Socin. fenioiem  , 59.
M e n o c h ,  Vtb.4.prxfumpt.89. num.x 19. M a n tic .fe  
e o n ie ñ .lib .io .t it .j.n .i  i . &  alios, quos repotcauit 
ídem Fufar.^.39 j.w/oM.yi.refponfum inde patet, 
quod ibi fu m u sin  tacita conditione , cui non re
pugnan t verba te ftam enti, hic autem agitur d.e 
yxpteffa, &  cui non  conueniunt verba ponentia 
in conditione filios natos ex leg it im o matcimo- 

, quibus cum verba n on  co n u e n ia n t , nec 
conuenim  debet dirpofitio, l.hos accufare, §. om- 
• J V  » i-4- §• toties , ff. de damn.

E t quamvis Fufar. „  g
reportet al.am d i f t i n ñ i o n e m ^  concilianda i l L  
op .n .o n e s ,q o o d a« t  grauatur filius teftatoris , &  
procedat pttma o p in io ,aut grauatot exttaneus.fc
lecunda locum  habeat, ftcundum Ruin.fe / G a l 
lu», § f i  eÍHS,n.9t.ffd elib eris  , & pofibumU , arta-' 
men fubdit, d i f tm ñ io u e m  illam Ruini frre con- 
uenite cum d ift in ñ io n e  iam fupra adduña.quam 
probauit idem F ¡far. qui fuam appellat*, &  fi 
R u in i  d ift inñ ion em  r e fe l la n t , M e n o c h .  l ib .4 .  
p r a f .8 i.n .z i .tk  ln íú g U e / u b fiit .q .6 6 .n .z 4 .  quin

&  idem M e n o c h .citata p r x f  81 dr con.izy -H tH . 
0  e o n .z iy .n .z z .  I n t i ig h  citata q.66,a  «.24. alios 
diftinguant cafus. fecundum q u os  volunt refolui 
poíTe propofitam  q u x ft io n e m  , quos vide late 
apud relatos D o ñ o r e s  , &  refolutiué eos infra 
obíeruabo.

'N on prxterm ittam  tamen Fufar, in p r x a l le -  
gata 9 . 4 0 9 . n .y q .in  y.cafttcffxcm  ipfe exp en 
dit,curn n em pe teftator dixit, &  f i  hxres mem d e 
cefferit fm e liberü legitim is, 0  n aturalihus,ft e x  
legitim o matrimonio naijs , referre duas diffiden
tes adhuc fententias D o ñ o r u m ,a l t e r a r a  quidem  
fauorabilem fubftituto , q u e m  n on  excludi h o c  
cafu voluerunt A u ñ o r e s  c u m u lati  ibidem  , a lte
ram vetó quód excludarut fubftitinus , quafi fic 
conditio  d efe ñ a ,  q u x  fuos etiam  habet S e ñ a t o -  
resgrauiffim os D o ñ o r e s . á  F u fa j.cou g efto s  p ofi. 
«.42. fed Fufar./«¿ » .43 , p r o b a t  in his tetminis 
priorem o p in io n em  pro fu b ft itu to  fub illa c o n 
ditione , f i  decefferit fin e  f i l iü  legitim ü , &  natu
ralibus , dr de legitim o matrimonio natü , v t  e x 
cludat iegitim atum  pec fubfequens m a tr im o 
nium , &  exp endit  p o fta l io s  M e n o c h .  conf.yyá, 
n.y. infin . &  Thefaur.  fecr/Tijó.«.5. 0  4. fecun
dum quem  dicit fub p r x ce d e n t i  «.39. i n f i n . f t  
alias confuluifle in vna de Salís , &  in alia de
G.uiiicellis ,  v t  in conf.\6z.& c  figillatim recenfet 
rationes, 8i argum enta, quibus innititur.quarura 
com p en d iu m  in eo té f id e t ,q u o d  verba leg itim ü , 
dr naturalibus, c o m p r e h e n d a n t ,  etiam leg it im a 
ros pet fubfequens m a tt im o n iu m , vn dc nifi v e r 
ba ícquentia eos exc lu de re n t,e lfent fuperflua,ac 
n ihil  operarentur,ficque ad to l le n d u m  abfurdum 
legitimati veniunt excludendi pet fub ftitutum ,fc  
quód gem inatio  verborum  dem onftret p rxcifa m  
m entem  teftatoris,ac habeat m aio re m  vim  m a xi-  
rné cum fimus in c o n d it io n ib u s ,  q u x  in  form a 
fpecifíca im p le n d x  ve n iu n t,  iuxta texr. «Vi l . M e -  
utus,&  l.qui hxredi, ff.d e  condit.& demonfir.

V e tü m  tamen abíolutc  d ico  , hanc Fufar. &  
Sequacium  fententiam n o n  efíé ve ram , ac fatis á 
veiitate diftatc T hefaur.in  fuprá a d d u ñ a  f e c .Q g ,  
quia in his terminis c o m m u n io r  o p in io  eft c o n 
tra Thefaur. vt fuccedat legit iraatus per fubfe
quens matrim onium  , v t  per L u p u m  de iüegit; 
eom w .4.§.}.n .í6 . R o u efca l .  ad Bald.í/o/.j.feco»- 

fil-y,94.png.\4.8citi eodem  cafu Thefaut.eundem
B.i!d. eonf.lLiy. ptinñus quidam  fu h flitu it , v o l.y .. 
Tí\D,.tom .y.Ut.L.concl.zy8.n. l o .G u t ic r .  f e  m atr.
c.yq.n. 14 . vbi decit h u n c  cafum  in fa u o r e m  filij 
le gitimati per fequens m attim o n iu m  ,  quam vis 
vo catio  foret f il iotum  le g it im o ru m , &  de legit i-  
m on io  procre,atorcm,fiue n ato tu m , f c n o n  alias 
&  a d ie ñ a  illa d iñ io n e ,  0  alias, fiué, nonaliy  
f íf .idera  dicit ad beneficium  legitimati Lup.cita.^ 
tos comm.4 .} .y .n .l y.

R ation em  v e tó ,q u a  eft fuffulta h x c  fententia, 
Jatitjs exornat nouifEm é D -P e ir .d e  N , ; g u e t o l .ñ -  
tata aüeg.zy.a  num .yq cum feqq .Sc  fignanter fub 
num. 53. ex q u o  leg it im atio  , quam fubfequens 
m attimonium operatur , eft vera, fc  non  f iñ a  Sc 
'eex'aKi'm,haheamur cap.tanta,txtra qui f i l i j  f in t  le -  

^íVíVwí.fígnificat p rop rietate m ,&  non  f iñ io n e m ,  
vt ptobat A b b a s i F í , num .4. &  Barbof. ««»>.14. 
C o u a j. í«  4Z part.c.8 .§.z,n um . t6 . Marefcott.í/«- 
ria r.lib .y .c.iy . e x  n .4 6 .v fju t  ad n.y 5 .G re g .L o p .  
in l . i . t i t . i  y .p ,4glof.y.verb.fon legitimos, cum  in
numeris aliis ibtdem cum ulatis  per eundem  N o -

g u cro l
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Obler.SC Addit.ad Peregr.de fideic. 79
g u e r o I . / » A « . j 8 .  j -9 .fubdentcm .n0n b enc  feniiíTe 
noftrum P rx f id -V tf in u m  tra ñ  d t fnccefiion.fm d. 
p . i .  9.4. « r f . j . f l  » .}  I. ^  5 2. cum  refpondet pto 
opinione T h e fa u ti  citataflre.196. reprobato C a -  
ualcan.fl#<r.J2.«.3. ^  /«?• fl'-?* aggregari
D D .p e r  eundem  de Noguetol.citacis.cui libenter 
afil-ntior,& refponfa  deduco ad fundam enta c ó -  
trar ix  len ccn tix .

E t ad argurnentmn de gem inatione refpen- 
d e o c u m  M enoch.cow/Tzi 7.»«69.^ de prafum pt,  
Si.w.ié.B-arf.cíwyTi S.». 7. vbi ponderant , q uód  
p e x  cap. tanta m atrim on ium  tollit om nia  vitia 
p rx ce d cn tia  , id em  n o n  inconueniat o p etari,  
q u o d  ap p o n sn c u r  verba gem inata,aut triplicata, 
&  confentit  L u p u s  fl# illeg itirn .eom m .4.}.}.n .\3. 
f t  1 4  M ol.de  H  fp .p rim eg .lib .q .c-i.n .io .h ietU ti. 
de Icg it.ltb .i .t it .Z '7 .n .i  t.

Secundó refpondet idem  D .  P etr .  de TSÍoguer, 
fu b  num. 49. q u o d  ex  v i  g e m in a tio n is  n u llu m  v a 
leat paiate p rx ju d ic iu m  c o rn tá le g it im a tu m  , c.x 
quo non  eft daré m e d iu m  , quia vel teftator v o 
luit leg it im atum  e x c lu d c r e j&  h o c  facerc potuit,  
d ec laran d o .n o lle fu cce d ere  legitim atum  per fuh- 
fe q u c  ns m a tr im o n iu m ,&  imputet f ib i,quia  face- 
re n o lu it .v t  n o ta tu r  in l.vm ca,^.fin . autem ad de
fic ien tis ,C .d e ca d u c.tellen d .ft incap . inter cerpg- 
ra lia .v erf.v n d e fi eirca,de iranflatione Epifcop.\e\  
noluit  excludere legit im atum ,ñeque ad huc co gi-  
ta u tt , &  cune tes relinquitur fub difpofit ione )ui- 
r i s com m unis  , fecun dú m  q u o d  ptobat Burfatus 
citato conf.1%. fu b  n u m .13. f t  i 6. D o r io ce s  qui 
fun dam en tum  in d u c u n t .contra  legit im atum  ex 
ge m in a tion e  v e rb o ru m  , n on  difputaíTe ex p r o 
pofito,fed illud tradidilfc  obiter , &  per tranfen- 
nam  q u x ft io n e m  ptincipalem  difceptantes , in 
q u a  leg it im atu m  e x c lu d u n t ,  &  ponderationem  
hujus gem in ation is  faciunt, non  ad h o c v t e x  ea 
fo lu m  legit im atum  excludant, ficuti latius pfofe-  
q u it u c T h o r o .fe  traEi.de legit t i t . i 4 c a p .ii .n .iS z .  
p a g .io o .  v b i  cum  m a g n o  D D  numero, le m lo ir ,  
nil g em in a tion em  v e tb o tu ra  operati^ad e x c lu 
fionem leg it im ati.

A d  aliud v e t ó  argum entum  , q u o d  in fuper- 
fluitate illa v e tb o tu r a  .innititur, q u x  , vtique eft 
vitanda,8e v t  vitetiitjdicendum e f t , quod v o lu e 
rit teftatoi'jaddendofle/ej/tíwo matrimonio natis, 
poft illa vetha f i l i i s  ieg iiim is ,ft  naturalibus, o m 
n in o  leg it im atu m  per fubfequens m atrimonium 
exc ludereá  f id eicom m iflb  , ac fubftitutum ad- 
mirterc, refpo nfum  inde defumitur , q uód  gem i
natio v e tb o ru m  nihil operatur , quando profe-  

•runtut pluta verba  f in o n ym a  idem fignificantia, 
neque fuperflua d icu n tu r ,  cum  potius ponantur 
gratia to l le n d x  dubitationis, quam a iig en dx di
fpofitionis  , v t  deducit idem de N o g u e ro l.  
citata alleg. i} ./u b  n.3 3.exl.\.}.fed f  ciendum, f .d e  
adilitio ediEloySc ex d orit in a  Ab bat.  in cap. fo lita  
de m a jorita te.ft ob ed ien tia .ft in cap .certificar i,de 
fepulttifisySc e g o  addo textum.quem á nemine ad 
h o c  vide ponderatum  fe/ .  verba / u p efiu a , circa 

fin em .C .d e donationibres,licet M atcabtun. con.7 j . 
n.3 i.ver/.4.refpondeat concludat, illa vetba f il io t  
effe debere legitim ot , &  naturales , ac de legitimo 
matrimonio natos efle f inonym a, &  adhiberi cau
fa to l len d x  dubitationis ,&  poft S f o t z .&  Burfar. 
fequitur M a refco tt . f l ./ i i . j .r^ r .c w p .iS .» .y o .^ y  i. 
prob an Sjh xc  verba n on  dici fupeifloa , fed fuifle 
gem inata, vc op eren tu re xc lu i lo n e m  legitiraato-

rum pet refctiptum,qui dicuntur te g if im ij&  na» 
tu ra le s , fed p o n  de leg it im o matrimonio nati. 
G io u a g n o n .  refp.39. numero 6 4 .libro i .  quin &C 
addit idem N ogu erol.y«¿  »• J S • vetba  ita g e 
minata prxfum i com m uniter  potius fcribi a T a 
bellionibus ex  fuo c a p ite ,  qu am  ex voluntate te -  
f t a t o t is ,q u i  vim  gem inationis ignorat , ficque 
magis videtht in cu lcatio  verborum,quarn d ifp o 
fitionis au gm en tu m ,n eq u e  effe verum , q u o d  ni» 
h i l  o p e r e n t u r , &  fint finé efferiu, fi n on  exclu» 
dant legitimatum per fubfequens mattimoniurri 
quia plurimum operantur ad fignificandam te -  
ftatoris volu ntatem  , cum appellatione filiorum 
leg it im o ru m  com prehendantur legitimati p et  
refctiptum ,&  additio illa.fl# legitimo matrimonio-, 
opetccur.vt ex c lu d a m vit , p to v t  rerpondent A d 
d itio  ad A le x .S fo iz .B u t f .M a r c o b r .L u p u s  «iali]* 
q u o s  idem cumulat N o g u e ro l .  « . j 6. f t  3 7 .
v b i  fatetur, hanc opinionem  finé difficultate r r á -  
/ire apud Senatus H  'p a n ix  , &  fecundúm  earti 
judicatum in exteris  Senatibus repottat T h o -  
mafius in fupra citato cap-t i . f u b  « .2 8 2 ,  f t  395* 
poft C x iia l .9 .  z .« .6 o .&  Gaualc.flíí-. 106. p«rf. 3* 

'k  ». y. vb i  d ic i t , hanc cffe magis com m u n e m  * 8¿ 
teftatur ita judicatum,etfi fubdat poft » . i  y .I u d i-  
cem  pofle dare aliquid fubftitato in folatium  fui 
infelicis cuentus n on  c o g i t a t i , &  fub iftis verb is  
p o ft  innum eros a lios laudat C aualcan . &  idem  
Fufar, a lioquin  co n ttar ix  fen ten tix  feriator fl. f s  
409 fuh n .4Z .in fin .

E x  quibus non aflentior Peregr.ói# , dtira hñ s  
14. difputata q u xft io n e  , &  hinc inde reportatis 
argumentis, &  rationibus contrariam am plexatur 
fententiam aduerfus legit im atum  pet fubfequens 
m atrim onium  , ex q u o  v e r io r e m , x q u io r e m  6¿ 
com m uniotern  dem onftrauim us o p in io n em  pro  
legit im ato ,quam vis ve tb a  foiflent gem inata  , &c 
licet V eteg t.fish  num .46. dic©t in  terminis huius 
q u x ft io n is ,c u m fo te n r  geminata v e th a je g itim it, 
f t  naturalibHSydc de legitimo matrimonio natis fi^  
ue procreatis, conrrarium fuifle judicatum ,  &  fic 
contra legitimatum per Fubfequens m atrim on iu, 
per D  Franc, A n gu flb lara ,  quem  appellat farn o- 
fum I. C .  &  Affeftbrem  , nihslóminus eft ob fer
uandum in contingentia  illius cafus relegi verba* 
&  non aliter,vt idem Peregr.aduertit, quafi deci
fio n o n  foret applicabilis  ad articulum difcepia-  
tum .cum  minus vetb a  f t  nen aliter, funt adjeria* 
&  in illis terminis idem  etiam judicatum dicic 
T h e f . ju n .  ad decifien.TheF.pattis.x 96. l i t .A .  v b i  
m em init de prxallegata  n oftt i  Peregr. decifione 
&  vlterius addic Siitd. fl##. 150. q uem  teftatUf l o 
qui in fimpliori cafu , etfi tamen non  defint gra* 
uiflimi D D .q u i in  contrarium iuerint fententiam 
etiam adieriis vetbis  i l l is ,d “ nenaliter  , quos jani 
fuptalaudauimus Gutierr.fl# m a tr im .c jq .n .iq .S c  
Lup.fl# niegitim ,com m ent.4.^ 3-n.i y.qui loquun., 
tur indiuidualiter ad claufulam i l la m , «0« «//«r* 
fiue»#» aliter , &  tamen decidunt poft alios ad 
beneficium  legitimati per fubfequens matriro.Sc 
quamvis T h ef.  in prxallegata  fl#c. 19 6 . teftetur 
decifum in cafu.quo erant fubftituti fihj legitimi, 
&  naturales, veri ,  &  n pn firii aduerfus legitima
rum ex fubfcquutiuo m atrim on io  , attamen n on  
bené Peregr.relatam decifionem accom m odat ad 
terminos di j u t a t x  quxftionis,prxterquam  q u o d
c o m r a T h e r . i n g e n s D D . t u r b a i n u e h i t u r . q u o s n o .

uiflimc iccen fet  N o g u ero l-  inadduria  alleg. t } .a
G  4 num.
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Franciici Cenfalij,80
N o s  jam fupta in d i

u i d u a l e s  magis . ac in tetminis q u aft io n is  o b lo -  
q u e n t e s  reportauimus, quin &  decifiones,fiue te- 
troaólis.fiue etiam , &  nouilTirnis temporibus fo- 
lide fañas p to  legicimato ex fubiequuto m atii-  
m o n io  cum ulauim us,quibus om nibus tunc addi
mus. p c im o , ad reprobationem  decifionis T h e 
faur. 1 9 6 .  p ra tet  A b b a te m ,L u p u m  , &  alios de 
quibus meminic idem N o g u e t o l .  d .a lle g .i/ . a 
n y ^ .v fq u e ad n .6 o . &  xepeút alleg.z^ . fu b  n./^. 
M aic.voto  94 »-». 11  .indiuidualiter reprobantem  
i b i  decifa per T h e f .q u in  &  N o g u e r o l .  eadem ra/- 
/£^.24 » .40 .expendit d o ñ rin a m  Bart.»« l . f i ü ,q u i  
pro emptore , de vfucap. nurn./o. v b i  pro regula 
c o n f t i t u i t , legis operationem  injfauorem leg it i
m i ,  efficete.eum veré, &  propiie  legit im um  , &  
n o n  f i ñ é , quam fuit mutuatus á M arta  d.voto 94.

««W .6,liceceu m n on  alleget, fed vlterius e x 
pendat M e n o c h iu m  286.«.7. 0  8. v cl. 13,
C y t ia c u m  tom .i.controu.cap.io^ .n./  2. &  C u te l .  
de donat.contempl. matrim. tr a ñ . i . dtficurf.i.p.y. 
n .i  60,

Secu n d o,ad  probandum  Surd, in fu a  d e c./ 19 . 
k  n .3 .v fqu e ad 10. qui c o n tr a  Icgitimatum c o n 
cludic , addimus ejufderñ Surd, additionatotem 
qui eum illic  refeliiry«¿ «.5. fequendo op in io n é  
L u p i  , q u in im m o E g o  exp en d o poft N o g u e r o l .  

f u b  n .q i.d .a lle g a t.i^  eundemroet Surd.ctfw/Izi 3. 
n . i 8 . 0  i l . v o l.i .  qui caufam decidit in fauorem 
l e g e t im a t i ,&  reprobat M e n o c h iu m ,&  C a p . fu b -  
dens fic in iuventute contra legit im arum  cotifii- 
luiiTe,attenta veritate , Lother.di? re h en ef lib .z . 
9 ,48.« ,9i.C 3uag.»«  obfer .ad con f 16 .M e\\oc.n.\6. 
0  1 7 .ac in obferuat,ad co n f 1 7 /.n .7. 0  8 . G iu tb . 
a d  Confuet.M e ffian*cap.i. g lo f.4. num er.1 2 1 . v b i  
nuncuparim refellit T h e f . f c  Surd. in p r a a l le g a -  
l is  dtcifionibtti , fequentibus M a r t .  diñ .toto  9 4 .  
n . i i .

T e r t ib ,n e ñ im u s  ad e a ,q u a  jam fupra funt di
ñ a  aduetfus Peregr.¿íVy«¿ «.46. cum  dicit,fuilTe 
P a t u a  judicatum  contra  legicimatum , ejus op i
n io n e ra  efle com m u n i v o to  a D o ñ o t i b u s  jam 
fupra a d d u ñ is  reprobatam , ac decifionem  illam 
co n tra  legicimatum f a ñ a m  proceil if leex  a liqui
bus circumflantis , fine quibus v e ré  illud non  
fuiflet determ inatum , vt ipfemet Peregrinus , re
flatur decifione cm tefim a feptima,v\>\ o p in ion em  
leg it im ato  fauorabilem  fequitur 0  numero 4. 3 .  
0  6. cum L ad e r c h io  confil. vigefirno quarto.n,/8. 
refert quam  p lu rim a  argum enta in fauorem le
git im ati.

Sed p tater  allegatas decifiones, de quibus f u -  
fifl im é meminit N o g u e r o l . 2 3 .ad benefi
c ium  legitimati per fubfequens m atrim on iu m  
r u o n e o  relegendum eundem N e g u e r o l .  in f iq .  
nlleg .z^ .n .6 x.vhi addic ita  decidentem  Mate, vo
ta 94.»  n. 1 1 . 0  1 i.Caftil.for/j. 5 .cap.7 3 . col.verfi. 
tertiu4,0 vitim us cafus, fr  R audenf.d£c.45.«.7  , . 
q u i  tradit fic judicatum pro leg it im ato  contra 
M e n o c h .

Q u a r t o  hinc etiam illatiue videtur defumen- 
du m , q uod  legit im ato per fLibfequens m a trim o 
n ium  eft danda b o n o ru m  pofleifio,atque imroif- 
f io ,n o n  ob ftante ,  q uod  op pon atur  , nullum  effe 
potuiffe  incer contrahentes m atrim onium  , pro
v t  poft N attam  cora/'.! I I . f c  f ignanter e.v »j. 14 .  
tomo primo.Mi\eieT.z,parte,quaftione i.rrum er.i^. 
Í O .0  1 1  .in i .e d it io n e , M e n o c h .d f  adipi f. pojfejf.

remed.i.numero 4 1 . ^  4 5 .»c V in cen t,  dc A n n a  ,« 
repetemcapite primo, de vafall. decrep. atatu  , nu
mero 4 M  eurn feqquent.qffii d icu  fic decifum m  
R e g ia  C a m e r a ,  Raudenfem de a n a lo g u ,ltb rc  
p rtm cca p it. /6.numero loquitur m  ftatu
to Mediolanenfi . quod continuar poifeffionem  
in haredem  , vt legitimatus mittendus fu m poi-  
feffionem b o n o ru m  , propter p ra fu m p tio n em ,

a " ™  S™  f i ! «ts ;
timatus admittatur,ad f ideicom m iifum  , vocans 
filios mafcuios ex legit im o m a tc im o n io p ro c rea -
tos,fufficiat filio legit im ato , ad im m iffionem  in  
poifeffionem , quod ex aduerf o n on  doceatur de 
ejus exclufione,deducit  N o g u e t o  . de a lleg .z\.tt 
n u m .i4 4 . qui fu b  num er.i 45'^ ^  his vlterius m -

 ̂ P t im b  , quod in q u a f t io n e  illa . an « c e p t f o
fpurietatis Opponi p o i f u  i n  j u d i c i o  p o fle f lo n o .fc  
de illa cognofcijvera  fit d i f t i n ñ i o , q u o ea 
ria efle d eb eat ,&  quod nulla poffit tergiuet a 
ne c a la r i .e x  V etal.der.54i-M en oc.ca». i 80.ra.4i- 
c r tm fc q q . 0  d t  a d i p i f  p o f r e m t d .4 .  arque
G iai.difcep.for.c.7/ i . n . z i . 0  zt.. _ _

Secunde» infett poft «.146. vt  fit excipiendum  
d iñ u m  M o ld e  P r m o g .lib ./ .e a p .i/ .n .i4- qui re
foluit, quod excep tio  illegitimitatis in h o c  judi
cio  admittenda fit,vt procedat,quan do m co n t i
nenti , &  notoi-ie conftat de fputietate , vt ip le  
agn o fc it  numero l é .  ideoque fpntietas conftare 
debcac per infttumenturn publicuro, v e l  conrei-  
fione parentum ,fecundum  M ie r e z .5.prtr. ex  n.9, 
fr  hac de caufa excep tio  fpurietatis dicatur re
quirere a lt io tem ih d a g in cm , o b  m ultiplicitatem  
articulorum ,qui circa eam prop oni fo lentjfecun- 
düra R ó la n d .á  V a l l .e e « / ; i i .» .37-fi^.5- R im .ju n .  
c o n f  6 9 .num .1 4 .0 1 9 .  Raudenf.d . cap./6. n . iz o ;  
A n g .d e  aoquir.pojfejf.q.art.io. «.487. v e r f  tertio

T e t t ió  in fe r t j/ é  w«»w,i jo .q u o d  vb i principa
liter n o n  agatur de fcedere m atrim onij,  fed inci-  
denter,ad confequendam  pofleffiouem  b o n o ru m  
fu ff ic ian t, leuiores probationes m attim onij ad 
legit im itatem ,juxtá celebre ferayi/.Geminiani 27. 
q uod  fap iu s  approbauit Rota,vt pet Farinac. dec. 
5 4 1 . t í  dee.390.ra1 n.i.part, l .in  recent. 0  dec.4 0 7, 
n .8 .0  dec. i 98.n. 1 . 0  d e c ./ io .n .i .0  7-p.i • i» t c -  
cent.0  dec.68i.n,z.par.i.inpofihum . &  apud L u -  
dou.def.247.».4.vbi A dditio  n . z i .  apud C au a lc .  
d e c .io .n .z .0  dee.79.ra.!.t í  d e e . i4 i .« . i - G r a t ia n .  
tom ./.ea p .4 6 8 .n u m ./4 .0  cap.764.num .4. C a n c i  
variar.tom ./,eap. 11 .n.9 9.Sefed.decifi. 3 90.ra.8. t í  
feq  p.4.ac L u p u m  de ilUg.comm./.%. / num er,3 4 - 
cu m  innumeris aliis cumulatis per eundem N o -  
guer.tam ihi, quam fu b  num .131. vb i  q uod  in ju 
dicio pofleflbcio , juxta ipfius naturam , leviores 
probationes fufficiant laudant G xai.diñ .cap.n3 7 .  
num. / 1.M en och .de  prafum pt.ltb,6.praf.34.n,/ i .  
0  4 7 . cum tradit,quod c on fcff io  parentum fatis, 
fupetque habetur in judicio poffeflbte  , eundem  
L u p u m  diñ a  commentatione fecunda , paragraph» 
tertio, numero quinquagefimo tertio, v e r f  .compro
batur epin.¿rae,concludentem  , quod in his , q u a  
funt m agni damni,n ón  releuet quafi poiTeffio fi
liationis  leg it im a  , &  propterea aliud fit in p o f-  
feiforio, in q u o  fatis eft leuiot probatio  v t  per 
B attolum  , &  plenc C aft i llu m  , tomo quinto , 
capite 104. numero 3 v t r f  fecundo , p e r m itt it , ac

repetit
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Obíer.&: Addit.ad Peregr.de fideic. 81
repetit idem Noguerol./.«/2ff^.24. w.1 8 9 . adden
do  Faúx\,de alleg.z^.in recentior.vbx, quód ad ef
fe ñ u m  fucceffionis,&  legitimitatis ieuiores pro
bationes f u f f i c iu n t ,0 fe c .6 i9 » . i .< < ’w . i .  »» p o il-  
hum ii.

Q u i n t o  detnum ob feruo cafus á C o n fu lt is  ex 
cogitatos , arque notatos fub d iuerfa , vetbortim 
concep tion e, cum fuerint filij in conditione po - 
f ic i , fiué etiam &  in d ifp e n fa t io n e ,a c  fubftituti 
fint v o cati ,q uos quidem rcfolutiuc ad n e ñ a m  in 
tetminis prop ofitx  q u xft io n is .

P tim u se rg o C p rx te r  telatos^eft cafus,quando 
teftator fubftituit h xteá i,f i  decefferit fine filiis l e 
g itim is, &  naturalibus , &  tunc filium naturalem 
legitimarum per fubfequens m atrim onium , fub- 
ftitutum excludere,poft la fo n e m ,Felinum , D ec. 
Couarc.Parifium , fc  alios com p rob au it  M e n o c ,  
citato lib .4 .p rxf.8 t.fu h  n. z.&c latius probauit F u 
far.citata quxli.409  y«¿ «. 1. vbi inriumetos D D .  
laudat,hujus alTettionis afleclas, ad exclufionem  
fubftituti, inter quos m agis  indiuiduales agn ofco  
noftrum P eregr .£0»/:i8.Zi¿.3 .M antic. de conjeci, 
l ib .l  i . t i t . l  l .C r a f . fe  §.fideicomm. 9. j8.«.4. in fin . 
A le x .T r e n ta c in q .  d e/übfiit.p.4. cap.y .n.4. B oer .  
d e e .16 9 .» .10 . C aluac. dee. } z . n . l .  &  Jeq p .y . ac 
Surd. /«£.319. fc  eg o  addo P tx fid .  V r i in .  wyrio 
traEl. de fucceff. feu d . par. 1. q .4 . a rt.z .in  prin. &  
p o fta lio s  N o g u e t o l .  citata zy .fu b n u -
rner.iz.

H ic  cafus extenditur.vt etiam legitimatus per 
refcriptum excludere valeat fubftitutos fub c o n 
ditione,yiyiwi filiis ltg it im is ,&  naturalibus , p r o 
vt latius difputato articulo, vtraque patte infot» 
mante pet R o t i m  concludit determinatum Far. 
tom -i.dec.pofih.6o0. a n .t .z .y .  vb i  d ic i t , h o c  eo 
magis indubij jutis fo ic  , quando legitim ationis 
verba fonarent,®i legitim atus tanquam legitimus, 
dr de legitimpthoro.velmatrirnonio procreatus,pof- 

Jit fuccedere , lan c  enim talis legitimatus nihil 
differi á le g it im o ,©Í in }.fit igitur, riuth.quib.m o- 
dis naturales efficiuntur legitimi,&c dixit p o fta lio s  
M c n o c .c o n fio .n u m e r.y i.  &  Seraphin. f e c . 3 2 5. 
« .19 .  &  20. p a r .i,  vt proindc eo magisfubftitu- 
tum excludat , fecundüm  ea , q u x  pleniori ftilo 
profequitur ibidem  Fatinac. qui decifum per R o 
tam fa ñ u m  m u h is  com probat , ac ad contraria 
om nia  r e fp o n d e t, quem vide , fic etiam &  vide 
q u x f u b  prxcedenti  «¿/ii"». 5 .deduxim us,&  exa- 
minauimiis »» ¿9£ art.zy . a d n .6 j.  vbi late de v e 
ritate aíTertionis.

Secundo ampliatur h ic  cafus , quam vis m atri
m onium  fuiflet putatiuum, vt  aliotum v o t o  e x 
tendit citata*prdfum pt.Zi. fu b  n.y. 8c folemniter 
multis Authorib us cu m u la tis , ac ponderatis ra
tion ibus co m p ro b at  Fufarius de fideicomm iff. 
fubfiitut. quaflion.4 to . vbi /uh num.y. inuchitut 
contrá  Cur.Iun.£o»/:27.« .6 .0  conf.64.n.n.Ku\n. 
8c alios contrarium fcntientes.fc  malé, quos etiá 
im p rob at Thoinaf.feZff^i/íWíjí.citato »»*.14 ca- 
p it .i  i .fu b  n .z8 4 s

Lim itat tamen Fivfat-citata 9.410. fub n.8. vbi 
teftator eflet lo.quutus de natis ex vero mattimo- 
n io .quiam inusadm ittercntiir  legitimati pei fub- 
fequens m atrim onium  putatiuum ad exclufio-  
n cm  fubftituti , fc  poft alios allegat Mantic. f e  
conieE idibr.il .tit.8.num ero  2 5 .fc M e n o c h ./<¿.4. 
prtfum pt.yy.fub nurnero 7 . 0 y i 9 9  quia m atrim o
nium putatiuum p o n  eft verum m a tt im o n iu m .

&  ideó putatiuum non fufficit, fi verütn requi 
tut,fecundüm Bald.fe l.falfus tutor, §• 
patrem ,circa finem ,ff.quod fa lfo  tutor etfi «no^
chius,fibi contrarius";» conf.44Z.n.69-& ffii > 
trimohiura putatiuum ,quoad'prolis legitimacjo- 
nem  dici vetum  mattim onium  ,  atque h gu im u m  
ex D e c .C o u a r .M o l in .fc  P aleo th .q u os  recen
fet,fed n on  dilcedas ab opinione Baldi , &  á pri
m a lim itatione , quam fuit fequutus idem M e 
n o c h .  cum  n o n  q u xftu  d u ñ u S  fcripfit in citata 
prstfumptiont yy.numero y.8C quod per m a tt im o 
nium putatiuum publice co n tra ñ u m  n on  legitt- 
m etut proles,prius ex fornicatione roCcepta,pr?- 
fuppofita ignorantia  etiam ternpoie c o n t ta ñ t  
m atrim onij,tuetut Petegr. fe fequenti art.Z4-fub  
» .73 .dicens , quod neque ejufmodi proles fufce- 
pta legitiroetur per vetum  m atrim onium , quam 
vis a m b o ,v e l  alter ex concubinatiis,feu fornica- 
tiis ignoraflcnt impedim entum  canonicum  o b -  
ftans m atrim on io  , vt  latius aliorum v o to  foic 
profequutus fuh numero j  2.nam qui m atrim onio  
putatiuo errantet in c u m b it , tei l ic itx  op eram  
ptxftat ,qui ve tó  fornicatur, illicite ag it , idcoq ue 
m etito neque per verum , neque pet putatiuum 
m atrim on ium  tales filij ante fufcepti le g i i im e n -  
tur , fc  in his tetminis de m atrim on io  putatiuo 
abfque fornicatione funt accipienda tradita per 
Thefaur. decifione 1 9 6 . ««»w£»'o vt filij nati ex  
tali m atfim onio  putatiuo excludant fubftitutums 
ficut etiam loquitut H ie ro n .á L a u r e n .fe i .A u e n .  
“yo.per totam-

Lim itat fecundo idem Fufar,/«¿ «. io .q u a n d o  
o m if lx  eflent debit® denunciationes , ex q u o  
tunc n on  deficeret conditio  , cum tales filij n o n  
eflent legitim i,licet ex  f i ñ o  matrimonio nati, &  
po ft  alios allegat C x u a l l .  commun. qusftione j  i .  
numero y .f t  quxflione 6 9 7 . anumero 4.ad num e
rum 14. f t  R otam R om an.apad.V etal.decifieu.f is  
p a r.z .

Sed vere h x c  limitatio fubftineri non  poteft ,  
cum ex caufa fuilFent te m if lx  denunciationes ab 
O rdinatiojfiquidem ,etfi  n onnulli  D D .  v o lu erin t  
quod exiftente im pedim ento diiimenté m atti
m on ium  contrahens abfque publicationibus b o 
nam fidem non  habeat excap.cum  inhibitio , f f f i  
quis z>er»,de ctandefiina difpenfatione , n ih ilo m i
nus grauiffimi ex aduerfo C o n f u l t i ,  contrarium  
firmauere , quos refert Gutiérrez, dematrimonio 
c a p .y i. n.8. f t  Rota p e tF ar in . decif.yy4- num .6. 
pofl fecundum  tom. confil. erimin, ad hanc limita* 
t ion em  v t i  multum  controu etfam  n o n a c cc ff it ,

' &  teftatur e t i a m a d  Ludouir.fe£.46>.w.iii 
de quibus jam fuprá meminimus,allcgando intet 
nouiffim os fc t ip to re sD .P e tru s d e  N o g u ero l.  ini 
prxcitata alleg. z y .a  n .i  10, qui fub  numero 1 12, 
concludit ,  pcenam §. fi quis vero non procedere, 
quando fuper (monitionibus difpenfatum eft p 0  
O rdin arium ,etiam  nulla , aut injufta fubfiftente 
c au fa ,v tb e n e  probat C x u a l l .  qu&fi.Gqy,. « « w . io ,  
G utierrez.fe  matrim..c\iaio cap it,y i.n urn .io.B al-  
thaC.Thom aC.chaio traEl.de legitim at.tit.q.cap.i, 
n.6. pofi medium , verf.fivero in iure erraffent , f t  
G ta ú a n .tom. i.difcept forenf.eap-8y. » .24.vt pro. 
inde ex his merito difcedam ab op inion e Fufar. 
&  aliorum , qui illam fequuntur lim itationetr, 
quam neque ¿ o t .  nouiffimé fequi v o lu i t , v e la p -  
probauit,fic etiam &  de contrario teftatur C au a  ? 
dtcif.444.fi1b ««w,3.poft Seraphin.dir.J099. 0.4,

Secun
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Secundus eft: cafns , cum teftator dixit, etfi ha

res metíi decejferit fine f i l iu ,tx ,v e l  de legitimo ma- 
trimmio nittu , fuh Jhtuo Caimn , 8c in his term i
nis difputaui q uxft io nem  iam fuprá in quarta ob
feruatione, 8c nedum aliorum placita, 8c raciones 
cumulaui, verum etiam procer morem , 8c in ft i-  
tncum, meam aperui fententiam , idcircó ibi d i 
r i a ,  non repeto , fed tantúm addo A lp h o n fu m  
Viilagucflf  num so.curn.feq vbi tuetur par
tes legitimati , ac individuales grauiffimorum 
D o r io r u m  recenfet anrioritates.

Tertins eft cafuS, quando teftator verba cremi- 
-naoifracdixic.etfi hxres meus decelíerit.fine filiis 

leg it ím is ,&  naturalibus, &  natis ex legitimo m a -  
trimonio.fubftituro C a iu m ,&  in bis itidem te rm i
nis quxft ionem  iam fuprá difpntanít, 8c quid de  
iurefencirem  adhuc demonftraui poft aliotnm  
fundatiffima placita , q u x  hic  non tranfcribo, fe d  
ad ibi diria te remitto.cum latiffimc ea omnia f ím  
profeqnucus, &  difpunriis D o r io r ib u s ,&  rationi- 
Taus p r x  viribus poft diligentiOimorum M e ffo m m  
terga, fpicás nonnullas collegerim ,atque in v n u m  
tibí dederim , vide ergo in prxcedenti obferuat!r- 
Tie quarta , &  relege vlterius q u x  in his rerminis 
exaramt H ie ron ym .Cxuallo s  commun.conira com- 
m u n .q .i.a  n .6 o .f t  7 3 .cum feq.

Q uartus cafus eft , vbi teftator dixerit, etfi de
cefferit abfque Uheris ex legitimo matrimonio , n o n  
adierio  illo participio,»«í¿,S£ qnoad hunc cafum  
refpondet M enoch. ckata prafumpt.81 .fith n.2.3. 
v e ré  fubftitntnm excludi per legitimatum ex fu b -  
fequiico matrimonio, cum minus adierio illo par
t ic ip io ,  natis, teftator non fereñrinxerit  ad p r x -  
cedens ipfum m atrim onium , 8c cicacis M e n o ch . 
RuinOjdé lnt.ú£áo\ode fubfUtm.centur.^.qHaft.GO. 
ft‘ 3 9. pro hac fententia dicit judicatum Fufar- ¡11 
prxcicata 9,409.fub  ».45.
‘ Et í l  contrarium voluerunt C x p h a l.  conf 1 7 6 .  
v b i  loquitur in his terminis, &  conf.^ii^.vhx p o ft  
rn tm .x3.ft feq . teftatur , pavticipiuro , natis , e l l e  
fuperfluum, cuius opinionem e g o  non probo, e x  
rationibus’ ádduriis per D D .  cumulatos á Fufor. 
q ui etiaitl fubfequutam decifionem refertin p r o 
priis his terminis ,  dífceptato articulo , eo que ad 
folemnem examen reuocato.

Qu'intiis cafus eft, cnm teftator dixerit,fíy7 d e -  
‘ cefférit f iné filüs delegitim o macrimonio procrea- 
tisiSí M enoch.in  eadem prafumpt, 8 1 .fub num. ? 6 , 
om nim odo excludi fubftitutum per leg it im atum  

■ ex feqnuto matrimonio tiietnr"', im ó dicit id em , 
quam vis teftator vfus fuift’et verbo,««í¿-,fivé con
ceptis dé legitimo matrimonio,ex diriis per eundem  
IMénoch. conf.z i 3 num.4. vb i  etiam teftíUnr, fe  
refpondiffe ómnibus contrariis, 8c fequitur iiofter 
Peregrin.iri fequenti art i^ .n . 3 9. ac Fufar, citata 
^ a fl.4 0 9 . fub n .4 7 . f t  48. qui aliotum voto  te 
ftatur hanc fententiam magis com m unem  aduer
fus Socin.Iunior &  R o land.á  Vall .  aliter fentien- 
tes., qnos etiam improbar nouiffimé idem N o .  
guerol.citata alleg., 3.k  » 3 9 .Q   ̂  ̂ cumfeq.vhi &c 
raciones recenfet , fecundúm quas legitimatus 
h ic  dicitur ex legitim o matrimonio procreatus 
juxtá texiuTn in I. chm quü in f i „ .  c .  de natural 
//¿ít.quém text.expendit M e n o c h .ih id  d iü .n .if f .  
in fin.

Sextns cafus eft, cum teftator áixexk,ttft d e c if .  
feri* f in e filiis  n a 'ü e x  legi’ imo matrimo'ño.8c c o n 
fiat , filium aliquem fuiffe conceptum  ante c o n

Francifci Cenfalij,
trar ium  matrimonium, fed exindé contrario ma
trimonio natura, 8c qnidem M enoch. eadem !.'»«- 

fu m o t.ti.fu b  « .17 .  ex indubitabili refpondet fore, 
q u o d  fubfticutus excludatur per legitimatum 
h u n c ,  &  poft alia expendit tex.fe l. nup*r , verf. 
f t  multo magu, C.de natura’ib.liberis ,c u ]m  v e r 
ba tranfcribit quem  text.etfi non expendat Fufar, 
in toties citata 9 *0 9. f ib  num .49. attameiHnnu- 
m e r o s D D .  citat huius noftcx  affcrtioms aflecUs,
quos vide apud eum.

Septimus cafas eft , quando dirium  fuit, 
ee ferit fine liberü ex  legitimo matrin.omo concefitts,
8c quidem hoc cafu fubftitutum non excludi v o 
luerunt D D -  cumulati p:r  Fufar, eadem 9.409. 
fiub « .yo. qui auriorem agnofcunt Caftrenf. in L  
v him a.C .de h ü , qui veniam atatü impetrauerunt.

Sed diffentiunt, 8c jure fiquidem optimo M q  
rioch.conf 1x3.8c  citataprafiimot.8x.fitb. n . i t . t n  
f n  8c lntúg\io\.d.centur. ¡.quafi 66.n.qx. quorum 
fententiam exiftimo'x qu iorem , fundamenta vero 
vide apud prxallegatos D D .

O rian n s  cafus eft, quando fuit concepta con
ditio,/? fin e liberü ex  legitimo matrtmonw
natü, Vel legitime defcendentibus, 8c tune excludi 
legitimatum per fubfequens matrimonium a f u b 
ftituto , contendunt grauiffimi D D .  cumulati per 
Fufar eadem quaft.409.fitb ns t .

Sed &  ipfemet Fufar, conceruando alios D D .  
qni in contrariam iuernnt fententiam qubd in his 
rerminis conditio non fit d eferia , ideóqjfubftitu- 
tus excludatur,eandem probare v i d e a t u r n.3 3. 
f t  f 4  &  vide C xuall .f l .9.1.cicato num.Go. & 73'  
cum feq vb i  q uxft io nem  difpntac,6c bene refoluit.

N o n u s  eft cafus, cum teftator pofuit in condi
tione filios veros, &  non f i r i o s ,&  tune non fen- 
fiffe teftatorem de filüs legitimatis per fubfequens 
matrimonium , fcripfic Tbefaur. m prxallegata 
d ec.1 9 6 .8c itá  judicatum dicic nofter Peregrin  in 
fequenti art.x4.num .46. ac fequuntur exteri D o -  
riores cumulari per Fufarium ihidem fuh n.3 3. de 
quorum veritate jamfupra egimus,8e multa nota
tu digna obfernauimus.

Ac veró  M e n o ch . p rx c ita ta ‘ Zie/ww/u.S i. fiub 
num .xS. refert D oriores , qui omnes prxn o m i-  
nacos cafus non vendicare fibi locnm volnere,vbi 
matrimonium contrarium fuiffet fraudandi caufa 
ipfnm fubftitutum , qnia tunc mimis excludere
tur fubftitutus, 8c poft modum ex  aduerfo , citat, 
qui voluere, nnnquam prxfum i matrimoniu con- 
Crarium.fraudandi caufa ipfum fubftitutum,quam 
opinionem fubdit retinendam , cum  in dubio 
fraus non prxfum atur, vide ergó  M enoch. quia 
bené comprobat hanc poftremam fententiam, 
non prxcermitrara tamen , Fufar, d, 9 409. /ub 
«««¡.74.probaife hanc eandem M enoch aflercio- 
n em , &  cicato eo , &  addurio M antica de conie- 
E lur.lib .II. t it . i  Q. num.3. modum fub «.75 i 
emimeralfe omnes conjeriuias frajidis, prxfetciiji  
quando in articulo mortis eflet contrarium  ma- 
tiimonium , &  allegat maximam D oriorun v tut- Y  
bam, qui hanc conjerinram admifere,inter quos, 
m oneo relegendos M e n o ch iu m  eo»/! io8 *  «.2 i; 
conf.xxG. num .87. ' 'b i  d ic i t , efle magis receptam 
fen ten tiam, ei" conf. 3 80, «. z.Sarmient./f^. i.jeleEl. 
cap S num 9 .&  Caualcan d e c if  i 0 6 .num, 3. par. j .
&  itá fe confuluiffe , &  obtinniffe in duabws cau
fis fatetur idem Fufar, qui diria te m p erat , ma
x im e cum  e x ta re n ca lix  c p n je r iu rx  , de quibus

figillatim
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O bíekSé Addit.ad Peregr.de fídeic. B j
d i  'ú legitim is,d,ñ .com m .4. §5- nurnero 1 6 . &  aliis 
quos ibidem  recenfet N o g u e t o l .  fc  nos Jam upra 
laudauimus , diim o p in io n em  aduetfus T hefau- 
ri dióla.aliocum Sequacium  ptobauim os. _  ̂

V n d ec im u s cafus tandem eft in termims fta
tuti particularis .fe cu n d u m  q uod excludatur le -  
g ir im itus,  &  quidem  effe excipiendum ftatutum 
de legicimatis per cefctiptum.jam fupra laudaui
mus Gratianus citato capite 7 5 4 .  numero i 5.n a  
arguentem  , &  nunc addimus nomfiimam A d d i
tionem ad  Adolin.de Jrhfpan prirnog. lib-/ .ca p ./. 
a d n u m t r ./ .0  10. vbi cumulat copiosé D o ñ o -  
res huius airectionis aíTcclas , &  infere ad H ifpa- 
n icos maioratus, k quibus excluduntur legtcima- 
ti per refcriptum,pe quibus iam fupra i» /.obfer: 
m em inim us , fc  declarationes reportauimus , f c  
Fufariom defideicom  fu h fiitu t.q  ¿ íjZ .iu m fu h  n u 
mero 1 2 7 .vbi dicit . n o n  feruan in dom inio  V e 
nero ad prafens o p in ion em  Peregrinus ,c ó n f .j .  
numero 1 7 . Ubro x . 0  i n  h o c  articulo, numero i 8 .  

ac M anrica de conieEl.libro i i j i t u l .  * o.fub núme
ro 46- tum etiam fu b  numero i 82. v b i , quod in
5 ata R e ip u b l ic a  V e n e t a  legitimati n o n  e x 
cludunt fubftitutum , &  refere verba  ftatuti in 
vu lgati  ferm on e,provt iacent.quin 0  fub  raatwff- 
ro 3 8 5 .recenfet aliam fpecialem C onftitutionurn 
maioris c o n f i l i j ,  qua cauetur , nec legit im aros 
per fiibfequcns m atiinronium admitti  ad fidei- 
com m ifia  , nifi pet verba expcefifa fint norainatij
6  fi ramen acidat .fe cu n d u m  hanc legem  V e n e 
tam n on  fore exclufbs legit im aros . qui fecun 
dam  voluntatem  teftatoris fuccederent , vt  fcri
bunt D ecian us cenftlio 4 2 .  numero 59. lib r .i. f c

figillatim idem Fufar, pertrañac ibidem a n .76. 
cum fe q .fr  breuius annuit M enoc. d.prafumpt.8 i . 
in fine , vt q uan do pater a l 'q  Jando com m inatus 
eft , quo.l  v o le b a t  co n ita h e te  matrim onium  , vc 
fubftitnci á filiis p o ftm od ü m  excluderentur.

C a c e t u m  hanc c o n je ñ u r a m  n on  elfe veram . 
E g o  mfetiüs dem o n ftta b o  ad a rt.iq .in  8. obferu. 
v b i  de m a tr im o n io  m ortis  articulo c o n t r a ñ o  
exam inabo , an fic va lidum  , &  num filij ex illo 
m a trim o n io ,v t  fic c o n 'ta ñ o lc g i t im a t ie x c lu d a n t  
fubftitutum  , fr  quia  pro aííirmatina co n c lu f io 
n em  p o n a m , A u th o r e  M o lin a  de Hifpan.priwo^-. 
l ih .i .  c .^ .fu b  n . t / .  0  -l6. v b i  A d d itio  nouifitma, 
A u ñ o t e s  , &  rationes a d d u c it , fr  in om n i cafu 
eandem  fententiam  v e rio r e m ,& a qu io rem  dicit, 
ideó ibi exaranda, h ic  non  cepeto, fc  fí in Tupe, 
rioribus adhuc dim inuté nonnulla  a ttigerim ,qn? 
ibidem  c o n t in g e b a n t , fed in p ia c itata  8. obferuat 
om n cs  declarationes , fiué extenfiua  fiué reftci - 
ñ iu é  fine o b fe tu a n d a .a c  fecundum  veritatem ,&  
aquitarem  affirmatiua fententia pro legitim ato 
co m p ro b an d a ,id c irc o  vide ibi-

Decim us cafus elfe poreft,quando teftator e x 
prcfsé exclufit legitim acum  fr  tunc dubitari p o 
teft , an exc lu fio  d. b 'at intelligi refpecbrlcgiri.  
mati rubfeques m atrim o n iu m  , vel per refctiprú, 
in q u o  v e ta .fc  c o m m u n is  refolutio e f t ,h a c  v e r 
ba,vc reliqua , ib lu m  operati exclufionem  legiii-  
mati per refc 'iprum,--tcnim v :  excludatur leg ii i-  
matus pec fu b fe q u tn s  m a f im o n iu m  eftnecefTi- 
ria e x p te ff i  d ifpofifio  loquens de legitimatis pcc 
fubfequens m a trim on iu m  eft neceffaria exp reff i  
difpofiti loquens de legitimatis per fubfequens
m atrim on ium , ita poft Ifern in t  i ( naturales,fi  ̂ M e n o c h  cpnfil.439. n.4. 0  37 . qui propterea di-
de feudo d e f un ii! militts.n.c) A ffiiti in d (.natitra- 
les.notah,/. fuh n. / . zurf. ego ve 0 fum  cum opinio- 
n e D  h n á c tc s .v A e lic e t, quod legitimatus per fu b 

fequens matrimonium fuceedat tn feudis,data inue. 
(itturetpradiEla.nifi exprefse contrarium appareat 
ixforrna inuefitturs,, puta quia diceret , volumus 
quod legittmatKS per fubfequens matrim nium non 

fuceedat , 0 c  B m ib a c a t .  m citaro , §. naturaces, 
q.z.n .l% .verfic.p er altat claufulas quantum visge- 
rterales no» exclu d itu r  legttimsttes per fubfequens 
matrirnonium.nifi de expreffa mente con flaret,A d  
ditionem  ad A lex, c o n f 3. lib .7. Ut B .  M ierez. de 
m ajoratu x,par.q.\ .n .f f . in  i  editione. L u p u m  de 
illegitim is,com m ent.4.§. 3 n .xo v e r f  aduertendum  
efl tamen, ac poft n .i6 . 0  17 . M a teicot. variar, 
refal.tib./ c .i% .n .3  i-Y ctt de fideicommiffi qu/ft.ix. 
n.i/ty.verf.x  ?. conclufio ,M  n o z h .c o r f  ar /.». i 8. 
R o 'é n th a l .  de feu d is ,c . 7 .conci.19 .n. /z.verfic  nec 
verifirnile (it, contrahentes hos pejore condttione, 
quam illeg itim e natos effie voluiffe ; nifi id  aperte 
¿«xeriraijeiindcm Menoch./ra alio confil 799.«.17. 
vol. 8. vbi m agis  in.iiuidualiter pvobat , quód 
q u an d o excluditur cxptefse U gitimatus 'noc in
telligatur dc leg it im ato  per refcriptum , fr  pet 
fublequens m atrim on ium  , G.axxan.tom.4 .quafi. 

fo r e n f  C.7 34-n. i 5 .qui itá arguit in ftatuto exc lu 
dente legit ím alos  , confu luit  idem N o g u e t o l .  de 
a lleg .z/ .a  n.3 i .fi  bdens fub n .34  hoc  idem c o n 
firmari ex  cafu a d d u ñ o  á Thefauro decif.X 96. 
qui decidit q u a ft io n e m  c o n n a  Icgium ajum , 
quando p rater  d i ñ a  verb a  additur , v e ré , 0  con- 

f iñ é ,  fr  tam en 'm bi< etiam terminis com m unior 
op in io  fit co n trá  Thefaur. q xoA fuceedat f  p;iri. 
rnatus per Tubfcquens m atcim onium  , ex L  po

eunt, qiiod legitimatus n on  etit  exclufus á fidei
c o m m ilfo .f i  pofiti in conditione fint leg it im i.fc  
naturales Rota Rom. in coUeEiis per Farinac. de
c i f  667 .n .z.

Sed tamen F u f a r i u s  £»//.9.408.p e / «.184 . te
netur, m e l i u s  fenfiffe n oftrum  Peregrin. quando 
funt p o f i t i  in conditione f i l i j  leg it im i,fc  natura
l e s ,  d u m  ifj hoc a rt.z } .n .z / .0  feqq- 0  confilio 4 1 .  
p . 4 . l ib .4. 0  confil.7 0 .  numero i .  /«¿.y. dixit fub - 
f t m t t n m  n on  e x c l u d i , &  quid ita fcruetUr in pta- 
x i . i m o  addit idem Fuflirius , eo fortius nunc fic 
tenendum , ftante d iñ a  parte maioris C o n f i l i j  de 
ann o 1 6 1 7 .

Secundo Fufarius tradit ,  d e c ia n id iñ á
confil 4 z.in fine n on  eíTe vfu recepta , cum  n u l l a  
legit im ationcs admittantur in d om in io  V e n e to ;  
nifi i l l a , q u a  fint f a ñ a  á fupremo S en atu ,&  in- 
dé idem F u f a r . citara 9.408./«^ «. i .c o n c lu d it  le
gitimarum per refctiptum n on  excluderefubftf-  
tuttim fnb conditione,/» fine filiis legitim is, 0  na
turalibus decefferit in do m in io  Veneto.

T e r t io  extendi pofl n .183.71  procedat lex V e 
neta etfi folus legitimatus excarec ex Ytieg A nhoc  
rari, 25.w.24.

Q u a i t ó ,  fr  tandem declaratpo/ « . 1 8 6 , quod 
fi vocati fiut filij,fimplicitec,nec d iñ u m  fit f i  f i 
ne ñliis legitimis, 0  naturalibus, non o b f t e t  eadé 
lex Ven eta  ac l e g i t i m a t i  polfit ad mi t c i  , q u i a  v o 
luntas t e f t a t o r i s  non  r e f l .-gamr non  definas ta
men v i d e r e  N o a le m  írraí? de iranf.cafu  29. n-4 Z ‘ 
vb i quod l e g i t i m a t i  per fubffqucns inatiim o- 
nium  admittuntur ad C o n fil iu m  V e n e t o r u m . '

Sic  etiam fi infpiciatur ilatutum in ftatu E c-  
c J e f .v b ie x B u i la P n  lV .P o m ifM .tx im ir e u o c a n -

tur
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§4  Francifci
tut p ro ileg ía 'd a ta  C o m it ib u s  legitimandi in 
prxiudicium fideicommiflbrum.tefte Dec.celato 
f  Maut.de conteBM b. i .eit.i o .n.46. in fin .de  cu- 
j , i '  Bull® in te l leñ u  laic trañ ant Eugcn.ccw/Tj 1. 
O J d o s  ee « y;!6 .« .i4 .& a lij  telati per Fufar.citata 
q .4 0 8 .fub » . 1 8 7 . 0  188. vbi hinc deducit, hanc 
Bullam foce intelligendam poft itis prxfitum  fi- 
deicommiíTario , vel quando legitimati volunt 
fuccedere contra vo luntatem  teftatoris provt 
fcribunt Eugen.citato c onf. $ i .numero 6 5 .Lupus 
eie illig comment.y. §. R o ta  R o m a n a  in
coHcSl. pet Fatinac d ec.6 6 j.n u m er,i.p .x . vbi ita 
fuit fxpius interpretata h x c  Bulla Pij i V .  cuius 
tenorem per extenfum im prim i curauit ibidem 
Fufarius , &  ita ctiam n ouiilim e teftatur idem 
Farin.Í9W. i .decif.pojih 600.fuh  a .  i 2 q u o d  intel
ligatur de prxiudicio  iuris iam q u x f i c i , vt G fie
ret legitimatio poft purificatum fideicommiflum 
0  fubn . i 3.quod obtineat tantum in legitimatis, 
qui vellent fuccedere conrra volu ntatem  tefta
toris poft innumeros D o ñ o t e s  in terminis Bul- 
I x  lo q u e n t e s .v t  fic recenfet per R o tam  deci
fum  , vide etiam in terminis ftatutorum Ltifita- 
n ix l ,  vtrum legitimati in eo R e g n o  noftri Iniii- 
ñ iff im i Filippi IV .f in t  veré iegitirni, &  fuccedat 
in  maioratibus,atque excludant fubfti!utiim ,Fx- 
b um  late d e c.8 j.

O b feru a  tamen hic ad declarationem eorum  
q u x  in fuperioribus funt d ed u ñ a  in p r x fn is  
om nibus cafibus,quod locum  non  habeant qua- 
d o  clandeftinum mattim onium  fuiflet co n tra 
ñ u m , quia adhuc vt fubftitutus excludatur , d e 
b et matrimonium efle conrrañurn in faciem E 
clefix jita  conciudir Fufar, citata qux 409.fub  «/»- 
7Wff.£)§.exnotatis per C ard in a lem , A n c h .  A b b .
&  á lio í in cap.cum inhibitio ,fi quis vero, extra de 
clandéfl. d efp on fin  cap. ex  tenore , extra qui f i  f i  

f in t  legit. 5c poft alios allegat C x p h a l .  conf.% i .  
« .2 4 . 0 / 9 9 . vb i t r a d it , q u o d  debeat matrime? 
nium  efle celebratum publice coram  amicis , &  
cum pom pa confan guin eorum , &  quippe tcftml 
p tx ie n t ia ,M a n tic .fe  conieñur.lib.x i .  tit.x 2. vev- 
yfc.ilud Pecegtin. »«yff9Re»tZiif/.24. «.74. 0  Ri.~ 
f iic .in  repetit.leg.cum auuo lib .i.ca p. t 6.n.ii i .tum  
feq q . vbi quan do m attim onium  dicatur clande- 
ftiaum , &  quid hodie fit dicendum , ftante S C .  
Cridcnt.»» decret.de reformat.cap. 1 feffion.14.

Declarat tamen idetn Fufar-poftinJcfo/ n .9 9 . 
P r im ó , d u m m od o m atrim onium  fuiflet contra
ñ u m  in cafu de iure prohibito  , alias fecus quia 
Kcet clandeftiné contrahentes quoad fe non di
cantur coniuges , camen quoad filios m a tt im o 
nium  ptxfumitur effe legitimi2rn,fc allegat poft 
a l io s M a n tic .fe  conieñ .ltb .xt.út.M . « 1 5 . &  Gall. 
de except. part.z. tit.4. e x ce p t.ly . a nurnero 1 t 8. 
erfi ramera Fular, relinquat cogitan dum  , quia 
D o ñ o r e s  citatiy»¿ n.98. pro declaratione idem 
fubftinenr,etiam in cafu,quo matrim onium  non  
erat de mre prohibitum , verum hodie  h x c  o m 
nia defetuiunt tantum difputationis gratia , cum 
attenta difpofitione S . C .  Ttiden tini  q n xft io n es  
de matcirnomis clandeftinis fint fu b la tx .id cóqu e 
proles inde fufcepta fit illegitima.vti nata ex m a
tr im o n io  aduetfus E cc le f ix  in te td iñ u m  contra
ñ o , fc  nulliter.etfi valeam  legitimati ifti,vti  na- 
ruraies per rubfequens matrim onium  legitime in 
factem E c c le f ix  c o n t r a ñ u m  , quando aliud non 
obftet im pedim entum , fecundum ea, q u x  in his

Cenialij,
t e r m i n i s  f c t i p f i t  P e r e g - f e / Q .  « r i .  1 4 - / « ^ ’ « -74- »« 

f i n . & c  p r o b a t  F u f f i  c i t a t a  9 . 4 0 9 . « . 9 9 . 0  1 0 .  

v b i  m e m i n i t  d e  p e r e g r  . c i t a t o  i u  l o c o  , v i d c  e t i a m  

d e  m a t r i m o n i i s  c l a n d e f t i n i s  t r a ñ a m e s  R t c c i u m  

i n  p r a x i  v a r i a r . r e f o l u t .  xys - f t  r e f o l u t . 4} z-fi n . y  

&  I a n . B a p . d e  T h o r o  ad R e g - d e  p o u t t r u b r t c . d e

p r o u i f f i s r i f o l i t t u , a d n . i 6 . c i r c a m e d t u m .

Q u o  a u c e m  t e m p o t e  r e q u i r a t u r , v t  p -  f f u  c o n 
fi f te fom atrim onium  ,  d i f p u t a t  P . n e g . m  l e q u e m i

« r t . 2 4 .  « . é o .  q u i  r e q u i r i t  h . i b i ! u a t c m  ,  v t  p o f l i C  

c o r f i f t e r e  m a t r i m o r i u m  d e  t e m p o r e  c o n c c f U i o -  

n i s , f e u  p a r t u s , &  d e  t e m p o t e  c o n t r a ñ u s .  e i f i i U a  

n o n  c o n c i u t a c  m e d i o  t e m p o r e ,  f e d  F a c h m . c o « -  

t r o u .  i u r .  l i b . y .  c a p . y o .  t e a f l b m i c  q u x f t i o n e m  a d  

t e r m i n o s  c o n c e p t i o n i s ,  v e l  n a t i u i t a t i s  ,  fc'  f i c  a n  

r e q u i  r a t u r ,  q u o d  p o t u e r i t  c o n t r a h i  m a t t i m o n i u  

t e m p o r e  c o n c e p t i o n i s . v e l  r u f f i c i a v , q i i o d  n a t i u s  

t a t i s  t e m p o r e  c o n t r a h i  v a l e a t ,  &  d i f p u t a t a  h i n c  

i n d e  q u x f t i o n e , t u e t u t  q u o d  f u f f i c i a t ,  Ix d e  t e m 

p o r e  n a t i u i t a t i s  p o f l i t  c o n f i f t e r e  m a t r i r n o n i u r n ,  

f c  p o f t  a l i a  i u r a , a r g u m e n t a ,  f c  r a t i o n e s  e x p e n m c  

t e r n . i n  l . n u p e r , ( f . d e  n a t u r a i i h  l i b e r i s  , a c  l e  p o n -  

d e t  a d  o m n i a  a r g u m e n t a  S a \ x - a \ t n \ J x h  x f e U E t a -  

r „ m  i n t e r p r t t . c a p . y .  a l i t e r  f e n t i e n t i s  , v i d e  e r g o  

F  i c h .  c i t a t o  (W l o c ,  q u i  e t i a m  i n  f n b f e q u e n t i b t i s  

C o n t r .  J t .  5 2 J 3 . 5 4 . Q . j 6 . 5 7 . { 8 j 9 S o  0 .6i . a d  

a l i a s  q  i x f t i o n e s  l e g i t i m a t i o n i s  i n f e r t ,  q u a s  r i q n  

r e p e t o  ,  v t  f a t i s  á  n o f t r a  t r a ñ a t i o n e  d i f t a n t e s  ! e d  

r e l e g e  a p u d  e u m , f i  l i b u e r i t  ; A d d o  l a m e n  ,  q u o d  

o p i n i o n e m  F s c h i n . q u o d  f u f f i c i a c  h a b i l i t a s  d e  t e 

p o r e  n a t i u i t a t i s  v e r i f f i m a m  a i b i t t . a t u r  T h e f ,  d e 

c i f .  X 9 6 , f u b  n . 4 . v e r f  . a d  a l i a  a l l e g a t . T h t f . f i l . i n .  

« / f e f . c o m p i o b a t ,  q u o d  f a t i s ,  l u p c r q i i e  h a b e a t u r  

fi  d e  t e m p o r e  “ n a t i u i t a t i s  f i t  f u b l a t u m  i m p e d i 

m e n t u m , p e t  t e x . i n  a l l e g a t a / . « « / t i z ,  C . d e  r t a t . h b .  

g l o f . i n  c a p .  i .  e x t r a  q / t i f t f i  f i n t  l e g i t i m i  F i  ) f t  l o .  

A n d r . B u t r . S i  C i r d . i »  e a p . t a n t a , e x t r a  q u t  f i l i j  f i n t  

l e g i t i m i , D \ . \ . d s  f p o n . i . p . c a p . 8 . } ,  2.
D e c l a r a  f e c u n d o  p r x t e r  F u f a r .  &  a l i o s  ,  q u o d  

l e g t i i m a t n s  p c r  f i i b f c q n e n s  m a t r i m o n i u m  e x c l u 

d a t  f u b f t i t i u u m ( p t o v t  f u i t  i a m f u p r a  p r o b a t u m )  

m o d o  t e m p o r e  c o n c e p t i o n i s , v e l  n a t i u i t a t i s  i n t e r  

v i r u n r  ,  &  n n i l i e i e m  p o t u i i T e t  e f f e  l e g i t i m a c o n -  

i u n ñ i o  , a t  f e c u s  fi f u p e t  d i u o r t i o  a l t e r i u s  m . a t r i -  

m o n i j  t u n c  e f l e t  d i f p u t a t i o  ,  n e c  a d h u c  f e q u u t a  

d d l o l u t i o  , v e !  fi  m a t r i m o n i u m  e f f e t  t a l e  , q o o d  

i n t e r  i l l a s  p e r f o n a s  n o n  p o t u i f i e t  d e  h o n e f t a t e , 5c  

j u x t a  b o n o s  m o t e s  C i u i t a t i s , f i q u i d e m  t u n c  fu b -  
f e q u e n s  m a c r i m . n o n  e x c l u d e r e t  f u b f t i i u t u m ,  q u i  

fi  v o c a t u s ,  l e g i t i m a ,  fc: n a - t u r a l i  p r o l e  d e f i c i e n t e ,  

p r o v t  p o f t  a l i o s  t u e t u r  O f a f  f e c .  1 1 9 . «  9 .  0  e o u ~  

f i l . 6  . w . 9 . n o f t e r  P e r e g . i « / 9 9 .  « r t .  2 4 .  n . 4 9 .  R o t a  

A u t n i o n .  decif. 6. nurner. z .  S u r d . f e c .  5 1 9 .  a c  i c a  i e  

c o n f u l u i f l e  t e f t a t u r  T h e f . y í / r f e  i n  a d d t t .  a d  e n a 

t a m  d e c .  T h t f a u t .  p a r t i s  1 9 6 .  l i t . T ’ . q u o d n e m p c  

p e n d e n t e  l i t e , f c  a p p e l l a t i o n e  f u p e r  p t i m o  m a t r i 

m o n i o ,  f i l i o  c x  t e m p o t e  c o n c e p t i  n o n  e f l e n t  ! e -  

g i t i m i . a d  e x c l u f i o n e m  f u b f t i t u i i . q u i a ,  v t  e x c l u 

d a t , d e b e t ,  effe n a t u s  e x  i n d u b i t a t o  m a t r i m o n i o ,  

f c  n o n  f u f f i c i a t  p o f t e a  f e q u i  d i f p t n f a t i o n e m ,  v e l  

f e n t e n t i a m  , q u i a  n o n  r e c r o t r a h i t u r  i n  p t x i u d i -  

c i i i m  a l t e r i u s ,  f e c u n d u m  F i n  c a p . c u m  d i U ñ t u ,  

d e  a c c u f a t t o n t h . M a n v . c . d e  c o n i e ñ . I t b . x ! . t i t . x  z . n u .  

m e r . x i . 8 c  a l i o s  q u o s  i b i  c u m u l a t  T b e f . / ? f ¡ « <  d i 

c e n s ,  fic f e  o b t i t u n l T e  i n  c a u f a  B u t f e n t i  d e  a n n o  

1605 &c t e p e i i t  t n  a d d i t ,  a d  a l i a m  d e c .  T h o f . p a -  

t r i s  8 ; .  v t r f .  a r / p l i a t i o  t f i a  p o f f e t  p r e  Ce der e  q u o a d ,  

m a t r i m o n i j  v a l i d i t a t e m  ,  q u i a  in e a  /eruatur j e t »

C a n o n i
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Obfer.&: Addit.ad Peregr. de fideic.' 85
teftamentum p txceff it  leg it im aticnem  , &  ficutCanonicum f t d  quoadju:cefiionem ,vt per talem f -  

itum , que naitte j i t  eo tem pore, quo nullum poterat 
ejjc comugum inier parentet jeruanda erit difpo, 

Jttioniarts communis,vt- concludit Menoch.c#»/. 
1Ó. « 13. c> magis communis eo cafu DoSh. opinio 
eji.vtfil.tt4efuhjH tutvt mtnimi exciudat.quia  cum 
ah im tionan pom erit ejfe vtrttae matrimonij , non 
poteft 'tn alteriu* praiudicium,pojfe fin gi, &  retro
traen O l s  ch.flrc. f Í 9 .  ». i^.e^ eonf.6i. num .9. f t  
conf.6 6 .n.9.qptem fcquitui Peregr. d a rt.x4 .n .4 9. 
f t  feq.cr pra fideicom m  fiario fttijfe iudicatum te- 

/feifc, H i . r o n . .á  L iu r e n t .  decf..h\im -6.nH m *r.t, 
Soúa.p¡n .eonf,3  i .«.4i.'&#/.i.quem Iequitur G a -  
hxiol.de legitim at.concluf. i .num.49. 30. f t  37- f t  
ideo fiatPH Lite peTtdeme fiiper VEiliditate tn^tiTno- 
7tij ex alio viro i per ¡Htfe<juens matrimonium  
non iegitimabitHr,vt confiuitbam in cauja  B ruzen. 
f t c .H x c  ille.

T e r t io  declata,vt quamvis de jure ciuiliinftru- 
menta dotalia requirantur,vt pet tubfequens ma. 
trimo,nium filij legicim entut, juxta texr. in Lcurn 
q u is ,ft  l.nuper , C  .de naturaLbtts attamen
die ju ie  can on ico  h x c  folemnitas inftrum ento- 
1 um non requiratur,#® capit, tanta , vbi Scr iben 
tes,&  fitoh .n .z.ex  qui filq  fin t leguim i,ac poft in
numeros D o r io re s  judicatum  dicic in Senatu Sa- 
bai)dixTher.fl.,«'##/^8 3. atque ita,vt quam vis ef- 
iemus in tertis Imperij , jus  C a n o n ic u m  veniat 
attendendum c x  D e c io  con f 13 3. colum .z. C ard. 
E aleoi.d e u o tb .ft  fp u r.c .iz .n .6 . £k G z b t. c o n jlz i . 
n. 14

pofthum us rumpit te ftam entum ,ita  &  talis le g i 
t im atus,provt confuluit Dyn.c'o«yrio.fofi& Laud, 
de legit. n .iz 6 .  vnde prxteritus habet iusdicefidi 
n u llu m ,e x  K o l.c o n f.b j.n . zz .lib .  i .

Q u a m  decifionem  extendit idem Thef.fl.fl#» 
cif.4%.pojl n .z .  vt t-ilis legitimatus admittatur vti 
legit im us ad fucceffionem ,tam  ab inteftato, quS 
ex  teftamenco, in q u o  vo ca ti  fint legitimi esc D e 
cio,Ioan.Fabro,8c aliis , q uos ibidem  adducit ,  &C 
fecundum quos teftatut , confuifte Senatum , fi 
eriam &  vlterius extendit,vt fuccedat in e m p h y 
teufi , &  quamuis poft alios a lleget Paleoth.fle  

m th .f t  fp u r.ea p .i^ .n . j .attam en quoad feudi fuc= 
ceffion cm  remiffiue loquitur,fed ¿Voj fupra te fo -  
liitiue declarauimus , ideó ibi diria nbn veniunt

L im ita t  ve ro , atque declarat candem d e c if io 
n em , atque conclufiónero, vt n on  obtineat, fi fi
lius poft m ottem  patris , fe legit im are feciftet k 
P r in c ip e ,  nam tunc n on  rumpit teftamentum* 
fed bene rumperetu-r,fi refctiptum legit im ationis 
ad fupplicationem  patris fuiftet impetratum ,  e± 
A n te n .d e  R o le l l is ,L a u d .D e c .  &  aliis, fecun dum  
q u o s  concludit,Can O n .i»  f«/> ta n ta , qui f i l i j  fin i 

m attim onij potius Sacram e n tu m ,q u am  
ipfam leg it im ationtm  cOnfideraffe, q u x  q uidem  
ponderatio videtur im pertinensad lim itationem  
ideó non difcedas k d iftinriion e in eadem l im ita 
tion e per T h e f .  adduria , fed finalem illam p o n 
derationem non  ferieris , quia vere C a n o n e s ,&  
m atrimonij Sacram entum , &  prolis leg it im atio -

Q u i n  &c a m p l i a t  idem T h e f .y7í¿ «.2. regulam nem x q u e  principaliter intuentur , v b i  ab initio
illam juris canonici , vc fic com m uni v o t o  rece
ptam ,vt procedar eiiam m petiona i l lu ftn  , q u x  
c iuu vili con tra h at,&  allegat A ddentes ad A b b .  

iu citato cai> taníafiúnan.SíC  alios.
V c t u m  hanc am pliationem  (atis controuer- 

fam fatetur T h e f  fe «flfl/r. ad pixeicatam 
dec 96. in fin . verfic. an autem perfon» cum nobili 
viro coniunEiio impediat legittmaiionem , ardua efi 
q¡t»flio,ftc.a\\egaaáo O  atch. «>#,154. Caffador. 
de /ponfaLdecif.i Cagnol.iw  l.fi qua Mu j i  ris , « . j .  
C  a d S .C .O c ñ c .liú d .m  l.m ult». de donat. G fa m - 
tr>a.t,vol. i.Sc Alphonf.Villaguc.flec.ó. ied quidem 
O H c h .c ita ta  dec 1 «4 quanivu a n . i . arguat pro 
lu-gatiua , n ih donn iiu s  exinde pofi n.3, adneriic 
argumenta pto  a ff i im a tiu a ,  f t  ju b  n .i  j . recenfet 
judicatum per lubiequens m atrim onium  cum 
matre agentium;&: fi vilis conditionis eflet,filios 
eife legitimatos , cum patet tem pote c o n cep tio 
n is ,&  lubfequiiti matrim onij non  effet bencficia- 
tus &  pjopterea efte c o m p te h tn  os in fideicom 
m iífo petito , i n  quibus terminis refpondit etiam 
V  Uag.in prxcitata  dec.6. ad beneficium filij , v t i  
legit im ati per fubfequens m atrim onium  , quem  
vide , quia latiori calam o q u xft io n e m  exam inat, 
&  omnia hinc inde figillatim expendit argum en- • 
ta, 8c rationes , fecundum quas etiarn tuetut m a
trim onium  in articulo m ortis  efte validum , pro
vt  in eadem fpecie n on  dilfentit C a c h  d.dec. 
13 4.in /?«.adducendo poft alios A f t f r i . »« §. na
turales,in v h .n o ta b .n .8 .tit-fi de fe u d  defunEl.mdi- 
tte fuerit contr.dc qua aifetcione N u s  iufta fufiffi- 
m é  trariabim us ad «rr.14 .vb 1  vide.

Q u a rt o  declara,vt teftam entum  á patre farium - 
rum patur , legitimatione pet fublequens matri 
m u n iu m  fequuta , vt f ingularicet difputato arti
cu lo  dicic judicatum T h e f .  fl##r/!84 e* r a t io n e  
quia  legitimatus habetur lo c o  po tthum i, epuando 

C en j.a d T ereg r. de F ideicom m ifli-

m atrim onium  cPnfiftcre valet.
V e tu m  ne x q u iu o c a t io n e  libaris ad intelleftS  

p rxcitati  cex.fe cap.tanta,extra qui f i l i j  fin t leg i-  
rzwa/,obferua P t im o .q u o d  quam vis  nulli D D . v o 
luerint,legitim ationem  d  cap.tanta,opCtan  c ffe- 
ritim in filiis,qui veré fint natutaies,itk q ubd v b i  
quilibet cx  parentibus habeat m alam  fidem,tales 
dici non  P o f f i n t , neque altet pbffit iuuati ig n o 
rantia im pedim enti,cOm  dec operam rei i i l ic irx/ 
fecendum glo f.z¿i,ve l  aliam.

A tta m e n  v e r i o r , &  receptior fit fententia* 
quod data igtiorantia  im p e d im e n ti , filij fint na
turales.&  legitim ehtut per fubfequens m a trim o 
n iu m ,vt bené probat nouiffimé N c g .  allegat. A l
legat. 13 ju b  numer. i i6 .a l leg an d o  H o ft ie n f . fe d . 
cap.tantafiub n.z.Q<‘ vain.c0nfiL66.numero, q.ver» 
circatertium  duhium ,Ca(fadox.dec.vnica,de jp o n -  
f a L n .y .f t  per tot.de leg itim .co n cl.i. num.9. Surd.' 
conJ'.3Q>3.num.30. v o L \ . Bafil. de matrim. l ib .jc  
ca p .z.}.vn ico .pa g .9 17  San ch.de m atrim .lib .3.dL  

/p uta t,4 Z . e x  n . z . f t  difp.44.a n .z.a d  fin. C a m p a 
n il .fe  d iu erf iur. C a n o n . rubr. 1 1 . cap. 1 3. n. 13 8v 
L u p u m  de illeg itim .co m m e m ,¡.} .\ .n .i 3 .pag.tni- 
hi ¿##.461,« .2 . ibi, quia matrimoniumputatiuum  
data ignorantia in vno coniuge, legitimat prolerri 
prius jufceptam ,non minus, quam veram ,gl.in cap. 
tanta,in verb-aliam ,vhi A n ton .d e  Butrio , num .9. 
A le x a n d  de N e n o ,n .17  .qui f i l i j  fin t legieimi,q\.isi 
decifio eft repetita apud Fatinacc.fl##»/?#»# fl«- 
c ente fim a o ñ  age fim a  , partt feconda  , in recent. 
&  p t im o hanc eamdemrcet fententiam fuit fe
quuta cadem R o ra  apud Caualeranus decfion t 
decima,in  qua caufa fuic ipramec decifio L u d o u i-  
fi) , ex quo remanet om n i ex parte h x c  o p in io  
canonizara , quia eam R o ta  apptobauit,  fequen-' 
do illam leriucam glof.in  illis vcrbis,_/#flpttm um  
verm i.
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86 Francifci Cenfalij,
E x  anibos exclufa manet op inio  D o ñ o r u m ,

qu! ,:x aduerfo expendi va le n t .q u a  in duobus in
nititur,primb.quodverba^/o/i./i/priwitwt-iriW i
n on  /inc Bcrnardijf^d ab aíió Auíítore addita,cal
argum en to  íatisfacit L upus d.comm. i .  § 4 n . f i .

tradic , faauc íolutionem  eífe c h y m c ii-  
cam  B e l lcm e ta  , fc  catetoru m , cüm in óm n ibus 
exem planbus Decretalium  inueniantuí verba, 
fe d  primum verius ,  fub nom ine Betnardi glojfa- 
torü  .fecun dó quód pattes dant operam  reí illi
c i t *  fe carnaliter com m ifcendo extra m a trim o 
nium , fc  ideó nullius b on a  fides debeat cis pro- 
deíle.quód quidem  argum entum  in patribus tan 
tum p r o c e d i t , n o n  v e tó  in filiis , qui nafcendo 
ex c o itu  d a m n sto ,  non  d elinq uun t,  orapir. nafci, 
eapit.vndeeunque, &  capit.nunquarn 3 6. di({,n¿l. 
p t o v t  ica refpondet L u p .d  comm i ^  4 pofi n i / ,  
verf.non ehfiat,&c coníéniii  Bifilius</i? rnatrimon. 
C Í t a t o , ( . v m c e , n u m . i o .  concludcn s,quód  fi cum 
a ñ u  i l lic ito  eft inconuincibilis  ign oran cia ,im pe- 
diracntum  proli n o n  p r a ju d ic e t ,  ex Fatin.4.pra>'. 
quafi, I í6.num .6.8c  q uód  patet,  qui im pedim en- 
lu m  ignorabat incceftum non  c o m m i f i t ,  atque 
it*  fupetveniens m atrim onium  b on a  fide contra- 
ftu r a  teddac prolem  illam legitim am .quafi retrc- 
irahatur ad illud te m p u s ,&  teperit ideíii N a g u e r . 
allegat.14.fub n .16 3 . vbi addit G atier. praciicar. 
I ib ,i .f . i0 3 .n u m .9 .  qui refert, quod licét op in io  
g lc jf.  in p u n ñ o  juris fibi vera n on  videatur , in 
praxi tam en recipienda eífet fauore leg it im a 
tionis.

S e c u n d ó  obferua ad in te l le ñ u m  eiufdem teXt. 
in  cap.tanta.quod  leg it im aiio  d i ñ i  cap.tanta,ne-  
du m  fic proptia, &  vera.vetüm etiam &  in radi
cem  m atrim onij ,provc  eam appellat Buttius ibi, 
« . i 9 , P t * p o f i t u s  w. 5. A lexa n d .d e  N e u o  ».27 ita 
q u o d  in h o e  fenfu ab initio legitimi nafcantur,fc  
ex  leg it im o  m st'tim on io , eo íub fequuto.quia  ab 
in it io  adeft radix m atrim on ij  , im o  N o g u e t o l .  
a lle g .i4 , n .io .  á f imili addit in m atrim on io  
nulliter c o n t t a ñ o  o b  im pedim en tu m  dirim ens, 
q ú o d  fequuta difpenfatione in rad'cem m atrim o
nij reddit filios leg it im os, vt tradit lo a n .A n d t  .¿<» 
«ap.per venerahilempium  / o .q u ifih jfin t  legitim i, 
S a n ch .  de m atrim .lib .^ .difp .j.n .4 . per tot. &  fe
quuntur caeteri »¿<d. cumulati pee N o g u e r o l .q u i  
p o ft  n . i i . 0  22 . nedurn concludic, filium legiti- 
tnatum pec fubfequens m atrim onium  eífe l e g i 
t im u m ,ac natum  de leg it im o m a trim o n io ,fc  h o c  
n o n  limitate.fed ad om n es iuris e f fe ñ u s,ex  gioffi. 
ind.cap.tanta, verb.leg itim i, v e r f  fe d  eredo , quod 
legitim i funt quoad omnia quia matrimonium om- 
ma procedentia purgat , &c ex A m .  «.3 A n c h a r .  
? - i j .A b b i t .« .7 , f c  Alex.«,9,»¿;</#w,redeciaui fore 
capaces fucceffionis m ajotatuiu , patron atuu m , 
hdeicommiífocum .fe u d o tu m  , f c  aliarmn qua- 
rutncunque fucceffionum ,fiue d ifpoílt ion um .fi  
líos legit im os, fc  de legit im o m a tt im o m o  natos 
vocanttum .ex A b b a t .A le x .d e  N e u o ,  B a t t .I  n o l .  
f c  aliis in citato eap.tanta, poft quos adJic Marc, 
ic ite  loq uentem  in fuo voto 94.^ « .é .q u c m  o m 
n in o  vide.fit  etiam &  vide q u *  infta adneñ em n s 
ad explanationem  Áecbftoms L a ttc a  8 quam ce- 
ccnfet N oguetol.»» íoac eadem alleg.z^p^J, n z}. 
qui expendit tantum fu b  n.7 . &  ex ea concludic. 
q uod  quaravis co m m u n i juee in fp e ñ o  in varias 
iu ^ jn t  fententias D D .atta m e n  D D .  illius R e gn i  
in Fauorem legitim ati decidant.

T e r t ió  obferua , q u o d  quantum vis textus in

citato cap. ta n ta , afferar, quod filij legitim i h a 
beantur, n ih iioroinus in tetminis p racitati  text. 
vera,fc  abfoíuta fít h a c  p ima conclufio,de qua 
jam tupra n on n u lla  eriam attigimus, q u o d  legi-  
tiraatio ex cap.t-antá,Cn vera, piopria, fc  non f i-  
ñ a  , fiue im propria  , rt late deduxit N o g u e to l-  
citata alleg.13.fub  ».58. &  a lleg .í4 . fu b  n. ly .y h i  
poft alios addit M ate.qucm  m on et videndum in 
cita, o voto 9 4 .fu bn .6 .cu m  c o n c lu d i t , quod quia 
v e tb u m , habeantur ,  proferatur á lege, paria fint 
dicere habeantur pro le g it im is , ac fine leg it im i,  
per text.í» ca p .exp a rtt,extrk  defponf.&c per d o -  
ñ iin aro  B m -in  l  f iü ,q u ip r o  tm p iore,in  /.quafi. 
ptinctp. verfic. item quaritur circa pradiüa ,ff-de  
vfucap.

Secunda eft co n c lu f io  adhuc incon cuífa  in h ac  
eadem fpecie , q u o d  m atrim on ium  fubíequens 
opetetur r e tto tra ñ io n e m  ad diem natiuitatis, 
ipfius legitimitatis , &  fic filij fint legitimi á die 
natiuitatis,&  non  á die matrimonij,vt f ingulat i-  
ter aduertit C o f t a  de retrotracl. c.%. eafu 5 4.». 3. 
addens ».4. q u o d  fi matcitno i ium  non  operare- 
tur hanc r e tto tra ñ io n e m  , eífet m agn um  abfur- 
dum , filium confidcrari cetto  tem pore naciita- 
lem  , &  non  leg it im u m  , fc  in alio fimul legit i
m u m ,&  natutalem .fc  refoluii G  utba ad Confue- 
»«í/.Mcffanenr.c.i.¿/.4.».i I9 qui inn um eros pro 
m ore co n g er it ,verum folidé loquentem  p r a  ca» 
teris relege M a tt .a d d u ñ o  voto 9 4 . k  n. 3.  de q u o  
etiam meminit N o g u e r o l . 1 4 fu b  num. í 6. 
t í  8 5 .hinc deducit,non  effe attendendum confil. 
R im in a ld .ju n .i2 2 ,» .8  i . t í  S j.w o/.r .cüm  c o n c lu 
dit , q u o d  legitimaras per fu b feq ce m  matrirao» 
nium  lit ex n u n c  quando c e le b ra to r , &  n on  ex  
tune q uando nafcitur,ex q o o  h s c  o p in io  eft fa i
fa ,&  nedum  germ a n o ülius te xt . in te lle ñ o i  c o n 
tr a d ic i t , v e tü m  eriam fc  refiagatut c o m m u n i 
D o ñ o r u m  intelligentia,qui fatentur, hanc o p e 
rationem  effe retrotrañ iuam  ad tempus nafcen - 
d i , Ita L u pu s de illegit. comm.4. § 5. » J4. verf. 
ratio huius opinionis. Fufar, de fu h íí  q 409.«. 2 l .  
verfic. refponderipotefi , t í  w. 15. v e r f  refpondetur 

fecundo  , fc  vt teftatur B icfat.con/'i o  » ,9 - t í  £««- 
f i l . n . n . 7  .v e r f  refpondetur,\dem  R im in a ld .in  alia 
parte contrariam  fententiam , 6c íi. ao ftta m  ap- 
p to b a u it .

A D  A R T I C V L V M X X I V .

D D O  «<iM.67.quod in dubio q uando n o n  
..«fcConftat de fcientia,m atrim on ium  fie p u b li-  

cé c o n tra ñ u m ,p ra fu m a tu r  ignorantia  pro leg i-  
tiroatione fo b o lis .ad eó  vt im pedimentum poftea 
dett ñ u m  non  afficiat , vc muitis ¿/c probat P e 
re g r .Monter.raffcj/lAragon. 37;n.98.»> »2/ hie ea -  

feStvhx aliegat locum  íftum P cte gt in .C a rd in a lem  
M .xnúc.de tacitis , t í  arnbig.lic.i/.tit- i i . f u b  n . j .  
t í  adfm em .de  q u o  etiam iam fupra m em in im us 
in rar».2 j . v b i  vidc G  iúex.de m atrim onio.c.jt.n.4.
(urn/eqq. LndoM ií.deeif.Rota  4 6 i .» .3 .M e t l in ,  de 
leg itim .lib .1 .t ft .z .q .i .n .1 9 .  &  nouiffirnc D  Petr. 
N o gu ero l.to w .i .ra//£ ¿.i3 .» .i i7 .  qui allegat P e -  
regr .hic.

Et hinc plura defcendunt obleruanda foré ad 
integtum huius articuli explanationem  , prim ó 
q uód  m atcim onium  probati  debeat legitim e in- 
terueniffe in o m n i  pecfona.a qna gradns lu cc ef-  
fionis regulatur, v t b e n é  probac D. Reg.Tap.</e- 
c ifS u p r .I ta lia S e n a t.i .fu b n  8 8 .0 fe q .  fc  allegar

D c c .
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Obfer. &  A ddit.ad Peregr. de fídeic. 87
D tc.refp o n f.zy n .y  j j . R a u d e n f l  declf.feu
re/it.yé.n  i j .  quinfie in prxcedenti  »,86. difpu
tat,an qualitas legitimi tnattimonij fit probanda, 
v b icu n q u e  tta ñ a tu r  de fucccffione ad rem ,á qua 
naturales e x c lu d u n tu r ,&  poft innúmeros allegat 
noftrum  Peregr.«ri.43.waw.70- Gratian.fec,yrSy. 
« .II .quin  o m n in ó  illam qualitatem fote prob an 
dam affirmant,ea ratione , quód m attim onium  
fit quid f a ñ i  , &  ideó n on  prxfumatur , quin &  
recenfet Íiai7..d e c if  y .n .io  &  feq q .q u o m o á o  non  
fufficiat n o m in a tio  legitimitatis fañ a  á patte in 
teftam ento, quia per h o c  concederetur pattis fa
cultas leg it im an di f ilium, id, quod foli Principi 
videtur concelfi im .

E t  IícétMenoch.Z/¿.6,y!r4/7íW/>í.y4 a  « .so .ac  
Cardinalis P aleo thus de nothu, & fp u r .c . i6 .n . 5. 
affirment, n on  eíTc necelTariam probationem  le
git im itatis ,  cüm  in d u b io  quis legitimus p rxfu -  
m atur,actradidit  Peregr.citato art. fa .n um .y  1 .&  
R a i id e u f  citata re fo l. y 6 « .« .7 .n ih ilom in us D. R e -  
g e n s T a p ia / » ¿  » .9 1.reípondet ad om n ia  co n tra 
ria , &  ad om n es D  ;ñ o re s  ex aducrío ad diiñ o s ,  
ficque firmatur itiftantia, quam quotidie faciunt 
Dep utati  Sedilium  h u iu sC iu ita f is ,  vt ij!i,qui ad 
honores eo ru n d em  Sedilium  ve integrari petunt, 
declarent m atrim onia  , ex qnibus proccirernnt, 
id eó q u e  .eis n on  f  ff iagetut pvxfum ptio illa le
gitimitatis ,  fecundüm  op in io n em  M e n o c h .  Pa- 
leorfuSi a lio ru m ,quos fuptá com m em orau im us, 
&  q uos ibidem  R e g e n s  T apia  refellit.

Secundó obferu o  ex Vrfil .ad Afíl.fec.3 36/«^ 
« .10 .cüm ab A lex .  c o n f  deducit m attim onium  
metii c o n t r a ñ u m  intelligi d eb ete ,iutiene reperto 
in d o m o  p u lc h r x  pucllx,adftantibus con fa n g u i
neis,etiam dcpofitis  aifnis,nec per a ñ u m  incorí- 

rtinenti fa ñ u m  cenfeacut mattim onium  approba
tum , &  dicit n o ta n d u m , quia in f a ñ o  c o n t ig it ,  
quin &  v h e iiu s  idem V rf i l . i»  «/citaram
dec.y yC.in ^« .n otat,q uód  quando quis contrahit 
m atrim on ium  caufa e x p lt n d x  n ep h an dx  l ib id i
nis , cum ea tainen inten tione ,vt fit m atriinoniú, 
ligetur taniüm  q u ó d  forum  C x f a r i s ,&  non  q u o 
ad D eu m ,a lle g a n d o  Soc.cow.28 v o Ia . ac vide de 
Pont.íTo«.43.t/(?Z.r.5c o m n in ó  P a tr .M o l fe fr o w .i .  
a d  Confuet. N ea p .c o n .y o .  vb i,  an m atrim onium  
c o n tra ñ u m  metu mottis v i t i , vel ad faluandam 
vitam mulieri, fecum p eccan tis ,  validum f ic ,  ac 
multis in f a ñ o , &  in jute ponderatis negatiuc c6- 
fuluit,quin f t  fu b n  14.explicat,an faciens m a tri
m on iu m  f i ñ é , fola intentione cognofcendi catna- 
liter aliquam m ulierem , dicatur veré contrahere 
in foro  c o n fc ie n t ix . id e o  vide eum , quia erudite 
loq uitur,  fc  q u ia in  folemni cafu de m atrim onio 
metu c o n t r a ñ o , ac quoad vinculum difibluto al- 
legauit V . I . D .  D o m  lo fe p h  C en f .  G erm . frater, 
dum prima adtiocationis limina falutaifet in C u 
n a A rch iep ifco p ali  N eapolitana coram Eminen- 
t iffimo P rxffi le  , &  fecundüm  allegata aduetfus 
Fifcum  o b tim iit ,á  prxfenri obferuarione non  vi
detur alienum r e fp o n fa ,&  allegationes cum fub- 
fequuta decifione hic a d n e ñ e r e ,  &  typis date.

l E S V S  M A R I A  l O S E P H

MA trim o n iu m  intet Lauram  R o fa m a rin am , 
ac A n dream  A ltavillam  metu c o n t r a ñ u m ,  

ex infrafcriptis canfis in fa ñ i  íérie indubitatis, 
atque ex iuris, & I  urifcon fulrorum  principis at- 

C en fe td T e re g r, de Fideicotnm 'fiif,

que argumentis inferiüs adneñendis (aris aper
tis, o m n in o  fo te  difibluendum quoad vineuhim , 
deraonfttabitur.

E tenim  licet quos D eus co n ju n x it ,h o m o  n o n  
fuparet,cap. exparte de fp0nf.Trid.fejf.z4.de matr. _
c . io .B e l la r m .f iA i . fe  matrtm. c . i6 .  tamen vb i in  
c o n t r a ñ u  m atrimonij metus cadens in co n fta n -  
tem virum in te rce d e re t , om n in o  m atrim onium  
vitiari ex d e fe ñ u  confenfus , ac om n i ex parte 
reddi nullurn , refcripfit text. in cap. veniens , de 

fp o n f  OlAtaá.con. 3 5 .Kle.x.con.^q.n.z.lib.ylM an.-  
tic.dec. I 4 5 ,» . . . .0  d e e.i.n .z .F aún.decif-6q .v o t.z .
inpofthurnis , Anna alleg.y y. vol. i .  G eneuenf.i»  
p ra xi Atchiep.c .SS.per íoíbw.Q u a te  cum ex p lu 
ribus añ ib u s  in prxfenti  h o c  noftro articulo per
cipiatur metus illatus L a u r x  R o fa m a riu x  te m 
pore, q u o  m attim on ium  contraxit cum A n d r e a  
AItavilla,rmiitas enim fecit prbteftatioiies, c o n 
tinuas effudit iachrym as ,  tam ante , quám  poft 
m atrim onium  c o m ta ñ u m .a m p m a u it  fibi crines* 
ex quo cum tali contrahere n o l e b a t , ac contra
ñ u m  mattim onium  per v im , &  m etum  fuiffe ar
guitur, vt in indiuiduo concludit Ludouiffetri/T 
3 i6 .fu b  « .9 .4 0 .0  1 1. S u rd .fe c . i9 4 .« .Í4  S a n c h .  
de A-latr h b .4-dljp. 10 .K xcc.d ec.ii9  p. i .w.io.qui» 
n iin o  fc  teftes dep on u n t,  con tin uo  tales c o n iu 
ges fuiffe iti diffidia , &  q uód  fxp é  fxpiüs  d iñ a  
L ? u ra  diccre aíl'olebat,fe n unquam  anirnum h a -  
btiilTe,talem in virum accipete,qui teftes ad p r o 
bandum  metum tem pore c o n tra ñ u s  m atrim on ij ,  
etiam fi eíl'ent dom eftici,ac  confan guin ci,adm it-  
tu n t u r , prxfertim cum agatut de nullitate inatri- 
m o n ij ,v t  po.(l text.iwZ confenfu, C.de repudiis fíe- 
mauit F at in ./c  teflib .q .y 4 .a  «,3 j .

N e c  primó refragatur fuprá p o f i tx  v e r íd ic x  
affertioni iilud aduetfx  pattis arg u m en tu m ,q u o d  
fiibrequuta copula  , ac cohabitatio  conualidenc 
m attim on ium  c o n t r a ñ u m  per v i m ,&  m etum ,ex  
text.in  cap.de i llü d l fecondo, de fp o n f  al. impub. f t  
c .infuper ,qiti mairim.in accufpoff.

E ten im  fuptá pofirum argumentum tninimó 
obtinet cü m  á principio métus adeft , nam quia  
extrema funt inhabilia  ex d e fe ñ u  confeníus pet 
copulam  fubfequutam jnullo  p a ñ o  tale co n u ali-  
detur m attim on ium  , Serap h ./cci/ iS S y.io S  j  0  
1 i6 6 .V e r a lh fe c .  2 1 3,^.2.R ic c . fe c .15 3 .  in p ra xi 
Ludouif.indiuidualítcr infua  fec .39  j . &  quia du
rante caufa m em s , m etus ipfe fcm eí illatus fem^ 
per durare prxrumitur,Rebuff.co».68.«.i4.Dcc«y: 
Pedem on t.17 9 . n .l  i .  Barbattaco«.J4.«.6. 0 / 3 .  
/«¿.i.quibus addo text.fe  cap.cüm loctim ,d efp on f  
cap.accedens, de y7fec«r.poft quOs om n es, &  alios 
innúm eros dixit R ota Romana apud L u d o u i f  in  
dec. 392. ideó copula fubíequura voluntaria  n o n  
prxrum itur,fed v io le n ta ,&  c O a ñ a ,q u x  alias n o n  
inducit conualidationem , prxfertim q  iia b en e 
conft it it  in f a ñ o  p r x d iñ a  L  rnram femper dicere 
co n fu eu iffe,femper pecfare,cú fe cutn fuo coniU- 
g c  copulabat , vt poft Bal in l.x .n.8.(f.decond.ob  
C auf.Alex.confx.n.xy . f t  feq . vo l.z  Vatxf.confil.y8. 
n 68.dixir M an t.dcc.24.n.9. qui ita ait decisfi c o -  
tam Seraph de anno 1589. tum etiam q u taip f iu s  
metus caufa durante, etiá a ñ u s  prxferentes l ib e
ram vo iuntaté .ac  jucundum animó, ofcula  c o m 
plexus,fcc.m etum  non purgant,M. noch «£/” '4/1 
lih-y praf4.Sanch..de fnatr.l,h.4  7.Parif.
con. 5  ̂ ^.7./í¿.4,quapropier,vt tale matrimoniurn 
potuiffec conualidari ,  fuiffet requiíitus n ouus

H  i  m a tti
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8S Franciici Cenialij,
m atrim onij confenfus cum re p e t i t io n e  o m m u m  
fo le m n ita tu m á  S . C . T . r e q m f i t a t i i m  ratificatio 
en im  a ñ u s in u a lid i  almd non eft.nifi  a ñ u m  no-

f a c e r e , M e n o c h . £ 0 » / * f  8o . « . 66 , S o c i n . r o ; ^ / .v u m
9 z.vo l./ .V i.\cc.d eclf 1 4 6 .in p r a x i , q u in im m b  &  
om nis form a requifita in a ñ u  p r in c ip a li  , vt v a 
leat , requiritur etiam , &  in a ñ a  ratificat ionis ,  
p ro v t  fuilTe decifum in R o t a  R o m a n a  in  v n a R o -  
m ana don at.de anno 15 8 6 .coram  S e r a p h i n o , &  
aliás coram  Cardinali  P o le o t h .  re fe r t  Lnd.praal- 
leg  dec./9 3-0 in alia  decif. 4 / j .  n .9 .  idem  S e ia -  
^ h.m .decifi X 4 \.n .x .F a ñ n .d e cif3  3 7 ,n ./ .  q u ib as  
addo text.f» l . f f v t  proponis , C .d e  f tc u n d  nupt A . 
n u p tia ff.d eritu nupt. R o m an .csra/ .i  D '-C .con f  
3 3 i ,T ira q .  i/i vtroq.retraElu n .i  ( . i . g l . i o .  n .8 7 .  
vn de curn juxtá fundata ad p u r g a t io n e m  metus 
requiratur plena realis,ac totalis,  l ib e rta s ,  fecun 
dum  alias Rota d e c if  4 9 0 .fu b  n .4 . 0  705 . n . i .  
p a r .i .  in recentier. in d e  eft, q u b d  o m n i  jute aili- 
l len te  debeat m attim on ij  nullitati  q u b a d  v in cu 
lum  d e fe c t i , n ulla  habita  ratione de cop u la  , ac 
c o h a bita tion e  fubfequuta, cu m  n u llu s  a ñ u s  liber 
cicca ratificationem a g n o fc i  va leat.

S ecundb  m inim e refragatur Fifci  aliud  o b je c 
tu m ,q u b d  cum p r a d i ñ a  L au ra  te m p o r e  contra
ñ u s  m atrim onij n o n  haberec nifi  m a tre m ,ip f i  is 
m attis metus m inim e fufficiat ad m a trim o n iu m  
anniillandiim , cu m  foemina: im p e r iu m  non  h a 
bean t iuxtá text. in (  fam ina  , ln fiit .d e  adoption, 
ac  d iñ a  per P ettu m  G te g o r ,  T h o l f o .  de republ. 
lib .7-cap . ! I.  Auendan. de m etu cap.8> a  n.i 19.

E tin im  refpondetur , metus c o n f id e r a t io n c m  
n o n  folum  defumi á ratione p o teftatis , fed  q uoq; 
á ratione obedientiae,quare cüm  pariform icec te 
neantur fi l i j ,tám m atri,q uám  patri ob ed ire ,ju xta  
text,t« l.fu rio fa  / f f .  de curat, fu r io f i  , &  quartum  
D eca log i praceptum  , Senec, libro / . d e  beneficiis, 
c a p .z6 .A ie i.co n f.i4 .n .6 .C a k .i\ \ .v a r  cap .i .n. i 56. 
0  i / o . in d e  e f t ,q u b d  tá m  pater,q u á m  mater m e 
tum  incutere valeant,praefectim c u m  rep enantur 
mulieres adeb feuerae, ac terr ib iles ,  vc in c o n t i 
nenti foleant minas ad e f f e ñ u m  reducere  , ficuc 
erac mater pra:diñae Lautae , quae tu n c  temporis 
n o n  agebat , nifi d u o d e c im u m  a n n u m  , ac in ea 
m ajo r  cadebat m etu s ,&  prop ter  f e  x u s , &  propter 
acatis fragilitatem , cap.cum lo cu tn .z ib ig lo f.v erh .  
mettis.de fponfalib .ium  m agis ,  q u ia  vn an im i D D . 
confenfu  ad effugiendam  in d ig n a t io n e m  , q u a  
m axim n m  concitat terrorem  c o n t r a  filios,matris

videri mulier effe in fua poteftate , ac libertate,
cüm  metus mutum reddat,juxta Luctetij  d iñ u m .  

M u ta  metu t e r r a m  genibus fubm ffa petebat, 
E id rih L n d on \(.d ecifi./zh .n u m ./ip ixm m a g \s,

quia in m atrim onio contrahendo non  fufficit 
fimplicitér confenfus, ac vo luntas, fed illa debet 
effe cum plena libettate.ac fecuntate,quibus qua
litatibus deficientibus m atrim onium  redditur 
ipfo jure n u llu m , R o t a R o m a n a  apud Seraphin. 
decir.G87.1nm  e t i a m ,  quia initium metus m  a ñ u ,  
in om nes illius fubfequentes a ñ u s  .

A tq u e  cx his á d o ñ i f f i m i s , ac religiofiiTimis 
Iudicantibusrperatur,omni jure effe nulluati  ma. 
trimonij deferendum,ftante initio adeb roeticu- 
lo fo ,ju xta  fundata,cacera fuppleant d o ñ i f f im o -

rum judicia.

D E C I S I O .

Q uibus bené di/cupcoram  Eminentifiimo C ar
dinali Philam arinoplena Congregatione,referente 
A dm odum  Reuerendo D . A lex a n d ro  R tfio  , fm t  
decifum.matrimonium debere dffolui quoad vinctt- 
I u m , ac pani tus irritari,die \9 .M enf1s Nouernbris 
16.45 Rúnca N  aft ari caufa f  criba.

Tercio  obferuo ex P . S á n c h e z  de M a trim , 
to m .i.lih .3 .d ifp uta t.3.an impediti ad c o n tra h en 
dum  m atrim on ium  im pedim ento ad P on tif icem  
referuato li matrim onium , fiué fponfalia co n tra 
hant fub co n d it io n e ,y? P o n tifex  difpenfauerit,i&- 
lis concrañus o b liget .i tá  q u b d  vn us,alteto  inui. 
to  refilite non p o íf it ,&  quidém  citata difputat.3, 

/« ¿  n.4 triplicem recenfet fententiam,primam d i 
cen tem ,p rom iff ion em  illam,fiue c o n tra ñ u m  efie 
o m n in b  nullum  , ac proinde licere am é, &  po ft  
im peratam  difpenfationem ab ea refilire , cujus 
fen ten tia  fundam enta ibidem  refenfet,fecundam 
affeuerantem, p rom iffion em  iilam, fiue co n tra
ñ u m  efle reuocabilem ,poffequé alterum ex c o n 
trahentibus,altero inuito refilite a n te ,&  poft im 
petratam difpenfationem,nifi ea impetrata ratifi- 
cetur confenfus,ac íu b n e ñ it  poft n. 1 1 .fiq . hujus 
etiam fecu n da  fen ten tia  afleclas, fc  tandém ter
tiam addit fub n. i i  .qua tenet, talem  c o n tr a ñ u m  
&  prom iffionem  ob liga te  , n ec  poffe vn um  ex 
contrahentibus,ahero inuito refilire,fiue an té ,f i-  
né pcft obtentam  difpenfationem,cujus q uidém  
fen ten tia  cüm  recenfeac fundam enta,fc  rationes 
idem  P .S á n c h e z  a n . i t . fubdit tamen poft « .13.

Juftiff im us confideratur m e t u s , 6. .  primam fententiam effe p rob ab ilem , tertia verb
n .i6 .0  i9 .a c  tra ñ a t.d e matritn cap .7 7  .n .i  3. V a. 
ler. M a xin i.h ifier. l ib ./ .c ./ .  Q n in ú h a n .de clama- 
none 1 8 1 .ibi, rogo d icit, imo ju b e t , non fu n t enim  
p reces, vb i negandi libertas non efl, Ta citus libro
decimo quarto a n n a l.ih i, Suafio abeo, qui jubere  
potefi,vim  necefsit. ajfcrt, 8c itá c o n c lu d i t  A ven d . 
vb t fupra  ac relegendus fu n d a t  n ouiff im e D .  
E p ilco p u s  C a t o lu s  M atan ta  c o n t io u erf ia tu rn
E c c l e f i a f t i c a r u m . torn./.refponf./.k. n. 34.

T e r t io  fc  tandém  n o n  o b fta t  , qubd  q uan do 
m atrim onium  celebratur in faciem  E c c le f ia ,  fit 
mulier in libera v o lu n ta te  dare cenlenfnm  affir- 
maciuum .vel n egatii iu m , cüm  tun c  omnis ceffet 
metus.

N á m  plenc v i l i f t i s  D o m i n i ,  qubd tem pore, 
q u o  tale fuit c e leb ratu m  m a t r im o n iú ,&  fi in fa-

hanc probabiliorem , fed tamen ex fecunda n o n  
poffe p erc ipere ,quom o do poffic quis effe o b l ig a 
tus,fc  tamen valeat ad fui libitum refilire á c o n -  
trañ u .feu  p tom iff ion e ,a c  tefpondet ad fimile de 
fpo n fa l ib u sim p u be ru , quia impúberes n on  fe m -  
per refilire valentjfed ftacim,ac pubertatem n a ñ i  
fuerint, provttradit  fe hfcaaffieTtb.i.difputat.3 i .  
n.6. 0  14.8c h in c  plura n otatu , fc  obferuatiQne 
digna deducit,aliorum fundatiffimis placitis.P r i 
m o  fub n .14 , idem dicit , v b i  tales confanguinei,  
v e l  alio im pedim ento a ffe ñ '  c ó tta xetim  per v e r
ba de prafenti,(t P. difp enfauerit, quia refoluitur 
is c o tra ñ u s  in prom iffioné de f u t u r o , juxtá te xt .  
in cap.fuper eo,in fin e,extra  de conditionib.appcfi- 
í ¿ .S e c u n d o  fu bn . i 5 .deducit iciem,quarnvis c<
/Q. — /»1-/^» 1  —  r*. r-

' c o n -
-. _ , - , r . ffn gu in ei dances fibi fidem de m atrim on io  có t ia -

cie E c c le f ia  affiftebanc m a te r ,a c  confan gum ei. á hendo fint i „  fecundo gradu c o n f e n g u m i t a t i s  c 5 -
quibus m e m sil le  inferebatur  , quare n on  poteft iü ñ i.a c m u lt is  a d d u ñ is  D o ñ o n b » f o l i d é  probat.

T e m o
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Ob(er.&: Addit.ad Peregr.defideic. 8g
T e r t ió  deducit po fl  num. 1 6. hos impeditos c o n 
trahentes íub conditione ,  f i  Papa difpefj/kuerit, 
minime peccare , quia illa conditio fufpendit in 
tempus habile , coUitque rationem culpx. Q u a r 
tó  vlterius addit /iib nu-ner.i 8. hos ica impeditos 
contrahentes iub conditione , f i  Papa difpenfaue- 
r i t , n e n  incurrere communicationem latam pet 
Cicme*.tinam vnicam , extra de confanguinitate. 
Q u in to  infett. vclere conditionem legato , vel 
maioratui adieriam  , f i  legatarius, veljuccedens in 
matoraiu duxerit eanf/nguincam in vxorem ,  pra- 
mijfa Pontifici, dtfpenfiatione,quamvis conptnguini- 
t  Oí f o n t  in fecundo gradu,ac multis probat Jub «.19. 
dr 20. fubdens po.t numero z i .  incumbere leg a 
tario, vel maioratus fuccellori grauato ad contra
hendum  cum  confangninea,yi Papa difpenfauerit, 
impetrare difpenfationem, cúm  ipfe teneatur im
plere condicionem ,  &  allegat M ierez. , &  alios, 
quos penes eundem videre poteris. Sexto deducit 
eadem difputat 3.quafi.3. fu b  n .i 5.an valeat pro ■ 
miffio matrimonii inter impeditos , non expreíla 
ea conditione, f i  P ontifex difpenfauerit , &  poft 
n tG. refoluit m inim e obligare illam promiffio- 
n em , ea conditione non exprefla, tanquam bonis 
moribus aduerfam. Septimo deducit eadem difi- 
p ut.3 .quafl.3 fiub n. ? 1. an cúm poffint confangni- 
iiei refilire á fponfalibus, teneatur refilieiis alteri 
expenfas difpenfationis , ve e  alias, ii quas eroga- 
u er it ,  reficere , &  quidem  plures diftinguit cafus 
idem P .S a n ch e z ,  ex quibus q uxft io nem  refoluit. 
O ó la u ó  deducit eadem flfiputat.3 .quaft.6.fkbn.\ 3. 
d r  3 6.q u ó d  promittens con fan guin cx  eam duce
re in vxorem  ipfe teneatur procurare difpenfatio- 
n e m ,  Sc quam vis  nonnulli D oólores voluerint, 
teneri fuis expenfis , Sc fumptibus, attamen poft 
iv.jy.teftatur, verius efle,fiue á viro,fiue á foemi
na impetretur , fumptus debere efle com m unes, 
quia negotium com m une efl. N o n ó  eodem  l ib .3. 
difhutat.8. fu b  n.<;.qnxút,íLn fi fueric incer impe
ditos contraólum matrimonium, fub conditione, 

f i  Pontifex difpenfauerit,2iÁ\3cmentt difpenfatione, 
ftatim abfque nono confenfu perficiatur , Sc q u i
dem  perfici matrimonium abfque nono confenfu 
tuetur fub  « . lo .d ice n s  idem in fponfalibus, vt fic 

contraólis.
Sed q u o d  aduenientr difpenfatione requiratur 

exprelTus nouus confenfus aduerfus dedu6la,atque 
refolucaper P .  Sanch.t% vhi/ap. videtur fencire 
Z a b a r  11. &  Eanorm .in cap.fuper eo,n.%. dg condi
tionibus appoflt.Reta apud Puteum  deeifi 3 4 3 .n .t. 
&  i.S c  apud Seraphin. decis.?3%. n . i z . f t  coram 
C o c c in o  Decanofleir.574. n.6. dr j .a c  nouiffime 
Epifcopus M aranta tom. 3. controuerf.j.a nam. i ’ . 
in  eandem inclinat fententiarn, vt proinde non ac- 
quiefcac animus opinionirelatx  per P -San ch ez  in
fuprá adduólo toco.

Qjtarcó ex his, q u x  hic effundit Peregrin.cum  
filij;funt fufcepti ex  macrimonio,& poftea fnit de- 
teólum  impedim entum  obferuo poft eundem P. 
S á n c h e z  de matrtm.tom.í.diJp.¡ 3.̂ 81 q uem  vfque 
gradum fic reftriólum im pedimentum confanuui- 
nitatis, Sc quidem  abfolute dico , vfquc ad quar- 
l'am ex text.in cap.non debet,extra de confmguini- 
tate, Sc infuper addo , hanc reftriólionem prxóli-  
candam itá in linea tranfuerfali,provt in linea re- 
óla afcendentinm, &  defcendentium.itá quod in- 
trá quartum gradum lin e x  tranfuerfx, fiue reó lx  
íit  matrimonium ipfo jure nullum.

Cenf.ad Peregr.de Fideicommijfis.

Q u i n t ó  obferuo vlteriús, h o c  impediinentum 
inde etiam defumi poffe , quod fi fit conftitutus , 
proeuracor ad contrahendum matrimonium cum  
S eja ,&  reuocecuranté contraólum matrimonium, 
q uam vis  reuocatio non peruenerit ad notitiam 
procuratoris, quia deficit confenfus principalis, 
matrimonium reddatur nullum,iuxta text. in cap. 
f in  extra de procuraioribasin 6 .q uem  expendit iil  
his terminis Card.M antic tom .i. d e ta c n .d r  ant- 
bíg.lih.7 .tit.x2 .fub  n .34.

Q u in  &  Felinus in cap.ex p a r te D zc a lú , extra, 
de re fcriptis,fub n.9. &  19 .extendit difpofitionem 
citati cap. fin . in  matrimonio contraólo vigore  li- 
terarum , quia fi eas renocaui.licéc leólor earurñ 
ignorauerit,  non tenet matrimonium.

S ecu n d ó ampliat eciam in cogn ationefpiricua» 
li  contrahenda,q u o d  Sc idem dicit in procuratore 
conilituto ad amancipandum.quia in iftis aclibuá 
requiritur confenfus D om in i,verus,  perfeuerans,
Si non fiólus.

T e r t ió  ampliat fu b  num .i t .in matrimonio (pi-* 
ritnali,in procuratore nem pé ad acceptandum b e
n eficium ,&  fi tamen K h h .m  cap.in caufis, extrk  
de eleñionibtu , f r h  n.t 3. fubdaC, q u ó d  matrimo
nium carnale differat inter extera in eo á fpiritua- 
li ,quod fpirituale requirat mandatum ,  quam vis 
in generesad contrahendum , at carnale requirat 
fpeciale mandatum ad contrahendum cum certa 
perfona, alias non fit fufficiens, text.fe lgenerali-  
ter,Jfidcritu nuptiar. Sc aánttút glo.in cap.fin.ex- 
tra de procur at crib.in 6.Sc an procurator confticu- 
tus ad refignandum fub iuramento de non reuo
c an d o,poffic reuocari ex aminat Boerius d e eif.x o j. 
v b i  etiam, an procuratore conilituto ad refignan
dum  in manibus P a p x .  liceat exinde refignare in  
manibus Ordinari j.

Q u a r t o  extendit fub eodem  «-it.etiarn fi ille , 
q u i  reuocauit procuratorem ratificet matrimoni
um n om in e fuo contraólum á procuratore reno- 
catp,quia fi i l la ,q u x  fuit defponfata, non confen
tit de nouo,non fufficit diria  ratificatio,quiaadliTs 
fuit nullus,&  ideó non fatishabeatur,quod/uper- 
ueniat confenfus vnius tantum, vt  late ibidem  pro
bat Felinus qui fub  n.i 5. a d h u c  idem  d id t ,  c ú m  
conftituens imaffet non  reuocare procuratorem, 
quia mimis refragante iuramenti vinculo, poterit 
renocare,fed de hac vltim a affertione om ninó eft 
confulendus P . Fragofus de regimine R e ip n b l ic s  
Ch.úñ..part.i lib. 3.dijpnt.i2.}. ¡ .fn b n .2 7 3 .ft  ^74* 
v b i  qnando operetur Íuramentum in conftitutio- 
ne procuratoris.aliorura vouo erudite refoluit.

Q u in tó  &  tandem ego amplio prxcitati text.fe 
cap.fin. fanriionem  non  tantum data reuocatione 
expreflá,verúm eciam Sc tacica,ficque fola deftina- 
tio principalis,vel fola miffio nuncii fnfficiac,qna- 
v is  non deuenerit ad notitiam proeuratoris,ex tex> 
fingulari in l.fin.jf.de diuert.\\s\,vbicunq3Ígitur,veL 
tenuis in telleiim v.d tri potefl nolentis nuptam ,  di
cendum f i l  iam inci. ere Liberta,cam alio eJfe connu- 
hium, proirdefipatrcnm  fih i defponderit aliam ,vel 
difiinauerit, v e l matrimonium alterhts appetierit, 
credendas eft , nolle hanc nuptam, & c .  q uem  text« 
cúm  in contingentia farii  áílegaffem corara D o 
m ino P rxfide S .C .V r f in o ,  refpondit, fecundúm 
cum in grauiffima caufa in  confellu D o riif f im o -  
rum Viroium , atque T h eo lo g o ru m  refolutum in  
Hifpania &  comprobauit Dominus mens C o fi l i-  
ai.Prouenzalis de auditu ab eode P rxfide Vrfino»
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go Francifci Cenialij,
S ex tó  o b f c r u o , q n o d  fi im pedim entum  matri-

moni) fuetit latens , fc  in figura , fme de f a ñ o
ipfum fuerit c o n tra ñ u m ,v t  appellat P. Sán chez, 
i  matrimonMb.8.difp.7.n.7Sx m fín m o  ma.otatu
ea conditione , vt fucceifor eífet ex leg it im o roa- 
triroonio natus,vltimus poíTcífor r e l iq u itM aiti-  
num filium qui fe procteatrs  ex m atrim on io, ir, 
r ito á patre fuo cum confanguinea c o n t t a ñ o ,  
cuius poftea difpenrationem ob tin uit ,  at m ortuo 
v lt im o  poíTeífore Francifcus confanguineus in- 
ftitutoris ptirrogenij , qui ex leg it im o m atrim o
n io  natus in judicio te n u tx  conttá  M a it in u m , 
quafi illegitim um  poíTcflionem obtinuit, fuerit á 
com petenti  Iudice declaratum , fuiife difpenfa- 
tionem illam m atrim onij in radice ,n ü m  veniac 
M artinus filius ex i l lo  m atrim on io  fufceptus , in 
cujus tadicem fuit difpenfatum , admittendus ad 
fucceffionem  majoratus , quafi quod in eo c o n 
currat qualitas nati ex leg it im o m atrim onio, ve l  
quam vis  cx illa difpenfatione poffit dici legitimus 
n o n  tamen fit reputandus cspax fucceffionis b o 
n o ru m  raajotatus,maximc in prxjudicium tertij 
c u i  n on  viderur voluiífe  praejudicare Summus 
P o n t i f e x ,hanc q u x ft io n e m  ponit loan. Baptifta 
Larrea  tem .i .decifione feu  quéflione (flranatenfi 8. 
f c  ne dum laté,verum etiam folidé, &  erudité ad 
e x a ñ u m  cam reuocat,poífem dicete,videte eum , 
q u i  fu b  n u m .fa . rccenfi t ¡decifionem , &  fic di- 
ípeníationcm  n on  operari in p rx ju d ic iu m  eius, 
cui fucceffio eft delata,aut c o m p etete  poteft , v t  
licec op etetut difpenfatio legitimitatem, non ta
m en  in alterius dam n um , at quia ad meum fpe
ñ a c  inftitutum aliena placita' in q u xft io n ib u s  
m agis animaduerfione digna obfetuare , idcircó 
á re noftra non  videtur alienum m itiua,fc arg u 
menta nonnulla  hic adnotare,  &  ea, vel fc ñ a t i ,  
v e l  iudicio fu p p o n e r e le g e n t iu m ,an fapiant veri
tatem ,atqne rationem.

P i im ó  fiquidem/«& «.Sq.eam expendit ratio
n em  , quod difpenfatio in radicem m atrimonij 
l íu llu m  valeac irrogare p rx ju d ic iu m  juri alteri 
d e la to ,&  expendit D o ñ r i n a m  M o lin  libro 5. de
H.xfpan.primogen.cap.1 .n.y. dum ttadit ad prim o
genium  admitti Iegitimatum per Tubfequens ma
tr im onium ,illis verbisy? vero aliud matrimonium 
medium contrañum  f u e r it , t x  quo filiu» legitim ui 
natut fit , ü  non excluditur a primogenito t x  ma
trimonio fubfequenti legitim ato ,cum  enim in ipfo 

f ilio  leg itim o fem el ius primogenitur a radicatum  
■effet,nulla ratione fu lc ire  poffet,eo im e ,ft  fp e  certa, 
atque eonfiderabilifibi iam acquifito , atque radi- 
«ato,ex matrimonio fubfequenti priuari pofie,neque 
Síetrotrañionem legitim ationis f i f i  prim ogeniti in 
praiudicium fecundogeniti admittendum effe, h-xc 
* e.qui hanc fuam fententiam ex Bart. loan .A n d .

an raneo, lafone , &  aliis com probat , &  addit 
fu b n u m .8 ,a c  fequituc Garfia de nobilitate g l.ix .  
numero fc  vltetius h o c  admittendum
ftatuic M o l.m te r  duos filios naturales ex diuerfis 
concub inis  natos , fi per rubfequemia m attim o- 
n.a leginm entur , fucceffionis capacitas non re
trotrahatur ad ternpus concepcionis,feu natiuita
tis, in prxjudicium  alterius , cui ex ptiori m atti.  
m o m o  legitimario c o n t i g i t , licet ex pofterioti 
copula  natus,fed prim ogenium  obtinebit ille qui 
prim o ex fubfequenti roattimonio legit im atur,&  
excludat alium,hcec primó natum ,'quamvis po- 
ftcá legitimus fiat, q uia  ab alio in legititnatione

p rxuen tus.idque com prob ar  ex loa n .L ice rie r  de 
prim ogtnitura  , fc  aliis , vt proinde h in c  InferaC 
Larrea in v e r f  ita fim ilite r  m  dicendum , p o ft-  
quaro delata fuit fucceffio in hoc  n ajoratu c o n -  
fanguineo legitim é nato,etfi poftea lententia de
claretur, dirpenfaiionero matriroonij fuifte in ra
d ic e m ,&  ex cunc, fcilicet ab initio im en dat quis 
eum legitimui-n e f fe ñ u m .a d h u c  in alterius p r x 
judicium  re tro tta ñ io  n o n f ie t ,  quia ius , gtadus, 
vel fubftitutio ab illa.eft iliius , qui fe leg u im u m  
in tadice intendit, eó  quod alteií  fucceffio defer- 
retur,ac expendit text.í« l. fi quis pofthurno 9. } f i

f i l i u m  e x h e r e d a u e r o ,v e r f.d iu e r fu m ,ff '.d e  l i h e r i s , f t

pofihum is, ibi rurnpit enim his cafibus nepos tefia- 
Tnentum, quod moriente auo filij ius pependerit nen 
ahfciffum ,vt infupertore cafu f u e r i t , &  o m n iu m  
interpretum cum ulat refponfa ad in t e l le ñ u m  
prxallegati  text. n eque in iis cecenfendis im m o 
ror,quia  lon ga  manu ibidem  profequitur Larrea, 
quem  vide,fic  eiiara &  relege n ouiffim é N o g u e -  
t o l .alleg. 2 4 ,« » .  J o . i i . 0  2 2 .vb iv id etu r  contra-  
rium ftatuere , quam vis expendat exinde n . z y  
L a t t e a m ./ . fe c  8.».7.

S e cu n d o  idem  D o m in u s  Larrea citata fec. 8. 
fu b  n.90. argum en tum  ducit ab abfiirdo vitando, 
quod quidem gtaue con tin g eret,  fi poíTeíTor m a
joratus ex legit im a vxore  filiam h aberet,fc  m o r 
tua v x o r e  , cura illius fotore  de f a ñ o  m atrim o
n ium  contraxit,  ("qui cafus difpenfabilis e ft{&  ex  
fecundo m atrim on io  inceftnofo ,  f c n u l l i te r  cele- 

-brata filium m afculum  fufciperet , fc P o n t ifex  
p o fiea  difpenfauetit in h o c  fecundo m a trim on io  
m  radice,&  illud confitmauerit,fi  quidem difpe- 
fatio in p txjudic ium  tertij procederet,quia ex na
tura m ajoratuhm  mafculusjlicet n inor, fcerm nx 
m ajori prxferendus,tunc quidem deberet in hoc  
eafu prxferri filius,ex fecundo m atrim onio  in c e -  
ftuofo fil ix  fi jfcepcx ex pt im o leg it im o ,q u o d  ad
mittere abfurdura valde videtur,fc  c o n t r á ,  quod 
in fauorabilioti  fpeci q nod  ¡Iegitimatum contra 
eum refoluunt, M o lin a  diño lib. de primog cap.y, 
numeto 9 .C x u a l lo s  comm.qudtfiione 6o6. maxim e 
a numero y 5 .Lupus de illegitirn.liber, com,4.}. 5. 
nurn.i X. v e r f  declaratur fecundo  , prxfertim cum 
difpenfatio fit o d io fa ,&  ideo reftcingenda,ff«/j’. r. 
de filiis  prasbyterorum, R iccius colleñ.yo4. F at .2. 
tom .confil.i6  y.numero 6& c  minus operari difpen- 
fationem quám  ftatutum,illudque nunquam  I x -  
dere jus tertij teftatur T h e f .  f e c .8 7 .  n. 8, quin &  
vlterius idem 'L a iitap ofl n .qy. circa finem  addit 
q uod  quamvis ratihabitio mandato fimilis , ica 
ad enm referatur,ac f i a  principio rnandatum in- 
terucniret , attamen non  retrotrahatur in p r x ju -  
diciuna iutis q u x f i t i ,e x  glof.  in l.fi indebitum 16, 
§■ I .ff.rem ratam haberi in verb cornmiti, K ic .co ll. 
I I 7 i  ac Sarm iento  in l .G  alius , 5- &  q u id fi tan
tam numero y4.ff.de liberis , ftpofthum . p a g .io i.  
v b i  p r o b a t , n unq uam  ius alterius tolli  legit im a- 
t io n e .

Sed , vt ingenue fatear , quoad h o c  motiuuna
D .  L a t t e x  C o n f u l t o  fcitiffimo n on  aifentior, 
enim  ve tó  quis vn quam  dixerit , obtenta difpeti- 
fatione in radicem matrirnonij , viuente patre; 
per prius ius q u xfitu m  fuiife agnato legitim é na
to , in  re , fiue ius aliquod confiderabile  , ve l  in 
f p e c e t t a . f c  indubitabili , fed tantum ius in fpe 
valde remota , quod dicitar ius quxren dnm  , f c  
n o n  q u xfitu m  , cui poteft princeps prxiudicare,

etiam
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